




sito. 


4 
bj 
+ 

º 


=4 


ai ii a 


ne 
Pisa 


[rm es P 


> 


mts 


Ee 











DINEOTOR 


M, PAULO FILHO 


Ricincção e oficinas — Av, Gomes Frolre, B1/83 


Correio da Manha . 


DIRECTOR-GERENTO 


JOSE P, LI 


SBOA 


Administração = Av, Gomes Frelre, 81/88 





UEL ACLO HERO 


COSTA REGO | 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 1939 


Do avo 


N, 13.550 
XXXVIII 





O SENSACIONAL ACONTECIMENTO SPORTIVO DO DIA 





Brasileiros e argentinos disputarão, no stadium do Vasco da Gama, a primeira partida para a conquista da “Copa Roca” 





Os PORTÕES SERÃO ABERTOS AO PUBLICO ÁS 11 Hs. DA MANHÃ E O JOGO TERÁ INICIO, PONTUALMENTE, ÁS5 Hs. DA TARDE 


Inicia-se hoje em Lima, no Pe- 
ru”, a disputa do campeonato sul- 
americano de football. Mas é no 
Rio de Janeiro, na verdade, que 
está em jogo a supremacia do 
football continental, com o ma- 
jestoso encontro entre os nelecolo- 
nados da Argentina e do Bras!l, 
em disputa da Copa Roca. Renl- 
mente basta um relanco sobre o 
panorama sportivo dos palzes sul- 
americanos para chegarmos á con- 
clusão de que o Uruguay, o unico 
candidato que sempre estovo em 
altuação de esualdade com os que 
es vão defrontar nesta tarde no 
Stadium Bão Januario, actunl- 
mentes co acha colocado num ni- 
vel vistvelmento inferlor, o quo 
ellàs foi seguramento constatado 
com o recente jogo entre o Inde- 
peudiento, de Buenos Aires, e O 
Penarol, do Montevidéo, para sa- 
gração do campeonato do Rio da 
Prota, 


Por essas razões toma propor- 
cões gigantescas e de elgnifica- 
ção espectacular o matoh que se 
vao ferir entre os soratoha da Ar 
gevtina o do Brasil, tanto mais 
quanto cada componente do els- 
ven dos palzes disputantes & um 
astro ns sus posição, um crack 
no authentico sentido da palavra, 
é sobrstudo um ldolo para os seus 
jons, Um Bastre, um Garcia, um 
Eello na Argentina, um Leonidas, 
um Domingos, um Tim no Brasil, 
não tenhamos a menor sombra de 
duvida sobro Isso, são tão conho- 
ecldos quanto qualquer expoente 
dos lotras, das sclencias ou des 
Artes naclonses, 


Um prognostico qualquer sobre 
à luta de hoje não é facil, Os dois 
teams são fortes, estão treinados é 
contam individualmente com va- 
lores de nlta expressão. O maleo- 
clonado do Brasil fol cuídadosa- 
mente escolhido, o embora só ultt- 
mamente tenha eldo convocado, 
tonta com elementos que saberão 
colocar o football nacional no nl- 
vel que ella merecs, 


Costuma-se dizer que o campo, 
&, assistencia e o melo influem de 
uma maneira accentuada no des- 
enrolkr de uma peleja do football. 
Os argentinos, entretanto, não de- 
verão tar esso recelo, Elles estão, 
podemos dizer sem exagaero, em 
eua propria casa, em seu proprio 
campo, deante de uma assiston- 
cla que não regateará appiausos 
aos seus feitos, 


O dr, Pindaro Carvalho ainda 
dutro dis, neste jornal, relembrou 
que no primeiro jogo de disputa 
da Cops Roca, quando o Brasil 
vencia do 1 à 0, um dos playera 
erxentinos fes um got com a 
milo, empatando a partida, O juiz, 
que não viu a falta, constgnou o 
tento. Logo após, todavia, teve 
que voltar atrás, pois os proprios 
argentinos confessaram a eua flo- 
gitimidade, num gesto sportivo de 
rara belleza, Na data de hoje, 
apezar dos tempos terem mudado, 
o mesmo espirito de fidalguis da- 
quelia época, nos anima; 6 preciso 
quo esta data marque o renasci- 
mento das velhas tradições de ele- 
gancia e lealdade sportiva, 


O que no fim de tudo mais im- 
porta, é que brasileiros e argen- 
tinos, vencidos ou vencedores, no 
termino da luta, caiba a quem 
couber denta vez a Copa Roca 
salbam numa attitude sobsrba- 
mente sportiva, apertar satisfei- 
tos a mão dos seus adversarios, 


Dados biographicos sobre os 
argentinos 


Damos a eegulr elgumas Infor- 
mações sobre os jogadores argen- 
tinos que tomarão parte no nasal 
internacional de hoje, 

São os seguintes; 


Gualco — Arqueiro. Tem 26 an- 
nos e actua como profissional dea- 
de 19I1, Defende as córes do San 
Lorenzo de Almagro. 


Montanes — Zaguelro direito. 
Oscar Montanez, capitão do selec- 
clonado argentino, nasceu a 14 de 
agosto de 1912, na provincia de 
Buenos Alres, Actua como profis= 
sional no Gymnasla y Esgrima 
desdo 1031, 

Colctta — Zegueiro esquerdo. 
Sabino Coletta nasceu a 16 do 
outubro de 1911, em Buenos Al- 
yos. Iniciou-se como profisstonal 
no Lanu's, um club “chico” e 
actua no Independiente ha tres 
annos. 


Arcadio — Half direito, Arcadio 
Lopes nasceu a 15 de setembro de 
1910, em Buenos Aires, havendo 
actundo como profissional no Fer- 
ro Curril Oeste, Flamengo o Boca 
Juniors, seu actual club, 

Rosolfl — Centro-médio, Bruno 
Rodolfl, substituto de Minella no 
River Plate e nas selecções na- 
clonacs, nasceu na 26 de abril de 
3915, em Mendoza, Ha cinco an-= 
nos é protissionnt do River Plate, 

Arico — Half caquerdo, Arico 
Suarez nasceu a 5 de janeiro de 
3918, nas Ilhas Cannrias, Actua 
como profisslona! no Boca Ju- 
niors desde 1930, anro em que O 
profissionalismo foi adoptado offl- 
clalmento pela Associação Argen- 
tina. 

Peucele — Ponteiro direlto, — 
Carlos Peucells nasceu n 13 da se- 
tembro, em Buenos Alres, o de- 
fende o River Pie como profis- 
eional ha nada menos do $ annos, 

Sastre — Meta-direlta — An- 
testto Sastre nasceu n 27 do abel 
do 191, em Buenos Alves, Pros 
fisslonal do Independicnto desdo 
I240. 

Masontonio — Centro-avante — 
Herminio Musantonto nasceu a & 
do agosto da 1410, em La Plata. 


/ 


E E 


A iinha atacante argentina, integrada por Peucelle, Sastre, Masantonio, Moreno e Garcia, vendo-se 
nez e Coletta; na mesma ordem, á 


jogando como profisslonal no Hu- 
racan desdo 1930, 

Moreno — Mela-esquorda — Jo- 
sé M. Moreno é de Buenos Alres e 
musceu q 3 de agosto de 1916. 
sempre pertenceu no River Plate, 
onde actua como profissional ha 
tres annos, 

Garcia — Pontelro-esquerdo — 
Enrique Garcia, Et Clneco, nas- 
cey em Santa Fé q dt do malo de 
1912. ol profissional dos seguin- 
tes clubs: Gymnasia y Esgrima de 


dois 


cing, onde vem actuando ha tres 
annos, 


Biographia dos jogadores 
brasileiros 


Patatoes (Algisto Lorenzatto) 
keeper — Nasceu em 30 do maio 
do 1910, na cidade que lhe em- 
presta o appellido quo o rege 
zou, no Estado do São Paulo, E 
profissional desde que sate foi la- 


galizado, e em 1935 velu para o 
Fluminense, onde já levantou seis 
titulos de campeão. Jogador dos 
mais famosos do paiz, é tambem 
campeão brasileiro, paulista e ca- 
rioca, E' viuvo, 

Domingos (Domingos da Gula) 
— Back direito — Nasceu em 19 
de movembro de 1911, nesta ca- 
pital, porém a sua fame já ultra- 
passou fronteiras, sendo conside- 
rado o back n, 1 do Continente. 
Protlssional dsado 1995, fol cam- 


peão argentino de 1935, de onde 
&9 transferiu para o Flamengo no 
anno seguinte. Domingos goza 
do uma reputação technica difficil 
de ser egualada, pelo seu estylo 
unico na posição. E' solteiro, 


Machado (Arthur Machado) — 
Back esquerdo capitão do 
scratch. Nasceu em 11 de janeiro 
ds 1910 em São Paulo, ondo mais 
tarde ss celebrizoi oceupando 
continuadamente an zaga do ser - 
toh paulistã, pelo qual se tornou 


campeão brasileiro, além dos titu- 
los regionnes que possue, Vindo 
pare o Rio em 1935, Machado 
tem sido um estelo mestre das 
glorias tricolores, possulndo nesse 


club seis titulos, Lançou-so no 
profissionalismo, quando ella fol 
Jegalizado, 1' casado, possulndo 


já um futuro substituto” que mul- 
to O preoccupa. 

Bioró (Arthur Evaristo) — 
Half direito — O estreante do 
ecratch que hoje enfrentará os 





á esquerda, de baixo para cima, Gualco, Monta= 
direita, Arcadio, Rodolfi e Arico. Em baixo, a defesa brasileira, composta de Batataes, Domingos, Machado, Blo= 
ró, Brandão e Medio, seguindo-se a offensiva, formada por Luizinho, Romeu, Leonidas, Tim e Hercules. Ao centro, a Copa Roca, trophéo e 08 
mais pujantes seleccionados sul-americanos disputarão hoje, reiniciando o tradicional cotejo. 


Santa Fé, Rosario Central o Ra- 


argentinos, nasceu nesta capital, 


em 11 de dezembro do 1915 6 in- 
gressou no profissionalismo em 
1937 pela A, A. Portugueza, Hole 
pertence no bi-campeão da ci- 
dade, onde ultimamente po reve- 
lou, a ponto de ser um dos facto- 
res de destaque na defesa tricolor, 
em que Ingressou em 1938. 
Brandão (Joss Augusto Bran- 
dão) — O center half efectivo do 
scratch paulista e que mais uma 
ves vem participar da representa- 


telqnaes, E' casado, e no momen- 










































































































cão do palz, & um nome feito no 
football, Nascey em Taubaté em 
21 de abril de 1910, ondo no tem- 
po devido disputou pelo camprão 
local, vindo para o Corinthians 
Paulista em 1935. Dols annos 
após passou-se para o profissto- 
nalismo. Como Domingos, Ma- 
chado, Batataes e outros elemen- 
tos conhecidos é jogador Interna- 


clonal, e possus varlos titulos re- 


1935, juntamento com outros com. 
panheiros da selecção bandetran 
te, “pelo gremio tricolor 
quistou sets titulos de campeão 
Varias vezes 


casado, 'P 
Leonidas (Leonídes da Bilva 
— Conter forward — O “home 
de borracha” comp os francezes q 
applelidaram é sem duvida o jogas, 
dor mais popular do paiz, é 
rioca 8 noscou em & de setembr 
de 1913, Apparecondo pelo 2º 
do extincto Syrlo Libanez, pouca 
depois o Bomsuccesso lançgou-o “a 
malor divisão, dahl surgindo 
Stu nome, como uma figura in 
vulgar do football, 
climente a celebridade, 
ingressou 
quando este fol regulado no 
e tem sido figura obrigatoria dos 
peratches nacionaes tendo se dese 
tacado nos dois ultimos Camp 
natos Mundiaes do Roma e Pari: 
O actual commandante do q 


ram da capital bandeirante, 






to lamenta estar longo do sum 


la, 
Médio (Mamode Antonto) 


Half esquerdo — O irmão do D 
mingos nasceu nesta capital e! 
19 do maio de 1911, 
com Luis Antonio e Ladislão 
four de jogadores dos mails desa 
tacados quo temos tido no paia 
Está no proflastonalismo 
1983, e Já ha quatro annos qua 
defendo as cores 
ondo ultimamento so Impoz com: 
aza esquerdo, 
momento não protondo cusar-soq 
apesar da ameaça do Imposto, 


constituind 


desg 
do Flamengo, 


B' solteiro, e m 


Luisinho (Luis Mesquita da 


oliveira) — Ponta direita, — Lul4 
zinho, o que muita gente ignora, € 
carioca, tendo nascido em 20 da, 
março de 1911. 1)' dos jogadores 
mails populares do paiz, ea 
Invariavelmento no, extrema ou 
meia, Adherindo ao profissiona. 
WHsmo em 1999, tem actuado em 
todos os ecratches de São Pauloç 
para ondo no transferiu ha mul 
tos annos, e figurado em varias 
selecções brasileiras, inclusivo na 
Campeonato Mundinl. Deftends a 
Palestra Itnlin dosão 1074, pel 
quel possuo varios titulos, 
casado, 

««Romeu (Romeu Pelilzaro) 
Mein direita — O actual oceupan: 
te dessa posição no team bl 
campeão da cidade, 
Jundiahy, em São Paulo, teondi 
nescido em 20 de março de 191% 
entrando para o profissfonnlism 
quando elle foi lançado no Brasf 
Do des annos para cá 6 fi 
obrigatoria de todos os ecratch 
inicinlmente do bandeirantes, ond 
actuou na mela-esquerda e mn 
centro, sendo dos jogadores brasi: 
tetros que goza de malor renoms4 


BoA 

















é filho d 


para o Fluminenso e 


já con; 


internacional. 


Galgando faq 
Leonidas 


no  protisstonalism 


teto do Flamengo, ao qual 


tenco desde 1939, tem varias pha 


ses colobres em sum carreira 


della culmina a figura quo fes na 
disputa da “Taga Rio Brancof 
jogada em Montevideo, logo apó 


05 uruguayos terom levantado q, 


tri-campeonnto do Mundo, cenda, 
o autor dos dois goris que nos 
deram s posso desse trophéo. OQ 


“homem do borracha" participan« 


do do ultimo Campeonato Mundial 
toi o leader dos artilheiros Inter« 
naclonnes o que 
referencias dos technicos ás suas 
qualidades extraordinarias 
jogador do football. 


lhe valou as 


coma 
H' casado, 
Tim (Elba Padua Lima) — Meia 


esquerda — O meia do nelecctonaa 
do brasileiro, que so tornou celeês 
bre no Campeonato Sul amer! 

no de 1937, formando com Patesi 
ko uma ala qua assombrou os ard 


gentinos e quo no momento n 
poudo ser reconstituida, nasce 


em Ribeirão Preto, a 20 de fovod 
reiro do 1915, Desde garoto des 


monstrou qualidades, figurando 
no antigo club da zona do café; 


do ondas ss transteriu mais tarde) 
em 1933, para São Paulo, já como 
profissional, Em 1997 velu para da 


Fluminenso, onde venceu o Tors 
nelo da L,. O, F, e tornou-se ll 
campeão dn cidade, Possuo um 
padrão difforento dos demais pos 
rém os seus dribblings produzem 


muito, sendo bastants applaudido 
pelos seus fans. E solteiro a ess 


pera multo em breve, realizar q 
seu maior sonho — casar-so, 
Hercules (Hercules do Mirans 
da) — Extrema esquerda — q 
antigo metralhador do secratch 
paulista, 6 mineiro, pols nasceu 


em Guaxupé a 2 de julho de 192, 


Jogador varias vezes campeão, 
sempro so destncou mesmo varis 
ando de companheiro do alas 
Adherindo em 1943 no profissionas 
lsmo, dols annos depois velu 
para esta capital, onde se alistou 
nas hostes do Fluminense, e onda, 
com os demais elementos que vios 
Já 
levantou seis titulos do campeão 
pelo mesmo. 'Tom sido leader de 
gonls no Campeonato Cariocas 
sendo tambem jogador internaclos 
nal, Em selecção é a primeira 
vez quo figura ao lado de Time 
Está alnda solteiro. 






MELHOR REFRESCO. 


(xxx) 





O policiamento 


O segundo delegado auxihar 
designou o delegado Jugo Auler, 
o commissario Alfredo Syrio Ju- 
nior e os Investigadores Manoel 
Sardinha de Abreu, Thyrene Bars 
teto, Albertino Sonres Dias Jus 
nior e Salvador Corrêa Gonçalves 
pera controlor a entrada. de autos 
ridades policiaes nos portões da 
rua Bomfim, Etmento o pessoal 
designado por aquela delegacia 
auxiliar poderá entrar na pista; 
Instullando-se no rink do, baskete 
hall. O policiamento dentro da 
pista será superintendido pelo des 
lezado Gilberto do Lacerda. 


(Continúa na 3º tag.j 


“A EQUITATIVAÁ 
130, Sorteio de apoliceg 


Realizendo-se amanhã, 14 
do corrente, és 14 horas, :14 
sóde da EQUITATIVA, à Av. 
Rio Branco, 125 — 7.º anda 
o 130º sorteio trimestral É 
apolices, cam paramentos em 
dinheiro — «4 Direríoria cons 
vida os senhores segurados e 
à imprensa desta Capital, pa- 
ra comparecerem à casa solego 
nidade, (ASI) 
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O primetro volume dus Obras 
Crunpletas da antonio Juaquim 
dr Macedo Suureo Intlinia-so 
Cuimpanho dJurtlica pela Libertas 
qu dos Escravos, Edmundo Line, 
mutuistro do Supremo Tribunal 
Fesdoral, disse, da cudoley cu pros 
ig nidencia, que, quanto f cultura 

Rerul, Mucedo Soares fóru o muloe 

dutz quo honrária aquelio cenúculo, 
“ Resimento, mão louvo provincia 
“do saber qua u ney tnlonto não 

pertitutrasso, Uma eúdo Inoutuns 

cuvol de tudo comprohender e 

aprulundar dovornva-lho o cere- 

bro potenté, “A alvorada contu= 

mv aurpreendelo dobruçado 

nobry w mesa de trabalho, deante 

dos volumes abertos, que la e 

convultava, annotando o que era 

necessario & sustentação das suas 
there ou ao desenvolvimento dos 
eeur estudos, 


A causa da Mbertação dos cas 

] pfitus fol uma das grandes pal- 
y xões da sua vida, À expressão — 
lsabol, a Redemptora, é sua, con 
toanto Q esclarecimento ds Briclo 
Filo, As ruas do Rio de Janel- 
ro estuavam, no dia luminoso de 
13 do malo de 1888, Atravessava 
Mucodo Soares uma praça, quan- 
do uradaram do selo do povo: 
“Atl vem o juiz redemptor”, O 
mugistrado detovo-ss um Instante, 
o junderou modestamente: “A re 
uenipção é obra vossku, dos que 
concorreram para a gloriosa cons 
quista; e o titulo cabo | áquelia 
guc lançou a assignatura no de- 
vreto lbertador; chamemol-s — 
Isabel, a Redemptora”, E a mul- 
Udio confundiu nas mesmas ac 
tlumações o magistrado c a prin- 
Célia, + 

La Collccção Completo das 
obrus do ministro Macedo Soares, 
ulgumas esgotadas, outras Inedl- 
tar, acaba do apparecer oprimel- 
ro tomo, 

O julz Julião Rangel de Macedo 
Suures, desembargador do Tribu- 
mu] de Appeliação do Estado dn 
Rio de Janeiro e presidonte da» 
qrella ilustrada côrte de justiça 
vo blennio 1938-1837, Incumbiu-se 
dy enriquecer a historia do pen 
essnento no Brasil, tomando o en» 
curgo de dar & estampa toda 
jroducção, patorna, . 

De 1867 » 1888 Macedo Bonres 
Jutou pelo negro. Tocar no fns- 
tituto da escravidão era naquel- 
lo tempo desafiar a colera' dos 
Woderosos, Não se entendiam rl- 
reza o bem-estar, felicidade é 
vrazer, sem o trabalho servil, 
Assim como hoje hs quem sus- 
tente que a escravidão conjugal, 
into 4 o casamento Indissoluvel, 
6 a bass da sociedade brasileira, 
vssim tambem naquela época af. 
firmava-se que o braço captivo 
tra a condição da nossa axisten- 
cla, e sem elle o Brasi! iria ter 
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Irregularidade por ven- 
tura encontrada 


Assim decidiu o Tribunal 
“de Contas 


, Relativamente ao processo en- 
Saminhado " pela Commissão de 
ompras sobre prorogação do pras 
ro dp concorrencia homologada 
pelo presidente da Republica, o 
Tribunal de Contás resolvou que 
sejam publicados a exposição de 
motivos do ministro da Fazenda e 
o despacho do presidente da Re- 
publica, e que vá o proceso & 
Commissão Wspecial não só para 
fazer menção em. cada: ordem ds 
pagamento, so referido despacho 
accsito pelo mesmo Tribunal, co- 
mo tambem para annotar qual- 
Quer outra lIrregularidade por 
ventura encontrada, 


- PELLE E SYPHILIS 


Prof. Olympio da Fonseca 
De volta da Europa, Av. Rio Bram 
co. 13, 0. 401 — Dao 3 em deante, 
- (7 s10) 


O sr. Mello Franco em 


Buenos Aires 


Buenos Alres, 14 (Havas) — No 
proximo dia 16, o ministro das Re- 
lagões Exterlores ar, Cantillo, of- 
fereçerá um almoço, na séde da 
chancelaria, no embaixador Afra- 
nio de Mello Franco, presidente da 
delegação braslleira à Conferencia 
Pan-Americana de Lima, 

Fara essa homenagem foram 
convidados todos os delegados de 

*  palzes americanos que ainda ae 
encontram em Buenos Alres, os 
membros da delegação argentina 
e os representantes do Brasil sra. 
"Levy Carneiro, Alencastro Gui- 
marães, Hildehrando Aceloly e o 
embaixador do Peru! sr, Barreda 
Laos. 


Prof. Claudio G. de Andrade 


GYNECOLOGIA — PARTOS 
Cons. Edificio Porto Alegre, h.º 
- andar, entas 6618-620. Tel, 43-6453 
(5 67779) 


eee O am 
Accôrdo cinematogra- 


Y “phico franco-allemão 


Berltm, 14 (Havns) — Fol re- 
novado até 40 ge junho de 1949 o 
accordo cinematographica franco 

“alemão, dê conformidudes vom as 
necessidades culturãos e eso 
vomicas do ambos os pulzes, 


PROF. M. GUDIN 


Consultar com hora marcada 
TEL. D7-7514 
a (xxx) 


O novo consul do Brasil 
em Nova York 


Londres, 14 (Havas) — O ar. 
Alfredo Polzin, coneul do Brasil 
nesta capltal, recentemente nos 
meado para” Identicas funeções 
om São Francisco, deixou Lon- 
drez, fm 6 horas da tarde com 
destino a Southampton ande em 
barcará pura Nova York stlu de 
aesumic suma novas fnneções, 

O ne Plain dechitust gua torto 
vutistas que sente deixar uu Ja 
glaterça onde fez nnmenraras al 
gos. Nm estacio de Wuterlvo eE- 
tuvam presentes grande numero 
de coitegas e umigos do diploma- 
ta brasileiro, entre os quaes Os 
ers. Regis de Olivelra, embaixa- 
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* tor do Brssi commandante Nei 
l vm du messõo Iorasilolem e ANS 
1 tg Pero cure Intorige 
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CLINICA DE REPOUSO 


Destinada a Convalsscentes, Esgotados, Nervosus Calmos e Cll- 
nica Aedica. Curas de Isolamento, Regimes Distoticos, Trata- 
mentos de Hormonlos, Choques Biologicos e Psyobhanalyso. 
Direcção é Amaintencia dos 


-PROFS. GENIVAL LONDRES E ALUIZIO MARQUES 


Sanatorio 8, Vicente, Rum Marques de 8, Vicente, S16. Tel, 





HEITOR LIMA 


Gis ora 


ds clusnicus portas do abyrimo, O 
visconde do Iaboruhy, traduzindo 
n opinião guru), disse [terulmento 
quo “a cucravidão cru o alicerce 
da mucledado briasilolra”, 

Emuginem-se o escumínio oq 
revolta que Juvia de causar 
attitude de um jovon masiutrado, 
disposto a cumprir a lol de 1601 
um defesa dos negros, e decidido 
u Interpretur w logisiação escra- 
vista temperando-u cum aquele 
largo sentimento humano que fo! 
o maia bello traço do curacter do 
Antonio Joaquim de Macedo Soa- 
res! Boffreu perseguições mas o 
animo não se lho entiblou, porque 
as numn ideas tinham raizes no 
coração, e os qué ansim se apal- 
xonam pelas boas causas não es» 
morecem nunca, 

Campanha Juridica Pela Idbeor- 
tação dos Escravos fo! o titulo 
dando ao primeiro volumo da col- 
locção, o não podin ser mais ade- 
quado, Do 1567 a 1888 Macedo 
Soares desfechou sobre o nefando 
Instituto os mala formidaveis gol- 
pes. A fama do seu destemor, da 
ava energia, da sum Slustração 
correu célere. Dentro em pouco 
todo o Brasil Jho citava a nome 
como o de alguem que surgia na 
arena para vencer, porque eabla 
collocar os Interesses da patria 
num plano superior, impregnan- 
do-os de valores cthicos, 

As suas sentenças e artigos de 
doutrina agitaram e iluminaram 
a consciencia colectiva, exercen- 
do enorme influencia na marcha 
dos eventos, Evaristo de Moraes, 
a maior autoridade na materia, 
escrevo que, como juiz e como 
jurista, decidindo e doutrinando, 
Macedo Soares desempenhou um 
dos papeis principaes no drama 
que teve por desfecho o decreto y 
de Isabel, Pela coragem do seu 
apostolado, pela efficlencia de 
sua actuação, e pelo brilho Im- 








| Conselheiro Macedo Soares |PINGOS & RESPINGOS 


Beljos “por conta” 


Indo Nendato Olrant cobrar uma 
canta do qua cm caes dá Hosa Ol- 
ant, eso, com nda tinha dinhods 
ro, fez o pogamento com beijos, 
Tantos, porém, foram os abusos 
depata, que o cobrador q denunciou 
d policin, 
CTel. de Mantua), 
Um Loim mujelto ora o Ernesto! 
Trabalhador, merviçal; 
Melo tUmido e modento, , 


Ninguem lho queria mal. 


Cobrava as contas paesadoa 

A'a jovena ricas ou “promptas", 
HW ans freguezas atrazadas, 
Dopressa “njustavam contas”, 


Rosa, bonita menina, 

De pagar não tinha enssjos. 
Então propõs-lhe, a ladina, 
Pagar a conta com beijos, 


Ernesto, embora sem gelto, 
Acceita n proposta tonta, 

Se do beljar tem direito 

Ella vas, “espéta a conta”, 


Porém tanto a Rosa o explora, 
Que o moço fica apertado, 

Da joven paga elle agora 

A casa, & roupa e o calçado! 


A! pollela, arrependido, 

Ernesto, emfim se queixou; 
Entava mails “consumido” 

Que o proprio gaz que pagou... 


4 Lição de Fobuls 


Quando a fregueza so atraza, 
Elas um conselho efticaz; 
Antes do “cortar-lhe a vasa”, 
E' melhor cortar-lhe,.. o gêr. 


ALTARO ARMANDO 
sos 
O "Fuehrer" fez um appello so 


marcescivel do seu espirito, o con- | Duce para que retardo de um 


selheiro Macedo Soares occupa na lanno a sati ú 
historia do Brasil um logar de | exigencias pp das “naturaes 


destaque, entre os grandes ho- 
mens que subordinaram o pro 


Hitler tem vontade de Ir & “fes. 


gresso no gontido moral dos acon- | t&": mas deseja a transferencia, 


tecimentos. 

Conheci-o no seu casarão cer- 
cado de arvores, no morro de 
Santa Alexandrina, embeisamado 
pelo aroma des resinas, Falava 
sobre todos os assumptos, discor- 
ria com facilidade, alegria e aim- 
plicidads acerca das questões mais 
variadas, e tinha sempre um 
commentario judicioso para os 
factos que analyeava, Ouvia- 
mol-o enlevados, aprendendo e 
admirando, Bubltamento desappa- 
recia o sabio mestre, E uma voz 
Informava:; — Está no escriptorlo, 
tomando lições praticas de alle- 
mão, 

O tempo ainda lhe sobrava para 
Isso! “ 











— Gnvea. eo (UNO 





'Para annotar qualquer | REGRESSA HOJE 


A CAMPO GRANDE 
O GENERAL JOSE' 
PESSOA 


Sua visita ao “Correio 
da Manhã” 


Em avlio da Condor, regressa 
hojs a Campo Grande, séde da 9º 
reglão, o poneral José Pessos, 
que chegóra a esta capital! ba 
cerca, de uma semana, O general 
José Pessoa trouxe-nos hontem 
pessoalmento as suas despedidas 
e na ligeira palestra que entreteve 
comnosco referiu-se 4 campanha 
que Iniciou contra o banditismo 
no grande Estado central, cam- 
panha que espera levar a bom 
termo dentro de breve tempo, 
pols o governo lhe vem prestando 
para isso o mais decidido apolo. 

— Trata-se, nos disse o illustro 
militar, de uma obra do mnlor 
patriotismo do mais puro nacio- 
nalismo, para a qual tenho reco- 
bido tudos estímulos dos gover- 
nós federal e emtadunl e da opl- 
nlão publica, e estou certo de 
que os senhores, jornalistas, me 
ajudarão nessa tarefa de sanear 
mento daquella terra, onde já ho- 
je co vive tranquilamente em 
consequencia da campanha em 


Ique me empenhel, 


O general Josá Pessoas velu o 
Rio de Janeiro afim de relatar 
verbalmento &4s altas autoridades 
do Exercito o no presidente da 
Republica o que tem feito ma- 
quella Estado no sentido de as- 
segurar a ordem e o quo é ainda 
preciso fazer. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecologia — Vina Urinarias 
Consultorio, Urugunyana, 104 
Telephone: 33-4311 2 ds 4, 

(xxx 


As tahellas orçamenta- 
rias do Ministerio 


da Marinha 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordonar o registro dos tabelas 
orçumentarias rolntives à mate- 
ris] do orçamento do Ministerio 
dx Marinha para o exercicio de 
1932, de accordo com o voto do 
ministro relator, gr. Bernardino 
José de Souza. 


DORNÇAS INTERNAS, ESP, 


Estomago-Figado-Intestino 


E NUTRIÇÃO 
pn. ERNESTO CARNEIRO 
Araujo Forto Alegro, 70. Ds & 
às 6 Ass Univ. T. “2-8563 
— re a TT —0 E 
(xxx) 


emo ai 1 ma mm 
Prorogação da vigencia 
de um credito especial 


O 'Fribunnl de Contas rasolveu 
mundar annolar a prorogação dn 
vigencia do credito especial de 
1.860:000$000, aberto pelo decre- 
to 2.10%, do 3 de novembro de! 
1937. 
—————-—— 


DINHEIRO ? ganas” 


GARANTIA 
de Apolices no vVortador 
CIA BANCARIA AUREA 
BRASILEINA 


| 
HR asi. rua 7 de Setembro. 18:]! 
1 


| 





NO ITAMARATY 


Estiveram, hontem, no Hama- 
enty, om visita no sr. Oswaldo 
caranha, ministro das Reluções 
Eotertoror, > major Papworty e vu 
“+ 1 A, Mimismar, alto O series 






por não ter ainda preparada a 
tolletto de gala. 


* Um sr. Gonçalves, de Santo An- 
dré (Portugal), teve a previsão 
da morto proxima, Barbeou-se, 
fes orações, confessou-sa, visitou 
os amígos e parentes e voltou & 
casa, onde, de facto, falleceu, 

Goncalves tinha 74 annos, A 
Morte, vendo-o tão convencido do 
seu proximo fim, quiz evitar-lhe 
mais uma desilusão na vida, E 
fol dando & cara, 


Inscreveram-se, este anno, cer- 
ca de 300 candidatos ao exame 
de múmissão da Faculdudo de 
Philosophia de Eão Paulo, 

E' uma bella sementeira de phi- 
logophos que, no futuro, estuda- 
rão, de accordo com Eão Thomas, 
Kant, Epencer, eto., as relações 
do causa e effeito, 

E, dah!, talves não me volte 
mais a queimar café, 

E' a boa doutrina; “primo, phi- 
losophare".., 


Cyrano & Cia, 


—— ee qm 





Indalecio Prieto falou em 


Buenos Aires 


Buenoa Aírea, 14 (Havas) — O 
sr. Induleclo Pristo realizou hoje 
em Luna Park, com a assisten- 
cia de numeroso publico um 
“meeting” sobre a guerra da Hes- 
panha e os esforços empregados 
pelo governo e pelo povo hsspa- 
nhol durante a cruenta luta. 

O ex-ministro hsspanhol termi- 
nou o seu discurso affirmando que 
a victorla será dos republicanos. 


DR. ARTHUR MOSES 


Examo de wrina, sangno, co- 
enrros, liquido rackiano, etc, Ra- 
serva nicalina — Vaccina autogo- 
mm. BR, Mosnrio, 14-19, 'T, gafes 

xxx 


| 


As mulheres predominam 
no Jury de Bello 


Horizonte 


Bello Horkxonte, 14 (Havas) — 
Sela senhoras e um padre forma- 
rum o conselho de sentença da 


4 


sessão de hoje do Tribunal do Ju-|R 


ry, que íniclou os seus trabalhos 
no corrente anno. Entrou em jul- 
gamento a ré Maria José Vieira, 
que ha tempos assassinou o ma- 
rido com o revólver deste quan 
do o mesmo dormia, 
A eccusada fo! absolvida por 
sels votos contra um, 
logitimas, para 


Tesouras Vitry todos os fina; 
alicates, limas, esoalpelios, pín- 
ças, eto, Cava Fermanny, Gong. 
Dina, 60 — Varejo e Atacado, 
(xxx) 


PARA ATTENDER A' 
CONTRIBUIÇÃO DEVI- 
DA PELO ESTADO 


A distribuição de 30.000 


contos ao Thesouro 


Fol ordenado pelo Tribunal de 
Contas o registro do pagamen- 
to de 30,000:000gU90, como distrl- 
bulção do Tliesouro Naciona), pas 
ra attender & contribuição devida 
pelo Estado no Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Com- 
merciurios o dns Industriarios. 


SA MATERNIDADE 


Prof, Arnaldo de Mornes 


Conselhos e suggestões para 
futuras mães 


(xx) 











tarlo da  Commissão Britannica 
Nemarcadora dos limites do Erasll 
em 2 CGuvana Ingicza 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Janetro de 1939) 





Os 


Medicos Parteiros 


e 
as Mulheres 


Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões c inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, És vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer ! R 

A vida assim é um inferno | 

Para evitar e tratar as congestões é as inflamações internas, e todos 


estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora, 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 
dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores 6 colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas perdas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 


do utero, 


Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 


o começo, 


Regulador Gestelra evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. ' 





Comece hoje' mesmo 
a usar Regulador Gasteira 








Demittidos a bem do ser- Exonerado de chefe do 


viço publico 


Asslgnou o presidente da Repu- 
blica um decreto, na pasta da 
Viação, demittindo, a bem do ser- 
viço publico Henrique Ferrer Ne- 
grão e Sebastião Araujo Gulma- 
rães, agentes de ostrada de fer- 
To. 


Por outro decreto, na mesma 


pasta da Vinção, fol aposentado, 
nos termos do artigo 177 da 
Constitulção, revigorado pels lel 
constitucional n. 2, de 18 de malo 
do anno pussado, o agente de es- 
ad de ferro Benedioto Mestrl- 
nho. 


tido outra co: 


reira da Costa, 


gabinete do Estado 


Maior do Exercito 


O presidenta da Republica asal- 
Enou um decreto, na pasta da 
Guerra, exonerando o coronel 
Gustavo Cordeiro de Faria, do 
cargo de chefe do gabinete do Es- 
tado Maior do Exercito, por ter 

mmissão 


Para exerosr o referido cargo, 
foi nomeado, como noticiámos 
hontem, o coronel Canrobert Pe- 





DIRECÇÃO OLINICA DOS PROFS, REITOR 


REIRA DA CAMARA, 
pouso e desintoxies 


dins. Quartos e apartamentos. 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


CARRILHO 
S. V. COLANES MOREIRA, 1. COSTÁ RODRIGUES « ALUINO 


PE 
R. DESEMB, ILIDRO, 156/166 —= TIJUCA — TEL. 1 40-43, 


Para wervosos, esgotados e sonvalescentos. Curas de re 
Tratamentos pelo enrúluso! e fmaulina, 
Mnlariothernpia, Asnsíniencia medica permanento. Local de el 
mn privilegindo, Pavilhões independentes ritundos entro jar» 









Approvado o regulamento da | novo membro da Comissão 


Directoria da Arma de 


Infanteria 


O presidente da Republica aa 
eigmou um decreto, na pasta dk 
Guerra, npprovando o regulamen- 
to da Directória da Arma de In- 
funteria, 


Esta directoria 6 orgão da exe- 
cução das decisões do ministro e 
encarregada de pôr a referida 
arma em condições de desempe- 
nhar sua missão particular, se- 
gundo o plano elaborado pelo Ea- 
tado Maior do Exercito. 


ou um 
em 


funeção, 


de Estudos de Segurança 
— Nacional — 


O presidente da Republica as 


ezondrando q 


Hildebrando 
Pinto, Accloly das funcções de 
membro da Commissão 4s Estu- 
dos de Begurança Nacional, visto 
ter aldo designado para outra 


Pompeu 


Por outro decreto, mómeou pa- 
ra aa referidas funcções o mecrte 
tario geral do Ministetio das Re- 
Inções Exteriores, ministro Cyro 
do Freitas Valle, 





RÉIS 1689000 


=' o preço de um lindo sorviço pars chã 
CASA MUNIZ está realizando. Ouvidor, 102, 


INFORMAÇÕES UTEIS 


LEILÕES 


Reslizars-os os seguintes: 


CABA JOSE! CAHEN — Panbores, 
no dia 91 do corrente, é rua D, Manoel 


nm. J4. 

CABA DIAS & MOYGÉS — Penhores, 
vo dia 17 do corrente, &» 12 boras, é rua 
Lais do Cambsm mn. BJ. 

LEVY GOMES & Cia, — Panbores, 
amanhã, 16, & rua 7 da Setembro m, 177, 

CAMA JOF '* CAHEN — Poúboras, 
no na 16 do corrente, é rua Silva Jar 
dim, 7. 

A MUTUANTE 5. 4, — Ponhores, m 
du 30 do correnta, ds 15 boraer À ria 
7 de Betembro p. ITP, 

O. B. AUNEA BRASILDIRA — Po 
nhores, mo dia 17 do corrente, é rue 7 
de Betembro, 187, 

DB, MOREIRA & Ca, — Penborte, vo 
dia 18 do corrente, É qua Luis de Ca- 
mões nm. 42, 


* PAGAMENTOS 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO — 
Fagamo-m nos disa 18 a 17, na Thesou: 
raria Ga Divida Publica, des 1? ds 15 
horas, of juros de apolices. veneifos no 
7º memestro de 1038 aos possuldoros ma 
quintes; 

Apolices sominativas — Letra M, 

Apolices mo portador: 





4 Ouvidos, Run 


Alegrete, 14 


dade, 


Febre ? 


O NOVO ADDIDO 
NAVAL ARGENTINO 


Busnos Alres, 14 (UP) — O 
capitão de fragata Ernesto Vilia- 
nueva foi nometado hoje addido 
naval da embaixada da Republica 
Argentina no Rio de Janeiro, 


DR. J. SOUZA MENDES 


Doe. da Universidade, Noris, Gargonta 
Slo José, 843,» 


O avião que condurirã o minis. 
tro da Guerra devera mterrinsar 
na Fazenda Pastoril de proprie- 
dade do sr, João Visira de Mace- 
do, denominada “Estancias Azul”, 
onde permanecerá possivelmente, 
durante Uma Semana. 


Thermometro 
Faol! Jeitura e absolu- 
ta precisão. tarantido pela Casa 
Hermanny, Gong. Dias, 60. 


legitima 
porcellany, ROSENTHAL na venda especial que a gerais 
1 











86) 


+ 


Ferken. 


red q aco lh ir RE 

ai LEON BLUM RECE- 

pusiaadátio, DON ENO 48 so POR DALA- 
Juros de qualquer letra (A a Z). 

As milações de mpolioes ao portador ms DIER oii 


1h serão recebidas das 11 dn 18 boras. 
& entrada mas bancadas far-so-h desdr 
11 nté ds 14 dores, 


POLICIA MILITAR 
BERVIÇO PARÁ HOJE 


Superior Sa dia, capitão À, da Cunha ; 
official de dia ao quartel general, capt- 
tão Q, da Cunha; medico de dia, 1º te- 
mente dr. Noronha; médico da prompti- 
dão, dr. Ferreira do Souza; pharmacenti- 
co de din, Torres; dentista de dia, 3º ta- 
mento Manhãos; guarda da Polícia Oen- 
tral, ampirante Orwaldo, do Bº RB, 1.1 
guarda da Mosdn, 1º tenente Achilles, do 
ae B. 1.7 ronda com o uuparior de dia, 
sargentos Azael e Moacyr, do 1º; Cema- 
ria, do 2º; Momulo e Caldas, do Be; Mot- 
ta, do 4º; Penna, do 6º D. 1.7 Vidaloa, 
do R. 0,7 ronda de gudor, sargento 
Nictas, do E. M.; auzilinr do official de 
dla an quartel general, sargento Alrino, 
go 69º B, 1,2 musica de promptidão, a do 
1º B, 1: piquete so quartel general, um 
cornetetro do Jo B. 1,3 ordens ao E. M.: 
oléudos Tertuliano, Walter e Esmerl- 
dino. 


nímtia, 


R. Alvaro Alvim, 


Dia — No 1º batalhão, 1º tenente Anl- | horas. 
slo; no 2º, capitão Eodrigues; no 3º, 
capitão Beltrão; no 4º, capitão Flarlas No dia 1D: 


vos no fis, capitão Mello; no 6º, 1º te 
rente Muoia; no regimento do entallaria, 
cupitão Isslas; no corpo de merriços am 
tilinres, 1º tenente Mario, 

Promplidão — No 1º batalhão, 2º te- 
mente Floriano; bo 2º, 2º tentule Antão; 
no il», Do tenente tinrcla: no 4º, 2º temen- 
te Lodas no Dº, 11 tonento Corintho; no 
no, 3º tenente P, Mibelro; no regimento 
de cavalinria, 1º tenente Agrea. 


SERVIÇO POSTAL 


A IMeectoria 
do Nistricto Federal 
polos seguíntes vapores: 


No dia 18; 
“Cap Korls”, nara Babla, Madeira q 


Yuropa, recebendo impressos, até 8 bo-|tse para o interior 
ras; oblrctos cera renistrar, tá 18 bo | boram 


blica, tó 11 born. 
Ko dis 20: 
"Esstora Prince”, 
Regional dos Correlos 
expedirã mau 
ras, 


bendo Impressos, 


27-18, 


J]J]]eePrPorWreeeoo 
ras de 17; cartea para o exterior da Re- 
pablica, até & boras, 

“Antonio Nelfino”, para Rio da Prata, 
recebendo impressas, atá 10 horas; nbje- 
ctos para registrar, até O horas; cartas 
para o exterior da Republics, até 11 


pars Flo 


Poris, 14 (Havas) — O presi- 
dente do Conselho recebeu o se- 
nhor Blum. A' saida da entre- 
vista, que durou 45 minutos, O 
chefe nocialista declarou aos re- 
presentantes da imprensa que tl- 
nha fdo insistir junto do manhor 
Daladier para que x Camara dos 
Dsputados inicia o mais breve 
possivel os debates sobre & am- 


DIABETE 


Prof. MADEIRA DE rasas 
nÍ-BI1O, Contulta Glara, dum D ds 20, 
(xxx) 


42-B919, 


“Neptunin”, para Rio da Prata, pere- 
beudo Impressos, até 10 haras; objecios 
para registrar, nté O horas: ecnrtas para 
o erterior da Ropublles, até 31 bora 

“Southreo Prince”, psra Trinidad + 
Nova Tork, recebendo Impremson, até 10 
Iaras; oblector para registrar, até O ho- 
ras: cortam pura o exterior da Hepu- 


da Prata, 


| emcelendo lmpretens, até 10 horas; obja- 
etos pars registrar, até O boras; cartas 
rara o wrterior da Mepublica, até 11 ho: 


"Parã”, para Norte até Manhos, rece- 
até & horas; objectos 
para registrar, até 15 boras de 19; car 
da Republica 


au e 








)| Uruguay e Brasil, 


eme a O m— 
O MINISTRO DA 
GUERRA ESPERADO 


EM ALEGRETE 


(AN) —- Entá 
confirmada a notícia da vinda do 
ministro Gaspar Dutra a esta cl 








| NOTAS JURIDICAS 


DONATARIAS 
EXPURIAS 


Tros (has nnsceram de ligação 
elandestno; Ud pue, quipa neauios 
lnl-ma, feslhes wu doação do um 
predio, ma capital paulista, 

Por muls que procurasse crcon- 
der q producto da sum aventura 
ndulterina, não fol pusmivel cons 
servar, out segredo, mn dadiva do 
Inimovel, quo tevo de ser feltu por 
emcriplura quillicas 

Subedora da cuso q naturalmens 
te cxtomiugnda, no esposa tegrltlimma 
bateu 0 pé; e, como não tlm 
cido cuvidn nem chefrada, multa 1] 
era q doação, reulizada sem o aci | 
consentimento, 

Apresentou-se em Juizo; o tasa 
foram os documentos e as provas 
que ganhor a demanda em toda a 
linha, declarando a sentença & 
nulidado o procedente a reivin- 
dicação do predio doado, 

Não poupou mesmo a reputação 
das moças, que foram prociama- 
das filhas espurias, adulterinas; 
us quaes, comquanto citadas para 
o processo, mantiveram-se mudas 
o quêdas, deixando correr a cau- 
sa À revelia, pelo que passou em 
julgado a sentença do juiz, 

Indignadas as jovens, duas das 
quaes não eram defunto sem cho- 
ro, vieram, por uua vez, so Fo- 
rum, acompanhadas pelos seus 
maridos; e propuzeram, contra o 
pae e a sum esposa, acção rescl- 
sorto, nllegando que, sendo casa- 
das, não tinham sido citados os 
seus respectivos conjugos, pelo 
que nulla era » sentença, profe- 
rida no dito processo de reivindi- 
cação do immovel doado, 

Dada a incapacidado relativa 
da mulher casada, imposta pelo 
casamento, não póde ella, diz o 
Codigo Civil, no art. 243 mn. VI, 
sem q autorização do marido, Htl- 
gar em juizo, mesmo em acções 
méramento pessoses, a não mer 
em casos expressamento exce- 
ptuados, 

O marido é o clisfe da nociedade 
conjugal e compete-lhe, na fórma 
do disposto no art, 232 n. L a 
representação legal da familia; e, 
es q falla do consentimento da 
mulher para o marido pleitear, 
nos casos em que a lei excepclo- 
nalmente o exigo (art, 235 n, II), 
torna o felto annullavel, com 
maltorla de razão, O será em me 
tratando de acção movida contra 
o mulher casada, por lhe faltar 
nualidade para representar a fa- 
milla, 

E nem se póde cogitar, no caso, 
de “ter havido consentimento ta- 
oito da parte dos maridos para que 
as mulisres so defendessem sózi- 
nhas, porque a acção de relvin- 
dicação correu d revelia das rés, 
nenhuma defesa tendo saido op- 
posta”, 

For tass motivos, foi julgada 
procedente a acção rescisoria das 
moças; e, aperar dos esforços da 
csposo offendida, a nova sentença 
fo! confirmada pelo accordão una» 
nime, de 13 de setembro, hontem 
publicado, da 3º Camara do Tri- 
bunal de Appeliação de São Pau- 
lo, redigido pelo desembargador 
Marcellino Gonzaga, presidente e 
relator. s 

Assim, comquanto adulterinas e 
apezar da doação ter sido feita ca- 
condida da mulher legitima do 
pae, o predio dosdo ficou mermo 
propriedade das moças, por culpa, 
apenas, dos advogados, que no 
processo da reivindicação, ss es- 
queceram do requerer a citação 
dos maridos das espurias, 

E digam, depois disso, que a 
Justiça não € ums caixa de sure 


Est Candido Mendes 
Dór de dente? 


Distrih, Cama Hermacny O. P, 
47. Bio, (xzx) 


Rumo a Pernambuco o 


“Almirante Saldanha” 


Deixou o porto de Belém do 
Pará hontem, segundo communt- 
cado recebido pelo gabinete do 
ministro da Marinha, o nevio-es- 
cola “Almirante Saldanha”, con- 
duzião pelo rebocador do Lloyá 
Brasileiro "Commandante Dorat" 
sob o cornmando do capitão Ar- 
thyr Guimarães. 

A viagem dos dols navios, que 
está sendo feita sem nenhum 
contra-tempo, terá mais uma eta- 
pa as vencer até o porto de Fio- 
cife, ondo fará escala o “Com- 
mandante Dorat”, para receber 
supprimento. 
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do variando 


Visite â exposição sortimento 


de objectos bonitos, uteis e Inte- 
rossantes, para presento, a todos 
os preços, na Casa Hormanny, 
Gong. Dias, EO, 1.º, (olevador). 

(xxx) 


——— + 
COSTA REGO DE RE- 
GRESSO AO RIO 


Montevideo, 14 (Havas) — Em- 
barcou pelo “Cap Norte", de re- 
gresso ao Rio de Janciro, o so- 
nhor Costa Rego rednctor-choto 
do “Correio da Manhã”, 


BASTOS DE AVILA 


OLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Gonçalves 
Dias, 5, 4º endar Res. 
David Campista, 18 — Tel. 

— 26-2745 — 


(xxx) 


mea e 
DESVIO DE CAFE' 


Uma nota do Departa- 


mento Nacional 

Communfcam-nos do gabinete 
da presidencia do Departamento 
Nacional do Café o eeguinto: 

“Tendo sido divulgado hon- 
tem, por varios vespertinos, te- 
legramma procedente de Bello 
Horizonte, tm que se noticia ter 
sido o partamento lesado em 
ceroa de 500 contos de réis, em 
consequência de um desvio de 
café no qual figuram como fmpli- 
cados o agenta da Leopoldina 
Railway na estação do Ubá e à 
tiêma Paiva, Costa & Silva, apres- 
samo-nos em communicar que es- 
te departamento nenhum prejulzo 
poderá soffrer por conhecimentos 
emittidos sem que tenham sido 
recebidos os cafés corresponden- 
tes pela empresa transportadora 
emissora, pois neste caso, a esta 
caberá Indêmnizar os portadoros 
dos conhécimentos emittidos pa- 
los seus agentes autorizados, na 
tórma estabelecida em let,” 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


DMH. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livro docente da Univorsidade 
Chefe de Clinica da Polyclinica 
de Botafogo, Rua Uruguayana, 
85 e 87 .. Salas 42 - 43 — Das 14 

és 16 horau — Tal, 29-3279, 
(xxx) 


———— 
O embarque do ministro 
da Fazenda para 
Montevidéo 


Adiada a partida para o 
dia 23 do corrente 
Como as sabe, foi mais uma vez 
adiada a conferencia dos mínis- 
tros da Fazenda da Argentina, 


que deverá 
gonglvites rebel- 


PIORREA des é Lodos os 


estados inflematorios da blca, 
ROUBEM EI 


DR. e Te 
7 Sotembro. 91 « 3.º. de 10 às 17. 
(xxx) 


renlizar-ze agora a 27 do cor- 
rente, 

Assim, a partida do ministro 
Bouza Coste para Montevideo só 
terá logar 8 23, & bordo do “Cap 
Arcona”. 

— = gm —— 


mus o qe 
Uma versão sobre a 


morte de Helena Stoltz 


Londres, 14 (Havas) — A jo- 
ven allamã Helene Stoltz foi en- 
contrada morta por asphyxia no 
quarto que occupava em Chelsea. 
Parece averigundo que a joven se 
suicidou com recelo de ter de vol- 
tar para a Allemanha pois o pra- 
zo que lha fóra concedido para 
permanecer na Inglaterra estava 
prestes » expirar, 

Sou pae, outróra Inscripto no 
partido communista morreu num 
campo de concentração onds ella 
mesma tinha eldo recolhida duas 
vezes antes de deixar a Aliema- 
nha. Consta que um ds sous jr- 
mãos está preso, 

0" qua o — 


Sanatorio Henrique Roxo 


Tratamento de dosnças aertomas + 
mentses, excrusivamente para sanho 
ras e cresocas. Direcção cliplca do 
Prot. Dr. Genrique Roxa, 
E VOLUNTARIOS DA PATHIA, 84 
Tal, 98-2700 = Blo do Janeiro. 


eme em ny of 


Para pagamento de sub- 
venções a instituições 


de caridade 


O Tribuna] de Contas resolveu 
nrdenar o registro de despesa de 
506:000$000, como credito distrl- 
buldo an 'Thesouro Nacional, pa- 
ra pagamento de subvenções q 
Cosa da Creança e outras Instl- 
tuiçõen de caridade, 

———— emos 













TRATAMENTO DAS DOENÇAS 
ANO-RETAEE — OULITES — 
RETITES — DIARRHÉAS — 
PRIBOES DE VENTRE E DAS 


POR PROCEBEO PROPBIO, 
BEM UPERAÇÃO E SEM DOR 


DR. LUIZ SODRE' 


Com mals de 10 aonos de pratica 
da Especinlidade, Consultas dias 
rias — Bia Rodrigo Bira, 14:47, 
Bio de Janeiro, — Tel,t 42-0508, 


(323) 





Em homenagem á memo- 


ria de Samuel Campello 


Recife, 14 (Havas) — Pela pri- 
meira vez, em 77 annos de sua 
existencia, o Instituto Archeolog!- 
qo resolveu não commemorar com 
solennidade, em 27 do corrente, a 
passagem do anniversario de sum 
fundação. Essa resolução fol to- 
mada como homenagem & memo- 
ria de Samuel Campello, 

Sortimento com- 


Para seu bebê pleto de finos 
artigos para o seu conforto e di- 
vertimento, apa Hermanny — 
Gong. Dias, 60-10 (elevador). 






Percorreram dez mil ki- 
lometros do sertão 


brasileiro 


São Poulo, 14 (Havas) — Ne- 
Eressou a esta capital a expedi- 
ção sclentifica patrocinada pelo 
roverno francer e pelo Deparia- 
mento de Cultura e chefiado pelo 
professor Levy Strauss 6 sua es- 
posa Dinah Strauss, que ficou 
mquas| cega, quando estudava os 
costumes dos Indios Mhanbiqua- 
ras e vely antes dos expedicelona- 
rios, tratar-se. A expedição per- 
corret! cerca de dez mil kilome- 
tros do sertão brasileiro, inclusive 
todo o-territorio do Estudo de 
Matto (irosso, concluindo suus 
investigações no Amazonas, 

A metade do material recolhido 
pela expedição ficará em São 
Paulo e o restante ssrá enviado é 
Franca 


DR. LADEIRA MARQUES 
(Lir. Alves — Preço 108) 


: Graz) 
Por estar encerrado o 


anno financeiro | 


de 1938 | 


O Tribunal de Contas deixou de| 
tomar conhecimento do contrato 
celebrado entro a Comissão 
Central de Compras e Minnich & 
Cla., para fornecimento de papel 
tiligronado À Casa da Moeda, 
por já estar encerrado o anno fl- 
nanceiro de 1938, dentro do qual 
deveria ter execução. 








o seguinto o lexto dm morixage 
envinda pelo presigente Frankiln 
p. Roosevelt no preshlente Golu- 


Estados Unidos em principio de 
fevereiro, afim de discutir varios 
assumptos de Intererse para am- 
bos os palzes; 


zes, problemas de grande impor- 
tancia, na solução dos quaea nos- 
sos potres têm o mesmo interes- 
se. Seria para mim, sr. presi- 
dente, particularmente gvato ne 
estes assumptos pudessem ser dis- 
cutidos em conversações directas 
com o 
palz, e neste amblente de fran- 
queza e amizade felizmente sem- 
pre adoptado nas relações tradi- 
clonnes entra o Brasil e os Es- 
tados Unidos, 


excellencia um convito no vosso 
distincto ministro das Relações 
Exteriores dr, 
afim de que elle visito Wash- 
ington, a pedido deste governo, 


Jencia, e tambem ao dr, Oswalilo 
Aranha, permitto-me suggerir que 
esta visita so realize o mais breve 
posalvel, depols do dia 1 de feve- 
vereiro, 


nhor ministro poderá acceitar es- 


Dr. J. DE MORAES GREY 


rias. Av. Rio Branco, 13B-A, 20,º 
and. salas IOL4/[L6,. 'T. 47-9040, & 
&s 6 horas 


caracterizou-se pela extrema vio- 


gnda vez mais abundante concen- 


e o moral das tropas republica- 





qa ET mad 





O sr. Oswaldo Aranha irá aos 


Estados Unidos no proximo mez 


O sr. Getulio Vargas acceiton o convite feito pelo 
presidente Roosevelt para a visita, a Washington, 
do nosso chanceller 


te convite para vir a Washington, 
onde soube conquistar tmintam ami 
gndor durante a aum estadia co- 
mo cimbaixador, o onda lhe será 
feita por parto dos membros do 
meu governo à mala calorosa nco- 
lhida, — F. D. Roosevelt, pra- 
sidento,* 

Freshington, 34 (U. P.) — E' 
o seguinte o texto da resposta do 
presidente Getullo Vargas ao ter 
logramma tranamittido pelo pra- 
sidente Roosevelt; 

»rive o maximo prazer ds re- 
cebor o telegramma ds vossa ezx- 
cellancia datado de 9 do corrente. 
Como vossa excellencia justa- 
mente relombrou, & coopsração 
dos governos dos Estados Unidos 
o do Brasil enquadra-se perfe!- 
tamento no espirito tradicional 
des relações entre os nossos pal- 
tes. 

Não menos merecedora da 
apolo & a decisão de vossa excel- 
tencla, nesta hora de confusão, 
mostrando o mesmo espirito de 
cooperação & procura de soluções 
para todos os problemas mesmo 
internos, que possam permitir 
dirceta ou Indirectamente & ra- 
affirmação desta amizade e da In- 
terdependencia de Interesses das 
nossas nações. ; 

Isto tambem será ventilado nn 
encontro proposto por vossa ex- 
cellencia, entro o ministro .das 
Relações Exteriores dr. Oswaldo 
Aranha e alguns dos membros do 
seu governo, 


Asradeço-lhs em nome do meu 
governo pelo amavel convite, « 
o ur. Oswaldo Aranha terá muito 
prazor em visitar Washington 
em principios de fevereiro, 


Como medida particular, pera 
- estudo dos problemas em questão, 
toda a frente catalã | Nico que à embaizada dos Ps. 
o 14 an Rol-| tados Unidos no Rio de Janeiro 
dio ertigr qo ou O dia |ms forneça assim que for posal- 
vel uma exposição dos mesmos, 
afim de que eu possa consultar 
os meus auxilisres e instruir o 
ministro das Relações Exteriores 
para que elle possa ir da encon- 
tro aos desejos ds vossa excsl- 
tencia, — Getulio Fargas.”.. 


Yrashington 4 (UU, PJ) — RE 


to Vargas, convidando o mints- 
ro Onwaldo Aranha para fr nos 








































“Surgiram, nestes ullimos me- 


representante do vosso 


Para este fim, envio a voss 


Oswaldo Aranha, 


Caso convenha a vossa excol- 


Espero sinceramente que o se- 


Cirurgia geral — Vias urina- 


(xzx) 


Luta-se furiosamente em 


lencla dos combates que se tra- 
varam em toda a extensão da 
frente catalã. Opezar do material 


trado pelos nacionalistas em to- 
dos os pontos, os ataques das 
forças adversarias se chocaram 
do encontro & resistencia repu- 
blicana sempre mais enérgica, O 
terreno é cedido palmo a palmo 


nas so reflecto em sua retirada 
que sa effectua sempre em boa 
ordem e sém perda ds contacto 
com o inimigo. 


No sector de 





ertoriago é duoimmo, 
18 be, 7 Bot. O, 6º and. Tal. 


Montbianch 8) ger; r Pereira da Bllva SL T 36 





pressão toffrida pelos governistas (ot) 
fol mais forte aínda do que nos 

dias argent Rr xa do 

ataque dos naclon: s foi con- 

tra a aldeia de Rogafort de Que- Correio da Manhã 


ralt, a nordésts da Montblanch. 
Os eolândos republicanos que 
operam nesse sector resistiram 
aperar do fogo das metralhado- 
ras e baterias adversarias, Col- 
locados ao torreno, apezar do In- 
tenso bombardeio da ariilheria e 
da aviação, consegulram conter O 
avanço nacionalista, A's ultimas 
horas da tarde e a custo de 
grandes perdas, os rebeldes con- 
seguiram reotflicar lUgeiramente 
as suas linhas da vanguarda, 

No mesmo sector, a céste de 
Montblanch e em um terreno 
montanhoso, situado entro as 
mcrrau do Cogulla e Culiaba, tra- 
varam-se combates encarniçados 
nas proximidndes da aldeia Ca- 
bra del Campo, onde os republl- 
canos detiveram o avanço fran- 
quista, 


Mais &o norte, no mector de 
Agramunt, & luta fol sgualmen- 
te violentissima, nes proximida- 
des da nldola de Pullargas, 


Bilva e Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsos: quase 
quer ontros que em tal quall- 
dado se apresentem, 


EMP, LUIZ GALVÃO 
Theatro João Caetano 
Vamos proceder judicialmente. 


——— q se 
DR. MARIO KROEFF Rox Djulima Ulrich, 888. 
Docente da Faculdade, Clrur-| Fabricante do Antiepileptico 


gia geral, Trat*. do cancer pola BARASCH. 
aipetro é AE ERTa Urugunrada Vamos proceder judicialmente, 
metido | SERGIO DA ROBA MACHADO 
Figueira do Rio Docs — Minas 
PARA EXECUÇÃO DE Mande liquidar seu debito. 
SERVIÇOS RELATIVOS ai MOF RENO 
to, head of as 
AO FOMENTO DA São Paulo. 


Queira mandar liquidar sau 


debito, 
3 DAC6OL 
Florianopolis. 
Mende liquidar seu debito, 


DOMICIO DE MELLO 
GUIMARÃES  * 
Monte Arl, 
Mande liquidar seu debito, 


ALFREDO ANDRE' OLIVEIRA 
NAZARETH — ESTADO 


DA BAHIA 
Mande liquidar seu debito. 
JOSÊ ANTONIO DOS EANTOS 
Campo Bello. 
Mande liquidar sou debito, 


JOÃO F. DA COSTA 
8. Luis de Caceres. 
Mande liquidar seu debito. 


Ê ASSIGNATURAS 
Aos nossos assiguantes pedimos man 


dar reformar as suas masiguaturas antes 
do terminarem, afim de evitar a totem 
rupção das remessas, 





PRODUCÇÃO 


O accórdo entre a União 
e o Estado do Rio 


Fol ordenado pelo Tribunal de 
Contas o registro da despesa de 
100:000$000, como creditos distri- 
buldos & Delegacia Fiscal no Es- 
tado do Rio, destinado ao paka- 
mento do aúgmento da quota es 
tabelecida no accordo celebrado 
entre o governo da União e o re- 
rido Estado, para execução dos 
serviços publicos relativos go Fo- 
mento ds Producção no territorio 
fluminense, 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 
Para bebê andios q doentes. 












(xxx) 
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Pagamentos que ascen- 
dem a milhares de 
contos 





AGENTE EM SÃO PAULO 
Pedro Siciliano 
Rua João Briccola, 4 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o vogistro das despesas ” Err ÁS s 


relativas ros seguintes pagamen- 





tos; de 450:9315000 & Companhia gonval conseorerconenarasas  GOQU0O 
Nacional de Cimento Portland; estra) E TERIOR asia 
de 114:496$000 à Constructora | , BTERIOR 

Brandão 8. A.; de 106:1778500 4 Qunual psecesemsesavasaaas LS04000 
Linotypo do Brasil S. A. e ou NUNO avoiao 
tros; de 125:400$000 ao Instituto | Dias uteis su..rs 4300 
do Assicar e do Alcool; de ráls| Domingos sereseserieseseess quoo 
627:7048000 a Petersen Michahel- | Atrazados cescosermareaseças 4sc0 
les & Cla, Ltdn.; do 288:4008040, — INTERIOR 

a Hime & Cla: do 1.348:4248700 à Dias Uteis eeencessaasasanas quo 
Stalunlon: Ltda.; de 124;6008000 Domingos «seecesscentanaasy 4500 








a Miunlch & Cia. Ltdn.; do róle 
WIDSOTISAVO À Industrias Chimi-| 
cas Brasileiras Duperial S. 4.3 | 
de 111:6008000 & Casa Mayrinck 
Velga 8. A.; de 5:166$300 & Pa- 
natr do Brasil 8. A. de 3:680800) 
a José Gomara; de 553:9088064 4 
Companhia Nactonal Navegação 
Costeira; de 460:0008900 & mesmn 
Companhia; de 339:800%000 q F, 
Martins de Almelda; da 15/4958, 
a Pin Pereira Martins; de 6663609 


Toda correspondencia que se referir & 
este astunípto, quer ordinaria, quer re 
mistrada e Lem assim os vales ponass, 
fcve ser dirigida mo director - gerente 
José P. Lisbós, Ay. Gumes Freire, 81/83. 


AGENCIA CENTRAL 


Rus Gonçalves Dias, 5. 
Chefe; Georgino Bando Psrez 


———— 


TELEPHONES : 








Contablliduda .csucres 

a Pedry Elov Pereira Callado: Pulietidado = Fius Gonçalves td 
de 462:5009000 a The AmAzun | Dias, BO Lesencraranoo GUIDE 
Telegranh Co. Ltda.. de 4:5505 | Mendo Cumteal — Bus Gon 
a starquio Xavier Lopes Fi-| aimnscb de areio Us RES iria 
lho; de 2898500 n Trancisco Nar-| uhae o fiua Guri! pair? 
Set Filho: de 490gn00 à Jorge de| BU B-30 ,iscicsscecrere, ARLODT 
Palva; de 106:4505000 a Hime & | Ultetor proprietario ...... po da 
Cla, de 129:8603000 a WW. Mit- | Moportasess o ttero ADAVÃO 0 abitis 
chell; de 636:0008000 4 Sociedade | Secretario ,irririsitittitoss gates 
Fornecedora do achinas Ttdn.: | Redactor de plantão cecensess 42210 
de 354:3008000 a Usina Queiroz | Almtiartado correenmenearo ADO 
Súnior Lida. fricicas graphicas ..cersase LHNICA 

Portaria — Gomag Freira cose SoBIN 
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(Continunção da 1.º pag.) 


O sr. Dario Drago, présidonto 
da delegação argontina do foote 
Dal, ditou enpocinimento qara o 
“Correio da Manhã" na soguintes 
palavras mobro o match do hojos 

“Como pronidento da delegação, 
a minha mnlor preoceupigão é 
quo os Jogadores so comportam 
“no mateh de amanthih como verda- 
delros enortsmen", 


Impressões de alguns seratuh- 
men visitantes 


Tivemos o ensejo do ouvir ns 
&mprossões de niguns jogadores 
ergontinos sobro o Jogo do hojo 
oom os brasileiros, 

Nenhum escondo quo o match é 
aittioll, polis o trolno dos brasl- 
Jelros enusou profiwnda Empressão 
mos visltantes. 

Do todos os membros dn delega- 
cão, apenas um está de mão hu- 


«mor, E' o sr. Roca, cujos feições 


indicam preoceupação da espírito, 
falta do nomno o nenhuma calma. 
Não lhe dirigimos palavra sobre 
o encontro. O preparador do so- 
Jecolonado argentino parecia ter 
esoriptas na testn varias catill- 
nariais para sorvirem de resposta 
a qualquer pergunta. Talvez seja 
consequencia do temperamento ou 
velho hnbito do preparador: ficar 
tristos no momento cm que devia 
demonstrar a maior calma deanto 
dos jogadores, cujo estado do espl= 
rito 6 facllmento Influencindo pe- 
jo amblonto que os cerca. 

Os jogndorea argentinos, polo 
contrario, estão bem dispostos, 
armados, desejosog de jogar com 


todas ns suma forças, lutando por, 


um resultado expressivo. 


Montanez, capitão da equipe, diz 
com razão que prefere não fazer 
prognosticos, semp.o talhos, prin- 
olpalmente quando se trata de um 
jogo entre seleccionados, Conclus 
com uma phrase amavel: 


— O nosso adversario & tão 
forte que nós sentimos a necosal- 
Gude de nos sentirmos fortes tam- 
bem, Vençorá o mais forte, 

Arcadio Lopes, quo actuou no 
Flamengo, estã no Indo ds Cosso 
e diz: 

-— Eu eel que vou estranhar os 
primeiros minutos de jogo. Co- 
nbeço o publico brasileiro e estou 
acostumado a contar com o apolo 
de uma torcída formidavel como a 
do Fiamengo, Amanhã, essa tor- 
cida e todas as outras apolarão o 
quadro adversario, Restasme o 
estimulo espiritual dos quo, em 
seus lores, torcerão pelo meu qua- 
dro em toda a Republica Argen- 
tina, Não resta a menor duvida 
que será um jogo duro, mas tenho 
a certeza de que haverá sovera 
obedioncia És normas eaportivas, 
Isso representa dois motivos de 
gaudio, A victoria será um tercel- 
ro motivo, .. Lutaremos pare ven- 
cer, 


Moreno, o habil atacanto da se- 
lecção argentina, diz que estã cal- 
mo e disposto a empregar 0a seus 
melhores esforços do primeiro ao 
ultimo minuto de jogo, Quanto ao 
resultado, preferes esperar o ter- 
mino da partida é olhar o placard. 

— Has methodo é o qua menos 
telha... 

Garola é o mais franco, 

Declara que são onze contra 
onze. D so tivesse 2 Impressão do 
sair do campo derrotado pediria 
para não jogar, E conclua: 


— Póde ter como certo que eu 


ma escalado. Logo... 


* pediria, para jogar se não estives- 


Juizes e auxiliares 


Pars oz jogos de holo, foram 
escolhidas as seguintes autorida- 
des: 


Preliminar, ás 15 horas — Juiz, 
João de Agular; chronometrista, 
Alberto Reis; muxiliares de linha, 
Humberto Thomé, José Brandão, 
Luiz Pelluclo e Mario Ribelro, 


Peleja de scratchs do Brasil e 
Argentina — Julz, Carlos de Ol- 
veira Monteiro; chronometrista, 
Noel Maggiol!; auxiliares de l- 
nha: Antonio Sonres Ferreira, 
Agostinho Baptiste, Arthur Lopes 
e Antenor Corrêa, 


O estacionamento de 
automoveis 


A Inspectoria do Trafego to- 
mou as seguintes providencias so- 
bre o estacionamento ds automo- 
veis nas immedinções do Stadium 
do Vasco: 


"Batacionamentos — Autos offl- 
olaos ou de autoridades policlaes 
= Estaclonarão na rua Ablilo nos 
terronos baldios situados em fren- 
te nos portões das archibancadas 
do stadio, 


Autos particulares ow Jretados 
— Estacionarão nas ruas Barão do 
Amazonas nos dois lados, Vislra 
Bueno (dois Indos), Ferreira de 
Araujo (dois lados), terreno bal- 
dios situados na juncção das ruas 
Abilio e Ricardo Machado com a 
frente voltada para & rua da Ale- 
grla por onde deverão salr, rua 
Argentina (dola lados) com a 
frento voltada para a rua General 
Argolo (trecho entro as ruas Ge- 
neral Argolo e Senador Alencar), 
rua Teixeira Junior (trecho entre 
as ruas General Argolo e Senador 
Alencar) com a frente voltada pa- 
ra a rua General Argolo nos dois 
Jados, rua José Christino nos dois 
lados entre as runs Genoral Argolo 
a São Januario, com a frente vol- 
tada para a rua General Argolo, 
rua Carneiro da Cunha, nos dois 
lados com a frente voltada para a 
rur de São Januario, 


Asitos lotação e taxis — Esses 
vehlculos estaclonario junto a 
gula do passefo direito a partir da 
rua Teixeira Junior nas ruas Abt- 
Ho, Coronel Cabrita, Praça Argen- 
tina, rua da Emancipação, São 
Luis Gonzaga, entre ruas da 
Emancipação e São Januario e 
rua Chaves Ferla com a frente 
voltada para o estadio e pare at« 
tingtr esses pontos seguirão pela 
rua de São Christovão, Fonseca 
Telles, o São Lulz Gonzaga; ruas 
Lima Barros e Newton Prado nos 
dois lados com a frente voltada 
para a rua Bomtim e para attin- 
gir esses pontos seguirão pela rua 
Ricardo Machado; rua Bomfim 
entro S4 Freire e Senador Alen- 
car lado de mão com a fronte vol- 
tada para a praln de São Chris- 
tovão e para atltinglr esao ponto 
seguirão pela rua Bella. 


Prokibição de estacionamento — 
Fica prohibido o estacionamento 
do vehículos nos seguintes logra- 
douros: rua Abilio entro ruas 'Tel- 
xeira Juninr e Ricardo Machado; 
ri Ricardo Machado em toda ex- 
tersão:; rum Dom Carlos (toda ex- 
tensão); rum Volxelra Junior en- 
tre ruas Abilio o General Argolo; 
rua Gencral Argolo (toda exton- 
são); rua José Christino, entre 
ruas Senador Alencar e General 
Argolo; rua de São Januario (to- 
da extensão); rum Bomfim (toda 
extensão); rua Senador Alencar 
(tnda extensão): rua General Bru- 
ce, entre rum Gencral Argolo e 


São Januario; rua São Luls Gon- 
zaga entre campo de São Chris- 
tovão e rua da Emancipação; rua 
da Alegria, lado do mungue; rua 
Bello, rua João Ricardo, avenida 
do Exercito. camno da São Chris. 





RECORDANDO UMA PAGINA GLORIOSA 
DO SPORT NACIONAL 


O dr. Marcos Carneiro de Mendonça lala sobre 
a primeira disputa da “Copa Roca” 


-— Guardo para mim a Impres- 
são de quo os esforços para offo- 
recormos hoje um grande exemplo 
do educação sportiva, publico e jo- 
giudores objectivando omprostar à 
peleja cunho profundo do um em- 
bato cnvalhelrenco, esforços qua 
antovojo corresponderão às previ- 
aões que todos fazomos, oviden- 
cinrão por uma vez mais a alta 
finnlldndo de que nunca deixaram 
do revestir-so outróra. os jogos in-= 
tornacionnes, Estímulos desinto- 
ressados entro os povos, om beno- 
fisio da cultura pjysica e da elo- 


vação espiritual, fortalecem mo- 
tivos ds affelição e dissipam sus- 
peltas, 

Foram estas as primeiras pala- 
vras do engenheiro Marcos Car- 
neiro de Mendonça, o guardião 
mais famoso que a historia do 
nosso football consigna e que ha 
cinco Justros passados, erguendo 
as laureas com o extraordinario 
contro-médio Carlos Rubens, tor- 
nou-se o credor do trlumpho bra- 
eílelro em Buenos Aires na pri- 
meira disputa da “Taça Roca", 

— E]' com o malor carinho — 
prosegulu — que recordo a cor- 
dialidado dos nossos tradicionass 
adversarios, demonstrando forte é 
duradouramente que no sport é 
belio saber perder, O encontro de 
hoje para a posse do trophéo 
amblclonado despertou nestas ulti- 
mos dias, a exemplo dos que pre- 
cederam a data de 27 de setem- 
bro de 1914, a expectativa mais 
anciosa, a peixão sportiva mala 
ardente, Roaffirmo que aqui não 
desmentiremos a f4 nos laços de 
amizade que nos unem aos ad- 
versarios na peleja, 

Marcos fez uma pausa, como 
que procurando coordenar as re- 
cordações, que o tomaram do gol- 
pe, da memoravel victoria do Bra- 
gil, sobre os argentinos, pela con- 
tagem de 1 x 0, no primeiro tor- 
nelo effectuado, 

Depois de acoentuar o sentido 
amplo e elevado que inspirou a 
instituição da taça de prata, o 
Keeper cujo nome hoje é empre- 
gado como um symbolo ds per= 
feição sportiva declarou que a 
phase mais Impressionante e sym- 
ptomática do jogo travado no an- 
tigo campo do Gymnasia y Dsgrl- 
ma fo! a obtenção do tento ar- 
gontino. f 

— Serviu para evidenciar a 
elevação do espirito sportivo que 
predominou entre todos os dispu- 
tantes. Marcado com a mão, visi- 
velmente, deante do estarrecimen- 
to ds ambos os “teams”, o ponto 
foi consignado, Juízes do línha e 
Jogadores argentinos apressaram-= 
8s em reclamar, exigindo até a 





Marcos de Mendonça 








constituídos: 


Garcia. 


tovão (alamedas junto ao Inter- 
nato do Collegio Pedro II, Inten- 
dencia da Guerra, prolongamento 
da rua General Argolo e do lado 
da rua Senador Alencar); rua Es- 
cobar, em toda a extensão, rum 
Fonseca Telles (toda extensão); 
rua Figueira de Mello entro a rua 
e o Campo de Silo Christovão: rua 
General Canabarro entre a rua de 
São Christovão e Bartholomeu de 
Guemão; rua de São Christovão 
entre a rua Genoral Canabarro e 
a run Fonseca Telles entre as ruas 
Figueira de Mello e Escobar, 

Autos de passageiros — Trafo- 
gnrão pelo mesmo itinerario tra- 
qudo para os omnibus inter-esta- 
dunes devendo, os encarregados de 
serviço facilitar a entrada destes 
vebloulos pela rum de São Lulz 
Gonzaga desde que pertençam a 
moradores do Jocal,' 


A venda de archibancadas 


Sorá Iniciada hojo, domingo, &s 
8 horas da manhk, a venda de 
archibancadas, que são encontra- 
das nos seguintes pontos: 

Cinema Eldorado, na Avenida 
Rlo Branco (Galeria Cruzeiro); 
Cinema São José e Theatro Car- 
los Gomes, na praça Tiradentes; 
Cinema Rosario, rua Leopoldina 
Rego (Ramos); Confeltaria Co- 
meta, na praça da Bandeira, 
esquina da rua do Mattoso, 
Pharmacia silva Araulo, no largo 
da Cartoca, 

A venda dos ingressos nos pon- 
tos acima mencionados finalizará 
às 14 horas. EO), 

No Stndlum de S, Januario, das 

9 horas em deante, funcclonarão 
hoje, duns bilheterias. A's 11 ho- 
ras abrir-se-ão todas as bilhete- 
rias. 


A solennidade do Campeonato 
Mundial 


A entrada das equipes em cam- 
po, nos jogos da “Taça Roca”, 
obedecerá & mesma solennidade 
do Campeonato Mundial do Foot- 
ball. 15 minutos antes da hora 
marcada para inicio do jogo, en- 
trará em campo a equipe argen- 
tina seculda da brasileira e am- 


Invalidação do goal, quo mails ro- 
sultára do manifestação norvosa 
e comprehensivel de vencer do 
quo fôra producto do propositos 
não confossavol, 

Mnrcos derivou então runs pa- 
invras para a actunção dos nos- 
som: 

— O balio offeracia a Impres- 
são do quo estava sob u ueção 
do um pé imantado, Nery, sobor- 
bo, arrancava enthusiasticos ups 
pinusos da massa humana que 
se comprimia no vasto stadium, 
Inutilizândo toda a noção da pos 
derosa offensiva argentina, Ou 
“ohs!" se succediam ainda com O 
jogo do Rubens Bnllos, quo cen 
tralizou quas! as attenções, O 
extraordinario contro-médio tan- 
to nuxillava a defesa como Im- 
pulstonava à linha do ataque. 
Quanta emoção nos proporcionou 
e quanta responsabilidade nos 
ontrogou Jogo aos quatorzo minu- 
tos de jogo! Naquelles tempos o 
guardião com a bola era pelota 
tambem, livro sómente das ag- 
gressões brutaes. Friedenreich, 
investindo perigosamente, obriga 
o “keeper” argentino a rebater 
a bola com o punho, A dezeseto 
metros approximadamente do arco 
Rubens Salles, sem deixar o ba- 
lo tocar o solo, desfero fulmi- 
nante shoot, assegurando a vi- 
otoria, 


Marcos continuou a recordar a 
actuação dos nossos Jogadores, 
Falou em Pinduro, elogiou Mario 
Pernambuco, demorou-ss em cl- 
tar as intervenções de Lagreca; 
Adolpho Mililon, Oswaldo Gomes, 
Luiz Bartholomeu e Arnaldo Bil- 
velra não foram esquecidos. 

Um jogador sômente deixou de 
ser lembrado: interceptara ma- 
glstralmente todas as bolas; pro- 
vocara, calmo e corajoso, trovões 
de palmas; fôra levantado por 
dezenas de braços e carregado 
em triumpho por toda a exten- 
são do campo, Esse jogador, na 
expressão da ochronica argentina, 
fôra o ““extraordinario" gonl- 
keeper Marcos. 

A modestia caracteristica do 
nosso entrevistado ascondert O 
nome do responsavel pela der= 
rota argentina na sensacional 
peleja, 

Solicitâmos a Marcos que nos 
exhibisso as photos do qua- 
dro brasileiro, Sabiamos que em 
seu precloso archivo, onde estão 
encerrados os diplomas que só & 
um verdadeiro “sportman" são 
outorgados, encontrarinmos colsas 
interessantes, 

Annotamos de um album amar 
rellecido, com a inscripção “Cam- 
peonnto de 1008”, na primeira 
pagina, as duas primeiras linhas 
de uma noticia recortada do 
“Correio da Manhã": 


"O campeonato que hojo se 
inicia vem revelar um menino da 
prodiglosas qualidades sportivas, 
que o tornam credor dos elogios 
da chronica s da admiração sem 
limites do publico, Mendonça — 
esto o nome do até hontem des- 
conhecido guardião do Haddock 
Lobo F, CC. — langou o deses- 
pero, durante noventa intermi- 
navels minutos, na melhor of- 
fensiva desta cldade, O Fluml- 
nonse perdau,,,". 5. 

Marcos, como que antevondo as 
nossas intenções, excusam-se de- 
Hcadamente de nos permittir uma 
busca mala minuciosa na sus 
documentação. 


Renlmente, fôramos & residen- 
cla do ilustre engenheiro para 
divulgarmos suas impressões não 
só cobre o jogo de que em 1914 
participara, como por egual em 
torno da peleja de hoje. 

— São paginas gloriosas do 
sport nacional — conelulu o dr, 
Marcos Carneiro de Mendonça 
suas declarações, Dllas se re- 
produzirão. 


Como actuarão brasileiros e argentinos 


Os seleccionados brasileiro e argentino jogarão hoje assim 





BRASIL — Batataes; Domingos e Machado; Bloró, Brandão 
6 Medio; Luizinho, Romeu, Leonidas, Tim e Hercules. 

ARGENTINA — Gualco; Montanez e Coletta; Arcadio Lopez, 
Rodolfl e rico Suarez; Peucelle, Sastra, Masantonio, Moreno e 


bas se collocarão em linha, der 
fronte & tribuna official, separa» 
das pelo juiz e auxiliares de linha, 
Nessa cocaslão os photographos 
baterão suas chapas e a banda 
de musica executará os hymnos 
argentino e brusileiro, 


Providencias do Vasro 


Pará o grande jogo ds hoje, a 
direotoria do Vasco tomou as ser 
guintes providencina: 


A entrada será pessoal medi- 
ante apresentação da carteira so- 
olal e recibo n, 1, podendo cada 
associado, fazer-se acompanhar 
do duas senhoras, desde que pa- 
gue quantia correspondente a ar- 
chibancada; os associados terão 
entrada pelos portões n, 2, Cen- 
tral e 8; os Ingressos adquiridos 
no portão central, só darão direl- 
tina coguida da brasileira s am- 
to a entrada de senhoras, ficando 
vedada a entrada de cavalhetros 
com os referidos ingressos, mesmo 
quando acompanhados dos asso- 
clados; não será permittida a pre- 
sença na pista, de qualquer pes- 
zoa, segundo es determinações do 
segundo delegado auxiliar; no los 
cal dos camarotes, só terão in 
gresso os socios proprietarlos, me- 
diante apresentação do reclbo de 
quitação, não sendo permittido In- 
greszo dos que não estiverem qui- 
tes; ;no recinto destinado & im- 
prensa, só terão Ingresso os chro- 
nistas de serviço, não sendo per- 
mittido a presença de pessoas es- 
tranhas; o Ingrosso das autorl- 
dades de serviço, juízes, chrono- 
metrista e lnesmens, será feita 
pelo portão da rua Abilio (n. 7); 
não será permittido o Ingresso de 
automoveis no stadium; os por 
tadores de Ingressos fornecidos 
pela Cnfederação Brasileira de 
Desportos, terão entrada pelo por- 
tãc da rua Bomfim; afim do evl- 
tar dissabores é extravios, a dire- 
ctorla solicita dos associndos a fl- 
neza de não  marcarem logares 
com as respectivas carteiras, 


Prisão de cambistas 


A policia prendeu ante-hontem 
e hontem numerosos cambistas, 
ercontrando em poder dos mes- 
mes corca do trezentas cadeiras. 

Os Intractores foram recolhidos 
ao Deposito da Prasoa. 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


GRANDE ENCONTRO DE HOJE 





O regulamento da Taça Roca 


A disputa da Taça Roca 6 ro- 
gli polo seguinto regulamento: 

Artigo 1 — No proposito do con- 
solidar cada vez mata on vinculos 
do mmizado quo unem a Anocin- 
clon del Football Argentino 4 Con- 
foderação Brasileira do Desportos, 
fon reiniciado a disputa da “Copa 
Roca", 

Artigo 2 — A “Copa Roca! mo- 
ra disputada annual e alternati- 
vamente, no malhor do doln Jogos 
no Brasil o na Argentina, entro om 
seleccionados da Associacion del 
Football Argontino e da O. B. D. 

Artigo 3 — Cada jogo vyulorá 
dols pontos quo merio connlgna- 
dou 4 entidado vencedora; em ca- 
so do empato um a cada concor- 





O ar, Onrlos Monteiro, Juls dn 
grande pnrtida de hoje 


rento. 

Artigo 4 — Se depois de reall- 
zados os dois jogos uma entidade 
alcançar 8 pontos, contados na 
fórma do artigo anterior, morá 
ella proclamada vencedora, fican- 
do detentora da “Copa Rocca" até 
nova disputa, 

Artigo 6 — Em caso, porém, 
das duas entidades encontrarem- 
so em agualdads de condições na 
contagem de pontos, após a rea- 
lização dos. dola jogos, será realt- 
zado um terceiro a ss o empato 
ainda subsistir, um quarto jogo. 

Artigo 8 — Os jogos terão a du- 
ração de 90 minutos, divididos em 
dols melos tempos do 45 minutos 
cada um e um descanso interme- 
dinrio ds 15, findo o primeiro melo- 
tempo, salvo o terceiro e quarto 
jogos que serão prorogados por 
mais 30 minutos, em dois tempos 
de 16 minutos cada um e um des- 
canso intermedinrio de 5. 


Artigo 7 — Na prorogação de 
quo trata o artigo anterior as 
equipes disputantes limitar-se-ão 
a mudarem de campo findos os 
primeiros quinze minutos. 

Artigo 8 — Se &o terminar o 
quarto jogo, inclusive as proro- 
Eações, os duns entidades so en- 
contrarem ainda em egueldade de 
pontos, fleará de posse temporaria 
da “Copa Rocca” a entidado que 
tiver maior numero ds “goals” q 
seu, favor, 


€ unico — Persistindo o empate 
de “gonlas”" as duas entidades so- 
rão proclamados vencedoras e a 
Copa continuará de posse da enti- 
dade com a qual se achava a 
mesma, 

Artigo 9 — A entidade em culo 
local se realizar os jogos fica obrl- 
gada à fornecer os juizes e demais 
auxiliares, 


Artigo 10 — Fixa esse ertigo 
9 og dols seguintes a pafte refo- 
rente &s despesas 6 ás rendas, 

Artigo 18 — A disputa da “Copa 
Roca" se fará annunimente, den- 
tro dos primeiros trinta dias após 
A terminação dos campeonatos lo- 
caes, 


Artigo 14 — Os casos omissos 
neste Regulamento serão resolvi- 
dos por um conselho especial 
composto de dols delegados de ca- 
da concorrente e do presidente da 
e local, todos com direito a 
voto, 


A preliminar de amadores 
do Vasco e do America 


Embora a Liga de Football tt- 
vosso concedido licença para os 
juvenis do São Chrlstovão medi- 
rem forças com o team do Silva 
Telles, como prova preliminar do 
grando encontro de hoje, fol re- 
solvido pela Confederação Brasl- 
letra de Desportos que a prova 
preliminar sorá disputada pelos 
teams de amadores do Vasco da 
Gama e do America, que deverão 
proporcionar um espectaculo mais 
Interessante do que os juvenis 
podiam proporcionar. 


Chegou de avião o keeper 
argentino 


Em avião da carreira chegou 
hontem, a esta capital, o Jogador 
Sebastian Gualco, chamado com 
urgencia para guarmecer hoje, a 
méta argentina no grande prelio 
pela “Copa Roca”, 

Essa jogador estava ausante de 
Buenos Aires, veraneando em 
Mar del Plata quando recebeu o 
chamado da Associação Argenti- 
na, seguindo Immedistaments pa- 
ra 8 capital portenha, ds onde ss 
transportou, hontem pela manhã, 
para esta capital, 

A's 6 horas o trimotor “Bagé” 
pousou no Aeroporto, onde os era. 
Dario Drago, Roca, Rodriguez e 
outros elementos da delegação 
argentina esperavam o keeper do 
San Lorenzo, All mesmo Gunico 
recebeu instrueções e tomou um 
taxi, seguindo para o campo do 
Fluminense, onde bateu bola, sen- 
do constatada a sua forma, sendo 
fmmedintamente escnindo para 
Integrar a selecção argentina no 
jogo de hoje, 


O bronze que o sr. Getulio 
Vargas offerece aos argentinos 


Conforme noticiêmos, o presi- 
dente da Republica, por inter- 
medio do “team” brasileiro que 
disputará hoje a “Copa Roca”, 
offerecerá & Associação Argenti- 
na de Foot-ball, mm bronze repre- 
sentando » “A Amizade”, 

Essa offorta terá logar no ata- 
dium do Vasco da Gama e será 
feita em commemoração & visita 
da Delegação Argentina à cidade 
do Flo da Janeiro, Q bronze ecrã 
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NOVO EMBAIXADOR DE Vão ao sul os a 


FRANÇA NO BRASIL ? 


Estaria assentada a escolha 
do sr. Guy La Chambre 


Paris, janeiro (Do cor- 
respondente) — Em seguida 
a uma das mais recentes 
reuniões do, gabinete de mi- 
nistros, segundo corre com 
insistencia nos circulos of- 
ficiaes, o sr. Guy La Cham- 
bre, ministro da Aviação da 
França e um dos mais des- 
tacados membros do Partido 
Radical Socialista, teria expri- 
mido o desejo de occupar o 
posto de embaixador no Bra- 
sil, 

Consta que o sr, Daladier 
acceitou a suggestão e que a 
designação do ministro da 
Aviação para o corpo diplo- 
matico se processaria ao mes- 
mo tempo que uma importan- 
te remodelação do gabinete. 








PENHORES 








do Instituto Geographico 
do Exercito 


O coronel Alexandrino da 
Cunha, director do Serviço Geo- 
graphico do exercicio, daterminou 
n festa, na semana proxima, para 
o Rio Grande do Sul, dos proftes- 
sores do Instituto Geographico do 
Exercito -os-quues deverão vinjnr 
acompanhados de seus alumnos. 
Essa medida visa auxiliar os tras 
balhos da 1º Divisão de Levanta- 
mento, que so encontra em opera- 
ções no sul, 


O regresso da caravana doverá 
occorrer em junho, quando será 
iniciado o enno lectivo do Ineti- 
tuto Geographico, 
mem Gem 


Lycée François 


R. DAS LARANJEIRAS 
13/15 — Tel, 25-0025 


Curso de Férias para exa= 
me de admissão go 1.º 
anno secundario, 
Mensalidade — 30$000. 

(18326) 


A PROCISSÃO DO PA- 


de Joias, cautelas da Caixa| DROEIRO DA CIDADE 


Economica e machinas Sin» 
ger — Bemoreira, 
de Camões, 42. 





———o qe o 
O TERRORISMO NA 


PALESTINA 


Londres, 14 (Haveas) — 'Tela- 
grâmma de Jerusalém para a 
Agencia Havas informa: 

““Terroristas Incendinram hon- 
tem a residencia. do 'superinten- 
dente geral do cemiterlo de Ram- 
leh,” 

Jerusalém, 14 (Havas) — As 
lojas arobes da, cldade velha con- 
tinuam em greve em signal de 
protesto em razão da Instalação 
de um posto do policia nas pro- 
ximidades da mesquita santa, 

Esse movimento graovista que 
póde occaslonar nerlos incidentes 
motivou o decreto do governo 
instituindo o togus da recolher 
ás seis horas em toda a cidade 
velha. 


EXPOSIÇÃO 


A's 21 horas e meiz, no 


à Bandeira e o Sertanejo 
maestro Vilialobos, 


com preços reduzidos. 


eritrogus pelo capitão da equipo 
brasileira, 


RIGOROSA DISCIPLINA NA 
CONCENTRAÇÃO 


O sr. Nascimento elogia a con- 
ducta dos jogadores 


No momento em que o sr, Car- 
los Nascimento chegava hontem, 
A tnvrde, à séde da C. B. D., um 
popular, que informãra ter estn- 
do em um dos cafés da cidode 
minutos antes, perguntou visivel- 
mento contrafelto ao responsavel 
pelo scratch brasileiro so n noti- 
cla de brigas e discussões na con- 
centração era verdadeira, pols a 
cidade estava cheia de boatos 
ejarmantes, 


O sr. Nascimento não ná des- 
mentiu o boato, que informou 
não ter o menor fundamento, mas 
pediu nos chronistns presentes 
quo fizessem o mesmo em auns 
noticias. Além disso, cloglou a 
conducta dos jogadores, que e 
dedicam a palestras e diversões 
durante o tempo em quo se en- 
contram presos no hotel, onde a 
disciplina não soffreu um arra- 
nhão sequer, 


Domingos em bom estado 


O back Domingos, 
pack da aclccção nacional 


DO ESTADO NOVO 


VISITEM OS MAGNIFICOS MOSTRUARIOS 


DA 


EXPOSIÇÃO NACIONAL DO ESTADO NOVO 


No recinto da Feira Internacional de Amostras 
PROGRAMMA DE FESTAS PARA HOJE: 


bandas militares, no qual tomarão parte 800 figuras, Se- 
rão executados o Hymno Nacional, o Hymno da Inde- 
pendencia, a Saudação no Presidente Vargas, o Hymno 


O Parque de Diversões continua aberto ao publico 


rua Luiz) O cortejo de São Sebas- 


tião que sairá da Cathe- 
dral Metropolitana 


No proximo dia 22, às 4 horas 
do tarde, solrá da Cathedral Me- 
tropolitana n solenno procissão de 
São Sebastião, o glorioso padroel- 
ro da cidade, que percorrerá as 
ruas do costume até se recolher & 
mesma egreja., 

Para maior pompa é solennida- 
da do acto convoca o vigario ge- 
ral da Archidioceso todas as or- 
dens terceiras, irmandades, e de- 
mais associações religiosas da ci- 
dade, para que compareçam ro- 
vestidas das aves insignias e de- 
vidamente incorporadas, acompa- 
nhando a procissão, Convoca, ou- 
trosim, a Curia Metropolitana to- 
dos e quaesquer clerigos ds or- 
densa sacras oti menores, quer do 
cleró secular quer do regular, re- 
sidentes nesta cidade, que -nho se 
aohem' impedidos ou não tenham 
sido dispensados de comparecer à 
Egreta Metropolitana no dia e na 
hora da procissão do padroeiro 
São Bebastilio, . 

Aos moradores nas ruas do Hl- 
nerario da procissão é pedido que 
ornem as casas para maior brl- 
lho do prestito relígioso, 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO DO ENGE- 
NHO NOVO 


Continuam diariamente nesta 
Matriz de Nossa Senhora da “Con- 
ceição do Engenho Novo, o no- 
venario em louvor de. São Sebas- 
tião, 
horas, amanhã, segunda-feira, 16, 
85 7,30 horas, e nos dids 17, 18 e 
19, terça-feira, quarta-feira e 
quinta-feira, fs 8 horas, terml- 
nando sempre com benção do 
Santissjmo Sacramento, 

No dia 20 sexta-feira, será a 
festa final havendo missas resa- 
das ds 6,90 e 9,90 horas, A's 8 
horas haverá misea solenne can- 
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Auditorio: Concerto pelas 


do Brasil, Direcção do 
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no olho direito, Isto, porém, não 
6 coisa quo impossibilite o refer!- 
do jogador de actuar no jogo de 
hoje, como foi insinuando por va- 
rios jornaes, 

Applicadas umas compressas, 
mais por precaução do que por 
necessidade, Domingos sente-se 
perfeitamente bem, lígando pouca 
importancia go caso, 

Hontem 4 noite, após o Jantar, 
o crack do Flamengo disputava 
uma partida de ping-pong na 
concentração do Hotel Tijuca. 


O sr. Luiz Aranha ausente 
do Rio 


Tendo vinjado de nvlão para a 
tahia, o sr, Lulz Aranha, presi- 
dente da Confederação Rrasileira 
de Desportos, não asiatirá ao Jo- 
gu de hoje entre brasileiros e ar- 
gentinos, 

Ha alguns dias o dirigente da 
entidade nacional havia resolvido 
a viagem, que se prende a Inte- 
resses commerciaes urgentes. 

o sr, Lulz Aranha estará de 
regresso antes do segundo Jogo. 


O interesse com que Buenos 
Aires aguarda o match 


Buenos Aires, 14 


sendo hoje domingo, às 6|| 


(Havas) — 
o grande) Desperta grande Interesse nesta 
soffre capital mn match que amanhã jo- 
ba dias, com um pequeno terçul: gurdo vs brasileiros e os argenti- 


CASAR-SE-A O SR. 
DALADIER ? 


O que consta nos circulos 
sociaes de Paris 


Paris, junciro (Do cor- 
respondente) — Consta em 
meios dignos «de todo credito 


































O se. Dalndier 


que o sr, Edouard Daladier, 
presidente do Conselho de 
Ministros de França, e que 
conta actualmente 55 annos, 
está prestes a contrair matri- 
monio. 

A cerimonia teria logar na 
mais estricta intimidade e não 
se revestiria de nenhuma re- 
cpeção de natureza publica. 
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tada, com sermão ao Evangelho. 
A's 4 horas sairá imponente pro- 
clssão, percorrendo ás ruas Souza 
Barros, Silva Freire, 24 de Maio, 
Antunes Garcia Francisco Ma- 
noel, São Paulo, 24 de Maio, Tun- 
nel do Sampaio, Engenho Novo, 
Cadete Polonia e recolher. 
- 4 recolher cerá feito o enger- 
ramento das solennidades, com 
ladainha cantada pratica, cantl- 
cos, eto. terminando com benção 
do Santissimo Sacramento, 
Fede-se as pessons rosidentes 
nas ruas onde passará a proc!s- 
são, que tenham as fachadas das 
guns casas iluminadas e orna- 
mentadas, 


Demittido um investiga- 
dor e dispensado um de- 
legado da policia 
fluminense 


Nos autos de syudicancias pro- 
cedidas pela 3º delegacia auxiliar 
ido Estado do Rio, para apurar 
irregularidades occorridas na 11º 
região policial, com séde em Pa- 
rebyta do Sul, o interventor fe- 
deral, tendo em vista as conclu- 
cbes das mesmas, determinou a 
demissão, a bem do mservigo pu- 
blico, do Investigador Olindo 
Acett]. 












EXIVA NA OURELLA 
MOU INDUSTRIA HASIÇEIRA) 
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AS MANOBRAS 
NAVAÃES NORTE- 
AMERICANAS 


Panomd, 14 (U.P.) — Ag olteny 
ta o nove unidades da Marinha 
do guerra norte-americana, des- 
tacadas para participar das ma- 
nobras navaes no Atlantico, aca- 
baram hoje de atravessar o canal 
de Panamá, O canal fol reaberto 
para a Marinha Mercante inter- 
nacional, depois das 12 horas de 
hoje. 

A esta proposito, o almirante 
Block fez as seguintes declara- 
qões: “A travessin do canal de 
Panamá, processou-se sem múalo- 
res novidades; os oitenta 6 nove 
navios de guerra paasaram pelo 
canal com efficlencia a rapidez 
devido & esplendida organização 
dos serviços da Companhia do 
Canal de Fanami, 
——>— + o 


Não gaste mais do que 
— deve — 
Comple no 
PALACIO DAS 
DROGAS 
DROGARIA 
V. SILVA 
A 93 passos da Avenida 


Assembléa 64 - 66 
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ERES Sed a 
nos para disputa da Taça Roca e 
a proposito do qual so fazem ant- 
mudos commentarios, 

Espera-se que a representação 
argentina, apezar da lamentavel 
ausencia de Bello e Lazattl, te- 
nha brilhante actuação, pols sa- 
be-so qual é a qualidade Indivi- 
dual dos jogadores e & elevada ca- 
pacidade dos dianteiros, 


Todos os jornaes tratam Jonga- 
mente do assumpto, assignalando 
a grando categoria dos bras!lei- 
ros, que cónstituem uma equipe 
poderosa composta de valores co- 
nhecidos na Argentina a pondo 
em destaque as condições de Do- 
mingos, Zézé, Brandão, Romeu e 
Tim, e principalmente as da Leo- 
nidas, que consideram o mais te- 
mivol Jogador que os argentinos 
torão de enfrentar, 

Os jornaes acham que o trium- 
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UM CASO DE POLICIA 


Do enmo do policia que era, ha 
10 anmon, a quentho melado queima 
sor tum problema Comdncagantal 
de interesso coltootivo, Ou emoru= 
pulos nho poadernm o ronintir À 
ememquentha, da mefoncia, A fatos 
rnnéia fol batida pula Intolligon= 
ola, Molo, Jk ninguem tgnora, 
eraçue à mmpla diernturca quo 
exinto n rompoito, os estragos pro- 
dusidos pola nourasthenta soxunl, 
Ellen não ou mats diversos o nu- 
morosos pomsivoln o chegaram a 
nlarmar o mundo setentífico mos 
derno, 

Om oxcomon de toda naturoza, 
nr preocoupações Intemunn, a acti 
viúndo Incossarnto, AIninterrupta, 
do homem desto noculo, cido o 
levam A frieza noxunl ou À abro- 
luta Impotoncia, y 

Ha, no Brasil, contenas do mi= 
Jharos de casos dessa onpecio, de 
infelizes quo arrastam uma exls- 
tencin do desespero, vivendo den- 
tro da peor das lragodias, A'n 
vezes, sho homonas moços, camas 
dos com mulheres Jovens, Impon- 
sibilitado do exercleto normal de 
nuns funoções sexunos, o homem 
é duplamente desgraçado, porque 
o fnz tambom à st caposa, Tra- 
va-go, em sou intimo, uma terri- 
vol lutas — Conservar-se-á flel 
sun companheira? Dominiará elim 
o Instincto, respeitando o neu In= 


fortunto? Quem poderá respons 
dert A nelencia modvena, tendo 
dennte de ab uma verdadoira mul- 
tidhão do viotiman, do homens pliy= 
nlen o moralmento Inutlizadom 
nho desespero o nom trouxe na 
Porolas Titus, como resultulo do 
sun pomquinia, 

a hormontos contidos nessas 
dragenn ronlizam ronções mara 
vilhosan, erguem os organismos 
gastos, na mocidade exhnuridna, 
ou volhon desanimndos, O dose 
to absorve, podo-so dizer, ns for= 
que vivas da natureza, attingindo 
o npogeu do sum notividndo vo 
xumnl o garantindo n tranquilidade 
sum o a do sou Jar. — Quantos 
Infortunios am Perolas Titus nho 
evitam? Bllam foram, nm renll- 
dado, uma dns mnlores descober= 
tas do seculo, 

Os que desejrrom obter infore 
mações detalhadas sobre este mos 
derno preparado, têm Á sum dia= 
posição, gratullamento, ampla Jl- 
terntura no Departamento do 
Producton Snelentificos, À rum Al. 
cindo Guanabara mn. 17-21, Dº nn- 
dar, ondo possõa especializada 
prestará todos os omclarecimontos 
necousarios, mesmo por cnrtn, 
Lgunlmente, nas principaoa Dro- 
garins poderá ser encontrado o 
folhoto elucldntivo “Nova Vida”, 
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fot 


Lo 
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Emprestimos sob hypothecas — antichreses — canções de 


titulos de real valor — caução 
gamento pars as praçoa de Sho 
ministração de Immovela, 


de duplicatas — ordens de pa- 
Paulo e Dello Horinonte = nd= 
(xxx) 








Teve extraordinario brilho 
a festa da Policia Especial na 


Exposição do 


Hontem, o dia da festa da. Poll- 
cla Especial, a Exposição do Es- 
tado Novo esteve movimentadis- 
sima, As demonstrações de elu- 
cação. physica, como ag de neação 
motorizada excedoram à expocta- 
tiva, O publico appiavdlu franca- 
mente a officiencia da corporação. 
Impressionou particularmente & 
assistencia a demonatração de de- 
fesa dos policiaes, dominando o 
apgressor com golpes do habillda- 
de, sem uso de armas do fogo, 

A tarde, tendo refreecado, mul- 
to beneficiou. a noite, levando 
uma grande assistoncia ao corta- 
men. Demais, o concerto realiza- 
do no Auditoritim pela banda da 
Policia Municipal concentrou mul- 
to a curiosidade da massa, 

Os pavilhões, dog Ministerios fo- 
rom muito visitados. 


A FESTA DAS BANDAS 
MILITARES 


Hole, 6 o dia da festa das Ban= 
das Militares, Será um especta- 
culo intereesentissimo para o pos 
vu. Trata-se de um concerto em 
conjunto das bandas militares, no 
qual tomarão parte oltocentas t!- 
guras, Essa concerto terá inicio 
ás 9 horas da noito. 

As bandas militares reuntr-se- 
do pouco antes da 9 horas, na ave- 
vida Rio Branco, em frente É rua 
do Ouvidor. E dahi irão em mar- 


'cha até a Exposição, 


O programma do concerto foi 
organizado ob cs culdados do 
maestro Villa Lobos, que regerá 
o grande espectaculo de nudição 
popular, Eis o programma: 

1º) — Hymno Nacional (em st 
bemol), letra ds Osorio Duque Es» 
trada, musica de Francisco Ma- 


Penhores de 


Estado Novo 


Hoje realizar-se-á o concerto das bandas militares 
sob a regencia do maestro Villa Lobos 


noel da Silva, 2º) — Hymno da 
Independencia, letra do Evaristo 
da Velga, musica de D. Pedro 1. 
3º) — Saudação ao presidente, 
F, O, munica da H. Villa Lobos. 
4º) — Rio Branco, Dobrado; 
Fronoisco Braga, 5') — Hymno 
& Bondeira, Tetra de Olavo Bilac, 
musica de Francisco Braga. 6") 
— Sertanejo do Brasi), melodia. « 
letra de Clovis Carneiro, arranjo 
de HE. Villa Lobos, solista: Au- 
gusto Calheiros. 7º) — Hymno 
Nacional (em fã), (canto e bon- 
dns), letra de Osorio Duque Es- 
trado, musica de Francisco Ma- 
nos! da Silva. . 

As execuções do Hymno Navlo- 
nal, do Hymno da Independencia, 
do Hymno A Bandeira e do Ser- 
tansjo do Brasil, serão precedidas 
do pequenas notas explicativas 
Hãas ao microphone, 


4 ULTIMA SEMANA DA 
EXPOSIÇÃO 


Na proxima terça-feira, fmicia» 
se a ultima semana: da Exposl- 
ção. O sr, Negrão de Lima, cle- 
fo do gabinete do ministro da Jus- 
tia, & frente da commissão di- 
rectora do cortamen, está empe- 
nhado em dar o malor brilho ás 
fostas desta phase final da Expo- 
sição, que ze encerrará a 32, 

Mas Já entá nasentado que n 20, 
J% e 22'se realizarão as festas 
mais populares do certame, No 
dia 20, haverá uma nova festa, de 
quo participará a Polícia Mir. 
O dia 21 pode-se considerar n fes- 
ta do Dbrondossting nacional, Fi- 
naimente, o dia 22, será o das dun- 
sas typicas brasileiras, Ambas 
estas festas são patrocinnades pe- 
lo "O Globo”, A festa luso-bras!- 
lefra será a 30. pi 


Apolices ao portador 
Cautelas da Caixa 
Economica 
Machinas Singer 
Joias e pratarias 
Mercadorias em geral 


BEMOREIRA--Melhores ofertas 


Rua Luiz 





de Camões 42. 
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pho dos argentinos equivaleria a 
uma consagração definitiva no 
mundo, pols os brasileiros que 
actuaram em Paris deixaram lar- 
gamente estabelecida a Indincuti- 
vel superioridade do foot-ball sul- 
americano, 


Em São Paulo 


São Paulo, 14 (Hevas) — O en- 
contro que se realizará amanhã, 
nessa capital, entre os selecclo- 
nados brasileiro e argentino, em 
disputa da Taça Roce, constitue O 
assumpto obrigatorio de todas as 
rodas, mesmc das quo habitual- 
mente não se preoccupam com o 
football, Todos os jornaos dedi- 
cam grandes espaços no Importan- 
to prello, Os trens da Central do 
Brasil segulram hoje repletos de 
passageiros. Innumeros automo- 


vels partiram durante o dia, con- 
dusindo multas pessoas que vão 
assistir no match de amanhã. 
Até a Vasp teve augmentado o 
numero de passageiros vendo-se 
obrigada a fazer voar amanhã um 
avião extraordinarlo, Falando so- 
bre o desfecho do Importante en- 
contro, veteranos footballers pau- 
listas, multos dos quaes já dispu- 
taram o importante trophéo quo 
amanhã collocará em eampo no- 
vamente brasileiros e argentinos, 
doclararam o seguinte: Frleden- 
reich: “Torcerel pela virtoria dos 
brasileiros”; Clodoaldo: “Espero 
que os nossos patrícios saibam lu- 
tar e vencer, enriquecendo, assim 


as nossas iorias sportivas”; fSyl- 
vio Lagreca; “O Brasil foi mem- 
pro feliz na disputa da Taça Ro- 
ca, Estou corto de que, O o 
o Hymno Nacional, os nossos Jo- 
gadores saberno enthuslasmar-go 
e vencer”; Caetano Abattes +Te- 
nho gssperanças de que os brasl- 
loiros vencerão amanhã”; Tep- 
pet: “"Deduzo que a victoria serA 
nosso, porque os guanabarinos 
praticam um footbail magnifico 
e para esse resultado vou torcer 
muito”. 


e ——————— 


“AS CONVERSAÇÕES 
ITALO-BRITANNICAS 


Londres, 14 (Havas) — O bdor- 
respondente do “Dally Hora” 
em Roma, depois do accentuar que 
a solidartededo franco-britannica 
€ nccordo real, difflcll de abalar 
ou solapar, accroscenta; 

“Cumpre notar que não ha ne 
nhuma indicação de mederação da 
otfensiva da imprensa italiana no 
apresentação dns reivindicações 
desenfreladas do fascismo no con 
cernente à Corsega, à Tunleta, ) 
Djibuti, e Deus só sabe e + 
mais, Essa circumstancia q 
Impressão extremamente ink us 
delegação britannica e diminulu 
consideravelmento a conflança nm» 
sinceridade dos protestos de pa- 
clitemo do governo de Roma,” 











| | dor, 'Fu ignoras que. quando mo 


A nutjostosn 
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OS DOIS 
DICTADORES 


Nauolhe molho, 0 IMetmdor nho 
pesa desiale, O nem Iomitar qungaus 
loso debruçurn-so pobre Gia queria 
enorme, om braços estonidon, iu 

 enbellon dosgrentiudos, a (neo qul- 
| lída, o olhar vago e inquicto, cumo 
| so temenso, m todos on inomens 
tos, m apgrossão do um Inimigo 
imaginario. Do voz em quando 
olhava com repugnanoh as miles, 
que The pareclim tntam de san» 
guo. 4 sua fronto fugldia, os 
seus Jnrgos muiliares de mongol, 04 
sets bigodos nsperom o pendontos 
duvum 4 cabeça desse homem o 


a aspecto do unia muscaria, Os sinos 
huterum a mela-nolto, O offleial 
| 


º 


do guurda no prscio entrou, bal- 
xou uu lug, curvou-so peranto u 
idolo, o salu, om silencio, A salu 
ficou quast na escuridão, rincuda 
apenas pelo traço Juminoso de 
uma Jumpada sobro na mosa, 
Viom-sa agora melhor, pelh juncl- 
Ja uberta, ns cópias douradas da 
eldado seintillando no lunr, As 
sombras, como congulos negros, 
adensavim-so em volta dusso ho- 
mem oxecrado o omnipotente. 
Passados Instantes, só se ouviam, 
ma sala contígua, os passos da 
sentinela quo velava u Ansomnla 
tormentosa do dictador, 

— So cu pudesso dormir! 

A cabeça pendeu-lho sobro a 
mesa, pesadamente, como uma 
bola felpudo o grisalha, De mo- 
mento a momento, um tremor 
nervoso vacudia-lhe o thorax o os 
membros, Não ora um somno re- 
| parador e protundo; era o torpor 


do fadiga, era uma somnolencia 
atriictiva agitada do hallucinações 
hypnngogicas. A ash do uma nvo 
nocturna, batendo na vidraça, pros 
doziu um ruído secco e brevo, O 
Dictador ergueu do novo a cabeça, 
num sobresalto de terror, e ficou 
immovel, a respiração suspensa, 
os olhos ardontes fixados num 
ponto em que, precisamente, er 
mais espessa » sombra do aposen- 
to. Nesso ponto, um vulto pa- 
recia udivinhar-se, mais como um 
reflexo luminoso do que como 
uma fórma humana, Pouco à pou- 
co, os contornos definirum-se, e 
uma figura surgiu — não era 
facil enber de ondo — cuja cabe- 
qu olympica, sob o casco grego 
retulgente, apresentava uma in- 
quietadora eemelhanço com o 
' busto de Perlelês que so conser- 
| va numa galeria do Museu Bri- 
| tannico, O mesmo sorriso tran- 
7 quillo, a mesma expressão do be- 
| nevolencia o de magnanimidade, «a 
| E mesma majestado natural que 
HI Phidias immortalmente fixou num 
! bloco do marmore pentelico, So- 
bre o peito largo via-se-lho a 
mão direita, ao mesmo tempo arls- 
| tocratlca o forte, segurando com 
1 negligencia uma dobra do palito. 
j O resto do corpo mergulhava na 
| sombra. Perante semelhante ap- 
| 

if 


parição, o Dictador ergueu-se, 
cambaleando, Quiz gritar; a voz 
estrangulou-se-lhe na garganta, 
Quiz levantar os braços; o pavor 
paralysou-lhe og movimentos, Res- 
valou de novo sobra a poltrona 
A dourada, attonito, os olhos fitos 
| naquella figura que parecia ca- 
minhar para elle com a serena 
dignidade de uma estatua grega, 
Distingulam-so-lhs agora melhor 
| as feições: e cabeça, sob o fulgor 
| do capacete de bronzs, era volu- 
mosa como outróra a do illustro 
Cephalageratiés; a bOca, de lnblos 
| Erogsos e sensuncs, parecia sor- 
rr; os olhos, claros e penetran- 
; tes, dir-se-lam aquellos mesmos 
p olhos cuja retina fixou os tem- 
“plos da Acropolo e às aguas azues 
do Pireu conlhadas das galeras 
n de Athenas; uma barba rala, 
curta, . como uma lanugem aco- 
| breada, ornava-lhe a maxilia onda 
! parecia concentrar-se toda a ener- 
gia dessa physlonomia singular, 
Do subito, o Dictador, como se 
açordasse do torpor que o im- 
mobllizava, metteu a mão ao bol- 
so no gesto de quem busca uma 
| pistola, Mas o recem-chegado de- 
teve-o, erguendo lentamente o 
braço que segurava o pailllo, q 
| disse, numa voz suave o distante: 
— Jnutil. Não se assassina um 
morto. 

— Mas quem és tu? 
| — Fyl um dictador, mas não ful 
| o que tu és, Tive o poder de fa- 
zor a gierra, e usel dello para 
|| organizar a paz. Dispuz de todo 
| o ouro da 'Tracia, de toda a 
prata das mínas de Laurium, das 
fabulosas riquezas do cofro da 
| Liga de Délos, a emquanto im- 
É IRS punha a mim proprio leis de se- 
Uh vera sconomia, enchi de maravi- 
| lhas Athenas, flz surgir da tor- 
] rn, como creações dos dauses, O 
| Parthénon e as Propyléas o 
Erechtelon o o templo da Athe- 
na Nikt, e durante quarenta an- 
nos que es minhas mios conhe- 
ceram o poder, no coração branco 
tda Acrópole palpitou e resplan- 
decou a gtorla do toda a Grecin, 
Senhor da vida e da morte, eu 
preferi creer a vidas possuldor 
dos gladios resplandecentes, da 
| elouta tenebrosa, das cruzes cm 
| que os tyrannos crucificavam os 
subios, em delxci vivor a lima- 
| nidado para que cla crensue 
! comigo a selencia magulítca e q 
belleza Immortal. Governet ilmi- 
tadamente com armas quo tu 
nunen conheceste: a dogura e q 
cloquencia, a tolerancia e n digni- 
dade. Os meus Inimígos Insulta- 
| vom-mo sem me odiar, admiva- 
vam-mo sem mo temer, e quan- 
do eu lhes demonstrava que eram 
| injustos — pela eloquencia da pa- 
| lnvra ou pelr rhetorlea dos Ingrt- 
| 
| 


mas — segulam-mo como crenn- 
nus. Nunca opprimi; gulel, Nun- 
ca esmutguel; persuadi, Nunca 
prendi muma jaula o pensamen- 
to humano, E se a minha dicta- 
dura durou quast o tempo da ml- 
y nua vida, — fol porque ou soube 
PE cvrear no coração dos honiens a 
P esplendida ilusão da Nberdado, 

| — Liberdade! — rugiu o Dicta- 





fnlom de liberdade, nem os esge- 
ulros têm o direito de viver? 
figura  aviungou 
| mnts um passo, tranquiltâmente. 
Rh Como uma imagem reficetida num 
espelho, sentia-se que não erit 
uma forma material o cornóren, 
mas o reflexo de uma veulidade 
longingua, A expressio da sua 
| physionomia tinha an serentdndo 
do Zeus de Phidias. Sobre o set 
corpo, mo mesmo tempo eleganto 
É, e musculoso como o de um Jo- 
ven centauro, o capacete, as cné- 
miles, a couraga com a sus Gor- 
gona de ouro refulgiam como ba- 
tidos de uma luz sobrenatural. 
DMr-se-ty uma npparição lhuminosy 
caminhando na escuridão, BErgucu 
de novo o braço, no gesto chts- 
sivo da ovratoria grega, sorriu do- 
comente, e peranto o Dletador, 
que o fitava convulso e perplexo, 
continuous 
— Felondo-to da liberdade, falo 
de um bem que tu não possues 
Todo aquello que esmnea q Hber- 
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convormundo com cos plllasophos, 
com o velho Zenon, com o divino 
Sócrates meu mostre, com Ana 
xágorias, 
onsinou a governar; 
me com os tocadores do lyra q 
do flauta tyrehónia, ensinaundo-os 
a modular o seu canto pelas Jções 
que recobt do Pythocleldês; 
sitava am obms 
onde, entro blocos do mnrmora o 
revondas do passaros, trubalha- 
vum os architectos Corwbos e Xo- 
noclês; o entro as bermas floridns, 
no melo do povo, sem uma arma, 
usem um guarda, 
no sol dn Hélindo, respirando a 
plenos pulmões, com a confiança 
ds um homem maravilhosamen- 
te livre, De quo servo o poder, 
quando, para esmagar a lberdado 
dos outros, 
a propria WHberdade? Onde está a 
gloria do mandar, quando os grl- 
lhões que forjamos acabim por 
prender-nos os proprios pulsos? 
Tu, architecto de ruinas, sinistro 
constructor do catastrophes, tu, 
quo governas espalhando em vol- 
ta de tl o terror o a morte, — 
julgas, porventura, que vives? 


cerebro pensa, estou mals vivo do 
quo tu, quem quer que és, que 
mo fulas & distancia do vinte q 
quatro seculos! 


um instunto na eternidade, En- 
contramo-nos mails perto um do 
outro do que tu pensas, Nós sos 
mos como o contauro de Alcibia- 
des, a mesma realidade com duma 
mascaras difterentes, 


a Imagem daquelle que se deixou 
governar por um mulher! 


mente, 


bill. 


teu amigo Ménippo, nem a pros 
pria mulher do teu filho,” Com ou 
pavões,'creados com o dinheiro do 
Estado, pagavas és cortezãs quo 
to trazia Aspásia, filha do Axi- 
nochos. 


dores com os pavões. Mus des- 
traçados dos povos que se deixam 
govornar por homens insensíveis, 
em cuja vida nunca passou um 
sorriso do mulher, 
povo não é uma obra de exter- 
mínio; 4 uma obra de arto, Não 
se conduzem homens pelo terror, 
mas pela belleza, pela eloquencia, 
pela generosidade, pela porsuasão, 
Um bom governo tem de ger um 
Geslumbrante espectáculo, Ao pas» 
so que tu destroes clúndes, de- 
vastas campos, enches prisões, — 
ou creei a paz, espalhel a abun- 
dancia, constru! theatros e tem- 
plos, honre! os deuses, ergul uma 
estatua de ouro a Pallas, fis ce- 
lebrar com musica e daneas sa- 
gradas o festa dns panathenéas, 
gerei o orgulho imperial da Hel- 
lade, o em vez de mo rodear de 
lanças e de espadas, o de gritar 
ao mundo espavorido: 
que eu sou a morte!”, — corosl- 
me de violetas, empunhel os cym- 
bolos de prata de Dlonysos, e, 
dictador olymplco o jovial, bra- 
dei ao bom povo de Athenas: 
“Cantns, 
Crátinos, Eupolis, 'Toleclidês satl- 
rizaram-mo nos suas comodias? 
Quo 
deuses & feltá da Irrovorencia dos 
homens. A verdadeira força resi« 
do na tolerancia o na magnanimi- 
dade, 
doçura, adextravam os seus ele- 
phantes, é Os gregos 058 seus ca- 
vallos, — porque havemos nós, 
conductores do entes humanos, de 
lhes negar a moderação e a pa- 
ciencia que concedemos nos bru- 
tos? Venho trazer-to a experien- 
cla da minha vida e & lição da 
minha magistratura, 
mais tempo do que tu, e jámais 
es minhas mãos se tingiram no 
sangue de um cidadão de Atho- 
nas. E's capaz de mostrar-me as 
tuas tão puras como as minhas? 


Musculosos é nús, hirsutos de pel» 
los fulvos e sulcados de veias 
verdes, pareciam, na attitudo e na 
força harmoniosa, os braços do 
Apollo archaico do Plomblno. 
Deanto delle, o Dictador, olhando 
immovel as mãos manchadas da 
sangue, não so atreveu a Iml- 


to já da figura hedionda do op- 
pressor do povos, quo as pontas 
dos dedos estendidos quas! o to- 
cavam. 


se agarrado por um hombro, sã- 
suúldo, esmagado sob um peso quo 


e rompeu 
dos: 


duto Irina 6 elo proprio, o mos 
nos Hero dos mortacn, Nos tom 
vatetore alugre lho cumddo de Merida 
Beundze 0 O povo vo convortom 
betreo emltlado matforimo e crulmo 
vertoen, a malor  qurimionelvo, 
grmmedo qridonolro, Ga tu, Não 
vives à cum porque vês cm cuida 
een lim Mesmo aum Leto 


volte são povondas do insomndas 
pavorons quando descem f 
pen qubllena, o tem olha Vito 


uucia cum Inquiotação o vues pros 


so no melo do uma escolta do 


cspúdas Inmpejuntes. Eu tambem 


ful dictudor — mata terapo do 
to — o punca vivi nusim, 
Passenva, do portica em portico, 


o Clazoménio, que ma 


ontrotinha- 


vie 
do Parthenon, 


eu caminhava 


o diotador sucrifica 


— O meu coração bato, o meu 


— Vinto o quatro seculos são 


— Sa bem to reconheço, tu és 


— Por feso governei humana- 
— Foste fraco, corrupto e fgno- 


— Jul homem. 
— Não poupasto a mulher do 


— E! facil confundir os dicta- 


Governar um 


“Tramel, 


quo eu sou a vida!” 


importava! A gloria dos 


Se os persas, usando de 


Governal 


O intruso estendeu os braços, 


tal-o, 


— Mostra-me as tuas mãos! — 
Insistlu o glorioso grego, tão pet- 


Do repente, o Dictador sentlu- 


pareciy, não do braço do um 
homem, mus do bronze do uma 
cetatua, Quiz libertar-se, vicilou, 
rolou pesadamente sobro o tapeta 
em gritos desvaira- 


— A mim! Soocorro! 

A sontincila, cujos passos se 
ouviam na sala contigua, deu o 
ulirme. As vozes, o movimento, 


o bater das coronhas na pedra 
das escadas, atroaram o palncio. 


A" fronto do um grupo de solda- 


dos, dols offlcizes da guarda en- 


traram, do pistola em punho, no 
aposento, 

— Prendam este homem! — 
rugiu o Dietador, ainda do bôr- 
co no chão, agitando conyulsiva- 
mento os braços o a cabeça des- 
grenhnda, 

Emquanto um dos offlcines o 
ajudava a erguer-so o outro, 
ncompanhado dos soldados, es- 
quadrinhou todos os cantos da 
vasta sala, 

—  Prendam-no!  Fusllem-no! 
Está all, a olhar-me, a estender 
os braços para mim... 

Os soldados baixaram as armas, 
a luz do grande lustro venezia- 
no inundou o aposento. O mais 
velho dos officines curvou-se pe- 
ranto o Dictador, e disse: 

— Não está mails ninguem na 
sala, excellencia, 


Julio Dantas 
Cxpressimente pura o Correiy da Manhã 


AVIAÇÃO 


La uma lição à tirar — embo- 
va penosa — desse ultimo gran- 
de sesastre de uviacão. 





















































































































| dos embarcados. 
destes, cumpre ao piloto e seus 
ajudantes antes, durante e após o 
vôu, tomarem todas as providen- 
cias no sentido de pouparem 
aquelles que às travessias pelo 
ar se confiaram, A rapidez da 
viagem é questão secundaria des- 
de que as circumstancias exijam 
medidas de prevenção e cautela. 
Qualquer temeridade importa em 
ameaça de sacrifícios ou em sa- 
crificios positivados, 
irremediaveis. À segurança não 
é um favor; é uma obrigação sa- 
ri porque prima sobre tudo 
mais. 


À segurança dos passageiros não 
póde continuar subordinada ao 
arrojo, à imprevisão ou ás faci- 
lidades, que não justificam tama- 
nhas desgraças, 


esta se elecdica tem que contar 


cour os riscos decorrentes das 
proprias actividades exercidas, 
Não deve ignoral-os, 

Som faluvimnos ca militar, «que 
é um genero à parte, ha que dis- 


Lguir, na aviação commercial, 
o serviço unicamente postal do 
serviço de passageiros, Um uvião 
puramente postal, ao levantar sem 
vÔD com o rumo certo e previn- 
mento traçado, tem, antes de tm- 
do, o compromisso, podemos es- 
crover que de honra, de aterrar 
ou amarrar a tempo e à hora. 
Quem faz seguir sua correspon- 


dencin por esse meio, excepeio- 


val, pagando tarifas muito mais 
caras, fica na convicção de que 


4 rapidez c a pontualidade são 


condições fundamentues. Assim, 


u empresa e o conmando do 


respectivo apparelho estão ua 


olrigação irrecusavel de não me- 
chr sacrifícios afim de não retar- 
darem a expedição e entrega dus 
mulas que lhes são confiadas, O 
pessoal acreo — piloto, mecani- 
co e radiotelegraphista — sabe, 
pelo menos deve saber, que todos 
os esforços precisam ser conju- 
gados, todos .os embaraços remo- 
vidos, para não se atrasar. Os 
exemplos do Correio Militar 
são dignos de ser observados, 


Já com o avião de passageiros, 


à segurança é o que é essencial, 
Pretere o resto. Quem se pro- 
põe a exploral-o e conduzil-o, 


implicitamente assume a grave 


responsabilidade de zelar pela 


integridade physica e pela vida 
Em beneficio 


não raro 


Nossa aviação commercial, 


não se nega, vem tendo notorio 
desenvolvimento, Procura a con- 
fiança publica. Ultimamente, po- 
rém, a infelicidade parece perse- 
guil-a, Os accidentes fataes, co- 
mo o de ante-hontem,: acabrit- 
nharam a opinião, Têm sido co- 
mo toques de alarme. Ácaso ou 


fatalidade, mada disso consola. 


ss... 
Não se perca de vista a coin- 


cidencia de ser o Marimbá um 
avião pertencente à mesma em- 
presa armadora de outros appa- 
relhos egual e recentemente des- 
troçados e em situação mais ou 
menos semelhante e dolorosa, 





Edição de hoje 48 pags. 


MPS à NNIAS 


O tempo 


PREVISÕES DO TEMPO ELABORADAS 
VELO EENVIÇO DE METEOROLOGIA 


Pora o perfodo das 18 horas de bons 
tum 49 18 bons do hoje: 

Distrioto Pederol e Niotheroy — Tam 
po instnvel com chuvas; lusolação apre- 
ctnvol, Temperatura entavel á moito e J- 
ceim elevação do dia, Venton: do auónto 
a vordesto, sujeltos n ejadns, 

Estnto do Rio de Janciro — Topo 
fostavel com chuvas. Temperatura ceta- 


vel, 

Estodos do Bul — Tempo Instavol com 
chuvas, melhorando de dis atô Poranh 
e tom com nebulosidado nos demais Es- 
tndou, salvo no Htoral do Bunta Catha- 
rita, onde serk fnntavcl com chuvas, pas- 
mando a bom mublado, Temperatura em 
elevação, Ventos: do susto n nordista 
nto Santa Catborina e do norte a Jéste, 
no No Grando; rajadas, do frescos a 
umilto fresca, 

Spnopas do tempo occarrido no Dintriz 
eto Foderok (das 18 horas do unto-hou- 
tem fs 13 boras do Denteind:3 

O tempo decorreu em geral, amençador 
com chuvms É noito o tnstavol do dia, 
A temperntora fol estúrol. As médias dos 
temperaturas extremam observadas bos 
postos do Distristo Fesdeeml, foram: ma- 
ximn 27%4 o cilnina 2000 o em tenpera- 
tura extremas regtetrndas no Olserrato- 
rio. Mnteorologlco, foram: mnsima 2702 
o miblma 49º2, respoctivanento fin J2 
hocam o 5 minutos o én 6 horas o 15 mil- 
autos, Qa ventus sopenram de sul a línte, 
todo o porludo, com rnjndas Lresvas por 
veres, 

Synopss do fampo covorrido em todo o 
pais (dos O horas de anto-bontem ds O 
horas de hontem): 

Zons Norto — O tempo nar 24 horas 
fol otiblado, salvo em F, Noronha é João 
Vesnôn, onde chove, A's O born, hon- 
tom, ora mublado, Om ventos predomina 
rom do quodrinto léste, frescos. 

Zova Centro — O tampo nas 24 horas 
fol, em geral, instavel com chuvas es- 
parsas. A'u O horaa, npresentava-so qucor 
torto, Os ventos predominarum do morto 
n lista. 

Zoun ul — O tempo mas 24 oras 
fot, em geral, fnstuvel com chuvas capor= 
mam Aa D horas, hontem, aprosentara- 
so encoberto, Os ventos prelominaram 
du nurto 4 lóste, frescos, 


———— e -—-——— 
A importancia do Districto 


Federal 











Não € facll governar q Distrl- 
eto Federal, Bllo é hoje, depois 
da São Paulo, o mais notavel se- 
ctor administrativo da HRepubll- 
sa, Está 4 frente de qualquer ou- 
tro Estado pela somma do que 
arrecada e do que despende com 
os seus numerosos serviços. No 
quadro dos que dirigem vs desti- 
nos do pais, o prefeito desta ca- 
pital, pelas suas grandes respon- 
sabilidades, € uma figura cujo re- 
levo não so precisa accentuar, 
porque ella, por si mesma, se ex- 
prime, cabendo-lhe uma tarefa 
de alcanco multo mais nito do 
que, goralmente, se suppõe, 

A Prefeitura carioca tem 
35.307 empregados de categorias 
diversas. E' o que está indicado 
no orçamento deste anno. No do 
exercicio passado, elles eram pou- 
co mais: 45.993. Para o pessoal 
tixo e variuvel do 1939, a despesa 
decretada é do 249,580:;404$000, 
mais um pouco do que ade 1838, 
que era do 292,722:347$000, ou se- 
Jum 58,95 % da arrecadação, Com 
o material, tambem fixo e varia- 
vel, gastará ella agora ..cseseees 
exercicio findo, que fol de réis 
106.572:902$000, ou sejam 41,05 So. 
O total dessa despesa este anno 
€ do 429.365:677$000, pouco acl- 


499.295:2495000. Explica-se o des- 
onvolvimento dos encargos pe- 


Onem alla aérie de transformações dar 






















































































173.785:2208000, mais do quo no 


ma da de 1998, que ficou em réis 


e 


CORREIO DA MANHA — Domingo. Lô de Janelro de 1030 





dum d propria cldado que 
no tem ulimamento vemodes 
tudo sob varios cepectos Dom 


do que us renlizações se amul- 
Uplicam, é claro quo à funcelos 
valia o o oporariado, nom quaem 
vilas estão afívctas, não pódem 
estacionar, Cresven egualmente, 
Do resto, cum o pessoal, um com= 
prominsos Ho sobrecarrognram em 
virtudo dus nudioções, dam dispo- 
nlbilidades, das aposentudorins o 
das jubliações. Quanto fis duna 
primeiras, só o fechamento da Ca- 
mara Municipal, m dissolução «do 
Conselho Geral o mn extincção da 
Secretaria do Interior o Beguran- 
ca Dantuvam pura clovar us cl 
frus. Quanto às duas ultimas, a 
reorganização administrativa do 
município contribulu, em multo, 
para a diffeconça a mais, Ansim, 
og núdidor, os disponiveis, os 
aposentados o jubliados que, om 
1998, custavam, respectivamente, 
1.321:8J6$UD0,  2.41B:T066000 q 
18.080:0005000, custarão, om 1930, 
na mesma ordem, 4.870:017$200, 
9,084:090$200 (menos, portanto), 
a 18,607:008$400. 

As verbas que mais sensivels 
reducções soffroram foram as de 
Gratificações. A de pró-labore, que 
era de 4,790:328$000, passou para 
3,624:4008000. A de funcção, que 
era 1,905:880$000, 6 hoje de réls 
1.121:400$000, A de diversas, or- 
qnda em 50:400$000, fol supprimi- 
da, 

Tanto quanto, em resumo, o 88- 
sumpto pódo ser claro, as cifras 


assignalndes dizem bem da extra- 
ordinaria importancia que tem o 


Distrioto Federal. Elxcopção do 
São Paulo, nenhuma unidade fo- 
derativa o supera, 





Calculos 





Refcrimo-nos, ha dias, a uma 
estatistica divulgada pelo Instl- 
tuto Internacional de Agricultura, 
de Roma, sobre O consumo mun- 
dia] de caté no periodo de 1937- 
1938. Cotejando, então, as cifras 
ordenadas por aquells organismo, 
fizemos sentir que, no estrangel- 
ro, anda-so sempre mais adeanta- 
dos do que nós, no assumpto, sem 
embargo de ser o Brasil o malor 
productor e exportador de café 
do mundo. Reportando-nos ao 
quadro estatístico organizado pe- 
la repartição Italiana, fol princi- 
palmento nossa intenção mostrar 
que o miindo, no supramenoiona- 
do periodo, consumiu mais caté 
que no anterlor. 

Bo a estatística, italiana está rl-, 
gorosamenté certa, não sabemos, 
Baseado na mesma estatistica, um 
paciente pesquisador nacional fes 
um calculo approximado e apu- 
rou que os palzes productores de 
café teriam recebido, pela quanti- 
dado do producto coliocaão nos 
merçudos mundizes de consumo, 
cerca de 5 milhões e 500 mil oon- 
tos, apreciado em moeda brasilel- 
re o proço total das vendas, 

Chegando a essa conclusão, O 
enlculista pergunta quanto teria 
entrado para o bolso do productor 
brasileiro, dequella fabulosa quan- 
ta. Ahí é que a mathematica se 
complica. Sobre os prejuizos que 
sofireram, no periodo de . 1087- 


1938, asslgnalado pelo Instituto 


Italiano como de grande venda 
mundial, os produotores brasilel- 
ros ainda não falsram. Encon- 
tram-se, todavia, na representa- 
qão enviada em setembro ao pro- 
sldente da Republica, algumas in- 
formações esclarecedoras, 


Em cinco safras, a contar de 
1032-1933 e exclulda a de 1097- 
1038 — periodo chamado pela re- 
presentação de riinaso anno agri= 
cola — o deficit dos productores 
de café do Brasi] montava & réis 
1,320.699:3875000, O que ha de 
positivo, de tangível, na parte fl- 
nanceira da estatística, referente 
no café e ao custo da producção, 
6 o que'os delegados da lavoura 
resumiram no documento entregue 
ao presidente da Republica, 


Sendo assim, parece que não 
adeanta muito indagar qual a 
parcela que tocou aos cafeiculto- 
res do Brasil, da volumosa som- 
ma de 6.500.000 contos — louva- 
mo-rnos no caloulo que inspira es- 
te commentario — resultanto da 
venda mundial de cafs, no perlo- 
do de 1997-1038. O que elles sa- 
bem, porquo lhe sentiram os ef- 
feltos, é quo em cinco annos já 
perderam a não menos respeita- 
vel somma do 1,9320,599:387$000, 
sem incluir o ruinoso enno agri- 
cola da 1997-1938, 


Ferdsram como 8 por que Ta- 
zão? Og productores brasileiros 
não descêm a esse pormenor, Nem 
precisavam ir até 14, porquanto 
são conhecidas às causas dos ef- 
feltos quo allegam. Prejuízos não 
se Invontam, Sentem-so. 





Entre Rio o Nictheroy 

Firmada a competencia privati- 
va, do governo federal para tratar 
da navegação entre o Rio e Ni- 
ctheroy, dada a circumstancia da 
materia interessar s mais do um 
Estndo, fo! aberta, polo ministro 
da Viação, uma concorrencia pu- 
bllca para a execução daquelle 
serviço, O prazo era de 90 dins, 
findos os quaes não havia appa- 
recido nenhum concorrente. 


Em vista disso, e conhecida, co- 
mo é, a neécessidado do uma solu- 
cão para o problema, o presiden- 
to da Republica baixou um decre- 
to autorizando a abertura de no- 
va concorrencia, fixando vanta- 
gens que, certamente, despertarão 
o interesse dos que se encontrem 
aptos a apresentar propostas para 
a exploração do negocio. 

Aquolle que offerecer melhores 
condições ficará com exclusivida- 
de, pelo espaço de vinte annos, pa- 
ra o desempenho do serviço, po- 
dendo obter prorogação. 

E' de esperar que 0 grave pro- 
blema encontre agora a solução 
desejada e desse modo cesso & 
amença constante que pesa sobre 
a vida de quantos são obrigados a 
trafogar nas barcas da Cantarcl- 
va, já tradicionalmente Impresta- 
veis. 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Dlagnestico, Therapia. Cursos 
Eult, Odaon, sala 718, “Tel. iva 
XII 































bricam. 




































Super-producção 


Atravessanos, actualmente, 
uma phase da economia na- 
cional em que toda a altenção 
dos poderes publicos será 
pouca para acuutelal-a, À or- 
ganização do Estado, pelo re- 
gimen da concentração da au- 
toridade publica em que vive- 
mos, favorece a respectiva 
acção, proporcionando-lhe ra- 
pidez, de fórma a melhor in- 
crementar a riqueza obtida 
pelo trabalho, Mas fanbem 
sobrecarrega, em responsabi- 
lidade, esses poderes, que an- 
tes dividiam com os represen- 
tantes da Nação os onus de 
suas iniciativas, 

Voltamos agora a formular, 
a proposito das fabricas de 
tecidos, o problema das indus- 
trias em superproducção, que 
constituiu outróra objecto de 
leis, varias vezes prorogadas. 
Sob a allegação de que pro- 


duziamos além de nossa capa- 


cidade consumidora, e de que 
deveriamos limitar essa crea- 
ção de utilidades dentro das 
possibilidades do seu respecti- 
vo consumo, foram alvitradas 
e adoptadas providencias, im- 
pedindo a entrada de machi- 
nas e teares em condições de 
augmentar a capacidade das 
fabricas. Ora a arma, sob a 
sua apparente justiça, póde 
redundar, como tem succedi- 


do, não no protecionismo da 


industria de tecidos, mas no 


proveito de alguns industriaes 
que se valem do governo para 


impedir lhes seja feita con- 
correncia, e para assim ter 
garantido o privilégio de con- 
sumo para os tecidos que fa- 
Mostrámos, quando 
se discutiu a prorogação do 
regimen que visava a prote- 
cção das industrias em super- 
producção, que muitas dellas 
acceleraram seus trabalhos, 


augmentaram sua producção, 


e fizeram até mais do que 
isso; multiplicaram os seus 
teares, obtendo-os de fabrica- 
ção nacional. Ora deante de 
taes factos, que as estatisticas 
elucidam, e já foram em tem- 
po levados ao conhecimento 
dos “conselheiros” encarrega- 
dos de orientar a acção do go- 
verno, parece obvio que, ao 
invés de conter nos seus de- 
vidos limites, através de uma 
restricção legal, a capacidade 
productiva das industrias de 
tecidos, para impedir a ruina 
do productor ante o aviltamen- 
to de sua mercadoria carente 
de collocação nos mercados, O 
que se fez foi tolher a justa 
e salutar expansão da rique- 
za no paiz — pela creação de 
novos e possiveis candidatos 
à exploração dos teares — € 
através de uma medida unila- 
teral de protecção e mestno 
privilegio sacrificar o accesso 
de seus productos ao merca- 
do nacional. 

O consumo do que entre 
nós se produz, nesse parti- 


cular, é simplesmente irrisorio, 


Com uma população da qual 
sómente os habitantes do li- 
toral, e de algumas grandes 
cidades do interior, conhecem 


os habitos de um relativo con- 


forto, é natural que, emquan- 
to não fôr elevado esse nivel 
de existencia, continuem as 
industrias na expectativa da 
expansão normal e justa, que 
um dia certamente correspon- 
derá aos sets esforços. Ha 
tempos — ainda sob o regi- 
men que sossobrou com a re- 
volução de 1930 — um depu- 
tado pelo Districto Federal 
exhibiu na Camara estatisti- 
cas importantes, mostrando o 
que era o consumo do calçar 
do, do chapéo, dos tecidos de 
vestuario, pelos habitantes do 
Brasil. Lembramo-nos ainda 
de que elle calculava que, em- 
quanto um brasileiro consu- 
mia um par de sapatos, um 
liabitante dos Estados Unidos 
consumia tres. E com os te- 
cidos, objecto destas conside- 
rações, succedia O mesmo, .. 
Desejariamos que hoje, com 
seu apparelhamento de esta- 
tisticas melhor organizado — 
muita coisa se tem annuncia- 
do neste particular — nos 
dissessem os dados officiaes o 
que realmente consome hoje 
o Brasil, por cabeça, em ma- 
teria de indumentaria c espe- 
cialmente de tecidos, que estão 
agora na ordem do dia. Sem 
essa estimativa difficilmente 
se poderá conhecer do grão 
dessa superproducção que se 
annuncia, e para a qual se 
reclamam providencias. 

Não haverá hoje no Brasil 
quem se insúrja contra: a 
creação e o desenvolvimento 
das industrias do paiz. Esta- 
mos no dever de incremen- 
tal-as, e todos deverão contri- 
buir, na medida de seus es- 
forços, para crear utilidades, 
tanto para o consumo interno 
como para a exportação, con- 
vindo, porém, o maior cuida- 
do para que disso não resul- 
tem o encarecimento e a op- 
pressão do consumidor, dois 
grandes males que o protee- 


cionismo é ontranco tem ge 


ES 


rudo, Nós sempre combate- 
mos essa odiosa política tarl- 
faria e o povo tem dell 
umarga experiencia, Mas uma 
coisa é realmente incentivar q 
ereação de uma riqueza, pelo 
desenvolvimento da industria 
uucional, e outra a protecção 
dispensada, a pretexto de al- 
cançar esse cleyado objectivo, 
a alguns industrines. Aliás 
entre nós, toda vez que se re- 
clama a attenção do poder 
publico, 1 protecção do Esta- 
do, para determinada activi- 
dade productora, sempre digna 
de sua acauteladora vigilan- 
cia, o que realmente se pra- 
tica é a distribuição de van- 
tagens a alguns cidadãos que 
vestiram a sua pelle,.. 

Nós não queremos eviden- 
temente excluir do direito de 
verem seus interesses acaute- 
lados pelo Estado aquelles 
que empregaram sua activida- 
de nas industrias legitimas, e 
que-assim porfiam em crear 
uma riqueza de beneficio na- 
cional, Apenas insistimos em 
que, a exemplo do que se tem 
feito outras vezes, não se con- 
verta uma providencia relacio- 
nada e justificada pelo bem 
publico em favor dispensado 
a meia duzia de felizardos... 
ou de protegidos. 


















































































































BANCO BOAVISTA 


DEPOSITOS-CAUÇÕES 


DESCONTOS 
Rus L'* de Março, ... 41 
Avenida Rio Branco, 137 
Rus Siqueira Campos, 23 
Avenida Passos, ..... 








Financiamento 


Do uma feita que tratémos do 
orodito agricola — e são innums- 
Tas as veses que o temos falto — 
ponderámos que a solução do pro- 
blema não era exclusivamente fe- 
deral. Parecla-nos mesmo que, na 
esphera regional, multo se pode- 
ria fazer nesse sentido, 'Tenha-se 
em vista, por exemplo, como ds- 
monstração pratica dessa possibl= 
lidade, o que occorre em Minas, 
Creado em 1984 o Banco Mineiro 
de Producção, oujs principal fun-= 
ecão economica é o financiamento 
dos lavradores, desde então essa 
assistencia, por melo de empros- 
timos, tem sido normal e perma- 
nente. 

Esse instituto de credito, por 
Intermedio de sua carteira egri- 
cola, ampara o lavrador em todos 
os sectores da produoção, Vale «a 
pena conhecer a extensão e o vo- 
lume de suas operações, num pe- 
rlodo de cerca de ainco annos. 
Em 1924, quando iniciou o movi- 
mento da sua carteira de emprés- 
timos 4 lavoura, o referido Ban- 
co accusave apenas 134 contratos 
de emprestimos a lavradores. No 
anno proximo findo foram em nu- 
mero de 1.478 os emprestimos rea- 
lizados, e 

Começado a 1º de outubro o an- 
no agricola de 1038-1939, Já a 15 
ds dezembro o Banco Mineiro de 
Producção havia feito 1.884 con- 
tratos no valor de mais de 11.000 
contos. Rosumidamente, de 1935 
a 1938 o referido estabelecimento 
do credito tinha entregus 4 la- 
voura um total superior & 36,000 
contos, Addicionada a somma re- 
lativa aos contratos do anno agri- 
cola ha pouco iniciado, attinge & 
48.000 contos, mais ou menos, o 
valor dos contratos de empresti- 
mos Já effeotundos, 

E ahi estã como 6 possivel 
crear, manter e desenvolver cau- 
tolosa 6 officarmente qo credito 
agricola indopendentement* ds 
uma assistencia federal, com tan- 
to empenho pleiteada, como reme- 
dio unico para remover as diftl- 
culdades que gs contrapõem ao 
esforço do lnvrador, Deve ficar 
entendido, todavia, que semelhan- 
te ponto de vista não exclue a 
necessidade da assistencia finan- 
celra por parte do governo federal, 
Jâmais delxariamos de a procla- 
mar como medida que se Integra 
em outras iniciativas de defasa 
economica, 

O que queremos dizer, porém, 
sem prejuízo da nossa menelra de 
ver e questão, é que as adminis- 
trações regionaés não se devem 
considerar desobrigadas do mes- 
mo dever que corre no governo 
fedoral, no tocante ao amparo fl- 
nancelro & lavoura, E' uma co- 
operação importante, no esforço 
para solucionar o mals relevante 
problema da economia nacional, 





As placas de automoveis 





Fol adoptado um novo modelo 
de placas para os nutomovela of- 
ficiass de passageiros e cami- 
nhões, São de folha resistente, es- 
tampada, com fundo vorde e uma 
faixa amarelia, perfeitamento dis- 
tinctos dos demais e com os nu- 
meros pretos, que ee destacam 
de dia e de noite, 

Fo! uma fdéa feliz, que velu fa- 
eliltar a flscalização sobre os car- 
ros officines, 

Pena é que, conservada a dis- 
tincção perfeita, não se estendes- 
so a undopção dessas placas leves 
e clogantes nos automoveis par- 
ticulares e do praça. Seria uma 
substituição bem recebida das ou- 
tras que vêm sendo usadas ape- 
nas aqui e que foram adoptadas 
ha tempos, por Interferencias es- 
tranhas, com grando inconventen- 
te para os proprietarios de car- 
TOS. 





Os depositos na Cairo 





Economica 





Tomou grande Impulso, nus ul- 
timos annos, a Caixa Economica, 
Os seus depositos multiplicaram- 
so. Tudo faz crer que em futuro 
proximo attinjam mesmo um mi- 
lhão de contos. 

Não se póde recusar que tama- 
nto desenvolvimento ss deve & 
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ortontaçãs ct deco Mstituto 
depoln do Iydu, 

Mas alhda ha ulguma colsa a 
fazor cin defcsa di pequena aco- 
nomta popular, Umn das provi- 
denclas a tomar roforo-se no H- 
mito dos depositos, Hatá presen- 
tomento fixado apenas em dO con 
tou do rálu, An Importancina Mupo- 
viores a esse Iinito não vencom 
Juros, 

dt lembrámios a necossilndo da 
vim clovação pura 60 conton. 
Quem possuo cconomina ntó so 
contos, não se póde considerar um 
homem rico, 


O lixo nos domicílios 
AO (E 


O director da Limpeza Publtea 
baixou doterminações sobro n col- 
jecta de lixo, Por ellas, os chofeu 
do serviço deverão avisar os mo- 
radores dos respoctivos districtos 
do que 6 prohibido, pelas lot om 
vigor, collocar as caçambas fóra 
dos portões e mais que, a partir 
da proxima sexta-feira, acrão np- 
prohendidos os depositos de lixo 
dos que Infringirem a disposição 
legal. 

Quando vimos a noticia, suppu- 
nhamos quo as providoncias fos- 
sem outras o que abrangessom as 
obrigações qua a repartição collo- 
otndora do lixo tem a cumprir. 
Mas, ao contrario, cllas encerram 
imposições ao contribuinte, que 
paga as taxas respoctivau, mes 
não tem o lixo de sua casa col- 
lectado regularmente. 

A resolução adoptada, nº Bppa- 
rencla 6 boa, Seria, porém, me- 
Thor, ss os moradores ameaçados 
ds perder as suas modestas latas, 
tivessem a certeza de que E car- 
roça da Limpeza passaria sempro 
pola sua casa, 

Além do mais, nom em todas 
as residencias ha portão. E es 
que só têm a porta commum de 
entrado, flearão a tardo Inteira 4 
espera do lixeiro, com 60 % de 
probabilidades do quo elle não pas- 
se ou passe e nada veja, como 
ques! sempre acontece. 

Comprehendem-se medidas rl- 
gorosas como essa do direotor du 
Limpeza Publica, quando és exi- 
gencias feitas ao publico corres- 
ponde o zelo na fórma de o aer- 
vir, Isto, infelizmente, não sa ve- 
rifica, A prova está nas constan- 
tes reclamações motivadas, 


O algodão em São Paulo 


As ultimas informações sobre & 
cultura do algodão em São Pau- 
lo são bem interessantes, Reve- 
lam que a nova safra, sil, é cal- 
culada em 260 milhões de kilos. 

Entretanto, diminutu a distrl- 
buição de sementes pelo numero de 
municiplos, Mesmo assim é como 
o tempo vas sendo optimo para 
as lavouras, o algodão no Estado 
do sul continda e firmar-se, sen- 
do de notar, tambem, que as ter- 
ras estão sendo agora mais bem 
trabalhadas, 

Apezar de alguns potcos mu- 
nioíplos não haverem adquirido 
sementes, a distribuição destas 
pelos demais, attingiu o total de 
489,149 saccos. 








Commeroio enterior 





O montento geral das compras 
o vendas de nosso commerolo ex- 
tarior, nós dez primeiros meses de 
1028, attingiu 8.614.840 contos, 
oqulvalentes a £E 00.160.745, com 
uma differença para menos, sob 
egual periodo do anno anterior, de 
116,101 contos, e 2£ 9.669.386, 

A exportação foi de 4,207.515 
contos, equivalentes a $0,208.191 
libras, com a differença para me- 
nos sob 1997 de 15.139 contos e 
£E 6.580.003; e a importação de 
4.817.594 contos equivalentes a 
£E 29,.861.554, com a differença 
para menos ds 108.742 contos, e 
LE 3.088.903. 

Tivemos, assim na nossa balan- 
qa commercial, de 1 de janeiro a 
31 do outubro do anno passado, o 
deficit papel de 19,819 contos s o 
saldo ouro de £E 486,607, 

O preço médio da tonelada do 
mercadoria exportada foi de réis 
1:321$, dollares 77 ou £E 0-3, com 
a differença para menos vob o an- 
no anterior do 280%, ou doliares 
36 ou £E 7-5; e o preço médio da 
tonelada importada fol do 1:0654, 
ou dolinres 60 ou £E 7-3, com a 
diflerença para mais de 1145, 
mantido o preço em dollares e 
com a differença de £ 0-1, 


Para evitar os desastres 


Os desustres ferrovinrios estão- 
se repetindo com impressionante 
frequencia, De menor vulto, em- 
bora, bem melhor seria que elles 
não se registrassem, Entretanto, 
quas! não se passa um dia sem 
que se verifique um aceldento 
qualquer na nossa Central do 
Brasil. 

Discutem-so muito as causas 
dessas occorrencias. Material im- 
prestavel, dizem uns. Signaliza- 
ção defeituosa, afflvmam outros, 
Falta de exames de vista, com ra- 
zão sustentam  eclentistas, Con- 
sorvação pessima das linhas, di- 
zem muitos tambem, E, no melo 
de tantas causas apontadas, pro- 
feririamos achar que todas elias 
têm influlão em conjunto, ss não 
entendessemos que, do mesmo 
modo, a falta geral de responsabl- 
ldnde tambem entra no caso com 
a sua quota parte, 

Tudo isto quanto acima dize- 
mos vem a proposito do uma no- 
ticia procedente de São Paulo, se- 
gundo a qual teria sido ldealiza- 
do e construldo por funcelonarios 
da São Paulo Rallway um appa- 
rolho destinado a evitar desastres 
o que so denomina “Piloto meca- 
nico”, Esse apparelho tem por 
fim frelar os trens automalica- 
mente, em combinação com os s!- 
gnaes actualmente em uso nas 
ferrovias e independentomente da 
acção dos machinistas, 


Isto resolverá o nosso proble- 
ma? Parece que não. O Invento 
depende dos signaos, que pódem 
ser rigorosos ou não; dependo da 
orientação do trafego, que nen 
sempre 6 perfeita, e finglmento do 
estado dos frelos da composição, 
coisa que se liga & falada impres- 
tabllidade do material rodanto de 
algumes estradas. 

Deste modo, a noticia da des- 
coberta dos operarios da São Fau- 
lo Rallwey nem chega a dar uma 
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Ha dins passados, um grupo do 
Juvonn, entro o torcairo » O quinto 
Iuetros, for a um vosportino tm 
visita do queixas, 

raeu visitas não frequentes dos 
pols que, feohndis na duas casas 
do Cungresto, JA no não póde 
nppelar pra um partamontiar da 
verbo facil o uvilo do pepulari- 
únde, 

Antigamento, R proposito do 
um funcolonario preterido ma rci= 
menção ou do gesenrellamento de 
um trom da ródo suleminelra, 
desencadenva-so uma torpestudo 
orutoria que inunduva o Dinvlo do 
Cungrosso o so espralava por toda 
a imprensa do palz. 

O orador colhiu, depois, os lou- 
ron da sua actividade parlamen- 
tar, quando, nas proximas elol- 
ções, vinha voeleito pola oppo- 
sição, para sor, afinal, depurado 
pela respectiva comminsão, & mor 
vigo da boa causa governamental. 

Ora, tendo o Estado Novo ell- 
minado do reglmen o Poder Ver- 
balista, acorrem os queixosos ás 
redacções dos jornaes, A Impren- 
sa ofteroce a vantagem do tornar 
publicas as privadas; em 
voz de padecer calada, a viotima 
estrobucha e geme; a Injustiça 
que a feriu dosperta a aympathia 
geral — pelo menos ella tal pre- 
sume — é Isso, de alguma sorte, 
nttenva a sua dôr, 

Por outro lado, quando alguem 
se dirigo & ds um jornal 
para queixar-sa, por exemplo, da 
falta dagua no seu bairro, está 
prestando um grande serviço à 
colicetividade; não porque resul- 
to da queixa ums providencia em 
tórma liquida, a escorrer das tor- 
netras; mas, porque todos om lel- 
tores da folha que estão sottren- 
do a pena da secca, so sentem 
consolados ao verificar que tam- 
bem outros supportam identico 
supplicio, 

E' voz geral que a dor € maior 
quando sa sottro sózinho, embora 
basa uma certa restritção quanto 
a dor de dentes, e similares que 
não diminuem quando soffridas 
em cooperativa, 

Os queixosos prestam egual- 
mente relevante serviço aos jor- 
naes, com a condição de sa del= 
xarem photographar, A impren- 
ea moderna é essencialmente tma- 
ginosa (tambem no contido de 
linagons grophicas), Não ss come 
prebende no que as convencionou 
chamar um “jornal bem feito” 
paginas vazias de gravuras, Mas 
nconteco que os motivos escas- 
mesm; não & possivel reproduzir, 
constante e iminterruptamente, o 
retrato do Presidente, dos Minis- 
trou, da Carmen Miranda, do Mus- 
aolinf e do Leonidas, Um queixoso 
que penstra jornal « dentro é pro- 
videncial; vels ques! tanto como 
um tragico suicida ou um per 
verso assassino. E! a photogra- 
phta, 6 o “oliche” que entra pe- 
los proprios pés e vem Gar a 
cara, 

Bemvindo sejam os que me quel- 
xam porque elles serão photogra- 
phados, 

a 
By 

Os jovens & que no começo me 
referi foram queixar-se nos jor- 
noes de que estão desempregados 
e têem esperança de encontrar 
coliocação, E isso porque, em to- 
des as portas a que batem, at- 
tralãos pelos annuncios de “Pre- 
clsa-ns", encontram concorrentes 
femininas que obtêm a preferen- 
cla, Note-se que não se trata 
aqui! do empregos subalternos, de 
sorviços domesticos, mas de tra- 
balhos de escriptorio, taes como 
daotylographos, secretarlos, cor= 
respondentes, agentes vendedores, 
oto, A proforoncia não é tambem 
motivada por maliclosas razões — 
como dizer? — sexunlisticas, des- 
sas que cíáem no domínio da 
peychannlyss, Não, senhores, En- 
tre as moças preferidas para as 
vagas, depols dos indispensa- 
vels “testa” de habilitação, fl- 
guram creaturinhas desprovidas 
do quaesquer encantos physicos o 
seducções plasticas, 

E nem falemos nos cargos pu- 
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esperança, tão restricta & a sua 
possibilidade de funcolonamonto, 
além de permittir uma signaliza- 
cão nem sempre longo ds ser 
procarla, 

Melhor que tudo, sorla o exa- 
mo rigorvso das numorosas causas 
dos accidentes, para so adoptarem 
providencias seguras, no sentido 
do afastar as primeiras e, essim, 
reduzir ao minimo os segundos, 





As licenças de obras 





Segundo se diz, o prefeito Hen- 
riqus Dodsworth está impressio- 
nado com a demora na concessão 
de licenças para obras, Não é 
para menos, Essa demora é sur 
prehendonto, Todo o mundo della 
so queixa, São Innumeros os em» 
baraços creados por uma lei que 
tanto tem de technica, quanto lhe 
fulta de espirito pratico e propria- 
mente fiscal, Além disto, pela sua 
complexidade, ella tem aggrava- 
do os obstaçulos de ordem buro- 
cratica, com exigencias quo so 
contrupõem, quando não so des- 
tróem umas As outras o que, cn- 
tretanto, continuam a ser feltas, 
menos por culpa dos executores 
dessa lel do que pelas incon- 
gruenclas quo ella. encerra, 

Não queremos referir-nos & re- 
dacção confusa de varias das suas 
disposições, o que tem provocado 
as interpretações mais diversas, 
porque cada cabeça cada senton- 
ça. Basta-nos commentar o que 
muis impressionou o governador 
da cidade: a demora na conces- 
são dos alvarás do obras, que 
traz prejuízos aos interessados e 
Provoca sempre as infracções, 

Uma lei de obras clara, compre- 
honsivel, multo menos technica e 
mais... lol resolveria facilmen- 
te a questão da rapidez que se 
impõn de ha muito. E não € dif- 
ficll consegull-o, porous em mul- 
tos pnizes a legislação sobre cons- 
trucções 6 simples e nem pela 
sua simplicidade comprometto as 
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CUERRA DOS SEXOS 





BASTOS VIGRE 

Este sms 
plicon pari es quaca não exlpte 
vok dOncnrAgL 

As ropurtições do todos om mate 
misterios estão superiotndas do 
mulheres, a ponto tal ma € di. 
(holl mustiinoe= me vera contrato, tim 
ofílcla, um  uortacia auro não 
tenha a Muntiil=a0 mnrenH ros 
centes do enmilm o do “baton", 

Vor quo essm guerra do nesxon, 
na qual o forto & quo ontreva os 
pontos, mesmo deanto do ponto 
du ropartições? 

1 6 Isso quo eu mo atrovo « 
expllene nos meus Jovens quiri. 
elos, recommendando-hes quo fi 
etem alertas  donnto do perisa 
das sulas, “Cuvennt, connules 


, 
. +. 


Eu não culpo as mulheres, Ge 
a meuloria delins no dochls a tras 
talhar para ter como quo ndquis 
rtr o mupertiuo, não nos esqueças 
mos de que, para am mulher, à 
suportivo sempro fol o indispons 
savol, Dllan estão no seu divelto 
em bugcur melos de obter honon« 
tamento as fanfreluches o os hos 
renguendengues, ox trapinhos brls' 
lhantes e as pedrinhas coloridas 
que pouco valem mas custam 
muito, e quo os pros o maridos 
não lhes podem dar, sem sacrifle 
clo do tósco e bruto materiz] da 
despensa. EH para satisfação das 
uns necessidudos (sejum entas 
renes ou fantasistas) esforçam- 
queimam as pestanas cobre 
livros, perdom noites da somno, 
perdem até donsas e cinemas, 

So no trata do fazer um co 
curso, atiram-zge no estudo e 
decisão e coragem, Levam a pros 
va tão a sério, como Bo fosse à 
prova de um vestido de baile ns 
costureira! ; 

Emquanto Isso, vocês, meus Jos 
vens compatrícios, collegas do 
sexo, levam a colsa no mélia, 
Conflam tudo ao pistolÃo como ng 
não fosse o pistolÃo, aponas uma 
parte, embora Importante, do eme 
prehendimento.  Estudam pouco, 
estudam mal, sem continuldnde a 
gem methodo, E' o systema do 
mafs ou menos, do palpite, — Isto 
não cães; Isto eu tapelo; fsto es 
vejo depois... 

E o tempo vas passando... É 
elias vão passando na sus frentes 
E vocês “não passam”, 

Quantos serão os rapazes qua, 
em vesperes às provas de exama 
ou concurso, sncrificam o bates 
papo na Avenida, a partida de 
“snooker”, o banho de mar ou a 
football? Os poucos que o fazem 
fazem-no &s escondidas, — com 
so estivessem commettendo uma 
acção reprovavel, — par= não sas 
de "crentes" à 
“pollinhas mortas”, 

Mas o resultado 6 o que se vêl 
na hora X as rinhas vão vencens 
do, vão subindo, vão afastando do 
caminho os descrentes e os galloys 
vivos, 

Nos collegios e academias, à 
sabido que meninas e moças cc» 
ocupam os primeiros logares nú 
ordem numeral das notes, Entres 
tanto hs apenas uns vinte e pous 
cos annos que es mulheres nm 
Brasil começaram a ter Instruc 
secundaris e superior fdentica 
dos homens! 

“ 
.. - 

A consequencia da guerra mens 
tal dos sexos, se os bomens não 
ao resolverem a agir com aré 
vas mer » victoria definitiva ans 
salns em todos os campos de soti« 
vidado em que so exija cultura, 
inteligencia, trabalho esrebral, 
Não porque sejam ellos egpírituals 
mente superiores; mas por sereá 
mats activas o perssverantes, mais 
delibsradas e telmosas; menç9 
confladas no sua capacidade e por 
isso mesmo mais confiantes no 
esforço proprio. E a continunr 
assim, terão vocês, jovens patri= 
clos, de ir pegar no pesado qua 
elias recusam, — e fazem muito 
bem — ou a ficar em casa, bor= 
dando e tricotando, & espera quo 
pequenas ham collocadas, para so 
eximir 4 multa, Jhos venham pes 
dir a mão velludosa, de unhas ess 
maltadas a “rougo” ou a "brisa 
que”, 


questões de esthetica e ds hys 
glene, 


Disposto a dar novo rumo qd 
isto, O sr. Honrinus Dodsworth 
realizou uma conferencia com rox 
presentantes ds duas associações 
tochnicas e delles vas recobsp 
suggestles que aproveltará para 
tornar facil o que o volumoso & 
incomprehensivel Codigo de Obras 
velu difflcultar consideravelmen= 
to. 





Conselho de Immigração . 





O interventor Adhemar do Bars 
ros acata de designar o er. Hens 
rique Doria, director do Berviga 
de Immigração de São Paulo, pas 
1 delogado desse Estado, coma 
observador, no Conselho Nacional 
do Immigração, O sr, Henriqua 
Doria fez parto da missão bra= 
gileira, o anno passado, como 
agente do São Paulo, na Confe- 
rencia do Immigração, reunida em 
Genebra, Sua actuação all, so 
lado do delegado argentino, defen= 
dendo os interesses da America 
do Sul, impressionou de tal modo, 
que o representante de São Paus 
lo, Ao chegar ao seu Estado, re- 
cebeu um convito do governo da 
Venezuela para ir âquelis pais, e 
manifestar-se sobro a reforma do 
logisiação immigratorta dnquella 
Republica, 





A missão da Rockefeller 





Ao que parece, no mez do ju» 
nho do corrente anno, & Funda 
ção Rockefeller dará por encers 
rada sua tarefa no Brasil, BD res 
culhe seu material, sem que ss 
possa dizer que a febre amarel's 
esteja definitivamente extincta em 
nosso palz, O grande flagelo tros 
pical encontrou no combate da 
Fundação um systemn dlftorente 
do de Oswaldo Cruz, 

O fim do contrato da Fundação 
deve ser bom considerado pelo go- 
vermo, Com os meins de transpor= 
tes cada vez mais rapiutos, o porte 
go de irrupção de uma epidemia 
do temivel ma? se torua tambem 
mais possivel, A lição do Oswals 
do Cruz não deve ser esquecida, 


Doenças dos ins 


Clinica Medica testinos - Ulcos 


ram enricosam, Ur. Civis Galvão 
Uus 14 às 45 horas, Ourives, 3. 
(T 3259) 
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A profissão de advogado que 
an vovosto, um mais dum vozes, do 
aspoctos nobres, niçando-ma «uns 
Am enlas do eublimo, impõe tam- 
bem contingencinm dolorosin, vos 
mio A quo no cncontra o de, Odilon 
do Andrade, O velho político mi- 
nelro, vra no ostrnciumo, está dos 
milnando os seua Instincton, con 
tendo todas tm vopulmas para am 
parar com o deu nomo o mutor 
mento, quo no JA tonto contra m 
proprtedado alheia no Heosh), aum. 
prestigiando o rogo, demicru 
ditando q Justiça, corrumpendo os 
costunioa, 

O cnso do 4 Nota 6 multo sim- 
plos o desafia todum ns contusões, 

Repgressundo da Europa, resolvi 
fundar um Jornal. Por motivos 
de ordem politica e pessonl, man 
del registrar o título om nome de 
um emprogado, nté ontão do mi 
nha confiança, e que vivora As 
minhas expensas desdo 1925, Es 
to ompregado num gesto espontn« 
neo, mo trouxo uma declaração 
testemunhada, acompanhada de 
uma carta expressiva em quo 
classifleava do Ignominiosa qual- 
quer tentativa dos seus possíveis 
herdeiros contra a minha proprio- 
dade, sobre o referido titulo, 

Era preciso comprar machinas, 
encontrar casa, adquirir movols e 
tudo o fiz em nome da Companhia 
Sertunela, do que sou presidento 
e possuo a quas! totnlidade das 
acções, Não bn quem ignore ser 
fmpossivel lançar-se um grande 
jornal, sem evultados dispendios, 
A Sortancja pagou tudo, fez face 
a todos os defioits o A Nota pros= 
perou, Por felicidnde, só o titulo 
fiçou em nome do Inflol e a pre- 
caução adoptada salvou-me, 

A Sortaneja, dispendeu assim, 
para lançar A Nota corca de 2.500 
contos, Carecondo, porém, a Ser- 
tnneja de recursos, estes foram 
adcantados do meu patrimonio. 
Assim a Sertaneja é credora de 
4 Nota e eu e minha mulher so- 
mos credores da Sertanci, cujns 
noções são nossas em aum quast 
totalidado, Era intenção minha, 
quando ultimasso o pagamento 
das machinas e fosso possível a 
eum transferencia, organizar uma 
sociedade editora do A Nota, 
transferir a esta a propricdade 
das machinas, recebendo a Serta- 
noja o sau credito em seções, que 
por sua vez soriam dadas em pa- 
gamento dos adeantamentos feitos 
pelo casal Geraldo Rocha áquelia 
Companhin, Els a verdade sim- 
ples e indeformavel. 

O dr, Odilon de Andrado não é 
capaz de provar o que apressnda- 
menta affirmou, isto é que as 
machinas foram transferidas A 
Nota, Não ss transfere machinas 
no valor de milhares de contos, 
sem um documento qualquer que 
perpetus a transacção, 


pre 


O CASO DA “A NOTA” 


GERALDO ROCHA 


Uma simples referencia em um 
rolntorto som authonticidado legal 
não basta pura provar, 


Clto o de, Odilon qualquer dos 
emmonto flrnndo polos diroctorem 
da Sortunoja, autorizando nl 
temmnntoronchr nbusiva, O ex 
deputado mineiro não pódo enquos 
cor o seu passado para no chufur- 
nr na dom espalhada polo seu 
constltulnio, 


Quanto no vulor  jurblico das 
Fonulvias, não tenho n menor du- 
vida sobre o mou divelto, Os imcs- 
tros do todon os pulzes confirmam 
a minha convicção, 


A cousa 6 multo ingrata e npo- 
zur do talento o sabor do patrono, 
esto ceti emmaranhado em um cl- 
ponl, do qual não é possivel des. 
vencilhar«sa, 

Parodiando o molelro de Sans- 
Soucl, repito, ainda ha julzes no 
Brasil, 


Nio so esqueça o ar, Odilon de 
quo o Intordioto fol requerido, 
porque o dr, Raul Bittencourt, di- 
rector da Companhia Bertaneja, 
no exerclolo da presidencia, ex- 
pulsou o funcelonario infiol do 
predio de sum propriedado e do 
Jornal cujos movels, machinas e 
utonsilios pertenciam & mesma 
Companhia, 


As folhas de pagamentos juntas 
aos autos, os vales e os testemu- 
nhos prestados em juizo, mos- 
tram a situação pouco confortu- 
vel em que se encontra o cx- 
deputado mineiro, que poderia 
empregar melhor a sua actividade, 

Esta farça porém, já durou em 
demasia, Durante mais de 30 dine 
uma corja de piratas saquela os 
meus hnveres e da Companhia 
Sertaneja trazendo uma grande 
intranquillidado pela Insegurança 
do direito do propriedade no Bra- 
sil, O censo de 4 Nota é Incompa- 
tivel com um paiz organizado, 
Um empregado Inflel arranja tres 
comparsas, lova-os a depor em 
juízo o obtem um mandado pro- 
hibitorlo, expollando os Jegitimos 
donos é por mais do um mez, pó- 


de conservar a sua presa, O jor- 
nal se deprecia todos os dias pela 
desmoralização, Os haveres são 
pilhados, Resta-nos as sancções 
logaes, mas o delinquente é um 
mendigo, que sempre viveu de ex- 
pediontes e não tem recursos pa- 
ra responder, 


O caso ds A Nota, pelas atas 
consequencias, exige soluções ras 
pldas o radicaes, 

Não está em Jogo apenas o in- 
teresso particular; é o bom nome 
da Justiça e a segurança das pro- 
prias institulções e as bases da 
organização social do país que re- 
ceberam o seu primeiro grande 
choque. 





Por ter terminado com a, Mussolini convidado a 


campanha cedillista 


O presidente Cardenas 
promoveu o ministro da 


Defesa Nacional 


Mexico, 14 (U, P.) — O preslt- 
dente Lazaro Cardenas, promoveu 
& genoral de divisão o ministro da 
Defesa Nacional, general Manuel 
Avila Camacho, em recompensa & 
feliz terminação da campanha ce- 

sta, 

Vearlos jornses dos Estados 
fronteiriços, criticavam o minis- 
tro, da Defesa Nacional por não 
ter capturado o general Cedílio, 
mas devido a sua actuação, o ge- 
neral Camacho tornou-se agora o 
candidato mais prestigiado para a 
proxima eleição presidencial, 


visitar Londres 


Londres, 14 (Havas) — O chro- 
nista politico do “Star'! refero-so 
A possibilidade de visita do er. 
Mussolini a Londres a acorescen- 
ta que o Ducs foi mesmo convi- 
dado q vir & capital britannica, 


O jornalista declara que o er, 
Mussolini perguntára immediata- 
mente se estaria em plena segu- 
rênça, mas mesmo nesse caso pro- 
vavelmente o chofe do governo 
italiano pouco se mostraria em 
publico, 


O er, Mussolinf so que se afflr- 
ma suggerira que fosso aubstitul- 
do pelo conde Clano mas o Er. 
Chamberlain insistira em que o 
Duca visltasso & capital em pes- 
son o que daria muito malor va- 
lor ás trocas de idéas, 


CLINICA ESPECIALIZADA DO CORAÇÃO E VASOS 
Modernos npparelhos ding. precoce, Electro, Ralo X. Ondas curtas 


(hypertensão, nngina). Dr. Olynfho Castro, Doc, Univ, Dipl, Univ. 
Paris — 27, Truv. Ouvidor — W, 43-0411 — &s 3 horas. 


O Pavilhão portuguez na 


; Feira de Nova York 


Lisboa, 14 (U, P.) — O Pavi- 
Jhão Portuguez na Felra Mundial 
de Nova York, construldo sob a 
direcção do sr, Antonio Ferro, é 
constituido por um corpo rectan- 

4 gular, cuja paredo exterior oc- 
cupará um grande potnel com ti- 
guras ewllegoricaas, eymbolizando 
& vida rural portugueza, Ao lado 
haverá uma  construcção cylin- 
drica reservada ao vestibulo do 
honra, Atrás será levantado ou- 
tro edificio com uma sério de sa- 


Es. 

A primeira sala & dedicado no 
Atlantico, ou dizendo melhor, ás 
descobertas dos navegadores por- 
tuguezes. Cada ilha, archipelago, 
continenta ou paiz, estão repre- 
sentados num grande quadro com 
admiravel clareza, 

As paginas da historia s dos 
foltos portuguezes, estão encima- 
das pelo titulo “Com olhos postos 
no céo os portuguezes descobri- 
ram o mar”, Espheras azues, ca- 
da uma representando um oceano, 
são sucoesslvamente cortadas por 
faixas brancas ostentando as ca- 
ravellas, 

A segunda eula é dedicada a 
Colombo, cuja educação de nave- 
£ação Portugal rolvindica, haven- 
do num grande livro uma phrase 
de Colombo allusiva ao feito, 

A terceira sala é dedicada no 
Novo Mundo e apresenta um enor- 
ms diorama com um mappa das 
duas Americas, As cartas do Vas- 
co da Gama s.de Valio Mulle 
certificaram a prioridado portu- 
gueza, 

Outra sala. representa um pla- 
nipherio, onde o visitante percor- 
rendo e amurada de uma caravel- 
la, observará a physionomia do 
planeta com as rotas das princi- 
pres navegações, Na referida sa- 
Ja fol largamente empregado como 
material de construcção a cortiça 
e o mar olfpreco Impressionante 
realidade de movimento, gracas 
ao ondulado de madeira, bastante 
curioso, Projetores potentes 
Euarnecem esta sala, Os elemen- 
tos financeiros são apresentados 
com vivo Interesse e relevo plas- 
tico. Ha poucas clíras, mas as 
Jmagons são expressivas o de si- 
Enificação preclosa, 

Haverá, tambom, uma enta de- 
dicada no turismo, incluindo ma- 
quettes do cidades, nidolas, figu- 
ras, scenas de campo, romarias 
evocativas de Portugal. 


As colonias portuguezas no Pre- 
ente e no Passado, são tambem 
apresentadas no Pavilhão repro- 
duzindo figuras da vida local e 
acontecimentos historicos em sce- 
narlo apropriado com o clomento 
da riqueza nacional, 


Haverá um painel de autoria 
dy Jorge Barradas e outros art!s- 
tas. além de varias estatuas, In- 
cluindo o presidente Carmona e o 
er, Oliveira Salazar. 

Tem-se como certo que o Pavl- 
lHão Portuguez conseguirá na 
Veira Mundial de Nova York um 
lcgar de grande relevo artístico. 


———— ooo 
Fallecimento de um velho 


general ftancez 


Pario, 14 (U,. P.y — Fulleveu 
com a edade de sessenta unnos o 
Eensral André Layer, antigo com- 
dio da Quarta Reglão Mi- 
Feng, 


CT 03126) 


Para retardar o casa- 
mento do ex-noivo 


Deitou narcotico na 
champagne da rival... 


Cornigliano, 14 (U, P.) — “Im- 
plorar, só a Deus”, fol o que pen- 
sou a joven Anna Clottl,- de 21 
annos de edade quando resolveu 
fazor uso de um narcotico, Depois 
ds pedir ao seu ex-nolvo Glovan- 
nt Petrolino, barbeiro, ds 24 an- 
nos do edade, que não a abando- 
nasse para casar-se com a boni- 
ta morena Maria Rovena, de 23 
annos, a loura Anna vrdiu um 
plano elnistro, Convidada ao 
banquete que precedeu o casa- 
mento, Anna deitou nlgumas go- 
tas do narcotico na taça de cham- 
pagne da nolva, Esta calu den- 
tro em poucos nos braços de Mor- 
pheu, dormindo durante 33 horas 
seguidas. O casamento teve que 
ser transferido, até quo Maria te- 
nha voltado a el, 


———— eme q 
Vestiu o cinto de mater- 
nidade a imperatriz do 


Japão 

Tokio, 14 (U. P.) — A Impe- 
ratriz do Japão vestiu solenne- 
mente o cinto da maternidade, 
Apesar disto ter ncontocido numa 
terça-feira, dia 13, os Jjaponczes 
dizem que, pelo sou calendario, a 
data é das mais nusplelosas. 


pouco difundido no Brasil, 
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INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANEIRO 


OS SEGUROS DE VIDA 
E A AVIAÇÃO 


Importante parecer do Conse= 
lho Naclonal de Aeronautica 
Acronnutica 


Na ultima rounião ordinaria do 
Conselho Nacional de Acronuutl- 
en, polo relator A, Moltinho Dos 
Ha, fol apresentado o seguinte te- 
Intorlo e parecer; 

"O Syndieato dos Segurulores 
do Hio de Junolro dirigiu no pro- 
aidente do Conselho Nacional de 
Acronautica um memorial, com o 
tim de solicitar a substituição do 
toxto do art, 114 do Codigo Brma- 
aileiro do Ar, por outro cuja re- 
dncção propõo, 

O dispostivo legal é o seguínta:; 

“Nas apolices de seguro do vi= 
da ou de seguro de accldonte, os 
intaressados não podorão excluir 
os riscos resultantes do transpor= 
te do segurado, nas Jinhos regula- 
ros do navegação nerea,” 

A redacção proposta polo Byn- 
dicato para substitulr esse texto 
6 assim concebida; 

“Nas apolícos de seguros de vi- 
da e de accldentes pessones, sem- 
pre que prévinmonte solicitado, 
não podorá sor excluído o risco 
do transporta aereo dos passagel- 
ros, nas linhas regulares de navo- 
goção das empresas devidamente 
autorizados & transportar passas 
Eelros, dentro do Jimite de accel- 
tação estabelecido para o mesmo 
o dendo que seja paga a taxa ad- 
álcional correspondente a esse 
risco," 

Os motivos da solicitação são 
em resumo os seguintes: 

A extonsão ge responsabilidade 
do novo risco, sendo o seguro 
contra accidontes pessones er 
não 
é coberta pela receita dos premios, 
não havendo, portanto, compen- 
tação, . 

Por outro lado, a gravidads do 
risco que so caracteriza por suas 
consequencias fataes, e a fragl- 
lidade do apparelho de transpor- 
te exigem a estipulação de uma 
taxa especial, As taxas netual- 
mente estipuladas são para riscos 
communs e normaes, devendo o 
de transporte aereo ser considera- 
do especial, como o de pessoas 
mutiladas ou com defeitos physi- 
cos, 

Se o novo risco devesse ficar 
comprehendido implicitamente em 
todos os contratos de seguro de 
vida e de aceldente, sem um pre- 
mio supplementar expresso para 
cada caso, seria  indispensavel 
augmentar a taxa em geral para 
tudos os segurados, o que diffl- 
cultaria a realização dos contra- 
tom. WD, como é diminuto o nu- 
mero do pessõas que ss utilizam 
da navegação aerea, não exceden- 
do de 6 % sobre o total, resulta- 
ria um augmento injusto para 
95 % de segurados que não se 
utilizam daquolle melo de trans- 
porte. 

As companhias não se recusam 
a acceltar o seguro, desde que 
possam exigir uma sobretaxa, 

Por esse resumo se vô que & 
questão consiste na obrigatorie- 
dade do seguro commum de vI- 
da ou de accldente abranger o 
risco do viagem aerea, em linhas 
regulares de navegação, visto os 
interessados não o poderem ex- 
clulr deants daquello dispositivo 
do Codigo, 

O augmento do premio ou a co- 
brança de uma sobretaxa em con- 
sequencia do novo risco, não estão 
expressamente prohibidos e, por 
conseguinte, € leito 8s segurado- 
ras fazel-os. 


Restarla saber se, representan- 
do os que fazem viagem aerea 
uma percentagem provavel de 
5 % sobre o total de segurados, o 
augmonto devo ser nó sobre essa 
porcentagem, como lhes parece 
justo, ou se sobre o total, abran- 
gendo os 96 %, que não se utlll- 
zem desso melo de transporte, o 
que lhes parece excessivo, 


E' preciso considerar que pelo 
quadro estatistico do departamen- 
to de Aeronautica Civil, o movl- 
mento da passageiros por avião, 
em 997, fol de 61.874, e no prl- 
meiro semestre de 1938, de 33.460. 


Certamente não terá havido se- 
guros pessóses nessa proporção, 
comtudo, são cifras que justill- 
cam contratos de seguro em quan- 
tidado consideravel, devendo em 
tompo breve constitulr a malor 
parcelia dos segurados de accl- 
dentes e não & menor e multo me- 
nos de 6 %, segundo o calculo 
apresentado; além do que os ncel- 
dentes foram em 1947 de um fe- 
rido e no 1º somestre de 1008 de 
dois mortos, 


O Serviço de Inspecção 
Aeronautica 


Em 21 de outubro de 1937, fol 
creado no Departamento ds Ae- 
ronautica Civil o Serviço de Ina- 
pecção Aeronautica (8. 1, A.) 
que tom a seguinte finalidade: 

n) — Proceder à vistoria de to- 
das ns aeronaves clvis nacionaes; 

b) — Examinar e acompanhar 
os serviços de reparações o revl- 
sões de aeronaves nas proprias 
officinas ou hangares onde forem 
realizados; 

c) — Verificar o estado de con- 
sorvação das acronaves em trafo- 
Ego e controlar os vôos de experl- 
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Aviões Hawker “Furies" do 43.º esquadrão das forças acreas 
britannicas (X, A, F.) em formação 


encin e as provas de degurança é 
resistencia; 

q) — Proceder ao exame de ha- 
bilitação dos candidatos & carta 
de piloto e mecanico de vôo; 

e) — Verificar « habilitação dos 
pilotos e mecanicos de vôo para 
o exercicio dessas funcções a bor- 
do do neronaves: 

£) — Inspeccionar e controlar 
no escolas e cursos civis de avia- 
ção; 
E) — Collaborar nos estudos 
para o estabelecimento do novas 
rotas aereas, realizando os vôos 
necessarios; 

h) — Acompanhar os vôos de 
estudos que, imedianta autoriza- 
ção do D, A, C, forem realizados 
por terceiros; 

1) — Collaborar nos estudos pa- 
ra a localização de novos aerodro- 
mos e neroportos, realizando ou 
vôos necessarios para esse fim; 

3) — Inspecclonar os serviços 
das linhas aereas, dos noroportos 
e dos serodromos; 

k) — Proceder & inqueritos so- 
bre accidentes do avinção, doter- 
minando-lhes as causas, os melos 
ds evital-os e apurer as respon- 
sabllidams; 

D — liaborar instrucções te- 
chnicas e serem expedidas, deter- 
minando as condições que as ge- 
ronaves devem esutisfozer o ns 
habilitações que os tripulantes de- 
vam possuir. 


Homologado um novo “record” 
de altura 


A Fodoração Aeronautica In- 
ternacional após o exame dos do- 
cumentos competentes, homolo- 
gou o record internacional de al- 
tura, obtido polo tenonto coronel 
Pezzl em 2º de outubro do anno 
passado, quando attingiu & altura 
de 17.083 metros, 


Campos de pouso do Brasil 


Conclulmos hoje, a relação dos 
campos de pouso do Estado do 
Pará, com os dados fornecidos 
pelo Departamento de Acronau- 
tica Civil. 


ESTADO DO PARA" 


Calsogne, proximo no Jttoral, 
na reglão extremo norte do Es- 
tado, 
Lat: 3º 32º N. 

Long.: 60º 63" W. 

Poucos recursos na localidade. 

Dimensões: cerca de 1,000 x 150 
metros, (Pista), 

Observações; o campo estã al- 
tunado numa campina muito dis- 
tante da  cldado e llgelramente 
ondulado, 

Utilizado pelo O. A. M. 

Cometa, cldade à margem do 
rio Tocantins, 

Lat: 2º 16' 2" 5. 

Longe 49º 30º W. 

Campo junto 4 cidade. 

Dimensões 600 x 100 metros — 
(Pista). 

Observações: Novo campo em 
construcção, / 


Utilizado pelo C. A. M, 

Chaves — Lat: 0º 12' E, 

Long.: 49º 67! W, 

Poucos recursos na localidade. 

Dimensões: 600 x 130 metros. 
(Pista), 

Observações: Situado na Ilha 
de Marajó, & belra mar, em fren- 


to & ilha Caviana e junto à clúnde., 

Na rota do O. A. M. e da Pa- 
natr, 

Iparapé-Assil, a 3 horas da lo 
calidade, 

Lat: 1º 7 8, 

Long.: 47º 28! W, 

A povoação fica proxima s Be- 
lém, & margem da E, F. de Bra- 
gança. Fecursos em Belém, 

Dimensões — Irregular — cer= 
cado, 

Observações: em Nº, 88 acha- 
va-sa ninda em melhoramento. 

Pistas; duas em forma do X de 
700 x 100 metros. 

Utilizado pelo C. A. M,; como 
campo do emergencia. 

Macapá — 1.500 metros a NO. 
da cidade, & margem do braço N. 
do Amazonas, 

Lat.: 1º 68! N, 

Long.: 61º 4º W, 

Oldude de regular importancia, 
com recursos, 

Dimensões: 500 x 60 metros — 
(Pista). 

Observações: Pista com  plao 
duro, de pedregulho fino mistu- 
rado com materia] elltco-argiloso, 
que lhe dá consistencia excellente. 

Pri rota do C, A, M, e da Pa- 
naitr. 


Maradd, » cerca de 3 horas da 
cidade proximo ao rio Itacayna, 
affluente do Tocantins. 

Lat.: 5º 20' 9" 8, 

Long.: 49º 11" W, 

Localidade importante, dotada 
de alguns recursos. 

Dimensões: 600 x 300 metros — 
está sendo ampliado. Area toda 
utitizavel, Rota do Tocantina, 

Remansão — Lat,: 4º 08' 5, 

Long.: 49º 35' W. 

Não dispõe de recursos. 

Dimenatias: 600) x 100 metros — 
em construcção, (Pista). 

Situado 4 margem esquerda do 
rio Tocantins & 90 kms, a 8, de 
Alcobaça. Campo de emergencia 
nm rota do Tocantins, no O. A, M. 

5. Antonto do Oiapoque, junto 
É povoação; € campo natural, 

Lat: 6º 60º N. 

Long.: 61º 39" W. 

Dimensões: — Não está dell- 
mitado. Fica & quatro kilometros 
do rio Oiapoque e alaga. por vcca- 
slão das grandes enchentes, Pos- 
to de reabastecimento, 


Rota do C, A. M,, ponto ter» 
minal da linha do Oyapock, 


Demorcação de frontelras por 
melo de aviões 


Acabam de ficar mais uma vez 
comprovadas as multiplas util- 
dades da aviação, com o facto de 
terem os governos da Alomanha 
o da Tehecoslovaquia, de commum 
accordo, resolvido aproveitar a 
cerophotogrammetria para & fixa- 
ção da nova frontoira entre os 
dols paizes, sendo deste modo 
abandonado o plano primitivo que 
consistin cm so entregar essa in- 
cumboncia a uma commissão in- 
ternacional, cujos trabalhos ba- 
scados nos antigos methodos ter= 
restres se extenderiam, no mint- 


“mo, por um prazo de sois sema- 


nas, emquanto a acrophotogram- 
metria reduz para dez dias qpe- 
nas o tempo necessario para a 
execução do mesmo serviço, 

Do accordo a que chegaram 
Berlim o Praga, ficou estipulado 
que avindores nilemies es encar- 


tegariam dos trabalhos aoropho- 
togrammoetricon, utilizando quina 
tal fim mois aviões militares « 
mata quatro aviões da Deutucho 
Lufthansa A, GQ. O governo do 
Praga receberá copin positiva do 
todo o trabalho, devendo am plo- 
tugrapilas obtidas sorvir do luso 
pura a demarcação definitiva dns 
novas frontolras, 


Estudos aero-technicos 


No intuito do observar o orga- 
nismo vivo e as influencias por 
cello soffridas sob os phenomenos 
atmosphericos que surgem a 7,000 
intros de altura, tochnicos fran- 
cezes fizoram intoressantes expe- 
rionctas numa camara hermoti- 
camento fechada, na qual foi man- 
tida uma, pressão do ar menor que 
a rolnante naqueila altura, Vos 
rificou-se que o organismo hu- 
mano supporta facilmento as con- 
dições existentes em alturas entre 
quatro e 7,000 metros, uma vez 
que os pulmõsa sejam abastecl- 
dos do oxygenlo, 'Tres peixes que 
participaram das experiencias, em 
egualdade de condições, morre- 
rem, emquanto dois caranios, po- 
rém não providos do. oxygenlo, 
apresentaram todos os symptomas 
da “doença da altura”, 


Directorla de Aeronautica 
do Exercito 


Apresen'ição de officiaes 


Apresentaram-se hontem os ge- 
guintes officlacs; 

Capitão Alcides Moltinho Nel- 
va, por ter sido transferido para 
o 5º R| Av. e tar Interrompldo ns 
suas férias, para entrega de 
carga; À 

Capitão do emg, Alfredo Fuu- 
roux Mercier, do Pq. O, Ae, por 
ter rovertído no serviço activo do 
exercito visto como cessou q mo- 
tivo de sua agregação; 

1º tenente Aldo Ferreira, da E. 
Ae, M., por ter sido classificado 
naquela estabelecimento; 

1º tenente pherm, Clodoveu Sal- 
les Gadelha, do 1º R, Av, por ter 
obtido permissão para gozar suas 
férias regulamentares em Arara- 
quara; 

1º tenente Paulo Sobral Ribel- 
ro Gonçalves, do 7º R, Av, por 
ter sido transforido, entrado em 
transito e seguir hojs a serviço 
para Belém, levando o Waco 
C-27. 

2º tenente Clrano de Andrade 
Souza, da Escola de Asronautica 
Militar, por ter sido promovido; 

2º tenente Maurício José de 
Assis Jatahy, por ter sido classi- 
ficado no 1º R. Av.; 

2º tenente Annibal Amazonas 
Rebello, por ter aldo classificado 
no 6º R. Av.; 

à” tenente Newton Lagares Si- 
va, por tor sido classificado no 1º 
R. Avis 

2º tenente José Maria Soares 
Lavrador, por ter sido classífica- 
do no 5º R, Av.; 

2º tenente Hello Silveira, por 
ter sido classificado no 1º R, Ay. 


Officises que se acham em con» 
dições de prestar concurso 
de admissão d D, E. M. 


Em aviso n, 16, de 12-1-939, de- 
clara o er, ministro, para os de- 
vidos fins, que ss acham em con- 
dições de prestar concurso de ad- 
missão & Escole de'Estado Maior 
os officines abaixo mencionados: 

Aviação — Majores: Godofredo 
Vidal, Ignacio de Loyola Daher, 
José Candido da Silva Muricy Tl- 
lo, Orsini de Araujo Coriolano, 
Carlos Fodrigues Coelho, Clovis 
Monteiro Travassos; capitães — 
Miguel Lampert e Alcides Mol- 
tinho Nelva, 


Em consequencia e des accordo 
com o art, 56 do regulamento pa- 
raa E, E. M, os officines acima 
referidos passam & disposição do 
Estado Malor do Exerelto, à par- 
tir de 16 do corrente, 


Destynações de officiaes 


O general director do Asronau- 
tica do Exercito, designou o ca- 
pitão Aristides Leite Pentendo, do 
13º R, I, para exercer as funcções 
do Imstructor de Educação Phy- 
e da Escola de Acrongutica Mi- 
Ntar, 


O expediente da D, A, E, du- 
rante a ausencia do general 
Reguera 


Durante n ausencia do general 
Isauro Reguora, director da Ao- 
rongutica do Exercito, que vne no 
KR. G. do Sul, em companhia do 
ministro da Guerra, responderá 
pelo expediente daquella directo- 
ria o coronel Gervaslo Duncan de 
Lima Rodrigues, chefs do gabi- 
nete, 


Movimenty acreo 
Aviões a chegar hoje: 


Correlo Aereo Milltar — Do Es- 
pirito Santo (dinrio). 

Lufthansa — Da Europa. 

Panair — De Porto Alegre. 

Pan American Alrways — Dos 
Estados Unidos. 

Alr Trance — Do Chile e Ar- 
gentina., 
Vasp — Do 8, Paulo — (dunas via- 
gens diarins, às 2,0 e 3,10,) 





































ILITAR, COMMERCIAL || Sob calorosas manifestações Chamberlain e lord 
E CIVIL 


Halifax deixaram hontem a capital italiana 





O PRIMEIRO MINISTRO BRITANNICO DECLARA QUE O OBJECTIVO 


Roma, 4 (Mavas) — O senhor 
Chamberialn fez nm sogulntos dus 
clear A Inipremsa Malhas 

“Poda em Eomia, a comesur 
por sum qunjestado o vel o Inpo- 
vador, o chofe do goverso o us 
ministros ntó à população das to- 
calidudos quo visitol 0 0 povo quo 
encontrot nas runs do Ron dis- 
pensaram-so uma acolhimento que 
nunca hel do esquecer. 

A finalidade do minha visita 
não era a de estipular accordos 
particulares, mos q de realizar, 
polo contacto pessoal, uma me- 
Mor comprehonsão dos pontos do 
vista de nossos palzes. Esso ob- 
Jectivo fol nttingido plenamente. 

Regressamos à Inglaterra con- 
vencidos muis do que nunca, da 
bon 16 e da boa vontado do go- 
verno ilalíano, "Vemos certeza de 
quo esso contacto fol util o que 
as conversações de Roma, produ- 
uírão resultados no futuro não nó- 
mento no quo so refore às reln- 
ções entro os dols paizes mns 
principrimento quanto à sua col- 
Inboração na política europta," 

Roma, 14 (Havas) — Os clr- 
culos da delogação britannica de- 
clnram que o sr, Neville Cham- 
berlain e lord Halifax ficaram 
plenamento satisfeitos com os re- 
Sultados da visita an Homa quo 
olém do agradavel revestiu ex- 
trema importancin pelas conver- 
sações então trocadas, 

Os ministros britannicos — qe- 
arescontam as mesmas espheras 
-— tiveram a molhor impressão da 
attitude franca e cortez com que 
o er, Mussolini ve exprimiu, Com 
effeito o duce evitou culdadosa- 
mente rofcrir-zo a toda e qual- 
quer questão capaz de crear em- 
baraços nos membros do governo 
de Londres. Os problemas n res- 
peito dos quacs se sabla, de ante- 
mão, existir differenças de pontos 
de vista, não foram mencionados. 
Cada interlocutor expoz o seu 
ponto de vista, mas o sr. Musso- 
lini sempre so absteve de inter- 
rogar o5 interlocutores britanni- 
cos a respeito de questões em que 
as opiniões se achavam dividi- 
das. 

Em resumo é leito aftirmar 
que dos encontros de Roma re- 
sultará melhor comprehensão en- 
tre os dols governos, O primeiro 
ministro o o secretario do Fo- 
vrelgn Office registraram com pra- 
zor as declarações espontaneas 
do duce de que desejava dar in- 
toira ndhesão nos termos dos ac- 
cordos Italo-britannicos bem co- 
mo adherir aos termos do plano 
britannico de não-intervenção na 
Hespanha, 

O er, Mussolinl reiterou, outro- 
sim, o proposito de prosegulr na 





Aviões o partir hoje: 

Correio Aereo Militar — Para 
o Espirito Santo (diario), 

Aly France — Para o Norte e 
Eurqgna, 

Lufthansa — Para Buenos Al- 
res e Chile, 

Faneir — Para Recife. 


Informações telegraphicas 


UM AVIÃO PODE TORNAR-SE 
MONOPLANO OU BIPLANO 
Londres, 14 (Havas) — Após 

tres annos de pesquizas os enge- 

nheiros seronauticos inglezes des- 
cobriram um dispositivo segundo 

O qual um avião póde tornar-so & 

vontado monoplano ou biplano, 

Trata-o de uma aza auxiliar que 

se póde esconder, O avião póde 

attingir grandes velocidades co- 
mo monoplano, emquanto que vo- 
mo bipluno decolia e aterriza com 
velocidades considoravelmento in- 

feriores, augmentando assim a 

segurança para os passageiros e 

para o piloto, 

Esta dispositivo será adaptado 
em 30 aviões de transporte de 
passageiros inteiramente motalll- 
cos que construlu a firma Fairey 
para à “British Alrways", Og re- 
foridos apparelhos attingirão a 
velocidade de 220 milhas medias, 
ou seja 20 milhas a mais que o 
previsto primeiramente, levando 
em conta as considerações da se- 
gurança da eterrissagem. Um 
mecanismo faz com que desça e 
suba & aza oceulta, bastando para 
lzso que o piloto aperte um bo- 
tão. 


ESPATIFOU-SE QUANDO COM- 
MEMORAVA O CARNAVAL 
ABREO 
Havana, 14 (Huvas) — Nas 
commemorações do carnaval ne- 
reo, realizadas no aeroporto de 
Racho Boyeros, um avião, pilota- 
do pelo aviador Munoel Orta, reu- 
Hzando um “plqué” Infeliz, calu 
ao solo, despedaçando-so deante de 
uma multidão de cinco mil pes- 
sone, O piloto morreu em conse- 
quencia do desastre, O apparelho 
ficou destrutlo ao catr sobro tm 
embarcução pertencente u um 

americano. 


O RYTHMO DA CONSTRUÇÃO 
AEREA NA FRANÇA 
Pnris, 14 (Havas) — O plano 
ostobolecido pelo conselo pupo- 
rior do ar segundo as necessidades 
do commando será Integralmento 
realizado conform declarações ho- 
Je feitas pelo ar. Guiz Lalhambre 
ministro do Ar, e mentrevista con- 
codida aos representantes da Im- 

prensa, 

O ministro do Ar annunciou que 
novos apparvelhos estavam sendo 
construídos com q rythmo de ol- 
tenta apparelhos mensaes, s que 
céige numero seria proximamente 
elevado para duzentos. 





pratlen do uma politlos do paz 
exigia polo progermenma quo visa 
o desenvolvimento ajom soum poe 
cursos o a valorização ais eua 
cofonhea, 

Om Usei Meatidos foram tun- 
to economicos como politicos, 19º 
terto quo não ser celobrado nem 
um novo necordo, mas tl even- 
tumljdado não havia sido previse 
ln. A Idéa quo prestdit À rent 
anção do encontro de Roma pros 
vin, no maximo, a possibilidade 
da desenvolvimento ulterior da 
situação, De outro Indo corres- 
pondia à concepção de quo on 
contactos pessones entro os diri- 
gentes responsaveis pela politica 
dos diversos palzes mio do natu- 
reza a roforçar a confiança entre 
as partes Interessados. Nessa gen- 
tido — affirmam os clreulos com- 
petentes — os contactos de Roma 
tiveram como resultndo collocar 
em bases mais solidas os Inços 
que unem os dois palzes, 


UM COMMUNICADO OFFICIAL 


Roma, 14 (Havas) — O com» 
municado final sobre as convar- 
sações nnglo-ltalianas, cuja reda- 
coito parece ter sido Inboriosa, nio 
trouxe elementos novos para a 
apreciação do alennco politico da 
visita dos ministros britannicos 
a Roma. 


Conflrmn-se o que já se sabla 


“desdo ns ultimas entrevistns de 


quinta-feira, das quaes não resul- 
tou nenhum elemento positivo 
para o plano político. A Grã-Bre- 
tanha e a Italia permanecem nas 
suas respectivas posições, 

O unico resultado concreto do 
encontro de Roma reside no fa- 
vto de que tanto os dirigentes In- 
glozos como italianos podem dis- 
cutir francamente a situação e 
determinar a posição de cada um 
dos dola pnizes a respeito dos 
grandes problemas | Internacio- 
nacs. 1 isso é do grande Impor- 
tancia para o desenvolvimento 
ulterior da sltuação da Duropa, 

Nos ciroulos italianos nota-se 
uma certa Impressão de contra- 
rledade que contrasta com a es- 
perança da mediação britannl- 
ca conservada até ao derradeiro 
momento, 

Ao contrario, os melos britan- 
nicos mostram-se menos pessi- 
mistas do que hontem q respeito 
da evolução ulterior da situação 
no Mediterraneo, Este sentimen- 
to Jjustifica-ss pela linguagem 
pacifica empregada pelo sr. Mus- 
solinl durante as conversações 
com os ministros inglexes, 


A PARTIDA — O SR, CHAM- 
BERLAIN ALVO DE CALO- 
ROSAS MANIFESTAÇÕES 


Roma, 14 (Havas) — O senhor 
Neville Chamberluin o demais 
membros da delegação britaginica 
deixaram Roma sob colorosas ma- 
nifestações do esympathla de 
grando multidão que enchia na 
ruas da capital no trajecto desde 
o Villa Madoms até & estação 
ferroviaria, A massa popular era 
partigulnemente densa a partir do 
contro da cstação nté à gure de 
embarque, Um cordão de tropas 
extendin-so desde a residencia 
dos ministros nté A estação ter- 
minal da estrada do forro, As 
tropas formadas em tres fileiras 
aprosentavam armas, Deante da 
estação formações do jovens fas- 
cistas prostam as honras, Forças 
de infantorla, acompanhndas de 
varias bandas de musica, é com 
numerosos estandartes extendiam- 
Ee pelas ruas adjacentes, Nos 
serviços do ordens vium-se nu- 
merosos destacamentos de “bal- 
Mias", 

Antes da hora do partida do 
combolo já se encontravam nu- 
merosas personalidades politicas 
na estação ricamento ornamen- 
tado, Na vasta plataforma uma 
companhia do granadoiros pres- 
tava guarda de honra, Os mem- 
bros da colonta britannica toma- 
ram logar na tribuna especial que 
lhos estava reservada, À clhe- 
gada das divorsas personalidades 
ern ussignalada, segundo a sun 
importancia, por toques de troin- 
betns, 

Viam-se numerosas altas pa- 
tentes e personalidades políticas 
entre ns quaes o prefeito da ca- 
pital, ministros e sub-secretarios 
de Estado, 

Os mosquetelros pretos do se- 
nhor Mussolini tomaram logur go 
lado dos granadeiros, A's 11 ho- 
ras e 50 o sr. Mussolini que en- 
verguva o unilorme do partido 
e o conde Ciano com o uniforme 
de tenente-gencral da milícia 
chegaram saudados pelos accen- 
tos do hymno “Glovinezza” e po- 
lus neolimações de todos os pre- 
sentes, Entre outras porsonalida- 
des viam-se o conde Grandl, em- 
balxador da Italia om Londres e 
genoral Russo. 

Pouco antes de melo dia repe- 
tidos ovações annunciam a che- 
guda do sr. Chamberlain, que 
surge em automovel official pre- 
cedido de um pelotão de motocy- 
coletas. Naus proximidades da cs- 
tação au bandas de musica exe- 
cutam o “God envo the King”. 
O sr, Climmberinin desco rapida- 
mento e dirigo-se à sala real on- 
do conversa por algum tempo 
com o sr. Nussolini, 


Alguns minutos mais trrds os 
srs. Mussolinl q Chumberiain ap- 
parecem na plataforma da esta- 
cão ondo redobram as acelamu- 
cões, Ambos dirigem-se no car- 


“VEJA O QUE EU GANHEI” 


e Os productos da General Electric 
offerecem o maximo em conforto e 


economia, 


De belleza e funccionamento incom- 





paraveis, o refrigerador G.E. é o or- 
gulho e satisfacção das mais exigen- 
tes donas de casa. E tal é a confiança 
que G. E. deposita neste moderno re- 
frigerador, que o garante por 5 annos. 
Antes de adquirir seu refrigerador: 
experimente o G.E.! 


CONCORRA AO SORTEIO MENSAL 


Comors um rodio, um refrigerador ou qualquer oulro 
igo G.E o hobilite.sa ao interessante sorteio que 
a Genorol Electric offereco mentalmento cos sous 
freguezes. Peça informações. 


“yum presente que fa- 
rá o Natal lembrado 


annos!” 





(19015) 


POL ATTINGIDO PLENAMENTE 





ro-salÃo reservado no primeira 
ministro, O nr, Chamberinin done 
pee-me dns nutoridader prosen 
teto Om imommbros da colonia brl- 
tomudemn entonamr o lixmno nachios 
nal e Jovantam repetidos “jp 
hip hurcah" em honra do senhor 
Chanboaln e donnlis componons 
tes da delegação, 

Os dois chofes da governo apere 
tom as mãos uma ultima vez q 
fa 12 horas e 5 minutos a com- 
posição move-se lentamente, ap 
passo que as bandas militares 
exccutam mails um vez o “God 
save tho Kig”, e o povo enuda 
o er, Clhamberinln, O sr, Musso- 
Hint cumprimenta com o braço 
extondido À romana, no momento 
em que o trem desanparece. 

ho vetlrar-so o duco é objs 
cto do Intorminavois acclamas 
ções por parto da Immensa mass 
sa popular apinhada no local, 


COMMENTARIOS DA 
IMPRENSA 


CoMO SE MANIFESTAM 09 
JORNAES JTALIANOS 


Roma, 14 (Havas) — O com= 
municado fornecido ao terminar a 
vistta do primeiro ministro Ne- 
vila Chamberinin e de lord Ha- 
Mtux é segundo o “Mossaggero" 
do natureza a entisfazer n legiti- 
ma expectativa do todos aquelles 
que desajam o começo de uma 
collaboração effectiva entre os 
dois juizes no Interesse não só- 
mente das posições respectivas, 
como tumbem do equilibrio eus 
ropeu. 

Todos os jornaes desenvolvem 
o mesmo thema e commentam so= 
bretudo a “paridado dos dois pal- 
zen", 

O mesmo “Mesmaggero” accen« 
tum que a tradicional amizade 
Italo-britannica, sómente duas ve- 
zes fol interrompida, no curso da 
historia: no fim da Grande Guer- 
ra em virtude da Ideologia wilso- 
niana, e pola segunda vez quan= 
do a coligação internacional pre- 
tendeu oppor o pacto de Gene- 
bra de origem e de. Inspiração ty= 
picamente wilsonlanas &s Inelu- 
otaveis necessidades da vida da 
Itnlta, 

O “Popolo di Roma" adverta 
que a primeira parte do commu- 
nicado, referente f4s principaca 
questões do momento é extrema- 
mento reservada o diflicimente 
mutoriza a tirar conclusões, A se- 
gunda, referente ano desejo dos 
dois pazes de colliaborarem não 
deixará de exercer acção bemta- 
zeja e tranquillizadora. 

Os resultados dos encontros da 
Roma-prosegue o jornal — cons+ 
tituom uma das mails fortes ga- 
rantias de paz na Europa e em- 
hora soja ainda prematuro que 
rer deduzir dos colloquios dos ul- 
timos dias as repercussões que 
possam vlr a ter na eltuação ge- 
ral da WDuropa e nas questões 
actunlmento no tapete das dis- 
cusões, é, entretanto, certo que 
os contactos de Roma contribul- 
rão para esclarecer a atmosphe- 
ra. Ao mesino tempo os estadis- 
tas responsaveis de ques das 
malores nações européaa troca- 
ram a segurança reciproca de 
que desejavam collaborar na obra 
do paz, o que representa um 
exemplo moral de malor valia do 
que uma victoria politica, 


CHAMBERLAIN NÃO DES- 
CERA! EM PARIS 


Parts, 14 (Havas) — O sr. 
Chamberlain não descerá do trem 
amanhã, por occaslão do aus pas- 
ecgem em Paris, O embaixador 
britannico irá saudar o primeiro 
ministro devendo almoçar no car- 
ro restaurante do especial que 
conduz o sr, Chamberlain a Ca- 
tals. 

ENCARANDO A POSSIBILIDA- 
DE DE ENTENDIMENTOS DI- 
RECTOS COM PARIS 


Roma, 14 (Havas) — Como a 
Italia não obteve das conversações 
ttrlo-britannicas os regultndos 
com que contava, pelo menos no 
tocante à possibilidade de media- 
ção da Gri-Bretanha nas relvin- 
dedienções formuladas com relação 
& Trança, 'os clreulos competentes 
declaram quo os dirigentes de Ro- 
ma estariam  presentemento dis- 
postos a encarar a abertura das 
negociações directas com Paris. 

'ful é pelo menos à que parece 
resultar de artigo publicado no 
“Telegrato”, orgão do conda 
Ciano, 


O Jornal contesta que a Ttalia 
haja cogitado de qualquer arbl- 
tramento da situação por parte da 
Grã-Bretanha, comquanto o tom 
da imprensa lHallara, antes da 
chegada dos minkstros britannicos, 
delxisso tarnspa! r a eventua- 
lidade de tal hypothese, 

O articulista expõe, em seguida, 
o estado netunl das relações fran- 
co-ltalianas, riso que nu Ttalia 
noceitou cm 1995 negociar com a 
Vrunça porque so via a braços 
com wu guerra da Ethiopia. Em 
janeiro de 1925 a Italia concor- 
dou com uma fórmula do trang- 
acção no sentido de resolver pro- 
blemas pendentos desde 1010, A 
Halla necoilos em virtude do as- 
sentimento fruncez ao emprehei= 
Gimento, que apenas começava, 
mas a [França não manteve os 
tous compromissos, Em vez da 
favorecer a acção da Itala na 
Elhloplz a França tentara crear- 
lie obstaculos graças & ssa união 
vom o pelulante bando dos sanc- 
clenistas, 

Por isso mesmo os uccordos 
conclildos em 19% não foram ra- 
tificados e no contrario declara- 
dos caducos. Em taes conlições 
a euggestio de Paris de reatar 
negociações ma base dos accordos 
da 1935 não póde dar satisfação 4 
Malla, 

O “Telegrafo” proseguo: 

“Em troca da Ihordade de acção 
na Afrlen Orlentul que não fol re- 
nhecida € preciso que seja con- 
cedido algo de equivatonte, those 
nue vão entra em econílicto de 
rodo nenhum com os nocordos 
iun-britanicos ug Meditorrinen. 
O abandona dos aceordos de 1935 
não signlrica de modo nenhum 
que mn Hulta desejo recorrer | 
guerra, mas clmplesmente que co- 
mo os uccortos do 1925 não sejam 
mula validos devem ser procura- 
das outras fórmmis o molos da 
composição quando prevalecer at- 
mosphora de malor calma e ,a 
Nrança deixar de assumir para 
com a Talia atttudo de faníar- 
rungda e provocação. O governo 
fesclsta não se opporia, portante, 
à abertura de novas negoniáções, 
o que não será possivel, com op 
sem Intermediarios, nm elimim 
eresdo pelas fonfavronadas do go- 
vomo e di imprensa da França, 
Por emquanto rada mais ha n fe- 
2" gonão responder cento se fm 
pia & petiancia francesa, copio 
ordena wu nossa dizridade. Essa 
ettttude não Impllea  nonhomga 
preseripção «dos nossos cireitos e 
tambem dos eilroltus do bite 
cueca Jtalia tom o proposito de 
fazer valer com respelto 4 Fran- 
ca, e ufastr, ainda menos, a Fa 
fia da Jinha travada ce provicãs 
de accopdo e pacificação que q 
*Duco” tom relterado dosdo vas 
“rios amos, emue entra agura na 
plane de cealizações, * 





' 





(PG amem 


— CORREIO DA MANTA -- Domingo, 


15 de Janeiro de 1939 





A VIDA 


Tres phases de um 


escriptor 


Marcel Prévost, que fot o que 
tatuario ea montuldado feminiia 
do fim do seuno passado o do 
segunda década do acttal, agure 
septungonúro, tomo novamento 
o olnxel para no marmore dos vin 
ta onnos da mulher 1008 esculptr= 
lhe o perfil, : 


Como acontece geralmento age 
que su tornaram notavels por tmna 
ubro fell, olguma doção | herotea 
om Invonto uutraordinurio, ucradi- 
ta o velho ecademico na atper- 
vivencia do exito. Ntnguent d pars 
chologo de ai proprio... 

Dova tor sido, reclmento, uma 
creação vanguardista a Françolso 
numero 1 de Marcel Prépost, So- 
gundo q lendo. Iteraria.fol tm 
Visio O puacesso desso typo in 
joven do cincoenta unos atris; 
tão barilhento conto o da “Gar 
gonne” «de Marguerite, em seu 
tempo, 

Na dpocs em que o devalcuu, 
ara o esoriptor um rpagdo de 
bigodõss retorcidos d portugueza 
— qem nol-o mostra o retrato 
estampado em “Conferencia” — 
nem duvida tão gaules no tempe- 
rumento quento no capívito, Brins 
cava, dansava, namurave, jogava 
tennis, Com qu sua o, provavel 
menta, muitos quiron Frangolsen. 

E'* natural que do faen dntigmi= 
dades recolicsss o Ilerato gran- 
de mesas do qbrervações, Alinha- 
das em capitulos deram elau q 
lvro que teve milhares de edlk- 
ques, e do qual ubida' so fala, 

Animado pelo, resultado mono- 
torto, engendruu . seguida - Fran- 


colse, vinte anos dapois; esta, |' 


porém, já não conseguiu a atmus- 
phera de “fans” da (rnd. Ao qia- 
Iysat-a o romancista ião attingiu 
os pontos nevralnicos da geração 
de após guerra, Talvez qa retra- 
tados hajam sorrido das ingenui- 
dades do qmodelo,,. 

Mas os quo se especializam em 
determinado assumpto teimam, 
convencidos de que a moterio lhes 
nertance “in perpotuum”, em não 
dar nunca por uafaro o' cerebro 
— q malas ingrato, no entanto, dos 
ocmpos de cultura. 

Para trotar com propriedade da 
um theme que evolve todos às 
onnos o se toma frreconhecivel 
mo cabo de cada lustro, necessa- 
rio é, além da mocidade inteélla- 
otucol, um nimetisnto absoluto, do 
corpo e do alia, ao ambionto, Ed 
impregnado da realidade púde o 
esoriptor copiar o original com 
córea excotas, vivas, qrpressivas. 
E havia cessado q comarodogem 
de Marcel Prévost com dg suas 
diographadas,,. 

Longo de mim a llto de aus 
peitar que a directora de “Conje- 
roncia” não tenha dito à verdade 
na pequeno nota com quo agrao- 
deceu co ecu collaborador o esuq- 
cesso estrondoso dao conferencis. 
Conheço o publico das vesperaea 
da sula Gavegu, E' na auc qua- 
si totalidade, de contemporancos 
ds Marcel Prévost e da proprio 
Fvonne Sarcey, Portanto... - 

Roramente, aliis, se encontram 
em Parts caras moças nas salas de 
espectagulo, Mesmo os artistas de 
maior fama datam da muito antes 
do fim do seculo XIX! 

Orgulhem-sa aobremodo os fran- 
cexes das suas antiguidades: e com 
desprezo sorriem do "novinho em 
folha” que tanto epreciamos, .Por 
conhecer-lhes este fraco apresen- 
tei emphaticomente o Pão de Ás- 
aucar a uma anuga parisicns 
onma pyraníde dae bilhões dg mil- 
lentos.,. unterior da ds Glzch, 

Acredito no que esorsveu Jullo 
Dantas, grd-crus dos phraser bel- 
Tas: "nem todas us pessoas edosus 
são velhas, nent todos as pessoas 
velhas são edosts”; mas Justo 
tncontesta é quo q ultimo filho 
espiritual de Marcel Prévost ro- 
vela indicios de uma. cachexta po- 
“itiva, herdado, evidentemanto, da 
senilidade paterna, rn 


Tetrá de Teffé 


SENHORAS 


DR. F, CARVALHO AZEVEDO 
Gynecologia, Partos. Controlo do com: 
copção; mothodo Ogino Knaus, Av, Alm. 

Basrroto 41-12, -— Tolephoso 22-6094.. 
(3 69830) 


E je 
Para o Album de Mile, 


COISA NENHUMA 


Da versos inventaram-se (Eu já 
[disse 

D mesmo em versos qua hg cinco 
fonnos fiz) 

"ra se poder dizer quanta toline, 
uanta Jrioletra em prosa = 
ta. 


Arthur Azevedo 


— BS os grandes epolstas são 
berdadeiramento amados, Eis aht 
p resão porgua Sainte-Beuve fo! 
tão querido dus mulheres, 


JULES MARICNY — Les ro- 
vmantiques. 


meira 
MANIÇURES. 








b. 
| ; 
casa ERITIS 
'A4s unhas aprimoradas 6 o com- 
plemento da elegancia Moderna. 
Na CASA DRITIS V, Exa, encon- 


trará Manicuras porfeltas no tra- 
tamento das unhas o sobrancelhas 


RUA URUGUAYANA,76 


(xxx), 


Homenggens 





No proximo dia 20 do corrente nerá 
realizado, no Cluts Germana, o almos 
co que figuras representativas do Excr- 
cito vão offerecer so corouel Gustavo 
Cordeiro do Faria, como mu honteia- 
gcim 4 csse illustre official qela sun 
nomeação para o alo cargo de cheie 
dn missão militar brasileira na Europa, 
A essa homenagem já adberiram varias 
patentes, grande numero do officiaes 
umigos do coronel Gustavo Cordeiro de 
Faria, devendo falar po decorrer do 
aape, naulançoa, q gentral Goes Mt 
teiro, chefe lo Estado Malor do Excr 


4. HOSPEDE-SE 
NO?“ 


“RADIO-HOTEL 


DISTÍNCÇÃO CONFORTO - 





Natalicios 





Fars aunco hoje o dr. Ruy Carneiro 
da Cunha, secretario geral de Educa 
ção e Cultura, interino, do governo do 
Districto Yederal. Pela eua distincção 
pessoal, pslo cu espirito e saber, mui- 
tons são os sens amigos e asiniradores. 
Por dev esto não lbs faltarão at 
listmenagens e as felicitações a que tem 
direito nesse dia. 


— Tramesrre, hoje. e natalício da 
interessante menina Alda Frey, filha de 
sr. Aldo Frey e de d. Lança Amré 
Frey. 

— Tor 
ecrizão Wellvy, 


annas hoje a senhorita Com 
elemento de 


destaque * 


a a 


sinistro do “Marimbá” 


(Continuação da ultima. pago | Olga Amaral, sum prima, tendo 


na socielade de Curltvba, Paraná, onde 
reside, A annlversariunte, quer certo, 
teçeberá grande mumero «e felluluções, 

-— Vê passar amanhã mails ms manto 
versario matalicio o at. José WMelrigues 
Murques,  asdministentor dn Companhia 
Pinheiro de Macdelran, O aunlversurtane 
te oflerecerá em eua residencia um jun 
tur ds pessoas de nuas relações, 

-— Vaz umngs hola a senhorita Clank 
ra Martinho, filha do sr, Iurmardo 
Mastínho e de ad, Sieinha Martinho, 
A" molteç os ques du aeniversariunte 
wfferecent dy pessoas de suas relações 
vma Janta mesm de doces, cum a pre 


SOCIAL 





4 CHEGADA E O RECONHECI- 
MENTO DOS CORPOS EM 
NICTUBROY 


Sorlam mais ou menos 8 horas 
dia molte, quando oa endaveres 


menta de uma animada “Juss” cara an | chegiimm à capital fluminenne, 


mar os pirer, 





"Fino e Adherente 
Colorido « Perfumado 


(18980) 





Viajantes 





Seguiu pelo avião da Panair para 
Cuba, code vas assumir o cargo de 
addido commercial do.Brasil.o ar, Wal- 
der Sarmanho, que se faz acompanhar 
de eua senhora e filha, + 


= 


JMAGRESA — OBESIDA 


Figodo — Estomapo — Intesifnos 
Dr. O. de Almeida Magalhães 
Ed, ez - aaln 1006, Tel, 220514 


des, Gta, o abs, das 3 em deanto 
E TE 455) 
—3— 


Fallecimentos 












Faleceu vo dia 11 do corrente, dona 
Rosa Ramos Durão, viuva do euge 
nheiro: militor Arthur Pereira de Oli- 
veira Durão, mão do commandante Ar- 
thur Pereira de Oliveira Durão, Aca- 
ela Durão Cordeiro: da Graça, Déa Du- 
rão Vital Brasil o das senhoritas Yayá 
e Ivanira Ramos Durão, 


CIRURGIÃO « DENTISTA 


Simões de Oliveira 
Mindou consultorio para o D,º andar, 
Ap. 10 do mesmo odificio, - PRAÇA 
FLORIANO, 5. Edif, Fontes CE aa) 


292 


Missas 


No altarmár da egreja da Cande- 
Jaria será rezada amanhã, ás 10,30 ho 
sas, missa de setimo dis pelo pasa 
mento do professor Alípio de Miranda 
Ribeiro, 


-— Serão rexadas amanhE as aeguin- 
tes, por mima de: Luiza Brandão Go- 
mes, ás 10 horas, na egreja de São 
Francisco; dr. João de Carvalho Ju- 
nior, és 8,30 horas, na egreja de São 
Sebastião; Carlinda Campos da Par, às 
9,30 horas, na egreja da Candelaria; 
Joflo da Silva Nunes, às 9 horas, na 
exteja da Candelaria; viuva marechal 
Pego Junior, és 9,30 horas, na Cruz 
dos Militares; Manoel Pereira, ds 8,30 
horas, na egreja do S, José; e José 
Tabças Sotelino, ds 8,30 horas, na egre 
ja do S. Francisco de Pauls, 


. ; -] + 
Já leu o 3.º numero de Vida ? 
FORMIDAVELI 

R <T 04181) 


EM .THEREZOPOLIS 


Campanha pró-casa do 
pobre e terminação da 
egreja matriz 


Têm o applauso unanime do po- 
vo 45 campanhas em que sa rofle- 
té o esplrito do caridado da elite 
brasileira, como esta, pró-cusa do 
pobre, expressão perícita de equi- 
brio social, do soccorro ás claa- 
ses desampuradas. Na risonha cl- 
dade qua se estondeu f sombra do 
Dedo. de Deus, a campanha pró- 
caso do pobre e torminação da 
matris, entra em sum phase final 
do proximo dia 19 no dia 26 do 
corrente.  Desapparecerão das 
ruas claras da cidade os mendl- 
gos, já então com tecto, e pode- 
rão rezar na pequena matriz, já 
quasi terminada, os fieis serranos, 

Para a obtenção dos Iimportan- 
tes fine propostos aprestam-se as 
comissões, as patrocinadoras 
dos onzo grupos já formados e 
que obedecem às seguintes che- 
filas: 

1º eenhora ministro Souza Cos- 
ta. 2º senhora dr, Edmundo Bit- 
tencourt, 4º senhora A, M, Re- 
gadas, 4º senhoras D, M, Ester 
vam e Olga Braga, bº senhora C, 
Melrollces. 6º senhora Carmen N. 
Cerpa, 7º senhora dr. Armando 
Paracampo. 8º senhorita Luzia 
Pires, 4º senhora A. V. Salda- 
nha, 10º senhora dr, Olegarlo 
Bornarvdes, 11º gonhora Abelardo 
Figuelra, 

O chá Inaugural da Campanha 
e os seguintes renlizar-se-o nos 
salões do Varzea Hotel), gentil- 
mento cedidos pelo proprietario, 
nada tendo poupado o vigario de 
Tlorszopoltis, conego Luly Caldet- 
ra Valle puca q bia marcha dos 
trabalhos da Campanha, 

As senhoras ministro Gaspar 
Dulra e embaixador Feitosa mem- 
bros da Commissão Patrocinadora 
tomarão parto na Campanha vo- 
mo patrocinadoras o chofes do 
grupo, tal o enthusiasmo que us 
anima pelo resultado da obra que 
terminará o templo dos thergzo- 
politanos e dará tecto nos que cs- 
tendem a mão nus ruas da cl- 
dade. 











À | Falleceu o principe Wal- 


demar, da Dinamarca 


Cogenhamte, 14 (Havas) — Fal- 
teceu o principe Waldemar, Ti- 
nha mails de 80 munos do edado, 
pola nascera em 27 de outubro da 
1868. Era tio do rei e almirante 
da marinha dinamarqueza e ca- 
sado com a princaze Maria de Or- 
teona. Bra limão mais novo do 
rel Jorge da Grecla que fol as- 
sassinado em Salonica no dia 13 do 
niurço de 1913. 

O princips estava doente desde 
o dia 6 deste mes mas os medicos 
Gecluravam que o sou estado não 
apresentava tonbuma gravidade. 

Antesfenteii, porém, o estado 
de embielpe ueciavou-so renen- 
PTE TA 


conduzidos em muto-tennapbrtes, 
Innumeros parentes o amigos das 
vietimns “o encontravam na capl= 
tal fluminonse, afim do fazer o 
reconhecimento dous corpos Dn 
tretanto, dola dellos ainda não tl= 
veram an Jdentidado restabelecida, 
O reconhecimento fol felto pelas 
reapoctivuu dentaduras, pois, com 
oxcenção do 4º piloto Apulohro 
Mollo, tolos ou demais cstavam 
completamento deformados, Da 
fasnilla Amaral, o er, Oswaldo fol 
reconhecido pelo er, Fausto Pros- 
tes Valento; sua espom fol ros 
conhecida pelo sr, Sebastião Ama- 
ral; o a menina Zaira, filha do 
casal, pelo sr, Nestor Preston 
Amaral, O sr. José Rogar, dire- 
ctor do um parque de diversões 
em Fortaleza, foi reconhecido polo 
neu frmio, ar, Mauricio Rogal. 
Das victimas, somente os srs, 
Alberto Torlg e Arnaldo Mendes 
de Almeida não pudoram alnda 
ser reconhecidos, Os dots corpos 
estão horrivelmente - mutllados, 
sendo quo um delles está am 
cuaboça. 

Logo que os cadaveres chega- 
ram & capital luminenas, foram 
conduzidos para o neocroterio do 
Instituto Medico Legal, onde fl- 
carão ató hoje. A familia Ama- 
ra] será sepultuda em São Paulo, 
no cemiterlo da Consolação. O 
piloto Severino Lins será, enter» 
rado nesta capital; os corpos dos 
arm, José Rogal o Apulchro Mella 
ficarão na capita] do Estado do 
Rio, onde serão sapultados no ca- 
miterio do Maruhy, 


PRESENTES AUTORIDADES 
DO GOVERNO FLUMI- 
NENSHB 
Estiveram em visita sos corpos, 
no necroterlo de Niotheroy, varias 
nutoridades do govemo  flumi- 
nense, Inclusive o sr. Alfredo Ne- 
vez, secretario do governo, chefe 
ds policia, delegados  suxillares, 
director do Instituto ds Crimino- 
logia, além de numerosas familias 


Jocaes, 
COMO SH TERIA DADO O 
DESASTRE 

O choque violento do “Marim- 
b&” contra a montanha destros 
cando-ss e seguido de fnosndio 
e morte da todos os passageiros 
e tripulantes, tira, talvez, todas 
as possibilidades de se apurar 
com rigor as causas renes do de- 
sastre, 

Entretanto, com os elementos 
conhecidos, se podem fazer con- 
jecturas, 

E, uma das supposições mais 
pinuelvols do modo como teoria 
occorrido o desastre, ouvimos de 
pessoas conhecedora de eviação. 

O avião voava & cerca de 2.000 
metros de altura, como normel- 
mente, e acima das nuvens, que 
so achavam a 800 metros do eglo. 





Sr, Evrenido Machado de 
radiotelegraphisia 


Seguindo e rota habitus], depois 
de 8, Pedro da, Aldeia, o “Marim- 
ba", em contacto com a estação 
de radio dessa localidade e do 
radio-pharo) do Calabouço, ru- 
mou, em vôo directo, para o Rio, 

Ainda às 2,35 horas, o radio- 
telegraphista 58 communicou com 
o Rio, dando a posição, altura é 
velocidade, 

O quo es suppõe 8 que, a EO 
kilomotros do Rio, em Jinha reta, 
Saverlano Lins procurssss descer 
para romper as nuvens e, & me- 
nos de 800 metros orlentam-se pa- 
ra o Calabouço. 

Ou por erro de calculo, ou por 
outro qualquer motivo, aconteceu 
que o ovião, em meio ás nuvens, 
som visibilidade do qualquer cs- 
pecle, velu chocar-ss com a mon= 
tanha, causando o desastre de tão 
trngicas consequencias, 


A FAMILIA AMARAL 


Ha sempre nos desastres uma 
victima na qual parece apolar-so 
com mais força o dedo da fatall- 
dado. As circumstantias, apura- 
das depois, evidenciam a força es- 
tranha que Impellu para a morte, 
no trem ou no avião, um dos pas- 
sagelros, cujo destino, apparenta- 
mente, não seria o film no trem 
ou no avião, 

O mr. Oswaldo Amaral adiára 
varias vezes aum viagem ao Rio, 
Diversos factores obrigavam-no à 
retardar o dia do embarque, como 
succedeu por quatro ou cinco ve- 
zes, como se sua vinda & capital 
depondosse do “Marimbá", que se 
precipltuu em chammas sobre a 
serra d oSambê. Afflecionado da 
aviação o gr. Oswaldo Amaral 
procurava sempre o caminho dos 
nres para as viagens que fazia. 
Com todos os seus embarcou no 
“Marimbá”, pela derradeira vez, 


Nra o er, Oswaldo Amaral ge- 
rente do Banco do Brasfl em 
Nhtos e viajava em companhia da 
teposa e da filhinha, mortas como 
todos os demais passageiros do 
“Marimbá”. é 

O at. Oswaldo Amaral, nesta cl- 
dade, lrospedar-se-la na residen- 
cla do er. Nestor Prestes Valen- 
te, seu primo, morador á rua 
Curupalty mn. 45, no Engenho do 
Dentro, Do sr. Prestes Valente, 
que encontrámos em desespero e 
44 providonciando » ida para São 
Paulo do corpo do sr. Oswaldo 
Amaral e sum familia, soubemos 
nuo esto ultimo viera em viagem 
de repouso e férias. Daqui se- 
gulria para São Paulo, seu Es- 
tado natal, 

Era o sr. Onwaldo Amaral nas- 
cido, como viemos de dizer, em 
são Paulo, e filho do sr, Joaquim 
Amara! Alves, Delxa o extincto os 
seguintes Jimãos: Sebastião do 
Anraral funccionario dn Secretas 
ria do Viação daquelle Estado; 


Antonio Barreto do Amaral, 
ulrector de Contabilidade da Di- 
rectoria de  Sogurança; Jor- 


go Amaral, engenheiro da Secre- 
tarkt do Viação; Francisco Ama- 
ral, funcclonario da Guarda No- 
cturna da cidado de Santos e d. 
Elza Amaral Serrano, esposa do 
sr. Cnrlos Alberto Serrano. 
Casado ha quinze unnos com d, 


nascido da união a filhinha Zalra, 
nutuaimento com trexo annos de 
ouade, o nt, Oswaldo Armuril, mo- 
Gu minda, pola contuva apenas 
trinta o mels ntinos, enterra cm Ju- 
lho de 102 para a agencia do 
Banco do Brasil em São Paulo, 
Sempre servidor do Bança do Bra- 
sil, o ar. Ouwuldo Amaral passiva 
pelas agencias do menmo em neu 
outado nata) e em Minas, traba- 
Mundo om Buuru', Tuubaté, Bo- 
tucaty' e Santos, estando aguia cin 
Ilitos, 

Prestando uma homenagem á 
sun. memoria, estevo no nécroto- 
rio do Instituto Medico Logal da 
Nliotheroy, ondo juzinm todos om 
mortos do “Marimbá”, uma dole- 
gação do Banco do Brasil com- 
posta dos ars, Orlantino Correta, 
Alvaro Cantanheda, Lourenço Ni- 
bairo Paramego, Miguel Albu- 
querque Cordovil, gerente dm 
agencia em Nictheroy. 

O sr. Antonio Barreto Amaral 
deve ter embarcado hontem em 
São Paulo para providenclar, nes- 
ta capital, tratando da remoção do 
corpo do seu irmão Oswaldo Ama- 
ral, senhora e filha, que serão In- 
humados na enpita] bandolrante, 

Para o mesmo objectivo vom so 
esforçando o sr, Nestor Prestes 
Valente. 


IMPRESSÕES DO 3º DELH- 
GADO AUXILIAR PLU- 
MINENSE 


O mr. Renato Pacheco Marques, 
3º delegado aúxillar da polícia 
fluminense, fol quem dirigiu uma 
caravana que partiram de Rio Bo- 


nito para o local do desastre, Re-- 


gressando a  Niolheroy, tivemos 
opportunidade de ouvir aquella 
autoridades, 4 qua] solicitamos 
uma, impressão do que vira na ser- 
ra do Sambê, 

-— Iiquel profundamente im- 
presalonado com o que vi — cos 
meçou a. 5, Com a velocidado 
que levava, o avião abriu, na 
matta, um rastro ds cerca de 200 
metros e fo! çhocar-se vlolenta- 
menta de encontro ao sólo, O 
chogus devs ter sido tremendo, 
Todas as victimas tiveram as per- 
nas fracturadas, Uma deles, o 2º 
piloto Apulohro Mello, fo! enter= 
rado de cabeça para, baixo, ficando 
apenas com as pernas fóra da 
terra, Foi o unico corpo que não 
softreu es consequencias da ex- 
plosão. Todos os demais ficaram 
carbonisados s irreconhecivels, 


A DESVENTURA DO ABRO- 
MOÇO ALBERTO TOGNE 


O infortunado aero-moço Alber- 
to Togne, uma das victimas do 
“MarimbA”, deixa Inconsolavel a 
senhorita Yara Vidal, sua noiva. 

A fatalidade, impediu que se 
unissem os jovens: quando judo 
induzia a orêr que as nupolas não 
mais moffreriam demora, 

Nolvos desde 1935, Yara e Al- 
berto só não realizaram o matri- 
monto devido, a principio, a difti- 
culdades de vida. Alberto traba- 
lsava no Lloyd e o sajaro que 
percebia não permittiria o con- 
forto almejado, Eis que, colncl- 
dindo com os seus desejos mais 
ardentes, o infortunado moço 
obtem collocação na Condor, Ae- 
ro-moço, exercendo funcções que 
o levariam sempre & voar com or 
denado bastante vantajoso, Al- 
berto Togns, foliz, antevia o casa- 
mento proximo, Eram duas gran= 
des aspirações que 'se concretiza- 
Na na mais promissora realida- 
qe. a , 

“Os esporsnes foram marcados 
para 31 de dezembro. Atrazo do 
cumprimento de formalidades pro- 
vocou adiamento, estando tudo 
finalmente preparado para hon- 
tem, Surgiu, quando era mais in= 
tense a alegria do Yara, e notlola 
estarrecedora do desastre, 

O desespero volu substituir m 
felicidade da joven, que angustla- 
um não cessa de chorar pelo mal» 
logrado rapaz. 

Alberto Togne contava apsnas 
22º annos de edade, e residia à rua 
Cabreiva mn. 50, 

A TRIPULAÇÃO DO 
“MARIMBA"! 


O aviador Severiano Lins 


O commandants do “Marimbá" 
era um dos bona pilotos brasilel- 
ros, e Inrgamente conhecido nos 
metos aecronauticos, 

Natural do Rocife, era filho de 
importante familia do Estado, sen- 
do seu pas o coronel Zacharias 
Primo da, Fonseca Lins, 

Nascido em 1909, velu bastante 
joven para o Rio, ingressando na 
Escola de Aviação Militar, onde 
fol brevetado em 1939, Continuou 
ali como instructor ds pilotagem 
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para borda das grandos aeronaves, 
quo fazom o sorviço regular no 
lengo da costa, Contava já com 
Derbi do J00.000 Ilomeotros voa 
dos, 


O aero-moço Yognt 


O noro-moço Alberto Tognl era 
[um upar de 23 annos de edade, 
emo, ha pouco, entrára para n 
Condor, tanto que, esen, era a no 
gunda viagem quo realizava como 
noro-moço. 

Antos, mervira na Companhia 
Contelra durante cinco annos, e, 
dopols do grande Insistencia, por 
infermedio de um amigo, congos 
gulra de trabalhar naqueila em- 
prosa, 

Um facto vordadeiramanto dolo- 
roso impressiona vivamento no 
acoldente om que ello encontrou a 
morte. 

Tognl estava noivo ds senhorl- 
ta Yára Vidal, residente à rua 
Cabreuva, 50, na Penha, O casas 
mento fóra marcado para 31 de 
dezembro proximo passado, e do- 
pois transferido pera o dia de 
hontem. Nova trannferencia teve 
logar em vista da viagom do ra- 
pax, ficando, então, combinado que 
o enince teria logar no dia 28 do 
corrente, 

Togni era natural do Rlo Gran 
ds do Sul, onde residia toda sum 
família, 


O SR, JOSE' RAGAL DESTINA- 
VA-BD A PORTO ALEGRE 


O sr, Josá Ragal, uma das vl- 
ctimas do horrivel desuetre, em- 
barcou no “Marimbá" em Forta- 
leza, Era elle empresario de um 
parque de diversões naquelia ca- 
pltal, que havia ha pouco desman- 
tado, embarcando todo o material 
em um navio do Lloyd Brasileiro, 
com destino a Porto Alegre, onde 
Iria exploral-o novamente, 

Resolveu, porém, viajar .de 
avião, afim ds tomar algumas 
providencias attinentes ao seu no 
goclo, com a necessaria antecipa» 
ção. 

Ao embarcar em Fortaleza tos 
legraphou o sr, Ragal ao sr, Jo- 
sé Buselk, commerciante nesta ca- 
pital, communicando-lhs a parti- 
da, E ante-hontem, quando o sr, 
Buselk fol tomar informações da 
hora da chegada ao Rio, do “Ma- 
rimb&” teve então a noticia do 
desastro, 

NA RESIDENCIA DO PILOTO 
SEVERIANO LINS 


Profunda. consternação tomou 
de golpe os amigos e admiradoros 
do mallogrado piloto do “Marim- 
bá”, As pessoas de sua família 
foram Innçadas no mais implédo- 
Bo desespero. 

A senhora Maria Chaves Lins 
só pela manhã de hontem teve no- 
ticia do Infortunio que tão eruel- 
mente attingira meu esposo, que 
sucoumbira entre es chammas do 
avião sinistrado, 

A! residencia do extincto, 4 rus 
Garcia D'Avila n, 40, accorreram 
numerosos amigos da, família en- 
lutada, afim de lavar-lhes algum 
conforto moral imprescindível nes- 
ses momentos angustiosos, 

Genny Lins, filha mais velha do 
piloto, casado allãs em segundas 
nupcias, assistia & viuva Maria 
Chaves Lins, Inconsolavel pola 
perda do marido, 

O mallogrado piloto deixa or- 
phãos os meninos Fernando, com 
6 annos; Vanildo, com 5, e The- 
reza, com quatro annos apenas, 


AS INDEIMNIZAÇÕES A'S FA- 
MILIAS DAS VICTIMAS 


Nos casos do desastre em que & 
culpa não caiba mo passageiro, €s- 
tobelocs o codigo do Ar que as 
companhias do navegação serea 
indemnizarão as familias das vi- 
otimas. E 

O sr, Honor, director commer- 
clal da Condor, em declarações 
hontem prestadas É imprensa, ex- 
ternou-se sobre o assumpto, ass!- 
gnalando de ínicio que 8 compa- 
nhia sempre teve nor norma de 
negão Indemnizar sem discussão 
todos os prejuizos que venham a 
sotfrer os que viajam nos seus 
apparelhos, 

Declarou qua os vultosos pro- 
julzos provocados em um desas- 
tro perdom a significação quando 
ha vidas perdidas a lamentar. 

— O codigo do Ar — prosegulu 
— estabaleca o pagamento de cem 
contos de réla pela vida de cada 
passagelro, Para a tripulação ha 
contratos especlaes, sendo de du- 
zentos contos o segunro do pilo- 
to-commandanto e a média de com 
contos para cada um dos outros 
mombros da tripulação, 

Isso equivale a dizer que a 
companhia pagará sô de indemnl- 
zação a importancia do approxi- 
madamente 1,900 contos, fóra os 
outros prejuizos, taes como perdi 
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durante cerca de 3 annos. Teve, 
então, ocoaslÃo de demonstrar sua 
capacidade, grande calma em va- 
rios momentos, num dos quaes fo! 
forçado a fazer uma aterragem sd- 
bre uma floresta, 

Em 1931, deixou a aviação mi- 
Htar, indo para a Condor. Em 
6 de maio de 1099, fez seu primol- 
ro vôo como commandante, pua- 
sando, então, a fazer a linha da 
Maito Grosso, das mais difficels, 

Mais tarde, fol enviado à Alle- 
manha, onde fez um curso comple- 
to de especinlização em “vôo ce- 
£o”, obtendo clogiosas referencias 
dos seus Instructores, 

Em 1936, tomou parte nos fes- 
tejos da “Semana da Asa”, ven- 
cendo as duas principaes provas. 

A sorviço da Condor, voou 
407.800 Kkilometros, 

Era com a sra. Marla 
Chaves Lins e deixa quatro filhos, 
Genny, com 14 annos, do seu pri- 
melro matrimonio e Ferrnnndo, 
com & amnos, Vanildo, com E, o 
Thereza, com 4, todos do segundo 
casamento. 


O piloto Botto do Mello 


* Apulchro Agular Botto de Mol- 
lo era aviador naval, solteiro e 
resitento á avenida Augusto Bo- 
vero, 74, apartamento 101, 

Estava, actualmente, fezendo 
um curso de trelnamente para a 
plotagem commercial, pelo que 
estava licenciado na Aeronautica 
Naval, 

Pela manhã de 13, elle fôra no 
avião da carreira para o norte, 
ficando em Victoria, afim de re- 
gressar no “Marimbá”, & tardo, 

E, dessa fórma, Botto de Mello 
fez essa viagem para encontrar a 
morte. 


O radiotelegraphisto Machado de 
Foria 


Everaldo Machado de Fa- 
ria iníclou sum carreira como 
telegraphista, trabalhando na Es- 
trada de Ferro São Faulo-Rio 
Grando do Sul. De 1930 a 1956 
desenvolveu sua actividade como 
telegraphiísta a bordo dos navios 
do Lloyd Brasileiro mas linhas 
norte-americanas e européa, In- 
gressando em 1936 no quadro de 
radiotelegraphistas da Condor, fol 
instruído nas disciplinas especiies 
como sejam | radlo-goniometria, 
navegação, ctc., passando depols 


de pessosl apto e technicamento 
especializado, o preço do avião de 
cerca de 1.500 contos na moeda 
brasilalra, 


O sr, Hener, excusando-ss de 
adeantar informações sobre ns 
possiveis causas do sinistro, pre- 
olsou que o “Marimbá” era um 
apparelho dotado de todos os aper- 
feiçonmentos de que dispõs a 
aviação commercinl, Era do mes- 
mo typo do “Anhangá”, recentes 
mente perdido, Disse ainda que, 
do accordo com as leis a com os 
proprios intoresses da companhia, 
o aviõos são sempre experimen- 
tados, antes de cada vôo, receban- 
do uma revisão geral nos mo- 
tores, 

— O que mais sentimos, entra- 
tanto — reaffirmou, terminando, o 
ar. Hener — é a porda de tantas 
vidas uteis, chofes de familia e 
aviadores capazes, que mada ha 
que rague. 


Nova therapeutica contra 
o mal de Hanser 


ão Panlo, 14 (Havas) — O le- 
Prologo José Maria Gomes renll- 
zou hoje na Sociedade Paulista de 
Leprologia, perante grande nasis- 
tencia, uma exposição sobre ro- 
sultados que vem obtendo, com o 
emprego do alfon na therapeutica 
da molestia, 

A base do alfom é um carate- 
molde, possivelmente o carateno 3 
bota. Desda setembro no Lepro- 
zario Santo Angelo o remedio fol 
applicado em 342 doentes, que se 
sulmettoram voluntnriamento ao 
tratamento, 

Aftirmou o sr. José Maria Go- 
mes que é muito cedo aínda para 
uma conclusão definitiva em rela- 
cão 4 nova therapeutica, No en- 
tanto, assegura que nenhum outro 
medicamento, em suns experten- 
ciag sobro a lopra Já deu effeitos 
tão notavels como o alfon bene- 
ticlando os doentes ou melhor a 
acração pulmonar, desobstrucção 
naeal, somno tranquilo e repara- 
der, bom epettito e mals resiston- 
cia no trabalho. Terminou resal- 
vando que não falava em cura; 
no entanto, ns melhoras consta- 
tadas nas quis experiencias im- 
põem, ao seu ver, a entrada nos 
leprozarios de mais essa armá the- 
rapeutica contra o mal da Hau- 
sen 
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DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA VIAÇÃO 
E DA GUERRA 


O presidente da Republica assi- 
gnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Viação 


Approvando projectos e orça-|. 
mentos; referentes 4 construoção 
de um bosiro capesdo de: 1,00,x 
1,50, na linha do Aruzita é Bar- 
ra do Funchal da: Rêão Mineira 
de Viação; e para a construcção 
de um armazem para inflanima- 
veis, no local donominado Mira- 
mar, nos arredores de Belém, no 
Estado do Pará, 

Nomeando para a classes 1), da 
carreira de exçripturario do qua- 
dro XIV, os extranumoerarios Tl- 
to Expedito Gonçalves Pereira, 
Helly Itablraikirim de Castro, Au- 
reliano Lemos dos Santos Filho, 
Jonquim Teixeira da Silva, Dalva 
Machado Salgado, Odilon Martins, 
Joaquim Pedro Roriz, Olinda Nu- 
nes, Herminia Gonrad!, Alberto do 
Olivelra Guarim, Dila Maptha da 
Rocha Frota, Rachel Moreira da 
Bilva, Arnaldo Bayãágs de Moraes, 
Geraldo Silveira Mattos, Maria do 
Carmo Sayago ds Moraes, Merla 
Conceição do Amaral, Luiza Lu- 
cento, Jals Serpa, Geralda de Sou- 
ta, Alcebiades de. Almeida Guima- 
rães, Victor Sacrêmento. Filho, 
Aula:Gella Franca Vianna, - Aurea. 
Glumtl, Advaila Serra, Maria, Ene- 
dina Fortes, Daisy Ladeira de 
Araujo Tolxeira, Napoleão Almel- 
da Gulmarães, Eunice Ramos, 
Edith "Guimarães Chagas, Benja- 
min Augusto Tavares Cardoso, 
Lucia Fanuchi, Ismalia Luz, Olga 
Mandarano, Bertha Margarida Ca- 
parica, Dulce Godoy, Paulo Ros- 
lindo Campos, Ida Mandarano, Al-. 
fredo Franchi, Jandyra Rodrigues: 
da Silva, Oswaldo Guedes Alcoto- 
rado; os carteiros José Siqueira, 
Luiz Alvaro de Menezes, Vicento 
Ourique de Carvalho, José Benedi- 
oto Decousscau, Jacques Ourique 
ds Carvalho, José Lourenço, Nar- 
ciso' Gomes, Faustino Monteiro, 
Alvaro Luis dos Santos Pereira, 
Francisco Gouvêa Reis Junior; e 
os ajudantes db agente Lucla 
Pglantina Martins e Ermelinda 
Sabato, 

Nomeando, interinamente, agen- 
te com funceções de thesoureiro, 
Marin, Mosinha Urano de Carva- 
lho, da agencia postal telegraphi- 
ca de Vicosa, no Ceará e Zilda 
Mendes Gnrdez, da agencia pos- 
tal telegraphica de Rio Verde, em 
Goyaz; o escripturario do quadro 
XX, Pedro Ernesto da Matta, pa- 
ra o cargo de thesourelro; e pura 
o cargo de ngente postal, Emerl- 
ta Marky da Silva, da Sambaetiba, 
Estado do Rlo; Maria Mulinarl 
Neves, de Telxelra Sonres, no Pa- 
rant; Merda Augusta Lopo, de 
Rosario, Rio Grande do Norte; 
Innocencia Gomes da Silva, de 
Parauna, em Goyaz; Gentila Iza- 
bel Avancini, da 35 do julho, no 
Espirito Santo; Amelia Borges 
Teixeira, de Rio Manso de Bom- 
fim, Minas Gernes; Otto José Ap- 
peit, interinamente, inspector da 
Unhas telegraphicas;  IPrancisca 
Bonres de Arhujo, interinamente, 
ajudante de agentes o José Augus- 
to Megida para ajudante da agen- 
cla postal de Areado, em Campa- 


nha. 
Concedendo exoneração a Dolo- 
res Nunes Pimentel, do agente 
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O CAMPEONATO SUL-AME: 
RICANO DE FOOTBALL 


—— 


O primeiro encontro da 
rodada 


Limo, 14 (United Press) — Com 
dois encontros, Inicia-se amanhã 
o Campeonato Sul Americano de 
Football o qual será disputado pe- 
Ins selecções do Chile, Paraguay, 
Uruguay; Equador e Perú, 

Nos circulos. desportivos perua- 
nor. esta primeira contenda inter- 
nacional vem despertando consl- 
deravel intoresse, que tem reflexo 
nas amplas informações publica- 
dau pela imprensa e nos commen- 
tarlos generalizados nesta capitul. 

A primeira rodada do campeo- 
nato fixa os encontros Chile x Pa- 
reguay e Peró x Equador, O prl- 
meiro match será dirigido pelo ar- 
bitro equatoriano Carlos Marsh 
qua goza do ampla reputação in- 
ternaçional, devido 4 sua prolon- 
gada aotuação desportiva na Ame- 
rica do Sul e na Europa, Marsh 
foi designado em accordo prévio 
pelos delegados do Chilo e do Pa- 
raguay, 

Arbitrará o jogo Perá x Equa- 
dor, o referes chileno Vargas, 
Com excepção dos chilenos Asca- 
nto Cortez e Avendano que sb en- 
contram enfermos, os demais jo- 
gadores encontram-se em optimas 
condições. 

Os treinos dos chilenos e para- 
guayos terminaram hontem no 
Ciub Lawn Tennis, sendo presen- 
clados por centenas de curiosos, 
Os equatorianos exercitaram-so 
hontem na cancha do Jesus Ma- 
ria, emquanto os peruanos pratl- 
earam no Stadium Muásio, em 
Bella Vista, 

O primeiro match entre o Chile 
s 2 Paraguay constituirá m attra- 
ação de amunhil, Presume-se um 
facil trlumpho do Perú frente ao 
Equedor por ter uma equipo mais 
rapida e resistente, 

O publico peruano considera 
trara » enisccão racional embo- 


TEMPO QUENTE 





———— 


postal de 25 de julho, no Espirito 
Eanto; Jorge Pogorzo!skl, ds agen- 
te postal de Thereza Christina, no 
Paraná; Emma Seifert Ogm, 
agento postal de Teixeira Soares, 
no Paraná; e a Raymundo Quirl- 
no da Silva, de agente postal ds 
Aroazes, no Plauhy, 

Concedendo aposentadoria a 
Ellas Baptísta dos Santos, tele 
graphista; a Francisco Alves Bar- 
reto, escripturario, e a Estanislau 
da Volga Ornellas, inspector de ll. 
nhas telegraphicas. 


Readmittindo o ex-carteiro dos 
Gorrelos ds Pernambuco, Edson 
Targino de Oliveira, no cargo da 
olasso C, da carreira de carteiro, 
do quadro XVIII. q 

Declarando sem effsito, os de- 
cretos de nomeação de Dalva Ro- 


egencia postal de 
Campanha; e de Altamira Coelho 
para o cargo da classe B, de aju- 
dante de agente, 

Demittindo, - ds mecordo com 
dispositivos do art, 130, do regu- 
lamento, o carteiro Felix Pires. 

Removendo Adelaids Massara, 
de agento postal de Santa Luzia 
(estação) para a agencia da rum 
Mamoré, em Minas Geraca; s 4 
pedido Albertino, Loureiro Bro- 
chado, da agencia postal de Pu- 
nil, Estado do Rio para a agencia 
postal de Manoel Honorio, em Julx 
de Fóra, , 

VE gia Politik 
Na pasta da Guerra 


Promovendo « 1º tenente phar- 
maceuútico da 3º classe da reser- 
va de 1º Ilnha, o 2º tenente Lou- 
renço de Araujo Souto, 

“Transferindo: o coronsl Agostl- 
nho Ribas do Berviço de Inten- 
dencla da. 5* região militar para o 
da 3º reglio e o tenente-coronel 
Jos Amado Coimbra do Estabe- 
lecimento de Material ds Inten- 
dencla da 3º região militar para 
o Estabelecimento de Bubulstencia 
da 1º região, ambos como chefes; 
e o coronel Canrobert Pereira da 
Costa, do quadro ordinario para o 
quadro do Estado Maior, 

Classificando no quadro ds In- 
tendentes de Guerra, os coronsis 
Armando Bllva e José Ecarcela 
Fortella, no Serviço de Intendon- 
cia das 5º e £* regiões militaros, 
respectivamente; os tenentes-co- 
roneis Felippe Marques no Estar 
belecimento de Materinl de Inten- 
dencia da 3º região militar e Wel- 
demear Rocha no Estabelecimento 
de Subsistencia da meama região; 
o major Manoel Messias de Men- 
donça no Serviço de Fundos da 6º 
região militar, todos como chefes 
dos serviços alludidos, 


Nomenndo 208, tenentes medi- 
cos vetorinarios da 2º classe da 
reserva de 1º linha, para servir na 
2" região militar, os reservistas 
Anislo Ferreira Filho e Celso de 
Souza Meirelles; 2º tonente medi- 
co da referlia, reserva para ser- 
vir na 4º roglão militar, o resor- 
VEDA José Joaquim Paiva do Pl- 
nho. 

Licenciando, por terem attingi- 
do a edade limite para o serviço 
"aotivo, os 20, tenentes da reger- 
va, convocados, Gracilano Anto- 
nlo Leão, Enéas Vasconcellos e 
Octacilio da Silva Maciel, 


ra espere o trlumpho final, reco- 
nhecendo todevia que os uru- 
Euayos, que chegarão na terça- 
feira, são Os concorrentes mais 
sérios. 

A selecção do Paraguay 6 fa- 
vorita da torcida peruana no jogo 
de emanhã costra os chilenos, 

As equipes pervana e equatoria- 
na para o jogo de amanhã ainda 
não foram escaladas, mas ps do 
Chilo o do Paraguay, salvo alte- 
rações do ultima hora, deverão 
entrar em campo com & seguinte 
constituição: 

Chita — Simtan; Julio a Cordo- 
va; Roa, Ponce e Riveros; Sorrel, 
Pizarro, Toro, Carvsjnl a Lmnco, 

Paraguay — Gonzales; Lezcano 
o Invernizat; Ayala, Vilala e 
Etcherry; Barrios, Godoy, Barrel- 
ro, Ortega e Aquino. 

O coach chileno Marmillo decla- 
roy & United Press a sua, conflan- 
ça no trlumpho de seus pupillos, 
Inmentando a enfermidado de Cor- 
tez e Avendano; reconhece, po- 
rém, o podererio da equips para- 
guaya, 

O preparador da selecção para- 
guaya, por sua vez, dieset 

“Entrarmos em campo para 
vencer; temos melhor team do 
qve enviado ao campeonato de 
1936, “Todos os nomsos jogadores 
são jovons o inexperiontes, mus 
confio no vigor, na resistancia e 
na rapidez que são capazes de 
desenvolver, " 


O reapparecimento de 
Max Baer 


Nova Tork, 4 (U. P.) — Os 
pugllistas Max Baer, antigo cam- 
peão mundinl, s Lou Nova, assl- 
gnaram um contrato para ums 
luta em quinzs rounds, qua deve- 
rá ser disputada no Yankees Bta- 
dium, a 25 de maio. 


Conquistou o titulo de cam- 
peão dos pesos medios da 
Europa 


Paris, 14 (Havas) — O puziiis. 
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SOB MEDIDA” 
ou pelo CREDIARIO. 


RS Ripa 


DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 
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A Grande Alfaiataria da “A EXPOSIÇÃO” offerece 
as mais distinctas novidades 
TOUSSOR, FRESCOT e BRINS de LINHO 


Corte perfeito e acabamento Impeccavel. 


Tudo á vista 


ROUPAS FRESCAS 
TECIDOS LEVES 


em PALM-BEACE, 
















(19094) 





Os contemplados com a ultima 
| extracção dos 


1.000 contos 





CAPITALISTA — OUTRO 


Ainds no sortelo de 7 viu-so, 
que a tendencia da sorte 6 para 
contemplar os mais necessitados. 
As fracções do bilhete 12688 foram 
adquiridas por homena do povo, 
commerciarios e trabalhadores, 
gente que viva so “jour-ta-juor! 
e que s6 arriscou no milhar para 
suavisar a situnção de panuria 
reinante no lar, O princípal con- 
templado foi o cambista Francisco 
Pellcclarl, modesto trabalhador, 
que por se haver esgotado o prazo 
de devolução das sobras, teve que 
arcar com o “onus” correspon- 
dento 4s tres fracções, Andou for 
necendo os restantes “gasparl. 
nos a uma infinidads de pessoas, 
inclusive a um dos socios da Casa 
Luongo, que firmemente o re- 
cusou, Mas na hora “HH”, quan- 
do ums multidão de curiosos se 
postava em frente nos chalets de 
loteria para saber o resultado da 
extracção, Pelliclar! que se acha- 
va entre os demais, quas! des- 
mala, Um “frisson” de emoção 
lhs percorreu tods a epiderme e, 
como louco, elle saiu a festejar 
com um “Martint", no bar das 
proximidades, o inesperado pre- 
sente que a sorte lho trazia, 

Aquelles 150 contos vinham a 
calhar — raciocinou o cambista 
quando no bonds-sa dirígia & casa, 
qn pnera & rua Caetano Pinto, 
n. 55. 


VIUYVA DE SORTE 


A viuva Maria Rita Rodrigues 
dos Santos, residonte 4 rua Fre! 
Caneca, 1226 nesta capital, fol ou- 
tra felizarda que a sorte contem- 
plou na extrecção do 12688, Tl- 
vera um sonho em que lhe appa- 
recja o esposo, já fallgeido da seis 
annos, para recommendar-lhe que 
jogasss no tigre. Achara estranho 
que o defunto reapparecesse, mes- 
mo em sonho, depois de tantos 
annos para lhe dar aquolle “pal- 
pite”, Ao despertar, reflectiy bas- 
tante sobre o sonho e o conselho 
do marido, Ventiu-se e tomou o 
destino do Triangulo. Justamente 
fquella hora um homem coxo 
apregoave bilhetes, Quiz saber se 
tinha um “gasparino" que termt- 
nadas ne dezena BE, mas não en- 
controu. Foi mais longe, percor- 
reu outros pontos e afina] entrou 
na Casa Luongo. Um dos caixel- 
ron, conferindo as sobras, verifl- 
cou a existoncia ds uma unicos 
fracção que sobrara, com o nume- 
ro 12088, A vluva comprou-o é 
esperou pelo resultado. Teve co- 
mo noga disse em sua propria casa, 
uma das maiores emoções de sub 
vida no sabor que o bilhete fôra 
premindo. Hstava agora grata É 
lJombranga do esposo e já tinha 
resolvido empregar parte do di- 
nheiro na construoção de um jazi- 
go perpotuo em que serão recolh!- 
dos os seus despojos, 


DE SIMPLES CAIXEIRO 
A PATRÃO 


João Calhnão é cnixelro de um 
armarinho em certo bairro do 
Pnullcta, Poupando es sobras de 
seu ordenado ella costumava a 
miuds comprar uma fracção de 


ta frances Edouard Tenet bateu 
por pontos o grego Christoforidis, 
em 1% rounds, conquistando sasim 
o titulo de campsão dos pesos me- 
dios da Europa, 


Suspensos pela Federação 
Mineira de Pugilismo 


Bello Horlsoflts, 14 (Havas) — 
A Federação Minelra de Puglslls- 
mo suspendeu por tempo Indoter- 
minado os lutadores George Gra- 
cle, Iano, Manoel Grillo, Jack Rus- 
cel, Ary Martini e Maximino 
Grandl, 


Guará não virá para o 
tricolor 


Rello Horizonte, 14 (Havas) — 
O presidenta do Club Athletico 
Minelro declarou hoje aos jornaes 
quo não é verdadeira a noticia dl- 
vulgada pela imprensa carioca, sé- 


taria em negocinções com o Fiu- 
mitensa TF. Club, para ingressar 
no quadro do protissionaes do clul 
tricolor, 


Louvado em Berlim o 
discurso do sr. Herriot 


Beritm, 14 (Havas) — O dis. 
eurso feito pelo sr, Herrlot na 
Camara dos Deputados fol lotiva- 
do pela “Correspondencia Polltl- 
ca e Diplomatica” por motivo 
das esperanças que manifestou 
do que a declaração franco-ger- 
manica concorresse para melho- 


rar a situação entro os dois pal. 
zes, 


Ao contrario, a folha officiosa 
acha incomprehensivel que o sr. 
Herriot, além de qualificar o 
anno de 1958 como “um anno do- 
loroso para a França”, tenha de- 
plorado a fragilidade do equili- 
brio europeu e o caracter cruc] 
da Epoca actual, 

“Do lado da Allema:tha, es- 
creva o jornnl, poderá reconho- 
cer-se que, na qualidade de cho- 
fo da política franceza, o sr. 
Herriot provou não ha multo 
tempo que tinha comprehendido 
Os slenaes do tempo. Assim o de- 


gundo a qual o jogador Guará es-. 


UM CAMBISTA QUE SE TORNOU, SEM O QUERER, 


QUE ENRIQUECEU POR 


- ACASO — SONHOU COM O MARIDO 
= E JOGOU NO TIGRE 


bilhete para aventurar na sorta. 
Decidirasse pelo 1268 para es 
associar, com outros amigos, resi= 
dentes na rua Caetano Pinto, que 
já tinham adquirido outras fra- 
cções das mãos do cambista Fran 
cisco Pelleclarl, Esperou que ss 
fizems a extracção e Já estava até 
melo descrente do resultado quan= 
do lhe deram pelo teléphons & 
surprenondents communicação: 

— Quem fola ahi? B' o Calhado? 

E no asppelo da voz que lhe 
chegava pelo flo, redargulu: 

— Sim, 6 o Calhado. Que des 
neja? 

- Olhe, aqui é o Morettl, Ds 
tamos ricos o 12688 fol premiado!, 


Ficou attonito com s notlelaa 
Mais que depressa pediu lcença 
ao patrão, poz o cnsaco 6 fol-no 
“chalet" da esquina, ver se:o bt- 
lhete fôra, de faoto premiado. . 


Estava “O, K.” Não se conteve 
que corresse so encontro da aus 
velha progenitora para Jhe trang- 
mittir a bôa nova, Vas agora nor 
moclar por conta propria... 


COMPROU POR ACASO, ” 


Outro que comprou por casa, 
só para attender sos rogos do * 
cambista, foi! Aurelio Veronese, 
funcolonario publico, residente é 
rua Tuyuty, 207, Passava calma 
mente pelo centro, todo entregus 
&s guns cogitações intimas, quan- 
do sentlu que alguem lhe a a 
va o braço, Era o cambista, Pa. 
diu implorou, rogou, « da tal ma 
meira tocou a cordas sensivel do 
rapaz que esto não se quiz Te» 
cusar & comprar-lhs uma fração 
Poz o bilhete no bolso e não pên- 
sou mais no caso, O sortelo ré= 
alizara-so a 76 só dois dias der 
pols é que elis se lembraya .do 
conferir o numero que adquiriva 
com o cambista, Não sofíreu nê- 
nhum abalo, Constatou a coinci- 
dencia ds numero com a cálms 
habitual, Mas rejubllou-sa afinal 
com a “bolada” qua inesperada- 
mente lhe entrava pelo bolso, Já 
estando em projectos para edificar 
casa propria, onde se acolherka:s 
esposa e os dois filhinhos. 


MAIS QUATRO QUE PARTI- 
CIPARAM DO “BOLO” 


As fracções do 12688 foram yene 
didas aqui quas! inteiramente ns 
rua Castano Pinto, eta feligare 
dos tizeram um "bolo" e resólves 
ram comprar de meia. o numaso 
em questão, Além dos tres já ol- 
tados e ds viuva que adquiriu 
isoladamente o “gasparino", 4 .va- 
velia dos demais, temos que, nar 
mear aqui entra os restantes mais 
quatro afortunados cavalheiros 
que tambem foram aquinhosdou 
pela sorto, São elles; Francitço 
Matheus, morador & rum Castano 
Pinto n. 59; Francisco Moretti, 
Francisco Bottino s Americo La» 
zaro Pereira de Araujo, Todos 4 
compareceram na casa Longo, à 
rua Quinze de Novembro 126, e0= 
trando na posse dos cobres, 


CTranscripto da “A Noite? do 
18 do corrente), (19090) 





monstram a evacuação do Rubr, 
effectuada por Inlcintiva sua, s O 
ajuste das reparações celebrado 
em Lausanno. À Alemanha acha. 
que precisamente o anno de 1038 
trouxe um progresso considorave), 
graças & clarividencia dos homens 
de Estado consciontes da, sua reu 
ponsabilidade; as necessidades 
basendas sobra a evolução -histo- 
rica o as necessidades naturaes 
dos povos da Europa Central fo- 
ram finalmente reconhecidas". 

A folha offlciosa sustenta em 
RSA to ta Zea die rir 


BONIFICAÇÃO 












LOTEMIA FEDERAL extrabida 
em 14-31-1030 — Premio malor 
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i 
ATTENÇÃO — Ap Apollcoy ven 
díias a preslação por esta (a., 
ão “as Bo estar) É conti 
k o amnpre, d disposição 
dos senhores pre Arara 


CIA'AUREA 


AV:RIO BRANCO. 138. 


(umiaTo 


E ea om NO, 
seguida que os acontecimentos do 
anno do 1998 são conformes com 
“a idéa de lberdado ben? com- 
Pprehendida” e portanto ''não de- 
vem decepcionar um democrata 
francez tanto mais quanto ge re- 
lações franco-allemãs foram col- 
locadas sobro uma base futura de 
Iimpurcialidado”. 

O Jornal acerescenta que, te O 
sr. Herriot receia a exaggeração 
dus armamentos, devo mankes- 
tar-se contra a democracia, que 
semeou a desconfisnça entre os 
povos accusando falsamente cer- 
tos Estados para polsr rear 


mar-sa, 


.-. "e e. e — e e me — — .— — e ————— — — - 
- - ' . ” e - - ss e + e ne me .- . . - es. e sa - ” - 











com o mesmo ardor, a arrancada 
nacionalista contra Tarragona . 


E, na frente de Extremadura, teriam sido repellidos 
todos os ataques dos republicanos 


Fronteira franco-hespanhola, 14 
(Por Harrison Larocho, cor 
respondento da Unitcd Pross) — 
Baragoça Informa quo, com a 
embocadura do Ebro Inteiramen- 
te em poder dos naclonnlistas, a 
arrancada contra Tarragona con- 
tinuou hoje com o mesmo ardor, 
O progresso realizado nas ulti- 
mas vintoo quatro horas na mar- 


SEDAN 
Durante a nossa 
GRANDE VENDA DE VERÃO 
Offerecemos as ULTIMAS NOVIDADES em Sedas b 
Estampadas de Padrões Exclusivos 
POR PREÇOS DE OCCASIAO 
Façam uma visita a nossa Secção de Fazendas 


CC. 





s SNRS. EDUCADORES 


— a quem está confiada 
mocidade brasileira 
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hespanholas a aeu serviço pros 
seguem com grando violencia, As 
tropas inimigas apoladas por 
multo materinl blindado e por 
multa artilhoria e avinção ata- 
caram em todas as frontes cata- 
lia, Na zona de Agramunt os 
soldados hospanhoes contiveram 
todos os assaltos nacionalistas, 
capturando dols tanks, 



















































































































> a formação da 





































gem sequorda do rise alas tros Maia ao sul no sector de Boll- 419030) 

au E E Doe MET AS o e ri, 
rege orcs eee do ps pt pontos ias vio Bhgp forço em prol da dofesa. “Lajlho de todos na malor luta da |des como causadores de emitsõod 
trinta kllometros o na ocoupa-|xas, conseguiu retificar suas Ji- | Solldaridat”, em artigo Intitulado |nossa historia", numa relação de sorteio militar, 
-. cão de um territorio de quinhan=| nhns da vanguarda, “Bastn!”, diz que não ha motl- O ministro Bulcão Vianna funos 
Reconhecendo o franco desenvolvimento escolar que se vem processando tos kilometros quadrados, inclu-| Entro os prisioneiros feitos no |Vos para Improvidencias, vacilla-| BARCELONA E VALENCIA |clonou como relator do feito, qua 

: asivo a parte rostanto da cidade | dia de hontem figuram dols nol-|tÕes e fraquezas, o accresconta; BOMBARDEADAS PELA tevo decisão unanimo, 
em nosso país, e compreendendo a necessidade de expansão em todos de hugo my capa 4 ep a| dados se estate nertuauo “Bo 6 necessario morrer, mor- AVIAÇÃO Lua pqusrisraça de votos, a 
marcha foi ectu em diro-| ze que declararam que attenden- | ramos, mas o Inimigo terá do pass doforlu a potição do ex-ndvogado 
os setores relacionados ao campo educacional, a BRASILEIRA Fomece- eção no norto, na estrada de| do a um convito que lhes foi fel- : 7 






sar nobro os corpos daqueles à Barcelona, 14 (Havas) — A's 11 [da 1º auditoria de São Pauln, bn- 
quem foi confiando a defesa, Pa- horas, cinco e rionideoA baldes charel Lulz Geronymo Cnecco, 
lavras duras, nim, mas é neces lançaram cerca de quarenta bom- | pretendendo a sun reintegração na 
sarlo transformal-as fnoxoravel- bas sobro a zona do porto, O va- | reterido cargo, 4 
mente em realidado, Todos são | pop inglez “Stanwoll” fol attin-| Fol dado provimento & appolina 
obrigados a cumprir essa rude de- |gido mas os damnos foram pou- cão interposta por Nelson Gutem+ 
císiio, quo se impõe entegorica- | as Importantes, burg de Souza, negando a da pros 4 
mente n quem quer que seja, A's 11 e 30 cinco apparelhos |motoria, f sentença do Conselho 
Deve haver sómento uma palavra | inimigos bombardearam Valencia, |do Justiça da 2º nuditoria quo 
de ordem: Basta!” causando ligeiros damnos no va- | condemnou o réo como Incurso no 
“La Vanguardia", do seu Indo, |Por britannico “Selwyn", Não [crime de excesso do nutoridado; 
aliudindo & convocação fmmedia- | houve victimas, 
ta dos homens do trinta e oito, || Barcelona, 14 (U. P.) — À PÔ | 
trinta e nove e quarenta annos, |do navio britannico “Stenyoll CONTAS CORRENTES 
Limitada, até 101000 4% 
Popelar, até 50/0008 “aih 
E 


Tortosa a Tarragona, onde fo- 
ram capturados Ampla e Las 
Ametas, Tanto Tarragona, como 
Reus, estão amençadas pelo aul, 
No sector de Falsot, outras unl- 
dades nacionalistas continuam a 
avançar em ambos os lados da 
rodovia que vas a Tivisa, apodo- 
rando-se de Capsanes e da Elor- 
ra Almos, bem como de otros 
pontos estrategicos, 
A mordésto de Falset a rosis- 
toncia republicana em Musara s 
, na zona montanhosa, foi 
dominada e ams tropas do gene- 
ral Franco conseguiram chegar a 
Capaco onde fizeram numerosos 
prisioneiros e tomaram grande 
quantidades de material, Esses 
effectivos proseguiram hontem, 
já tardo, na marcha ao longo da 
estrada de Prades a Valla e ini- 
cisram o ataque, so norto, ás 
fortificações governistas na ulti- 
ma localidado, A nordésts o a 
léste do Montblanch ocouparam 
Figurerola, Cabra de Miramar e 
Campo. Na frente noroésto, as 
tropas nacionalistas foram além 
de Afrunt e capturaram mil 6 
quinhentos prisioneiros, tomando 
uma eério de posições fortifica- 
das nas alturas, 
Informações de Burgos adean- 
tam que todos os ataques denfe- 
chados pelas forças governistas 


to, viocram & Hespanha procurar 
trabalho, 

Foram obrigados a alistar-so 
no 'Torclo e todas as suas tenta- 
tivas junto ás autoridades con- 
sulares portuguozas para, voltas 
rem a sou paíz foram vis", 

A aviação republicana bombar 
deou e motralhou com precisão 
as concentrações e as linhas na- 
clonalistas. 

Nos outras frentes, nada de 
novo. 

Avites rebeldes bombardearam 
hontem varias aldolos da conta 
catalã, mesim como a aldeia de 
Puls, na provincia de Valencia, 
cnusando victimas entre & popu- 
lação civil”, 


CONTRA-OFFENSIVA  REPU- 
BLICANA EM BRUNETE 


Barcelona, 14 (U, P,) — Os 
circulos militares revelam quo 
foi desfechada uma contra-of- 
fensiva pelos republicanos a par- 
o de Brunete, em direcção aa 
sul, 

Acorescentam que o alto com- 
mando governista preparou cul- 
dadosamente esse movimento, con= 
centrando naquells sector gran- 
de numero de tropas e material 
de guerra, 


dora Escolar Ltda. sentiu-se no dever de ampliar sua organização para 
maior comodidade e facilidade de seus clientes, 

Apresentando, agora, aos Snrs. Educadores, a sua primeira filial, nesta 
cidade, à rua da Candelária, 77, BRASILEIRA Fornecedora Escolar 
Ltda. sente-se jubilosa em poder reafirmar suas tradições de tudo fazer 
para bem servir e colaborar com os mestres, na alta e nobre missão de 
formar e orientar a nossa mocidade, 

Esta é mais uma etapa que realizámos em cumprimento do nosso plano 
de expansão. Visa ela satisfazer as responsabilidades que nos propuze- 
mos, isto é, divulgar e facilitar a utilização de um equipamento escolar 
rigorosamente científico e moderno. E o nosso mais sincero desejo é que 
a Filial da BRASILEIRA Fornecedora Escolar Ltda. possa ter sempre 
a agradável oportunidade de ser útil aos snrs. Educadores — O que 
constitue nosso orgulho e nossa satisfação, 


BRASILEIRA :Sco ix: LTDA. 























accentita, a nocossidado do contra- |fol bastanto damnificada por oe 
balançar a ínita de armamentos |caslão do um “rald” de cinco 
com o numero de soldados e na- gar gta ven Ee Fria er eta 
severa que estes e, não aquelles, + Om q AO Dao = O RENAS : 
APOLICES A" VISTA 
E A PRESTAÇÕES , 


ganharão a victoria final, Dino LOC sednha mo fnço, bombas 
“Dove ser organizada n deses- rona do porto, ê 
Cia BancariaAureaBrasileira 
AV, RIO BRANCO — 138 






perado yitaliândo duo rindo nas Não houve victimas, 
velas hespanholas, prosegus o jor- Y 
nal, mas corta gente é ainda ins VALLS EM PODER DOS NA 
tinctiva, Em outubro de 30, o CIONALISTAS re 
governo do er, rgo Caballero ' 
mobilizou os homens de vinte a | Burgos, 14 (Hnvaa) — Está con- 
quarenta e cinco annos e, agora, | firmada n notícia de que ns forças | contirmou as sentenças de primats 
o ar. Juan Negrin militariza ho- | nacionalistas occuparam a povoa-|ra instancia que condemnaram 
mens e mulheres de dezeseto a |cão do Valla. Ramildorino  Hundertmarck, José 
cincoenta e cinco annos.'! a deem ao Lutz Corrêa, ie vi de 
Depol menta a Aus Ito e Oswaldo Fontes, cos 
Ft roma do Dale : Dr. Von Doellinger da Graça mo inoursos no crime de desors 
orgão concluo: Raios X — Indium para o tra-|ção; reformou para condçmnad 


tamento de Tumores e do Cancer, » 
“So fôr necessario, todos os hes- | Ansembléa, 98. Edif. Kanitz, Ás Vento Santos. Sandes (a, Jon 


3 1/3 ha, — 27-3218, à 
po ro E ag pera coliaborae,* im (T 1677) | tospectivamente, pelos crimes Gm 























HED Ti — 


seca o Oscar Jacques da Menezes, 
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na frente da Extremadura, fo-| PONS OCOUPADA PELOS RR EE RE Eos] Ped tenol lesho 
À SÃO PAULO RIO DE JANEIRO a ir rp nin NACIONALISTAS nods, frentes populares cata JUSTIÇA MILITAR deserão e resistencia, com lost 
pu Rua São Castano, 886 Rua da Candelária, 77 dos una aprendo seia (o fr da) Daria, 34 (O, 2) rf] pie o lg ori o e o oro 
; 1) esviar a atteng os naciona-| clonalistas hespanhoes no , x cida h ES 
! Tolofono, 2-9722 Telefone, 23-1199 lintas, no soctor do rlo Peralos,| haver conquistado a cidade de |Famento o decreto de mobilização. nara, conhecsia AMANHA. | 





mas os tros assaltos muccessivos 
foram rechasandos e os assaltan-= 
tes perderam numerosos homens 
em consequencia do mortifaro 
fogo de metralhndoras e mortel- 
ros, 

De outro lado, notícias de fon- 
te republicana chegadas à fron- 
telra contrastam com as Infor- 
mações nacionalistas e dizem que 
as tropas Eegtissnme redor 
um avanço apreclavel, a despel- | guorra, Tortosa 6 a que offerace 
to da forte pressão exercidn pelo | mais desolado espectaculo, 
inimigo, particularmente na fren-| matava completamente deserta 
to de Agramunto. Accrescentam | quando hontem o primeiro grupo 
que tres tanka italianos foram | gg patrulhas do exercito do go- 


destruldos naquello sector é pre-| reral Yague penetrou na cidade, 


olsam que o adversario moffreu | gabia-so que os republicanos ha- 
baixas elevadas, Mais ao sul, viam fugido mas fgnorava-se 


houve violento combate em Sil= 
que s cidade estava completa- 
bostyy e em Barbara, districtos el-| menta deserta, Não as encontrou 
tuados a noroéste de Montblanch um unico civil, um unico ferido, 
e a oénste de Valls, Os republica- um unico animal, Tudo era ai- 

nos alisgam egualmente que, all, tencio e desolação. 

mantiveram as linhas que 00) G primeiro grupo de naolona- 
cupavam, inflingindo perdas sen- listas penetrou na cidade atra- 
eiveis aos nacionalistas, mas) e, gos escombross com bombas 
admittem entretanto que entes nas mãos percorreu os quartet- 
ultimos conssguiram realizar cer- rões do norte e do ofste e em 
tas rectificações nos respectivas seguida regressaram para ir mais 
linhas, longo, nor DR 2 
alonados peia sujs ruas 6 
EM PODER DOS NACIONA- dos casas e observaram que ao 
LISTAS TODA A EXTENSÃO | caminharem pelas runs só ou- 
DO EERO viam o rumor dos proprios pas- 

Paris, 14 (U, P.) — “As noti- 


nd 
Reuniram-so tambem consunta.| Decisões do Supremo | joram concedidos os pedidos dê 


“habeas-corpus” solicitados em 
am a a paga Tribunal favor de Wilson Gabará, Colega 


lho e da União Geral dos Traba- Mattos, Jos6 de Nascimento id 


Fons e que a vanguarda de suas 
forças já penotrou nos suburbios 
de Valls, 


TORTOSA FOI ENCONTRADA 
COMPLETAMENTE DESERTA 


Eoragoço, 14 (De Jean d'Hou- 
pital, da Agencia Havas) — De 
todas as cidades tomadas pelos 
nacionalistas desde o Inicio da 


lhadores, reunião que fof classi-| O Supremo Tribunal Militar Ge-| YA. Amaro Penha de Ollveir 
ficada pela “Vanguardia”, em |ferlu o pedido feito pelo adjunto | Luis Poreira da Bllve, Manoel d 
grossos caracteres, de “acontecl- | de promotor da 2º auditoria de Silva Sobrinho, Edson do Amaral 
mento transcendental”. Os ars. [Bão Paulo, bacharel Gastão Fer- | Pedro Carlos Galvão, Jorge May 
Vasques, da C.N.T., e Vega, da |reira de Almeida, no sentido de mer | QU8s dos Santos, Cacy da Siir 
C.G.T,, nos discursos que pros |tornads sem effelto, a advertencia | Pontes, Domingos Cunha, Benja( 
nunciaram recommendaram qus que lho fôra felta por aquella mim do Amaral, Heldio Oliveira 
fossem envidados intensos esfor» | Córte do Justica por tor, em sussa |d& Silva, Amaro José Justiniano, 
gos para apolar o decreto de mo- | razões, criticado um accordão. A | Constancio Luiz do Nascimento; 
bilização e, em vista dos motivos | decisão foi unanime, tendo func-| Moacyr Mafa Cunha, Manoel Tad 
existentes, os dols myndicatos re- | cionado como relator do recurso |vares de Ollvelra, Antonio de Pu'4 
solveram effectuar um maximo de | aâministrativo o ministro Bulcão | va, Aliplo Pereira, Juvenal Frang 
E nr qd e, ainda, Hiro para | Vianna, ' cisco, Antonto aee nai ga 
as mulheres como imperiosa ne-| ol mi mento no re-|renço dos Santos, udionor 
cessidade para substitulr os ho- tir rop aço ncia Rocha, Oswaldo de Oliveira Ca 
mens nas industrias do guerra, lãs Sho, Paulo, para confirmar a |mões, Claudionor Pereira 46 Azos 
A “Frente Roja" recommenda | decisão recorrida, que julgou pres- | vedo e Waltor Gandolpho; negou 
A cooperação em todos os aspe- | cripta & acção penal quo so pre-|& João Antonio Josá dos Santos a 
ctos da mobilização s declara que | tendia intentar no inquerito poli- | Orestes Fernandos Lopes; não cos | 
a chamada das tres primeiras | cial militar imstaurado para apu- |nheceu do pedido de Manoel Fer4 | 
classes 4 a primeira que “não|rar a responsabilidade dos civis |reíra de Sant'Anna e, finalment | 
ropresenta um reforço simples- | Josquim Pires de Oliveira e Ola- | julgou prejudicado o pedido de O ] 
mente burocratico, mas o trabe- vo do Queiroz Guimarães, aponta- | waldo Massagil, , | 


ACTOS RELIGIOSOS 


Manoel Pereira | João da Silva Antonio Coelho 
Dalia Molques Pereira Nunes de Magalhães : 
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NOTICIAS DE PORTUGAL 


YMA IRRADIAÇÃO DEDICADA | representar na cerimonts, pelo ca- 
AO BRASIL pitão do mar e guerra Antonio 
Affonso de Carvalho e por dois 
damas, e (UP) E 1 Bento. primelros-tenentes, 
mora o: amanhã 
horas da manhã, uma irradiação | OS ALUMNOS DO COLLEGIO 
en onto puder e sr MILITAR VÃO HOMENA- 
ao 8a será m: a 
ora saiu do Brasil, er. RARO Bi MALABAR 
RUJO JOTEO O GuDORA, Idabos, 14 (U. P.) — Conti- 
Pot irradiação serão ouvidas | nyam despertando grande interas- 
Palestras de Nuno Cunha Gonçal- | «e q enthunlasmo as manifesta 
ves 6 Gastão Bettencourt, sambas, que os alumnos do Coljegio 
valsas, modinhas, musicas lgol- | Mriitar preparam em homenagem 
ras, todes brasileiras, inclusive | ao primeiro ministro sr. Oliveira 





(19017) 


TRIBUNA JURIDICA 


O descredito das praticas commu- 
nistas é hoje reconhecido por 
destacados leaders extremistas 


das em 1936, 1958 foram consids- 
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sos. Contavam a expedição como 


Todos os argumentos expendi- se estivessem falando de um pe- 












































dos em defesa de ideologias extre- | radas defeituosas, sadelo. Dl 4 e rdihos "convidar seua (ita DIA) Maria Jos6 Coelho 4 
uma opera tambem brasileira de | Sajazar, em testemunho de rar | nie RE oi a clas recebidas esta manhã ds Na manhã do hoo a atuo amigos e parentes para Waith Cunha da Silva Magalhães, Gaspar Coa 
que participará entre outros ar- | tigão pelas medidas decretad ' y Numa secção de transporte, 23 | Barcelona e de Burgos dizem assintirem m minsa do ma-| 4 JTb wúnes o filhos, comta lho de MagalhÃ h 
tintas a soprano brasileira Idali- | tendentes a dr “rec dp sn são falsos, ou são addredes elabo-| machines, entre 24, não puderam | que a contra-offensiva do gene-| pera mudou, As tropas passam, | À JÊ , timo din que mandam co- Culibocis da Piva e e Dre ço um) em oa 
na Leito Pinto, o professor Cam- | go acção ao referido Golem: codos Dara Caros de excepção & ser postas em circulação; noutre |Tal Minja em Brineto 6 Bada-/ As turmas sanitarias - inspeo- lebrar por gima do neu nes 6 família, Mario Bras fita Coelho do Magas 
pos Coelho, Alice Organo e Maria | “º ao referido oltegio, que so pretendo emprestar cara | secção, 44 entre E3. (“Pravda”, | joz, que visa particularmente dia- | clonam os edificios, Multos clvis | saudoso esposo é pas, no altar- 1 ! da Cunha e femilia, Dr. ihães (ausentes), partid 
Amelia Teixeira, PROSEGUO O JULGAMENTO |ºttristicas de factos correntes. | gs 8 de agosto de 1986). trair as tropas franquistas, foi| voltaram. Eram os que desdo| mór da egreir de B, José, ama- - Henrique Pasqualetto e | cipam o falecimento de Eau ques 


nbril do anno passado residiam 
em Perello q no Interlor das mer 
ras de Gardo e Balaguem. 

As communicações entre as 
duas márgens do Ebro Já estão 
restabelscidas, O tempo está 


Porque & luz da boa razão e at- 
tendendo-se sos superiores sentl- 
mentos do mundo christão, não 
ha nessas ideologias exoticas, um 
só ponto, um unico áspecto, um 
fundamento, sequer, que possa ser 


interrompida nos dois sectores 
devido ao mão tempo e & cres- 
cente resistencia dos revoluclo- 
narios, Entretanto a investida 
do goneral Franco n& provincia 
de Tarragona prosegue Ininter- 


nhã, segunda-feira, 18 do corren-| tumilia e viuva Dr, Abilio C de rido "e Ine j 

) aqueoivol esposo, pao 
ter ae Ra haras contesaanhÃo-ao Carvalho e familia, convidam os | sogro, avô e irmão Ped pi 
ende já, ágradecidos, CT 04134) parentes e amigos para nosinti-| os sous parentes e amigos parw 


rem é missa por alma do seu que- | o enterro que sairá hoje, As 17 | 
rido esposo, pne, irmão, tlo e| horas, da Avenida Vieira Souto 
ofessor Alipio cunhado, JOÃO DA SILVA NU-| 193, Ipanema, para o cemiteri 


ES, que mandam celebrar, ama- | Bio Jolo Baptista, antecipand: 


A usina de Noguínsk devia for- 
necer uma grande parte dos 50 
milhões do discos de victrolas an- 
nunciados no programma de 1935, 
ou sejam é milhões, dos quaes só 
pôde fornecer 1 milhão e 992 mil. 


O NOVO CHEFE DO PROTO- DOS ACCUSADOS DE AT. 
COLLO DO MINISTERIO DO TENTADOS TERRORISTAS 


EXTERIOR Itaboa, 14 (Havas) — O Tribu- 
Lados, 14 (U, P,) — O diplo- nal Militar que está julgando os 


implicados nos ultimos attentados | defendido em contraposição aos ruptamento em tres direcções, | magnífico em toda essa região nhã, segunda-feira, 18 do corren-| os meus profundos agradecimen+ 
mata Henrique Quaresma Vianna, | sorroristas continua os seus tra» | postulados em que Senar e ns| Mas os discos ds refugo, attin- | partindo de tres pontos difteren- mediterranea, de Miranda te, &s 9 horas, nó altar-môr da | tos aos que a esse acto compares 
ol nomendo novo chefe do proto- | pathos, firmam os regimens de caracteris- | SM O numero de 309.800, (Cons- | tes, A cavalaria moura que Ribeiro egreja da Candelarin, Pedindo se- | carem. (8 DENTE) 


tam estes informações do “Pra- 
vda”, de 18 de novembro ds 1936), 
Durante o primeiro trimestre, 
02,8 % e sômente 26% no ter- 
celro", 
O testemunho de André Glide, 
um communiata frances dos mais 





collo do Ministerio das Relações O advogado de defesa do rêo 
Exteriores, to Anguáto disse que o seu 
, : constituinte era muito estimado 
| AF Ciara RA ARA) antes do attentado pelo seu bom 
4 8 no E) peu sua ca em beno- 
À clo dos pobres. corescentou 
. Idsdoa, 14 (U. P.) — A policia 

| ao CORO: DEONOEUS Gia SUAS: frio que, ss o accusado frequentava os 


Jam dispensadas as condolenciam 
Margarida Pereira 46| agradecem as homenagens que 


e Miranda Ribeiro, Paulo iment ' 
do Mirando, Ribêtro, ser] Brumas têm Gito peemtadaa” | JOSê Taboas 
1 f tor ds Miranda Ribatro, (T 08404) Sotelino ' 
senhora e a, Domin- (1* ANNIVERSARIO) | 
gos de Miranda Ribeiro, Viuva Marech Saus filhos, prese 
Carolina de Miranda Ribeiro é Viuva al hd | É rear ee; nto d 


constitus a força avançada dos 
nacionalistas partiu de Tortota 
chegando ante-hontem s Hos- 
pltnlet, Essa tropa cortou a re- 
tirada a um contingente republl- 
cano calculado em 6.000 homens 
que ainda se acha so sul de 


ticas Hberaes democraticas. 

E quem nos affirma, quem nos 
dá e prova e nos convence com 
a enumoração e relato de factos, 
da mystificação em que ss funda- 
menta toda a propaganda de ldeo- 
loglas extremistas, são homens 


A BOLIDARIEDADE DE VA- 
LENCIA AO GOVERNO 
CATALÃO 


Valencia, 14 (Havas) — O Con- 
selho Municipal dirigiu um telo- 


signalando que a população va- 
lenclana segue attentamento o 
desenvolvimento da luta 8 com- 
prehendo emocionada, o soffri- 
mento do povo catalão, O tele- 


cercada pelos nacionalistas antes ras e gonros, convidam os de Sua familia fará cele-| altar-môr da egreja da São Fran- 
mais parentes o amigos para a «TT. brar amanhã, segunda-| cisco de Paula, mandam rezar 
missa do setimo dia que, em Ins feira, 16 do corrente, &s| ums missa pelo eterno descanço 
tenção do seu bonissimo e pran- 9 1/3 horas, no altar-mór | de seu inesquecivel pães, JOSE” 


tendo esposo, paue, avô, sogro, q p da egreja da Santa Cruz | TABOAS SOTELINO, a antecl« 


oras pads Bact de tentarem oceupar essa, Iocall- 
Das PáSIA nda que es altu 8 uns 

o e pa aterrissa quinzo kilometros da cidade de 
E Tarragona, capita! da provincia 


dencias de Joué Gomes e Norber-| "6 Tribunal ouviu com toda a 
to Alexandre, tendo encontrado | attanção a defesa do sr. Rodri- 
ali machinas do fabricação de | ques dos Santos que disse: “O ao- 
moedas assim como varias mos | ousado fez tudo que estava ao sou 


Russia, onde verificaram, com 
seus proprios olhos, que todas as 
propalades maravilhas desse regl- 
men, não passam do mentiras 


tas para » gra ahi exp: «18 . amma ao ar, Companys, affir- nusentes, participam nos 
, vestigações tondontes a apurar o ao pois jo E serei acima de qualquer suspeita, por- Ivens t Ema) fé er dee descendo indo a solidariedade da Velen- | Mello, Dr, Arthur de Miranda Rt- Pêgo Junior seus parentes e amigos 
! crimo de falsificação de moedas, DO aa CONTAVA | que formavam ao indo dos maio» | Mals edificante, P 6 NO DA DENGRES = arrRto e | Doiro, senhora, filhos, nórua e que, amanhã, segundas 
: entre elles de tomar parte no at- M inda mais im nan-/|d9 Lília assaltaram as alturas no momento grave Dor QUe| gonro, Commandante Jorge Mar- (Setimo anniversario) ç folra, 16 do corronto, ás 
] Em suas investigações, as nu= res enthusiastas do commiunismo as, ainda m presslonan: ostá passando e Catalunha é As b Tê, ' 
: toridades estiveram hoje g ns Pro bone contra o presidente do e desencantaram ao visitar alte é o quo elle escreve sobre o | us rodelam Valls que tinha sido Pi n: ques Pereira, senhora, filhos, nó- 5 2/3 horas da manhh, no 
onselho, 
] 


das falsas. alcanco para evitar o attentado, | grosseiras espalhadas pelo mun- | Se 8º reporta ao depolmento de do mesmo nomes e é a entrada |gramma declara que » clinde de RANDA RIBEIRO, maré pio qua imãs = Por OaRos) | PANGO 08 seus agradecimentos 1 
) mandam rezar sua nim, (T 04109) t 
Os implicados, entretanto, con- procurando dissuadir os que lhe | do por determinação do governo polo ço rpg da estrada de rodagem que des- | Valencia lutará eo lado da Cata-| nmanhh, segunda- aira, 16 do cor= pe ag tão À az 


movietico. 


Andr6 Glde, o conhecido com- 
munista francez, será sempre do 


segulram fugir. falavam no plano, E accrescen- 


tou: “As idéas não se vencem pe- 
A FUGA DE TERRIVEL [1 violencia mas sim pela intelil- 


co o vallo ds Frangoll. 
A coluimnna do genéral Yagues 
partindo de Talset avançou esta 


ronte, às 10 e 1/2 horaí, no altar. | MO | DO maca 


nor ca eso do Corro | JOSê Taboas | Adelaide Uzeda 


lunta nté que seja attingida a 
victoria final, com a lHbertação 
de todos os hespanhoes, 


nhecer a verdade; 
“Sir Walter Citrino visitando, 


inieticsaeaas, 





CRIMINOSO gencia, O aniquilamento de uma | citar a esse proposito. nos arredores de Bakú, apesar d08 | manhk na direcção de Pradell| O Conselho Municipal telegra- Sotelino 
vida não destrós uma Idfa, As) pm seu io icrertado no meu | Seíorcos dom gulas ofticiaes no [através das tortuosas montanhas |phou tambem ao commandanta r. João de Car. (1º ANNIVERSARIO) Moreira 
Lisboa, 14 (U, P.) — O perl. | ldéas não morrem". a ta da U. R. 8 8.º, ello | Sontido de evitalo, as instalia- | do Ravinos e ainda se encontram | Antonio Castro do destroyer “Joná ” Taboas, Sotelino &| smp, O General Trajano Fera 
goso individuo Antonio Antunes a rata pa Geni Astra tarad pras ções proletarias dos trabalhado-|a trinta milhes de Tarragona, |Luls Diez felicitando-o 6 À equi- valho Junior 4 Comp, e seus nuxilicres, ras Moreira, Dr. Newton 
que se achava detido no carcers | NASCIMENTOS, OBITOS, CA- page rã de ideologia, pré bes Predio do petroieo,| O general Franco pessoalmente | pagem daquello vaso de guerra (ENGENHEIRO) participam nos netús ami- do Uzeda Moreira, genho- 


de Tomar, accusado de varios cri- BAMENTOS E DIVORCIOS 
mes de morta, de assaltos em 


trens e falsificação de cheques, | Tisboa, 14 (U. P.) — Bogundo 
evadiu-so esta madrugada, o boletim do Instituto Nacional 
de Estatistica, sabe-se que em se- 
HOMENAGEM AOS MORTOS DA | tambro ultimo registraram-se 
GUERRA 14,050 nascimentos contra 8.234 
obitos, 3.676 casamentos e ne- 
Lisboa, 14 (U. P.) — O com-| nhum divorcio. 

mandante do couraçado hollandez Do janeiro a junho de 1938, rea» 
“Tromp”" ora em visita ao Tejo, | lizaram-se 25,091 casamentos é 

depositou hoje ums linda corôa | 405 divorcios, 
do flores no monumento nos mor- De accordo ainda com que an- 
tos da Grando Guerra, tendo um | nuncla o boletim, durante o mez 
pelotão da marinha, acompanha- | de setembro sairam do paíz 1.205 
do da banda de musica do exercl- | emigrantes, 937 dos quaes para o 
to o quarenta marujos da guarni- | Brasil, setonta e dois para a Ar- 


inspecolonou a frente de Cerve- 
ra e visitou as aldeias reconquis- 
tadas de Golmes e Bellpulg, onde 
as tropas o acolamaram deliran- 
temente. 

Segundo Informações de fontes 
nacionalistas a tentativa do ge- 
neral Minja, no sentido de que- 
brar as fortes jinhas dos revolu- 
clonarios em Brunets continuou 
durante as noite, mas soffreu 
enormes perdas. Os nacionalia- 
tas tomaram seis tanka russos, 
que fazem parte dos vinte usa- 
dos pelos republicanos para apolar 
- avanço na frento do Extrema- 
ura, 


pelo herolsmo com que combateu 
em Gibraltar, contra a esquadra 
nacionalista, 


O “LAR DO COMBATENTE 
CATALÃO" AGRADECE A! PO- 
PULAÇÃO DE MADRID 


Madrid, 14 (Havas) — O “Lar 
do Combatente Catalão" manifea- 
tou sou profundo reconhecimento 
& todos os habitantes de Madrid 
que têm ajudado a Catalunha no 
momento em que sua indoponden- 
cla está em jogo. Lembra-se a 
proposito a maneira pela qual a 
Catalunha mnuxiliou a cldade de 


p &oE quo, amanhã, segun- ra o filhos (ausentes), ) 
ESB Ml ig edhga VIM 7 au-teira, 16 do corrente, tr Dr. Olivio de Uzedn Mo- 
MATOS CORIARA Dona vao és 8 1/2 horas da manha, roira, senhora e filhos, ) 
rentes 6 amigos para as. | Mindam rezar uma missa no al-| (ausentes), Dr. Salvador Duque 
aintirom mn missa do 30º| ter do N, 8, da Conceição, da | Estrada Batalha, senhora e fi- 
din que, por sima do | SEreja de São Francisco de Pau- | lhos, Capitão Trajano Ferraz Mo<4 
gaudoso esposo, pro o avô, fazem | Il, pelo eterno descanço do seu | Telra, Filho, senhora e filhos (aus 
celebrar amanhã segunda-feira, ELTAO er POR TABOAS BO | Santos), Mila Utada, MotalEm Als 
dla 10 do corrente, às 8 e mels | TELINO s pelo que antecipam os | fredo Terra do Uzeda 6 ninginão 
horas, no altar-môr da egroja de | Seus agradecimentos a todos que | Alice Uscda de Asevedo, Dr. Jos 
So Sebastião (Barbadinhos), an- | comparecerem a este noto pie- | Olívio ds Uzeda Filho, senhora o 
tesipademento “EETadece. ' doso. (T 04128) Pegpsven E Virgilio Terra do Uzeda 
(7 04196) | RR | É, TOS Saul do Noronha o 
senhora, convidam parentes a 


Luzia Brandão | Maria Leopoldi- |j2:tiz. it mio 
na do Amaral |jos mio, sora avo mt, 


ALFREDO - Be DA MOREIRA, farão celebrar no 
LIX DE SOUZA gonhora vilaqua din 18 da corrente, 4% feira, As 


sentando provas esmagadoras da 
falsidado da propagandas commu- 
nista, 

Sião de seu acima citado livro 
os seguintes topicos: 

“Exprobam-ms firmar julga- 
mentos immensos em bases de- 
masindamento exiguas é de dedu- 
alr, precipitadamente, e ds dedu- 
zir do lunces episodicos, irrefle- 
ctidas conclusões. 

Das minhas observações só re- 
glstrei as mala typicas. 

Mas, visto que me convidam a 
leso, precisarel alguns Informes, 


Deanto de certos numeros, que 


“Pude ver af alguns dos mais 
lugubres especimens de sordidas 
habitações deste paiz, onde, allás, 
não faltam, “Tudo ah! era da ap- 
parencin abjecta, 

Em vão o gula procurou per- 
sundil-o de que estava em presen- 
qa da restos do tzarismo, Cltrine 
protesta: “Hoje nio são mais os 
millionarios que exploram os po- 
ços de petroleo... Dezoito annos 
depois da Revolução, consentis 
aínda que os vossos trabalhadores 
vivam em taes chiqueiros!.,, Não 
& horrivel pensar que centenas de 
milhares de proletarios estejam 
abandonados nesses “sluns” ha 











“ p as hon- | gentina e demnis outros As noticias das duas proceden- e (VIUVA DR. ANNIBAU 10 horas, na egreja da Cruz dos 
ras de asilo.” RR palzes, inclusivo os Estados Uni. | so dão como o rendimento de uma | dezoito annos?” clas indicam que a Juta nessa | Madrid em 7 de novembro de 1996, pon Menta vor Rr BEVILAQUA) Muitares e certa de cri ] 
O Ministerio da Marinha fez-se | dos, usina, por exemplo, por mia Teco-| yyon em sua brochura “O que |Feglão está paralyanda devido ás |O manifesto publicado pelo “Lar " para assistir a missa de n  Hamilear Bevilaqua, ne- ' 
nhecido como excessivo, suggiro É | & feito da Revolução Russa", dá | ºhuvas, do, Combatente Catalão" diz: 7º dia, que mandam re-| | nhora o filhos, Angelo : 
meditação desses camaradas algu- | outros exemplos dessa lamentavel| Os nacionalistas annunciam a| “Neste momento grave para 08 | zar por alma “de sua tin, LUZIA Bevilaqua, senhora o fi-| Gab Tavares 
mas confissões colhidas do “Pra= | panyrin o necrescenta: “A causa | morte em combate de um de seus | destinos » para a independencia | BRANDÃO GOMES, amanhã, sé- q lhos, Annibal Bevilaquea, k lt 
vda” de 13 de novembro de 1936: | ge uma tal crise de habitação con- | Principaes heroes, o major Pas |naclondes, momentos que todos | gunda-feira, din 16 do corrente, senhora e filhos, Luis Vi- €ecKOo 


SEIRELOGIO MERECE (224 
À PROTECÇÃO 


às 10 horas, no altaremór da zeu de Abreu, senhora e 8 AS y 
ogreja de São Tranolsco ds Pau-| filho, Alfredo Buchner Lopes da SAN NENE MARIO) 
la, o, desde Já sa confessam sum- | Cruz e senhora, Carolina Bevila- 
mamente gratos por este acto de | qua, Luiz Freire do Amaral, se- 
religião, (T 04218) | nhora e filhos, Viuva Leopoldl- brar missa de 1º annls 
no Freire Amaral, convidam to-| À vorsario em Intencio dm 
Carlind Cc dos os demais parentes e amigos alma da querida e mau- 
a ampos para assistirem a missa do meti. | gosy GABY, amanhã texundas 
mo dia que farão rezar por alma | feira, 16 dó * > 
a az eira, 16 do corrente, às 10 ho 
de sua idolntrada mãe, avó, irmhÃ | ras no altar-mór da egrejr Us ' 
-- ÀS familias Campos da | e cunhada, no nltar-mór de egre- Candelaria. Desdo Já ze cosfen- | 
Paz, Bomfim do Andrade | ja da Cathedral, às 9 horas do 


conhecem mas que pouco com- 
prehendem em seu justo valor, o 
“Lar do Combatente Catalão” 
affirma que todos os que jutam 
pela Republica em terras de Cus- 
tella, sentem orgulho de defen- 
del-a, porque fazendo-o não de- 
fendem apenas a Catalunha mes 
todas as reglões da Hespanha, ” 


cunl Rey, conhecido por Far- 
rulo. O general Franco conce- 
deu em uma cerimonia posthuma 
a medalha do Merito Militar 8o 
bravo official, Os nacionalistas 
acreditam que o rapido avanço 
de Tortosa a Hospitalet, Mbertou 
quarenta localidades e alargou o 
terreno dominado pelos revolu- 
elonarios em 105 kilometros na 


“No curso do segundo triímes- 
tre, sobre o numero total dos ac. 
cessorios de automoveis fornecl- 
dos pela usina do Yaroslav (6 des- 
so unico numero ss occupam as 
estatisticas offlcines, glorlosamen- 
te propagadas) registram-se 4.000 
peças de recuo e durante o ter- 
ceiro trimestre; 27,270", 


siste em que a revolução so oc- 
cupa muito mais de “exceder o ca- 
pltalismo” na construcção de usl- 
nas gigantescas é na organização 
dos homens para a producção, do 
que do bem estar destes, De lon- 
go, isto póde parecer grandioso... 
do perto, porém, é ferozmente do- 
loroso”, 


Stella Tavares Peckolf 
e demais parentes com 
municam que fazem celos 
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No numero de 14 do dezembro,| A propaganda do crédo vermes | granta do Mediterranco. HOMENAGEM A! GUARNIÇÃO o Custodio Nunes convi- | UM 17 do corrente. poi" agradecidos EL 4815) 
referindo-se no aço fornecido por | lho se esforça por todos os melos | Ebro em toda sua extensão “JOSB' LUIS DIEZ” q dem para a missa de 7º) Antecipadamento agradecem au | MR 
aa certas usinas diz o “Pravda": 6 modos para evitar que 0 mun- | pertence agora ao general Fran- din quo será rezada em | condolencins. (T 01786) Bento Beneventus 
ae “E; correr ds feve- | do conheça essas virtudes, E não | co, A retirada dos legalistas das Cartagena 1 en sufíragio da nima de FEET E 
F mquanto no H artagena, 14 (Havas) — A bor-| sua filha, irmã, sobrinh tia, 
O CRYSTAL QUE O Para garantirlonga vidaso | rêtro-março se eliminavam 4,6 % | Vacilia em myatiticar, em mentir, | proximidades dn capital de Tar-|ão do torpedeiro “Afiguel Cer- | cunhada” e prima CR Ro rat R R to Carvalho : 
u relogio, exiia FLEXO — [de metal, em setembro-outubro | em ludibriar, eso o iria ragona continuou durante todo O |vuntes" fol prestada uma home- | CAMPOS DA PAZ (INH A), AME- osa iamos (FALLECIDO EM DELÉM | 
se Og, ) eliminaram-ss 16,20 %*. proposito de embair «a opinião p' dia, mas apparentemento o gene- nagem 4 guarnição do “José Luís | nhã, segunda-feira, dia 16, ds 9 urao DO PARA?) ' 
NÃO QUEBRA o vidro eterno, Inalteravel pela “Sabotagem", dirão, Os gran- | Silca universal. ral Rojo está organizando nova | Diez" que mústentou dols comba-|º meia horas, no altar-mór da (30º DIA) , 
humidade e calor, Flexo man- recentes servem de |. Mas a verdade sempre ms impõe | linha ao longo do rio Gaya &|tey contra a esquadra inimiga em | tEFeia da Candelaria, mr ,O Capitão de Fragata Cantianilia de Carvalho | 
NÃO FIC À grs ertei F Pini ator ay (6 Focipoosa manta) dominadora, O trabalho de em-|dez kllometros a léste do 'Tar- Gibraltar, A" cerimonia assisti- (7 01757) eperipa d tg a bd o Mi de | 
= tem sempre perfeitas sua for- = |busto dos agentes communistas, | ragona. ram innumeras personalidades ci ] : e , Cap, ás 
árenci endo Deve-se ver, entrotanto, nessas a pouco e pouco, so denuncia nos rstalês e irenducdia Sa se : Almirante N p o ad ds e Ê , de Carvalho, convidam 
mae transp a, proteg ltndo de uria inten- commissario eta João Carlos Corde os meus parentes q ami 
AMARELLOI hellarand relogio, parpan (o: Tipn ipa SO tlficial do | olhos dos homens que sabem e) UM COMMUNICADO OFFICIAL | cerai da armada republicana sau- Arau Beltrã ro da Graça, senhora e gos a assistirem a missa 
e embeliczando O seu relogio, alticaçio excossiva e artific querem ver, DE BARCELONA dou a equipagem do “José Luis jo d e ao filho; Dr, Marlo Vital Brasil, se- | do trigesimo dia, quo mundnm 
producção. Dahl o seu £ ss0 por todo O Diez", cujo valor exaltou com 6º MEZ) nhara e filhos; Cecy Ramos Du-| celebrar por nima do seit saus 








Os programmas são admiravels, 
na verdade, mas pareco que, no 
grão de cultura actual, certo ren- 
dimento não possa ser ultrapas- 
sado senão a custa de enormes 
despesas. ] 

A frequencia dos accidentes 
com automoveis de transporte re- 
sulta do esgotamento dos moto- 
rístos, mas egualmentoe da má 
qualidade dos vehiculos, 


Epbre 9,984 machinas gxamina- 


Barcclona, 14 (Havas) — Com- 
municado official do Ministerio 
da Nefesa Nacional: 

“Frente da Extremadura, — 
Por causa do mão tempo que 
castiga » região, a actividade fol 
reduzida. Os soldados republica- 
nos ss occuparam na consolida- 
ção das posições conquistadas a 
repelliram totalmente varios con- 
tra-ataques inimigos, 

Frente da Catalunha. — Os ata- 
ques dos invasores q das forças 


ADALGISA  GONÇAL- | rão, Ivanira Ramos Durão, irmãs | doso pre, sogro e (lo, HENTO BE- 
VES DE ARAUJO BEL-| ausentes, sobrinhos e demais | NEVENUTO DE CARVALIO, 
TRÃO, convida os seus | parentes ngradecem penhorados a amanhã, segunda-feira, 16 do cor. 
parentes e amigos para a | todos que compartilharam com & rente, às 9 horas, na egreja da 
missa do 6º mez que mún- | sum grande dôr com o fallecl-| 5. Francisco Xavier, confessan- 
da celebrar amanhã, se- | mento de sun extremosa mhe, so-| do-se desde Já multo gratos, 
gunda-feira, 16 do corrente, no| gra, avó, Irmã e tla ROSINHA, CT onT7o) 
altar-mór da Cathedral Metropo-| e convidam para a missa de 7º SER 
Htana, por alma do seu Inesque- | dia, nos parentes e amigos, que 
tive] marido, ALMIRANTE JOSE' | será celebrada no altar-mór da AGRADECIMENTOS 
GOMES DE ARAUJO RELTRÃO, | egxreja da Candelaria, terça-feira, 
antecipando os seus mais since-| 17 do corrente, ás 9 horas, ante- FREI FABIANO 
ros pag x quase cipando sinceros agradecimentos 
comparecerem ao referido acto. ROS que comparecerem, Agradeço graça alcançada, Jufertie 
AT SGD - = 47 08454) tino Barbosa, 9 Mean 


mundo e, multo particularmente, 
entre nós, que somos um povo de 
indols liberal e de formação 
christã, 


Aos recalcitrantes, porém, que, 
por motivos inconfessaveis, tel- 
mam em propagar no paiz, o cré- 
Go de Lenine, todo o rigor das au- 
toridades será merecido e terá 
sempre es incondicionalments o 
apolo de todos os wartadeiros pa- 
triçtas, - - 


palavras de enthuslastico patriv- 
tismo, 


4 CAMPANHA DA IMPRENSA 
REPUBLICANA EM PROL DA 
MOBILIZAÇÃO 


Barcelona, 14 (U. P.) — Quasl 
toda a Imprensa dedica as pri- 
meiras paginas & ordem de mobi- 
lização, concitando cada homem e 


sada mulher & um supremo sg- 


(18490) 





Embarcam para o Rio o| Daladier falará hoje 
ministro do Brasil em | paris, 14 (Havas) — Amanhã ás 


Copenhague 14 horas e 30 deverá reunir-se o 
Genova, 14 (U, P.) — A bor- | comité exccutivo do Partido Ra- 
ARS + age pace COM | dical. O sr, Daladier fará impor- 
cstino no o do an EB- R 
nhor Paulo Coelho de Almeida, | tante discurso sobre a politica in- 


ministro do Brasil na Dinamarca. terna e externa do governa 
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THEATROS - CINEMAS - MUSICA= 


PALACIO |ODEON| REÃ MPERIO GLORIA |S. JOSE” | ROXY | IPANEMA | PIRAJÁ” 


== === O etenno 2 HONAI EMI TE, — 47-0858 
Telephume. 43-UUG] Telephone — 42-0100 TELEPHONE 44-0000 Ri Dora GAS Telephone 

) — MATINIE A 
NESTE CINEMA NÃO HA HORARIO DI HOJE! RAIO DE HO) HO o (Esquina da rua Holivar) oJU 


a» AO = BIO = 7 « BÃO = 10,50 De MO - 5,20 » T » BÃO = 10,40 Pelepliono 475215 PAUTA DE 2 HORAS 
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Tal. 47-0938 


OE — MATINR'E A 
PAIIR DE 3 HORAS 


TVelephuno « 44-DUZU 


= 
e MIRA RO DHRO IGDARO 
3 = 840 = 5,30 = T = BÃO = 10,40 


Telophone — 43-0057 


HORARIO DE HOJD 
TD BAD = 40 = T = 840 = 10,40 
SSIS LES 


Telephone — 43-0594 


-— HORARIO DE HOJD1 — 
“2 4d —Heã0 horas 
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- A Metro Goldwyn Mayer HOJE —- MATIND'E A 4 Matro Goldwyn Mayer 














A 20th Goat Fr A Nova Unl apresenta k : o E 
riam | AR REFRIGERADO —* | 7 Rena | NOIVADO DE AREIA | Am O tia | AC a | q Gore MAR | O gt E esa 
— -— p eiro “ h , /! J 
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A-4—0—80 10 hora d raça ds “Sou MAL Se UI ru AnCuE — EM — TOM SAWYER im 
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DON AMECHE MAZU RKA HELEN PARRISH PERES Po rom E CORA "a ES EM Epopéa SYMPHONTA NAO ACABADA mos MENU Q ; 
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ARLEEN WHELAN gel JACKIE SEAL == do Jazz) ris vo Ba? INSTANTANEOS | T0OD FESTA DE PIRATAS S 
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NOTICIAS DO DIA 


POLA NEGRI 


DA ECIENCIA 
(Cameraman) 


DO RIO — D, F. DB, Poltronas 29004 Comnlumento Nacional 


CQImp. ido annos) 
DEN” Crennçasa 19000 


PREÇOS: 


Complumento Nacional 





CACOPHONIA * PASTORAL 





Fox Movistono News Fox Moviotone Newn Universal Jornal POLTRONA ESTUDANTES na matinds ; ê 
Complemento Nacional Complumento Nacional Complemento Nactonal x DESFILE DE ASAS 9 DALOAO Glenis 5 eso) s1$ MATINSES às torque, quintas 0 smanbvo DA A Pepsi AMM 
Complemento Nacional NOBRE CREANÇAS DS Sp ac ne per ILHA O THESOURO | FRONTEINAS EM CHAMMAS 

















(Imp. atá 10 annos) 
E" 


(Imp, eté 1 annos) 





das ! horas 





A ANHA 
FARBD AMAME é 





“AMANHA 
MANTHA EGGERTA 








= AMANHA 
SWEEPSTAKD DO BARULHO 





AMANHA 
MARIDO EMPRESTADO , 


A MAN Ay ANANHA E 
tarda seio emo ri Re TRIS CAMARADAS EDADI PERIGOSA . Ane -de Amit 
le 08 IRMÃOS KITZ STUART ERWIN SYMPHONIA INACABADA — com = EO em opa SEGER ROO as GORDWNN FOLLIES AMANHX NOIVADO om ARETHA 
ese to ROBERT TAYLOR DEANNA DURBIN — R. K. O, — HORARIO com ADOLPHE MENJOU ANOITRUIA EM VIENNA Mao O MORGAN | 
. A é 


Metro Goldwyn Mayor é AVENTURAS MARITIMAS 


T— 4 = 1 — 8 e 10 horas , 


' à — As — -— UN us 
7840-640 -7.« 8,40 = 10,30 13 = 8,40 = 1,50 = 7 = 5,40 = 10,20 — United Artista — 


PLAZA NICIA À FLOR DO ALASKA 


Paramount com JEAN PARKER — LEO CARRILLO 
Z2—4—6—8— 10 horas Complemento BETIY BOOP e Nacional 
amanhã — O Tyranno do Alcatraz com Gail Patrick e Lloyd Nolan Imp até 14 anos 


“SymphoniaINACABADA 


com MARTHA E: GGERTH 


Lev DURBIN uu TDADE PERIGOSA 


| DOUGIAS 


BRASIL x ARGENTINA Amanhã w BROADWAY | 
MEDE 


iria 


3 = 340 = 6,30 = 7 = 840 - 10,20 3 — 4 — 0'— 5 e 10 horas 2 - 840 = 5,40 7. 8,40 « 10,20 


HOJE 


PA TTRITAR E A partir das 12 horas 


HOLLYWOOD HOTEL — BULLDOG DRUMMOND EM AFRI- 
CA. — (Improprio para creanças) Nacional 
Amanhã —— Lobos do Nurte, Imp.“ até 14 annos 
Filhos sem Lar. 


-MOJE— 


O P E (4 A A partir das Z horas 


LOBOS DO NORTE — Improprio até 14 annos 
OLYMPIADAS — Nacional 


LOBOS DO NORTE — «Imp. dura creanças) 
FILHOS SEM LAR — Nacional. 


Amanhã —— Professor Pharao, Casamento Prohibido. 
impruprio para creunças 


seio É 
PREWOIER nos — a partir dei hora 


Amanhã: Mocidade Olympica — Quero um Marido 






A ULTIMA REPRISE,NO BRASIL, 
DO FAMOSO FUM.. 









HOJE E DURANTE A PROXIMA SEMANA | 


O melhor soprano do Oriente 





JULGAM 


tm 


da opips Tmperíal | 


Elle Nobre fiulgo 
... ms 






com um grupo dos 







NACIONAL 


“o. A PTADO 


BAXTER 
THOLOM EW 





OM KALSUM 


encantadora producção arabe 
Canção da 
Esperança 


melhores artistas arabes.:' 


Complementos: Filmagem Nacional (D, F. B.) — Radio 
Tapeação (Warner) Horario: 2 -:4 - 6 - 8 e 10 horas 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


[Eai 


R, Vo ASTIIA — 26-6072 
HOJE E TUDOS US DIAS 
MATINELES AS 2 HORAS 


iras da Fuzarca 


us itatÃOsS FITZ+ 


MUSICA 





O METROPOLITANO DE NO- 
VA YORK E A “FERRADURA 
DE OURO” 


O americano 6 Intelligente e 
pratico, Não me bccupa apenas 
“com a materialidade da vida, co- 
mo muitos suppõem, Mantem as 
tradições e aprecia a arte em suas 
varias modalidades, E' um povo 
que sabe escolhor e sabe gastar. 
Rico, immensâmente rico — po- 
demos symbolysal-o pelo dollar, — 
moeda tentadora, quo produz o 
efteito de Intensissimo fóco luml- 
“nos para attralr nuvens da inas- 
ctos de todas as partes do Pla- 
neta, E 

O yankee, com 6 poder do ouro, 
transtornou por completo o mer- 
cado artístico. Ninguem mais po- 
derá pagar o preço das celebrida- 
des, 8 menos que, por uma con- 
cessão quasi humilhante, os “as- 
tros! se decidam à fazer uma ta- 
bella “camarada” para os outros 
pequeninos povos do munda. 

Os paizes totalitarios levaram a 
colsa de vencida o resolveram o 
problema muito bem, pela força, 
pel Jado do patriotismo e pelo la- 
do da obediencia às ordons do go- 
verno, Essas ordena, está visto, 
nó attingem os naclornaes, no ca- 
£o, por exemplo, os Italianos e os 
ellemães, 

Os outros artistas ficaram va- 
lendo, para todos os effeitos, o 
preço da consagração do dollar, 
Desequiiibrio total, portanto, para 
a balança artistico 


A grande scena Iyrica da Broad- 
way, o Metropolitan Opera House, 
goza de privilegios espocines. 

E' uma empresa privada, senho- 
ra dos sous destinos, sem inter- 
ferencta nenhuma official — In- 
torferencias essas que se manl- 
festam em geral nos outros pal- 
zes por melo de vultosas subven- 
ções — mas geriãia financeira- 
mente por uma socledado cujos 
membros são limitados a onde se 
contam os maiores nomes da 
America. E jsso constitus uma 
honra disputadissima, Pertencer 
no Conselho €s Administração do 
Metropolitano vale mais do que 
sor ministro de Estado, a 

Todos os camarotes de primel- 
ra são propriedades partioulnres. 
Os seus donos delles dispõem para 
todas Rs representações, 

E' o que se convencionou cha- 
mar a “Ferradura de Ouro", de- 
vido & fórma circular (como de 
uso) dessas localidades no vastis- 
elmo bojo do theatro. 

Esses camarotes, cujo valor é 
do corca de 100,000 dollares cada 
um, fazem parte do patrimonio, 
exactamente como um palacio na 
Quinta Avenida, ou uma casa de 
campo. Esses pequenos quadra- 
Cos, com suas poltronas verme- 
lhas, figuram assim nas heranças 
de mesma fórma que as cutras 
propriedades, De sorte quo a 
maloria dos camarotes do Metro- 
politano pertence às mesmas fa- 
millas. ha muitas gerações 


MALUCOS ! 


O famoso Golden Horae Shoe re- 
presenta, pois, verdadeiramente 
a quintaessencia da aristocracia 
americana, 

Acontece, ds vezes, que algum 
dos donos queira abandonal-os, Os 
camarotes, nesse caso, são cedidos 
& novos compradores. Mas estos 
não podem ser admittidos som' O 
consentimento dos antigos pro- 
pristarios. E, frequentemente, 
acontece que, certos candidatos, 
mesmo poderosamente ricos, se- 
iam rejeitados por questões de 
raça, ou mesmo porque lhes fal- |, 
tom os necessarios quarteis do no- 
breza, 

Como vesm, O Metropolitano 6, 
como quem diria, uma especie de 
Club, aristocratico, excessivamen- 
to fechado, em relação aos sous 
logares do honra, 


E dahi provém exactamente o 


enorme prestigio da instituição, | 


Os proprietarios nunca se desin- 


toressam desses bens o tudo fa- |- 


zem para manter-lhes o valor, 
Uma vez, ou dunas, por semana, 
durante a temporada lyrica do 
inverno, elles all yêm thronar, 
naquelloe pequenino dominio de 
purpura, fazendo “parada”, con- 
vidando amigos, e é assim que & 
Opera permaneceu, na tormenta 
brutal da vida materialista, um 
dos ultimos logares no mundo on- 
do eo conservam à finurs, & poll- 
dez e um cachei de suprema cle- 
gancia, 

Chapas metnliicas brilhantes ín- 
dicam, no alto das portas dos ca- 
marotes, os seus proprietarios. 
Podemos lêr os nomes: Vandorbilt, 
Astor, Harrilman, Witney, Mor- 
gan, Belmont, ete. 

Seria curioso, numa nolte de 
primeiro, calcular o numero de bl- 
lhõcs de dollares que representam 
os espectadores desse semi-cir- 
culo fulgurante | 

A abertura annual do Metropo- 
Hitano é, polis, uma data, um acon- 





MASCOTTE — HOJE 


“A Primceza do Eldorado 


QqueEno + MAmIDo 
OUNAL. 
rimas eo Nosrrldo, 


2 Unrias 


A partie dum 


DR. REMI BEMÓL 


PASSAPONRTIO NVPOUTAL 
-— NACIONAIS, -- 
Amanhã Motel dus Namura- 
dos, A Bandeira, -- Imp, 

vo Pp. creunçhs 


PIANOS 
ESSENFELDER 


CADA 


CARLOS 
GOMES 


OUVIDOR 
153 


(15490) 









tecimento, um cerimonial e quasi 
um rito. 

Nada so lhe póde comparar no 
mundo, a não ser uma apresen- 


tação na Córte da Inglaterra, abs- 


traindo dos plumas brancas e das 
reverencias do córte, a 
“O Golden Horse Shoe tem trin- 
ta é olto camarotes e offerece es- 
pectaculo unico no mundo, Por 
nccordo tacito, imposto pelo uso, € 
não-por nenhum regulamento, to- 
dos os homens vestem rigorosa- 
mente casaca, A vista de um sim- 
rles smocking causaria escan- 
dalo. 


E as representações são ouvidas 
debaixo “de religioso ellencio, 

E' assim que o Metropolitano de 
Nova York pôde ser considerado 
a melhor scena dos dois mundos e 
mantem impavido as tradições de 
alta cultura e de elegancia que 
lhe fizeram a gloria no passado, 


































MUDANÇA DB 
PEROGRANNMA TODAS AS 
BNQUNDAS-FBIRAS 


70 MINUTOS EM VOLTA 
Do MUNDO 





TODOS OS DIAS BSPH- 
OTAÚULO CONTINDO. 4 
PARTIR pas nu 1 HORAR 


o JORNAL BRASI- 


AOTUÁLIDADES UFA, 
RAINHAS DO RADIO, 
O dostio das estrellas 
do nr du csepeatán do as 
mate recéntes cnnções, 

PARAMOUNT “NEWA. 

FANTABMAS NA BO 
LIDÃO, A turma do Mi 
ckay, Duma sensacional 





2 
b. 








caçada da fantasmas 
apresentada pelo gental - 
Tall Dimey, 


O. IMPRENSA ANIMADA 
OINHDAO, com o resumo 
dos acontecimentos da 
mono de 1088. 

CANRANGUENOS  ERE- 
MITAS, O melhor do 
cumentul sobre a luta 
pela vida entre ou tomt- 
vela alncrnes, 


TYRANHO 
ALCÁTRAZ 


| a NGOPAICATRAS sa 


Ei 


-4 
* 














resta com 
GAIL PATRICK 


LLOYD NOLAN 
e), Carrol Nalsh = Harry Cargu é 


“ DIREC DE ROBERT FLOREY | 


Um arrebatador film de 


aventura e de acção intensa 
HORARIO: 2-3,40-5,20-7-B40: [0,20] ROMIBIDA fit os 


HADDOCK LOBO : HOJE 
SO" PARA MULHERES 


Design EM gpntinesa 
WERNTaS SEM Am 


Ammitules 
thus 


' TO 
lentes 0x 


VARIETE! — HOJE 


HOTEL DAS SURPRESAS 


QUERO TM Manta 

= SACUIS AL = 

Ata Us do Motel, 
Filhos 


Onde vamos parar com o nosso 
Municipal de jaquetão e diner- 
jacket, opulentaments dotado com 
duzentos e cincosnta contos | 
vo 


SOCIEDADE PHILARMONICA 
DE 8. PAULO 


A Bocledads FPhilarmonica de 
São Paulo realizou ante-hontem à 
noite, no theatro Municipal da- 
quelia cidade, um concerto sym- 
phonico sob a regencia do mnes- 
tro Emesto Mehllch, 

No programma a “8º Eympho- 
na", de Beethoven; “L'Arleslen- 
no”, de Bizet; Abertura do “Sal- 
vador Rosa", de Carlos Gomes; 
poema symphonico "Espêna”, de 
Chabrier, 

Como se vê, continuamos no re- 
glmen verdadelramonts distetico 
que nos permitts as nossas finan- 
ças... e as difficuldades para ar- 
ranjar coisas novas. — J. 


EM COMPENSAÇÃO UM PRO- 
GRAMMA DE ORCHESTRA 
DE CORDAS, EM MON- 
“TEVIDÊO 


O joven maestro Carlos Estrada, 


Elis cason-se com 
ella, mpenias pars 
constar... 

Mas e “bando? n 
que ella pertencia, 


PAUUNE MOORE « DOUGLAS FOWLEY 


JOAN WOGDBURT + ROBERT LOWER Yg 


Ma RIDO 


À HAROID HUBER 


cem 





da Rameezu; 
Bach; 


Será bom que meditemos sobre “Cantata 53", de 


compositor e musicista uriguayo 
do valor, acaba de dirigir, em 
Montevidéo, um concerto da mu- 
sica de camara, com orchestra de 
cordas, cujo programma é o se- 
guinte. 


a escolha das obras que o com- 
pesitor platino executou, com es- 


plendido successo; 

“Concerto Grosso”, de Geml- 
nani; “Concerto”, de Vivaldi; 
“Quverture da Castor et Pollux", 


“Pastorale d' Eté”, 
negger; “Canciones ds Cuna" é 
“Les Uns et les Autres", de Car- 
los Estrada, 

Como artistas participantes ds 
audição figuravam: a cantora Ma- 


de Ho- 


Ella. 


E entro 0 dois, um comam tico sonho de eme, nos a À 


Lindo PERDE das merqrs P” Domublo! 
e 


c morar eeranilhosos des com divas do Heneria, 


DIRECÇÃO de GEZA vo BOLVARY 


fJaNÇA 


DAVE . 


BRGOADWAY 





Mao Clean, os violinistas Labroe- 
ca e Cuneo, o altinta Julber, o vio- 
loncelista Cnmôs, os maestro Vi- 
dai, Pritch e Cianclo. 


A sra. Morta Elena Mac Clean 
Interpretou com sensibilidade al- 
gumes obras para canta de Carlos 


ria Elena Sanguinetti! da Harrera Estrada, — J, 


ad 


| 








HERDOU TRES Mi- 
LÕES DE LIRAS' 


Genova, 14 (U. P.) — A bordo 
do “Augustus” reguiu para Bus- 
nos Alres o er, Francisco Peryz- 
zo, da Sestrl Ponente, que her- 
dou tres milhões de liras da um 
irmão fallecido em Cordava. ns 
Argentinas 
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THEA 


NANOT KELLY 


TROS 





Ephemerides do Theatro 
Brasileiro 








15 vs jameimo va 1891 — No Thea- 
tro Variedades Dramaticas representa-se 
gaia primeira vez a magica em um pro 
Togo, tros actos « vinte e dois quadros 
Prel Sotonos, de Siraudin, Clslrville e 
Lembest Triboust, traducção de Sosres 
do ousa Junior. 

Foi um dos maiores enocemos da com 
pacbis dirigida pela Tamenta dos San 
fos, que registrou cutros memoraveis 
com s Mimi Bilontra, As mação de 


ouro, O rel que damnos e mala algu- 
mas. 


O papel do protagonista fol e ulti- 
mo eriado pelo actor Gullherma de 
Agular que, quando adoeceu, fol aub- 
stituido pelo baritono portuguez Vielra, 

Leonor Rivero, uma das mais apre: 
cladas estrellas do genero e que muito 
se salientára na Mimi Bilontro, fazia 
o papel de Disvolina s Peixoto o do 
collegial Agenor, Em março, Julia Plá 
que estreára numa companhia de zar- 
ruelas, mubatituls Leonor Rivero, Ata- 
cada pouco depois de angins, teve de 
passar o papel a Elvira Conceta, que 
desde a premítre faria um trovesl, o 


o re e 


A Parahyba terá uma mater- 


— nidale modelo — 


Judo Pessoa, 14 (Havas) — Vão 
tor Início nest nenpital ns obras 
du Matornidado mudolo donominia- 
da “Darcy Vargas! como uma hos 
meragem do governo parahybano 
f primeira dama do pals, pelo dos- 
velo quo vom domonatrando por 
tudo quanto dis do perto com os 
problemas nocinen, 

O plano da nova maternidado 
bascln-so man organizações simila- 
ros do sul do palz o da Argentina, 
ondo entevo, pura cesso fim, O nr. 
Lanro Vander, cominlaslonndo pe- 
lo governo do Estudo, 
























era o maestro Costa Junior, que escres 
vei tm dos sunseros de miishea que main 
mecmilacom na peça, o tango dos remes 
dios, cantado por um fanfarrão, Don 
Donaldo de los Montes y Pincaros Here 
mosos, que mimeaçava furar todo o mun 
do com a ponta da sus espada, 

O Frei Sotanos, que fez aqui afor- 
tunada carreira, tendo tido varias re 
prises, mão agradou em Linhoa, quando 
em 1895 fol representado no D. Ame 
Ha, tendo por interpretes dos papeis de 
Diavolina, Agenor e Satanaz os artis- 
tas Angela Pinto, Beatriz e Augusto, 
o popular ereador do cabo d'ordens de 
O brasileiro Poncrocio, 


NOTAS & NOTICIAS 


O CARTAZ DO MOMENTO — Tn- 
discutivelmente, o cartas do momento 
do Ra está afixado no Gymnastico, o 
de “Yayá Boneca", deliciosa comedia 
de Ernani Fornari, que tem loyado ao 
novo theatro da Esp anada do Castello 
todo o Rio que aprecia os espectaculos 
que as familias podem vêr. Hoje, & 
tarde e É noite, "Yayá Boneca”, 

PROCOPIO NO CARLOS GOMES 
— Procoplo, que está em Santos, estreas 
rá mo Carlos Gomes, em fevereiro pro- 
ximo com a comedia “Carneiro de ba- 
talhão”, de Viriato Corréa, Já repre 
sentada em São Paulo, Entre as novi- 
dades trará tambem “Maria Cachucha”, 
de Joracy Camargo, 





—— 
DESPEDIU-SE A COMPANHIA 
PORTUGUEZA — Realizou hontem q 
seu espectaculo de desperjda, no Alham- 
bra, a companhia portugueza do Thea- 
tro Variedades, He Lisbos, cujos prin- 
cipmes elementos são Mirita Casimiro, 
Josephina Silva, Maria Paula, Philome- 
na Casado, Julleta Valença, Vamo 
Sant'Anna, Antonio Silya o Barroso 
Lopes. Fol representada nas duas ses 
srs a opereta de costumes portuenses 
“A entrais do Bolhão”, tendo sido ca 
rinhosamento appisudidos todos os ele 
mentos do conjunto, que aqui agradou 
absolutamente, A companhia TegTessa 
hoje a Portugal, pelo “Santarem”, 


IRENE ISIDRO — Lisbos, 14 — A 
actriz Irene Isidro recusou o convite 
para tomar parte sa companhia orga- 
nicada por Beatriz Costa, que devo par 
tir brevemente para o Brasil, 








> 
VERANE 


IO ANNUAL 


informe-se das vantagens da EXPRINTER 


Eolicite na Exprinter o “To- 


lheto Especial 


informar-se dos preços espe- 
claes de estadia de 7, 14 e 21 
dias em qualquer de nossas es- 
de aguas e cidades 





Concurso de estatístico 
auxiliar 
Chamada de candidatos 


inscriptos 


Deverão comparecer amanhã, 
segunda-folra, 16 do corrente, ao 
Gerviço de Biometria Médica do 
Instituto Nacional de Estudos Po- 
dagogicos (Edificio da Imprensa 
Nacional, A praça Marechal An- 
cora), afim de prestarem a: pri- 
meira parte da prova da sanidade 
e capacidado physica, os seguin- 
tes candidatos Inscriptos no con- 
curso de “Estatistico-Auxillar”, 
mandado realizar pelo D. A. 5. 


UMA DATA FESTI- 
VA PARA A POLICIA 
MILITAR 


Fontem, fol um da de festa 
a Policia Militar. Passou A 
nata enniversaria da creação de 
3 ou é dos seus corpos. A datn 
fol festejada particularmente no 
Regimento de Cavallaria, que 
realizou um programma commo- 
morativo em sua séde, no quar- 
tel é avenida Salvador de Sá. 
Esss programma começou com à 
alvorada de fanfarra e banda de 
clzrins. Depois, és 7 da manhã, 
houvs a posse da nova directoria 
do casino das praças, seguida de 


de Luxo" para 


dóg, 


P. para preenchimento de vagas 
em varios ministerlos, 

A's 11 horas — Orza de Moraes 
Pupo, Leonan Achá Pillar, Mario 
Ferreira da Costa, Mario da Cos- 
ta Figueredo, Esbastião Cavalcan- 
tt! Medelra, Oswaldo da Rocha Li- 
ma, Osmar Gomes Vieira, Glber- 
to Mala de Almelda Rego, Aldino 
dos Reis Vasco Bergamini, Ivo 
Nascente Castello Branco, Gastão 
Hinelll de Almeida, Josá Neves 
Netto, Francisco Benedicto dos 
Santos, Alulzlo. Chaves Fernan- 
des, Milton Coelho da Silva, Altnir 
Chaves Pacheco, Humberto Pal- 
ma Coelho, Joaquim Marques Pi- 
nhetro e João Verissimo. 

A's 13 horas: — Augusto Pena 
Filho, Raphaei De Marino, Oswal- 
do Barreto e Bilva,' Waldir dos 


ARSENICO TODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraque- 
za geral, A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 


Inauguração da secção de educa- 
ção physica e de sala darmas. 

E até 6s 11 horas, realizaram- 
se interessantes provas de mon- 
tagem e desmontagem de metra- 
lhadoras, demonstrações de equi- 
tação e finalmente palestra allu- 
siva à data, pelo tenente-coronel 
commandante do regimento, 

A outra unidade em que a da- 
ta teve commemoração solenne 
toi o 1º batalhão de infanterla. 
Esto batalhão formou no pateo 
interno do quartel de rua Eva- 
risto da Veiga, para receber a 
bandeira, quo lhe era offerecida 
pelo commercio da mesma rua. 
A solennidade foi às 4 e 30 da 
tnrde, falando, para a entrega da 
bandeira, o sr. Oliveira Britto, 
em nome dn mesmo commercio. 


| Avenida Rio Branco, 57 


Consulte tambem a Exprinter 
para reserva de alojamentos, 
venda de pessagens, 
poltronas é logares numera- 


leitos 


(SE06T) 


Santos, Paulo Gulmarães, Carlos 
Peixoto, Lulz Augusto de Freitas 
Pereira, Pedro Manta de Abreu 
Lima, Paulo Pinto da Motta Lima 
Sobrinho, Zacharias Isalas Mello, 
Herbert Lisboa Vieira da Silva, 
Seraphim Turano, Geraldo Mar- 
ques da Silva, Carlos Bruno Mau- 
ricio de Miranda Fortes, Ivan Ro- 
dolpho ds Assis Ricciardl, José 
Lira Madeira, Candido Bispo dos 
Santos, Frederico Felix Pereira da 
Silva, Hello Perla da Costa. 

Não haveré 24 chamada e o não 
comparecimento importará em de- 
sistencia total e exclusão do con- 
curso. 

A segunda parte da prova será 
effectuada em horas a dias op- 
portunamente annunciados aos 
candidatos. 






(19022) 


O commandante fez servir, de- 
pofs, refrescos aos convidados. 

Representou o ministro da Jus- 
tiça nessas solennidades o capitão 
Dorne. 


met ai e 
Syndicato Nacional de 
Engenheiros 


Na sédo desse Syndicato rea- 
lizar-se-á amanhã ás 5 horas da 
tarde uma reunião de assembléa 
na qual deverá ser discutido em 
sua ordem do dia, o ante-proje- 
cto do Estatuto do Funcclonario 
Publico, assumpto esta Já levado 
em discussão em reunião do con- 
selho director realizada em 5 do 
corrente, 


ee =... 





Poe meros 


-- a - = 


CORREIO DA MANHA =» Domingo, 15 de Janeiro de 1980 


A CONTENDA SOBRE | 


A “FAZENDA DO 
SIMÃO” 


O juiz da 3.º Vara dos 
Feitos indeferiu a rein- 
tegração pedida 


O juls da 3º Vara dos Feltos da 
Fazenda Publica, dr, Nibas Cars 
nelro, por sentençã, julgou à vor 
integração de posso requerida 
Aquello Juizo por Comsiano Caxias 
tos Banton, 

A zona, vbjecto do Hilglo per 
tonco A União o o Ministerio 
de Aggelonitica ml mandou cona 
tente a fêncola Nacional do Ageor 
nomia co o Iostitito de Ecologia 
Agricola. A parto  rolvindicada 
medo nada menos de cincoenta e 
últo milhões de motros quadrados 
e é proposito do governo dividil- 
o em lotes rurnos, sorviço csue 
que será foito-pelo Dopartamento 
de Irrigação, Reflorestamento e 
Colonização, 

A eentença é longa e funda- 
mentada, com princíplos moder- 
nos, de necordo com o program 
nin do Estado Novo o diz quo 
uma Nação moderna não nódo 
ficar Indifterento deante do In- 
dividuo-proprietario, quando esto 
ss conserva negligonto no usar 
n coisa, conformo sua, destinação 
natural, privando a collectividade 
do vantagens osperadas, e que à 
doutrina francera designou por 
“omission fautive”, 

Assim, cubo ao Estado acauto- 
lar os Interesses collectivos e agir 
oftictontemento no sentido da 
propriedado desempenhar a fun- 
eção .soclai de elemento decisivo 
na economia publica, Citando o 
art, 122, nº 14 6 o art, 195, da 
Constituição, declarou, na senten- 
ca, que o acto do 10 de novem- 








TEL 22-678€ O cinema onde não ha calor 
WAYNE MORRIS « PRISCILLA LANE 


Em 





SYNDICATO DE 
ADVOGADOS 


——. 


Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos 
Advogados 


Reuniuso o Syndlonto de Ad- 
voguados mob a presidencla «do ar, 
"Aurelio Silva, mocretariado polo 
tdr, Medeiros Jansen, 

Durante q expedlento, forum 
discutidas variam providoncias do 
jenrector  núministrativo. O dous 
tor Aurelio Silva deu soloncia à 
consa do que estivera no Ministo- 


O Film Argentino 
de fama 


LIBERTAD LAMARQUE 





MEN ARE 9UGI FOOL) 


/ 


Mundial 


“* PAADRESELVA 





bro doe 1997, velu Junçar o palix 
dentro da corrente moderna, não 
procedida por completo pelas 
Constituintes em 1934. 


Vem estudar a febre 
amarella no Brasil 


Recife, 14 (Havas) — Passou 
por esta capital com destino no 
Rio, o er. Haraldo Reed, membro 
da Fundação Rockfeller, que os- 
teva na Africa varios mezes, es- 
tudando as doenças tropicaes. O 
sr, Retd vem estudar a febro 
amarelia no Trasil, 





O. pacto anti-communista 
À imprensa berlinense 
julga que a decisão hun- 
gara tem importancia 
mundial 


Berlim, 14 (U, P) — A im- 
prensa attribue a adhesão hun- 
gera ao pacto anti-communista & 
“sempro crescente reacção anti- 
tolchevista surgida em todos os 
logares em que os communistas 
occupam posição de destaque.” O 
“Deutsche Allgemelne Zeitung” 
escreve a csss proposito; “Essa 
decisão da Hungria tem relevan- 
cla europta e mundial, A frente 
de batalha contra o communismo 
destruldor da cultura fica assim 
empilada num ponto geographi- 
camente Importante. Fica de- 
monastrado, dessa maneira, que o 


seculo presente não  pertencerá 
Bos carrascos vermelhos do 
Moscou," 


Um porta-voz do Ministerio de 
Estrangelros fez ns seguintes de- 
olarações á United Pess: “A Al- 
jJemenha, naturalmente , não pó- 
do sentir senão a mais profun- 
da satisfação com essa prova da 
bos vontads hungara e o seu re- 
conhecimento da justiça existen- 
te atrás do pacto anti-komintern. 


| Regosifamo-nos, de todo o coro- 


qão, com a adhesão de ums outra 
potencia ao bloco anti-communis- 
ta, que fot o primeiro a-reconhe- 
cer o perigo mundial do belche- 
vismo. O gesto da Hungria, en- 
trando para o pacto, não pódo 
deixar de reforçar o ideal a-que 
o Japão, & Italia e a Allemanha 
já ao consagraram”, 


Quanto 4 Polonia, não ns ssps- 
cm que venha a adherir so trata- 
do por occaslão da proximas vl- 
slta do sr. Joachim von Ribben- 
trop e Varsovia — technicamen- 
te um elmples gesto do cortezia 
em retribuição & visita felta pe- 
lo corónel Joseph Beck & Alle- 
manha, A viagem do ministro de 
Estrangeiros allemão servirá cer- 
tamente para fortalecer a con- 
flança da Polonia nas ermas al- 
lJemãs e, não, para dimínull-a, 

Nos clreulos nllemães autoriza- 
dos diz-se actualmente quo & 
Ukrania. será, de ora em deante, 
um assumpto que deverá. ser gra- 
dualmente levado em considera 
ção. Nos clrculos bem informados 
sallenta-sa que tanto o chancel- 
ler Hitler, como o sr. Beck, con- 
tornaram & questão em Berchtes- 
gaden, mas que os dois ministros 
de Estrangeiros examinarão & 
sua solução quando o er. von Rib- 
bentrop chegar « Varsovia. 

A acção hungara, hoje, que se 
não representa uma conquista 
territorial elgnifica, entretanto, 
um longo passo político dado em 
direcção a leste, deverá pôr um 
termo nos incidentes do fronteira 
entre a Hungria e a Tohecoslova- 
quia, segundo se espera, visto 
como neste ultimo paíiz está tam- 
bem sempre mais augmentando o 
campo da influencia allemã. Nos 
ctroulos compatentes acredita-se 
que o Relch conta fazer o pos- 
stvel para afestar a Tohecoslova- 
quia da Russia, conseguindo a 
sua adhesão ao pacto anti-komin- 
tern. Isso será provavelmente um 
dos pontos das discussões por oc- 
caslão da viagem, ha tanto tam- 
po aguardada , do ar. Chvaliowes- 
ky a Berlim. Suggore-so a pro- 
posito, em certos ciroulos, quo a 
assignatura formal da Hungria 
ao pacto amti-communista, seja 
altectunda com toda a, cerimonia 
durante & viagem do sr. Cszaky 
& capital do Relch, 


JULGADO NOS CENTROS PO- 
LITICOS  HUNGAROS COMO 
UM GUSTO IDEOLOGICO A 
FAVOR DO EIXO 
ROMA-BERLIM 


Budapest, 14 (U,. P.) — Nos 
clrculos noliticos e diplomaticos é 
muito commentada nm declaração 
felta hontem & noita pelo minis- 
tro das Relações Exteriores, no 
sentido de que a Hungria adhe- 
riria ao pacto ftalo-germano-ja- 
ponez se fosse convidada por al- 
gum dos slgnatarios desse con- 
venlo, seguindo assim sua tras 
dictonal politica anti-bolchevista, 
A adhesão da Hungria ao trata- 
do contra & União Sovietica é Jn- 
torpretada nos matas autorizados 
centros políticos, como um gesto 
fileologico a favor do eixo Roma- 
Berlim, 

Desde que a Hungria se negou 
a tomar parte nas sancções im- 
postas A Italia em consequencia 
da guerra italo-abyssinia, forte 
pressão exercem a Italia e a Al- 
lemanha visando induzir o gover- 
no de Budapest & separar-se da 
Liga das Nações e n adherir ao 
eixo Roma-Berlim, A nova decl- 
são dn Hungria não tem nenhu- 
ma influencia pratica em sua po- 
ltica anti-communista desdo que 
esto paiz é um dos Estados que 
mais activamente combatem o 
bolchevismo, Entretanto o ex 
ministro das Relnções Exterlo- 
res sr. Kanya nunca dey passo 
no sentido de ligar-se ao eixo Ro- 
ma-Berlim porque a politica aus- 
triaca não permittia lr tÃo Jonge, 





assim como porque o governo 
hungaro não desejava prejudl- 
car suas relações com as poten- 
cias occldontnes unindo-se detinl- 
tivamente nos -paizes totalitarios. 

Adherindo agora no pacto ftalo- 
germanico-japoner, o governo 
hungaro parece demonstrar o de- 
sojo de alerdear seu proposito 
de abertamente manifestar o mar 
ximo de solidarisdndo com as po- 
tenclas do eixo, Es quaes a Hun- 
gria devo a modificação de suas 
fronteiras, 

Após os ligeiros incldentes que 
surgiram entre «a Allemanha o & 
Hungria a respeito das preten- 











Tripulantes de um navio |DEU A' LUZ O VIGE- 


escola allemão atacados 


em Cuba 


Havana, 14 (Havas) — Um gra- 
po de vinte e olto cubanos o hes- 
panhoes atacou alguns merinhe!- 
ros da tripulação do navio-escola 
alemão “Shlession” contra os 
quaes arremessaram ovos e fru- 
tas podres, na occaslão em que 08 
marinheiros se encontravam no 
terraço do um enté, Os marinhel- 
ros não responderam ao etaque 
mãs chamaram a policia que effo- 
ctuou a prisão dos aggressoros, 

Além deste, deram-se outros 
Incidentes, especialmente com os 
chauffours de taxis que se recusa- 
vam a transportar os marinheiros 
allemãos. ú 





Não Vncillo | Son rival 
Usa o Infmitavel 





“ESMALTE MYRURGIA” 


(xxx) 


QUANDO FAZIA UMA 
EXCURSÃO DE SKI 
O joven teve de lutar 
com uma aguia gigantes- 

ca antes de matal-a * 


Grenoble, 14 (Haves) — Salr 
de casa para uma pacifica ex- 
cursão de ckl, lutar. meia hora 
com uma agula gigantesca, von- 
cel-a e trazel-s orgulhosamente 
como um trophéo — eis a aven- 
tura que acaba de succeder a um 
joven montanhez dm aldota de 
Boz. 

Um joven de 16 annos, de nome 
Martin, satu esta manhã de case, 
em skt, para verificar a boa con- 
servação do fono guardado num 
“chalet", nos Alpes. Aa deixar 
a floresta para entrar na.zont 
das pradarias, uma aguia Jan 
gou-so sobro ello, atacando-o com 
furor. O rapaz não tinha pera 
se defonder senão as vnras do 
all. Lutou durante meia hora 
com a aguia, que procurava fe- 
ril-o com o bico emquanto o jo- 
ven esforçava-so por attingil-a 
com a ponta das varas. Final- 
mente conseguiu matal-a, não 
sem receber alguns ferimentos 
que Ss espessura das suas rou- 
pas não permittlu que fossem 
muito profundos, 

A aguia tinha dois metros de 
envergadura, E' o maior espe- 
cimen que até hojs foi morto na 
região, 
> —— ed tm 
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12. SEMANA 


da linda comedin de Fornkri 
aprosentada por 


DELORGES 


Sob 03 nausipicios do 8. N, T. 
No 


TEATRO 


GINASTICO 


Hoje — Vosperal, ds 15 ho- 
ras 6 “SOIRE'E”", às 20,45 
— horas — 

104 e 105 representações de 
“IATA DONECA” 


Bilhetes á venda, das 10 ho- 
ras em deanto, no teatro 


AMANHX — às 2045 horas, 
16 ropresentação de 
“ISIA BONECA” 


uões do Budupest de ostendor suas 
fronteiras á região dos Carpatos 
ukranianos,  divorgencias que 
erfriaram as relações entre os 
dois polzes, a adhesão ao pacto 
anti-communista e Interpretada 
como uma demonstração de re 
conciliação complota, 

A decisão do governo hunga- 
ro facilitará tambem o successo 
da visita do ministro das Rolações 
Extorlores sr. Csaky na Borlim, 

Nos circulos políticos não me 
acredita quo a Hungria desejé 
participar em qualquer acção mi- 





réis, 


rio do “Prabalho, em companhia 
do dr, Alhorto Rego Lins, prost- 
dente do Club dou Advogutos, qui- 
ra nenbos so Informarem do mm 
damento do projecto sobra o Ina- 
Utnto da Aposentadoria e Pon- 
sões dos Advogados, 


O assumpto está sendo estu- 


dado pelo dr, Leonel Alvim, pros: 
«urador ido Conselho Nacional do | 
Opportunamento, de-| 


Trabalho, 
verá mpresontar oste o seu paro- 


cer. 


— + — 


-—|0 STADIUM DE PACA- 


EMBU' 
Será um dos maiores 


do mundo 


Edo Paulo, 14 (Havan) — A 31 
ds março corrente, deverá estar 
concluido o estadio municipal do 
Pacnaembiú que comportará 90.000 
pessoas, O custo dessas obras es- 
tá orçado em dez mil contos de 
Corca de mil operarios in- 
tonsificam os trabalhos do refori- 


e .. 


Pra e pos 





1330- ló | 
1840-2120 R 
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1a 
Nenhum” lilm estreado to 


à TELS. 2L6490 « GIAL A 
jado de ap: nto de 
AR-CONDICIONADO 


“Metro” será exhibldo em 
outros Cingmas do 'Rio an: 
tes de passados, 60 (diaside 
suas exiibições 'nebie 
Cinema. 


ESTUDANTES 


SO ATÉ ASS NORMA 


HOJE E TODOS OS DOMINGOS, 
A'S 10 HORAS. 
“MATINÉE” INFANTIL 


(COMEDIAS, DESENHOS CO- 
LORIDOS, VIAGENS, ETO.) 


— PREÇO UNICO: 28200 — 


Vermes ? “Homeovermil”” 


Elffeito seguro e rapido, gosto sgradavel « dóue minima, pre- 
paração bomosopathn inenta de riscos pura a saude 
E' um producto do grando Laboratorio de ' 


DE FARIA & CIA. Rua de S. José 74 — Rio 


A! VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


litar contra a União Bovietica, 
desde que o pacto não visa o gos 
verno da Russia, mas exclusiva- 
mente a propaganda communista 
internacional, 


do stadium, que será um dos 
mnfores do mundo, 





Activam-se os preparati- 
vos para a campanha 
presidencial no Mexico 


Mexico, 14 (Havas) — Activam- 
ss Os proparativos para a campa- 
nha presidencial. 

As candidaturas serão procla- 
madas officinimente dentro de 
breve prazo, 


Babe-ss de fonte não official 
que o presidente Cardenas teve 
uma entrevista secreta com tres 
dos principaes candidatos, os ge- 
neraes Avila Memacho, Mugica e 
Sanchez Tapla, assegurando-lhes 


plena liberdade pera entrar na 
campanha. 

O moverno, so que se diz, per- 
manecerá neutro, e o ministro da 
Guerra, goneral Avila Camacho, 
pedirá demissão do cargo depois ds 
visita do coronel Baptista, 


UM ESPEOTAOULO 
DE ARTE, BELLEZA 





(19093) 


SIMO FILHO 

Romo, 14 (U. P.) — A cam- 
popeza Marin Pizzetl deu & lus o 
vegosimo filho, Casada ha trin- 
ta e dois annos, teve » primeira 
creança dois annos depois ds 
contrair motrimonio, 

Dos vinte filhos ds Maria Piz- 
soti dezeseis acham-se vivos. 


Congresso da Lavoura 


Luiz Figueira do Mello submstteu 
& entidado, para que sela apre- 
sentado e estudado pelas outras 
associações agricolas e de pecua- 
ris, o programma do proximo 
Congresso da lavoura, cuja data 
de abertura será fixada de aocor- 
do com o presidents da republica, 
que virá do Rio para É apagar 
O programma prevê a iza- 
Os estudos em torno do | xo Jseltamen ds uma exposição 
ds mechanica, agricola, adubos é 


programma à realizar fertilizantes, no Farque da Agua 
São Poulo, 14 (Havas) — Na |Branos, patrocinada pelo governo 
reunião de directoria da Associa- | do Estado, No recinto serão reall- 
cão dos Lavradores ds Cafét, o sr. |radas demonstrações praticas do 


MARC FERREZ FILHOS btdo 


ME 


. AR ACONDICIONADO 


TELER 42-0034 





LINDAS CANÇÕES SHM- 
PINDO DN MOTIVO 4 UM DX- 
LIOADO ROMANOS DE AMOR! 





machinario ngricola, assim como 
uma festa dedicada sos agronomos 
e depols a parada da lavoura, se- 
guids ds churrasco, “a 

As theses para o Congresso de- 
verão tor um caracter gorel, 
abrangendo todos os interesses 
ruraes e problemas da agricul- 
tera, 

O desília da lavoura não será 
feito nas ruas centrass, como se 
notigiou a principio, e sim no re- 
cinto dn Exposição Agricola, Pe- 
dir-se-f reducção nas passagens 
ferroviarias, além ds trens esps- 





EM ERRO FEM, 


POLTROMA 


4: 400] by 


cises para os lavradores. Tama 
bem será providenciada, a vinda & 
São Paulo, para participação nq 
destile, do maior numero de es 
minhões do interior. Doutra pard 
te, merá solicitado do Ministerio da 
Agricultura que patrocine, duran 
te o cartamen, novas demonatras 
qões praticas das utilidades dos 
caminhões & gagozenia, para o ser 
vigo de transportes ruraes. 

Esse programma será agora cs 
tudndo pelas entidades promoto- 
ras do Congresso, em conjunto, 
para a adopção do programma, do 
finitivo, 


Cissaid ss 


 ——s mn urmeo qse == 


' DG Dt ) ; * ' 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 15 de Janeiro de 1939 









DMA actidral 4 Em 
q) esto ps Mo 
Doi ES Prá Om 


que corre 105 Kms. por hora, gastande 
somente 20 litros em:220 Kms 

Os seus 4 assentos. comodos, numa carro 
ceria toda de aço, tornam a viagem delicio 
sa, tanto na cidade como no campa, 
Graças as sous 32 H.P. elle sobe facilmens 
Do io osso por. mais fnclinada que seja, | 





ALFALATARIA 
CAMISARIA 





, POSTO SERVIÇO FIAT 





EXPOSIÇÃO E VENDA 
MOVEIS E TAPEÇARIAS 


(192 


sado, abrangendo todo o dia, lala 
clando-se com as alvoradas jun 











ARTIGOS ANNIVERSARIO DA 


PARA 
SENHORAS 













AMANHÃ 


ACADEMIAS 





HOMENS DESANIMADOS 


to aos marcos da fundação da cl« 
dado o do Íuturo monumento & 
bandeira nacional, pela Polícia Miu 


CIDADE 





DAREMOS INICIO A 
NOSSA GRANDIOSA 
E TRADICIONAL 


Liguidação 
Semestral 


TODOS OS NOSSOS SUPERIORES ARTIGOS DOS RESPECTI- 
VOS DEPARTAMENTOS AQUI ILLUSTRADOS ESTARÃO EX- 
POSTOS EM GRANDIOSAS MONTRAS REMARÇADOS COM 


Preços 





A vida 6 para os fortes. Ds c5- 
pirito e de corpo, O homem Im- 
potonte, desanimado, é um ven- 
oldo. Na maloria dos casos, por 
sum propria culpa, num cireulo 
vicioso: alquabrado o corpo, dos- 
orlonta-so o espirito; dssorianta- 
do o espirito, mais alquobrado o 
corno, 

Quebrado o animo, o vigor pa- 
ra & luta, deixa-se lavar, moço 
ou velho que seja, pelos illumorios 
aconselhados, entimulantes pas- 
pugelros o prejudicises, levados & 
conta de pôs milagrosos e extra- 
otos fantasticos. Tenha entretan- 
to o homem & coragam que todos 
devemos ter. Trato-so, Fortifique- 
so, Rejuvonesça es forças perdi- 
des. Mas racionalmente, culdado- 
samente, repondo no organismo 
as cnerglas que os excessos que 
praticou anniquiliaram ou dimi- 
nulram ou que o correr dos nn- 
nos enfraqueceu, 

Para 08 CASOS Como O N6U, ETA” 





NO LIMIAR DA FOLIA 


Continuam os preparativos da “semana” 





aativamento um remedio melho- 
ra, para revigorar de todo finals 
mente. São os comprimidos “Vi- 
rilaso” que a literatura medica 
praconiza como a medicação es- 
tudadamente felta, por actuar so- 
bro o systema sexual o nervoso 
em particular e sobre o organis- 
mo em geral, 

evirilaso” não 6 um simples 
excitante de effolto Immedinto, 
mas extingulvol, “Virllase” à a 
renovação organica, quo o esgo- 
tado sente apparecer dia an dia. 
Melhor que palavras dirá a expe- 
riencia, tanto nos individuos mas- 
culínos como fomininos, nessas 
agindo até sobre o equilibrio do 
s0xo, 


Em qualquer parte do Brasil, o 
representanto de “Virilass”, Fr. 
Vioira, Caixa Postal 2,117, no Rio, 
presta informações desejadas é 
tem o esplondido producto & 
vonda. (14841) 


& ESCOLAS 


INTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO II 


Bão convidados & comparecer, 
co ma maxima urgencia possivel, 
na secrotarin do Internato do 
Colleglo Pedro II os responsaveis 
pelos seguintes alumnos; 

1º nório — Nestor Moura Filho, 
João Pereira Martins, Lincoln 
Martins Toixeira, Ney Guimarhes 
de Carvalho, Ruy da Fonscca Bit- 
tencourt e Sylvio Ferreira da 
Consta e Souza. 

2 mério — Carlos Alberto Fer- 
reira da Fonseca, Abel de Al- 
melda Barreto, Gliberto Bahbla, 
Geraldo Hermes Monteiro, Hello 
Grecco de Abreu, Luiz Alberto 
Nestarl, Oscar Murilo Gomes, 
Sylvio Abbiato, José Augusto do 
Almelãa e Zacharias Bauer, 

3º sério — Everardo Jost Dias, 
José Assis de Olivelra Torres, 
Paulo Lincoln don saia 

4º méris — José Luis Ferreira, 
Pedro Wilson Versin! o Raul Al- 
fredo de Amorim Barradas, 

















Médias dos alnmnos 


Acham-se affixados na porta- 
ria do Collegio Pedro IX — Tn- 
ternato os boletins com o resul- 
tado final das médias dos alu- 
mnos deste Internato o relativos 


As solennidades promo- 
vidas pelo Centro 


Carioca 


O Centro Carioca vem traba- 
Jhando activamento nos preparatl- 
vos das cerimontas cívicas com- 
memorativas do 272º annivorsario 
da fundação da Cidade do Rio de 
Janeiro, 


geral do Centro, 
monographia sobre o feito de Es 
taclio de Eã e ocoupará o micros 
phons da “Hora do Brasil”, diria 
gindo uma enudação ao pair, Ress 
Vzar-se-& tambem uma romaria 
ctvica ao marco da fundação da 
cidade, na Fortaleza de Bão Joãa, 
e ao tumulo ds Estnclo de Bá, sena 
do depositadas corbeliles de floreg 


tar e Corpo ds Bombeiros, 


O sr. Othon Costa, secretarid 


esorevou uma 


RUA EVARISTO DA VEIGA, 99 7 TEL. 42-3222 
| 


E' vasto o programma organt- 'naturaes, 


ú 


Fade 


ú a DES 


| dos Democraticos x SEE ye E 'mradt tu E Apresentamos em to- | | 











- 






excepcionaes 


CASA PRAIA BOTAFOGO, 360 


MAPPIN 





TEL, 26-4015 








O numero de desempre- 
gados em 1938 foi maior 
-* que o de 1937 


Genebra, 14 (U, P.) — De 20- 
cordo com as estatísticas publl- 
cadas pela  KHepartição Interna- 
cional do Trabalho, o anno ds 1938 
terminou com maior numero de 








desempregados que o de 1087 em Fallacimento de um mul- | Morreu o mais velho so- 


a melhor profecção 
contra os insecfos é 


treze paizes. 

Os Estados Unidos tiveram um 
augmento de 2.600.000 mem tra- 
balho; ;a Inglaterra 400.000 e a 
França 38,400. 

Pelo contrario, em onze paizes 
decrescoy o numero de desempre- 
gados em 1938, a começar pela 
Alemanha que tova 420,000 a me- 
nos, No Japão o numero baixou 
de 70,000 e na Polonia de 30.500. 






| | Portugal assolado por 


um violento temporal 


IMPORTANTES 





OS DAMNOS SOFFRIDOS PRINCI- 


- PALMENTE NOS ARREDORES DE LISBOA 


Lisboa, 14 (U, P.) — Quasi to- 
do o paiz fol hontem  assolado 
por um temporal dos faia violen- 
tos, chegando-se a suppor a prin- 
ciplo que se tratasso de um cy- 
clone, mas os metereologistas 'ex- 
plicaram que ora apenas um phe- 
momieno proprio da estição de 
transicção. O phenomeno foi par- 
ticularmente violento em Povor 
de Santo Adrião, nas proximida- 
des ds Lisboa, onde, em Interval- 
log de tres minutos, soprova um 
vento que mais lembrava um fu- 
racão e cala uma chuva dluvia- 
na, destruindo os fios telegraphi- 
cos-e telephonicos e os cabos con- 
ductores do energia eletrica, 


Numerosas folhas do zinen, leva- 
das pelo vento, cortaram os -flos 
de alta tênsio, tendo toda a co- 
marca ds Loures ficado sem ele- 
otricidade, São Importantes os 
damnos sofíridos. O vento des- 
trulu uma barca onda viviam 
João e Carolina Santos, atirando 
os moveis a grande distancta, 
terido Carolina recebido ferimen- 
tos. Um outro barracão, habitado 
por Jayme Henrique Primavera 
gua eiposa, Maria Conceição Prl- 


-— 

Em Cazul de Figo Passado, a 
rosidencia de Joio Duarte Lexim 
e sua família fo] destelhada, ten- 
do a ventania arrojado a qui- 
nhentos metros de distancia ou- 
trg barracão das proxiniidades. 
O laboratorio de veoterinaria, de 
propriedado de Augusty Abreu 


cavallo em que o pndeiro Abal 
Martins Benido distribula o pão 
tengo o vehleulo e animal virado 
tres vezes no espaço para cale no 
clixo, cia seguido 

Q mesmo  ucontecey com um 
avtomovel em que viajavam duas 
p=ssone, que ficou de cela para 
o er em meio do uma estrvla A 
beira desta, o atmazom de Au- 
gusto. Quintinim, medindo qrnze 


cos, telephonicos e de electricida- 
de, destrulndo-os, e depois do 
atravessar uma estrada fol final- 
mente calr a grande distancia. do 
local om que se lovantava, As 
barracas da Quinta Nazareth, do 
propriedade de Augusto Santos, 
onde eram abrigados cavallos é 
aves, soffreram grandes grojul- 
zos, O mesmo acontecéndo a ou- 
tras cosas, que tiveram o telhado 
damnlficado, Numeroeas arvores 
foram arrancadas e uma vacea 
petencente a Agapito Santos com 
a ventania, calu dento de um po- 
ço. Numa extensão a um kilo- 
metro, na Serra Franca, o venda- 
val causou damnos vultosos, des- 
truindo . varlas culturas, partl- 
cularmente as de propriedade de 
Amtonio José Moço e de Carlota 
Allelula, + 


O phenomeno surprehendeu q 
pipulação; que somente ss deu 
conta das suas proporções dovas- 
tadoras quando fol attraida pelo 
barulho Infernal da ventania e da 
chuva. Quando fol presa de pa- 
nico, já o phenomeno tinha pas- 
sado deixando ns estradas cober- 
tas de destroços, que fol necessa- 


res partin um grupo do operarios, 
que realizaram reparações nos 
cabos da alta tenhão, proporcio- 
nundo dessa maneira energia a 
toda a comurca, com excenção de 
Povoa de Santo Adrião. Opera- 
rios da Companhia 'Telephonica € 
dos Correlos e Telegraphos con- 


chuva lançaram o panico entre à 
população, produzindo grandes 
prejuizos. Os sinos tocaram a re- 
bate, comparecendo bombeiros € 
particulares em soccorro das pes 
suas em perigo. A inundação con- 
sequento 4 chuva diluviana Sol 
violenta e as aguas invadiram as 
casas. Fopulares auxiliaram a 
abrir as portas o Jancllas das ca- 
cas em perigo, pura que a agua, 


ti-millionario, americano 


“ Nova Fork, 14 (TU. P.) — Com 
a edads da Ti annos, falleceu no 
seu apartamento de solteiro & 
Quinta Avenida, o multl-milliona- 
rio coronel Jacob Ruppert, pro- 
prietario de fabricas de cerveja, 





Flit d morte corta para os Insecios porque 
cónsisto numa combinação de poderosos . 
elomentos mortiforos que não podem ser supe- 
rodos..Toda lota de Fllt contém um producto 
de poder destruidor conhecido, que passou 
por provas as mais rigoroses, Por ema razão 
V.S. devo sempre exigir Flit=o recusar es 
succadonaos inferiores. O jacto de Fllt não. 
mancha é d Inoffamivo para és pesõos Para 
ter a cortexo de que recebe Filt, verifique ai 
no lata amarelo, com faixa preto=de fecho 
sallado = oppardce o soldadinho, 


brevivente da guerra 
franco-prussiana 


Oshora, 14 (U. P.) — Contando 
4 annos, fallecsu Jean Plerre 


Chalon, o mais velho sobreviven- 
te da guerra de 1870. 

















não trouxer 


o soldadinho, 


estações de Cabo Curvo, Cabo Es- 
plchel e São Jullão  irradiaram 
ennunciando mão tempo, O sero* 
dromo ds Alverca está inundado, 
não sendo possível o pouso ou & 
partida de aviões. Os apparelhos 
da Lufthansa não puderam In- 
folar viagem devido no temporal, 

Na parochla de Appellação, em 
Santarém, es prejuizos produzl- 
dos pelo phenomeno .sublram a 
varias dezenas de contos, Em Bão 


José da Ribeira, o furação derru-: 


bou ervores e destelhou casas, 
impedindo o transito. Em Agaul- 
va de Cacom, as inundações dos 
rios alegaram os campos, produ- 
zindo prejuizos, Verificaram-se 
Inundações egunlmente em Ama- 
dora de Sacavom, ondo a agua 
attingiu setenta centimetros de 
altura, Em São João da Ribeira 
e'*em Rio Maior o temporal ar- 
rancou milhares do arvores € 
destolhou n maioria das casa, 
destruindo os movels, 

Lisbos, 14 (U, P.) = Infor 
mam de Moçambique que, em 
consequencia dos fortes tompo- 
raes, ficaram  interceptadas as 
principaes estradas da provincia 
com Lourenço Marques, 


Lisboa, 14 (U. P.) — Ohega- 
ram hojs ao Telo pequenas em- 
barcações que pescavam perto da 
costa e que vieram procurar um 
abrigo contra o forte temporal, 


O mão tempo paralysou quas! 
por completo a navegação'no rio, 
Nos círculos maritimos annuncia- 
se queu ma embarcação comman- 
dada por Framolsco Canto, que 
znrpou para alto mar no corren- 
te mez, não deu mails | noticlaa, 
Ignorando-se o seu paradeiro, As 


Tejo foram tomadas novas pre- 
cauções, tendo eldo reforçadas as 
amarras e às fragatas recolhidas 
nos diques. 








Num montão de papeis 


Foi encontrado o manus- 
cripto de um romance de 
D'Annunzio 
Rivarola, 14 (U. P.) — Em um 


montão de papeis velhos fol en- 
costrudo o monoscripto de om ro- 


(18600) 


O sr. Del Vayo represen- 
tará a Hespanha na Liga 
das Nações 


Barcelona, 14 (U. P.) — O ga- 
blneta esteve reunido hbontem & 
tarde, tratando do comparecimen- 
to da Hospanha republicana 4 


proxima sessão da Liga dia Na- 
ções, oi deliberado que irá a 
Genebra o sr, Del Vayo, mínis- 
tro das Relações Exteriores, 


—— 4 ——— 


Publicações à Pedido 


E A a 
JUIZO DE DIRDITO DA, VARA 
DE REGISTROS PUBLICOS 


De citação para conhecimento 
do terceiros, na fórma abaixo. 

O doutor Martinho Garcoz Cal- 
das Burreto, juiz do Direito da 
Vara do Registros Publicos do 
Districto Foderal, etc: 

Fas sabor a quem interessar 
possa que, por parto de Sedami- 
tal Limitada, lho foi dirigida & 
petição do teôr sogbinte: 

Exmo, Sr; Dr, Juiz de Direito 
Ga Vara do Rogistros Fublicos. 
Dis a Sedamital Limitada, soclo- 
dade industrial estabelecida em 
São Paulo, que, pela presente, 
quer revogar a procuração por 
elia outorgada a Sebastião Nel- 
va, malor, portuguez, casado, com 
domicilo á rum da Alfandega nu- 
moro 200, destituindo-o do cur- 
go de seu representante nesta 
Capital, Pelo que, requer a V. Ex: 
que, intimado Sebastião Neiva da 
presento revogação, feltns as pu- 
bllenções necessarias para o cor 
nhecimento de tervelros a prati- 
cadas as demais formalidades de 


de trasindo e mediunto recibo. 
Do deferimento, — E BR. Med. 
Está devidamento selada e inu- 
tilizadas com os seguintes dize- 
res: Rlo do Janeiro, 6 de janeiro 
do 1909, — Virgilio dos Santos 
Magano, — João Deccaria, Des- 
pacho: A, Sim. Elo, 6-1-999, — 
Mnrtinho Cntdas, 


teôr para ser afiixado no logar 
de costumo e publicado na lm- 
prensa O que cumpra, 

Dado e possado nesta cldade do 
Rio de Janeiro, Capital da Repu- 
bitca dos Estudos Unidos do Bra- 
st, nos sels dias do mes do ja- 
neiro de 1939, Eu, Carlinda Araujo 
Dias, escrevente juramentada, da- 
etylographel. E eu, Joaquim Sea- 
bra Filho, excrivão, subscreva, — 
Martinho Gunrcer Culidas Barreto, 
Está conforme, — O esuritão, 


“Lot foi abaixo, com'a avalanche do 





O banho á fantasia na praia de Ramos é o desfile 
das escolas de samba na Quinta da Boa Vista, 


Continuam hoje os festejos que 
00. €. O, vem effectusnão, com 
brilhantismo, no pittoresco e ln- 
dn parque da antiga Quinta Im- 
perial,, 


Para hojs fo! organizado at- 
traente programma, incluindo um 
balls ao ar livre, que terá logar 
em um estrado medindo 400 me- 
tros quadrados. Esta festa terá 
Início 4s'3 horas da tarde. . 

E para, quinta-feira proxima, 
estã o O, C, O. organizando: es- 
plendido e movimentado destile 
do escolas ds semba, constando 
do programam outros numeros, 
inclusive baile ao ar livre, 


OUTRA VEZ, HOJE, 
O "CASTELLO" 
Hontem, 4 séde dos: Inveterados 
foliões da rua do Riachuelo qua- 


carnavalescos que para lá corre- 
ram, na ancia justificada de pas- 
ear horas fnesquecivais. Fo! um 
grande ball, sem o mais lavo 
momento de enfado, como allás 
sempre sutcede com as festas do 
“glorioso”, 

Hoje, sem solução ds continul- 
dade, sorá servida sos foliões 
uma “nstronomica" rabada com 
caruru" “apimentado”, afim de 
que os já avançados em annos 
rejembrem os tompos em que tl- 
nham bom paladar, 


W tudo isso é em homenagem 
no velho amigo dos “carapicós”, 
sr, Arthurda Motta Lima, antigo 
follão sempre ligado ao victorlo- 
so pavilhão alvi-negro. 

Mas não é nó; essas retum- 
bantes festas são apenas o pre- 
paro da “semana carapicó”, que 
transcorrerá de amanhã em de- 
ante, pois a data maior dos De- 
mocraticos € a 19 do corrente, 

Dopols será o tim do mundo... 


O BANHO A! FANTASIA EM 
RAMOS, NO PROXIMO DIA 5 


O Centro dos Chronistas Car- 
navalescos do Rio de Janstro (C. 
6, C.), & exemplo dos annos an- 
tertores, vas realizar no dia 5 
de fevereiro: o banho & fnntasta 
da prala de Kamos, Essa festa 
será do grundo effeito este anno, 
pois o O, O, C. vem organizando 
detalhado programma.  Havotrá 
concurso do blocos para os que 
desejarem participar do Julga- 
mento que vas ser feito por uma 
commissão completamente estra- 
nha uo C, CC. €, E 

O concurso do blocos obedecerá 
no regulamento que se seguo: 

1 — Não haverá Inseripção 
obrigatorla, podendo ser julgados 
todos os blocos que dsefilarem em 
frente no pevilhão do GC. C. C. 

3 — Os blocos deverão condu- 
sir Indumentaria de papel, seja 
em seda vu em grosso, pormítUiu- 
do-se,. para julgamento, a pasta 
ou panno, nas ullegorias, a mão 
ou em carros, galhnrdetes, eto., 
podendo str de panno o estandar- 
te, 

$ — Os conjunctos musicaes 
nerão factores primordiass para a 
contagem do pontos, 

4 — Os themas serão de livre 
escolha dos blocos, que tambem 
possuírio llberdado quanto ao 
numero des personagens, 4 

E — O horario do desflla pe- 
rante o palanque do O O O. 
sorá das 10 às 11 e 3, e o rasul- 
tado do julgamento =6 poderá sor 
conhecido no dia immicdiato, pelos 
jormães. 

8— 0 €, €, €, nffarecoorá os 
seguintes premios; 


a) — no bloco que melhor se |: 


apresentar no seu conjuncto; 
b) — ao que apresantar mes 


originalidade; 

d) — no «ue apresentar melho- 
res criticas, 

T— O premio de conjfuncto fl- 
cará designado comu o “Campeão 
do Bonuho de Ramos", e os de- 
mais nas especinlidades exigidas 
de harmonin, originalidade e crl- 


bre esso grande banho poderão 
ns" obtidas na sédo da €. €C. €C., 
diariamente, das 2 da turdo em 
deante, 


AS FESTAS CARNAVALESCAS 
DO FLUMINENSE F. €, 


As festas carnavalescas com 
que o Fluminenso vas celebrar, 
este anno, o advento de Momo 


















Taxas de promoção 


Acham-te ns thesouraria des 
te Collegio, na rua Marechal Flo- 
riano Peixoto mn. 86 (edificio do 
Fxternato) ss guisa para paga 
mento das taxas ds promoção e 
relativas às seguintes sérios: — 
LA UBE ZAME HCO MA 
2» B, mM Coe 5, onde ou interes- 
mados deverão effectuar o mem 
pegamento com a maxima urgsn- 
cin possível. 4 


Curaveis as hemorroidas 


horas, está marcado o "Cock Tall 
Carnavalesco”, offerecido & Im- 
prensa, com dansas no bar da 
piscina e batalha de confetti nos 
quinta, Traje: fantasia ou pas- 
seio, 


Uma noite no tyrol — a realt- 



























dia 28 do corrente, 


zar-se no salão do Gymnaslo, no 
constituirá 
uma das mals brilhantes festas 
promovidas pelo tricolor, que vem 
despertando extraordinaria anl- 
mação entre os socios e suas fa- 
milias., 

Além da annunciada” No tem- 
pa dos nossos avós” — recordação 
dos bons tempos do carnaval do 
passado, da qual constituirá uma 
visão pltorésca, marcada para o 
dia 4 de fevereiro, outras magni- 
ficas festas figuram no program- 
ma organizado com apurado gos- 
to. O carnaval de 1999 será para 
os socios do elegante e distincto 
club, bem como para as euas fa- 
miltas alguma coisa de destum- 
brante, 


O PROGRAMMA DE TESTAS 
DO CLUB 8. CHRISTOVÃO 


B' a seguinte a continuação do 
programma de festas do tradicio- 
nal e sympathicó Club de São 
Christovão; 

Janeiro, 42 —- domingo — Ba- 
talha, de confett!, das 7 1]2 45 24 
horas, otferecida so Club de Re- 
gatas Vasco da Gama. 

Janeiro — 28 — sabbado 
Batalha de confett!, das 21 ds 2 
horas, offerecida no Club Rega- 
tas do Natação. 

Fev. 5 — Domingo — Batalha 
de confottl, des 7 1)2 4s 24 horas, 
offerecida no Club Internacional 
de Regatas e Club Municipal, 

Dia 11 — Sabbado — FPutalhe 
ds confetil, das 21 és 2 horas, of- 
ore ao America Foot-ball 

ub. 


O CARNAVAL DO TUUCA 
TENNIS CLUB 


Os clartns tijucanos estão reso- 
ando estridentemente por todos os 
recantos da náde do elegante gro- 
mio, O Carnaval já tomou conta 
do “Tujuca"” e dos tijucanos. B. 
M. o Rel da Folia escolhou O 
Club da Tijuca para o seu quar- 
tel-general, AJ assentou as suas 
formidaveis .baterins afim de 
bombardear de rllo a sisudor é o 
casmurrismo, A pagodeira, quo se 
vas ranlizar hoje, no querido gre- 
mio da rua Conde de Bomtim, é 
dessas que deixem a gente em- 
briagado de slegria e com uma 
vontade louca de viver num eter- 
no carnaval. O local da pheno- 
menal batalha 4 o gymnaslo de 
sports que apresenta uma bonita 
decoração que está causando exl- 
to nessas noltadas de encanto pa- 
ra es nossas almas de pobres sof- 
tredores .Bels clarins altisonan- 
tes, num clangor de fuzarca, en- 
chorão os écos, tocando a reunir 
a tropa cornavalesca das gentis 
enjutis, 

Dessa forma, o Tijuca Ten- 
nis Club está abafando com as 
suma fantasticas Follas que terml- 
narão com o super-sensacional 
bafls de segunda-feira gorda, 

SM, Rel Momo está fazendo 
o diabo no querido club, eston- 
teando rm enbeça dos tijucanos, 
numa loucura “ajuizada”, porque 
como todo o mundo sabe, elles 
brincam com alma mas com a 
preoceupação unica de distrair o 
espirito, sem perder a linha tra- 
dicional que os distingue. 


O CARNAVAL DOS ESTTU- 
DANTES 


realizado este anno mais um car- 
naval dedicndo aos estudantes, 
enrnaval este que ss vem repe- 
tindo Já hn quatro annos o com 
o maior brilho possivel. 


Portanto € de Be esperar o mes- 
mo súccesso alcançado nos annos 


torno de tal ncontecimento. Co- 
mo nos demais annos, será esco- 
lilda entre as figuras mais ex- 
pressivas de nosso broadeasting a 
rainha deste carnaval a qual de- 
vcrá ser enronda com toda a 
pompa, no proximo dia 9 de fe- 
vereiro, 

A escolha da rainha será folta 
por melo de um disputadissimo 
concurso, que torá logar na séde 












Evidentemente, as intervenções 
clrurglcss súmento em casos «sr 


pocinas são procuradas. À medi- 


cina, dia a dia busca os remedios 


aos males, por meios indirectos, 
chegando sos mesmos fins, 


E! o osso das hemorroidas, as 
quaes longo tempo se pansou 
curarem-so sómente com as ope 
rações o que sctunimente, em 
seis dias, com duas applicações, 
uma pola manhã e outra & noite, 
desapparecem com u preparado 
“Phylanol”, tão bem indicado pela 
medicina mnderna, 

A efficacia do "Phylanol” se 
evidencia. ao primeiro vidro, pelo 
alíívio aos homorroldarios, aftlr- 
mando-se e confirmando-se RO 
fim do dealmo segundo, rarissl- 
mamente sendo necessario reps- 
tir-so o tratamento, qualquer que 
seja a chronicidado ds molestia, 
a gun mpresentação é s ednde do 
padecente, 

Nos melhores estabelecimentos 
pharmaceuticos so encontram as 
sérios do “Phylanol”, 

(14588) 


re 
Não pôde atravessar a 
fronteira franco-italiana . 


Modeno, 14 (Havas) — À jor- 
nalista francera Madeleine An= 


gles, so dirixia, a Roma para man- 
dar no seu jornal notícias do casas 


mento da Princeza de Bavola, 


quando foi impedida de atraves- 


ear o frontoira embora o seu pas- 
saporte estivosss em regra e to- 
dou os emolumentos pagos, 

As autoridades recusaram-se & 
dar explicações do seu acto. 


NOVO creme 
DESODORANTE AXILLAR 
que detém com vantagem 
a TRANSPIRAÇÃO. 





7 = Mão damnifico os tecidos, 
são lrita m pelle, 


2 « Não b preciso esperar que 
seque. 


3. Dutto imstantemenmento 4 
trampiração de 1 8-5 dias 
Remove o odor da transpá- 
mção. 


« UM creme evansacento 
N branco, paro, sam gordura. 


5 . ARRID fo! disfinguido com 
o Bello de Approvação do 
fnutituto Americano de Tin 
turasia, como Inoltensivo 
sos tecidos, 


DEI MIHÕES de de ART 
foram vendidou É Sto hoje pe 


ARRID 


reco FEIOO. Mas phormecica drogoros 6 perfumada 
CASA CIRIO « Ouvidor, 181 
CASA HERMAMNNY = Gonçalves Dias, 50 
PENFUMARIAS CARNEIRO 


(18551) 


O recolhimento ao Banco 


do Brasil das importan-' 


federal 


Assignou o presidente da Repu- 
blica um decreto approvando o 
contrato, firmado em 6 desta mez, 
entre & União Federal e o Banco 
do Brasil, pará execução dos mer- 


O decreto-lel mencionado refe- 
re-zo vo recolhimento ao Banco 
do Brasil das Inportancias da ar- 
recadação federal. 

Estus importuncias, de accordo 
com o contrato feito, serão escrl- 
pturadas em uma conta, que so- 
rá denominada “Receita da União, 
e os pagamentos ou supprimentos 
autorizados pelo ministro da Fa- 
zenda e pelo director geral du Fa- 


das as nossas secções 


OFERTAS + 
VANTAJOSAS 


Roupa branca 

Cama e mesa 

Sedas (lisas e Fant.) 
Linhos 

Tecidos de verão la- 
vaveis 

Retalhos de Natal. 


Ouvidor 169 





UMA 





A HERANÇA DO COM- 
MENDADOR FAUS- 
TINO CORREA 


Contemplados todos os 
descendentes até á quar- 
ta geração 


Lisboa, 14 (Havas) — Os trin- 
ta o seis mil contos de herança 
deixada pelo commendador Do- 
míngos Faustino Corrês falecido 
ha 60 annos no Rio Grando do 
Sul, talves venham & ser distri- 
buidos em Portugal; Segundo af- 
firmam os jornaes, o commenda- 
dor Domingos Faustino não era 
brasileiro, mas portugues, nasci- 
do na cldade" de Sabroza, provin- 
ola de Traz os Montes, em $3 de 
março ds 1801, filho legitimo de 
Francisco Corrêa Villela e Maria 


Corrêa Villela. Lembram-se a tá 


APOLICES 


ENTREGA IMMEDIATA DOS 
CARIA 


n nude 
proposito as clausulas singulnrad 
do testamento feito pelo commsna 
dador Domingos Faustino, que lex 
gou sua fortuna a tádos os- dem 
cendentes até à quarta geração, 
com s condição de que taes beng 
só fossem entregues meio seculo 
depois de sua morte. O fallsolds 
teva Innumeros descendentes, de 
sorte que cerca de mil pessoss, 
pertencentes s diversas classes 
sociaes, procuraram babilitar-se & 
herança, Em Braga e em Coim- 
bra diversas pessoas declararam 
descender de uma prima do coma 
mendador, Virginia: Corrêa . Be“ 
zorra, natural do Rio Grande do 
Sul, 'no Brasil. Agora, diversan 
familias de Sabroza vão relyvindia 
car seus direitos & herança, alles 
gendo que embora descendam do 
fallecido, vivem em extrema mis 
seria, Alguns membros da famie 
Ma do poeta portugues Córrêa de 
Oliveira, bastante onhecião no 
Brasil, dirigiram-sa & clósdo ds 
Eabroza atim de tratar da ques 

- | 


A PRAZO 
TITULOS, NA SECÇÃO BAN- 


CENTRO LOTERICO 





TRAVESSA DO OUVIDOR, 5 


(18850) 





UMA DEMONSTRAÇÃO DO PODERIO- 
NAVAL DA FRANÇA 





Permanecerão, durante um mez, em aguas africanas, 
as esquadras do Mediterraneo e do Atlantico 


Paris, 14 (Por Ralph Helnzen, 
correspondente da United Presa) 
— Uma opportuna dumonstração 
du poderio naval francez, logo em 
seguios & visita de inspecção ao 
sr. Daladier às defesas tunisla- 
nas, foi annunciada pelo Miniy- 
terlo da Marinha no ordenar que 
a esquadra do Mediterruneo dul- 
xo Toulon, na quarta-feira, e fa- 
ça um cruzeiro ao longo ds to- 
da a costa da Africa do Nurte 
frencem, onde a esquadra do 
Allantico, mais tarde, frá es re- 
unir a ella, devendo permanecer 
em uguas africanas durante um 
moz, o que corresponde ay “pe- 
riodo ds perigo”, depois das actl- 
vidades diplomiticas de Roma, 
Vinte s cinco vasos de guorra 
formarão a esquadra franceza na 
Africa do Norte, Inclusive a prl- 


“Argelin". o da terceira divisão 
em que figuram os eruzadores 
“Marseille” e “Galissontêre”, no- 
ve destroyers da quinta, satima e 
nona divisões — o “Guepara” 
“Verdun”, “Valmy”, “Gerfault”, 
“Albatros", “Vautour”, “Kers- 


dades sob o commando do vice-al- 
mirante Walser, a bordo do “Al- 
glon", e um mavlo porta-aviões 
commandado pelo capitão Tests, 

O Ministerio annuncion egual- 
mente quo tres submarinos tl- 
nham Tecebido Instrucções para 
deixarem o cruzeiro em Bey- 
routh, na Srrte, o que é Interpro- 
tado como uma demonstração da 
intenção franceza da defender 


Ene”, com uma escolta de submam 
rinos, largará do Brest na quar 
ta-felra com destino a Ponta Dele 
gada e Casabranca, afim. de rãe 
unir-se à esquadra do Mediterras 
Reo numa “dupla acção” das mas 
nobras de fnverno no triangulo 
Dakar-Canariss-Cusabranca, des 
vendo em seguida dois submari- 
nos cruzar o Atlantico e visitar 
os portos francezes nas Antilhas. 

Entrementes, as esquadras 
combinadas seguirão pelo Medl- 
terraneo com escalas em Oran, 
perto da nova base naval de Mers 
El Kebir, ainda em construção. 

Paris, 14 (U. P.) = O minis* 
tro da Marinha annunclou a pare 
tidn immediata do tres submaris 
nos para a Syria, ? 

Toda A esquadra do Mediterras 


mavera, fot tambem arrebentado | jo votar afim do permittir n/ antoridades maritimes, todavia, ço 

à destruldo. - ; ) &, | estylo, sojam os nulos entregues | lhor harmonia; Soh o patrocinio do Club Unl- : S À ecebeu ordem ds zarpar do 
' ó a continuação do transito. De Lou-| nula sabem sobre o assumpto. No | 4 suppllcanto Independentemente| c) — no que apresentar malor| versftarlo do Rio de Janeiro, será cias da arrecadação aa ro de eruzadores com- Toulon na proxima quarta-feira 
E: posta do “Foch", “Tepleix" e|€ cruzar so longo da costa afrl- 


cana, depois do que se reunirá & 
esquadra do Atlantico, que zarpa- 
tá de Brest tambem na quartas 
feira, para realização das manos 
bras de Inverno. 


O GENERAL GAMELIN E O 


Lopes, soffreu prejuizos de vulto. | certaram as linhas. velhos E, para que cheguo no conhe. | tivas anteriores. Basta para provar 18-| oa decorrentes do decreto-let | Saint", "Cassard” s “Milo Bre-| ALMIRANTE DARIA 
º vento m:rebatou uma carroça é cimento do todos, mundo! passar =s 7 to à animação reinante na classe | | t VÊ Logo a primei E JAN VÃO 
9 q Na logar do Ramada ventania 6 meo dO o mate do eguai | É — Quaesquer informações so | universitaria desta capital, em | jgagooo! do 17 do novembro de | imos Dios nba jap alo INSPECCIONAR 


Paris, 14 (U. P.) — O general 
Gamelin chefe do Estado Malor 
da Detesa Nacional e q vica-ae 
Inlrante Darlan, chefe do Estado 
Malor da Marinha, farão ums 
viagem de inspecção am  Oran 
Merselkeb!r e & frente maritima 
de Marrocos. 

Os dois chefes militares parti- 
rão de Toulon no dia 19 do cor 


nesses 
or 


metros de comprinicuto por seis| que linha alcançado um metro ds|mance de D'Anunzio intitulado ' odem Inscrever-ge entre os fo- o) a k ” rente nm 
do largura, construído de madel-| altura, pudesso clreular. Quasi | “Idillo Nocturno”. A acção ro- a to ão “Diario de Ta pessoa A eia vg Veio Em reais Delito é latidos SÊ ricipolir pio Repor odlepsaglriaça ueja posição nn Mediterraneo “Emile Bertinto Ng A nbr 
ru e zinco, fo] arrebatado e pro-| todo o movimento ficou paralyza-| mantiça. desenrola-so no “bas-| Justica” de 12-13). multos annos, pelo club. tas autoridades assim como a ' ia “Dare asa Paste > ge de d do fevereiro o vice-aimbitante , 


Joctado contra postes telesgraphil- 


do, no Tejo. Wóra da barra as 


found”, 


(T 04167) 


Para o vroximo dia 10, às 9 


imprensa, 


conta, que será denouinada “Des- 
mesa da União", 


de linka “Lorraine” e “Bretu- 


Darlan fará uma viagem de int 
peccão a Dakar, x 








CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939, 
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Acredita-se que o Congresso approvará 
0 programa de rearmamento 





Possivel a constrncção de treze mil aviões militares 
para o Exercito e a Marinha norte-americanos 


Washington, 14 (TU, P.) — 
Acredita-so goralmente que o 
Congresso approverá o program- 
ma ds rearmamento do sr, Roo- 
esvalt, inclusive o pedido hontem 
apresentado de quinhentos e vinte 
é cinco milhões de dollares para 
um fundo de emergencia, cuja 
analyze indica a possibilidade de 
serem construidos cerca de trezo 
mil! asroplanos para a marinhas e 
o Exercito, O numero exacto do- 
pendera da maneira por que o 
governo conseguir a reducção do 
prego medio por unidade para a 
projectada construcção em mas- 
aa. Presentemente o custo medio 
€ calculado em seis mil dolares, 
incluíndo desds os apparelhos de 
esça, comparativamente baratos, 
“até as custosas “fortalesas voa- 
Goras", Espera-se baixar esse 
enso custo para quatro mil qui- 
nbentos dollares, pelo menos, de 
onde resulta que, segundo cal- 
eulos não officines, a verba de 
trezentos milhões hontem solicl- 
tada pelo presidente e destinada 
sos apparelhos do Exercito, e 
“mais a de vinte e um milhões pa- 
ra os seroplanos da Marinha, per- 
mittirão «a construcção de sete mil 
e quinhentos aviões dentro de 
dois ou tres annos, so invés de 
perto de, cinco mil trezentos e 
vinte, de accordo com O program- 
ma primitivo. 

O sr. Roosevelt explicou hoje 
que eram precisas duas é tres 
turmas do operarios nas usinas 
particulares existentes afim de 
ser lsvado avante o programma 
governamental, admittindo entre- 
tanto que talvez fosse encontrada 
certa demora no recrutamento de 
mescanitos peritos, em grande 
parto trabalhando na Industria de 



































a origem da quéda do 

cabello em 80 dos 
casos 6 à seborrhéa 
que se manifesta pela 
graxa excossiva, a Ca 
pa o &s comichões, sym- 
ptomas que - desappa- 

* recem Iimmediatamento 
com o uso da Loção 
Brllbante, 

A Loção Brilhanto 
limps o couro cabellu- 
do, tonificaro e previ- 
no es affecções parasl- 
tarias que ceusam O 
embranquecimento pre 
meturo do cabello 6 & 
cnlvicio precoce, 

Detonha s quéda do 
cabello com cste aspe- 
ciífico - 


| Pe 


REFRESCA O COURO 
CABELLUDO 


- 


Será installado em Natal 
um posto de immigração 


Com relação: 4 pisição em que 
a Socisdado Anonymp Atr Fiênce 
requer ao Departamento do Ae- 
ronaútica Clvil providencias no 
sentido de serem removidas as 
difficuldades oppostes & perma- 
nencia, por mais de 24 horas, no 
porto de Nate], Rio Grande do 
Narta, dos estrangeiros vindos 


automoveis. Accrescentou que os 
novos canhões tinham ds ser ma- 
nufacturados nas fabricas do Ego- 
varno, como a Naval Gun Manu- 
factory, ds Washington, e nos-ar- 
senaes de Waterllet, e de Rock Is- 
land, respectivamente nos Elsta- 
dos. de Nova York, e do Illinois, 
mas que ainda não estava decidl- 
do onde seriam fabricados os 
tanks. 

Os peritos militares declararam 
que o programmma de defesa do 
chefe de Estado visava tornar, 
tanto quanto possivel, & sons do 
canal - do Panamá :- inexpugnavel 
aos ataques navaes desfechados 
do Atlantico, Disssram mais que 
os planos ,actuses permittiam 
virtunimente nos Estados Unidos 
fechar todas as passagens do 
Atlantico, no mar dos Carsibas, 
isto é, a passagem do estreito de 
Florida, para as Ilhas Windwará, 
a de Mona é & passagem existen- 
te entre aquelas ilhas. As de- 
mais passagens no mar dos Caral- 
bas são consideradas demasindo 
perigosas & navegação dos gran- 
des. vasos de guerra, emquanto 
as zonas entre as ilhas menores 
estão chetus de ilhotas e de re- 
cifes perigosos. 

A posição dos Estados Unidos 
naquella zona é considerada como 
forte, visto como o paiz domina o 
estreito de Florida e a base Na- 
val de Guantanamo é tida como 
sufficientements proxima para 
proteger a passagem de NWlin- 
dward. Circularam recentomente 
rumores não confirmados, de que 
o governo tinha entabolado con- 
versações com s Republica Do- 
mínicana sobre a posuíbililade do 
Estabelecimento de uma base na- 
val e aerea na bahia de Samana, 


(xxx) 


pelas linhas aereas, em face do 
decreto n. 24.258, de 16 de mato 
de 1934, o ministro do Trabalho, 
er. Waldemar Falcão, communl- 
cou ao seu colega da Viação que 
a solução do caso, À vista do que 
dispõe o ert. 9º alinea b, do de- 
creto-lei nº 408, de 4 de malo do 
1438, depende exclusivamente da 
Installação, mnaquells porto, de 
uma Inspectoria Iederal de Im- 
migração ou de um posto do De- 
deverá. resolver-se qm breve nra- 
Em + 

























































(19040) 


com o objectivo de ser concedi- 
da malor protecção & passagem 
ds Mona, Com as flhas da Vir- 
gem, eitundas na extremidada 
oriental ds Forto Rico, a unica 
grande passagem deixada sem de- 
fesos especiaes seria uma exis- 
tente perto da costa, sul america- 
na, passagem essa que segundo 
acreditam as autoridades najyaes, 
uma vez fechadas todas as demais 
entradas para o Mar dos Caraibas, 
poderia ser defendida pelos contin- 
gentes da Marinha ds Guerra 
contra um inimigo potencial, 


HORMONIO 
SEXUAL E A 
IMPOTÊNCIA 


A glandula genital masculine, 
produzindo hormoúlo sexual, é 
a causas basicn da manutenção 
da potencia sexual. O disturbio 
da elandula genital acarrata 
uma sério entrme de perturba- 
ções, que levam como conse 
quencia, à perda da juventude 
do organismo e ao envelhecl- 
mento material e espiritual, 
Basta restabelecor o disturblo 
funcelona] da glandula genital 
por meio do um producto do 
hormonio sexual, preparado pe- 
la technica moderna em fórma 
de comprimidos, para livrar-se 
de manifestações morbidas, er- 
roneamento altribuídas ao es- 
gotamento nervoso. Bão ellas & 
fadiga, desanimo, cansaço, pal- 
pitações, ansiedade, quéda de 
memoria e «to. Glantona em 
comprimidos é um producto do 
hormonio esxual, pulverizado e 
extrahião dos testículos dos tou- 
ros seleccionados - conforme o 
methodo dos professores L, 
Btern o P. Batelll, As experlen- 
clas com Glantona demonstraram 
de modo luminoso, a formal In- 
áicação deste producto nos dis- 
turbios da esphera sexual no 
homem adulto, quer so trato da 
chamada edade critica mascull- 
na, quer se trate, ao contrario, 
de fraqueza sexunl de origem 
nevrotica e, de base constitucio- 
nal, ou emtim da senllidade 
precoce. Nas drogarias e phar- 
macias, Em tubos.de 20 com- 
primidos. (***). 

(xxx) 





BICHOS 
MAUS! 


Be os mosquitos vos picam, não 
se cocem,,. Appliquem o Boros- 
isa Hquido que supprime imme- 

ia 


tamento a dór, evitando 5 in= 


flamação. 
A" venda em todss as pharmacias. 


(18638) 


—e tp ai e tm 
À HUNGRIA ADHE- 
RE AO EIXO ROMA- 
BERLIM 


Será um factor impor- 
tante na expansão ger- 


. , 
manica para léste 

Berilm, 14 (U. P.) — A adhe- 
são da Hungria so bloco das tres 
potencias contra o communismo e 
a sua consequento entrada offl- 
clal para uma estreita cooperação 
com o eixo Beriim-Roma faz com 
que a proxima visita do sr, Csaky 
a Berlim passe de um simples 
acontecimento diplomatico, para 
assumir o caracter de um impor- 
tante factor na expansão allemã 
rumo & léste. 

Com a communicação de hon- 
tem, 4 nolte, e a rapida ncção de 
hojs — ambas visando collocar as 
conversações que se iniciarão a 
16 desto mez numa esphera de 
clareza absoluta, segundo os clr- 


qulos bem informados de Berlim 


TRANSPORTAVAM PASSAGEI- 
ROS CLANDESTINOS PARA 
A ARGENTINA 


Diligencias para a caplura 
dos membros da quadrilha 
(Havas) — 



































Buenos Aires, 14 
A policia está emponhada em 
capturar os membros ds uma 
quadrilha do contrabandistas que 
exerolam as quas actividaden 
transportando passúgeiros clan 
destinos para a Argentina, 

Do accordo com as declarações 
do um dentes passageiros, a ul- 
tima vingem dos contrabandiatas 
foi foita numa lancha que sos 
sobrou com sete pessoas, dam 
quass quatro morreram afogadas. 
As restantes tinham-se salvo a 
nado, 

A policia solicitou a cooporação 
dns nutoridades do Montevidto e 
de Carmelo, ondo se Inlclavam as 
vingens, para esclarecor o caso é 
prenaor os membros da quadri- 

o 

Buenos Aires, 13 (Havas) — 
A polícia continua em activas 
investigações sobre o naufraglo 
da embaronção que transportava 
do Uruguay os mete passageiros 
clandestinos a que Já fizemos 
dentada em telogramma anto- 
rior, 

Enbe-zs que essa embarcação 
empregava-zs em transportar de 
Carmelo, no Uruguay, passagel- 
ros que não tinham a documen- 
tação necessaria para entrar na 
Argentina o que se aproveitavam 
dn noita para penetrar em ter- 
ritorlo argentino mediante gran- 
dos. sommas. 

Até agora foram presas trem 
pesoas que têm caldo em gra- 
ves contradicções. 


-—— sue qe 
Novos syndicatos reco- 


nhecidos pelo ministro 
““ do Trabalho 


O sr, Waldemar Falcão, mínis- 
tro do Trabalho, deferiu os pedi- 
dos de reconhecimento dos se- 
guintes syndicatos: Syndicato dos 
Commerciantes Atacadistas de Go- 
meros Alimentícios de Bão Paulo; 
EByndicato Patronal dos Barbeiros 
e Cabelleiroiros de São Paulo; 
Syn-dicato dos Operarlos Ferro- 
viarios da Douradense; e Syndl- 
cato dos Pharmaceuticos de For- 
taleza, * 

Foram indeferidos os pedidos 
de reconhecimento do Syndicato 
dos Armazenadores ds Morcado- 
rins do Rio de Janeiro e o Syndi- 
cato das Companhias de Estrada 
de Ferro do Norte do Brasil, 


À Colombia tranquilla 


Bogotd, 14 (Havas) — O pre- 
aidente Edunrdo Bantos acaba de 
dirigir ao pala uma mensagem 
sobre os ultimos successos poll- 
ticos, 

A tranquilidade politica re- 
nasce, bem como a confiança na 
attitudo do governo, que garan- 
te todos os direitos, 


seu filho fique 


| compromisso — 


+ Nome eme 
Rua. 


— a Hungria poz termo à ultima 
resistencia aos objectivos do 
Reich na Europa Oriental, Du- 
rante todo o verjo presado e, 
mesmo depola da Conferencia de 
Munich, quando a Allemanha se 
oppoz ao desejo hungaro de uma 
fronteira commum com a Polonia, 
j4 havia numerosas indicações de 
que o almirante Horthy mão gra- 
do os esforços allemães no sentl- 
do de Impzressional-o, em Berlim, 
desejava conservar inteira lber- 
dade de acção, . 

Nesse ponto elle foi apolado 
pela- política do sr, Joseph Beck, 
ministro de Estrangeiros da Po- 
lona, política essa que procura- 
va transformar .este ultimo paiz 
e, se possivel, a Hungria, em uma 
especie de tampão entre a Rus- 
eia. e a Allemanha, Com a 
do hoje, a Hungria desisto de to- 


| A SUL AMERICA: 


Caixa Fostal 971 
Desejo receber — sem obrigação e 


Garantir. a Educação dos Filhos”. 
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uma serie 


melhor 
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Reuniu-se o Syndicato 
dos Lojistas 


Abi de-Fúndo de Cam: 


mercio e os vendedores 


ambulantes de joias 


Depols de breve periodo de sus- 
pensão das reuniões determinado 
pelos nffazeres do fim do anno, 
voltou a reunir-so & directoria do 
Byndicato dos Lojistas, realizando 
a sua primeira sessão ordinaria 
deste anno, sob a presidoncia do 
sr. João Palm de Menezes Ca- 
mara, 

Fol Ildo um abalxo-assignado de 
corca de 120 firmas commerciaes 
desta praça, pedindo promova o 
Syndicato uma visita ao prest- 


IZEM que a Adversidade é uma bôa 

: escola. Sim, mas lembre-se de que to- 
dos a julgam bôa só porque notamos que 
nella vencem... O Sr. que é pae, qual & es- 
cola que prefere para seu filho? A da 
Adversidade, que dizem ser a melhor, ou es- 
sa que o Sr. está fazendo seu filho seguir, 
gb a sua'ajuda e orientação? Supponha 
que:o Sr. um dia, venha a faltar, e que 


sem meios de custear os es- 


“tudos necessarios para adoptar a carreira que 













o Jolheto “Como 


9 


DP 






dos os seus antigos projectos 
quanto a uma fronteira commum 
hungaro-poloneza. Ao mesmo 
tempo, compromette-so a durante 
muito tempo não procurar con- 
versações sobre a revisão do ao- 
cordo de Vienna, pedido esse que 
tanto descontentou os slovacos. 

Berlim, 13 (U.P.) — Nos clr- 
oculos officiaes desta capital foi 
confirmada esta manhã a noticia 
que correu nos melos políticos e 
diplomaticos annunciando que e 
Hungria tinha edherido ao pacto 
anti-communista  Italo-germano- 
Japonez. 

Sabe-se que o ministro das Re- 
lações da Hungria, er. Cseky re- 
cebey hoje em Budapest os mi- 
nistros da Italia, Allemanha é 
Japão, os quaes lhe communica- 
cam que seus respectivos gover- 
nos tomaram nota do sua deçla- 


(ora, mdhor abendor 
sema chentos, a Central 
do (oras, deniro de 


do malorial vodante, À 
de forma. ter divpos 
VIDÃOY 












elamen 


J 


de sono 


dente da Republica, mediante uma 
commissão escolhida de represen- 
tantes do commercio varejista, 
afim de solicitar a decretação da 
loi de Fundo de Commercio, sobre 
a qual Já fez o Syndicato elaborar 
um ante-projecto que ss acha em 
mãos do ministro da Justiça. Ha- 
vendo uma commissão especial 
Iincumblda de tratar desse assum- 
pto, o presidente encaminhou & 
mesma o abaixo-assignado, 


Antes de findar a reunião, de- 
pola de falarem diversos associa- 
dos, foi concedida a palavra so 
ar. Maximino Quintello, que soll- 
citou da. directoria providencias 
junto so 2º detagado suxiliar, no 
sentido de pôr & Polícia cobro aos 
graves inconvenlentes regultan- 
tes, para o commercio local, do 
ajuntamento constante de venda- 
dores ambulantes do Joias nas im- 
mediações da confluencia da Ave- 





pon. 


pupresenlora y 
de alkwrações 
Aanifarias, Yendenhes axo 


mM 


Ole 


niída Passos. com a rua Luiz de 
Camões, como «tambem da rum 
Gonçalves Dias com as rua Ouvi- 
dor e Rosario. 

Relatou que esses. individuos, 
postados em grandes grupos no 
passelo, altercam, não. raro em 
palavreado pouco: limpo, dirigem 
pllherias. A senhoras que passam, 
etc. estorvando o accêsso nos es- 
tubslecimentos e sobretudo afu- 
gentando delles a freguezia, que 
evita o local por causa delles, 

Depols de ouvir a exposição. do 
associndo, o. presidente deliberou 
offlolar aquella autoridade, e no 
mesmo tempo no director de Flis- 
calização da Prefeitura, pelo pris- 
ma fiscal em que tambem deverá 
ser considerado o caso, em se tra- 
tando de vendedores: ambulantes 
de fofas, os quaes exercem com- 
mercio clandestino, 


PODIA ESTUDAR e carregar livros 


o attrahe... Si o Sr. não deixar bens, é fas: 
tal: seu filho largará os estudos e começará, 
então, a cursar a bôa escola da Adversidade... 


Poderá. vencer, como alguns 


vencem... Mas 


poderá cahir tambem, vencido, como a maio- 
ria, Ha um meio do Sr. attenuar essa tre- 


menda eventualidade: — 


um Seguro de 


Educação da “Sul America”, Com esse 
seguro — mesmo que o Sr. desappareça — 
seu filho proseguirá estudando até a for- 
matura,' porque a Sul America fornecerá 
uma pensão. para os estudos, Pense neste, 


assumpto, 





rações de hontem & noite e os gu- 
torizavam a convidar a Hungria 
a adherir ao referido pacto. 


Os funccionarios do Ban- 
co do Brasil em face das 
leis de previdencia social 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Ialcão, dirigiu ao mi- 
nistro da Justiça o seguinte 
avisos: 

“Sr. ministro de Estado, 

Em solução ao pedido de imfor- 
mações que faz hoje objecto do 
aviso desse Ministerio, N. D. J. 
I. 12 a S|18 de 11 de março pro- 
ximo passado, sobre a natureza, 
condição e situação da Caixa de 
Previdencia dos Funcelonarios- do 


E para abreviar sua decisão, 
use o-coupon' ao lado para receber, gra- 
tis e sem compromisso — o interessante .Jivre- 
to “Como Garantir a Educação dos Filhos”, 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 * 


1 


(18582) 


Banco do Brasil em-face das leis 
de protecção e assistencia social, 
afim de se resolver a consulta 
formulada pela mesma Caixa 
acerca da situação em que, antes 
do decreto-lei nº 24, de 29 de no- 
vembro de 1837, deverão ser con- 
aiderados os funcclanarios publl- 
cos e do Banco do Brasil ocenpa- 
dos em serviços da referida fns- 
titulção, tenho a honra de trans- 
mittir a v. excia., na copla In- 
clusa, o accordão pelo qual o 
Conselho Nacional do Trabalho, & 
cujo estudo fol affecta a materia 


do citado aviso, define a Institul- 
ção mencionada, aprecia sua con- 
dição e a situação Juridica em 
que ee acha, e opina acsrca da 
incompatibildade arguida, 
Aproveito & opportunidade. pa- 


dê 


Jrorporte, 
















(ova o ido dos sem programa, 
, Jorna-pe, pomo sempre , 


CAOS dos ses 


pen 


Va TS 


VIOLENTA CAMPA- 
NHA ALLEMA CONTRA 
A HOLLANDA 


Os receios de Haya sobre 
possiveis arbitrariedades 


commerciaes 


Londres, 14  (Havas) — “A 
violenta campanha movida actual- 
mente no Relch contra a Hollanda 
fez augmentar os recoios de que 
o Fuehrer dirija o seu proximo 
ataque contra o referido paiz", — 
Els o que escreve o chonista Ver- 
non Bertlett no “News Chronl- 
cle”, O articulista adverte que as 
invectivas da imprensa germa- 
nica contra a Hollanda causam 
serias apprehensões aos oírculos 
políticos de Haya. 


necessario 
rias 
proce ponhecer o 


“it 
1 


-— 







ata Eurô 


DT TE 
Pouacriticast 


O jornal acorescenta que já em 
tins de dezembro uma alta per- 
sonalidade ligada so sr. Adolf 
Hitler observava quo o Relch po- 
derla empregar taes melos para 
fazer pressão na orientação geral 
da politica externa dos palzes 
Baixos: 

1) — modificação do regimen 
de navegação Internacional no 
Rheno; 2º) — desvio para o por= 
to de Antuerpia de todo o trafe- 
go feito via Amsterdão; 

3) — diminuição das Importa- 
ções pela Alemanha de productom 
agricolas não perecíveis procedon- 
tes da Hollanda, 

O nutor conclua que, na inter- 
pretação mais favoravel, a attil- 
tudo da Allemanha constitue ima 
advertencia destinada p sujelter 
8 Hollanda no controle do Relnh, 
e no mesmo tempo um | ensaio 


afim de julgar as possiveis rea- 
cções da Grã Bretanha deanto ds 
uma nmença de tal gravidade, 








Percorreu varios cami-| Augmentou o numero de 


nhos e não conseguiu 


o “sursis” 

Josá Marinho da Sousa fol con- 
demnado pelo juíz de 1º vara, em 
Fortaleza, & 1 anno e 2 mezes 
de prisão, como inourso no artigo 
303, da, Consolidação, 

A mesmo juiz requereu o be- 
neficio do “sursis”, que lhe fol 
negado, rezão pela qual ímpetrou 
habeas-corpus no juiz de direito 
da comarca, que indeferiu a or 


dem. 

O Tribunal do Appellação con- 
firmou a decisão de 1º instancia 
mas o paciente recorreu pera o 
Supremo Tribunal Federal, que, 
por sua vez, negou provimento, 


——— eee 

G | II 

Toda mulher devo conhecer o 
processo Oglino-Knaus, baseado 
va physlologin sexual feminina, 
Infallivel e Inoffensivo, appro- 
vado pela selencia medica e não 
exigindo & menor despesa com 
artifícios mecanicos ou modica- 
mentosos. Aos Intoressados, me- 
dianto 20$ em registrado do 
correlo, o Instituto Eros, Caixa 
Postal, 3382, Rito de Janeiro, en= 
via o Gula da Mnlher que ex- 
põe e executa flelmento o pro- 
cesso. (xxx) 


——— es — 
O IMPOSTO DE REN- 
DA NÃO ERA 
DEVIDO 


A decisão do juiz foi 
confirmada 


A Fezonda Nacional, om fôro 
privativo, propoz executivo flscal 
contra Alcino Coelho, para, com- 
peellil-o no pagamento do Impos- 
to do Renda, relativo Ro exerci- 
clo de 1936, nlém da multa, que 
lhe fôra applicada, 

O executado apresentou em- 
bargos e estes foram julgados 
procedentes pelo juiz, que recor- 
rou “ex-officio” para o Supremo 
Tribune], essim como aggravou a 
Fazenda, 

O Supremo, sendo relator o mi- 
nistro Cunho Mello, manteve a 
decisão de 1º instancia, 





FILTRAE A VOSSA AGUA 
SENUN 


O Filtro que pôde mer imita 
fo, mas nunca egunindo 


Garantido contra os germens 
pathogenicos ds agua 
CUIDADO COM IMITAÇÕES 
A* venda nas bôna casam de 
lonças e ferragens 


(xxx) 





ra renovar a v, excia, os protos- 
tos da mais viva estima e distin- 
cta consideração. (a) Waldema 
Falcão”, . 


desoceupados na Al. 
lemanha 


Berlim, 14 (Havas) — O mi- 
nistro do Trabalho, sr, F, Beldte, 
annunciou que o numero de des- 
occupados augmentou e que ss 
oleva q cerca de um milhão, 'Tal 
facto tem sua origem nos gran- 
des frios que paralysam muitos 
emprehendimentos, 


CORREIAS 
SÃO MARTINHO 


ALGODÃO TRANÇADO 








39$000—52$000 

424000 568009, 

45$000—60$000 

49$000-—543000 
49$500— 663000 
até 30” nob 

encommenda 

Do typo “extra-pesado”", no. 
ceitamos pedidos n partir de 
12” até 30", no proço de 69000 
por mt. pollegada, 


COMPANHIA 
FIAÇÃO E TECELAGEM 
“TATUHY” 


Filial: Rio de Janeiro 
Rua São Pedro, 61 
Tel. 43-1981 


Coca qua an on 4 
asoc quo ves no'çia ealo ave 


anne. cr ea... 





(17970), 


Contra a limitação das 
das horas de trabalho 
nos estabelecimentos 
fabris 


De Recife, recebeu o sr. Wal 
demar Falcão, ministro do 'Trabas 
lho, o seguinte telegramma: |, 

“Qs operarios da Fabrica de 
Tecidos Paulista, situada no miis 
nicipio do mesmo nome, Estado 
de Pernambuco, por intermedio 
da commissão abaixo firmada, es- 
colhida por unanimidade em re- 
união realizada hontem, recorre 
ao ampare de v, excia,, no nem 
tido da repulsa é medida de limi- 
tação das horas de trabalho nos 
estabelecimentos fabris da indus- 
tria de algodão, ds cuja adopção 
resultaria a dispensa ds cerca de 
oito mil operarios, além da falta 
de mefos para a subsistencia . de 
trinta mil habitantes daquelia lJo- 
calidade, em face da peralyzação 
do serviço da fabrica, segundo in= 
formação da directoria da empre- 
sa, A medida de limitação con- 
traria os interesses da classo dos 
trabalhadores do Norte, creando 
ema situação calamitosa com & 
dispensa de grande massa opera- 
rla e sem recursos os governos 
locaes para o seu aproveitamento. 
A Federação dos Trabalhadores 
deste Estado já se manifestou 
contraria áquella medida, sendo 
de esperar que v, excla, nttenda 
go appello do operarindo brasilei- 
ro amençado pelo novo regimen 
do limitação do sessenta horas de 
trabalho semanal mas fabricar. 
Attenclosas saudações, (na) José 
de Carvalho Paes de Andrade, Jo- 
sé Gomes de Barros, Manoel Ba- 
ptista Coutinho, Elvira Britto, 
Fablo Barbosa de Souza”. 
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Hessia CONCESTÃO 


Alterações sofridas pelo 
exercito germanico 


em 1938 


“Berlim, 14 (U. P,) — O “Deu- 
tsohs Aligemeino Zeitung” publi- 
cou o primeiro artigo da séria que 
vas escrever sobre as alterações 
moffridas pelas actividados do 
exercito durante o anno de 1998. 

O artigo revela que as fortifl- 
caqões da Allemanha na frontol- 
ra orlental tiveram maior expan- 
são. Embora esse facto tivesse 
aldo mais ou menos tornado co- 
nbecido em devido tempo, esta 6 a 
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(15867) 


primeira vez que é feita uma da- 
claração « tal respeito pela im- 
prensa, 

A expansão da fronteira occl- 
dental implicou na creação ds um 
novo serviço de “Technicos em 


fortificições", emquanto as unl-, 


dndes especines da fronteira, sob 
um commando especial, ficaram 
incumbidas de guarmecer as forti- 
ficações. 


A 464 Divisão assim como uma | 


divisão mecanizado foram desta- 
cadas para estacionar na Sudeto- 
Jandia, 

O periodo de treinamento paras os 
reservistas de classes anteriores n 
1914, fot elevado de dois para tres 
mezes, 





Inauguração do pavilhão 
francez em Nova York 


A Exposição é um acto de 
fé no valor da collabo- 


ração internacional 

Nova York, 14 (Havan) — No 
discurso que proferiu por ocensilho 
da Inauguração do pavilhão fran- 
cor nt Exposição de Nova York, o 
ombaixador francez er, Do Sulut 
Quentin declarou: “convidado 
todas am nações do bia vontudo nm 
tomur parte nesse cortamam quol= 
fico, ondo deverão mostrar autos 
do tudo, sua Intelligoncia, enpirito 
do investigação e imaginação cre- 
adora, o homem eminente que pro- 
sido os dostinos dna Nação Ama- 
ricana, dirigiu mais uma vor no 
mundo, uma mensagem do pas e 
do cnporança”, 

Asslgnnlando que essa exponl- 
ção devo marcar a renovação dum 
nctividades mundines, o embaixu- 
dor frances accrescentou: “A Ex- 
posição de Nova York é um aoto 
de fé no progresso o no valor da 
colinboração internacional, Au re- 

lações Intermncionaes para quo 
permineçam confiantes devem 
reventir-so de profunda sincerida- 
de, A França procurou, com seu 
pavilhão, pintar um quadro sum» 
mario, porém verídico do que elta 
representa”, 

O sr, do Saint Quentin disse quo 
durante a sua longa historia, a 
França sempro procurou flear 
alerta, conservando seu logar cn- 
tre a outras grandes nações é 
frente ds civilização, conservando 
sua fama de pair da elegancia das 
artes o das Industrias do luxo, 

"Este pavilhão — disse o embal- 
xador — testemunhará a nossa 
obra no domínio da aviação, da 
olectricidade, do apparelhamento 
das usinas, das construcções de 
portos e canaes, emtim de tudo 
quanto se refore no desenvolvi- 
mento do imperio colonial cujas 
possibilidades ainda não estão 
completamente exploradas. Ame- 
ricanos e francezes terão nesim 
conhecimento mais profundo das 
affinidades que unem estrelta- 
mente pelos laços do espirito e do 
coração as duas grandes democra- 
clas”, 

O delegado ds França Olivier 
disse, em seguida: “Esto pavilhão 
construído sob « protecção e sob 
a Caldo de Monroe, de Lincoln, de 
Wilson e, de Roosevelt, e um na- 
vio ancorado que nos facultará 
mais que o Normandis com suas 
escalas, a trazer aos Estados Unl- 
dos, as saudações e a segurança da 
amizade franceza. O governo fran- 
ces que representa nesta cerimonia 
durante a qual vemos entrelaça- 
dos ou pavilhões dos Estados Uni- 
dos e da França autorizou-me & 
affirmar que tudo quanto a Fran- 
ca posse de amistoso é de hu- 
manamente nobre e procioso, nós o 
trazemos em homenagem a este 
grande povo. Isso servirá tambem 
para que sájamos melhor conhscl- 
dos neste immenso territorio, tão 
rico de realidades e ds progres- 
eos, 

O dolegado frances proseguin- 


err Tra = 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


SLEITE dá saúde e... até dinheiro! 


BMespuuun sinceramonter 


1) — Qual a quantiândo de lel= 
te que YV, bobe por dia? 

3 — YV. beba leito durante as 
refoições, om logar de ngua? 

8) — V, uubo que todos os me- 
dicos do múndo recommendam O 
leito como o alimento mais com 
pleto, Indisponsavol na alimenta- 
lo das croanças, moços e vor 
hos? 

49) — O lolto 6 o nlimento que 
munloros quantidades tem de vi- 
“er pianemd calelo, phosphoro a for- 
ro 


5) — Y, ncha que é de neces- 


sidade Imperiosa o Inadiavol a 
organização do copo de leite em 
todna as escolas primarias 6 pro- 
fisslonnes? 


é) — Y, anbo quo o loite € o 
mais completo o barnto dos all- 
mentos, imprescindível 
rico e para o pobro? 


Redija então uma phrase 
convincento 


a nos envia, tendo no maximo 13 
palavras, o do ta] modo convin- 
cento que seja capas de ao mais 
scoptico ou displicente convencer 
ôn necessidade Imporiosa da 56 
beber Jlolto para ss poder ficar 
roulmente bem alimentado e, por- 
tanto, gozar-se do bôa euude. 
Essen phraso significará o alto 
ospirito de comprehonsão do con: 
currente que, dessa fórma, colla- 
bora comnosco nesta campanha 
ds elevado nlcance social, pois 
quo de propaganda junto no nos- 


para o 


Ni qu 





MO povo para que enrigueça du 
sua alimentação tão pobro com 
a ajuda do lolte, o mais completo 
o barato de todos om alimentos, 


Phrane e Respostas Mande-ns 
om papel à purte o 1$200 para 
pagamento das despesas do por- 
te, embnlingem, etc, do Jlivro- 
premio, quo offorecemos nos ,..s 
30.000 primeiros concurrentes, 


05 PREMIOS SERÃO DISTRI. 
BUIDOS DA SEGUINTE FORMA: 


200008000 em dinheiro 


1 de 5:0009000 mo 1º classiti- 
cado; 

5 de 1:0004000 mos que conne- 
gulrom collocação do 3º no 6º lo- 


garos; 

25 de 900$000 nos que conno- 
gulrem coliocação do 7º ao dl* 
loguros; 

50 de 100$000 nos que consegul- 
rom collocação do 32º no Blº to- 
aros, 


€ 1500009000 em 50,000 valfonos 
livros mos primeiros 30,000 con= 
currentes, À 


Como premio obrigatorio nos 
concorrentes enviaromos um Il- 
vro do 5$000 n 124000 de preço 
de venda nas livrarias, cujo ge- 
mero fica à escolha do concur= 
rento ou no nosso criterio, 
caso não possamos attender, des- 
do quo nox envie as respostas 
acima pena a phrase sugEos- 
tiva, sobre o leite, o nome deste 
jornal e os 14200 exigidos para 


Envie immediatamente a sua resposta acompanhada do 
logo, pelo menos o livro-premio. Todos ganham: no minimo um valioso livro!!! 


do nesignalou que o pavilhão será 
verdadeiramente representativo da 
França pacífica s creadora e no- 
crescentou: “Espero que nesta 
palacio o povo americano encon- 
trará motivos' para ainda mais 
amar a França. Este exposição 
magnificamente idealisada e cons- 
trulda deverá reunir milhões de 
homens de bla vontade, proceden- 
tes dos quatro pontos cardeses, 
para celebrarom unia verdadeira 


communhão espiritual e matertai 
como jâmais fol vista no mundo, 

Que a America seja glorificada, 
por haver reunido em seu sólo 
tantaa creaturas, culo desejo prin- 
cipal é de se entenderem e da utl- 
lizarem em commum todas as ad- 
mirnveis invenções da sclencia, 
reforçando assim a paz do mundo 
e trabalhando para isso como uma 
só alma”, 


a no ' ha 
» + 
QUE 7ONNS.GAN 
pagamento cum duspesas de um 
ballugem o porto do livro polo 
Corrolo sob rogistro, 

Aos MEDICOS quo concorrerem 
envinremos como premio de con- 
rulução o "Anúnrio do Medicina 
Geral” ou do “Ternpeutica” de 
1907, cujo preço de venda do cada 
um € do 57$000 em logar do l- 
vro do literatura, desdo que ao 
nos escrever junta uma folha do 
seu recoltunrio, mandando tam 


bem 18200 para o porte, sob ros 
glstro, 

As phrases ficarão sendo de 
nossa propricindo lteraria, para 
as usarmos na nossa publicidade 
do leite, 

A commissão Julgndora donto 
concurso é composta dos nsenho- 
res: 

Prot, Mnuricio de Medeiros 

Dr. Horbert Moses 

Capitão 8 A. Santa Rosa, 

RO! PODEM PARTICIPAR DES- 
TE CONCURSO AS PESSOAS RH- 
SIDENTES AQUI NO RIO 

Toda m correspondencia deve 
ser dirigida para; 

Ass, Exportadores de Leite 
Rua da Quitanda, 169-6 
E6 receberemos as respostas 
com a phraoso sobre o leite até o 
dia 25 de Janeiro e no dia 10 de 
Fevereiro annunciaremos quaes 
os olassiflendos, pagando os pras 
mios no dia 15 de Fevereiro, na 

nossa séde, 


porte para receber, desde 
(19021) 


O coronel Baptista irá 


ao Mexico 


Havana, 14 (Havas) — An- 
nuncla-se que o coronel Baptis- 
ta, commandanto supremo das 
forças cubanas, seguirá a 31 do 
corrente para o Mexico acompa- 
nhado da esposa, e de varios of- 
ficiaes sthnorliores do Estado 
Malor, 


OS TIROS CONTRA A 
LEGAÇÃO E O CON: 
SULADO ALLEMÃES 


Nada ficou positivado nos 
ingueritos mandados 
abrir pelo governo 


hollandez 


Haga, 14 (UP) — O Inquerl- 
to poltelul aberto em torno dom 
“tros dispurados contra a Ing 
gão alemã em Haya e o consus 
Udo nijemião cm Amatendam roves 
lou o seguinto: 

Em primelvo logar, não houve 
proprinmento attentado contra à 
logação, e nim contra um predio 
vizinho, parto do qual é utiliza- 
do pela legião, porém sem cum- 
eter oftlelnl, não havendo neste 
predio, distinctivo algum. 

Em segundo logar, o damno fol 
enusado no fim da tardo ou du- 
rante a nolte, quando não havia 
ninguem no referido predio, não 
tendo portanto havido perigo do 
ner ferido alguem pelo projectil. 

Em terceiro logar, o projectil 
que fôra nrremessado do balxo pa- 
rr cima, beteu na vidraça a Im,20 
neima do chão e tinba tão pouca 
força que perdendo logo & sum ve- 
tocidnde depois do atravessar à 
janela, culu no sonlho, 

Quanto no attentado contra O 
consulado em Amsterdam, não fol 
encontrado nenhum projectil de 
ospecie alguma, presumindo-so que 
o projectil tenha eldo uma pedri- 
nha arremessado por uma crean- 
ca munida do uma baladeira, 

A polícia recebeu ultimamente 
numerosas queixas emanadas: de 
moradoros daquelle districto e 
cujas janelas tinham constante- 
mente vidraças quebradas por 
crennças que atiravam pedras com 
bnindeiras, 

Soube-se, embora sem carácter 
official, que a policia de Haya 
tambem está propensa a attribuir 
o uttentado all havido & uma cau- 
ea semelhante, 

Os resultados das Investigações 
foram communicados ao ministro 
da Allemanha em Haya. 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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Uma conferencia sobre 
parques escolares 
infantis 


O ar. David Azambuja renll- 
zará amanhã ás 'b 1|2 ds tarde, 


na sédo da Associação Brasileira 
de Educação, uma conferencia sob 


o thsma: — Parques escolares in- 
fantis; influencia sanitaria e so- 


clalizadora dos mesmos; onde lo- 
calizal-os, de modo a attender-se 
a maiores núclsos da população, 





PARA 1939 


E melhor apparência, maia 
confortavel para guiar e 


O Caminhão Muis Popular do Brasil, 
agora Melhor do que Nunca ! . 











au 


COMBATER A CARIE 


EMONSTRE a sua filhinha, 















gorosa 


desde cedo, que a hygiene ri= 


dos dentes não é só uma 


questão de belleza, mas de saude 
geral. A carie resulta da fermen= 
tação dos residuos alimentares 
que nem sempre a escova podo 
attingir. Nelles, a acidez bace 
terica so multiplica, atacando 
os dentes, 
Squibb neutraliza os acidos peri- 
gosos e combate scientificamente 
a carie, 


sabor do Creme Dental Squibb. 


Mas o Creme Dental 


As crianças apreciam o 


Refresca a bocca e puri- 
fica o halito. E não custa 
mais que os dentifricios 
communa, 


Dlsiratdoco exclusivos; 


M. BARBOSA NETTO & CIA = RIO DE JANEIRO 





CREME 


DENTAL 


SQUIB 


NEUTRALIZA A ACIDEZ BACTERICA 
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SEM LAVAGENS  -- 
SEM VACCINAS 


SEM DOR 


GONORRNEA e suas complicações 


(GOTTA MATUTINA, orchites, prosintites, cintites) 


As recentes renlizações da CHIMIOTERAF 


LA moderna no ex- 


termínio dente flsgelo inforessam a todos os que soffrem des- 
te mal, Dirifam-se a CAIXA POSTAL, 3.578 . RIO (untone 


de este cecorte) e receberão de 


um esperlalista ms orientação 


metentífica de como lHyvrar-seEM VACOINAS, BEM DOR —- 


SEM LAVAGENS, 





As manobras da esqua- 


dra britannica 


Londres, 14 (Havas) — O almi- 
rantado publicou o programma da 
primeira parte das manobras da 
“Home-fleet”, na primavera, O 
cruzeiro será felto em portos do 
Atlantico e do Mediterraneo oo- 
cidental. Cinco navios de linha, 
um porta aviões olnco cruzadores, 
vinte destroyera, cinco submari- 
nos, um navio officina e cerca 
de dez navios auxiliares, inclusive 


5 deste mal, 


gsous”, tomarão parts nas manos 
bras que ss prolongarão até fins 
ds março. Os detalhes ds 
mentação da esquadra estão m: 
clonados até rag de End, ; 
O programma segun Pp 
das manobras será publicado op» 
portunamente, 

"A maioria dos navios deizmerá 
os portos metropolitanos no dia 
W e encontrar-so-á em Gibrals 
tar entro 23 e 256 de janeiro cora 
rente, 

Durante o cruzeiro, algumas 
unidades visitarão portos frans 





COLLEGIO ANGLO AMERICANO 


EDIFICIO PNROPRIO 
Pralna de Botafogo, 374 Av, Atinntica, 458 
Telz, 260-1371 — 26-6855 (Particolar) Tel, 27-4105 


JARDIM DE INFANCIA 

















o porta aviões escola “Coora-' cazes, | 


Casa de Saude da Gávea 


Estrada da Guvea, 151 F. 47-0003 e 47-0008 
DOENÇAS NERVOSAS — PAVILHÕES BHPARADOS — BUN- 
GALOWS ISOLADOS, AUTO PARTICULAR PARÁ CONDO- 
CÇÃO DE DOENTES, ATTENDO A CHAMADOS cOM 


PRESTEZA 
DIRECÇÃO DO PROF. BUENO DB ANDRADA 


na marcha, aperfeiçoado não 
sómente em minucias, mas de 
muitos modos, é este o novo 
Caminhão Chevrolet 1939 que 
lhe offerece o serviço de trans- 
porte mais efticiente e de mais 
confiança que V.S. jamais teve. 
Estes caminhões lhe dão mais 
fôra de tracção' por menos di- 
nheiro. E poderá obter o typo 
exacto de carromseria que se 
adapta ao seu negocio, cons- 
truida na fabrica e de excel- 











O Jardim de Infancin é amperiormente apporelindo, de 


conformidade com os methodos “Froebel” e “Montessori", Dia. 
' pãe de amplna snlns, de grandes áreos sombrendas, da maior 
y barraca da prain de Copacabana e de modelar piscina, em por- 
te construida enpecinlmento para as crennças pequenas com 
admiravel resnitado para a sua educação physics, Além do 
portugies e noções gernes, as creonças do Jardim de Infancia 
aprendem, brincando, cantando e com agriúnveis lições, o iu. 
miles, que, no fim do anno, na sua maneira infantil, elias fa. . 
lam com facilidade, Am profemsoras são auxtiindos, ma sua 
turefa, pela modernisnima criação da “Cnsa de Marilu”, que, 





to um outro testamento, consido- 
rado authentico pelas senhoritas 
Arnaud, que foi feito a 23 de ja- ] 
nelro de 1981 e que Institus am- | 
bas Jogatarias univorsaes, Ao que 
as affirma, o testamento falso fof 


A HERANÇA DE UM 
ARGENTINO MIL- 


ma Europa, nos Estados Unidos e nn Argentina, esth uiatão 


actualmente admirnvel exito, 


Desmentida uma 'sup- 
posta declaração: do em- 
baixador Kennedy 


Washington, 14 (Havas) — O 
Departamento de Estado publicou 
um desmentido &s noticias publi- 
cadas pela imprensa britannica so- 
gundo as quaes o sr. Kennedy, 
embaixador americano em Lon- 
dres, teria dito, durante a reunião 
secreta das commissões militares, 


«T 09510 





que “a politica Ingleza ds appro- 
ximação, estã de tal fôrma enral- 
zada que o governo britannico 
preferiria consentir em que o 
Reich estabelecesse bases fereas 
no Canadá, a entrar em uma guer- 
ra”, 

O Departamento de Estado pu- 
blica tambem uma declaração do 
gr. Kennedy, na qual o embal- 
xador em Londres declara: “Nun- 
ca disso nada que pudesae ser In- 
terpretado dessa maneira, mesmo 
porque nunca pensei assim", 








Relogios “Patek Philippe & €.” 


RUA DA QUITANDA N. 81 — TEL, 230539 


Recebemos um grande e variado sortimento em 
finissimos e modernos modelos destes afamados re« 
logios. A unica que possue technicos habilitados pa» 
ra concerto de reloglos de precisão e especialmens 
te em “PATEK", só empregamos peças recebidas 
directamente da fabrica Pateck Phillippe & Cla, 







(18733) 





Habeas-corpus concedi- 
dos pelo Supremo Tri- 
bunal Militar 


O Supremo Tribunal Militar 
concedeu os pedidos de habeas- 
corpus solicitados em favor de 
Horacll Sepulveda Lalte, Orlando 
Ferreira Leite, Guilherme da 
Consesição, Ricardo Martinez, Or- 
lando Rodrigues de Oliveira, Adhe 
tunar Benedicto de Oliveira, Fran- 
cisco de Oliveira, Abelardo da &il- 
va Mendonça, Joviano Sampalo 


* Leito, Norton Maria José Elgman, 


Rodrigo José Rosa, Moysts Igna- 
cio, Carlos Soares Arthur Mendês, 
João Bonvontura Frazão, João 
Baptista, João de Assis Ribeiro, 
João Pessanha dos Santos, João 
Aristides, Dario Paravidino, José 


Vicente do Valle Filho, Gernido 
Peçanha, Modesto Cezarino Viel- 
ra, Joaquim de Souza, Alvaro Jo- 
sé dos Santos, Juvelino de Souza 
Macio), Waldyr Guimarães, Ee- 
bastião Colinto, Aniceto da Silva, 
Manoel Antonio Mprtins Fllho, 
José Kobllinsky, Armando Morel- 
ra. Archloces José Antunes, José 
Gomes da Silva, Octacilio de Oli- 
veira Braga, Horacio Monteiro, 
Walter Pereira Gomes, Italo [arl, 
Tancredo de Lima, Barroso, Ar- 
naldo Francisco de Souza, Joa- 
quim Martins de Carvalho Juntor, 
José Affonso Felippe Moura. Vir- 


“Revista do Serviço 
Publico” 


Está em circulação o numero 
2 do Volume III da “Revista do 
Berviço Publico", orgão do D. A, 
S, P. Esse numero é dedicado & 
crlagão do Dopurtamento Admi- 
nistrativo do Serviço Publico e 
trás, como novidade, colaboração 
dos sous diroctores de Divisão. 
Destacam-se ainda artigos da ara. 
Ignez B. C. do Araujo, dos srs, 
João Carlos Vital, Urbano €. 
Berquô, etc. e uma interessanto 
reportagem do ar, Leão Padilha 
sobre o desenvolvimento da Im- 
prensa Nacional. o 


TODAS -SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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> te o 
gllo Francisco Busquet, José da 
Silva, Rubem Rodrigues de Ol- 
veira, Eudort da Silva, José Ucha, 
Custodio Cezar de Arevedo, Ary 
Maggloll, Marto Baldo, Clodoaldo 
Bestos, Antonio do Medeiros, Ar- 
mando Selo Gutlorrez, Olympio 
Maciol Barbosa, Sylvio Candido, 
Yaro de Castro, Amaro Pinheiro 
de Souza, João Baptista do Nascl- 
mento, Sebastião Valentim, Pal- 
myro da Hora e Alberto José Ca- 
bra! o julgou prejudicado o pedido 
fe Demetrio Dias Nazareth, 


lente qualidade. 


É UM PRODUÇTO DA 


O incendio causou mui- |O novo director do Labo- Tr 


tas victimas 


Londres, 14 (Havas) — Em teo= 
legramms de Melbourne para a 
Agencia Reuter informa que hou- 
ve varios mortos, muitos feridos 
€ centenas do desapparecidos em 
consequencia dos Incendios nas 
selvas no Estado de Victoria. 


Ca 
CHEVROLET 


| Regulador 


GENERAL MOTORS 


ratorio Chimico Pharma- 
ceutico Militar 

Fol assignado pelo presidente da 

Republica um decreto nomeando o 

coronel pharmaceutico Antonio 

Jonquim Damasio para exercer o 


cargo de director do Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico Militar, 





y 


e o e 


da defesa passiva de . 
— Londres — 


Londres, 14 (Havas) — O mi- 
nistro da defeza civil, &r, Ander- 
on, recebou uma delegação do 
comitê aereo dos conselhos mu- 
nicipres da aglomeração londri- 
na que fol solicitar-lhe a melho- 


Nº 1 — FLUXOS ABUNDANTES 


Nº 2 — FALTA 


DE FLUXOS 


Xavier = O REMEDIO DA MULHER 


atando da melhoria|ria da defesa passiva da região, 


Finda « entrovista um dos de- 
legados communicou & imprensa 
uma declaração approvada por 
todos os interessados, 


O er, Anderson manifestou-se 
favoravel a uma melhor coorde- 
nação e sallentou os progressos 
que Já es tinham realizados nesse 
sentido, Explicou que Londres e 
sous arrabaldes seriam submettI- 
dos em tempo de guerra 4 autorl- 


TEIIIILIILILILIIIILICISITILIITILIIIITISIIILILILIITISTITILITICILILTITI III ILIIITI TEC ErEro 
Á sua saude é a garantia da sua mocidade e da sua belleza 


O REGULADOR XAVIER E A GARANTIA DA SUA SAUDE 


— Ê 
A A O O A O O O ANDESGESNENEEENCANSSANVDNGSSCANARDANAS 


Deante de uma tentativa 
de suicidio, perderam 


os sentidos 


Londrea, 14 (United Press) — 
Tres mulheres perderam os senti- 
dos ao verem um bomem, que se 
apurou ser um desempregado, 
atirar-so em frente a um omnt- 
bus que vinha ds parar. Esse 
acto faz parte das demonstrações 
que vêm sendo feitas pelos sem- 
trabalho em frente & Bolsa de 
Trabalho do Bul de Londres. Doze 
homens conduzindo cartazes em 
que pediam malor somma do au- 
xilio à wanta o Inverno, deltaram- 


&o no melo da rua, provocando a 
interrupção do trafego por dez 
minutos. Um desempregado che- 
gou mesmo a desafiar um chauf- 
feur a passar com o omnibus por 
cima de seu corpo. Por estes e 
outros fnctos foram effectuadas 
sels prisões, 


eo. 
Falleceu o director dos 


“New York Yankees” 


Nova Tork, 14 (Navas) — Tal- 
leceu hoje aos 71 annos o mililo- 
nario Jacob Ruppert, cervejeiro 
novayorkino, director da equipe 
de baseball “New York Yankees", 


Pavilhão cultural allemão 
na Exposição de 
Nova York 


Nova York, 14 (Havas) — Ape- 
sar da recusa da Allemeanha em 
tomar parte officinimente na Ex- 
posição de Nova York, será cons- 
truído um pasilhão para repre- 
sentar a Allemanha cultural, scl- 
entífica e industrial antes da es- 
cenção ds Hitler &o poder. 

Esta decisão fol tomada por 
uma commissão de setenta porso- 
nalidades americanas presidida 
pelo prefeito de La Guardia c da 


qual faz parte o jornalista Victor 
Ridder, director do um jornal allo- 
mio dosta cidade. 

O pavilhão será Intitulado “Pa- 
vilhão da Liberdade” e mostrará 
a Allemanha de hontem e a Al- 
lemanha de amanhã. 
————+-oo 


O general Quiroga pediu 
reforma 


Bucnos Aires, 14 (Havas) — 
Pediu reforma o general Abratam 
Quiroga, que até ha pouco exer- 
cla as funcções de chefe do esta- 
do-malor do exercito, 








(ESSD 





dads central que dirigirá a eva- 
peaão dos civis e as medidas pas- 
sivas. 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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O “Graf Zeppelin” fez 


exercicios 

Berlim, 14 (Havas) — O dirl- 
Bivol “Gral Zeppelin” que não 
voava ha muito tempo, vbou hojs 
durante seis horas sobre Tranc- 
fort sobre o Meno. 

Após o vôo de experiencia que 
foi julgado satisfatorio o dirigt- 
vel fez novas manobras de ater- 
rissagem com vento violento, 


TOSSE? 


CURA-SE COM &i 


PEITORAL dE MEL 444 
GUAGO E AGRIAO 
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Inventario dos objectos 
de arte das egrejas € 
mosteiros da antiga 
Austria 


Vienna, 14 (Havas) — TInfor- 
mações de fonte autorizada an- 
nunclam que o Statthalter Soyas 
Inquart ordenou fossa feito o tn- 
ventario de todos os objectos de 
arto existentes nos mosteiros e 


LIONARIO 


Rumorosa questão judi- 
cial em torno de vinte 
milhões de francos 


Paris, 14 (Havas) — Hole à tar- 
de, perante a primeira camara do 
tribunal civil fol iniciado o julga- 
mento do rumoroso caso dos dois 
testamentos attribuidos a um rico 
argentino fallecido nesta capital 
em 1981: Ricardo Garcia, 


Peritos argentinos que exam!- 
naram ambos os documentos do- 
clararam que um delles é apo- 
crypho, Os peritos francezes, por 
rém, consideram verdadeiro jus- 
tamento o testamento dado como 
falso, 

O testamento em questão data 
de 3) de janeiro de 1931, Com- 
porta uma herança de 20 milhões 
de francos deixada & marqueza 
de Benurepalre e à sua irmã Ma- 
rlo Therese de Gulppeville, ambas 
sobrinhas da primeira esposa do 
milionario argentino, O testa- 
mento é considerado falso por 
duas parentes francezas do ear, 
Ricardo Garcia, sobrinhes da se- 
gunda esposa do milionario, se- 
nhoritas Arntud, Ha com effel- 


egrojas da Auntria, Essa medida 
visa Impedir a venda não contro- 
lnda desses objectos ro estran- 
geiro, 

Ao que sa assegura, durante os 
ultimos annos grande quantidade 
de objectos do arts de proprieda- 
de da egreja foram vendidos no 
estrangeiro afim de cobrir de- 
ficits ou terminar diversas cons 
trucções, 


“TODAS SENHORAS USAM 
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VIOLENTO BOMBAR- 
DEIO AÉREO NA PRO- 
VINCIA DE KOUANG-SI 


Restabelecida a liberda- 
de de transito entre Han- 
keou e a concessão 


franceza 


Tokio, 14 (Havas) — Fol res- 
taurada hontem a liberdade de 
transito entre a concessão france- 
za de Hankeou e as regides pro- 
ximas, As autoridades japonozas 
haviam prohíbido na communica- 
ções em razão de elementos antl- 
Japonezes terem estabelecido em 
Hankeou sou quartel general, 

Tchoungking, 13 (Havus) — A 


feito com a oumplicidade da co- 
ginheira do millonario, Irene 
Dauge. 

O processo em apreço que ha 
olto amnos esperára julgamento 
definitivo dos tribunaes argenti-= 
nos tomou repentinamente um ES 
pecto dramatico, O juiz de Ins= 
trucção de Buenos Afres ordenou 
a prisão não só do tabellião que 
recebeu de França o testamento 
contestado como dos marquezes 
de Beaurepalre e da senhorita 
Gulppeville, que então estavam n8 
Argentina, O marques avisado a 
tempo conseguiu fugir e regres- 
sor a Paris, mas a marqueza sua 
esposa e a senhorita Gulppeville 
foram citadas na Argentina pelas 
senhoritas Arnaud que foram cl- 
tndas egualmente na França pe- 
las duas titulares francezas. 

Por esss motivo hoje & tarde 
os advogados da merqueza e dn 
senhorita de Guippevíilie, srs, Pol- 
gnard e Valller, pedirão que seja 
entregue a importancia da legado 
&s suas cllentes que continuam 
presas em Buenos Airos, Com ef- 
feito, m sentfênga da Côrte de Ap- 
pellação de Paris declara como 
valido o testamento de 30 de ja- 
neiro de 1981 dado hoje como 
apocrypho pelos peritos france- 
zes. 


Central News communica: “A 
aviação japonsza fez hontem per- 
to de 250 victimas civis. As clda- 
des mais nttingidas são Hang- 
Hang es Kou-Ling, capital do 
Kouang-8!, No Monan mais de 
200 civis morreram ou ficaram 
gravemente feridos, Em Kous 
Ling o bombardeio fo! vlolentisal- 
mo mas o povo avisado a tempo 
poude refuglar-so. Houve alí 
quatro vietimas, Em Yingtak no 
norto de Kouang-Toung, na es- 
trada de ferro Cantão-Hankeou 
os nippões lançaram 30 bombas 
matando e ferindo: cerca dao 30 
pessoas. Foram egualmente bum- 
bardeadas Yung Yuen e Set Oul 
ao norte. Os nippões Jlunçaram 
nove bombas sobre as minas de 
Pingham a oéste de Liang Sl,” 

Tokio, 13 (Havns) — Violento 
incendio que tomoy rapidamente 
grandes proporções Irrompey hon- 
tem no arsenal de Kura a 240 
kilometros m oéste de Osaka, Va- 
rios operarios morreram. 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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aa SS 
Novo addido naval argentino 
no Brasil 


Buenos Aires, 14 (Havas) — Foi 
nomeado sddido naval da Argen- 


tina no Brasil o capitão de fra- 
gata Ernesto Raul Villanveva. 
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“. BUENOS AIRES 


MONTEVIDEO 


Aproveitando 8 E 


us vantagens desta 
rande excursão de 
EXPRINTER 


Mars uma excursão de texprinter as 
grandes capitaes do nosso continente, 
* com um maravilhoso programa de 
excursões em cado uma dessas cida: 


des » 


“da cidade 










FEVEREIRO 


Durante é permanencta em Buenos 
Atres, Seção de Gala no Cine Opera, 
programa de excursão so Tigre, Jantar 
- Dansante no Tabaris e visito completa. 


» PARÁ RESERVAS DE CABINES, FOLHETOS E INSCRIPÇÕES 


EXPRIN 


TER 


AVENIDA RIO BRANCO, 57 Les, EL 2356567. = 4 RIO DE JANEIRO! 


Onde o adolescente tem opportunidade 
de revelar suas proprias capacidades, | recorreu para o Supre- 


gostos e tendencias 





Interessantes declarações do professor Lourenço Filho 
sobre o ensino profissional entre nós 


Regundo o artigo 129 da Con- 
atituição, o “primeiro dever do 
Estado”, em' materia da educa- 
tão, 6 o ensino pre-vocacional e 
proflastonal, E no artigo 131 está 
estabelsoido que “a educação phy- 
eica, o ensino clvico e o de tra- 
balhos manuaes serão obrigato- 
rlos em todas as escolas prima- 
rias e secundarias, não podendo 
nenhuma escola de qualquer des- 
mes grãos ser autorizada ou reco- 
nhecida sem que satisfaça aquel- 
la exigencia”, 

O professor Dourenço Filho, 
director do Instituto Nacional de 
Estudos Pedegogicos, prestou-nos 
hontem interessantes declarações 
em torno do assumpto. 

Depois de pôr em breve historl- 
to as duss tendencias que se af- 
firmam no problema do ensino 
do trabalho manual, «a que o faz 
uma disciplina isolada, de valor 
instructivo por si só, e a que o 
torna fundamento de toda a 
aprendizagem, associado, portan- 
to, m todo o ensino, o professor 
Lourenço Filho assim proseguiu, 
Ro ser interrogado sobre qual das 
duas formas julgava acertada: 

— Dependera dos objectivos 
que se tenham em vista — dec» 
rou —- do gráo-do ensino e da 
organização goral educativa da 
escola onde o trabalho manual 
exista. O trabalho como “Jogo” 
está certo nos jardins de infan- 
cla e primeiras classes da escola 
primaria. A realização concreta, 
mobre differentes materias 6a se- 
rem trabalhados com as mãos, é 
uma das grandes formas ds “ex- 
pressão”, tento quanto a lingua» 
cem, o desenho, o canto. Das 
tentativas de modelagem ou car- 
tonagem, por exemplo, livremen- 
te feltas pelas creanças, póde o 
professor tirar motivos para o 
trabalho educativo geral. 

Mas, nos escolas primarias é 


* mecunderias, o trabalho manual, 


como recurso ou base de educa- 
ção goral, é que € o normal, A 
Constituição o torna obrigatorio 
em todas as escolis, nesse senti- 
do, evidentemente. 

ED adeantou: 

-—  Affirmando que o ensino 
pre-vocacional e profisslonal é q 
primeiro dever do Estado, a Con- 
stitulção estabeleco um princípio 
de ordem politica, Não o confun- 
demos com'o outro preceito, em 
artigo distincto, em que se deter- 
mina que exista o ensino dos tra- 
balhos manuaes, como determina 
que exista a educação physlca e 
o ensino cívico, São dois proble- 
mas connexos, mas distinctos, ou, 
pelo menos, em planos diversos, 

O que a Constituição accentua, 
de forma ifnequivoca, € que sé de- 
vô preparar o homem para o tra 
balho. E preparal-o “por uma 
educação adequada às suas facul- 
dades, aptidões e tendencias pro- 
fissionaes", como diz o artigo 
139. Concordantemente, u car. 
política determina que haja cur- 
sos “pre-vocacionaes” e quo o 
ensino dos trabalhos manuaes 
exista em todas as escolas pri- 
marias e secundarias. Mesmo 
nestas escolas, por sus natureza 
escolas de “educação commum”, 
isto é, sem finalidade do especla- 
lização alguma, deve existir o 
trabalho manual como elemento 
educativo goral e, possivelmente, 
com effeltos pre-vocacionnes. 

O professor Lourenço Filho de- 
fintu então a expressão “ensino 
pre-vocacional” a uma Interro- 
pução que lhe fizemos, E' em 
eynthese todo o ensino que of- 
foreca aos adolescentes opportu- 
nidades para conhecimento dos 
varios generos do trabalho e co» 
nhocimento de suas proprias cu 
pacidades, gostos o tendencias. 

Perguntamos-lhe a essa ultura 
mobre as realizações por acaso 
existentes no Brasil, em relação 
& estes problemas. 

— E" certo que estamos no Int- 
clo. Mas já encontramos hbellas 
realizações, em que a verdadelra 
comprehensão do ensino pre-vo- 
caclonal 6 dos trabalhos manuaes 
existe. Pura lhe citar uma só, 
mas de alto valor, como se pôde 
veríicar em uma recente expo- 
sição de fim de ano; a da Esco- 
lu Souza Agulnr, nesta capital. 

Visitel demoradamente essa ex- 
posição, u convite" do director da 
escola, o professor Coryntho da 
Fonseca, Antes de tudo, permit- 
ts-me sullentar uma colsa: havia 
all uma notavel atmosphera do 


sinceridade em toda w ta- 
cão. Cada slumno expunha os 
sous trabalhos, em espaço proprio, 
e estava all presente, para as ex- 
plicações que os visitantes dese- 


Confesso que Jémais vi tão per- 
feltamente renlizaão o pensamen- 
to educativo dos trabalhos me- 
nunes, com « sua integração com- 
pleta a todas as demais materias 
do ensino, em escola do genero, 
Nos pequenos relatorios escriptos 
pelos alumnos, verificava-so c0- 
mo “pensamento e mãos” anda- 
ram sempre juntos, As proprias 
imperfeições desses relatorios de- 
monstravam a probidade absolu- 
ta da renlização do professor Co- 
ryntho da Fonseca e de sus de- 
dicados auxilinres, Nenhum son- 
tido de especinlização no tocante 
Ag technicas profisslonaes, mas 
tesenvolvimento integral das ca- 
pacidades dos nlumnos, respeita- 
das tambem difterenciações de 
gosto e aptidões, 

O valor sem par dos trabalhos 
manvuses, na formação gera! dos 
adolescentes, encontrou alí uma 
demonstração cabal, O director 
da escola, cultor da especialidade, 
sube que nem tudo estará ainda 
perfeito, Mas & demonstração de 
sun escola permitte dizer que po 
demos realizar os preceitos da 
Constituição, com grandes benefl- 
clos para a nossa juventude, 

Despedindo-so, disse por fim o 
professor Lourenço Filhos 

— Os trabalhos manuães é o 
ensino pre-vocacional hão de ter, 
em nossa educação, o mesmo sen- 
tido do lomma clvilizador do pre- 
sidente da Republica: “Rumo ao 
Oeste”,., Isto é, rumo ás reall- 
dades, rumo à riqueza potencial 
do paiz, na natureza e no ho 
mem. 
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INFALIVEL NA TOSSE REBELDE 

BRONQUITE CRONICA E 

FRAQUEZA DOS PULMÕES 
A BASE DE AGRIÃO 
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RECLAMAVAM AS 
FÉRIAS 


Porante a 1º Vara dos Feitos 
da Fazenda Publica, a Fazenda 
Nacional moveu executivo fiscal 
contra Armando Joaquim, para 
cobrança da quentia de 8455000, 
que lhes fôra applicada como mul- 
tr e indemnização de férias, em 
face da reclamação apresentada 
por Maurício e Edmundo Souza 
Maciel, Felta g penhora, o exe- 
cutado embargou e o juls, por 
sentença, julgou não provados os 
embargos e subsistento a penho- 
ra, O ocxcoutudo appravou para 
o Supremo Tribunal, 


RESFRIADOS 
DE VERAO 


Sendo o nosso clima tão varia- 
vel nada estranho é que haja 
autunimento tantas pessõas grip- 
padas o encatarrhadas. Por Isso 
devemos prevenir-lhes quo o rea- 
frindo do verão não é menos pe- 
rigoso que o do Inverno e que 
acarreta quast sempre debilida- 
de dos orgams respiratorios 

O syatema melhor para comba- 
tel-os quando acompanhados do 
tosse é recorrer no Xnrupe São 
icão, do egradavel sabôr e de 
officacina oxtraordinarin. 

O Xarope S. João posso uma 
intensa propricdudo antiseptica. 
tonica o expectoranto, Áconse- 
jha-so tanto para os adultos co- 
mo para as creanças que o to- 
nam com particular agrado, Os 
medicos são os seus mais enthu- 
sinstas consumidores porque co- 
ubccem sua excollente formula. 

(xxx) 
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ALLEGAVA NULLIDA- 
DES NO PROCESSO 


mo do indeferimento do 
Tribunal de Appellação 


Alfredo Rodrigues Caetano im- 
petrou uma ordem do haebsas- 
corpus ao juiz da 5º Vara Crimi- 
nal, allegando ter sido condemna- 
do em processo cheio ds nulida- 
des. O juiz denegou a ordem e O 
Tribunal do Appellação conflr- 
mou a decisão de 1º instancia, O 
paciente, então, recorreu para o 
Supremo Tribunal, onde os au- 
tos deram, bontem, entrada, 


tão Incommodas quão acabrunhan= 
tes, são eliminadas promptamente 
com OL, que se Infllva na 
pelle, tem odor agradavel não 
mancha a toupa, 





LAVOL 





e ANTISEPTICO 
HEUBesA USAR 


A COMPANHIA NÃO 
CUMPRIU O ACCOR- 
DÃO DO C. N. T. 


O ex-empregado venceu 
na Justiça e a emprega- 
dora vae, agora, para 
o Supremo 


O engenheiro João Carvalho 
Junior era superintendente da 
Estrada de Ferro Maricá, que es- 
tnva arrendada a Compagnis Ge- 
neralo do Chemines ds Fer des 
Estats Unis du Frésil, quando 
foi surprehendido com a sua de- 
missão, Alemando não ter havi- 
do justa causa, recorrou adminis- 
trativamente, para os poderes pu- 
blicos é o Departamento Naclo- 
nai do Trabalho reconheceu o seu 
diroito, A companhia concessio- 
maria, entretanto, não deu cum- 
primento ao accordão, razão pela 
qual o referido engenhoiro fol pa- 
ra o Tribunal do Estado do Rio, 
que lhe deu razão. ; 

A companhia, então, resolveu 
lançar mão do derradeiro remedio 
6 fot para o Supremo Tribunal, 
em grão de recurso extraordl- 
nario. 





Para crennças e pessosa delicadas 


GASSIA VIRGINICA” 


Contra Grippe, Resfrindos e to- 
das na febres, Remedio Vegetal, 
Poderoso dinrotico, 

(16878) 


——— enem 
À neve paralysa o trafego 
em Nova York 


Nova York, 14 (Havas) — Du- 
rante a noite caiu, no ests dos 
Estados Unidos violenta tempes- 
tade ds neve, Nesta cldndo a ca- 
mada de neve attinge já a es- 
pressura de 20 centimetros, O 
trafego está interrompido em mul- 
tos logares e já foram registrados 
alguns accldentes. 

Tambem está suspenso o servi- 
co mereo, 
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O Jardim Zoobotanico de 
Pernambuco 


Recife, 14 (A. N.) — A con- 
vite do director de Jurdim Zoubo- 
tanico, tudos os jornalistus per- 
nembucanos visitaram hontem as 
stas Instalações. Hoje será feita 
a sua inauguração official, 





A Tunisia solidaria com a 
França 


Fala, regressando da Tu- 
nisia, o st. Lucien 
Lamoureux 


Fiohy, 14 (Havas) — Do ros 
grenso da sui vingom à Argolln 
o À Punisla ondo tinha Ido entr 
missão ofticinl, o sr, Lucton La- 
moureux, deputado o antigo mi- 
nistro chegou n esta cidudo o no 
desembarcar fez nos reprosentan- 
tor da imprensa estas declara- 
qões: “A vunanimidado do povo 
tuniísiano, na sum mais intima so- 
ldariedade com a metropolo, pa- 
recsu-mo abrolutamonto evidonta, 
Já cstamos longo das diftlculda- 
des políticas quo ató no principio 
do anno passado se manlfostavam 
no Protectorado. As relvindica- 
ções Italianas tiveram como resul= 
tndo unir intimamento franco- 
zes e Indigenus no mesmo capiri- 
rito de solldaricdado para com a 
França. Os tunisianos odolam a 
Tolia, Sabem, por expertoncia 
propria, como os seus lrmãos trl- 
politanos, foram tratados pelas 
tropas e pela administração Jta- 
Hanas que os repolivam, despoja- 
ram e brutalisaram,. Os operarios 
indigenas sentem-se prejudicados 
pela concorrencia da mão de obra 
italiana que trabalha por salarios 
inferiores. Os proprios italianos 
da Tunisia desejam a conserva- 
ção do atatu-quo. Pode-se dizer 
sem gabolica que n França na Tu- 
mista o na Argella está prompta 
ipara todas as eventualidades, A 
Halia devo convencer-se do que 
não póde, nem por ameaças, nem 
por aestucias, nom pela força, fa 
zor trlumphar contra o nosso im- 
perlo, reivindicações territoriaes 
ou colonines, A França não póde 
amputar o seu Imperio colonial 
pura satisfazer as necessidades de 
prestigio do dictador Italiano, A 
França está decidida n defender 
as suas torras, Tem ngora & cer- 
teza de que, numa lamentavel 
eventualidade, todos os povos do 
seu imperio estariam ao seu lado”, 


D Inimigo provavel que 
tem em nós mesmos 
0 principal alliado 


Homem ou mulher, todos 
temos obrigações a cumprir, 
qu seja em pról daquelles que 

ependem de nós, quer perante 
a familia, a sociedade, ou á com» 
munidade da qual somos ele- 
mentos integrantes. 

No decurso da vida ha occa 
siões, entretanto, em que luta- 
mos com obstaculos de toda 
ordem, tão serios, que préferi- 
tlamos não viver para enfren= 
tá-los. Emfim, acabamos por * 
nos adaptarmos ou os transpo- 
mos não sem grandes difficul- 
dades. 

O pelor de tudo é quando 
taes circumetancias tão desani- 
madoras tem o seu principal 
alliado nas desfavoraveis con- 
dições em que se encontram & 
a nossa mente conturbada e o 
physico deprimido. 

Na previdencia dessas occa- 
aiões, devemos ter normalmente 
reservas de energia e vitalidade. 
Quem não as tiver, convem fa- 
zer uso periodico do ELIXIR 
SORÉT, para que não venha a 
ser víctima inerme da adversl- 
dade. O ELIXIR SORÊT, tonl- 
co nervino e reconstituinte, Já 
tem sua elficacia firmada no 
consenso da pr publica. 
O ELIXIR SORET emana saúde 
evigor. 


(xxx) 





Reunem-se, em Conselho, 
os membros do governo 
belga 


Brusellas, 14 (Havas) — Os 
membros do governo reuniram-se 
hoje em Conselho, 

Terminada a sessão fol publica- 
do o seguinte communicado: “O 
chefo do governo e miniatro dos 
Negocios Estrangeiros levou ao 
conhecimento dos seus colegas &s 
negociações com o general Fran- 
co, negociações que deram pleno 
resultado. Nestas condições bre- 
vumente sorá enviado para Bur- 
gos um agento diplomatico bol- 
Ea . 
——— +— sm e 


PRISÃO » VENTRE 












GRÃOS «sui 
4 D: FRANCK 


O Afihor Bempelio 
Oltais Prafico 
Offais Economito 
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Em memoria do desem- 
bargador Rodrigues 


Campos 


Juiz de Fóra, 14 (A. N) — O 
tôro de Juiz de Fóra prestou hon- 
tem carinhosa homenagem 4 mo- 
moria do desembargador Rodri- 
gues Campos, ha pouco faliscido 
em Bello Horizonte, momentos 
após empossar-se pela 8* vez no 
cargo do presidente do Tribunal 
da Appellação do Estado. 


——eem i-Smap  me 
Von Ribbentrop espe- 
rado em Varsovia 


Varsovia, 14 (Havas) — Os 
meios diplomaticos informam que 
o ministro dos Negocios Estran- 
gelros da Allemanha chegará a 
esta capital, em visita official, no 
dia 26 do corrente, pare retrlbulr 
a visita que o ministro do Exte- 
rlor da Polonia, coronel Beck, fez 
em Julho de 1935 a von Neurath, 
então titular da pasta do Exte- 
rlor da Allemanha. 

A data da chegada de von Rib- 
bentrop coincide com o 5º anniver- 
sarlo da assignatura da declara- 
cão de não-ageressão polono-alle- 
mã de 1534. Esta visita reveste, 
pols, grande importancia symbo- 
Lica. 


CORREIO DA MAN 


q (4 br 


HA — Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


Declarações 
DECLARAÇÃO 


O Dr, Mosurt da Gama declara 
A Praça, no Commercio em geral 
o n todos os mouu  conhovidos, 
amigos o cllontes que, tendo du- 
ronto num mnusencia desta Capital, 
em dols lapios do tempo, deixado 
neu escriptorio entrogus a um 
seu collega, o a um parento, não 
no cesponabilisa por quasaquer 
negocios tratados ou combinados 
em seu nome, Todos quantos ha- 
Jem trutudos com outrns pessônma 
em nomo do Dr, Mozart da Gama 
devom com urgoncia, dentro até 
30 dium, procural-o, afim do que 
moja ratificado ou reotificado 
qualquer mnogoclo, Rio, 14 Ja- 
nolro — 1040, 





EDITAL com o prazo de 10 
dins para selencia de tors 
colros Interessados, 


O DOUTOR Mem do Vasconcel- 
los Rels, Juls de Direlto da Se- 
gunda Vara Clvel do Districto 
Fedornl, Capllul da Ropublica dos 
Estados Unidos do Brasil, 


* FAÇO SADOR nos que o pre: 
sento edital com o prazo do dez 
dias virem, ou dello conhecimen- 
to tivorum o interessar possa, que 
a csto Juizo e cartorio do escrl- 
vão que esta subscreve fol distrl- 
bulda uma petição do tedr seguin- 
te: — Excollentissimo 8r. Dr, Julz 
do Direito da 2º Vara Clvel do 
Districto Federal, — Dix H, Hau- 
segeer, por seu advogado, que, 
tendo roquerido a V, Excia, com 
despacho favoravel, fosse Inter- 
peliada, na fórma da lei, a Fa- 
brica de Artefactos de Borracha 
Limitada, com escriptorio cons- 
tunto do contrato de 27 de Julho 
do anno p, findo, como sendo á 
rua Theophito Oltont n, 28, so- 
brado, e Intinada a dizer sobre 
graves infracções e irregularida- 
des do dito contrato por parto da 
dita sociedado limitado, sabe V. 
Excla. que procurou a mesma so- 
cledade, por melo do subterfugios, 
esquivar-se às nolificações, prl- 
meiro, querendo negar até a exis- 
tencla do escriptorio naquelle lJo- 
cal, o depois, quando, em segunda 
petição, so deu a prova cabal do 
ali trabalharem e exercerem o 
mandato im solidun os. dois pro- 
curadores commerciaes José Gra- 
gorlo da Sllva Progo o Bqelsum 
Johannes Boelsums, eximindo-se 
esses do assumir a responsabill- 
dade da Interpellação judicial e 
indicando elles como o unico re- 
presentants Jegal da sociedade o 
senhor Wilhelm Merten Holland. 
Receosou porém, do que lies pu- 
desse advir, os dols procuradores 
da sociedade limitada resolveram 
dar, em 30 de Novembro passado, 
no cartorio do Tabellião Eduardo 
Carneiro de Mendonça, dois man- 
datos índividuaes so Ilustre ad- 
vogado Dr. Adolpho Bergaminl, 
mas com poderes para tão só de- 
fendel-os pessoalmente, à cada um 
de per sl, Fois, com certidões 
desses dols mandatos indivíduaes, 
o proveoto advogado formulou, 
em? principios do Dezembro, um 
contra-protesto (sem que protos- 
to tivesse havido), que, por man- 
dando do M.M. Juiz da 4º Vara 
Clvel foi intimado ao supplican- 
te, (Doc. Junto mn. 1) Alguns dias 
dopols, porém, cresceu-lhe ao ad- 
vogado o animo váronil e tomou- 
se do autoridade para, estribado 
apenas nos dois mandatos indivi- 
duses dos senhores Prego e Boel- 
sums, voltar ao Juízo da 4º Vara 
Civel e, já então em nome da Fa- 
brica de Artefactos ds Borracha 
Crocodilo Limitada, e até com & 
Indicação confessada do escripto- 
rio & rua Treophilo Ottont n. 28, 
mandaram intimar ao supplican- 
te, devido no atraso de pagamen- 
to de um moez de aluguel no va 
lor de 32:000$000, quando, aliás, na 
interpolação de que corre o edl- 
tal, Bo prova por parte do arren- 
datario, o pagamento de Réls 
29:979$000, ds titulos, protestados 
contra a Crocodilo Limitada e 
resgatados pelo supplicanto o de 
duplicatas que entregou elle 4 so- 
cledade, com o objectivo predo- 
terminado e não cumprido, — 
Tendo elto, pole, saldo vultoso em 
mãos de Crocodilo Limitada, de- 
ver-te-la, considerar pueril ou es 
tulta a notificação, a quem é cre- 
dor de quasi um anno ds arren- 
damento, para o pagamento de 
aluguel de um mez, se não tivesse 
o Dr. Adoipho Bergamin! agido 
em nome da Crocodilo Limitada, 
como FALSO PROCURADOR, co- 
mo ss o deprehenda dos dois do- 
cumentos juntos de ns, 26 3, — 
Por jsso mesmo e para que mo- 
lhor se accentuassem os dispara- 
tes da Crocodilo Limitada e dos 
seus membros componentes e as- 
gociados o suppte. promoveu meis 
uma notificação que correu no 


Monnrt Gama 
(T 03514) 


Associação Geral de Auxi= 
Hos Mutuos da E. F. Cem 
tral do Brasil 
1º ASSEMBLE'A GERAL 
ORDINARIA 
(3º e nlilma convocação) 


Do ordem do Sr. presidente, 
convido os Srs, associndos quitos 
o em gomo dos diraitos socines 
& se rounirem em assombléa go- 
ral ordinaria no dia 16 do cor- 



















































ronto, &n 11 horas, na sédo soclni, 
á rua Viscondo de Itnôna n. 75, 
sobrado, para, de nccordo com am 
letras bh 600 4 1º do art. 76 dos 
Estatutos, elegorem as Commia- 
sões Fiscal de Exame do Contus 
o Especial de Apuração, Tratan- 
do-so de 8º convocação, na fór- 
ma do | 4º do art. 70 dos Duta- 
tutos a mssemblta funcclonará 
com qualquer numero de socios 
presentes As 11 1/2 horas do ci- 
tado dia, na seln das assombiéas. 

Secrotaria da Associação Geral 
de Auxilios Mutuos da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, 8 do Ja- 
neiro de 1930, 

João Bapilnta de Brio, 1º so. 
orotario. CL 00697) 


ASSOCIAÇÃO BAHIANA DE 
BENEFICENCIA 


Ansemblén Geral Extrnordinaria 
1º Convocação 


De ordem do Enr. Presidente 
são convidados cos BSnrs,- Socios 
quites para a reunião da Assem- 
bléa Geral Extraordinaria, no dia 
16 do corrente ás 19 horas, na 
stde social & rua Buenos Ayres 
n. 218, 1º andar, para tratar da 
reforma dos Estatutos, de acoor- 
do com os artigos 24 e 31 dos 
Estatutos om vigor. 

Assodiação Bahiana de Baonafl- 
cencla, em 14 de Janeiro 1989, 

Amnibal Dantas Leite de Ol- 
va — 1º Secretario, (T 03443) 


AVISO 


Joaquim Amorim Junior, Cam- 
pina Grando — P, do Norts, de- 
clara no commercio do Rlo ds 
Janeiro que revogou a procura- 
qão pessads ao sr. Aluísio Tra- 
vassos Ramos para tratar de sous 
negocios nesta praça, passando 
proouração para tal fim no er. 
Aloindo Ramos, (T 04166) 


COMPANHIA NACIO- 
NAL DE SEGURO 
MUTUO CONTRA 

FOGO 


FUNDADA EM 184 , 
49, RUA DO CARMO, 45 
Edificio proprio 


Communico aos enrs, associa- 
dom Que OE sous seguros » acrem 
reformados de Jansiro a Abril 
Gosto anno, terão o desconto de 
40% de quota que lhes coube no 
saldo da Recelta sobre n Despesa 
de 1935 — Rio de Janeiro, Ja 
neiro ds 1889 — O Director, Pe- 
dro José Sebastinny Jantor, 

(19033) 


ASSOCIAÇÃO BRASI- 
LEIRA DOS INVESTI- 


GADORES DE POLICIA 


PELHIÇÕES 
Na conformidade do art, 34º doa 
Estatutos, serão renlizsdas em 
Assemblta Geral, no dia 1f do 
corrente, (terça-feira), das 1d és 
20 horas, na Esde Bocial, é rum 
Regente Feijó n. 13, 1º andar, 
as eleições para e escolha da 
nova directoria, blonnio 1829-1941, 
com 8 seguinto ordem de traba- 
os: 
1º Acto commemorativo pela 
passagem do 4º anniversario 
da fundação dn uociedade; 
*º Loltura do Relatorio e pa- 
recer do Consolho Fiscal, re- 
ferontes á prestação de con- 
tas do exercicio ds 1038; 
&º Elsição da nova Directoria 
para o blennio 1829-1931, 


Com a presente convocação, m 
Direotoria espera o compareci- 
mento de todos os Snrs, assocla- 





dos quites, Juizo da Quarta Vara Civel e de 
Aurelio Mendes Lobão, Presi- | onde fo! expedido oc mandndo, 
dente, CP 05472) |atim de que a Crocodilo limitada, 








atá o prazo contratual, fixado até 
primeiro de Janeiro deste anno, 
legalizasse o contrato com o ar- 
rendatario e compromissario, no 
sentido de poder tornar-so effe- 
ctivo o direlto & compra do im- 
movel; pois que, com certidão In- 
equivoca do Terceiro Officio do 
Registro Geral de Immovels, so 
provava que, nem ao tempo do 
contrato assignado com o suppll- 
cante, nem mesmo agora que de- 
veria a socisdade ter sanado a fr- 
regularidade, NÃO ERA A MES- 
MA PROPRIETARIA do terreno 
6 bemfeltorlas da rua José Clhria- 
tino numero €4 gobro que no con- 
trato de 27 de Julho da 1938, sa 
dava mo supplicante o direito de 
opção para à compra, A fraude 
era tanto mais nbtorla, quanto, 
pertencendo o terreno e bemfel- 
torlas &s senhoras Rollo Guima- 
rães e Rollo Soares, fôra a Cro- 
codilo Limitada judicialmente 
compellida em Outubro de 1938, & 
cumprir a obrigação da mequisi- 
cão do terreno, mas preferiu de- 
eistir, medianto a transferencia 
da propriedade ao ar. Holland 
Merten que, tendo viajado para 
à Europa, não deixara quem le- 
galizasas o contrato com o suppte, 


de venda 
PASSE O VERAO EM FRIBURGO | Nesta parte dn promessa 
— Hotel recem-inaugurado, dispondo do | do terreno. (Doc, nm. 4). Toma- 
maximo conforto moderno, com qrill-| dos os procuradores commerciass 


room a casino annexos. Tel. $9%. Dia-| de surpresa com esta notificação, 
ria desde 254000. Inf. no rlo, Ouvidor | que os obrigava & uma definição 
nº 89, 1º and, Tel, 23-6145. peremptorla quanto a effectivi- 

(T 807) dade do contrato, provocaram do 


“MACHINA SINGERE ; 
G. E. PORTATIL | PREFEITURA DO D 
EDI 


Vendesa 1 Singer, com 3 
DINRECTORIA 


ANNUNCIOS 


“Vendo o Dedo de Deus” 


“- 
em prestações 
eg Pc ps Mm of 
rany, em Thei is. Propriedade do 
(de, Guilherme Guínie, todas com vis- 
| tas para o "DEDO E DEUS”, Pre- 
| ços accensívels, to a longo pra- 
| 20 sem juros, Informações com Eduar- 
do Dale, Rus Uruguayana, 104-1,º an- 
dar. Tel. 233229, 
(1) 


| Detective — ALBANO 


Só accelta pagamento depols de ter- 
minado o trabalho, 


34, 2º andar; te 

lephone 22.7957. 
beds 2 (T 3074) 
APOLICES 


Compro qualquer quantidade, bem 
como cautelas o certificados comprados 
a prestações; cotações do dia, ral, 
Rua Bucnos Aires n, 46, 1º andar, 

(T 3470) 


Hotel-Casino Turista 





gavetas, 
com motor e | G. E. electrica, porta 
tudo de pouco uso, ocasião, Rum 
Pereira Nunes, 347, prox. av. 28 Set, 
(T 3498) 


Imposto de Consumo 


Dr. Mozart Gems, conhecido espe- 
elalista, autor de varios livros, Rua 
Theophilo Ottoni, 71 (esn. da dineuidas, 

(T 3515) 


Imposto de Renda 


Escriptorio do dr, Morart Gama, co- 
mhecido especialista e autor, Rus Theo- 
phito Ottonl, 71 (esq. Avenida). 

(T 3516) 


Téla a 400 réis o metro 


Para cercas e gnllinheiros, industria 
nova no Rio, depositário, Rua 5, Clris- 
tovão m. 189, — 488412, 

(T 3517) 


RAÇÃO JAPONEZA 


Sacco 254000, manipulação por for- 
mula de technico nipponico, rica em 
vitaminas, proteinas e aubstancias cal- 
careas, Garantese um augmento de 50 
Fo ma producção de ovos, Pedidos ao 
depasitario, é ua S. Christovão, 189. 
el, 48-8413, (T 3517) 


da Renda Immoblilaria (rua 


Andares e escriptorios á 
Rua Mexico, n.º 168 


Alugam-se varios andares 
de 386ms2. cada um, inte- 
graes ou partes com ou sem 
refrigeração, no imponente 
ediicio “Mexico”, á rua Mesi- 
co, 168, n 100 metros da Ga- 
teria Cruzeiro pela Av. Nilo 
Peçanha que já está sendo 
rompida até a Av. Rio Bran- 
co. Tratar com o administra- 
dor Milton Ferreira de Carva- 
lho, Ourives, 51 — 1.º andar. 


. (18872) 


QUER REPOUSAR ? 


Gate pouco e aproveite muito, Vá 
& Parahyba do Sul e bospedese no 
Hotel dos Veranistas, junto às fontes 
das AGUAS SALUTARIS. Diaria 15$ 
(31 dias 3008). Info, tels, 53 (P, do 
Sul) e 43-6256 (Rio). Não se cobram 

(T 2293) 


PRECISANDO 


FORTIFICANTE 
TOME só 





PHOSPHAN 


(5 57157) * extraordinarica, 






















































Torno publico, para conhecimento dos interessados, que, 
a partir de 16 de Janeiro corrente, m Secção de Cobradores, 
desta directoria, passa a funcclonar na séde da Sub-Directovia 


Edgard Leito Ribeiro, diroctor de Receita, 





em mm 


“EDIT 


Juizo de Direito 
da Segunda Vara Givel 


SEGUNDO OFFICIO 


AES 





ar, Holland Morten, JA agora em 
Berlim, uma procuração telegra- 
phica A sun Exma, Senhora D. 
Edith Thum Merten, — Ora, o dl- 
lustro Dr. Adolpho Bergamini, 
exlinio cultor das letras juridicas, 
não podia ter eldo ieixado sem a 
devida consulta colro essa pro- 
curação provocada, no entrotun- 
to, apresentou-se ella no Julzo de 
Direito da 6º Vara Civel, para, 
em nome da Crocodilo lnitada e 
do Sr, Wilhelm Holland Merton, 
Intimar-se no .suppto, que, extin-= 
guindo-so embora a 1º de Janeiro 
desto anno o prazo para o exer- 
ciclo do direito de opção do com- 
pra, se lhe concedia uma proroga- 
ção até 16 deste mez, comtanto 
que fosso passada q escriptura 
nos termos da clausula sexta do 
contrato, Por Infelicidade, porém, 
do Silustro causídico, representa- 
va elis a Crocodilo limitada com 
as duas procurações individunes 
dos srs, Prego o Boelsums que 
não têm confessadamento poderes 
para, no fôóro, agir pela Crocodilo 
limitada, e representava elle ngo- 
ra o sr, Holland Merten, com 
uma cerldiv do mundato tele- 
graphico, em qua 'os poderes se 
lUmitavam a vender-se o immovel 
da rua José Christino n, 64, mas 
não consignavam a minima ro- 
presentução em Juizo, Para 
cumulo de desgraça, desourou-so 
o douto patrono de pedir tambem 
& senhora Thum Merten uma pro- 
curação para represental-a em 
Juizo, pois que, em so tratando 
de questão que envolve a allena- 
ção do immovel, não podoria fl- 
car estranha a propria esposa do 
Interessado vendedor, — Els que, 
portanto conseguiu o Sllustre ad- 
vogado de, nesse acto judiciario 
de sua Iniciativa, bator todos os 
records da insufficlencin de pode- 
ros: duas vezes FALSO PRO- 
CURADOR pela Crocodilo limita- 
da e pelo sr, Holland, e sem se- 
quer procuração da interessada 
que tão só lhe substabelecou o 
mandato do marido, mas não lhe 
deu o mandato della. Será isto 
tudo Ignorancia de elementares 
noções de direito ou antes a mais 
requintada má £67 E' de crer-se, 
porém, na segunda hypothese, 
taen as manifestações desabusa- 
dos de dólo de quo têm dado 
provas a Crocodilo limitada e os 
zous dirigentes, — Não querem 
elles, de fórma algumas, dar & ros- 
posta & interpeliação judicial, pols 
que sabem que o suppte. chamal- 
cs-à & Julzo, sem tardança, para 
a constatação pericial dos prejul- 
zos causados, Ora, aínda velu um 
facto novo dar mão fortes ao 
duppte, — Teve elle sclencla cer- 
ta de que um dos maiores s con- 
ceituados bancos desta praça, 
tando em seu poder uma duplica- 
ta de Rs, 4:320$000, de responsa- 
bilidade da Crocodilo Umitada, já 
vencida e protestada, ameaçava. 
Es o assumpto não fosse regulari- 
rado urgentemente, de dar entra- 
da em Juizo ao pedido de fallen- 
cia, Fute facto vem, pois, a ca- 
lhar para mostrar quanto acer- 
tou o muppto, no exigir da Cro- 
codilo Umitada explicações, quan- 
to so compromisso por elle exi- 
gido, de serem liquidadas as obr!- 
gações ao contrato, compromisso 
fraudado conscientemente pela 
Crocodilo limitada, Deixe, pols, a 
Crocodilo limitada de embair a 
opinião publica com irrisorias In- 
timações, sem nenhuma consis- 
tencla juridica, e so, depols de tão 
sinrmante fracasso ninda lhe me- 
reco confiança o advogado esco- 
lhido, admitta que elle assigns em 
Julzo o compromisso de ráto (ex- 
pressão latina, sem allusão offen- 
siva) para apresentar mandato 
com poderes sufficientes, e res- 
ponda, de uma ves por todas, a 
interpellação judícinl que corre 
nesse Juizo. Requer o euppte, 
que, notificados, sejam intimados, 
para os fins da direito, os srs. 
José Gregorio da Bilva Prego e 
Boelsum Johannes Boslsuma, & 
rua Theophilo Ottonl n, 26, mo- 
brado, a senhora Edith Thum 
Merten, & rua Almirante Alexan- 
drino n, 745, e o Dr. Adolpho Bor- 
gamint, & ruo 8. José n, 42. — 
Como, outrosim, o assumpto de- 
batido interessa a terceiros cre- 
dores da Crocodilo limitada e, por 
sua vez, o supplicante, sendo obrl- 
gado a trabalhar e produzir, deve 
inteira satisfação nos sous forne- 
cedores e freguazes a precisa es- 
clarecêr aos bancos que lhe têm 
dado acolhimento as suas dupli- 
catns, requer seja o mandado pu- 
blicado por edital de dez dias, 
Nestos termos — Pedo deferimen- 
to, — Rio, 10 de Janeiro de 1939. 
— Cesar Pereira de Souza, Ins- 
cripto sob mn, 1.488 da Ordem". 
(Devidamente sellada), DESPA- 
CHO; — A, Sim, Clte-se por 
mandado. Rlo, 12 de Janeiro de 
1939, Mem de Vasconcellos Reis. 
— E para que chegue ao conhecl- 
mento de todos, mandel expedir o 
presents edital que será ntffixado 
no logar do costuma e publicado 
pela imprensa, na fórma da Tel, 
sclentes, outrosim, de quo este 
Juizo funcciona & rua D, Manoel 
nm. 29 — Palacio da Justiça, — 
Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, nos 12 de Janeiro 
de 1939, Eu, Hiram Casares, es- 
orevonto juramentado, o dactylo- 
graphel, — E eu Dello Guaraná 
do Barros, escrivão o subsorevi. 
(a) Mem ds Vasconcellos Reis, 
Eetá conforme. 


O Escrivão — DELIO GUARA- 
NA' DE BARROS. 


(Publicado no “Dlario da Jus- 
tiça”, de 14 do corrente), 


(T04213) 


ISTRICTO FEDERAL 
TAL 


DE RECEITA 


Santa Luria n. 11) Q 


(S 58975) 


PREDIO — LEBLON 


Vende-se ou aluga-se optimo, com 4 
dormitorios, 2 banheiros, garage e de: 
mais dependencias, À rua General Ve- 
nâncio Flores, 114 aoua esgotada, com 
ligação feita. Pode ser visto a qual 
quer hora, Tratar Banco Brasileiro de 
Credito, na av. Rio Dranco, 62/64. 

(T 778) 


Alto — Therezopolis 


Vende-se & rua Jorge Lossio (asyhal- 
tada) entre Mumoré e Parnahyba, opti- 
mo terreno com 100 x SO, com farta 
arborização e lindo corrego numa extre- 
midade. Facllitase pagamento, Pinta 
e photozrapbias no BANCO BRASI- 
LEIRO DE CREDITO, à avenida Rio 
Branco, 62/64, (T 775) 


“PREDIO — LEBLON 


Vende:se mod:rno á rua General Ve- 
nancio Flores, 112, com 2 salas, 3 dor- 
mitorios, garage e demais dependencias. 
Zona esgotala com ligação feita, Faci- 
fitase pagamento e pode ser visto a 
geaianes hora. Tratar Banco Brasileiro 

| e Credito, à avenida Rio Branco 64/54 
(Tr 776) 














Mimo, Br, 
Saudações 


LOTENSR, 


comunulava d 


obter mnultadon. 


ro PEITORAL DE AN 


(Firma Reconhecida). 


xa Postal 2714 — Rio, 


Curado de uma forte bronchite com 2 vidros do milagroso 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 


Eduardo Bequelra — Pelotas, 


Tonho n grande matisfagão, em lavar no vorao conhoot= 
monto o maravilhoso resultudo, obtido ronenta com 3 vidros 
do vosso excellento preparado PEITORAL DE ANGICO PE- 


Achando-mo com uma forto bronchito que muito me In 
Já mentia-mo um pouco fraco e com multa dôr 
nna costas, resolvi usar O vosso Santo Proparado, ficando re= 
alimento curado; antem lmvim usado outros medicamentos sem 


Achando-nio hojo forto o dlsposto, Julgo de minha parte 
apresontarevos 04 meus agradecimentos 
autorisarevos 4 fazor dontn. o uno fuo julgardos convententá. 
Com cstima O apreço, ugradecião, 


Santa Maria — Rio Grandes do Sul, 

Para as Tosses, Restrindos, Bronchites, Defluxos, Aslhma 
a todas am molestias das viam reapiratorias, pedir o verdadel- 
: soltç = POLOTENSE, — preparado por 
Idunrão C, Sequeira — Pelotan, 

Confirmo esto attestado. Dr. PF. Le Torreira do Araujó 


Licença Nº 611 de £6 de Março de 1908 


Deposito geral: Laboratorio Peitoral de Angico Pelotense 
—Pelotas — Rio 6. do Sul 


Vende-se em toda a parte, 


enhidos, abdomen pendulo, clea-. 
trizes viíclosas, hornias, appendt- 
clte, tumores, fracturas sem cons 
solidação, Juntas sem movimen- 
to, por maia nntigns — Operações 
— Partos 6 mol, ds senhoras. — 
Hydrooele, 


DR. PEDRO SANTOS FILHO 


(Cirurgião do Hospital Estacio 
pratica, 


CONS. Largo da Carloca, 15.1º (Elevador) dns ds, E'm, 6 
sabbs, das 12 às 16 horas (Sobra a Lallut), 

RESID, Prof, Gabizo, 355, Tel, 48-8827, 

Attendo a chamados a qualquer hora. 


EDIFICIO REX 


Alugam-se dois grandes andares sem divisões - 1400 m2 


PAGUE O «IMPOSTO» | 
NÃO RECEIE A «SARNAs... 


Um tanho com SARNOLINO... e lá se foram as cocelras, 
earna 6 todos os germens e parasitas do pelle e couro cabel- 
judo!,.. W' pratico, € rapido, é custa apenas 2$0001,,, 

Nos magasires, Pharmacias Drogarias, 
Horvas, do Ferragens o Armazens, Pedidos do Interior: Cal- 









e Ao mesmo tempo 


Hodoinho G, Gortese 
(Firma reconhecida) 


(18177) 






de S4) mula de 10 annon de 





(18579) 







Casas do Aves, do 





(T OTADE 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro « garantido com es comprimidos da PHENATOL — 
considerado ha anoos, entro 06 seus congenerms, o especifico da Opilação. 


Preparado com productos fornecidos pela firma aliam J. D. RISDEL — 
BERLIM — BRITZ, Não exige dicta nem purguntos, À cora é contirma- 
da pelo crame das féses, Com e emprego do — PRENATOL — q um so 


guida dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — temos abectria qem 
texa da cura da Opilação o ds Anemia poodurida por com moteçtio, — A! 
venda em todo o Brasil; Correspondencias Caixa Portal, 2708 — RIO. "E; 


qão Educacional de 


ss GANHE DINHEIRO ! 


Trabalhando nas horas caes, como mgonte da Assocla- 
o Paulo, 
genero. Não exigimos fiança, 
Lnturmações sem compromisso, Caixa Postal Nº 549 « Elo Faulo, 
(xxx) 





(xez) 





Negoolo movo, unico no 
Ordenado e cominissões. 








Vende-se um tractor 


Vende-se, Preços 500:0009000. 


Tratar com MOTTA 
Tel, 43-9780, não se informa 


TITULOS 
DE CLUBS 

Vendem-se do Jockey 
e Club de Regatas Fla- 
mengo e compram-se do 
Jockey, Itanhangá Golf 
Gavea, Fluminense F. 
Club, Fluminense Yacht 
Club, Automovel Club e 
Country Club, nas me- 
lhores condições do que 
em qualquer outra parte. 
Com o Corretor Moniz á 
rua General Camara, 41 
— loja. 





(T 04212) 
CRAVOS AMERICANOS 
Seleccionados cento 6$ 
No deposito tel. 48-8412 
Rua $. Christovão, 189 


hoje: Joaquim Palhares, Perto da pra 
í 


ta da Bandeira T 3317) 


TRACTOR 


em perfeitas condições de funccionamento e con» 
servação. Tratar & Av. Rlo Branco 108, 5º andar 
sala 38, das 14 horas em deante. 











do fabricante Caterplilar 


(T 00779) 


GRATIS... 


RELOGIO PULSEIRA ultra moderno com 
mechine fina e celxa chromeda. 


& tulo de propaganda podera V, & pblalo mem 
lazer nenhum desambolso de sua parto, 


Mande-nos seu mome e endereço, 


EMPRESA PAULISTA DE CONSTRUCÇÕES 
Avda. B. Jodo, 437 Cx Postal 2474 - BÃO PAULO 


- AGUA. E POÇOS 


Procura pelos ralos torrostras q constros os poços. — Tel, 877 
Nictheroy, rua Boa Viagem, 143 —— Arnold Bruna, Eng. Civ. 


(T 04148) 


PARA RENDA, AVENIDA 


Rendendo 73:2009000 por ano ou sejam 0:1008000 por mes. 
Com 14 canas de terreo é sobrado, em optima rum commercial, 
com terreno de 74 metros de frente por 54 metros de fundo. 
EXCEPOIONAL EMPREGO DE CAPITAL, 

Constmeção optims, todas as casam teem terraço em cima, 
Tem ninda um grande galpão nos fundos, para grande Garago, 


Faelltia-no erando parto. 


M A E À Fun do Senado WO E, 
pelo telephone. 


(7 3354) 


RESTAURAÇÃO 


Gradual e permanente das 
funcções masculinas entra. 
quecidas, Impotencia viril to- 
tnl ou parcial. Fricua femi- 
nina! — O Instituto BEAU- 
GENDRE, esiza postal, S6a3, 
— PORTO ALEG -— Sul, 
Medinnte aimples pedido, re- 
metterá discretamente e 
acompanhada de um GNRA- 
PHICO VIRIL, = mus valto- 
sn brochura "IMPOTENCIA 
VIRIEL E FRIEZA FEMINI. 
NA, SEU TRATAMENTO”, a 
quem a mollcitar, F 

(10016) 













“OPTIMO NEGOCIO | 


Traspassase Hotel de excelente elis 


ma, Informações com o sr, 
Marechal Floriano, 215. 


Lojas a Rua Mexico 

Alugam-se desde já as lojas 
do edificio Mexico, a 100 me- 
tros da Galeria Cruzeiro pela 
Av. Nilo Peçanha, que já está 
sendo rompida até a Av. Rio 
Branco. Tratar à rua dos Ou- 


rives, 51 — 1º 
118872), 


Trigo, ave 
(T 825% 










































Eq 


a es 


USE tm 


Pu 
É. BANCA ADVOCACIA 


PT rampas quarto ameno banca qu: 
acha cllade sto 8, Coros, Cartuns 
Amor) |, Vereeira, Hum Mulor hem 
melo, 73 — 8, Paulo. 05 56960) 
6 04 mails finow clãs do tierendo 


DABA HA INHHA — ividinr, fl 
! txax) 


a 
— ESCRIPTORIOS 
EA Forca de Moveis "amas" eim 
graie Mostruario mumexo As offhe 
nos, à rua Mello e Sour, 10078 — 
fproxina à Estação principal ada Leo 
ldina) expõe iunumeros modelos de 
unica para” Escriptorior cm entylo 
emo e antigo, proprios qura Iesl: 
cla ou Empresas commercimes, Types 
ada glcos paro Gabinetes e sitiples para 
eclonarios com garantia não stumente 
anto ds materias primas empregos 
O sespectivos  funeciomamentos que 
aliás os mais praticas e resistentes. 
A Faliriça do Moveis “Lantas” exe 
la tambem Divisões, Vitrines, Mal: 
e antesentando Desenhna e areamen 
sem compromisso, (ucilitando em 
no casos n qagamento, 
elos tels. 48821] e JAM78, pode: 
rão os Interessados, solicitar a lda d 
im representante com Catalngos e outras 
lentações, 
Os moveis "Jomas” sho vendidos 
exclusivamente no mostruario' junto & 
bricu. (xxx) 
“ TINTURA FLEURY 
fas desanparecer o calíilo branco 
15 minutos. com as seguintes van- 
gerias 
8: Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação, 
13 córes à soma disposição, com: 
- prehendendo todas as tonalidades 
des cahellos matures, 
O enhelin tratado com n TINTURA 
FLEURY dornase sedoso e bri 
Thante, godendu usar Joções, per: 
fumadas, brilhantina, tomar banho 
de mur que mão altera a cót e 
emtim, mode ser ondulado enm a 
ONDULAÇÃO PERMANENTE. o 
coque é vedado às pessoas que cisaim 
2 outras tinturas. 
Mutioren esclarecimentos - encontrarão 
o livrinho A ARTE DE PINTAR 
2ARELLOS. eimtriluido gratis no Rioz 
ua 7 de Sotemiro, 40 (sob): e em 
odis as perfiuinarias, pharmacias e dro- 
las. Pedidos pelo Correio, Calxa 
oltal, Jold — io. (xxx) 


DEVOLVE-SE O DINHEIRO 


é 
, Hezenns tudos «ou 
8) nrthros umpiigens. friolras fe- 
Ev. idas untigus e de difficil cloa- 
õ, rização, plçadas do Insectos 
F utras minlosatias da pelle, curam 
RB tão vapida o radisulmento com & 
br "omada  Pezematica. ” Devolve- 
su importancia a quem não ob- 
c |Blver tasultado Vidro pelo cor- 
. olo, retristrado, 18000 Podidos & 




























Es 
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e ças 


- 











Vo: Ge Noglieicr — Varginha-Mi- 
E as. (xxx) 
+ Em ad o! = Pas == 
E Centro Commercial 


IM “Alugane à rua Ceneral Camara, 26, 
y identro da anta bancaria, vasto salão 
ceupando todo 4, abar de um predio. 
PA luguel: 4505000, Púde-ner visto dias 
'rlamente de 1 ás $ horas. Informações 
pelo tel. 227690 » para tratar á praça 
láno ns. 11/49, 2º andar. — “Ad: 
mlnistradora: Intisoliliaria sua 


) 2203) 
É FAZENDA 


%iMixta — 150 alqueires. Vendese em 
fre Ubã e Cataguases. Ligada ao Rio 
dE Es de auteamavel, Informações: 


Ens 


e). Olymio Costa Cruz, Estação de 
Nona Eurebia, 1., Minas 


a 
RE: BOTAFOGO 

2º EoAlmgase casa moderna à Villa São 
Se ão, à rum Veluntarios da Patria 
0.193. Informações com o encarregado 
Ras 8 ás 10 horas e para tratar á praça 
Hloriano ns. 31/39: 2º andar, Telepho- 
me 22:7690. — Administradora Immo- 
Billaria Limitada. tT 2204) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


; 
MOVEIS 








= 

“Louças, crystses, com garantia. 
Preço ico, lo — CAIXO- 
TARIA BRASIL — Run Gensral Ca 
mara 0º 31) — Telephone 43.4339, 
E (5 56979) 





Vaca. Lourenço? 

MW | Hompedese no MOTEL FLORIDA, 
nr aityado mo centro de bello Jardim, tra» 
al tamento de 1.º orem, Chuveiros quen- 
se tese frios. DIARIA 129000 re. Tele 
mp phone nm 17, [eoprictaria Amanda Kull. 


IR ECT aee Ye (5 53972) 
| DANSA 

Do ide td a qá 
RE - Ensina.st em 20 lições. Methodo in 
Fnllivel de longa experiencia, Aulas in 
dividunes, rua Assembléa, 33, ca Eye 


kl Conferencias, Exposições 
dl, Festas escolares 
Wo. - Reuniões 

Aluga-se o amplo e majestoso ' salão 


nobre do Lyceu Literario Portugues, À 
tua Senador Dantas n, 118, 


4 








(xxx) 


O SARIVSO TERENCE NES 
. Os papeis mais tristes 
O Far a pessoa que se embringa, Peça 
informações sobre a cura radical do de 
1 te vicioso Dr. G. .— 
rito — E. F. C Brasil (Minas) 
Fr -remettendo sellos para A resposta, 


CINTAS 


] 

ME barbatanas, de qualquer tecido ou 
|| 3 rracha, soutieo ou modelador, executa 
RE me. Marictte. R. General Rocca, 223. 
| Er Pena Tel, 48:35878. Vaoa dos 
| (T 4198) 


QUALQUER PESSOA 


4 Que, depois de muitos cuidados com a 
mus saude, não tenha conseguido melho: 
tas satisfatorias, deve pedir, gratuita 
Mente, um diagnostico, afim de ter us 
pintueia espiritua) e mer doutrinada, ob- 
“ fêmdo, assim, o beneficio deselado. E" 
rig mandar o nome, edade, profis 


feitio, 


me 
, 

















o, residencia e um enveloppe sabscris 
ptado e sellado para a resposta. Cartas 
ara a Caixa Postal n.º TDMA — Rio 
e Janeiro. (T 2144) 


' asa à venda no Canto 


E do Rio (Nictheroy) 

* Predio & us Joaquim Tavora, 45. 
Aberto para informações: dias utels, 

A das 8 és 10 horas; domingos, das 8 ás 

E 16 horas, (T 4060) 


sr 

4 

7 TERRENO, 
» Vendese, na rua Gustavo Riedel mn, 
7, mo Encantado, medindo 11 metros 
db frentece 60 metros de extensão. A 
chave está no nm, 68 e tratass na sua 
da Alfandega, 108, 1º andar, com Far 
ta. (1 2729) 
SINVESTIGAÇÕES" .—  Vigllan= 
clam e Informações 
com sigilo abeolu- 
to, para nolvos, 
ate, Detective 
Run da Cnrloca, 10 = 1.º 
4. Pagamento no terminar. 
 (T 2141) 


a ER PNR +] 

- Granjas em Friburgo 
[Vendem-se duas importantes granjas à 
& lms. de Friburgo, com intensiva cul 
tura de frutas européas e de grande 
futuro. Instalisções completas para re- 
sidencias e para animaes, grande quan 
tidade de madeira para caixas, Gado e 


ent bundancia. Para melhores in 
formações tel, 23-3043, (T 1736) 


PRAÇA DA BANDEIRA 


'LOJA — Aluga-se À tua Joaquim 
Palhares. 213, antiga São Christovão, 
utta joja com moradia nos fundos. Ae 
ceitanpas offertas. Tratar nom, 211 da 
mesma rua, (TT1696) 


Sua machina de costura 
| tem defeito ? 


. 
na O Melia concerta a domicilio, entloca 
If mesas novas, transforma para qualquer 

tyna, faz sua machina nova T. 480591, 
Y (T 742) 


| QUER DINHEIRO ? 
Apolices ao portador, 
Compras, vendas e empres: 
tiímos. Bemoreira. Rua Luiz 
de Camões nº 42. 
t 





frex)s 





Fecros, |- 


RADIOS 


PRALCO, PRIAPE o PRLAP 
Uor perene dnritimntinam Aluci- 
Huseme do quigamento HE, 7 da Nes 
temer, MM, Pol, 4D-ANTE, 
EPE Pa ESSES ve US05k) 
De Jolas, Cautelas Caixa 
Economica e Machinas Sin» 
ger — Bemorelra, rua Lulz 


de Camões, 42, 
(uz) 


PR. FLAMENGO, 278 
Aluga-se  Junuoso apartamento, cam 


Hudas vistas pura bahia e Corcovado. 
Vratar no local, tT tar 


. 

Casa Therezopolis 
o od cont 4 quartos, sala, coelnha, 
banheiro e quintal, toda mobiladu cum 
moveis movos, até fm de Mala, Vér 
na ua Corel Claussen, 194 (chaves 
ne mo 82), Informações no Rir pela 
tel. 423675. VT 1707 


— COPACABANA 
Posto 5 


ais asd por 1:2009000 moderna res 
aldencia com 3 quartos, 2Z salas, banhel 
ro, asrage, quarto e banheiro de em 
regados, Terreno: J0m, = 40m. — 
Pratar com o proprietario residente no 
proprio predio, á ria Copacahana, 1.019 
- Tel, 274868. (T 3330) 


GRLADEIRAS 


BLECTRICAS = Westinghouso. 
Norgo o Croslsy. Por preços ba- 
rutissimos, Naallita-se o qasa- 
mento, R. 7 de-Setembro, 38 — 
Tel 43-417] (T 02054) 


OPTIMO PREDIO 


Aluga-se À rua Thendoro da Silva nm. 
974, esquina de Luls Guimarhes, optima 
casa pintada de novo, Dispõe de uma 
eronde loja para negocio e umplo so 
hrado para moradia, 
tudo, no armazem, 


SOBRADO 


Aluga-se o sobrado da rua Gago Cou- 
tinho nm. 51, largo da Machado, Chaves 
e tratar no n. Só da mesma cia, 

(T 721 


PATHE' BABY 


Compram-se quassquer mackinas e fi 
tas de cinema. Tel, 292521, 
(T 3313) 


NZD | SST EPE UERR 
Verão - Petropolis 
Aluga-se coma confortavel, mabilada, 
tendo 4 quartos, 2 salas, copa, cozinha, 
hanheiros, quarto para empregado, com 
garage, cinco minutos da Estação de Pe 
tropolis .Tratar na charutaria do café 

Commercio, Telephone 2150, 
(T 0663) 


- CASA DE CAMP 


Vende-se no Independencia (n.º 570) 
em Petropolis, casa nova e mobilada, 
com garage, cocheira e animaes para 
montaria, abundante agua nascente € 
grande terreno. Proximo à Egrejinha. 
Telephone 3735 (T 707) 


MECANICO — CHEFE 


Procura-se, para tomar conta de offk 
cina de fabrica no Interior de Minas 
Gernes, sendo necessario conhecimentos 
do desenho, Cartas para H, W, — 
Caixa Postal 514, (T 1595) 


Piano novo 1/4 cauda 
Vendese pela terça parte do valor 

peça para pessoa de fino gosto, motivo 
de embarque do seu proprietario, Ur 
(T 2054) 


Piano novo —. Vende-se 


Por: menos da terçaparte do valor. 
Negocio de rara occasião, Urgente. Rua 
do Ouvidor, B!, sob. (T 2065) 


PETROPOLIS 


Informações no 
(T 2209) 





Casa para verão, mobllada, centro 
Jardim. Rua Coronel Veiga. Trata-se 
Garage Flipo. CT 1700) 


SEU FOGÃO E 
AQUECEDOR 
TÊM DEFEITO? 


Rogeta gre? O garista CARLOS, con 
certa, limpa, pinta, gradus e/seriedade; 
garante economia nas contas. : a 


WALTER GODINHO 


ADVOGADO 
15 Nov., 38-A, 4º and. sala 
43:6252. De 13 6a 17 horas. 
(T 589) 


ESTA' DOENTE ? 


Quer aaber o que tem? 'Mande nome, 
ainde, residencia, com enveloppe sellado 
ara resposta ú Cuixa, Postal ae Ra 


eme 


, t 


PHILIPS, PHILCO, ZENITH 
Um paquenes prestações, & lon- 
go prazo e A vista, Av, 
Branco, 25. Tel, 43-1983. 
(T 02058) 


o NESSES UE SEE 
Petropolis — Itaipava 

des fortavel, com terre 

no Sá e oSo Estrada União, Induntria 
nº 13,933. (S 59841 


TERRENO IPANEMA 


Av. E. Pessoa, ma recta de Ipane 
me, sp local, rectangulo 11 x 32,7. 
Inf. T. 27-2400, rua X. ir e 


MEDIUNS INVISÍVEIS 


Mediante o nome, edade, profissão, re 
aldencia, o “Centro Mumanitario Amor 
e Fé em Deus”, coixa postal n, 3258, 
Rio de Janeito, forneco gratuitamente 
diagnostico de «qualquer molestia, Res 
meiter um enveloppe aubscriptado e sel- 
lado, para resposta, (T 2145) 


PIANO 


Dos melhores fabricantes Pra- 
gos baratiseimos, a-longo prazo, 
Rua 7 de Satembro, 48. 

(T 02055) 


TERRENO — LEBLON 


VENDE-SE um lote 12,00 x 32,00 4 
rua Compos de Carvalho, Parte calçada 
e esgotada, junto ao predio nm, 100, 
Preço: 6D contos. Tratase 4 qua Me 
xico, 164, 4º andar, sala 43, Tel. 42-B580 

(S 58966) 


VERÃO NA PRAIA DO 
FLAMENGO 


Alugam-se optimos apartamentos, 
de 250$. Mobilados ou não. Luz 
ctrica-e agua quente incluidos no 
guel. Não se exige contrato nem 
dor. EDIFICIO EDEN, Praia do 
mengo, 64. (71 


DIVORCIO 


Garantido — Novo casamento — no 
Uruguay — Mexico e Bolivia, pega im- 
formes gratis: Dr. Lois Medal. Barto 
lomé Mitre, 430 — Ex, 217, Buenos 
Aires (Argentina), (S 58807) 


LAGOA RODRIGO DE 
FREITAS 


Alugam-se lindos bungalows, 
recentemente construidos 3 
quartos duas salas banheiro e 
demais dependencias e garage, 
preço 450800 e 5505000 mensal. 
Avenida Epitacio Pessoa, 103 
junto no Corte Avenida Can- 
tagallo, abundancia de agua e 
Iindas vistas para a Lagõa, 

(T 02183) 
VERÃO EM FAZENDA 

S bs. do Rio, clima optimo, diaria 

tnt Numero limitado de hospedes, — 


Mais informações tel. 47-2900, 
(T 1646) 





Pra 
43, Tel, 


o 








dea- 
ele- 
atu- 
fla 
Fla- 
6 


Vendese na Farenda São Manoel, 
optimamente situada, com quatro quar- 
tes, varanda, ampla sala, copa, gargs 
e demais dependencias com todo o com- 
foro. Optima procedencia, Tratar di 
rectamente e sem intermediario pelo 
tel, 279272 com o proprietario. 

, tT 1702) 


mo Tm add mt 


Verão no Arpoador * 


Alugase por 3 meses ou mala um 
optimo apartamento mobilado com 3 
uartom, E salas e demais dependencias, 
“Pratase no Tocals avenhla Francisca 
Misenlng, apt, 32 ou pelo tel, 27-6582, 

(T 788) 


Av. Delfim Moreira, perto Country 
Club, algas excellente casa Junipnas 
mente anchitada, moveis fncaranilá, tar 
petes persas, quadros, Frigidaire, radio, 
4 grades quartos 3 salóra, amplas des 
pendemeroa, warage cols carros, Aluguel 
415098. Tel 4722019, depols das 10 ha, 

(T 804) 


Emprego — Laboratorio 

Precisamas de moças que tenham pras 
tica de Inborntorio, que saibam fechar 
ampolas o trabolhem, em embalagem. — 
Ria Frei Caneca, 142, CT 823) 


CAPITALISTA 
Preciso para pequenos emprestimos, 
entre negociante e proprietarios, mes 
diante Juros mensnes de 5 Gg, Negocio 


honesto e de maxima garantia, Respos- 
ta nara a posta restante deste rata) 


caixa 890, L | D 0 
Apartamento de luxo 


Para casal, traspassase a quem ficar 


com os movela, pela metade do custo, 
no Edificio Continental, Avenida Atlan 
Lica nm. 358, (T 815) 


CASA ICARAHY 


Aluga-se por SOO$OD0, perto da prala; 
rua Comimendador Queiroz, 43; chaves 
no armazem da cum Moreira Cesar, 393; 
informações tel, 254432 — ne: 


Taro 
LOJA 


Traspassase o contrato de boa e es 
paçosa, ent condições Especines, entre 
Gonçalves Dina « Avenida. Tratar com 
o sr. José, rua Barão de Mesquita, 451. 

(T 3338) 


“ Jha do Governador 


Mugase optima e moderna casa, com 
garage, abundancia de agua, ete, Cons 
trato ou Hador, minimo prazo um am: 
ud. Vér e tratar Estrada Capitão Bars 
bosa, 89, Ihu do Governador, 

(T 2243) 


Apartamento Posto 6 





Alugase com mobília para casal de)" 


tratamento ou pequena família, com tos 
do o conforto, por 1 mez ou mais, — 
Preço 1:500$000; rua Copacabana nm. 
1394, apt. 15, (T 1703) 


“VERÃO — ITAIPAVA 


Casal dispondo casa confortavel, chas 
car, aceeita alguns veranistas, Estrada 
União Industria, 14098, Tel, 8J13. 

i (T 3345) 


PENSÃO -- Traspassa-se 


Em optimo local ei e fresco, 
proximo ao centro da cidade, traspassa- 
se o contrato de um prédio, pensão com 
moveis e todos utensílios. Ha urgencia 
devido o embarque da proprietária para 
a Europa, Informações tel, 25-2223, 

(7 774) 


Apartamento mobilado 


POSTO 2 — Aluga-se sem contrato e 
sem fiador, Haritoff, 15, apt, 23, com 
sala, quarto, etc, Tel, 27-3658. 

«T 1704) 


Alto — Therezopolis 


Vendese À rua Jorge Lossio (asphal- 
tada) entre Mamoré e Parnahyba, opti- 
mos lotes de 12 x 50, com farta arbo- 
rização e lindo corrego numa extremi- 
dade, Facilitase pagamento. Plantas e 
photographias no Banco Brasileiro de 
Credito, à av. Rio Branco, 2) 


EDIFICIO UBA" 
Rua Almirante 
Tamandaré n. 45 


Alugam-se neste ma- 
gnifico Edificio, recem- 
construido, modernos e 
excellentes - apartamen - 
tos, ainda não habitados. 
Podem ser vistos á qual- 
quer hora. Tratar à Rua 
Ouvidor 90- 5º and. — 


;| Tel. 23-1825 Ramal 26. 


(xxx) 


TOSBES ? BRONCHITES 7 
VINHO CREOSOTADO 
O MELHOR TONICO 1 , 
xx 


pedia ea 
HOTEL CANADÁ 


| 8. LOURENÇO 

“Bos aituação perto des fontes, fami- 
liar, preços modicos, optimo. tratamento, 
agua nos quartos, direção dos proprie- 
tarios, Informações no Rio com sr, Fer- 
reira, Avenida Rio Branco, 180, 
Y (xxx) 

- Apolices ao portador 
Compras, vendas a dinhei- 
ro e a prestações e empres= 
timos. Negocios rapidos — 
BEMOREIRA, casa bancaria 


— Rua Luiz de Camões, n. 42. 


(ue) 





»| PREDIO À RUA GENE- 


- RAL CAMARA, 115 . 


Tendo sido annullads a concorrencia 
anterior, neceitam-se novas propostas 
para locação deste. predio, ua Secreta- 
ria da Veneral Ordem 3.4 de N. S. 
do M. do Curmo, & mia do Carmo, 46, 
cobrado, até 4a 15 horas do dia 16 do 


=| cocrente, as quaes deverão ser entregues 


em enveloppe fechado, mencionando; 
1º — prazo e aluguel; 

7º -— obrigação do pagamento de 
todos os Impostos, taxas e do lo 
de seguro contra fogo; 

3º — obrigação das obras de com- 
servação e asselo e das que forem exi- 
gidas pelas autoridades competentes; 

4º — indicação ramo de nego- 
elo e da garantia offerecida (findor ou 
deposito em títulos ds Divida Publica 
Federal). 

Quacsquer esclarecimentos serão da- 
dos na Secretaria, diariamente, das 9 
ás 11 44 e dos 13 às 16 horas. 

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 
1939, — João Pedro de Fraga Lou- 
renço — Procurador da Ordem. 

(xxx) 


LIDO — Copacabana 


Alugase por seis meses mpartamento 
mobilado, pres familia, Optina si- 
tnação, Edificio Petronco, Ronald de 
Carvalho, 29, À tratar com o pe 

CT 1585) 


PIANO NOVO 2:4008$ 


Vende-se um fuxuoso, com 3 pedaes, 
armado em pera € cruzadas, 
motas, do mais conceituado fabricante 
do mundo; no valor de 8:0004, Urgen» 
te, rua do Ouvidor, 81, 1º andar, 

(S 57909) 


ESTOFADOR 
ARMADOR 


Acceita encommendas e re- 
formas de grupos estofados de 
qualquer typo, colloca, corti- 
nas, toldos de lona e capas 
para mobilia, 

Serviço tambem a domicilio 
e garantido. Pagamento á vis- 
ta ou em 10 prestações. Te- 
lephone 47-3608. — Chamar 
Mogysês. 





(T 3163) 


AREIA PARA FABRICA 
DE VIDRO 


Pede-se proposta para for- 
necimento regular em me- 
dia diaria approximadamente 
20m3. Procurar Dr. Raul à 
Ruz Uruguayana n.º 04 3.º 
andar. Trazer mais ou menos 
1 kg, para amostra. é 

(T 04216) 


LANCHA 


Vendese por 4 contos, em optimo es- 
tado, com motor de popa de 9 caval- 
los. Mais informações pelos. telephones 
28.0512 e. 27-5Ella 4T 4150) 


pr, —— e uam 


* CORREIO DA MANHA .- Domingo, 15 de Janeiro do 1939 


SHTIO — HOTEL 


Vende-se atde da antiga fasenda, cha 
cara com 30,000 mis, qe ms me, Has 
crute de agua magnífica « abundante, 
us electrica da Light, telephone, À mars 
Pg da estrada de rodagem, duas horas 
Ho Wo de automovel; 500 min, da es 
tação — 400 mta, de altitude, clima 
maravilhoso, No predio acha-se Instalia- 
da conhecido hotel para veranintas, com 
aRua corrente nos quartos, chuveiro com 
aqua quente, garage, ele, 2 Jnras do 
Rio pela Estrada E, C, DM. bitola Jar: 
Em. Vendemse alto e hotel com todas 
as lnstaliações e em pleno (unceiana 


mento, por 6O000S000, Informações: 
d. America, rua Denjunia Constant, J6, 
CE 4142) 


PARTICULAR — PAGA-SE DEM 


Telephone 28-4413 


ADMINISTRADORA 
URBS 


(Especializada na acministração de 
immovels desde 1924), Rua do Rosario 
mn. 120, 1º andar, Aluga! APARTA: 
MENTOS: Edifício Wilmans, Rainha 
Etirabeth, 79, com 3 
quarto de criado; Edificio Egypto, Fer- 
nando Mendes, esquina 
Atlantica, com 3 quartos, quario de 
criado e salho; av, Alexandre Ferreira, 
17, com 2 quartos e quarto criado; Edl- 
ficlo Sant'Árnna, Candido Gaffrée, 178, 
com 1 quarto e garage; rua Hilario Gou- 
via, 25, com 1 quarto e ei largo do 
Machado, $2, 1 quarto, PREDIOS: Pon- 
tes Corrêa, 214, VI, com 2 quartos; Bane 


delrantes, 44, com 5 quartos: Uruguay 


ne 104, V, com 3 quartos; Barão Bom 
Retiro, 141, com d quartos; Dr, Jo 
bim, 27, com 3 quartos; em Petropo- 
lis, rua Visconde Itaboraby, 319, com 2 
quartos, (T 3378) 


FAZENDA 


Para criar ou engorda, Vende-se optl- 
ma distante tres horas da capital por 
trem e dez kilometros da estação da 
Central, ramal paulista, entre Barra Pi. 
rahy e Barra Mansa, Área quatrocen- 
tos alqueires geometricos, clima optimo 
com excellente casa de residencia, opti: 
mas pastagens e possuindo todas as ins 
taliações duma fazenda moderma, Infor 
mações com Ferraz, Rua Theophilo Ot 
toni, 88, sobrado, das 14 ds 16 horas. 

(T 2290) 


E facil emmagrecer e 
Rejuvenescer 


Gustave Thomas, massagista diplomado 
pelo Instituto Durville, de Paris, com 
muitas referencias medicas, tem ,retra- 
tos de clientes que rejuvenesceram mui: 
to, perdendo mais de 20 kilos, Se v. ex. 
está gordinho, es tem pernas inchadas, 
se dorme mal, se tem prisão de ventre, 
paralysla, meurastbenia sexunl, ee tem 
dores antigas ou recentes, queira pedir 
so seu medico o favor de assistir a uma 
preta massagem, que dá sempre um 

estar e offerece fazer gratis, Pra 
cê Floriano nº 55, 4º, Tel. 225289, 
(T 4179) 


“SENTE-SE DOENTE ? 


Mande nome, edade, estado civil a 
residencia & Caixa Postal, 2.825, Rio, 
com enveloppe sellado, para a resposta, 


(T 3371) 
TAPETES 


Lava, tinge e faz reparos, á rua Den 
to Lisboa n, S7, Cattete, Tel, 251309, 
RAFAEL, annexo à Tinturaria América. 


T 4165 
NILOPOLIS 


Vendem-se 3 lotes, 10 x 40, Rua 
Odete Braga, proximo & estação, Tra 
tar com o dr. Octavio. 7 de Set, 145, 

(T 4152) 


Terreno apartamento 


Vendeso 10 x 20, rus Alberto de 
Campos n. 261, Tratar; 7 de Setº n. 
145, Directamente, 1º andar. Dr, Octa- 
lo. (T 4152) 


“TAXAMEBU 
Hotel Lopes 


COMPLETAMENTE REFORMADO 
- Dirigido por Jonquim Lopes e senhos 
ra, com excellentes accommodações « 
apartamentos para casses «e solteiros, 
Informações: rum da Quitanda, 33) — 
Loja dos Filtros, Tel. 233403 — B. 
Santos. y (T 4116) 


” SÃO LOURENÇO. 
| Hotel Avenida 


Supe “tratamento, dirigido. pelo 
seu proprietario e senhora, re em 
rua da Quitanda, 33,*Loja dos Filtros, 
Tel, 23-3403, B. Santos, 

(T 4135) 


DIAS DE SOL — 
NOITES FRESCAS 


No Hotel Pensão da Saudade, a uma 
altitude de 850 metros, situada a 2 ki 
Jometros da estação de Nova Friburgo, 
Excellente corinha vlennense e optimo 
serviço. Agua de fonte. Equitação. Bar 
nhos mo rio, Luz electrica, Chuveiros 
com agua quente e fria annexos em to 
dos os quartos, Garage. 


HOTEL PENSÃO DA SAUDADE — 
NOVA FRIBURGO 
ESTADO DO RIO 
CAIXA POSTAL 20 


Estrada de Rodagem directa de Nicthe 
roy a Nova Friburgo, 
(T 674) 


Verão — Petropolis 
Alugam-se dola apartamentos e uma 
casa no Valparaiso, na ruas Rockfeller 
mn. 402, com omnibus & porta, Trata-se 
no local com o proprietario, 
ET 4151) 


URCA 


Aluga-se ou vende-se o predio da av, 
S. Sebastião, 270. Trataso pelo tele 
phone 27-5942, (T 3387) 


FOGÃO E BANHEIRA 


Vende-se 1 fogão a gaz com 4 hócar 
o forno “Moiat”,. todo chramado, com 
pletamento novo e 1 banheira esmalta- 
da, Motivo de mudança, à rua Alfre 
do Pinto, 23, terreo, (T 3384) 


RESIDENCIA 


VENDE-SE, & rus Caruso, 55. Com 
4 jr 2 malas, escriptorio, copa, cor 
rinha, garage, etc, Cons recente, 
em centro de terreno, Facilitase o pa 
gamento, Inf. tel. 22-14. 

(T 3373) 


Casa em Copacabana 


Vende-se esplendida casa, Á rua Ba- 
rata Ribeiro, tem 4 quartos, duas wa 
Jas, dependencias completas, garage, va 
randa, etc, Terreno de 12 x 50 metros. 
Urgente, Preço 220:000$000 — Motta 
Maia — Rua do Senado, 20, Telepho 
ne 429760. (T 3357 


PRAIA VERMELHA 


Aluga-se o apartamento. confortavel, 
1º andar, é rua Osorio de Almeida, 
72. Tratar no lerreo, (T 3362) 


HYPOTHECAS — 
EMPRESTIMOS 


Qualquer É ng Juroa da lel, ade 
anta-ss dinh para certidões, elo, — 
Rapidez, maximo sigilo. Informações 
com Motta Main, rua do Senado, 20-B. 

CT 3355) 


SÍTIO EM CORREIAS 


Vende-se optimo. 50.000 metros. Casa, 
pomar, grande aviario, demais bemfei- 
torins. deal para passar o verão. To 
das as fncilidades de condueção, prod 
100:000$4000. Motta Maia, Tel, 42-9760 
— Rua do Senado, 20-B, 

(Tr 3356) 


APARTAMENTO 


Traspassa-se- contrato, 3 meres, apar: 
tamento 104, nv. Atlantica, 554 e vet. 
dese a mobilia, (T 4178) 


MOVEIS FINOS | 


Vendem-se juntos ou separados, mo- 
derno dormitorlo com 10 peças, 1:2004 
e uma sala de jantar, por 850%, com 
10 peças, tudo folheado a imbuya; 
rua do Riachuelo n, 418, 

(T 4130) 


TRILHOS.-VAGONETES 


Locomotivas a motor Diesel, desvio, 
mancaes, rodeiros pregos p. trilhos; pa- 
rafusos, etc, Material novo, fabricação 
KRUPP. — Vendese para prompta 


entrega, 
ALWIN MEYER 


Rua Mayrink Veiga, 4 — Tel. 43-5568 
(T 4153) 


Massagem medicinal 


ou 4 quartos ela 


PIANOS 


SEM ENTRADA E SEM FMADOM 
Bochatein, Bisinway, Bluthnor, 
Vloyol, ato, do cauda o armario, 
preço baratissimo, À vita o pn 
praso, —- Rua Urumungana nº nO, 

mobrado -— Armando Rodrigues 
(5 579123 


Apartamento — URCA 


TRASPASSA-SE o contrato de um 
pequeno apartamentos aula, 3 quartos, 
corinha e banhetro, Aluguel 3508000, 
vago no fim de rt pulo Vér qua 
Marechal Cantunria, 107, apt. 1, 

(T 1693) 


- ADMINISTRADOR 


PARA FAZENDA 
Allemão de bos familia e educação, 
ensado, procura collocação numa fazem 
dn como administrador, Dá as melho 
res referencias, Cartas para nm. SA969, 
neste Jornal, (5 58069) 


SR. COMMERCIANTE 


Não fique acabrunhado por esta dif 
ficuldado momentanea, Empresto sobre 
mercadorias de lel, ou compro excensos 
e stocks, Guardo algilio absoluto, Car 
tar pura o portaria deste uau ut 


da avenida | 3317 


MENDES HOTEL 


Traspnssase o contrato com todo mos 
biliario, em frente à Parada Ney For 
reira, logar optimo em pleno funcelona- 
mento, Tratar com o proprictario, logar 
Mendes, Evtado do Rio, 

ç tT 1709 


IPANEMA 


Aluga-se por va-los meres casa mu 
hilada, todo' conforto, merto da praia, 
lado da sombra, garags, agua olundan- 
te. Joanna Angelica, 35. 

(T 1718) 


“LIDO — Apartamento 
mobilado 


Aluga-se de luxo, com sala de estar 
e Jantar, dormitório, banho completo, 
cozinha, tamben! serviço do uso domes 
tico e roupa de cama e mesa, pelo pras 
z0 de 3 meses, Informações com o en- 
esrregado, rua Copacabana, 208. Tele- 
phone 27-2628. (T 


APARTAMENTO 


Alugaso amplo apartamento com 6 
peças, predlo novo, sendo servido por 
2 elevadores, Edificio Thá, 4 ay. Hen- 
rique Valladares, 148C. 

(T 1728) 


APARTAMENTO 


Aluga-se um apartamento no Edificio 
Possolo, á sua Tenente Possolo n, 24. 
Tratar com Leonídio Gomes & Cla, 
Ltdn., & av. Henrique Valladares n, 
148, loja, CT 1726) 


CASA -- COPACABANA 


Traspassa-se o contrato da casa À rua | | 


Constante Ramos, 116, Aluguel 1:100$ 
e ICOfODO de tnxas, Dá-se preferencia 
à quem adquirir os moveis e cortinas 
da mesma, Póde ser vista a qualquer 
hora do dia, Tratase & tua do Catte- 
te ms. 55 c 57, loja, com sr, Simão, 

(T 787) 


ESTOFADOR 


Alemão, reforma mobilias e estofa 
dos, a O garantido e barato. Tele- 
e 


phom 1036, (T 750) 
Casa — Copacabana 


Aluga-se linda casa com acabamento 
de residencia particular, o quartos, 
duus salas, banheiro colorido, quarto de 
creados e garage. Aluguel 8504000 « 
taxas, Rua Lacerda tinho n, 21, 
fim da 'rua Toneleros, Informações te- 
Jephone 37-1699, 2254) 


MUDA DA TUCA 


Aluga-se a casa mn. S da avenida alta 
k ar raios Dead Pe RE 
sia, 2 q cor o com 
petia jeróimo e quintal, Chaves É rua 

ratidão nm. 120, Tratar é rua Pri 
meiro de Março, 98, Tel, a 





57) 





Terreno em Ipanema 


Vende-se d rua Redemptor, Junto é 
depois do predio m. 196, lote de 10 x 
20 metros. Tratar com Jayme pelo te 
léphone 420297, 2256) 


Terreno - Jard. Botanico 


' Vende-se na magnífica rua Aura, me- 
dindo 12 x 30, por preço muito conve- 
niente; Jocalizado 13 metros depois da 
residencia n;” 67. Tratar com Adolpho 

lo tel, 220073 ou Ed, Nilomex, ua 
an 603/4. (T 792) 


VERDE PARIS 


O melhor veneno'no combate das pra- 
gas do algodão, Arthur Vianna & . 
Ltda, — Rus Alfandega mn. 59, 

CT 797) 


Therezopolis — Varzea 


Vendese casa confortavel, com vis 
tas magníficas, grande Yrdim o fomato 
bôm matta, Rua Pirahy, 1460. Tratar 
no Rio com sr. Lulz, tel, “a ré) 


GAVEA 


Alugase o predio & rua 12 de Maio 
o. 199, e. 1, com 3 amplos quartos, 
3 grandes salas e demais ependencias. 
Chaves À rua 12 de Maio n, 195, Tra 
ta-se das 11 ds 17 horas, À ria do Ou- 
vidor, 131, Tel, 224512, 

(T 808) 


Casa em Copacabana 


A* rua Domingos Ferreira, vende-se 
esplendida casa, com 3 quartos, 3 salas, 
dependencias completas. Porão habi- 
tavel, 3 banheiros e mais 2 quartos para 
empregadas. Grande terraço, qarage, 
etc. Tratar pelo tel. 42-9760, 2 


(T 229 
APARTAMENTO 


Alugasa exclusivamente familia, 
optimo apartamento acabado de coma 
truir, com todo conforto, Rus Andra 
de Pertence, 87, 2205) 


B Vi 
“LOJAS COPACABANA 


Alugamae as da esquina ds mus Co 
pacabana com Miguel Lemos. Acceitam» 
se propostas. Tratamae & rua Mexico 
m. 164, mala 63, Tel, tema 


PETROPOLIS 


Aluga-se confortavel casa para vera- 
melo, a 10 minutos da estação, com va- 
rlon quartos, garage, etc. Informações 
telephone 3556. (S 58971) 


CASA -- COPACABANA 


* Urgente. Vende-se ou aluga-se, bem 


2246) 


mobilado, moderna; Ler “pequena fami- 
lia, por'3 mezes, a 5:1008. T. 27-7550. 
( T765) 


) PROCURA 


COLLOCAÇÃO 


Rapaz estrangeiro, com 25 annos de 
edode, estando no Brasil ha mais de 4 
annos, falando portuguer, ingltr, alle- 
mão e frances, actualmente 
de uma companhia americana, com 
tante experiencia em vendas, estatisticas 
e Dai procura emprego de res 
ponsahilidade e futuro, Póde apresentar 
as melhores referencias, Cartas sobre 
“Emprego”, Caixa Postal 1178 — Rio 
de Janeiro, €T 766) 


CASA EM PETROPOLIS 


VENDE-SE, em Fetropolis, a cinco 
minutos da estação, a pé, uma confor- 
tavel casa de campo, toda mobilada, em 
centro de grande terreno, todo ajardi- 
nado, Á rua Casemiro de Abreu, 205. 
Vêr no local e tentar À rua do Ouvi. 
dor mn. 96, Rio, das 16 &s 17 haras. 

(T 2276) 


“Machinas bichadas” 


Ou velhas enferrujadas, de costura, 
compram-se até 4008, Trocamse por 
novas & prestações e reformam-se por 
preços minimos. Av. Salvador de Sá 
nm. 74, largo. Tel, 221312. 

(T EM) 


FÉRIAS EM FAZENDA 


Advogado, esposa e 3 filhos menores 
desejam passar J0 dias em fazenda so 
cegada e onde obtenham bos alimenta- 
ção, Cartas para Orbelio ds Oliveira, 
à tua Buenos ires n. 17, 3º andar, 
Rio de Janeiro, (Cr €09) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
technicos do BUREAU DO CONTRI- 
BUINTE., Informações gratis, ma ? 
de Setembro, 140, 2.º, w 217, 42-2802, 


(T 2286) 
“GRATIS” 


Sente-se doente? mande os symptomas 
de aua moléstia, nome, edade, residea- 


Sportiva e de embellesamento. Alten: | cia e um sello de 400 réis para resposta 


demse chamados, 


Tel. - 254103. —1 à Caixa Postal 3057 — Rio. 
AT IIS 


(751) 


“ 


SEU RADIO TEM 
DEFEITO ? 


Mandeo ceparar na Cosa Broadway 
- Senador Dantas, 25, Vel, 4M9660, 
Technicos especializados. Garanta also 
luta € preços modicos, is a du 


mello, ATA) 


TERRENO 


Vende-se na parte mais cen= 
tral o valorizada de São Cluls- 
tovão, Póde servir para cine- 
ma, casas de negocio ou indus- 
tria, Informações: rua Miguel 
Couto n.º 40. 

(E 03370) 


Onlendos > Chnpéos 
Traspansa-so o contrato, com ou 
usem mercadorias, que se estão 1l- 


quidando por qualquer preço. 
Rua Amsemblén, 10, 
CT 03400) 


Ha escapamento 
de gaz em seu fo- 
gão e aquecedor? 


Tem defeito? O mecanico garista BA- 
PTISTA concerta, gradus, limpa, pinta, 
garantindo, Experimentel da 


Auxiliar de escriptorio 


FIRMA IMPORTANTE precisa de 
um bom (moça ou rapaz) com conhe: 
cimento de contabilidade e bos calligra 
phia. Resposta Indicando ordenado pres 
tendido, experiencia e referencias, para 
caixa 4194, deste jornal, AT 4194) 


AUTOMOVEL 


Vende-se, Grabom, 6 cyl., pouco usa- 
do (14.000 kIm,), Boa occaslio, Hnd- 
dock Lobo, 220, tT 


4204) 
RAPAZES 


Preclsase de 7 para recados, que le 
nham carteira profissional, ordenado 
Hoo$o0o, & rua Alfandega, 172, loja. 

(T 4208) 


Estufa grande a vapor 
rotativa 


Vendese: uma seccadelra a vapor, 
comprimento 12 metros, para areia, 
productos chímicos e de lavoura, Gran 
de capacidade. — Casa 
Theophilo Ottoni m, 99. «T 4207) 


PIANO 


Compra-se, de preferencia marca al 
lemã, megocio urgente, Informar tel, 
324178, ta Cruz Hotel, 

(T 4205) 


TIJUCA 


Aluga-se é rua Carlos de Vasconcel- 
os, 66, proximo á praça Saens Peva, 
pequena casa completamente reformada, 
Chaves com o encarregado, podendo ser 
vista das 12 às 16 horas, Informações 
pelo telephone 22.769) — Administra: 
dora Immobilisria Limitada, 

(T 4197) 


Estante - Bibliotheca 


em o rn do Jarguã, pi 
prio para residencia, fabrica e Lau 
bisch & Hirth, — VENDESE. — 
Tel. 42-2944, (T 1787) 


" Super Telefunken 


Modelo 1939, doze valvulas, 2 alto 
falantes, soberbo movel, som de crystal, 
grande alcance, sem uso, — VEND 
SE, — Tel. 422944, v 4T 087) 


. SALA DE JANTAR 


Por motivo viagem urgente, vende-se 
a particular, pela melhor offerta, mo 
derna, perfeita, modelo, 4 cadeiras, me- 
na o elegante movel com 2m.50, Só 
hoje. Rua 2 de Dezembro, 125, apt, 6. 

(T 4229) 


—— TELEPHONE | 


Traspassase, estação '25, Proposta 
para a caixa 4229, deste Jornal. 
(T 4229) 


JACARANDA' 


Grande dormitorio e sala de visitas, 
vende, preço de occaslão, familia que 
se retira para o imterior. Nictheroy — 
rua Mem de Sá, 325, bonde Icarahy. 

(T 4192) 


Fazenda em Mendes e 
Petropolis por predio 


no Rio 


Vendess ou trocase, com 73 e 300 
alqueires, bem montados e mixtos, com 
muita agua e matta, — Vasconcellos 
— Ouvidor, 189, 3º andar, 

(18884) 


PRÉDIO ACABADO DE 
- CONSTRUIR 


Com 2 pavimentos, 4 quartos a de- 
pendencias, caprichosamente construido. 
Vende-se 92 contos, — Vasconcel: 
lo. — vidor, 189,- 3º andar, teles 
phone 422776. (IBU84) 


FAZENDAS 


Vendem-se no Estado do Rio, onti 
tmas fazendas. 
GENERAL CAMARA, 64-7.º 


JOSÉ BARROSO 
(18085) 
SÍTIOS 


Vendem-se na Estação de Sacra Fa 
milia 3 bellissimos sitios; altitude 600 
metros; clima saluberrimo; facilidade 
de accesno. Detalhes: 

GENERAL CAMARA, 64-7,º 
JOSE' BARROSO 
(18885) 


CASAS 


Vendem-se em Botafogo 2 luxuosas e 
confortáveis casas; respectivamente de 
135. € 240 contos. Em Ipanema vende- 
de uma optima casa por 135 contos. 

GENERAL CAMARA, 64-7.º 
JOSE' BARROSO 
É (18885) 


SÍTIOS 
Desmembramento de 
fazenda 


Vendem-se (estando porém em phase 
de organização) lindos aiítlos; situados 
a 1 hora do centro do Rio; mascentes 
proprias em todos; horizonte vastissis 
mo; séde em construeção, luz electrica, 
Z vaccus, 2 animoes,. pomar planta 


do, etc. Detalhes: 
GENERAL CAMARA, 64-7º 
JOSE' BARROSO (ig9gs) 


PROPRIEDADE 
Canto do Rio - Nictheroy 


Pager od Be ni Seed “Canto oa 
sima € luxuosa propriedade; 
linda vista para o mar, 2 irado com 
frontam a propriedade; horizonte vas 
tissimo; area de 8.000m.2 e toda lo 
trada, Planta e detalhes: 


AL CAMARA, 64-78 
JOSE' BARROSO (18885) 


TERRENOS 


Vendem-se optimos - terrenos; 
da cidade;. Leblon, Tijuca e aulurbios. 
GENERAL A, 64-70 
JOSE' BARROSO 


SÍTIOS 


Vendem-se no Municipio de Tabora 





ni e por preço baratissimo, optimos 
nitlos, 
GENERAL CAMARA, 64-7,º 
JOSE' BARROSO 


(18885) 


* Concertos de radios 


Farse s domilício por technico e ele 
ctricista competente, trabalhos garantl 
dos a preços modicos, Chamar por A. 
Souza, tel, 426444. (T 4268) 


“SALAS NO CENTRO 


Alugamse 3 grandes no 1.º andar, 
com telephone, Rua 13 de Maio, 37. 
VÊ 4242) 


LABORATORIO | 


Vende-se material por um terço do 
valor. Rua 13 de Maio, 37, 1º andar, 
CT 42h23) 


APARTAMENTOS 
EDIFICIO ITAÚNA 
Esplanada do Castello 


Alugam-se optimos apartamentos de 3 
e 4 peças a partir de 54G$000 com em- 
pregados para limpeza e arrimação, cte. 
Tratase ma sobreloja do proprio edi 
ficio, com a Cia. Geral Immoiltaria 
S. A, Rua Araujo Porto Alaro, Ss 

























ultimo medeto 
tom, esterillrador 
completamente novos 
no O — Cascadura, 


velo, 
Ja, com Lula. 


Gymnastica Copacabana 


e massagem medica pela Espeelal, Suer 
ca diplom, e register, 


e jardim, 


“Pungalow por 5:0008 
bitado, 


e omnilus Penha, Chaves por favor so 


É FOGÃO A GAZ . 


DENTISTA 


equipo S8,W. completo, 
compressor, lustro Pele 
Peltor, tudo verde, 
Larga campinho 
(T 4250) 


Vende-se 


TERRENO — ICARAHY 
Vendeme um Jote 114,60 x 20. Rua 


Mem do Sh, esquina de Alvares de Are 
Tratard mua da uhanda, dir des 





Dra. Zelda, Ave 
274260, 
(T MG) 


IPANEMA 4008 


Cass com grande Jvingroont, 2 quar: 
tos, completo quarto «e banho, qu mind 
pura portanto rua Re: 
demntor, 189, claves por [favor na ca 
e road E CT 4248) 


Atinntlem, 774, Tete 





De entrada e o restante em presta: 
qões desde ou, vende-se aluda não ha- 
i à rua Candido Silva, 44, hoje 
rua Bariri, em frente ao campo ce 
football do Olaria, e proximo no bonde 


lado, Tamb | a 2404 mensaes, 
a ambem de aluga "a per 


Certificados de Apolices 
e Apolices 


Compramos de qualquer Companhia 
pela cotação do dia. Andrade Cabra 
& Cla, (Cas Pancaria), Rua Buenos 
Aires n. 46, 1º andar. (T 3471) 


Av. Atlantica - Aluga-se 


Casa com 4 quartos, 3 nalas, cons 
trucção moderna, Vêr na Avenida n.º 
942, casa 5, Tratar: 27-1200. 

(T 3417) 


APARTAMENTO EM 
COPACABANA 


No "Edifiklo Petropolis", avenida 
Atlantica, esquina de Santa Clara, alu 
gase um apartamento no oitavo andar, 
com uma linda vista. (T 3422) 


PETROPOLIS 


Aluga-se optima casa, mobilada, 3 sa 
las, 6 quartos, grande varanda, gura- 
é. Av. Portugal, 10, ir ESTE) 


26:0760. 3424) 
VITILIGO 


(MANCHAS BRANCAS DA 
PELLE) 


Tratamento e cura pelo seu processo 
moderno, com o dr. François Norbert, 
rum Assembléa, 58, 1º andar. Telepho- 
ne 222904. (T.3427) 


AÇOUGUE 


Vende-se um optimo com contrato de 
7 avnos, aluguel muito em conta, ven- 
dendo 10 quartos diarios, motivo estar 
o dono doente, Vêr: rua Coronel Pes 
dro Alves, 245, Tratar com Maselli, 
Edificio Noite, sala 1509, 

(T 3406) 


Cinema em anniversario 


Quer uma sessão em sus casa? Peça 
ao “Cinema a Domicílio”, Tel, 292521. 
Preço 35%, Compram-se machinas de ci 
nema e films, inclusive PATHE' BABY 


(T 4214) 
CANARIOS 


Vendemsac, & rua Grajahy', 127, — 
Tratar dinrismente pela manhã, 
t (T 3399) 








Vendese 1 com 3 bôcas e forno, es 
tá todo nickelado, marca Clark Jewel, 
garantido, por mudança, Rua 24 de 
Maio, 402, e. 5. (T 1754) 


EDIFICIO OUVIDOR 


Alugame 2 salas, no 2º andor, tra 
dr A pia o enindia Rua “do Ou 
v esquina ruguayans, 

Pe er 1260) 


QUADROS 


Compram-se pinturas e 
quo. Pagase bem, Sr. Ribeiro, Tele- 
phone 22:9195, : (T 1761) 


ANTIQUIDADES 


Familia Americana, deseja comprar 
moveis de estylo, pinturas, gravuras, 
ratarias, crystacs, maríins, marmores, 
justres, tapetes, livros, talheres, brons 
zes, espelhos, etc, Sr, Ribeiro, Tele 
phone 22-9195, (T 1762) 


FABRICA 


Vende-se propria DÁ nei Installação de 
a 
1] 


ras anti 


grande fudustria, + de tijolo, ferro 
é telhas, com 1,000 m.2, em terreno 
de ctrca de 5.000 m.3, & rua Honorio 
m. 419 (antigo 117), no Meyer, Tra- 
tar á rua Condo de Bomfim, B27. — 
Palacetes e terrenos 


vendemos 


Laranjeiras, C. Velho, Botafogo, Co- 
pacabana, P, Vermelha, Urca, C. Bom 
fim, Tijuca, Sta, Thereza, Mostramos 
local aos adquirentes. Uruguayana nm. 
95 — Figueiredo & Netos, 

(T 179) 


PREDIO --.BOTAFOGO 


Vendese & ma Visconde de Quro 
Preto, optimo predio em terreno de 
20mtr, x Jómis., com 8 quartos, 4 sa 
las, 2 varandas é mais dependencias, 
Casa Bancaria Abelardo de Lamare. 
Rua de S. Bento, 10, Tel, 23-4744. 

(T 3429) 


QUER MUDAR-SE ? 


N5o tem tempo de procurar casa? 
Procure informar-se quaca as condições 
da Procuradoria de ugueres de Pres 
dios, fundada em 1,º do Muio de 1934, 

rua Gencral Camara, 349, sobrado, 
proximo à Prefeitura, Tel, 435279, 

(T 3405) 


— CASA IPANEMA - 


Vende-se & rua Garcia D'Avila, 135, 
com 3 q, e 1 de tolllet, 2 boas salas 
e hall, todas as demais dependencias, 3 
grandes varandas e um solario, Caixa 
d'ugua sublerranca e bomba automatica, 
Preço 160 contos, Tel, 27-1054. 


CE 4211) 
TIJUCA ' 


Alugase À ma Juruparyn, 8, pro 
ximo á praça Saens Pena, optima casa 
com 2 quartos, 2 salas e demais de 
pondencias, pelo aluguel de 360$000 a 
taxas, podendo ser vista | diariamente, 
Chaves no n, 4, sobrado, da mesmã 

(T 4199) 


É me Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
technicos do BUREAU DO CONTRI- 
BUINTE. Informações gratis, rua 7 
de Setembro, 140, 2º, a, 217, 422802, 

(T 1789) 


PINTOR 


Allemão, en me de qualquer 
serviço de pintura. Preços modicos. 
Refer. de. 1º, Chamar pintor Ludo- 
vig. Tel, 255287 (Laranjeiras). 

(T 4247) 


Av. Vieira Souto, 328 


Alugam-se dois apartamentos 
nos, mobllados, um quarto e banheiro, 
outro sala, cozinha e banheiro, aluga-se 
somente m pessoa de maximo respeito. 

(T 3447) 


- RUA OUVIDOR, 130 


Passa-se este magnífico contrato para 
grande estabelecimento, Informase no 
mesmo , (T 3448) 


— CASANOMESER 


Logar saudavel, rua Garcia Redon- 
do, 93, vendese com duas salas, dois 
quartos, banbeiro completo, cozinha es- 
paçona, construida em centro de terreno 
de 10 x 29; quarto de empregada, dois 
tanques, galtinheiro e pomar. Optimua 
condicção, bondes Cachamby e José Bo- 
nifacio e omnlhus Monrcs-Abolição, — 
Tratase na-mesma, (T 344) 


“TERRENO — GLORIA 


40:000$000 
Vende-se um lote com 14m,00 de fren- 
te, m 5 minutos do bonde. Ed. “Nilo- 
mex, sala 219, Esp, Castello, 
(T 3442) 


Apartamentos mobilados 
sem contrato 


Alugam-se optimos, com mohiliaria 
novo, para casal ou mais pessoas, com 
2 quartos, sala, banheiro e corinha. 
Roupa de cama e café pela manhã. To- 
do o conforto. Vêr e tratar no Hotel 
Mem de Sã, à av. Mem ds Sá, esqui- 
na com Invalidos, Nova direcção do 
sr. Ary Martins, Exclusivamente fas 
miliar, T 1446) 


PINTOR 


 WOLDEMAR — Far qualquer ser 
viço/da tua arte, Telephone, por fas 
VOF, 27-4670, MT 4193) 







































-— 2,000 e 200 ias, veneno, preço 
de opportunidades Run Comenta di 


Apolices de Porto Alegra 


conio certificados com 


do 
Cama Bancária; d rum Muenos ERA ns 


“uESCOLA ROYAL” | 
vo, 291 — Meyer, Cal. Dactyloaraphia, 


Linguas, Tela. 223149 — 292856, 
| t Filhos, 
recção Prof, Alterto Castes tm en 


Piano de orchestra 


nlstas Preço haratissimo, Rua 
Christovão, 39, perto de H. Eyr 


EMPREGADO D£ 


de um moço (32-30 anos 
cosfecintentos de contabilidade e boa 
calligraphla e com experiencia, 

tas indicando ordenado pretendido, 
do detalhes e referencias, á caixa n.º 
4105, deste Jornal, 


tembro, 


jornal, 


da da Gavea tt, 1512, klni 11, Tratar 
com Paulo Rebillard de Marigny, tua 


-| tada; trata-se com o dono: 


- Aluga-se uma ampla 


BALANÇAS 


Do fabricante *Esseman", de 3,000 


quantidade, leis 
prestações, cotar 
Cabal e Clud 


Comprasnos qualquer 


do da, Andrade 
FP Ms 


1º andar, 


Rs, Carioca, 40 -— Archias Cordel: 
$2 


Venlese um excepelonnl, Pleyel, 4 


nte modelo especial para grande pia 
de São 


«ut 


ESCRIPTORIO 


Firma de grande movimento precisa 
com bons 


es pos 
ane 


CT 4195) 


FOGÃO A GAZ 


Vende-se 1 allemão “Junker", com 3 
bbcan e forma, todo chromado, está no 
vo, à rua Professor Gabiro, 4191) 


Precisa-se alugar 


Sala “ fenda - ça poder queria 
r escada, Gonçalves Dias, as Se 
fer e top Urvaayana. Optima 
opportunidade para quem quizer pas 
nes contrato, Gária para N. De) 


GAVE 


Vendem-se lotes de terreno À Estra: 





da andei a era sala 4 — 
í fest rapli, 
Edifício Western Telegrapl ex aim 


Verão em Copacabana 
-- Pensão Paulista 


Apartamentos e quartos para casal — 
POSTO 2 — RUA SALVADOR COR: 
RÊA N.º 43, (T 708) 


TERRENO LEBLON 


Vende-se À av, Visconde de Albu 
querque, um terreno de esquina, com 
12 x 30 mts,, pelo preço de 66:000$000, 
fnoilitando-se metade do pagamento, — 
Informações pelo tel, 26:6767. 

(T 4173) 


LIDO COPACABANA 


Aluga-se por 4 mezes, luxioso e com 
fortavel apartamento mobilado À ingleza, 


livingroom, 2 quartos, ete, Informa 
cões ma portaria com o sr. João, rua 
Copacabana, MB. (T 4161) 


“HOTEL ELITE” 


Rus Senador Vergueiro, 11, Aluga 
apartamento e sala, por preços modi 
cos — Flamengo, CT 4160) 


URCA 


Compro casa com 3 quartos, demais 
dependencias e garage, ou então terre- 
no, Negocio urgente, Cartas para Ri 
beiro, neste jornal, (T 4164) 


“AVENIDA EPITÁCIO 
PESSOA N.º 138 


(Lagoa Rodrigo Freitas) IPANEMA 
Alugam-se apartamentos com: 
SALA VISITA 
SALA DE JANTAR 
2 RUARTOS DE DORMIR - 
BANHEIRO 
COZINHA + : 
QUARTO DE EMPREGADA, 
TELEPHONE 27-1202, 
Inform, mo local, apartamento 3, 
. (T 4168) 


Terreno em Ipanema 


Vende-s & rua Nascimento Sliva, 10 
x S0, murado, com agua, É ir egad 


Preço unico 85 contos, (T 4157) 


ALUGA-SE 


Em apartamesto confortavel, optima 
sala de frente, bem mobilada (sem pen- 
são), com banheiro, a casal que traba 
Te fóra ou senhor iloneo, - Inquilino 
unico, Rio Comprido, bom clima, 15 
minutos do centro, com muitos meios 
de conducção, Cartas para este jornal 
nm. 4131, €T 4131) 


Apartamento mobilado , 


Avenida Atlantica, 418, Edificio Egy- 
plo. Aluga-se recem-construido, com sã 
la, 2 quartos, banheiro, quarto empre 
gada, cozinha, eto., excellente varanda, 
Com novo mobiliario completo, louças, 
panelas, etc., 8 pequenas familia de al: 
to tratamento, Tel, 27-1059, das 8 ds 
13 horas, (T 4180) 


Para anniversarios! 


Sessões de cinema a domicilio, Ale 
ia da petizada, — Cinematographista 
elson, Tel. 48-275B. (T 3389) 


Cinema anniversarios 


Tnstallamos nossa machina em qual 
quer sala de w, residencia, Informações: 
Cinematographista Nelson. Tel. 48-2758. 

(T 3389) 


Modernizador de Moveis !!! 


Moveis velhos? ficarão movos! Sendo 
antigos? ficarão modernos! Moveis gran. 
des? ficarão pequenos! Sendo claros 
ficarão escuros! Modemirase e lustra- 
se todo e qualquer movel, Tel. 25-3052, 

(T 3425) 


VILLA 


Optimamente localizada em suburbio 
da Central; duas linhas de omnibus e 
bondes à porta; com 7 casas alugados 
baratissimo; renda Wruta 16:6508, fican- 
do ainda uma casa para O encarregado. 
Vende-se por 110 contas, sem interme- 
diarios, Tratar com NUNES, 4 rua 
Tuenos Aires n. 126. (T 3421) 


TERRENO NA GAVEA 


Vende-se optimo terreno de 13 x 31, 
bem localizado. Tratar, na Casa Banca- 
ria Abelardo de Lamare, Rua S. Bento 
mn. 10, Tel, 234744, €T 2430) 


PREDIO — Copacabana 


Vende-se & vua Copacabana entre 
Sotza Lima e Barcellos, predio de dois 
pavimentos, em terreno de iimts,. 41 
— Tratar na Casa Bancaria Abelardo 
de Lamare, à rua de S. Bento n, 10 
— Tel. 234744, (T 3430) 


CASA PARA VERÃO 


PAULO DE FRONTIN, E. F, €, B. 
Im casa, com boa 
mobilin, dista 1 ometro de Rodelo 
e do Casino Padovani, na estrada de 
rodagem, com bella varanda, 3 quar- 
tos, duas malas, cozinha, banheiro com 
agua quente, luz electrico ,Tratar com 
o sr. Arnaldo, & av, Rio Branco, 116. 
(T 1759) 


EDIFICIO CAYRU 


R. Tavares Bastos n.º 5 


(ESQ. RUA BENTO LISBOA) 

Alugam-se os ultimos apartamentos, 
exclusivamente para familias de trata. 
mento, com elevador de portas automa- 
teas, portaria permanente e entrada 
para serviço, Tratar á rua de São Pe 
dro mn, 79, 2º andar, (T 1765) 


mm DS 
Dn 


SOLCHÕES 


Encarregase do fabrico e reformas de 
colchões para o mesmo dia, Solteiro, 
desde 15$000; casal, desde 20$000; man- 
damos mostruarios a domicilio, Tele 
phone 43.0603. Rua Sant'Anna n. 

(T 4219) 


" THEREZOPOLS | 


Aluga-se casa mobilada, com 3-quar 
tos, em centro de terreno, á avenida 
Delfim Moreira, 1.972. Tratase pelo 
tel; 25-2866, (T 4220) 


RADIO 
FAZENDA — SITIO 


Vende-se um radio recebido directa 
mente dos Estados Unidos, de 10 val. 
vulas, ondas curtas é longas, garantido, 
preço de oecasião, Acompanha o car 





regador de hateria, dynamo, tar 
moinho de vento. Ver c Estaria 
Acre, 33, (7 3393) 


Praia — Ipanema 


Vendo optimo terreno 12 x 32, jus 
to à avenida Epitacio Pessoa, por 108 
contos, frente para o mar. Cartas n.º 
3414, neste jornal. 4F 3414) 
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OCCASIÃO 


Vendese na Tijuca, por 120 con 
grupo de 4 predioa, rendendo LiATOpOM 
mensaca. Optimo emprego de capital, 
Ave Ro Branco, 103, 4% mala 3 — Ri 
belro de Castro, (7 3409), 

RUA MONCORVO FILHO, 17/34 

Grande loja com 9 portas largas, tens 
do 840n3 de área e 40 mts, de tem 
tada, Adinluistradora Nachonal, — Ouge 
vidor, 76. (7/3390) 


PARA ESCRIPTORIOS 


Alugamas ontimas salas no 1º andas 
da rua 7 de Setembro, 
a poucos metrns da avenida Rio Brane 
vo, Transe no Joca), T Ms 


Palacete em Botafogo 


(LARGO DOS LEÕES) 

Vende-se boa construcção, 3 pavimene 
tos, Jardim, com S quartos, terraços, 8 
salas, garage com quarto no sobrado, & 
rua Macedo Sobrinho nm. 8. Pole ser 
visto, por gentileza do Inquilino, todos 
os dias, das 14 ás 18 horas, Tratase 
com o br. Talina, À travessa do O 


dor mn, HM, (T 316 
Geladeira electrica 


Vendese, 4,4 pés, funcelonando pes 
feitamente, por 1:8004, —: Rua Leitg 
Leal, 29, apt. 22. (T 31), 


Apartamentos no-Centra 


Avenida Mem de Sá, 253, Optimod 
apartamentos, pinturas novas, cornha q 
banheiro. CGaz, agua quente o taxas Iry 
eluidos no aluguel. Informações má 
ortaria ou À qua da Alfandega, 169, 
ola. (T 3418) 
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GORGURAO  sisado aire” 
metro, 68506 


TAPETES Pr 88000. 


CAPACHOS a ag500. 
GALERIAS Som grão es 
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GRUPOS ESTOFADOP :: 
a 2508000. 
Vendas 
— EM — 
10 Prestações 


CASA FERNANDES 
Rua 7 de Setembro, 180 
Tels. 22-4064 e 22-6578 
CT AMY 


SELLOS: 


PARA COLLECÇÕES 
V. Bº desaja 
comprer ou 
vender? Sto- 
ok, lots eu 

Collecção? Pro= 
cure H. BUR= 
LB MARX, 

Besoco das 

















BRABIL-CONREIO 


Cancellas, 11 
— 1.º andar, 
(Entro Ouvl- 
dor erus do 
Rosario). Tem 

lephone: - 
23-41193, Flo 


oo 


º fia 


Getulio Vargas 
10 = 11 - 1937 


NADA DE TRISTEZAS... 
VELHICE FRECOCH 


ESGOTAMENTO NERVOSO 
PERDA DB PHOSPHATO EB IM- 
POTENCIA — CORRIGEM 00M 

O USO DO “TONOPHYL! 


DROGARIA SUL - AMERIOANA 
LARGO 8, FRANCISCO, 43 — RIO 


(872 


OS MALES COMUNS 
DO ESTOMAGO 


são muitas vezes devidos 
ao excesso de acidez 
causado pela fermentas 
ção no estomago dos alis 
mentos mai mastigados 
ou mesmo dos alimentos 
muito pesados ou demas 
stadamente temperados, 
Os azedumes, as flatulens 
cias, as erutações ácidas, 
a dispepsia, a Gnstralgia e 
as sensações de acidez, 
praca euros que não se 
l m desprezar e que 
não resistem cinco mini 
tos a uma colher das de 
chá de Magnesia Bisurada 
em pó ou 2 a 3 tabletas 
tom num pouco de 
agua imediatamente de 
pois das refeições ou 
quando haja necessidade, 
A M esia  Bisurada 
neu quás!: instane 
taneamente o excesso de 
acidez e evita a 

ção dasmucosas do estos 
og fon em todas 

farmacias em et 

tabletas. post va 





(18271) 














VIVA A VIDA 


O VIGOR E A JUVENTUDE F 
TARAM: ESPECIALISTA FORD: 
CE GRATIS, CONEULTA PARA O 
TRATAMENTO DA INPOTENOIA 
E DA FRIEZA SEXUAL EM AM. 
BOS 08 SEXOS, ESCREVA COM 
DETALHES PARA 


O. POSTAL 1.015 — RIO 





(1827) 


Arseniato de Chumbo 

Po: AUBESIVO VIANNA 

ustos para a lavoura. 
THUR 


VIANNA & CIA. 
LTDA, 


Rua da Alfandega n.º 59. 
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CUNRELO DA nidaia = punto, Ao VO vaneiro de Lud 15 








Exomíns vs relrigeradores moaemos = = expósies moximos' 
do perieição - e compare-os com o novo CROSLEY. Com- 
pare a belleza + compare O espaço util para guardar os 
alimentos.” ponha lado a lado CROSLEY e um outro refri- K 
garador Slectrico de tamanho identico e verifique quão 
maior 6 o . espaço disponivel offerecido pelo CROSLEY... 
tompareos. e veja qual lho offerece mais garantias. i. 
compare a qualidade e o acabamento:... CROSLEY aguar- 
da confiante o resultado dessas comparações, certo de que 
o comprador saberá efiectuar uma escolha feliz. CROSLEY 
é garantido pela vasta organisação MESBLA (Mestre e 


- Elatgé) os pioneiros da refriceração. electrica. no Brasil. 
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no RIO DE. JANEIRO: 
VENDAS:- Rus do Passeio, 48/56 
OFFICINAS:- ie! Avi Oswaldo Cruz, 73 
. RA Ç 

a f ; NA er Se 

nos ESTADOS: 
S.;PAULO:-. “Pe Ramos de Azevedo, 10/14 


dae 
PORTO “ALEGRE:- - RUA, 2 de Setembro, 856 
e AINDA UMA GAVETA BELLO" HORIZONTE:T'RUa Curityba, 454/464 


PARA PROVISÕES. NICTHEROY:-:Rua Visc. Rio Branco, 339 











(13025) 












O Órion ia TR 


Ledo mes recua 2% MM, que 


CORREIO.DA MANH 
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| BANCO DO BRASIL 





ly: 
' acrIvO | 
R 
t 
te Thesouro Nuclonal -— Contas de arrecadação 910,717:4086400 
Thesonro Nnclonal — Conta compra de our> 175. 490:409$300 
Lotrnas doncontadas , «sv. LDA, GOD:0NDGLOO 
l Emprontimos om conta cor= 
Ê ronto cc vc vou iu 1,575,8093;89941)0 
F Letras à rocober , « «vs 16.782:087$900  2,997,270:2859800 
EL oe ta Coiote 
tffaltos a recuar do e/nlheta 
Do oxtorlor + + «+ 4 370.609 :473$805 
É Do interior , voa 453,035:200$000 658:747:0709800 
j Cobrança nos Istudos . cecerccssro E41,310:0009320 
|, Valorou om liquidução « cuca nars 24,649:2819400 
Valores cnucionados . cncers uvas 1,384,786:74D5400 
h Hypothocas , cr rcrocrne o... 158.822:385$400 
q Valores dopoulindos . «cuvsvo sua .. 3.134,130:7019900 
, Agencias o fllinou no jntorior «vo «vv ss 2.154.499:0908100 
r Correspondontos no exterior . «ces usa. 501, 141:1779400 
Correspondontes no Intorlor , scr sus. 2.520:9289300 
k Titulos a fundos pertencentes no Banco . + + 107.240:659$800 
BP Jmmoveld «ceccrrrnroro o caso 7,431:5688700 


3.540:5169500 


333.358:4009100 
800. 114:701$720 


Moveis o utensílios , 
Thesouro Nacional — 
p vonlos no extorior) . « 
K Diversas contas «cr rancras eva 
Titulos ouro dopositndos no extorlor, no va 
tor noiminal do É 2,490,850-10-5 pela ultI- 
ma cotagão E B80,326-13-B À U d « «+ 
Caixa, em mocda corrente 


b/responsabiiidado (Con- 


70,419:1304600 
vosso ao... 654.216:578$400 


SR iss 
14.077.118:2314040 


RIO DE JANEIRO, 10 DE JANEIRO DE 1949 — MARQUES DOS REIS, 


Q 
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE, 


Lima, 90:000$000, 130:000$000 e 220:000$000; 


e outro por 290:000$000. Todos com garage. 


Facilitamos metade do pagamento. 
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da 


Ez : » K 
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Empreza Paulista de 


Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 437 — São Paulo = Caixa Postal = 2474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANÃAES! — PILAZO 72 MEZESt — 
PAGAMENTO IMNIENIATO! 






NESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM, 
14 DE JANEIRO DE 113% 
PA LOTERIA FEDERAL 
1º — 14.103 


RESULTADO 


















6.º — 13.787 
«SORTEIO DA EMPRESA (De accordo com 9 nosso 





Regula mento) 
' Premto da Letra Açese BT.19) — 1,9 Premio 
| Prémio da Letra B..co 87,8 — go ” 
| Tremio de Tetra 81.757 —- 90 * 
NR Premio di Leten ET — 40 € 
| Preto da 103 — Ato codornctan-titulos que Hyerem 


S) 
D. 
Letra Doce do 
ento finul 
Fr 


Premio da Letra 13 — Ats cadernotuntitulos que tiverem 
ento final, 

Premio da Letra G...+ 05 — An endernetas-titulos quo tiverem 
esto final, 


NOTA: — Os prestamistas cont emplndor no presente mortelo, 
devem procurar os A mentes locnea, afim do receber 
“immedintamente! om seus premios, 

AVISO IMPORTANTE: — Prec lanmos de Agentes em todas na 
praças do pais, ondo ainda não estejn- 
mos re presentados. 

A melhor remuneração, O maximo de egnrantia — Todnm 

ns vantagens, (10027) 


HOSPHOROS 


USEM 


a 
em > —— 









DAS MARCAS 


SOL 


YPIRANGA 


| DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


IR SÃO OS MELHORES E 
| POR TODOS PREFERIDOS | 


18 : (xxx) 











O COLLEGIO BAPTISTA 


(FUNDADO EM 1008) “ 


Fol clnsaificado em 1038 “excellente”. Em 1959 ACCEITA 
PRANSFERENCIAS pura tolos ns avceções do Carsa Comple- 
mentur diutno e nocturno, pnra todas as séries do curso Gy- 
munsial e do Curse Propelentico, SEM COBRAR JOIAS. 

Inscripções abertas par os exames de Admissão nos cur- 
xox Commerelo! e Grmnaslal de 1 n 15 de fevereiro, 


Tua José Hyglno. 410 — Tel, 48-3000 — Expediente das 
S às 18 horna 


Collegio Baptista. — Ponto flnal do bonde Agnular-Fabrica 








E E 


APARTAMENTOS 


Vendem-se os ultimos em construcção adeantada e que podem 
ser visitados: á Avenida Atlantica, 950, entre Sá Ferreira e Souza 


esquina de Siqueira Campos: 1 por 135:000$000 e outro por 165:000$ 


J. GURGEL DANTAS — Rosario, 116 -- 2: andar, perto da 
Avenida, — Phones 23-0302 e 23-0647 





SBERIBA VERIA 7, 
asaica LUIZ PINTO. 


(EERERO TAMA-PATANTE 


, Et] 
toy sea 7 
/ 6 E ba + OA HI LEON 
CL nRi Ms ELA Mb iso) "mm 











= á 
Sofre de prisão de ventre? 





BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 





PASNIVO 





Canitul vs ss o e... ..... 100,000:0009000 
Fundo de FONBIVA à «cnc co rasas . 200.001:816$000 
Dupositos! 
Em contas correntes com 
UPON cena o 4 44 2.060.408:726$590 
Em contan corrontes Jmi- 
tadas cs rara. 264.120:091$8700 
Em contas correntes nom 
1,475,260:1918190 


re... + 


236,402:038$100 
128,110:2064100 


454. 4751828100 
200:000$000 
pasananaaaa 


ço co 


Jurus 
Em contas n prazo fixo , 
Em contas de nvino próvio 
Em contus de componaa- 
qão do cheques , «++ 
Bm garantia do acoldonten 


no trabalho - Dec, nº 24.037 4.618,873:3754200 


Titulou om caução o em deposito . . «+ 

Ouro doponitado polo Thosouro Naclonul 
88,810.040,627 gro. do ouro fino « . «+ 

Agoncins o flliaos no interior + . vu + 


Corrospondentes no oxtorior , «cv vu. 86,559:1299500 
Correspondentes no Intorlor « «rue. 3,731:891$200 
Prominsorias a pagar no oxterlor . « «e =. 233.958:405$100 
Baques À PABAF «cars riram 3.000:0008000 
Depositantes do effeitos para cobrança 1.403.037:7408120 
Dividendos . «cerne s e jo o 0 0 Db ré e BRGNIO 
Diversas contas . «cvs ea esnsas 1,826.058:0226820 





14.667,118:331$040 


PRESIDENTE — JOSE! NICOLAU DEE 


(18325 





DO 






ESSE, 


Flamengo 


A! Nun Pusrque de Mace- 
do, 42%, Edificio Esther, nin. 
gu-se elegante é confortavel 
apartamento, monbado de 
construir, 3 munrtos, salão 
com 00 metros quadrados, Z 
banheiros completos, serviço 
independente, quarto o ba= 
nheiro de empregado, coainha, 
ete. 


Copacabana 


Aluga-se é Hua Julio de 
Cartilhos, 5f, Palncoto Ipane- 
ma, pequeno apartamento po- 
rém com todo o conforto, 
agua quente « fria com abun- 
únncia, 2 elevadores. 

Trata-se à Travessa do Ou- 
vidor, D6, 1º, (T 02278) 


Avenida Atlantica, 





(T 1778) 





Advocacia Geral e 
Procuratorios 


DR. ANTONIO THEORGA 


RUA 1.º DE MARÇO 115, 

2º AND, TEL, 28-5225 
Acções judicines o Recebi- 
mentos no Thesoaro Nnclo- 
nal, — Adianta custas o im- 
postos, — Homorarios em arma 
ou mais prestações, -— Dia- 
põe de muxilinres competen- 


1 


Immovels, 
Banco do Districto Federal. 
€T 03218) 


Informações 


(c69 12 





PRAIA DO FLAMENGO 


NS. 300 E 304 


VENDA DE APARTAMENTOS 


92 METROS pela Praia, esquina da rua Tucuman. 
Apartamentos, grandes e pequenos, a longo prazo, . pa- 
gando menos que o aluguel. Garage . 

Entrada em dinheiro a partir:de 20 contos. 


- RB. M. VEIGA 


BUENOS AIRES, 25 — 1.º ANDAR 
Telephone 23-5452 


(T 08000) 


NÃO DESESPEREI 


ASPILULAS ALOICAS oferecem sobre todos os reme- 

dios para a prisão de ventre as seguintes vantagens: 

ja, — Não causam nauseas nem 
colicas, e 

93, — Não irritam nem viclam 
os intestinos. 

ga, — Eliminam os venenos do 
songue. 

4º, — Estimulam suavemente a 
acção do ligado. 

59, — Tonificam a musculatura 
do conduto digestivo. 

6a, — São Inofensivas, podendo 
soe usadas por pessoas de 

, À todas as idades, 

Peçam PILULAS ALOICAS nas Farmacias e Dro- 

garias. Mais do 10 milhões de vidros são consu- 

midos anualmente em mais de 24 paises do mundo, 


PILULAS ALOICAS 


Regularisam os intestinos som tortura-los 
Uma é laxante e Duas, purgante 


(xxx) 








FUJA DO CALOR 


Vá à SUISSA BRASILEIRA 


HOSPEDANDO-SE NO MODERNO 


HOTEL SUMMERVILLE 


PROP, MIGUEL PEREIRA — LINHA AUXILIAR 
Maximo conforto — Apartamentos com Banho — 
Casino — Sport Hyppica — Grande Piscina — Vida 
campestre, . 
Informações e Prospectos: Prof, Miguel Pereira — 
Tel. 16, Rio — Exprinter. Tel. 23-5656 — Rio — Tele- 
phone 25-0172. €T 04127) 


LEBLON — ALUGAM-SE 


Predios de recente constra cção, em ma eniçada e Mumi 
anda, com todo conforto moderno; 3 pavimentos, O dormito 
elos, enla, 3 quartos de banho, entrada para antos, etc, pro 
ximo Gs' praina do Leblon e- Ipanema e ao Jockey Club, Cha 
ves no focal, à Frnla do Pinto, 69 (Bonde Jarúlm Leblon). 
Aluguel 4008. (T 3242) 


Marcas e Privilegios 


(RUA 5. JOSE, 08-1º 
REGISTRO DE MARCAS, potentes de invenção, licença de 
preparados pharmacenticos, nnalrse bromatologicms, lcença 
para pesquisas de minas, riquezas do sub-aõlo e quédas da- 
gua, Encnrregn-se destes serviços o Escriptorio “DR. OBINO” , 
Eua 8, Jonê, 68-1º Sjz, 1€ 7 — RIO DE JANEIRO. 








































A -- Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


DRA duda 
2º a 


“” Nada pode 


OUVIDOR, 50 - ESQ. 1.º DE MARÇO 
A ESQUINA DA SORTE 






+ 6 dedin? 

pela $. dd. du 

de Janeixo, 

pos des de qualidade 

garantida, É muito 

concenthado e -postanto mais eco 
nomico no uso, 


Lomnte semnde 


CASA CINELANDhA 


No genero, a malor e melhor casa do Brasil, 
APPARICIO TORRES DE LIMA, 








MES, das mais finas 


ESSENCIAS 





E Perlumarias Geral, 
Peçam catalogos com formulas pelo Correio. 






(Em frente ao Theatro Regina). 





GRANJA em PETROPOLIS 
ESTRADA DAS ARARAS 


Opportunidade para quem quizer comprar uma, complo- 





tamento montada e apparelhada, construcções novas e perfel- 


tas, Luz oc Força, renda immediata, Área, 35 alqueires geome- 
tricos. A mesma fica a 10 kKilometros da E. JU. Industria, 


er. Passos, na mesma, Preço, 180:000$900, Vende-se tambem 
áreas do torrenos para sitios. (Tr 00701) 


a. eeteeas 
ne dad o, Cas, 


de Fevereiro 
1.000 contos 





'QUANDO A SENHORA PROCURA um desingectante, 
" COMPRE UM ARTIGO de confiança! 








CRUZWALDINA 


Vendas por Atacado e a Varojo de PURISSIMOS PERFTU- 


Artigos de bom gosto para presentes. — Cutelaria fina. 


RUA ALCINDO GUANABARA, 28A 
Telephone: 22-0829. 





ponto doz Omnibus Linha Ararás. Tratar com o proprietario E 





VERDADEIRAS 
PECHINCHAS 


Vendem-se lindos bungalows, 


Lagoa Rodrigo de Freitas, 
junto na Corte Cantagalo. 
Ver à Avenida Epltaclo Pes- 





mosquitos 
O exterminador tnfalitvel dem 
mosquitos, das moscas e pul- 
Eau, é vempro o afamado 


KATOL 


em vélas 6 em pó, 
directamento do Japão. 


Casa da india 


OUVIDOR, E? 









| ASSISTENCIA PÁRA DÓRES DOS PÉS 









Mesmo nos casos mars rebeldes 
o já tendo experimentado tudo 
em vão o nosso tratamento signl 

fica: efeito seguro. , 


Garantimos um tratamento 
Indolor e culdadoso dos seus 
pés nos cosos de: 


e Enlos 
e Colosidades 
e Junnetes 


A ” 
o Unhas encravados | 
e qualquer, outro. “mol 
dos pés - 
| ? 


com pratica 
de 15 annos 


Edit, Asstouraston! — Av. Rio Pranco, 144, saias ms|16 
| Consultas diarias dos & da 19 horas. Tambem aos sadb- 
! dados. Não dé preciso marcarhora. 


“ 


ue) 


py PAX HOTEL 


Praia do Russell, 108 
Tel, 25-6261 


Novo, confortavel, com 
panheiros em todos ol 
apartamentos, no melhos 
local da cidade, adopta O 
systema moderno fazendo 
preços sem refeições. Res- 
taurante independente no 
ultimo andar com vista 
maravilhosa sobre a bahim, 
PREÇOS REDUZIDOS PA 
RA A PRESENTE Es 4 

PORADA DE VERÃO 


HYPOTHECAS 


PREDIOS E TERRENOS 


A furos & combinar empresto qualquer quantia sobrs 
predios bem localizados, & ourto é longo praso, com dire! 
to & resgate ou am a em qualquer tempo sem boní- 
ficação. Bolução rapida. Adeanto dinheiro para im» 
postos em atrazo e certidões negativas. Tambem vendo 
diversos predios para embaixadas ou para familias de alto 
tratamento, predios ds apartamentos, avenidas, para renda, 
eeganes em todos os bairros, para apartamentos, arm 
zonas, eto. ' 


S. BOSELLI 
RUA DA QUITANDA — 87, 1. andar. 








roas) 





IA DOIS PASSOS | 


/ 


ateh 


Situada na ultima Estação de Suburbio da . 

Estrada de Ferro Leopoldina Caxias. 
(TRENS A TODA HORA) 
TERRENOS DE 10 x 40 


Com frente para a Estrada Rio » Petropolis 


Valorisação Assombrosa! 


PREÇO MINIMO 50 PRESTAÇÕES DE 17$500 
PREÇO MAXIMO 60 PRESTAÇÕES DE 1008000 


Projecto approvado pela Prefeitura 


Registrada na 3.º Circumsoripção de I 
Livro Auxiliar 8, às Fls.4, Pos nº 2, do pet 
com o Decreto Lei 58 de 10/12 de 1937, 


Companhia Proprietaria Brasileira | 


*Escriptorio Central — Rua 1.º de Março, 82 
3.º = Tel, 23-3069 — Agencia — Av. Plinio 
Casado) 19 em Caxias —— Todos os dias 















Fabricação “KRUPP” 


trilhos e pertences, desvios, placas gyratorias, vagonetes 
com caçamba de virar, carros para transporte de cana, 
trucks, rodeiros, mancaes, locomotivas á vapor e motor 


Diesel. 
PARA IMPORTAÇÃO E DO STOCK NO RIO 


Depositario e representante para Rio de Janeiro, Minas 
Ceraes e os Estados do Norte do paiz: , 


ALWIN MEYER 


RIO DE JANEIRO 
Rua Mayrink Veiga, 4, 2.º — Tel. 43-5568 
( 
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CORREIO DA MANHA = Domingo. 15 de Janeiro de 1939 Eita é 17 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA KRDPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato calvbrado com O Wbroras da União am 14 de Nesembro de 1937, é vinta da Lei No Dui4d, de 10 do Margn do 495 


PREMIO MAIOR: 


| 107. EXTRAÇÃO “" 500:000$000  PLANOXK 


Lista da extracção de SABADO, 14 de JANEIRO de 1939 
4.097 PREMIOS o 


Nesta LISTA nao figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
Os hilhotos são litogralados sm papel branco, linta rosa, lundo azul e numeração preta na irente, com a inscrição: Extração em I4 da Janeiro do 1939 às I4 horas 


TRATAMENTO RADICAL 
DA ENXAQUECA 


O Inviltuto Medico Ferreira & Cnetro Limitada apresenta 
“A clnnao medios e mon Intorenendos om areal um novo remedio 
para combater n enxaquevi, 

Nha ne tenta de qultativo para currigie n crfnlém no genes 
ivo dom mmnlgénicua enrrentos, O propicia npresentado sob 
a denuminação de OXV-ABME visa moditienr o meto interna 
'remiienr o tentoamento de fundo da enxamqnoent no memo Tomy 
po que combato ne crinem. trata co donitea nen empregar 
embatuncina anuigésicas, mou calmnntem, mem exelinntes de aa 
peele siguma. 

Abaixo van publicada a primeira ahserenção. que, polos 
detnlhos reforidom, pelum vemultnigna ubttdon e principuimen= 
te, pelo nome que o firma, dlspenan commentnrios e basta qas 
va recammendar o novo remedio cumo una rent conquista da 
theraponíftes moderna, º 


Observação T 


Desde minha infancia fuí acomniettida de enxaqueca. 
* Casada cum medico — profisslonal do grande olinica à de» 
dicadissimo nos ollentes -- ello Innçou mão de todos os ra- 
“eursos jura corrigir meus males, Os resultados foram som- 
pre prenarios, 
Tenho rocorrido-a todun os medicamentos, usado todos 
om reginena considerados adoquados 3 scb a orientação de 
. médicos de grande compatencia, no Brasil e no ostrangal- 
ro. Não úbtive, masmonesim, resultados apreolavels, 
Ultimamente, pela Indicação de meu medico nesinton= 
te, o llustes facultativo sr, dr, Arthur Vasconcellos, aban- 








































































Afenção: Verifiquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 3 têm 805000 















































donel tulca os regimena, passel e alimontar-mo de tudo, ao ; nos 
msmo tompo que fazer uso, unicamente, como medicaman- 168) = JUDB | 3250, uy 654%... 6005 ONT.» MOS HII5B.. VOS ” 14019... 1008 | 13250... BOS |: 16950... = 1008 | 20120 1008 | 21680 — 1008 | 23350 — 

to, dos comprimidos OXY-JEMB, remedio novo o que não é O 1800 OS | A267 ss 5 0550. BOS 8 9076 «uu 2005 11176... 1008 12787 009 16887 1 aos 16057 2 Os te70o 7 «MOS | 20198 — Mies 21686 — 1178 | 21397 e 808 
um simples paliativo, 1618. QUUS | 287 HO 6557... BUS OMS?» 80S |. DITBL o JOE 2:0008 Os | iGoB7 805 | LAZIO LVOR | 20150 - BOS | 21687 — AOS | 281 - rs 


15287. 805 2 
15909. BS 18728 1008 | 20157 — 808 | 21689 — vO08 | 28347 — ROS 
1RIO— BOF 1 7 187392 1008 | 20176 — 2008 | 21709 — 808 | 240] = 
I8IbOL 808 | 20187 B0S | 21724 — MNE | 2HOO = ROS 
15387 803 | 17002 1008 [ 18757 — ROS | 20197 -. 1008 | 21727 — 1005 23438 . buus 
15802 2 1008 | 17000 - 808 | 18787 — OF | 20109. ME | 21750 - ROS | 23450 
15409 ROS | 17028 — JUS | 18796: 1004] 20200 BOR | ame Eve a 


D.. ROS] amo, JOS Eh GE] tua. 3008 | gogg its | 8000 - ROS | Q60B-. anus | MIA ROS 

13 MOS | 1648 1003 | 39002 mos | SUS MOS | mom, Ms | MBB JUMS | 700, 808 | 11200 808 | 8 Paulo 

60. BO] Jo50 MOS | 3916.3008 | UUZS.= s006 | qo gos | SO - BOB] gia0. ROS | MBIO AUUE | guag o gos 

67 ROS] Ms7l mos) S950,0 pos | SU. MOS | quam quos | 82 BOB] g77. 408 | 11218, UM | args ong 

1a e BOS | 059. d004 | Sa67.- gos | Dl. OMR | proa, 1008 BOOT IUDY | B787o. “ROS | 11240 + 1008 | Joana” gos 
MOS | rosa 2 1008 | ces mos | 007. OS | so. 1008 | MTO .= MUVO | g800.. 1003 | 11250.. 80$* | 19811. 1006 

133 .. 0006 | 1oR7 ng | 3384 = 2005 | S0G0- 1008 | “goma. gos | BI = MOS | 809. JN | 11267. ROS | gos” 2008 


Com o uso diario de tres comprimidos, sinto-me, pulo 
manos ato agora (são decorridos mails do 2 mezes), inteira- 
mente livre dos meus padecimentos. Mals ainda! o estado 
geral henetlotou com" d remodio” o mini pressão: artorias, 
quo estava um tanto clovada, valtou no normal. 

Não creio que se trate de pura susgestão, Minhas orl- 


ves de anxaqueca eram por vezes vialuntinalmas, cada vez > 

mais froquentos, de sorto que tinha qua recorrer a aspirina + vm tros 1699. N008 | MOD. MOS | GRE = MR | gas. 1005 rd res O800 . 605 | 11287... MOS A 15457» BOS | 17057 805 | 15821... 1009 60 — 808 23487 - BS 

ou remedios similaros, varina vezes por semana, ) 188. 1008 N09.. ROS | s450. 3008 | Gig ae 880. 808 | grçy pd PG1O e 31H | 11291. Juta [2834 15407... 1008 | 17045... 2008 | 18850. B0F | 20257 — MS 10:0008: 2349 -. iuos 
elos inson volmente an Oxy-Iume, que contindo a usar e =: MG = MIS Ca - x * REU vm - THOR a QT SUS em 

“sem inconventonte algum, e, fóra da quilnuer intuito de Il- 48 1008:) fre o 100 | agito mms | SUS N008 ) oggo- suos | Bl! = 308 | Sast.. hos | 1 dA | o 1842. 1008) 17H15 = 1008 | 18890 — 1008 | SOM0D'T, ROS - BO 


15500 ROS | 1750 803 | 1800 MOS | 2usta > 1008 | 2757 - OS | 23582 - 100% 
155502 808 | 17157.» 1008 | 18933. 1008) 20330 — 4008 | 21787 — ROS | 28587 — 808 
15557 = 8O$ | 17157 - SO | 18939 — 4008 | 20350. ROS | 21809 — 808 | QUSSB 1008 
15577 2 3008 | 17160 1008 | 16944 > 1008] 0x7 — 408 | 21850 — SOS 23500 -. 1005 
155872 808 | 17187 = SUE | I8050- ROS | 20373 mta | 21857 - ROS | 23584 - 1008 
15505.» 1008 | 17205 1008] (8957 — ROS |-20987— 808 | 21887 — 808 | 23587 808 


JATO MOS | 4787 38 — JUS BI87 = 805 | 9887,. Hi 71350 > Rus | 12857... 808 
209 — 1064 | “1809 Hos “00 "oa SI6OT 408 | Griy. a00b | 8209-808 | gg) - aus | n347 2 AOS | 12808. 1008 
o Bos | 1838... 2003 | 9541 2 1005 are fa 8715.» 1005 o dr Eno qos | 11378... tva 12850. SOMA 
BIO - BOM | 1860-506 | apa 2 008 | Grei = 100 | 2 = 1008 | guie hos | Gasol dos | MOD ROS | 12000 voa 
28 - 10% | 1882 mos | Gsm ds | Sia72 mos | SiSb= SOR | nom mus | Go) T MS | 11460- ROS | 12900 

Frrd 1878 > 2008 | Sado 7 - NOS | 6757 805 saltos | OORTI MOS | 11460. ROS | 12909. 808 


sonja, aconselho-o, em toda connsolencia, Gquellos que mof- 
trem do mesmo mal, 17.) 


- (Amsignado) VIUVA DR. LEOPOLDO DE ARAUJO 
(Firma reconhecida polo Tabelião Fausto Wdrneck) 


Hotel Vittorla — Rua do Cattete, 374, Rio de Janeiro aos NOS | F208.0 1 8287 ; : 
a - 1882 - MS | gap: em BOS 11457. ROS | 12950. 808 15002 7208 — 1008 | TANTO» 1008 | 20304 — MMS | UM! = ROS | 23598 — 1004 
A nizervação acima vein acompanhada de mma enrta nus 27 — MOS Jão “4008 BM = MOS | 6200.. uus em 1008 8309. ROR, 1 0 om Bus Eita o) 15909. og ti | = “os RO “os OA Ros im he [e Rms 
— 805 vm 15650 808 | 17235 — 3008 | 18992 — 1008 | 20347 - 100% | 2157 — 23647 — 


e Inailinto tem tambem a entiufação de publicar 1 
Prezado Sr, Dr. vi 


Rematto-lho o attestado junto firmado por mim com a maxl- 
ma satisfação, Coisa alguma contem quo não seja a expressão 


279 —.. 1005 |! ; S609 - NOS | 5215. q00s s BSM. BUUS 
| tita 808) 3647 2 1005 os | RM = ODE | 8340... 1008 | tg0oy. 40s | 163! 1008 | 128830. 1008 


987 - 9650 — 1005 | 62570 se MOS | 30 MOS Say 7 
808 | 1950. MS | Corn] ROS | Sai = ams mo ans | 8857 1008 e o | SME ME 4 3 


1957... BOS ' s 
SOM 1988 ,> 1008 |, 3857 - ROS | 6287 - 808 | gago sos Ge sm 1007 = Os | 11587. AOS 


A Olo0 TT MOS | 21987 — 808 | 23A50- ROS 

166872 gos | list mos) 40) | 20u52- mos | 21089 — 2605 | 2657 - (808 

TETO ETRIS — 1008 | 19000 mil | 29 6a 2 1008 
- ROS - UNS 11 e Ê q A 3 

E OR | NET ROS | EDNA | 2INIST = OS 21887 = 808 





T 10087 — AO | GMO- q ' Ss 

A ida o is br Dog id aaa EOOOSO0O 1087 "aos 00 205] SSH aim Gm mos | 8887= BOs | Togo. MOS | H6177 1008 | 13000. 60s 15750 = 805 | 1700 - ROS | 19009 [08 | 20500 - 405 | 22000. qo | 209 AOS 
Poda faser o uso que lhe onvier, tanto destas linha 000... 805 Mm Ros | SO gos ) eai mos | MON SOS | 101505 H0S | 11650. AOS | JURA Voa 18757-808 | 17450 BOS | 1047 = M08 | 2N550— BOS | 2ã047 — 1006 | 23728 — 1OMA 
como do aitestado em apreço ? mis) 2 5 ROS | 5357. MOS | gu mog | MD MOS | jO16i GO | 1651 1008 | Janes = iê 15787 — 805 | 17057 > MOE | 19050. MOS | 20557 NOS | 22050 — 808 | 2850-808 
Sunpre muita grato pela obsequiosa eitonção que ms 38 = 1008). 3768 — 1008 [5578 .- OU | Goo ans | MB0- MIS | 10157. ay | 11657. 605 | NOS 1 15788 — 1008 | TSM > 1008 | to057 2 “808 | 20540 - 1008 | 2ansg —  gus | 88757 — 08 
mm dispeni te-lho À mão à 1 “orenda” mit 350.0 808 | - | mms nos | 5387- dos | mol mos | MB7= “OS | 10176. tuto | 71868-108 | 18087.= 808 15807 — 1008 | 17486 — 1008 | 19087-808 | 20587 - BOS | 22078 — 1008 | 23788 -- 1008 
em sro o onianã he a mão » menor oreada muito 370 08) SM ps pitas Farto eos | ese qm SB = IWOE | 10187.. ROS MG 1008 ue a 15800 808 | 17387 = NOS | 190092 1008 | 205925 1008 | mao7 nos | 23768 — 1008 

E e prt a ieltira ER - E = 11687. BO! Epritedod Es OU — se ren ÃSe 23787 — 
(Assignado) .VIUVA: DR. LEOPOLDO DE ARAUJO || am à bao 3809 m0g | DMD 1008 Ros mn qa a = E nO 1 15087 = E 1880-1008 | 10-08 | rom | Seo pias | aaitA = 2008 | gn = 1006 

q 411 1008 a — e = 10209... 805 - e “| MS nos 21504 — TOA o DISON 
o oc ms | Soc ve) o me | Gas] 7 | Root | mono | NOR | iso as 15850 | Húi des | 5:0008 | Mesa =- ms | Fato = ts | ea ta 

* yirmada por mim dos nomes mínia hrilhonieu do majgivtei 457 BUS | 2100. 40 | 2580 gm BAT — DS BSIB MID bag te - 13167 805 o Uidia — 1008 - “20855 = 1008 | 22107 — 808 = 
3880 - ia - 10250 - 80$ | 11727-- 1008 - : Wiz & 20657 À 2 21857 - 808 
7068 - 005 30 0008 N EM$ Rio 20657 - 808 | 22162 — 1008 | Taio — roms 


vis superior a da engenharia nacional, segue-se abaixo mma 
auto-pbssrvação do emprego do preparado Osreleme + 


“Prezados Senhores. 
"Com grande satisfação venho Geclarar-lhes que, com 6 


bre 


700 = 10n8 | 850 - ROS | 10257. 808 | 1748. TOM | quo 


487 7000 1028] — 5008 | 4 805 
609 7 ROS dio = DOM] 3044 — 008 | BRIO = 1008 DOT ed | 85S7— 805 | 10274 = 3008 | 1757 808 | 1847 208 
850 — Hs x GO not «ROS - 808] col tos | 8587-808 | 10087 - aos | 1780 2008 | 19250 BO 
“65 2150 408 | ag69 gos | 5555 1008 | oso gos | 8008 1006 | sogmo tops | IT8T om 808 | TS OR 


-VABT = 08 0GH7 — BOS | 2u87 - 408 | 2 

Joquit | 7491 5 1008 Hoiho — SME | 20709 = 605 | xa188 = 2008 | 23887 - SOS 
15850 ng | 1509-808 | qurs7 7 1008 | 20728 = INE | 22208 — tO0S ZM -. Aus 
15857 . 805 17550 — 80s 1150 > sos TA =» 805 | 22009 — qn” ou . BM 
168877 805 | 17007= SOS | joao = qe | 20757 = 808 | 22282 — auus | 23088 = tus 




























V Ulto dos comprimidos denominados — “"OXY-IEMB” — em 657 - 805] 2157. 805 5557 - ROS 8609... ts , un? E 
combate a enxaquecas à que era sujeito, tenho obtido Oh 887 = J008 | ar6a.. tum da = apos | 5561 — 1005 Mel OE | Boi tom o Sa Mio at | 13087... 80 16909 - 808 | 18? = Me | isso os apito: 8 | mano E se a 
a Ob arte 03 Gftoitos do . Outros : remadiss 0007 do% | som ME] gos= 605 | Comi Goos | J082= 1008 | Goo tos | 108 .= JON6 | 1850 = MOS hor fipo o "eos | 17650- s0s | (SU = UOOE | 20817 2008 | 72269 — q 
osso ar.os effeltos outros . o ya SAUS m , - TE - 7 11857 - E - - E - VIRE JORD 7» 3 

desindoo qa cd fe (E  dtno E poRe Mom) mom qr | BS | mca | io NO O | No | o Ms | 6 |U | = | FS 1 pe 
e minutos, no maximo 15, o seu exosllento preparado tem a a 2257 » 8O$ 4 B85O — ENS 7101 BM HD ARARAS A en Rr bo] 13380 — 1008 15987 . BOS foniçe Br! UU À 1005 bio ss E = sos REMIDS 
mo feito desspparecer a enxaqueca, som della me deixar e um | Ss= Ne och BB = 06 aos | Eta =-J008 |... 10ADA 11997 — 1008 | SR — 100ê 16 | T os! Mi 806 À omas7 7 gos | sz aos | -MAIDRES 
Sid 6 0 mid e ate O Su Secom | Eae) que mo | 7 dos | MONO | SR pg | Ui ms | 16x a ponto aa a | 

uito ao contrario:, esapparecer & € e y s = Es e = - 87 2090 — 22374 
talmente, colloom, de novo e simultaneswente, a minha men- SM = (8 | 20 dO | 4050 205 | BOT = 508 | Tag 008 | Grid SOS NT 1008 | = 30 TOO 2 1008 ETHO 2-1 a 2 ROS “ONG. | 2879 = 1008 [mo 


888 — BUS | 2309. sit | 4057 B700 — 7138» DUUS | 0757 808 | MAO). BUS 1349 > 1 
9037 1008 | 29157 2008 | 4050 gos | 57137 uma) 7150-805 | 8765 J0vs | TOM2A  tUUa o cre 
709 . 805] v323 - 2005 | 4087 gos | 6742 - 1003 7157 = 805] 8787. OS | 1490" B0S e 19 13457 » B0S 


a 10457 — 808 
732 - 8000 | 2451 — GOL] 413501 57502 Ros | 7187. 805 | g824 0 1008 | UM6E o JU 
733 = 1008 | 23570. 805 ria BIO = pg —7188 = 03 | 8847. TONE, 


16030. 3008 | 19787 = 808 | gigas — 20951 - 100% | 22187 - 808 
OZ 1008 | ITUP = BOS | gas = VOOS | 2957 — 808 | 22402 1005 
16050 » 80% 17828 — 1008 | qoysay T qu0g | 2ODO8 — MIMAS | 22400 BUS 

Vas - Tous 19400 — BOS 287 - BOS | 22450 - ROS 
16087 = 808 | N8S0 = 1008 | quysa o quog | 20900 — 1008 | 22457 — 605 
161090 805! 1850-808 | juiz gos | 20998 — 1008 | 22481 - 100 


16160 -. OS | 17857=" NOS | ign61 — 3005 | oMB7> Ms 
5 21 


talidade é o meu organismo .em situação. de, tuncolonamento 
perfeito e animado, pras PN ú js 

--E' de notar que Já tenho  exparimentado o 0OXY» 
IBME"” em condições diyérsas, Immediatamente após a 
refeição, pela. manhã em. Jéfm, ou" durante a noite," o 
“OXYIBME! jamais dalxou de” produzir o effeito desort- 
pto com a clroumstancia  espeótal de que, hojo, as minhas 
engaquocas são muito raras 8 muito fracas, ' CA to 







nl er sos. 13487 = 805 

738 — 3008 | : 720 — : JOSO9=="pos | 12050 - pt 

do | Guz rm | quo tee | Gio me | soro pt | oo 10 [NEMO E | RSS RO Un 

757 = 805 | 250) = 1005] 4167 tus | SID5 = 1005 | 1250 — nel SBGO » tuts | 10557 ROS | .1208) . SUS | 0536 1008 
= [ 














a 8u K 7 “ 
16184 — 1mis | 1900 — 1008 MSMO 2 3008 22527 — Na 












Autorizando-os a fazerem da presente o uso que lhes 787 - 805 | 2400 1008 | 77 - 8887 gnt | JOS64 = JUS | 12108 - au0s | 13550. 805 

gonvisr, cumpro o grato dever de assignalar o alto a exos- E “409 À 4157. MUS E THIS — 2005 97 qumig | 10587 — 12109 + 805 9555 — 1008 161875 808 | LOM = 808. 21009 22550 — 805 

pelonal valor do seu medicamento, que eubrepuja, pelo que ROD — 805 Eres e Pra ae ra e 727 = 1005 Fo sos |. 10690 = 1U0S | 12150 BOS | 13557 805 16400 — ROS | 1790 — sus re ada rr 22857 — BAS 
repetidamente observei em mim proprio, qualquer medica- os * | 787 805! gos got | L0GD9- NOS | 12157 - 808 | 19568 - 1008 16216 — 1008 | MNT = BOS | qn ums | 21027 > MO0$ | 42575 — 1004 300005000 


Bu 
mento estrangeiro, de egual objectivo. 10250 — 1005 | NNO3 = 1003 | qui gos | 25044 3008 | 22087 805 















BO ROS i 
f De Vv. Es. B57 . 1008 | 2464 tuo | cg sas 2 aims | TMB Sims | sega 1008 | 1068. JN | 12187. BOS | 13587. “808 16481 — 1008 | 187 = 805 | 9157505 | 21050, 808 | 22800 — ANE 
Ai Amigo Atto, Agrão, 857. 804) - 2187 205 Pim ferro “68802 S98 | 30 Bos | aum sos | 10650. 608 | 1220 os 13591 — 1OUI 10242 — 1005 10462 2 3008 | 21055 — VOS | 22850 — BUS ses 
(Assignado) JAYME DE CASTRO BARBOSA || mm - no Sim — EE "aaa = im | RAT OS Et SOS | 88 1006 o a um - oca 16250 = 18 | PR 0 SU sus Ei =. 
em 1 Ls ; E E - a Nl - -! m - “- 18187 — 21060 — tus - 
Rus da Quitanda, 83-A, 5.º — Tel. 23-0657, Rto de Janelrq ROE | 25507 WOR O = os | sda es | 9 TOUO7 e dE | 12260 BOS | EURO. 2008 16280 — 800% | 18009 - BOS | 109 — 1008 | 210877 808 | 22700 — dos 
Rus da Quitanda, 130, 6º — Tel. 9-3384 — São Paulo. 0127 1008.) 2557 SAI = cont no | 7984 10709 Ros | 12257 808 | 15820 1008 so = “Ros | teoo nus | tono “ams | 21098 = 1008 | 22741 = 1008 | PONODESDOO 
(Firma reconhecida pelo tabelião Fausto Werneok, rua do RO ROS | 2587 = 805 a 1008 | reg — 100% LODOSGOO | SM = sos 10747 = MOR | 12270 é BOIS | 43630 2 008 16203 1008 | 18050 BUS | 19550 - 808 | SUN MOS | 2250 - 808 | tampos 
Carmo, 64 - Rlo de Janeiro). 087 8 | 2u2- 1 do = 808 | ooo mms | dl SO = Ju VC ae” | RR dos | tos dog | MERO 2008 | 18057 S08 | TUSSA = Bos aus = 1006 | O 
- / > UHE ana OGU = ENS US e VINIS - JUS orsed “e ua EM | SO = TROBS — IS | 19505 — 1008 | 21147 - 1005 | - 
10778 1008 | 1237-1008 | 13950 2008 | Mari = 1008 | 16350 (SOS | Ima? as | tosa 1008 | artso - êns RO 1008 | 19109 









“OXFT-1EME” & um preparado que neaba de ner apro- 
qentndo. Funcontra-se & venda nas principaes drogarias & 
parmncias no son fabricas Instituto Medico Ferretern & Cats 
rss Ltda, Rua da Assemblés, 54 — Rio de Janeito, em Bel- 


16355 E 100% | 189 BUS | 10587 — 805 | 211640 1008-] 22809 — OS 
16357 808 | 18133 1008 | 10592 1008 | 21156 -- 1008 | 22898 — 1008 
16380 — 1008 | 18460 - 805 | 19594 — 1008 | 21157 805.) 22844 — 1008 
16386 — 1008 | [h157- HO | [60 “05 | 21188 — 1008 | 22847 1008 


d 4366 > 1uUs Sa 

“OU 0) 6057 > 8 187 — SD5O = “NOS 

1 em 2 aos) 4967 1008 | um O arné | Tu nor | dos sor | 10787 AOS | 12100. 808 | 1396) - 1008 | iagon = pos 
deu = 1008] 4387- SOS | coa] ans | qu sms | 8073 uva | 10802 Jim | 12960 = ROS | 13681 1008 | 149377 008 

— 1008 | 2540 — 1008 | 4400.» 1005 |, To] sos | QUO 1005 | JUBO- sos | 12357- BOB | 13687. 808 | msg gos 

- BO 2847 > 1003 4409 . AN 6 VAR JUNE 0087 =» SUE 108]4 = 1003 12387 = 805 13696 - 1008 14857 — ss 






jo Horizonte, com om ara, Tofani & Motta — rua Tupinam- 



















































































bám, 851 e em Montevidéo — J1, Aluuso Pittalaga e E. Blonrte 050 - 405 | 2850. 8 4450. SOS = om gos | IR29. 1008 | 12380... TNK | 19708, 2008 16387 —» 805 |. 18/87. BU NU8 > 1 atiTo o (WS | 22850 — ROS 
mms Ttuualnao, 1455. Ro (19034) 7 Sm | ao) am ss 7 sos | ego. mos: ME ME SOS 10 10850 - MOS | 1210-808 | 187007 og pra Pr rd Pa A E Sr e o DT 
087 - 808 | 2687 - 405 | Ail= MOS] 60% 805 | J48]. 8OS | M28- 106 p uai e dos | ioo= Oo | TST U006:] tegio =. 208 | JUGO = SOS | NERO = 108 | 1 OS | a = gs DESS - 1008 | o rnneom 
JOB — 808] 20) DOS | qcc0= gos 6057 - OS | 7500= os | OIS0- SUS] oa nos | 1278 1008 19760 - BOS | moso. 808 | 10415. 1003 | 18209 - 808 | IUGIO 808 | 21246  100S 2870 — 108 
HO. 108 | 2750. 808 | qcc7 o ping | MON2- TOUS | 7612 = Ian VIT = MS | yoga7 = gn Phys 13757 - BO | 14953 2008 | 10450- ROS | 18250... 805 | 18557 — tN$ | 21250. 808 u2887 .. 80S | 5 Pauto 
, 122... 1004 | 2757-808 | qro go BUS7 - 605 | 7524 — J0UE | USA AUS | doa os EM 100 13784 — 1008 | 14957 — 6us | 10456 - 1008 | 18257 — 80$ | 19657 - 808 | 21257 - “ROS 24009. AÓS | es mt 
é sem apparelho na cabeca — 11 — 1005 | 2787. 803 a di 610) 808 | 2528-1008 | 9163-1008 | (ao o | EAD) 1008 19787 — 808 | 19675 1008 | 16157= BOS | 18259 - 1008 | 19087 SUS | 21287 - - OS | 2204 — 5008 a04 
“aa d= 2 | Gh= um | go = tos | Og oi) ROME | Omo | ioga 8 | tamo tr | Dao a | Mio 8% too tos | fa | a "e | = | OE a | 
o. E - 8 Bo 550 — = = NR DS = é 3809 - s = — SU | MID Ss - - 
à 155, 25$ 8 358 1672 608] 9811 s005) 4092 10 | q187 206 707 > po? 9209 908 | 10957 ROS | 12527 UU | asas 1008 1 16507 > 1005 | 18410 - AOS | 19750 BOS | 2131 — 2005 | 22086 — 1003 LICOSOTO 
"ondulação Permanente mem eleotelotdnde, 870 20%] 28582 1009 | 4609- HOsd 619) 2 0008 | 2565 1005 | 4175 1005 | 10988 - 2008 | 12550 80S | 13854 . 1008 IG) — 805 | 18140-805 | 19755 - J008 | 21360 ROS | 22087 — 808 
sem calor e sem apoarelho va cabeça, 1209 - 605) 2999 - 1003 | 4050. JUUST 6205. 1005 | 7687 - ROS | 228. 1005 10987 - 508 | 12557. ROS | 13850 ANS 16550 - 808 | 18157- 505 | 19757 803 | 21157 — BS | 22090. 1008 Fatal 
À beso do oleo, memo em cabellos tig- 150 - 405] a850- gos | 4850- “Os | 207. 100% | 760)- 805 | AM — 1005 12587 - BOS | 13857 - 808 | 15000- BO | 16557 805 | 18384 1008 | 19774 — MOS | 21587... AUS i 
Sos co axvrenados, aspeciniidade doa Car 12670 605) 2857- nos | 4657- OS] 6200 sos | 766. 05 | 9250- OS 11 too] 608 | 138872 808 | AONSO- 1008 | cgse = 1008 | I6i47 = ROS | 19787 dos | 211007 MOS | DAS 
delação RATES Sua da Caridea DT, 1275 2 100 | 28872 gos | 48002 1008 | era joms | 2657- 805 | Mb 805 12823 = 1008 | ig900 = dos | 150. BOS | foss7= ROS | IBM BOS | 10805 - 1008 | 21405 = 1005 7101 
Re atum To, 4DIMO — Marque eu ns vos | Zu mos | AU que | GMT 1008 | TO0- ge) Go OS | os Gis | laio 86 | tó 2 MM Iso 2 dog | MOMO = ROS | = 1 | logo = des | angso= 1006 | noso = dose | UNOOSONO | 
bora, “00 — E - 0 ' = - BOF - kh onda, por dt - = - M450 — 808 )- BS | 21450 = Sil 
“LUXO! » CONFORTO! » HTGIENHI. +» 4310 6008 | 20500 Gn | 4700. nos | 0260. sos | 7719-2008 | DUO BúS ri BUS ER = Es 13950 . 808 tro e 16653 - 1008 | 18157 - BS | 19851 1008 -BUd6O 808 | 23009 — 80 Porto Alogre ' 
TESTE) 8347 — 1005 | 2057 - HS pi ROS | 6257 ROG | 720. 1008 | 950 BO | prio — pm 20H 2008 19957 - 805 Ped 16657 - 805 | IBIBS. 10% | 14857 ROS | 21467 - 605 | 23042. 1008 
S50 805 | 277 - 1008 | 4757 ROS | 6287. Bos | 7760. 808] S)b?- BOS | qo gi | (amp 808 16661 — 1008 | 18487 - 805 | 19870... 1008 | 21471 MNE | 23050. 808 
ii er 857 = 805] 2987 - sus | 4709 IUUS | 6906 . 2005 | 774 2 MW8 | SIG TOU) pqiar dons | iz70> 1008 16871 — 1008 | I8GUS — 3003 | 19887 BOS | 21472 1008 | 23057 - 805 Ta8s 
EMPRESA PAULISTA DE CONSTRUCÇÕES E SORTEIOS 130 = nO | 4775 = 200 | mo mos | mo sos | TM0= dos | qrrga = toma | raio Os Less 2008 | IRG00 (805 | IG) = BOS | 21487 BUS | m087= dos 
mts) O | im-te| meme) Go= ms | Meo ms | imo me | dE ami a | = | = pa) Rs | cu = to | JON 
À PA; 409 808 ! 8003 - 1008 | 4787- 805! 6322 - 1008 | 7809 205 oisu = ao | MG7- sos | 12770 - 1008 16718 > 1008 | 18557 = 808 | 1950 ROS | 21600-808 231277 1008 | Campo Belo 
e, Tie TÃO 427 - 1003 | SOD0- gos | 4809. 805 | 6350. 505 | 7832. MWS | SM57. MOS) 16760 -805 | 18558 — 2008 | 19957 BS: | 21520 - 1008 | 25142... 1008 | rr 
(o É! q t4Z 100 | S049- 1005 | 4850 80% | 637 805 | 7880- 808 | MB7- RO 16757 - 805 | 18597 - OS | I9M87 O 805 | 21550 SOS | 29150 BOS [N4A4 
PAR pf 50 - 803 | S060- S05| 485 - 1005 | 6387. 808] 785] - 805 | 991 - ds 16770. 2008 | 18408 — 6003 21557 - ROS | 28157 » B0$ 
fn) Act 1457 as | 3057 805 | 4855. JM | GIO. 805 - 7859. MOR | MU) ENS 10787 - 80% | IRGU9 — 808 20 21584... NO0S | 23187 — B0F (AOOSOO) 
NY pila FBI > 1008 | 087. 805 | 4857-805 | 6418. MS | 7875 MOS | 9550 MOS 16809. 805 | 18613. 1003 21587 - SOS | “389 — 1005 
b3 AR: ZA 875 805) St00- £os | 4887. AOS | 6440 - 2005 | 7887- AOS | 057. 805 16840 — LOS | 18648 — 1008 | 20009 NOS | 21603 1008 | 23103 — 1008 | Menta Ade 
SD TZ ie SI50- 805] 4900. 805 | 04150- f05 | 7888. 1008 | 9659 1005 16850. ROS | 18838 — 1008 | 20015 1003 | 21604 — 1008 | 2200 = ROS lia 
WS É 1504 1008 | 3157> 805 | 4927 2003 | 6457. 805 | 7900. 805] D678. 1008 10857 - BO | 18650 - BOS | 20085. 1003 | 21608 MME | 24245. 1008 
sz : - 5182 — 1003 | 4944 N00S | 6487 805 | 7021 - 6008 | 9587. 60% 16882 - 1008 | 18657 — BOS | 20050. «B0S] 21609. A05| 23260 - 1008 | 12834 
GD) 1550 — 3187 - 805 | 4950 ROS | 6488 - 1005 | 260. 805 | 9590 - 1003 16884 — TD0$ | 18075 — 1003 | 20055. 1005 | 21615. 1008 | 33250, 805 5 
AS 15572 808 | 920 808 | 4954 1005 | 64930 1008 | 7057-808 | 96M — 1005 16887 - 808 | 18682 1008 | 20057 - ROS ! 21650. 808-] 23267 Bos | |ONISOIO 
T HS + 1005 | 3245. BOUS | 4957. 805] 650. 808 | 7987. 805 9609 - 805 16900 — 60 | 18647 = 1008 | 20087. BOF | 21657 - ROS | 23287 = 805 ! , 
15872 808 | 3250-9005 | 4987- 805 | 6524 - 100$ | 795- 1008 ) DO50- 805 16029 - 1008 | IS0B7 — BOS | 20100 - ROS | 21658 18] 23209 - B)S | S Paulo 





GRANDE SORTEIO DE NATAL R 
Wrtrucção realizada u 74 de Denembro, pela Loteria Federal 
Premio - 















































Loteria Empresa Importnncia 














: ã : a ; 

cw ATOSO  DTOSD +. a o + 1510008000 ' Ta) 
Ema ooo tão meo um | TOCOS OS numeros terminados em 3 tem 80$000 
Terceiro + «sa» + 2703 GLTIZ . + 6:0004000 > q , 
Quarto , « «us. FLS GG . . 410008000 - | | 
Quinto nero Dm OOROÕO] B:000R000 ANO DA PRESENTE LISTA Plano da proxi o em1s 

vão qittarom 12220 “580 — Inseripção com — E» ERROR O Excritorio 8 ria do Alfondega o 28, cxtará aberto pars pagamentos todos os TAS a eai de Janciro de 1939 ; 
A - Ê ç 4 


dns etela, dos 9 ás!) tj) o des 13% és 16 horas, exceto nos dias ferindos. 
à Administração pogará o valor que representem os bilhetos premíndos, durante 


à enno de qui- 
tação no pluno 





“Popular” & ..» ' q A 
o pla ss ato dO PARA sa coro MES RRT TINMOGOO joe o primei o< 6 meses do respetiva extração, so seu portador. e oão atendorá recin E | pra 
mensalidades no Ena vo - mação algania por perds om enbtração de bilketes pia 
no o E ag10009000 ! * Tesla: Ro cmo do premio imnlor cabgr so uumero 1, serão considerados como aproxima Rs: 
10000 Uniândes , = x m O — Inscrinção com 1 É 7» o vt ater=y metaccasia rotas qães e imedintamente enperior o o aitimo dos milhares que jogarem; sendo sorteado o UE a e 
Mana “Populas” O 0 bn cs dO dO | ultimo, cor8+ aproximações o Imedintamento Inferior e o primeiro, isto é o aumero |. E 4 
RR e A em Pi mb. me) | AS exfrações principlam ás 14 h e 

doa fas esmtenephados e entre aucu to penas de 150 dino, com e Saio BR = s exirações p piam às oras | | =! 





escriptura e todas na despezas pagas peln Empresa, 

- Os demais premica serão entregues pessonimente om Te- 
metildos, mediante a apresenta ção ou remema do RECIBO DE 
VALIDADE, A remessa do recibo de walldnde deve ner felia 
aob registro postal, Ou premios prescrevem decorridos 80 dina, 

Além da presente lista, constante do “Nosso Lar”, merá o 
resultado da extracção publicado a 15 de Janeiro proximo nos 
seguintes jornness “Correio da Manhã”, “Estado de 5. Paulo", 
“Batado do Minas", “Correio do Povo”, “Dinrio de Pernambu- 


co”? e “Folha do Norte". 
'ANATOLIO MOHILLING 
Fiscal Federnl 


O Lecrivrão ; Carlos Pereir> 


CSV O ETA A Areas e 
107: Extração = Concessionario: Domingos Demarchi = & iiiiaie áoticaianiaseraa: orion tarquea de dcajo = 107º Extração 


CARE e 


MALUCO OU PARA ; SORTES GRANDES | 
DESILLUDIDO?|| |, FABRICA DE COLLA & GELATINA CENTRO LOTERICO 

604000 pingente Uusilias quo: são ob Procura-se Technico competente. Cartas com TRAVESSA DO OUVIDOR à 

qua a e Marat Ho capazes 48 dar cabo | referencias para “C. C.” no escriptorio deste 


) fno- combato a neurasthontia se: jornal, . : 
N | RE pd dos moços, a perda do phos- ) HO |) 8 CO 
phatos * 5 esgotamento cerebral, (T 440) SE U R PO 








São Panlo, 24 de Dezembro de 1908. 


1 NOTA — O primeiro premio sabia para Nelson Ribeiro Re- 
sendo — fina Jodo Fessôn, 4 — Gunrolhos, Est. Sho Panlo, 
- Vendido pelo Srim. Dirce Appnrecida Mornes, 

O segundo premio anhio pora Julio Campos de Olivelra — 
Rum Aquidabas, 101 — Campinas, Est. as Paulo, — Vendido 
pelo Sr, Abrahão Narab, 

O terceiro premio sablu para Desiy da Onnha Rocha — 
Fina Frei Caneca, 18 - Coma 4 — Elo de Janelro, — Vendido 
pelo Snr. Alvaro Amarante Vieira da Cunhy 

O quarto premio snhiu para Romunido de Jesus — Rum 
Nina Rodrigues, 116 — São Lute, Mincanhão, = Vendido pelo 
Snr. Luis Estevam do Carmo, 

“O quinto premio anhiu para Caminno Honorato Alves — 
Fasends Bôs Esperança — Campo Grande, Est. Mntto Groso, 
— Vendido. pelo Snr. José Enrreto do Couto, 

A EMPREZA AGRADECE PENHORADA A TODOS QUAN= 
TOS SE EMPENHARAM PELA COLLOCAÇÃO DOS BILHETES 
DE NATAL E SENTE-SE SATISFEITISSIMA POR HAVER 










=. em mola comente. 


USiute-de 4 s velhos 
i ALÃSSe pepinos [u | 
Er k E denigdiÃos Pela -otor p o tao Pashto ago e passado, 
mresente a foturo e Cpocas favornveis a seus empre 
ENVIE- NOS SEU NOME Ê ENDEREÇO it Gt uh ULCERA DO ESTOMA tieniimentos, Isdique n data do seu pascimento tando, 
à urriscada da o duta), Tuclun J$000 para o porte em sellos 
nontaos Caleulos qor *Mophari'a Antronotmlcal Epbema- 
“ zeram o disgmostico da ULCERA DO ESTOMAGO. eds os tratamentos | eis” — Cali Postal 2547 — São Paulo, 








EMPREZA"RELCAN” 


to d Sottrendo ba multo tempo do estoma q dir ] A 
NL ESRÃO DE UMBRA, 333 + CUXA POSTAL, 454 * 5, PAIO Voronott sem X ESTOMAGO. Todos” eu. testamento 


Voronoff sem 
primeiro experimentar as Plulas 


foram sem resultados, Por Infermações de amigos procure o DR. RIBEIRO are 


DE ALMEIDA em Hão Paulo que me receitou: ELIXIR EUPEPTICO DO 





















DISTRIBUIDO A QUASI TOTALIDADE DOS PREMIOS, ALIAS Maratú. que são fabricadas com dé É == = 
COMO FOI DE SEU MAIOR DESEJO. E - cas)! | ontrnntos 08 plantas Aenigensa: | À O a oncodio Tito 6 Sia 46 ida vá 
E, ESPERANDO QUE A SATISFACÇÃO SEJA TAMBEM é não se trata ds um slmplos rame- RADICALMENTE CURADO do meu estorchgo Fato mr RR Fo E Usa, 
TODOS QUANTOS SE INTERESSARAM | NOS TRADA- r dio de suggestão, mus eim, vo um nos meus affazeres, Elo Paulo, 20 de norembro de 1ojã Tala PO ga ) 
LHOS DE PROPAGANDA, HYPOTHECA A TODOS O SEU SIN-= “ º q preparado de efíeitos seguros € Freitas, Firma reconhecida pelo labelllão Antenor Liberato do Mncedo, E; y 
CERO AGRADECIMENTO, E ser torios e tons Lorios evidentes. Absolutimento Inof- como este centenares da attestados — Recommecdar, pol, o ELIXIE DO [Ido 
DENTRO EM POUCO, SERÃO LANÇADOS os muitas fonsivas, e Plilulas Mina Ro DO epi tn Bm: DENICIO DE sida eae em toda o Trasil ha 
| PARA ANDE RTEIO DE “SÃO JOÃO”. TODOS AN- : . - dein ser usidas por qualquer pes ais de quarenta enpos como o preventivo e curativo vas nlcerar decestomaço, ” € 
TOS O DESESAREMO PODERÃO SOLICITAR-NOS, DESDE JÁ, Ê ALUGAM-SE salas no novo edifício da CASA SPOR- sõa em qualquer, época, Ellas da: na drspepsla cervo, 808 vómitos, na prisão de ventre, Do imão hálito, pas Vende-se FORD-29, carrosseria fechada proprio 
A REMESSA DE BILHETES PARA COLLOCAÇÃO, a "OTA b rão optimismo, afugentahdo "de: enero molestiam dependentes do apparelbo digestivo, & um dever de para pequenas entregas, pneus novos pintura nova, mo- 
MARIO RIBEIRO DE CASTRO 'TSMAN, na rua dos Ourives n.º 27-4, lado da sombra. À| finitivamento o rereio do fracas: | gp a cercam || tor rectificado. Tel.: 42-B273. R. Sen. Dantas, 36, 
Director sar na vida, Cada pilula repre 
(T 04245) | senta um successo, (uz) (ssa) (T 03453) 
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LEILÕES 
LEILÃO DE PENHORES 


EM 35 VE JANDHHO DE 100 


Veuve Louis Leib & Cia, 


Buconssoron da A, Culon & Cla, 
RUAS IMPERATRIZ LIZOPOL= 
DINA nº 22 4 LUIZ DO CAMOLS 

nº 0) — cuquinas, 
(18897) 17 


CASA JOSE CAHEN 
Leão da Silva & Cia, 


SUCCESSORES 
MPILIAL!, NUA BD, MANOEL, 34 


Leilão, em 21 do Junolro, DU9 
CE 0420) 77 
— —— 


EM 17 DE JANEIRO DE 1050 
CASA DIAS & MOVSES 
A' rua Luis de Camões nº bl, 
fará Jollão dus ponhoros vonol- 
dos do jolns o morcadorian, 
O cntnlogo sorá publicado no 


PJornal do Commorcio", 
CT 00627) 17 


LEVY GOMES & CIA. 


NVA 7 DD SETEMBRO, 177 
Leilão om 10 do Janolro do 1930 
(E 04073) 77 


o — 


LEILÃO UT PENHOROS 


CASA JOSE" CAHEN 


T — NUA MILVA JARDIM —= 7 
EM 18 DE JANEINO DE 1989 
(7 08194) 17 


À MUTUANTE S/A 


170 — Non 7 do Setembro — 170 
LEILÃO DF PFENHORES 
Dia 10 de Janeiro, àn 13 horas 


As cautelas podorão ser rofor- 
madas ntó à vospora é o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio" no dia do ira 

XIX 


” 
CB. ÁUREA BRASILEIRA 


BECÇ4O DE PENHORES 
H. 7 do Sotembro, 157 
Lello, 17 de Janeiro 
O catalogo será publicado 

no “Jornal do Commercio”. 
no dia do loilho. 
(xxx) 77 


“AA re 
LEILÃO DE PENHORES 


— 18 de Janeiro — 


B. MOREIRA & CIA. 
Run Lulz ido Camões nº 43 
Todos os penhores vencidos e 

não reformadus ou resgatados. 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio" do dia 
do leilão. (17888) 177 


Implorando Caridade 


Paulina do Figueiredo, viuva 
com 5 filhos e impossibilitada de 
trabalhar, rua Ocoldental nº 124, 
Catumby. 

Laura Xavier da Silva, viuva, 
com $ filhos, rua Occidental, 124, 
Catumby. 

Laora Marques de Abren, rua 
Clarimundo de Mello, 185. 

Marin Ferreira, rua Barão de 
Itapagipe, 437. 

Arminda P. ds Silva, Elóonio 
Pres, 285, viuva, Si annos. 

Maria Ventura, com 98 annos, 
rus Sonador Alencar nº 164, São 
Christovão. 

Carlota da Costa Pinto, viuva, 
som 70 annos, com $ netos or- 
philos, rua Itapirô, 264, fundos, 
Cascadura. 

Maria Baptista. 

Ignes de Athayde, ruas Elms- 
renciana, 17, Eão Christovão. 

Maria Ro 


Cea. 

Marin da Gloria Osstello, inva- 
lda, 70 ennos, rua Vde. de Tor 
contina, 37, fundos. 

Aurea Costa, 


Casas e commodos 


no centro 


PARTAMENTOS MODERNOS — A 

dois passos do centro, alugam-se mo 
Sernos apartamentos À rum do Lavradio, 
106 — Edificio Banto Antonio do Morro 
— dois pavimentos, com sala, de um ou 
Bois quartos, cosinha com fogão a Eus, 
banheiro completo, guarda-roupa emboti- 
fo, Alnda não habitados, Preço desds 
8208000, Ver o tratar, hofe, ntá ás 12 
boram Nos dias de semana das 8 ás 12 
e das 14 da 18 horas, (14044) 1 


e e e 
OBRADO -— Aliga-m o 2º andar á 
rua São Pedro 118 com 7 quartos, 

8 eslas, cozinha o banheiro, Trata-te & 
rua Ouvidor 67, Couto, (7 2583) 1 


[A LUGAN-SE bons apartamentos com 

varandas e todas as accommodações 
para familia do tratumento na Rum Mon- 
ta Alegre nm, 40, Clhnves nO mesmo, apar- 
tamento n.º 201. (T 071) 1 


M A do um casal aluga-se a me- 
ID tado da casas, serva tambem para 
pequeca ofticina ou ateller. Ena 
'rheatro, 21, Zº andar. (T 823) 1 


A DO LO 


DE 4508 A! 110008 
“Alugum-se apartamentos novos 
eltodo conforto, Av. Prestdente 
wilson, 228 e Av. Aparicio Bor- 
ses, lb. <T 02199) 1 


s 


Predios 


VENDEM-SO 08 SEGUINTES: 


COPACABANA — Trxucsa e mo 
dersa vestdencia va melhor rua é 
ponto e/ umplas dependencias p/ ta- 
mília da alto tratamento, centro de 
terreno, garago p.* 2 carros efe 


IPANEMA — Esplendida restden- 
cla proxima & prata, 2 parta, optis 
mas mnecommodações, Errage, tc 
por 160 contos. 


URCA — Realdencia modersa pro 
ima é Av, J. L, Alves, 2 partaw 
garage, etc; por 90 contos, 

IPANENA — Por 190 contos bos 
residencin, 3 pevtm, cnrage, etc 
centro do terreno. 


BOTAFOGO — Na melhor ur, 
esplendida residencia erna, 2 pás 
vimentos, centro de terreno, parago 
o optimus dependencias internas, 


LARANJDIRAS — Magnifica re 
aldencia do 2 pavtr, centro do 
grande terreno, confortavels depem- 
quase internas q/ fomilia do tra- 


ROCAS & PAIVA 
LTD: 


ADMINISTRAÇÃO - E 
— COMPRA BD VENDA 


Fal, REX — 7º and, w 711 


42- 6870 — OINELANDIA 
(18883) 91 


Escriptorios 


EDIFICIO ROSA- 
RIO — Rua Gonçal- 
ves Dias, 84. Acaba- 
do de construir - Alu- 
gam-se neste edifício, 
optimas salas para 
escriptorios, consul- 
torios medicos e den- 
tarios. — Preços mo» 
dicos. 

Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA. 
LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91-6.º, salas 


1,3,5e 7. Telephone 
23- 1830. 





(19012) 1 
PARTAMENTOS MODER- 
NOS E PEQUENOS — R. 

Santa Luzia, 583, proximo à 

Cinelandia, para solteiros ou 

casal. “Bastos de Oliveira” 

S:A.; r. Ouvidor, 59. 

XT 03486) 1 





























































































Casas e commodos 
no centro 



























Esplanada 
do Castello 


ALUGAM-BE NO MAGNIFI- 
Co EDIFICIO PORTO 
ALEGRE 




















A! Tua Mexico, esqui- 
na de Araujo Porto Alegre 
esplendidos grupos de salina 
pequenas e arandes, mui. 
to aproprindas para com 
sultorlos medicos o encriptos 
rios commercines,  Optimn 
tunstaliação sanitaria em qua- 
al todas as nais, magnifica 
focalização e alugueis acces- 
alvela, Restam múmento pou- 
cus uniam disponíveis € Eros 
pos de anlos, Informações Do 
local, «(18868) 1 


“Edfficio 
Polyclmica 


ESPLANADA DO 
CASTELLO 


— Avenida NILO PEÇA- 
NHA N.º 85-D. Nento Edificio 
de construcção terminada e 
construido inteiramente 
lado da SOMBRA, alogam-so 
os ultimos andares corridos 
para grundes companhias (os 
mais amplos andares corridos 
da ESPLANADA DO CAS. 
TELLO), Alugam-se tambem 


























cos vaninjosos, posição e op- 
portunidades unicas. Verifio 
car no local e tratar com 










Esplanada 
do Castello 


SALAS PARA 
ESCRIPTORIOS 


Ne seleccionado EDIFICIO 
PROFISSONAL mito à Ave- 
nida Erasmo Braga, 13 —= 
Alugamos magnificas saina 
para  escriptorlos commer- 
cines, consultorios, etc, com 
todo o conforto moderno, Em 
local muito nccesnível a mona 
bancaria e Av, Fio Branco. 
Magnífica opportunidade para 
tunes escriptorios, Tratar e 
vêr no local ou & Ena Me- 
xico, 90 — Loja, (18868) 1 



















Esplanada 


Castello 


ESCRIPTORIOS 


Ne moderno EDIFICIO ES. 
PLANADA, sito á Eua Ho- 
xico, PO, junto ao Imatitato 
de Previdencia, alugam-se 
optimos grupos ds anlas, 
aproprindas para escriptorios 
commercines e com optimo 
serviço de elevadores, Preços 
modicos para pretendentes 
idonsos, Tratar com LOWN- 





DES & SONS, LTDA. Run 
Mexico, DO — Loja, Tels 
43-80%0, (18808) 1 





Terrenos 


VENDEM-S] OS SEGUINTES: 


IPANEMA — Por 50 contos eptt- 
mo lote de 10x21, entro residencias 
e proximo à Pça. N. E, Pas Ontros , 
lotes em runs transveraneés, 

AV, EP, PESSOA — Esplendidos 
lotes ds 12x30 por 95 contos « 
10721, contre restdenciaa, 


VISO, PIRAJA! — Mugnifico lo 
te de 20x50, lado da sombra e com- 
morcint; outro de 10x50 e/ predio 
por 120 contos. 

COPACABANA — Grandes lotes 
menta rua, soma commercial de 80150 
— 15240 — 12240, ate, 

POETO Magnífico lote resl- 
dencinl de 10,50x48, plano e múra- 
do, proximo à praja, 

LEBLON — Varios lotus de 18x22 
— 18520 — 20220 — 17221 — 
12181 — 10x30, todos livrps q ds 
sombnraçados, 

URCA — Optimos lotes ma 1.º po- 
ns de 1x0 — Dixãi — 10230 « 
outros na 2, cons de 10x25 — 
Dx24 — 10x70, ete, 


ROÇAS & PAIVA 
L.T.D: 


ADMINISTRAÇÃO « EYPOTHECAS 
— COMPRA E VENDA 


Edif, REX — 7º and, o TIL 


42-0070 — CINELANDIA 
(18884) 91 


PARA GRANDE 
ESCRIPTORIO 


Aluga-ss o optimo, 3.º andar 
do edificio da esquina do 
Visconlo de Inhaúma com 
entrada pela Rua da Cande- 
laria nº +47, dividido em cinco 
optímas salas, sendo todas 
com jínellas para fóra e 
mais Aspendencias. Optima 
localização para empreza 
commerrial ou grande escri- 
ptorio. Ver no local. Aluguel 
5008000 e taxas. Tratar com 
Administração Geral de Bena, 
de Ferreira, Cintra & Clin. 
Ltda. — Av, Rio Branco, !1 
(1.º andar) — Tel, 23-5850. 
(T 04189) 1 











ie 

LIGA-SE uma sala pors escriptorio, 
& rom da Alfandega 0, 85, 4º ane 
dar. Tem elevador. Trata-se no mesmo. 
(7 dosui à 








































































































Casa de commodos 
no centro 


e See 

PANRTAMENTO, moderno, preços mos 
dlcos, alugam comento para família, 
da rua da Nenndo m, 201, 

LUGASIE magultica apartamento com 
num quenta À Ar. 
Mod. Frataso À Ar, Mio Branco, 
147, 104 modar, aala JO, W,. Hegadan 
Vianna, Adimiulutração Prodinl, Tolephos 


eum, 


ne SO4700, 







ei a 
LUGA-RO um quarto om casa do (ta 
milia, qara casal sem filos, Im 


mago 
suus quenta em Ed, novo À Ar, 
hogeran, 12, “Trat 
17, OS andar, mula À 

Visa, Adminiateação Predial, Sa ey 
SAT, E Cr ads) à 


UT 1400) 4 





apartamento 
4 Av, Mo lra 





Veodro Primeiro, nm. 61, sobrado, 





LUGAM-SO os 1º q 
predio & Ay. Bio Dranco, 140, Tra- 


ta-so À praça 


PARTAMENTO de luxo, 
dico aluga-se no Edificio Lotfl, da 
run do Senado mn, ZUI, 


(Tr 1702) 1 
a* andares do 






16 do Novembro, 43, 5º 
andar, unin 200, das 16 à 


Ã PARTAMBNTOS NO OENTRO — 
Alugam-no cum 2 quartos, uala e de- 
menta dogendonelas no Edificio Colonial, & 
Travessa do Mosquelra mm 25, 
no Jocul a qualquer horn, Tratar no 1dl» 
ficio Rex, 7º andar, mala 702, dinrias 
mento, das O Às 12 o das 3 An 5, ou polo 
telephous 22-1380, 

LUGA-SD um apartamento oleganto- 
mente mobliado com mala, quarto é 
banheiro, À rua lvaristo da Velga, 214 
tolophono 42-8710, por B meses ou mala, 
(T 8480) 1 


* 17 hora 


(T 1700) 1 


Lapa, 


preço 


Andarahy-Grajahá 


2 


LUGA-SD cat nova 
salas, 8 quartos, banheiro comple 
to, cozoha e abrigo pora automovol & 
THun Verrelra Puntes 141, Chaves por 
obsequio no 140 cama 1, 


JANO” — Aluga-se à rua P 


sor Valindares 200, e 7 e 11, com 
enino, quarto de banho, co 
etuba, eto, Chaves na casa 10, Tratar 
na Secção Predial do Moscoso, Castro & 


martos, 2 


Ch, Ltda. À run da Alfandega, 61 


Tel, 


LUGA-BE por BO0S 
2 da rus Perko 8, Francisco Filho 


25-4087. 


loja. 

(7 ando) q 
RAJARU” — Aluga-se um salÃo Tas 
dependente, mobilado ou não, com 
pensão, telephone e banhos quentes, a 
um casal ou dois senhores À ruin Borda 
do Malto m. 29, proximo & um Bar 


n. 194, Tratar à rua Miguel Couto n. 


com o at, Vannler, 
LUGA-SO o optimo predio da ma 
Wruguay, 117, com boss accommada- 
ções banheiro completo, 
ns chaves, por favor, na cama TI, dn avo- 
nida J10-A; tratar é 
vembro pm. 20, Dº, 

LUGA-SE o bom predio da ros Arsa- 
jo Lima, 162, com boas accommoda- 
qões; as chaves, por favor, no 158; nlu- 
ruel de 8008; tratar & praca 16 
(T 8508) & 


À bos casa À rua Araújo 
3 








20, 


cozinha, 


Jule de Fóra, 28, 
o das 14 ds 10 horas, Informações tel. 
25-8833, ramal 70. 


LUGA-SE 


Lima n. &0, com 8 qu 3 8, copa, 
banheiro, 1 q. 
W. O Trm lur é que ligados. Está aber- 
ta. Tratar bojo pelo tel, or O 


praça 15 de 
(Tr 


empregada 


quartos e mais depend é 


Botafogo e Urca 


Rir É aÃ 20 da rua Pro 
tossor Alfredo Gomes; chaves no 81. 
(T 1008) é 

LUGA-S] um bom quarto mobilado 
pera cossl e outro para solteiro com 
pensão. Ros V. ds Patria 24, Teleph. 
20-2005, Botafogo, 


APARTAMENTO 


Marechal Cantuaria, 143, apto. 1, 
com 1 sala, 2 quartos, eto. (bem 


proximo á& Tratar com 
ANTONT 

























A 


EDIFICIO AP 


tamentos 
com sala, 3 amplos dormito- 
rios, sala de banho, quarto de 
empregada, varanda. 
de Oliveira” 
dor, 59. 
À — Rua 

da  Feveroiro, 
83 — Alugamos neste Edificlo, 
de privileginda eituação o ulti- 
mo apartamento vago. 
modico. Tratar com 
LOWNDES 
Rus Mexico, 00 — Lo 


C. GAMA é 
Branco, 148, 4º and. 


f 


— Aluga-se 


prata). 
AV, 
(18862 






Alogam-se os mitimos, no- 
vos e confortaveis aparin- 
mentos dente moderno edifi. 


tella nm. 35 
Club), na Av. Pnatear. Alu- 
gueres modicos, Tratar com 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Dm BENS de IRA, 
CINTRA & 
Av, Rio Branco 
dnr) = Tel, 23-385 


Ur 4144) 1 


rentdenta Wi 


Ol, DP. Megudan 


(M 0445) 1 


(rom) 1 


(T 2244) | 


(7 4170) 8 


ate, por 0508; 


8306) 8 


Nor. 


Aberto dam 10 da 
(T 3403) 3 


(T 0772) 4 


URCA 4 Hua 


FERREIRA, 
CIA. LTDA. — 
e (4º an- 













































ea 


uoo, 


Ver 


mos 


am 


No- 


Rio 
)4 




















(T 04100) 


Es Ses tssttiita tia, 
PARTAMENTOS NOVOS — 
R. Candido Gafrée 182, 
o no Balneario, 
gam-se dois confortavels apar- 


Alu- 


recem-construidas, 


S/A.; r. 
( 


Pri 
& BONE, 


— Tel, 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 


(18875 


“Bastos 


Nove 


eço, 


LIDA. 
a 


Ja 


LUGA-SE o conforta- 


vel predio da Praia de 


(T 4208) 4 
CABA do familia allomh de alto 


Ex it T 
tentamento, aluga-se tim optimo apre 
tamento ou mala ds frente, cam anrago 


o mesa de primeira ordem, Prola do Do- 


tafogo, 178, Tel, 28-1101, 


A 


Á 
R. 


Mecelia, 
mentos, 2 


Uº 


Botafogo n.º 462 casa 
XIII, as chaves estão na 
rua Voluntarios da Pa- 
tria n.º 1, Trata-se com 
Ottoni Vieira, á rua Bue- 


nos Aires n.º 68-4º 
(T 01769) 4 
tao — Alugaso À rua 10 de 

Fevereiro, 50, optimo apartamento, 
com duas entos, 3 quartos e malas depeo- 


dencias, Lazary Gurdes & Cla. Ltda, Av. 
No Branco, 114, 7,º andar. 


(T 28) 4 


civis 
LUGA-SE o predio da avenida Pas 


teur mn. 47, 5 quartos 2 anna, Jar 


flons pocna, 


dinn de Inverno, mais depende: 
rnge parm 2 autom. ( 
DUGA-SO o apmrtamento n. 1 dn rua 
Barthalomen Portella mn, 42 (Avenida 
Pseteur), aluguel 200$ e taxma, 5 magal- 
banheiro do cór e varanda, 
ver e tratar com o porteiro, 


Bão Clomente n. 109, 


e er 

PARTAMUNTOS DE LUXO DESDE 
SoDS00N, Alugam-ss optimos apirta- 
mentos do frente para o mar, com enlo, 
quarto, costuha amerienna, banheiro em 
chr, terraço coberto, Jardim proprio, mum- 
a em marmore e espelhos, 
servido por 2 o 
bus de 400 reis, no Palacio Mlalr, À rua 
São Clemente nm. 100, Tel, 28-0100. 


ptuora entrad 


nelas e 
7 ato 


Ra- 
JA 


(7 8508) 4 


O Ps op 
Ng sp mca MOBILADO com lúxo, 
nata, dormitorio, cozinha e baobeiro 
em cêr, por A5OS, Tem contrato nómente 
de 3 meses, Trator com o porteiro À rua 
(T 4) 4 


oradores e bondes e omni 


(1 345 


Bj 4 


CA — Alugamse & optimos aparta- 


E ESETEESS 


mentos com pinturas mova com ento, 


vidor, 59. 
LUGA-SE predio com 2 enins, tres 


tr 42 


am 
ALMEIDA, 


terreno, 2 


3 nunrtos, banheiro completo o cozinha, 
aguas em abundancia, proximo a 2 praias 
de banhos, ommibus à porta de Estrada 
da Ferio e Vorto de 8. Jolo, Rua Joa- 
quim Caetano nm. 97, Ed, Cutro. Aluguel 
1508 e 4508, Lnsary Guodos & Cla, Ltda. 
Avenida Mio Branco n, 114, 7º andar, 


2) 4 


a ear 

PANTAMENTO pars familia de trata- 
mento com todo o conforto, gelndol- 
ra electrica no Edificio Pimentel Dunrte, 
A pralo de Botafogo, 200, Ver e tratar 
com o porteiro, 


OSORIO DB 
Urca — Aluga-ne confortavel resl- 
em centro do 
solos, 4 mmplos dormitorios, 
Iisuosa Instulisção de banho, abrigo de 
automovel. Chaves na rum Eamon Franco 
mB. “Mastos de Oliveira” Si4.; r. Ou 


8) 4 


10 — 


perl. 


(T M82) 4 


quartos, etc, & rua General Beve- 


emprega 
tar com David & Ola, À rua do 
Ti-iha 


a 


rindo nm. 102; es chaves estão na Cana 
Alagoana no nm, SID. Alnguel G00S. João 


Cury. Travessa do Quridor, 23, soy 


UT SAGA) 4 


sz dó 


e tie 

OA — Alugamss esplendíidos pre 
dios & rua Urbano dos Eantos, 15 
e 17, com 4 quartos, 8 malas, quarto de 
dos, etc. As chaves no local, Tra- 


dor 
a) 

































SORREIO DA MANHA — Domingo, 15 do Janelro de 1939 


Flamengo 
PANTAMPNTO, Aluga-se, Toa aÍtua- 


cão, todo conforto, rum Marques 
de Abrantes, Ol, Formando Coura, q 


Copacabana e Leme 


em MEI unentow to let, 4 tmonta 
or more, Consolhelto Lafagetto, UI, 
CE qua) & 


Botafogo e Urca 
Ã LUGANAE po Edifio lurão de bu: 
cent, Fou 


emconstruldo na um São 
rtamentos 



















Clemente q. LOM, luxuosa & 


Moita dam Instalações esinivela por | SORATANANA = Aligao polo verão (PIT) 10 
quam apreciar o conforto, MT 04) 4 casa ciobliadas 73, vier da fil alugamo, Don alias 


TA 
todo conforto, rua Marques 


|) 
(Lt 2250) 0], ko, 
de abrantes, mM, Veraando Gnntta 4), 


volra, 





Apartamentos, Aque "mino, tres 


LUGA-AE moderno a confortavel npar 


54) 10 
quartos olgaragmo, 0504. V. da tamento À Avenida Atlantica nr Sé) 10 Iinr com 
vis, Rraine com Ciraça Couto & Qla, À 
Patria, 800. (MU OROB) Ml ni po do Março ns 61, 0.8 and. Tel, 
LUGAM-BE modernissimas casam 442951, (T22029) & 


rua MH. Clemente 240 cjlO q 24, 
vom todo o conforto, Tratar com Graça 
Couto & Cla, À rua 3.º do Março ns 
bl, 8,9 andar, Del, 20-9051, 

(7 0782) 4 


À TUGAE a casa da rua Qonoral Dio- 
nbulo n. 3), propria para logação 
ot embaixada, Tratar com Graça Couto 


la, à do Março n, 51, 3,8 
and, Mel, 202051, UT 0760) 4 

A FABRICA DD MOVEIS LA- 
MAS — Expõo em seu grando 
mostuario unnoxo ds officinam à 
rum Molio e Bouza na, 100]8 <pro- 
xima à estação principal da Loor 
poldina), innumeros modelos cs 
peclnimente crendos para aparta- 
mentos e quo resolvem o problo- 
ma do escassos do espaço som 
projulzo da bOa commodidade é 
distincção que a vida moderna 
exigo, oxocutando ainda sob do 
monhos o em qualquer estylo ou 
dimensões, modelos aspecinos, of» 
forocondo, tambem, em alguns 
canos faculdade do pagamento. 
Bolloitom polos telepha, 38-4478 


O PR e 
LUUA-BE moderno apartamento & ria 
Nova de Fwvoreiro nm. 8, apt, 18, 
pode ser vinto a m uer hora, Tentar 
com Graça Couto Cla, A tua 1º de 

Março nm, Dl, 0º nodar, Tel, 2aMUNL, 
(E 075) & 


EDIFICIO PALMARES man 


bana, esquina de Nove do Feve- 
roiro, Nesto magnifico edifiolo de 
construcção prestes a torminar, 
estamos alugando a familias de 
alto tratamento, os ultimos am» 
plos e contfortavels apartemen- 
tos, com todos os requisitos mos 
dornos, 3 banhoiros complotos, 
4 amplos dormitorios, 3 salina, 
dependoncias do orlados, gara- 

go, eto, Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA. 

Run Mexico, 90 — Loja 

— Tel, 428050 — 

WDIFICIO ESPLANADA 

(18877) 5 


EDIT ASS 3a Dem 


EDIFÍCIO 
DUMONT 


LINDO E LUXUOSO 
APARTAMENTO 


tratar com o 





quintal, 






VOA — Aluga o optimo aparta- | Ega 
mento o, 5 do predio sito À rua 
Regloual Dn. 8, com 5 quartos, 2 salas, 
1 coxnha, dispenes e área, Chaves no 
emamo predio, no apto m. 1, Tratar & 
rum da Alftondoga n. 48, 4º and., anta 14. 





no para 
tamento, rua Aurullauo 1 


rua MH, Podro n, 


Villa Isabel 


PTÍMA CADA — Aluga 
plendida casa, 
quartos, sala, cosinha a 
saluberrimo, 
omndbuis Line Vasconcelion À porta, Alus 
guri 27082 À run Vilinia 
Tratar com o enenrtogado, 


À 2 predios um Ar Ve 
trocochino, 22:A, com 3 quartos a 


aulas, banheiro, ele, a vutro À 
Dantos, 547, com 2 quartos, 
Ver e tratar nos 


Clima 


LUGAM-BD 


Rio Comprido 
EDIFICIO ITAITUBA 


do Irontin, 481 — Alugamos 
nesto Edificio, o ultimo aparta- 
mento com todos os requisitos 
modornos, Preço modico, Tras 


LOWNDES & SONS, 

Tua desico, 00 — Loja 
— "Tol,t 42-B050 — 

EDIFICIO ESPLANADA 


LUUA-BE bos cama em centro do tere 
ri peqtena familia de tras 
ortugal mn. 1105 
mretarto, ar. Adelino: 
To dojn, (FP 0487) 2 


ls, amplo porão, ele. 
meimor das 6 do 32 horas, pita, Tuabel, 


À roads qe casa com B quartos, 
2 salas o demais dependencias, À run 
Maracaoã, Aluguel 4008, 


o 48-8211 & lda de um ropresen-| 95/96.A4 —  Alugamos nesty (xxx) 11)8, Luis, 197 
tanto com catalogo e outras orl- idade Baiticio, O” ultimo| A FARFAMPSTOS — Alugo, — no | Lenta DR Imesmia, 



























entações, melhor ponto ds Gavea, Á rum Fre- 


Os moveis “Lamas” são vondi- 
dos exclusivamento no mostrua- 
rio annexo à fabrica, (xxx) 4 


Caitete e Gloria 


A VidaNaa apartamentos para verão 
& run Gonto Amaro np, 828, bairro 
dos Estrasgeiros, acabados de construir, 
inda vista sobre a babla, jardins, varan- 
dou, qnenge, optimas (patallnções sanita 
rias, banheiro em marmore, commodos es 
paçoms, acabamento de 14; ver o tratar 
po local a qualquer bora, 

(Tom 5 


a 
LUGA-SE uma sala completamente in 
dopendente em cam senhora estron 
gelra; rum Andrade Pertence, 20, 
(T Us32) & 
LORIA — Aluga-ss quarto para car 
valelro de fino trato, em cas es 
tenogelra, Rus Benjamin Constant, 40, 
tr 2245) 5 


apartamento vago, com todo o 
conforto moderno, situado no 3.º 
andar, Preço modico, Tratar 


com 
LOWNDES & EONS, LIDA. 
Rus Mexico, 00 — Loja 
— Tel, 49-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(18877) 8 


OPADADANA — UNS-O & pessoa 
que trabalho fóra e com boss refe 
rencius, quarto mobilado, agua correnta, 
independento por 15094000 no Posto 6. 
Informações telephone 27-0000. 
tr Bam) E 
ERXO — COPACABANA, 470 
mensses, Aluga-se apartamento mos 
bilndo, com vofrigerador, para pequena 
família. Ron Copacabana, 1046, cama 3. 
(7 4147) 5 
05 E — Aluga-se apt mobiia 
com linda vista para prata, eua 
Fevereiro &, apto 10, 6º andar. 
2r-71a8, (7 4177) 8 
OSTO 5 — Tua Hilario do Gourla 
=. 10, na préla, Aluga-mo À uma pes 
mou ou casal de tratamento apartamento 
mobilado ou não no 6.º andar, com ear 
tradn, quarto, banheiro, cosinha amerl- 
cana, Trata-so no local com o gerente, 
(Tt D300) E 
ALAQUTE MOBILADO — Hun Dara- 
ta Ribeiro, G10, Aluga-se com todo 
luxo o conforto, para familia de trata 
mento, em centro de jardim, com garsge 
“Bastos da (llvelra” 


socemndo, bairro maldencial, optimos 
apartamentos, futelramento noros, com 
mala, 8 quartos, banheiro completo, an- 
tenna para radio a dapendencias, O pre 
dio nó tem 4 apartamentos. Os do andar 
terrco têm bons areas q os do 1º andar 
tâm torraços. Preços: 430 e 4003, inclu 
«ivo taxas, Tela, 20-2554 o 427621, 

(T 4mo 


Lat Alugual, 


Ipanema 


LUGA-SE cam trpo apt, 3 q, 24, 
quarto empregado, banheiro de côr 
occupendo todo o e torroo com quin- 
tal, Toa Nascimento Bilva, 109. Chaves 
por favor no 1º andar, Tratar Jacyntho. 
“el, 23-1000, (T DR70) 12 


À PSata apartamento mobiliado pro- 
ximo ao Country Club, Tratar pelo 
telerhono 270321 + 23-5064, 

(T 0750) 13 


À LUGABE O PREDIO DA AVENIDA 
Epltacio Pessda n. BOZ, As chaves 
por favor no p. 890 e trata-se à Rum da 
Alondega wu. 254, (T 2284) 12 


LUGA-SE mobilada por 2 mbezes, cam 
em centro de jardim, 4 quartos, 2 
esins, cozinha, banheiro, yarande, gnra- 
ge eto, R. Annibal Mendonçe, 112, 
(7 0810) 12 
Jranina — Aluga-se a excellonto cas 
aa da rua Montenegro, 165, com boas 
accommodações, jardim, quintal, garage 
e muita agua. Chaves no local. Tratar 





dennte, 


LUGA-BD cas nora com todo con 
forto moderno & familia do testa- 
monto, Aluguel 5908, Rus Bento [iaboa 
n. 170. Chaves Da c é. (T 1007) 5 


dl CABA estrangeira, aluga-so uma 
sala mobllada a senhor de respons 

nabilidade, Bus Corrêa Dutra, 142. 
tT 4258) E 


e 
LUGA-SD mognífico apartamento a 

casal distinoto & run Pedro Amo- 
rico m, 04, Tratam é Av, Rio Branco, 


157, 10º andar, sale 1014, E. Sogadas Independen! 




















8308000. 


LUGA-EE optimo apartamanto com 6 
derico Eyer n, 40, local muito fresco + peyta Mire qdo pet aluquet 
2808, é rua Silva Pinto nm. 22, Chaves 
vo 24, cama 1, Tratar teleph, 420770. 
(T 4189 


EM VILLA ISADEL — Alugu-se 


uma optima esta, com 3 conforta 
vels quartos, 3 salas, banheiro completo 
coxinha a gas, jardim o Área, 
VISCONDE DE SANTA I8ABEL, 106-A. 
Tentar à rua Theopul- 
lo Otton! m, 113. Tel, 23-5400, 


CIA NO PONTO de 100 réis, em Vil- 

la Isabel, aluga parte para vegocio 
qualquer; vêr a tratar À Av, 28 do Be 
tembro, 240. Tel. 48-0557, 2.%-felrm em 


À LUGA-NE « casa III da vilia 1158 o 
114 frente, à rua Mendes Tavares; 
trata-se com o sr Franciaco. Tum “Te 
mento Posmlo nm. 2%, 

LUGA-SE optimo predio assobradndo, 

d rua Almirante Candido Brasil, 57, 
antiga rua Alegre, Maracaoh com tres 
quartos, com communicação, duas nalas, 
boa cozinha, com fogão a gax, 
banho completo o regular quintal, Alu- 


com 


Tavares n, 842. 


— Avont= 
dn Paulo 


LTDA. 


(18878) 23 


3 confortaveis 


“pel, 20-4805, 
(7 aut) 26 


rum Gon 
2 a 


1758) 20 


(1 406) 26 


A tua 


(T 5432) 28 


(TP 4240) 20 


(T 8400) 28 


uarto de 


DOS « taxas, Av chaves 


A Pb — Aligáin-se, & pertoas de 
tratemento, cptimas snlas de frenta 
“ tes, ou Dons quartos, em 
vintosa e confortavel residencia, com quin- 


partamento recente 
mente construldo & ria D. Octavio 


Le, com o par 
(T 8510) 20 


(T 4246) 2 


quartos, cotl- 
UE 4155) 27 


Vianon, Administração Prodisl, Telepho-| para dals autos. 
ne 234708. (7 8067) 5| B.A., rua Ouvidor, 60. 47 5460) 8 ti a, TS S00O e PER vECRM tal nrborizado e de poucas peesõas, com 
LUGA-SD À rua Banto Amaro nm. fã, LUGA-BE casas mobiliada no posto 6, UP 780) 12)00 sem lindo « moderno dormitorio e com 
apartamento independonte, aula, perto da praia, com 5 quartos, 2 sa- > dlupam-ss  copfortaveis | optima pensão famiilar: ua Conde Bom- 
quarto, banheiro, poq. coxinha. Ins, dimmota dependencias. Aluguel 1:2008. apartamentos, acabados de conatralr, | fim D+ 655, Tel. 48-2054. 
(T 4141) E) Telephonar para 27-4188, (T 3860) 5| desde SOOGODO, & rua Barão da Torre, 
LUGA-S luxuosa é confortavel te DB magnítico predio todo plas| B3. Tratam-se & rua Mexico, 104, sala LUGA-BD um a 
A atdencia, asquiio del ducado — dogne tado de noto É rua era nm. 63. Phone 42-8081, (T 2247) 13 A 
0, linda q! em agua. cbaves & rua Copacabana n. 855, apto, 4 Kelly, 40, com 1 salx, 8 
q. malas, varandas, garaço, eto, Sto | Tel, 27-3802 Trataso & Av, Rio Brane DIFICIO ULTRAMAR — nba, banhetro, eta, informações pelo tel. 
Amaro w 105, . Jr 417) & co 157, e rapa an ieca Lens Rua Prudente de Moraes, | 27-1959. 
PANTAMENTO, Aluga-se terreo com anna. Administenção a na — — o “COLADA o nrdio da Av. Franichei- 
e RAP na o naeena | S8-ATDA, (7 RUA) É e ses veem em Ped LUGA-BE e predio da Ar. Mrapicbel- 
da Abrantes n. 01. (X 4145) 6] “A LUGAHE, 4 familia 0% tratamento, cos apartamen 































































vagos deste magnifico predio 
com 3 quartos, sala, banheiro, 


o apartamento independente da TUR 
Banta Clara, 187, com 2 aúlas, 4 quar: 
tom, copa cotinha, banheiro, ate, Infor 


mações po Dm, JOL, Tel, 27-1050, 


Dor ás o ultimo apartamento de asia 1, 
fronte, em edificio acabado de cone 
truis, e com todo o conforto, Eus do 


Catieto m, 28. Tratar com Anníbsl Conta, 











Dre) IPANEMA — Aluga-se o predio 
da rua Almte, Eaddock ds Bá, 101, 
torreo, com 2 quertos, 2 malas, banheiro 
em cor, coxinha, ete. Aluguel 4008. Cba- 
vem no local « tratar pelo tel. 27-2844. 


ramaya é Avenida Atlnntica, 12, mca 
brdos de construlr e com todo conforto 
moderso, tendo 3 quartos, mala ampla, 






Copacabana e Leme 


to E Gependencias. 
LUGA-SE confortavel oder der vistos a qualquer Dora dio: (T 1700) 12 
guel 0005 mensses e taxas. Tratar À mia) TRÂANEMA — B de Jaguaribo quartos, E] 


da Quitanda a, 69, 5º andar, sala f3, 


































































predio á rua Ministro 0 dos inlonhones 23-2580 4 26-0800, | qo "o 26, Para verão magnítico e Inxuo- 
Da ; ' prodio mobliado, d 
Viveiros de Castro, pro- | “= dr Follom, (7 8397) 8] proprio para familia Ago mit nar e 





ministradora Nacional, Ouvidor, 76. 
(T 9801) 12 
LUGA-SE uma casa & rua Josuna 
Angelica nm, 170, Tel, 27-4444, Tpa- 


LUGA-BE uma cam na roma Copacaha- 

va 1734 casa 6, com dols quartos, 
duas aalas, dependencias e quarto pars em- 
pregado, Chaves na mesma rua nm, 1286, 


prio para familia de 
grande tratamento, mui- 








ni Vieira, á rua Buenos 
Aires n.º 68-4.º andar. 

(P OLTOR) 8 

PARTAMENTO MOBILADO 

-— Aluga-se optimo, na 

praça do Lido; rua Copacaba- 

na 178/2.º; tratar Ronald Car- 


D horas, Tratar 

291151, com Jayme, (E 4203) 13 
RASPABSA-BO APARTAMENTO — 3 
grandes quartos, grande sata, esleta, 
quarto ompregnda, jordim, varanda, quins 
tal, eto, 'ypo cam, Aluguel 620%. Pru- 
dente de Morses n, 278, apt. 2, proximo 
da praia. (T 1784) 12 


LUGA-RE em Ipanema é ria Darko 
de Jaguaribe », B89, bungalow, mos 


LUGA-BH magnifica residencia & ma 

Sá Fertelra mn, 210, Ver das 7 fa 

12 boras, (T Bar) 8 
LUGA-SE um bom predio proprio para 
família de tratamento, avenida Car 

loa Frixoto ». 88; chaves so Indo n. 40, 
Trata-se Avenida Rio Branco, 129, Catô 
(T 4278) & 
LUGA-BE mobilado apartamento com 
2 quartos, 2 selss e mails dependen- 





agua, Buh 














valho 81, ap. 33 — 3.º andar. | cias, tambem vendo-se todo o mobilinrio. | dtrno, com 2 aulas & quartos, gárico, | quartos, 
(T 04154) B| Eus Sinistro Viveiros de Castro nm. 104, etc, Inf, tol. 270718. (7 8410) 12 

DIFIGIO MANINALDA — Hu dyo| (Pe tê ponto CT 4261) 8 e a q 27-1050, 
ros Baldanha n. 28, Posto 4, junto LUGA-SE moblinão o apartamento 11 ow, com 2 malam & quartos, 
no Cinema Roxy, Alugam-m conforta A do Eiticio Tramaza, é Avenida | diet Aluguel 550% João Cury, Travessa 


do uridor, 23, ob, 


Jardim Botanico 
PTIMO APANTAMENTO ds fronte 


E: 


2 | Atinntica, 122, tres quartos, uma ampla tr 8405) da 


mola. Tratar; Imobiliaria Norte-fial do 
Brasil, Ltda. Alfandega, 61, 79, mala 714 
(Edificio Sulacap), Pol, 23-3400, 

(T 4270) 8 


vela apartamentos frente ds rúa com 
quartos, saln, quarto criado, Informa 
cões com o porteiro. (m 1070) B 
Do sina — Posto O, Casa, — 

Aluga-so 8 quartos, 2 mulns, demais 








E 1h A, 
dependencias. Vêr ruz Gomes Carneiro Y. ATLANTIOA na práia, em casa com 5 quartos, 2 salas, banheiro 
n. 60, fundos, chaves na casa da frente, muito fresca, Aluga-se optimo quar- | complato, boa cozinha com armarios em- 
Preço 6005000, Tratar Edificio Candeln| to bem mobilado, sem pensão, Gustavo | butidom, entrada de pmerviço com ares, vidor, 59, 
ria, run São Josi, 85, 5º andor, amla 601] Sampaio n. (T 4255) 6 | tunque e W. O, do empregados; na rua 
(T 065) 8 Fi Fire ng n. 268, Trata-se 25-6805 ou 
e e R ; (UT 2280) 14 
PARTAMENTO NO LIDO — Aluça- Ea SE ALA mat bi, 
ne por 6 memes, oii como malhor ss amengo APARTAMENTO: —  Aluga-s6 
combinar, optimo apartamento com frente PARTAMENTOS NOVOS — «optimo acaba- 


para o Lido e para a prala, luzuosamente 
moblirdo e equipado, Vor a tratar DO 
Edifício Fetronio, apartamento S0t, 
a Eres VERAO A 
Bope rems — Por motivo de via- 
gem passas o contento do um apar 
tamento com linda vista para o mar 
prompto a ser habitado » quem ficar 
com om moveis, pelo do 1:2008. 
'Pelephonar para 27-D125. (E doa) E 
q DIPICIO ROXT — Bus Copacabana 
nm, 945, esquina de Bolivar, aparta- 
mentos com quarto, mala, banheiro, cost 
oba o área, Aluguel ra. 4509000, Tem 
ainda vago um apartamento de quarto 
é banheiro completo por 320$000 de ntu- 
guel. (T 0348) 8 


meme 
rage o prodlo de 2 pavimentos 

a garngo é rua Conselheiro Lnfase- 
to mn, 05; chaves no local, Trqtar com 


do ds construir, com 3 quartos, 1 
grande sala, quarto do emprega- 
proximo ao Flamengo — Alu=| do, eto, Todo conforto moderno: 
gam-se recem-construidos, es- Aluguel 6504000 — Rua Baptista 
merado acabamento é maximo | “º SStl 1º — AD. e 15) 14 
conforto f tra-| FAÇA = Aluga-so acabuda do 
inreenad para rp onda CASA — Aluga-se acabuda de 


construir esplendida mo- 
S/A.; r. Ouvidor, 59. radia para familia de tratamens 
(T 03484) 10 


to, com 5 quartos, 2 sulns, quarto 
ds empregados, garage e demais 
LUGABE o apartamento m. 5 com | dopendoncias 4 Av. Epitacio Pes- 
À. 2 quartos, sala, banheiro completo, 
quarto é banheiro para empregados, no 


nós, 2636 (Laogôn). Vêr por fa- 
vor, depois cam 10 horas, Infor- 

Wdlficio Joppert, À rua Paysandá m, 246. 

Tratar com o portetro ou À rom 1º de 


mações: Tel. 26-6809, 
Mnrco m. 101, 1º andor Tel. 28-0842. (T 1746) 
(TP 2222) 10 


CHE ana o SEA tb A IE 
ESIDENCIA — Jardim Bo- 
TA FERRARA —— Aluga-se, muito tanico, Aluga-se linda re- 


Leonídio Gomes & Cla, Itda., à Av, Hen fresco, todo conforto, rins Marques | simiencia de construcção Te- 
Pallada . 48, m 1724) 8) Abrantes, Q1, Fernando Qsorio n, 2 ç 
rua tune : À ; coros) 10| cente na Rus Aura n.º 67. 


Pi ia RL ee Di FERA o do 
UARTOS com pensão, agua corrente, 
ete,, perto da praia desde 5506000 
pura comi, familias; proço redusido, Ho- 
toi Balnenrio, Mus Biquoira Onmipos, 43, 
(E 8860) 6 


LUGA-BE, moblindo o predio da rua 
Ã Miguel Lemos n. 91, Copocnhana, 
com 2 enias, ball, 8 quartos, 3 banhal- 
ros o demais dependencias; ver o tratar 
no local ou pelo tel, 27-1817, (T 722) 8 
PART, — Copacabana — Dina da 

Rocha, 27 — Para canal, quarto, 
mala, banhoiro, corinba, copa. BT0$000, 


Com 4 quartos, 2 salas e de- 
pendencias. Tratar: F, R. DE 
AQUINO & CIA. LIDA. Av. 
Rio Branco, 91 — 6.º — Tele- 
phone 23-1830. (19014) 14 

ARDIM BOTÂNICO — Aluga-se dis- 
J tincta cosa, 3 quortos, sala, banhol- 
ro, jardim, entenda auto, quintal, arto 
res, moveis modernos, Jocel fresco, multm 


agua, luz e gos ligados, por 4 a & me 
ze, preço tudo 5008, Trata-se Dr. Jaco 


ei ii 
(LAMENGO — EDIFICIO ADEL — 
Ferreira Vianna nm. 85, Nesto novo 
edifício aluga-se o apartamento 51, com 
amplie accormmodnções para familia de 
tentnmento, 2 grandes entos, 2 grandes 
quartos, quarto para empregada, terraço, 

etc. Inforninções na portaria, 
(T 4102) 10 


LUGAM-SE quartos bem 
mobilados com pensão 1. 
ordem, Rua Senador Verguei- 





Dn 








(7 2208) 8| ro, 215. (T 00833) 10| bina. Av. Ro Branco, a) 2a eia 
OOPACAB — | RÃ R 
Dodi as tr to CASA + FLAMENGO Ciro rr umjei 
CRE 47) aranjeiras 


- Localizada & margem da praia 
— Completamente reformada, 
com accommodações para duas 
familias, Aluguel 1:200$000. 
Tratar no local ou á Secção Pre- 
dinl do Banco do Commercio — 


Santa Clara n. 203, (7 2147) 8 
À LUGA-BH a confortavol residencia À 

rua Dulbões do Carvalho m, 124, com 
3 salas, U quartos, anla ds almoço, coxl- 
alma, banheiro para banho de mar, espe- 
elnl, garngs com 2 quartos sobre a mes- 





ARANJEISAS — Traspana-se sobras 

do, com alguns moveis, B quartos, 

mola de jantar etc, com todas as janel- 

ins, dando frento para a tus, bastauto 

agua. Tratamo Á rua Pinbéiro Machado 
(T ARES) 





 Tata-sa. pelo féli 26-1005, — 
Bi Set po Comdono Jara VOS —|me, 33-4508. CT 02306) 0 | Snsinanamaannmnannirrnras 
CT 3149) 8 LUGA-SE o magnifio Leblon 


apartamento do 2.º andar 

do Edificio Itatiaya, á Prala 
do Russell 162, occupando to- 
do o andar, com 2 salas, 4 
quartos e demais dependen- 
cias. Ver » qualquer hora. 
Tratar com Lisboa, rua 1.º de 
Março 67, depois de 15 horas. 
(T 02280) 10 


LAMENGO — Vende-se ter- 

reno de 26 x 30 ou 13 x 30, 

á rua Marquez de Pinedo; tra- 
tar fone 21-9507. 

(T 04158) 10 


IFÍCIO BARROSO Taysanão 


esquina da Rua Senador Ver- 
gueiro, Alugamos neste edifl- 
clo de construcção a terminar 
na 1* quinzena de janeiro, excel- 
lentes e confortaveis aparta- 
mentos, grandes e poquenos, com 
todos os requisitos modernos, 
proximo 4 prata. Alugucl de 
450$000 & 1:200$000. 
LOWNDES & SONS, VIDA. 
Fina Mexico, 90, loja, 
— Toel,: 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(18875) 10 


et 
Pta epa optimos quartos mobila- 

dos com ou sem refeições m pessoas 
do responsabilidade, em casa de pequena 
focilia, junto & prata do Flumengo, 
sua Fercelza Vianua, Oi, rr 5 


À LUGA-BE por 8 mezes um predio no 
todo ou separadamente andar torreo 
e sobrado psra verancio em Copacnbas 
na, inf. phone 42-7555, tr 0514) 8 


F Riguimia cam mobitada, por 2 ou 3 
mezes com 32 anlas, 5 quartos, de- 
mais dopendoncias, com ou sem garage, 
TOC a 800S, Tel, 27-1627, 

(7 0705) B 


LUGA-SO moderno e confortavel apur- 
tamento é Av, Atlantica n.º 802 

ap. 10. Tentar com Graça Couto & Cla, 
& rua 1.º de Março n, 51, 3.º andar. 
Tol, 23-2951, (T 0784) 8 


LUGA-SE o apartamento da run Sá 
Ferreira, nm. 215, por 5005. Tratar 

com Graça Couto & Cla., À rua 1.º do 
Março n. 01, 3.º and, Tel, 20-2D51. 
(T 0781) E 


LUGA-SE cssa moderna todo contor- 
to, 8 qu Bm. banheiro, copa, co- 
dinpensa, quiotal, dependencias 
crindos, terraço e garago. Logar fresco 
e abondancia dagos. Saint Homen 24, 

posto 6, Proximo do Sá Ferreira, 
(T 2261) 8 


e 
LUGA-SE por 4 a 6 mezes um bon- 
gatorw mobilado, 4 quartos, 3 salas, 

garngo. Conselheiro Lafayette, DI, 
(T 073) 8 


PANTAMENTOS — Tua Copacabana 
n. 202 — Edilfcio Almberé — La- 
auosos, occupando todo o andar, com 
quatro quartos, duas salas, dois banhes- 
ros completos, quarto de empregados « 
outras dependeociam. Acabamento esme- 
rado. Aluguel 1:5008000. Trator na 
Secção Predial do Bauco do Commercio. 
Tel. T5-1505. VP +05) 8 
OSTO 3 — Lido, Aluga-se & Aveol 
Atlantica, n. 300, apt.” 11, um optl- 
mo quarto bem meblisdo, com caff, Te- 
lrphons 47-24 4x Wi 


alugam-se bons, 


Apartamentos, 3 quartos, 1 sa- 


ta. BR, Arisildos Spíndola, 11 é 
R. Rita Ludo), 16. — Na prata 
— BO0F. (T 02197) 17 


e e e 
LUGA-SO À familia da tratamento o 
predio à ros Campos de Carvalho, 
104, esquina de Acarahy, Lehloo, com 5 
quartos, salas, banheiro moderso, quarto 
para crendos a demais dependencias. Oha- 
ves no lado, ros Acuraby, 02. Tratar com 
faceliar. Donco do Brasil, 23-0792, 
(T ous) 17 


PR E ua. 
 Repriemgi NESIDENCIAS — Alú- 
uam-se confortavels resldencian, aca- 
badas de contrair, 3 quartos, grande 
saio, optima lostallição de banhos, W. O. 
e banheiro para empregada, com ou sem 
ampla garago isolnda, porta de aco, mepa- 
rada, para cada qutomovel entendau inde- 
pendentes. Proximo & prai, rua D. Po- 
drito m. 122, Leblos, esquina Ataulpho 
de Paiva. Telephone 47-2717, ou Informa- 
ções com o ar. Walter, no cartorio Mul- 
ler, rua do Rosário n. 116, Tel. 23-5003. 
(5 58905) 17 








221989, 








23-0004. 


Suburbios da Leopoldina 


e e es 
LUGAM-SE armazens espsçoss aca- 
bados de construlr, 4 ruas Bomsuc- 
vosso mn, 2l e Avenida Guilhorme Maox- 
well us, 410 0 438, A 2 minutos da es- 

tação de Bomsuccesso, Chaves no local. 
(TP 4125) 30 


cremes 
LNGAM-SE ensas acabadas de cons 
tralr, com todo conforto, agon em 
nhundancia, fogão e aquecedor a gas, ds 
ruas Bomsuccesso ns, 5 a 21, Viatra Fer- 
relra, )2 a 27 o Avenida Guilherme 
& | Maxwell, 410 4 408, A 2 minutos da es- 
tação de EBomunccesso. Chaves no Iocal. 
(7 4154) 501 


” 


salas, 
Gomais dependencisa, Informações no lo- 


Alvos D. 


nhelro completo, 


Rr do Carmo n, 05, E ar (T 4154) 8 pai Fipamrã F. ER. DE AQUI- 
ra, PARTAMENTO. Aluga-se com dois CIA. LIDA. Av. R./| Inform 4260 
AA quartos, ala da jantar muandes, e>-| Branco, 91 — 6º — (Erica o in 

+" Giro, a 

Catumb y 1OT4, 4259, Atnda não habitado, 'Ine 23-1830. (19013) 12 

(T 4162) 8| TPANEMA — 1 — Aloga-s por 
LOJA — ALUGA-SE LUGA-SE oetuemavio verão, É rnod rs z di a tua: agro io n. 205, onde se trata, 

ao o. Wererelro, março, ço | eum o jardim, estar, quartos, 

a rus Genoral Galvão nº 28, no | um conto duzentos Tel. 22/1080. Conto, | varmodas, garage para 9 antomoveis. Per- ABSA-SE uma 

Tinplra, próciandosos Seta qual. (T 4422) 6) to da Beit é so Goontey Clubi id am. Pc atritos 

“ nó aa LUGAM-ED ou vendem-m os aparta-| E a Bendonta, (7 2250) 1 
rua nº 48. CE 03386) 8 mentos nº 87 e 67 do pásticio Ey- raise 


de coustrulr ambas 
bons quartos, cosinba, banheiro, terraços 

par fresco q com multa 
do Bom Pastor, 83 e SRA, 
perto da praça Samos Pena, Informações 
no local com o vigia, 


LUGA-SE um apartamento À FuA Dr. 
A Octario Kelly, 40, com 1 sala, 8 
coxinha, banheiro, Informações 
no local com é ar, Caldas cu pelo teleph. 


a bom quintal, Lo; 


zona 
Commercial 


Alugemos & Rua Had- 
dock Lobo, 75, optimo pre- 
dio, com espaçosa loja, 
muito bôa residencia no 
sobrado, slto no ponto de 
mais movimento commer- 
cial, Aluguel 800$000. 

Chaves por favor no 
7% — Tratar com 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. 

Rua Mexico, 990 — Loja, 
Tel.: 42-8050, Ed, Espla- 
(18889) 27 





Sauburbios da Central 


LTIGA-SD a casa X da qua Castro 
no Megyer, com 2 
quartos, 2 salas o demais dopendoncias, 
por 2258; na chaves na cama XVI; tra- 
tar & praço 15 Nor., Z0, 5º, 

(T sao) 


a E e e 

LUGAM-SE Z optimas residencias com 

6 quartos, 2 mulas, coxinha o ba- 

4008000 4 rua Conrá 

49, Silo Francisco Xavier, Trnto-se À rom 
Ouvidor, 07 Couto, Mm 


AMPAIO-LOJA — Alngu-sa boa loja 

A Rua Engenho Novo n, 1, com mo 
endia nos fundos para familia, 
por favor no mn, 8, Tratar mo Edificio 
Mex, mala 702, 7.º nndar, diariimento dan 
2 às O da tarde ou pelo telephone 
(7 0747) 20 


ASCADURA — Campo don CAFdONOS, 

Vebde-no moderna e confortuvel res 
aldencia & rua Cerqueira Daltro n, 850, 
em leilão pelo Pallndio, dia 17 do Janet 
ro de 1030, és 10 horas, 


168, 


casa situada À 


















(T 4168) MM 


a 
LUGA-SE boa morada, & rua Eadma- 
cker mn, 29, frento para a Avenida 
MaracaDÃ, code tem o n, 1.527, com tres 
quartos duas salas, pequeno quintal, ete. 


(T 4174) 27 


LUGA-BH o apartamento n. 1, da 
casa q. 1, da rum Borisno da Bou- 
es n. 55, Chaves na ros General Eocen 


(T 8819) 27 


casa para dentista j 
para o consultorio, num 
optimo logar, Eos Bos Vista mn, 128, 
Vista, Procurar Dr, Lima, ron 
Uraguayans, 12-A, 2º andar, anta 1. Es 
guodas, quartas e sextas, 


(T 4210) 37 





PARTAMNNTO - E. Vicento Licinio 


(7 2260) 


LUGA-SE casa nora, estrlo moderno, 

€ quartos, 2 salss, grando terraço, 

ete., 5408000 s taxus, Rum São Aiguel, 
30, Muda ds Tijuca, 


tr om) NM 


p Tentar 4 rom Theonhilo Ottont m, 22, | nema, 'T 4187) 12| À LUGA-SE, para cama de tratamento, 
to bem mobilado com ga- el mencirso Eai? (T 8410) 8| LUGARES cx Ipaseaa = os, Rom moderaa e tora, dC Arentda 
ART, — cabana — Dins da Poulo de Frostiu 217, 
rage. Trata-se com Otto» | À Toca, 21 “Para comb, feet, | ruisencia para” pequena femilii Cos O o gaga do ad 
4º andar, (T 5477) E | nova, com garage, todo conforto moderno, 


LUGAM-BE — Doses cams (andar 
terro e 1.º perimento), acabadas 
com ma sala, & 


(T 2203) 27 


(7 2m2 2 


STRADA NOVA DA 'TIJU- 
CA 1530 — Praça Affonso 
Vizeu — Aluga-se confortavel 
residencia para familia de tra- 
tamento, Está aberta, 


tos de Oliveira” S/A.; r, Ou- 
(T 03485) 27 





2282) 29 


(O BaMB) 29 





Petropolis 


ETROPOLIS — Aluga-se para verão, 
rus Mosella, 402, 
com 38 quartos, 2 snlas, banheiro, cozl- 
cha q maia dependencias, Informações: 
rua Seta Setembro, 75, 1º. Telephone: 
(r 3401) 05 


ETROPOLIS — Alu- 

ga-se a casa da rua 
Casimiro de Abreu, n.º 
162. — Informações com 
Leonidio Gomes & Cia. 
Ltda., á Av. Henrique 
Valladeres n.º 148. 


LT 9h723) 56 

















































Chaveu 





Alugam-se 


LEBLON 


PAIVA Nº Dé — alugam bons apartamens 
penbelro e coxinha, Aluganicso q quartos mos 


muita Ludolf mw DA, Aluga-ss 
quartos, banheiro é costuha, 


AVENIDA ATAULPHO DE 
tos com 9 quartos à anta, 


altos do predio, 
BD, SSA SENHONA DE FATIMA — Tua 
gg eve prodio, com 1 sala, à 


IPANEMA 


164 — Aluga-se lIuxtoma cama, 
do alto tratamento, Póde mer 


10 ULTUAMAR — Mus Prufento de Moraes, 050, Alugamma os dois 

e rd mir vagos aa memitico predio, com 8 quartos, 1 sala, 
unrto de cmmpregada 

danilo DA “wonnE — Alugato a coplendida casa do 2 parimentos. 
1.º pat.* — 2 malas, À escriptorto, ball, copa, continha, Ceepensa, W, O e 
quarto de empregada e garage 2.º part.” — 4 quartos, banheiro completo, 
hall é O terraços, Recentomenta reconstrulda, 
EDIFIOIO AQUINO — Bum Prudente de Moran, 
mento de 9 qtos, 1 anta, banheiro, corinha e quarto do empregada, Apto, 15. 
AVENIDA VIEINA BOUTO, eaquino do rua Jocnna Angelica n. 5 — Alu 
gam-se dole apartamentos com 3 quartos sala, banheiro, cosuba e quarto 


COPACABANA 


EDIFICIO SANTO ANTONIO — Rua Ipanema, 02, Traspramas é contrato 


+43 com 1 quarto e banheiros 
do RA RILANTIOA, 5, Apart.t 51 — Rlcamonte mobilado, 8 quam 


tos, 2 antas, banheiro, connha e quarto de empregada, isa 
GYPTO — Bus Farmando Mendes, 8, csquina da Av, . 
or aitoniçÉr com 3 grandes quartos, uma etando ento, cosnta, ba- 
nbelro, W. O. o quaito de empregada, Euplendida varanda 6 Hoda vista 
pera o mar, ápio, 118 — 3 quartos, 1 enln, costnha, banheiro, W. O « 
quarto de empregada. Optima varanda, Apto, 08 — 1 sala, 2 quartos, bas 
nhelro, cosinba, quarto ds empregada, . O da empregada o tanque. 
Apto, 313 — 1 sala, : qu a gp) cozinha, boubelro, quarto * 
W. O. da empregada, linda vista para . 
RUA DUVIVIER, DO —  Alugam-so apartamentos com 1 mia, 3 quartos, 
varanda, banbalro, cotinha e quarto da empregada. Posto 3. 
RUA XAVIER LEAL, 11 — Aluga O apto, 8 com 1 sais, 2 quartos, dar 


be! coslaha 

RUA RAUL POMPEIA, 100 — Alugato esta optima cam, com 2 salas, é 

quartos, banbeolro, cozinha, copa, 3 quartos é wW. O, da empregada. 

EDIFICIO BOLANO — Rua Coprcabana, 106. Apto, 135 — Aluga-se esta 

optimo apartamento pesta pri a meras a quartos, 1 sais, optimo 
uarto de empregada, banheiro e Comba. 

EETLÓIO CINTO — Ron Ronalá de Oreralho, TO, Alugue ampla Tofu, 

enbellelrelro de senhoras, xo, 

OR OIO BRASIL — fios Fernando ogpor 11 — & quartos, 9 meias, 

varonda; 2 quartos, 1 mala é 1 quarto, . 

CUIPIGIO SHARP — Rus Leopoldo Migues, 100 — 3 quartos, 1 ola, da 

ubetro, coxuba e 9 quartos 2 saint, banheiro e cozinha. 

ALUGA-SE luxmoso palaceto na TUM Copacabana, de 3 pavimentos, com 6 

quartos, 4 salas, B banbeiros, coxinha, dispensa, Garage para dois carros, 

jardim o demais dependencias. + 


LEME 


HDIFIOIO MANHATTAN — Avenida Atlantica, 
em luxuoso predio, cos ball, 1 azia, 8 quartos, 
quarto e W. O. de empregada, Agua quente, 


PRAIA VERMELHA 


EDIFÍCIO ISABEL — Av. Pastaor, 408. — Alogamio da atom, tela 
predio, com 1 sala, banheiro, coxinha « área, 


BOTAFOGO ) 


RUA EDUARDO GUINLE — Aluga-se optima cama, 1.º per. varanda, os 
criptorlo, sala de visitas, sala de juntar, sala do contors, cópa, banheiro, 
coxinha, dupansa, quarto e banheiro de empregada, garage com 2 quartos 
em clma; 2.º par, 2 salas, 3 banheiros, d quartos, terraço. 

EDIFICIO INAJA! — Bus Visconde de Ouro Proto, 55. Aluga-se o mulco 
apt.º vago deste predio com 1 sala, & quartos, banbelro, coxinha é tanque, 


FLAMENGO 


EDIFICIO MACHADO DE ASS — Bus Machado de Assis, 16, Amga-s 
o apto. 53, com 1 sala, 3 quartos, banheiro, coxinha e quarto de empregada. 
ED. PARANA! — Rua Eenador Vergueiro, esquina da rua Marques do Pa: 
ranh, Luruosos apartamentos em fins de construcção, Apartamentos com é 
quertos, 8 salas, sais do almoço e quarto de empregada. 

EDIFICIO JUPARANAN — Nos Almirante Tamandaré, 42 — 3 quartos, 1 
salas, dependencias o garage, Apartamentos acabados de com » 
EDIFIOIO BARKO DE FLAMENGO — Rus Barão do Flamengo, B6 — O) 
quartos, 1 sals, banhefro, cozinha americana — 1 quarto, 1 mis, ete. Aca 
tados de construir. 

EDIFICIO ITATIATA — Praia do Bussll m. 153, 10.º andar — Optimo 
apartamento, oceupando todo e andar, com 8 quartos, 3 antas, ball, banhel 
ro em cór, cosinba, quarto de empregada, W. ( de emp india 


URCA E ie 


AVENIDA RO SESASTIXO — Alngu-ss optima cam com 1 mula, E quar- 
tos, banheiro, cozinha e quarto ds empregado, 

RUA CANDIDO GAFFR£, 154 — Bicamento mobllada, 1.º par. 
2 quartos, copa e cozinha, 2.º par. 8 quartos, benbeiro de inso. 
ED. HEINOR — Praça Nilo Poçanhs, 28, esquina da ma Octavio Corta. 
Alugam-so spertamentos com 32 quartos, 1 sala, banheiro, cozinha e tanque. 
RUA OCTAVIO CORR£A, 47 — Aluga-se o apártamento nm, 7 deste predio, 
com 1 mia, 2 quartos, banheiro e coninha, « 


TIJUCA | 


RUA DO MATIONO, 101/1085 — Alugam-se cam o apartamentos “as 
quartos, 2 sales, banheiro, corinha e quarto de emprogada, Boas lojas, 
RUA CONDE DE BOMFIM, 970 — Apartamentos com 8 quirtos, 1 ma, 
banheiro, corinha. Optima localização, condueção factl. 

GABRIEL SOARES, 7 — Dois quartos, sala, banheirm e corinha, W. O, 
empregadas, quartos de empregada e área, bendes & porta e omulbos próximo, 


SANTA THEREZA 


EDIFICIO GENTE — Ros Josquim Martinho, 194 — Optimos apartamentos, 
4, 8 6 3 quartos e demais dopendencina, 

EDIFICIO RAPOZO LOPES — Ena Almirente Alarandrino, 889 — 5 quer 
tom, 3 anlas, grando terraço o garage, Vista deslumbrante, a aa 


CENTRO 


EDIFICIO TANGARA! — Bna Marechal Flortano m, 18. Optimos aparta- 
mentos e silas, Construcção recente. 
EDIFICIO LIAZEI — Bus do Senado, 208, Apartamentos de 8 e 8 quartos, 
optima sala, banheiro, cozinha, terrso e optima varínda. 

dos Andradas, 190 — fuia e banheiro, com 


EDIMIOIO DE, PIRES — Nur 

Jus o gra focluldos mo aluguel, 

RUA FREI CANECA, BGO — Alugam-se eptimos apartamentos em flos de 
construcção, com 2 quartos, mala, banheiro completo, coxinha, terraço, Quar- 
to e W. O. empregada, Optimas lojas mente predio, 

RUA DO REZENDE, 71 — Optimos apartamentos acabados ds construir, con 
3 quartos, anta, banheiro comploto, coxinha, área, chuveiro e W.0, de emp. 


CATTETE 


NUA BANTO AMARO, 900 — 1 sala, 9 quartos, banheiro, contaha, 
EDIFICIO CAMPINAS — Rys Eunto "Amaro, 20" — Alugam-se apartamen- 
tos, con 1 aala, 2 quartos, banheiro, cozinha e geladeira electrica, 


RIO COMPRIDO 


EDIFICIO ESTORIL — Bus da Estrella, Alugnm-sa apar! o 
trada, À esiu, 2 quartos, banheiro, corinha e erro mm iosonipréicecêia 
RUA CAMPOS DA PAZ, 18 — Optimos apartamentos para alagar, em fins 
de construcção, com 1, 2 e 8 quartos, 2 anias, banheiro completo « 
córes, quarto e W, O. de empregada o esplendidos terraços. 2 
JDINICIO MIRACUMA — Ria Ariatides Lobo, 44, Alugan-se apartamen- 
tom com uma main, 2 quartos, banheiro, coxinha e quarto ds empregada, 
sondo 1 so sudar terreo, Trnepasso do contrato — Aparte 88. 


GRAJAHU' 


ALUGA-BE optima esma mobiinda & +, Júparamas, 15, 9 pavimentos, 9 aslas 
S ala, gorago e demais dependencias, Contrato “as é msg pagão à : 


JARDIM BOTANICO 


RUA AURA, 67 — Atmgass cata esplendida salsa 

domols dependencias, Com moveis =g totais Tê ip SA o : x 
ED, MARLZ — Eua Profemor Abelardo Lobó, 82, No começo da Gaves. 
Alugum-ss apartamentos desto predio com 1 asia, 3 quartos, banheiro, cosl- 
cha e quarto de empregada, Linda vista para a Lagos Rodrigo de Freitas, 


LAGÔA : 


FONTE DA SAUDADE, 123 — Aluga-se esta enplendida cas 

3 annos, toda mobiliada, com frigldaire, radio, .tolenbema, Pare prai 
B quartos, banheiro, 2 Arens, uma sendo coberta, armarios embutidos, 2 sa- 
Jas, copa, varanda, cosinha, quarto e banhelto do emp.* garage, pateo e jardim 


MEYER 


RTA FREI FABIANO, 47 — o 

À ia, ane, pois Htnpa la Aluga-se arm optima casa com E quartos, 
8 CORDEIRO, 104 — Aluga- 

S quartos, banheiro, cozinta e W, O. tail déc tp 


ESCRIPTORIOS --- CENTRO 


EDIFIOIO MONTORT — E 

Braco — Domo Ep ua 7 de Setembro, 68. Proximo à Avenida Rio 
y DIAS, 04 — Enlas cu andares. 

peter po ra poemas ci po Gonçalves Dina, 84, Acabados du 
» N 

torlos medicos e dontarios, Preços Modiooa, PRA | POR OA ea 


F.R. de Aquino & Cia. Lida. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


com óptimas 


fiUa NANOINIENTO SILVA, alugado com 


accommodações, para familia 
movela ou sem movela, 


MD, Aluga-se apartas 


1 


158. Optimos apartamentos 
banheiro completo, cosnba, 


AV, RIO BRANCO 





TEL. 23-1850 — REDE PARTICULAR 
AGENCIA, EM-B — AV, ATLANTICA 
COPACABANA — TELEPHR, z7-tma a 
(Do Eyndicato dos Corretores de Lumoreis do Elo de Janeiro) —— 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


Vendo magnifica resi- 
dencia á rua Belford Ro- 
xo construida em cimen- 
to armado, com 4 quar- 
tos e garage, pelo preço 
de 115 contos. Negocio 
de occasião, ALÁRICO 
Rua Buenos Aires, 17, 


4º andar. 


€T 04294) 01 

BOTAFOGO. — Ven- 
dem-se lotes, á rua 
“Real Grandeza, 294, de 
19x20, á 59:000$000 — 


(Vel. 23-3880. 


(T 01740) 91 

PREDIO DE RENDA. 
Vendo na URCA edi- 
ficio de apartamentos, 


com renda de Rs. 135 


or 850 contos. 
O CURY 


contos, 
Jo 


Trav. do Quvidor, 23-1.º 


(18892) 91 


[PANEMA. — Vendo 


bom lote de 12,25x35, 


por 68 contos, 
JOÃO CURY 


[Frav. do Ouvidor, 23-1.º 

(18802) 91 
SANTA THEREZA — 
“ Vendo antigo, mas 
bom predio construido 
em terreno de 20x27, por 


60 contos. 
" JOÃO CURY 


(Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(18802) 91 


(ASTELLO — Vendo 

magnifico lote de ter- 
reno com 2 frentes, me- 
dindo 15x18 por 430 con- 
tos, posto no nome do 


comprador. Outro lote 
He 18x18 por 475 contos, 


JOÃO CURY 


[Erav. do Ouvidor, 23-1.º 
(18892) PL 


I IDO — Vendo terreno 
4 rua Ministro Vivel- 
gos de Castro predio ve- 
lho dando renda, medin- 


do o terreno 15x40. 
JOÃO CURY 


(Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(13892) 91 


PREDIO DE RENDA. 
| Vendo no Flamengo, 
edificio de apartamento, 
por 1.250 contos. Opti- 


mo emprego de capital, 
JOÃO CURY - 


[Frav. do Ouvidor, 23-1ºº 


(18893) 9L 


NELANDIA — Ven- 


do excepcional situa- 


ção, proximo á Av. Rio 


Branço medindo o terre- 

ho 20 metros de frente, 

Opportunidade rara, 
"JOÃO CURY 


IFrav. do Ouvidor, 23-1.º 


(18893) 91 


Qoouslão rara! Vendo lotes de 
Fx 20 à rua Luls Barbom, por 
stom, 
m 01776) 01 
— 12,50 x 32 — 


Vendo soberbo lote nivelado, & 


15:0008, Aproveitem, n6 
Bois. Ourivos, 28, O 


Cupertino Durão, por 55:000 
bd pá 489690. e” ÓLTTI) & 


PREDIOS DESDE 20:000$000 


Construo em terreno de ml- 
e torreno 
as omnl- 


nha propriedade, casa 
or 20:0008000 pertinho 
us 6 Estação Eng, Dentro, 
Ourives, 38, 3.º. (T oNT7) 5 


EMA 


b 1:15 x 30, 16 x 26 
qusipras 15; ontros de 10 x. 





outros: mais, todos em 
privilegiadas. Ourives, 88, 


ltat, Ourives, 38, 
lindo da cap CT ONNTE 


tas de 11 x 10, nivelados e outro 
fanondo esquina e BE! rus. 


48-9690. T 01774) 01 
Á IDA as:000 
'Torrsno 

tn roximo & rus Urq- 

Euey, com di x 17, re 
raso, 48- . 

construo a longo P' CE OLTIS) DÊ 


Conde de Bomfim - 13,80x70 


 Esplendido torreno proximo é 


rua Uruguas, frente tambem pa- 
Vendo por 


ra Av, Maracanh. 
100:0008. 48-2690. 
TUUÇA — US 
lano, murado e com passo, 
Sto x 38, junto e antes do nº 8, 


(T OLT7M) 91 


da Av. Tijuna, entiga Estrada 


1º. 
a (T 01773) 91 


— A* pres 


Nova. Ourives, 


CASAS EM OLARIA 


tações 
vendem-sa com forro de concreto, 
Instaliações ds agua quento e nu- 
tros requisitos do solidez, cons 
forto é hygiens recem-construi- 
das em cenira de terreno, em rua 


nova, recem-nberta à rua Maria 


'Angá, 10, quasi esquina de Plrau- 
£y, calçada, iluminada, proxima 
da maravilhosa prala de banno, 
com agua em abundancia e omni- 
tus quast 4 porta e quo será «s- 
gottada nos proximos mama 
constam de varanda, ala, 

quartos, banhoiro completo, ato. 
Tratar 4 rua Pirangy, 72 com 
Dirceu ou à rua dos Ourives, — 
s1.18. (18894) UL 


quo: Vendem-se à qua Montar 
negro, de esjulos, 10720; & ros Sun- 
ta Clara, 16x22; ma 8, Lula Gonsaga, 
47,80x110 alargando para 65 m.; esquina 
em Todos os Santos, 110x110; R, Conde 
Trajá, 10x68; enquioa perto da P. Barão 
Druúmmosd, 20740; r. Archlas Cordeiro, 
com 4.630 m2 e muitos outros. Trata-se 
é E. Alundega n. 471% 

Ur 8413) 01 


PV ESDESSE os predios de 3 pavimes+ 
| tos para renidencis, 4 E. Prudente 
de Moraes; à E. Xavier da Bllvelra, e 
4 E, Aucedo Bobrinbo (so Largo dos 
LeBes). Trata-se é D, Alfandega, 471º, 
tr pes 01 

KG. DESTRO — 7:0008, Tarreso 
plano, pertissimo da estação, e de 
ompibts, vendesa urgente, Ourives, 28, 
sob, — 4S-UUiDe (E 1775) PL 












































— "Terrenos — Ven 
dem-so os seguintos: 
10 = 
15, 30 
w 18, 11 x 10, 18 x 29, 10x 50 6 


1%. 
(Tome) 


: O PESSOA — 


RRUNOS — Dols magníficos 
 Secersernod vendem-so proximos & 


Fonte da Saudade, recanto meia 


)3 


fPANEMA — TERRENOS — 


Vendem-se & rus Montenegro, lo- 


—  Vonde- 
so terreno 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


LEBLON 

Vende-se 20x31 ms, 
em um ou dois lotes ma- 
gnifico terreno nivelado, 
rua General Artigas pou- 
cos metros da Praia, 

E um outro de 14x30 
ms. em rua nova já cal- 
çada a poucos passos da 
Avenida Ataulpho Pai- 
va. Rs. 4:400$000 por 
metro de frente, 


IPANEMA 

Vende-se excellente 
predio muito bem situa- 
do, Rua Barão da Torre, 
frente da Praça NºS. 
da Paz, Preço de occa- 
sião. 

Vende-se com 3 pavi- 
mentos excellentes com- 
modos, para familia de 
tratamento á Avenida 
Henrique Dumont, 

Vende-se á Rua Barão 
de Jaguaribe lote de 10x 
31 metros, magnifico 
terreno, 


RUA CARVALHO 
AZEVEDO 
FONTE DA SAU- 
DADE 

Vende-se bello lote de 
10x25 ms. e 23 ms,, alar- 
gando para 23 ms. linha 
dos fundos: 45 contos; 
podendo ser transferida 


hypotheca da Caixa Eco- 
nomica, 


LARANJEIRAS 
Compra -se palacete, 

centro terreno, minimo 

5 quartos. Garage. Ur- 


gente. 
AVENIDA 
ATLANTICA 
Vende-se excellente 
predio, centro de terre- 
no de 15 x 36 metros. 


BOTAFOGO 
Vende-se em boa rua 
transversal á Volunta- 
rios da Patria, predio an- 
tigo, centro de grande 

terreno de esquina, 


PETROPOLIS 

Vendem-se proprieda- 
des bem situadas em cen- 
tro de terreno de 35 a 
500 contos e alguns si- 
tios em Correias e Itai- 
pava. 


PALACETE 
Vende-se, proximo á 
Praia de Botafogo, pala- 
cete centro bello jardim, 
occupado, actualmente, 
por uma Embaixada. — 
Excepcional occasião, 


ALTO DA BOA 
VISTA . 
Vendem-se diversas das 
mais bellas propriedades 


RUA PAYSANDÚ 

Vende-se nesta rua e 
proximidades, os mais 
bellos lotes de terrenos. 


" AVENIDA 
VIEIRA SOUTO 
Vende-se em rua trans- 
versal e muito proximo 
do mar, magnifico pala- 

cete para familia de tra- 
tamento, por preço de 
occasião, 


AVENIDAS E 
CASAS APARTA- 
MENTOS 

Compra-se bem situa- 
das, de qualquer preço. 


TERRENOS 
Compra-se lote de 20x 
50 mais ou menos, pro- 
xirnidades da rua Pru- 
dente de Moraes, Tpa- 
nema, 


HYPOTHECAS 

Empresta-se qualquer 
quantia a juros de 9 e 
10 %, sob garantia de 
terrenos e predios bem 
situados, ainda que em 
construcção. 


BOTAFOGO, 
LARANJEIRAS, 
COPACABANA 
E URCA 


Temos em mão neste 
momento predios e cha- 
caras a preços excepcio- 
naes — Eduardo Ramos 
e Alberto Ramos Filho, 


Candelaria, 4- 2º and. 
(18888) 91 


ERRESO — Ipazema — Vonlesso 
T optimo lote prompto para oceber 
construcção & rum Farms de Amoedo es- 
quisa de rua Alberto de Campos, imeline 
do 15.00x20,00 au 20.00230,00, Preços: 
$0:0008 o 109;0008 respectivamente, — 
Tratar À mma São José, 50, 1º anbnr. — 
RIA. Paula Affonso, (7 um 


FRERRONO — Leblog — Vendess 4 
Avuulda Ataulpho de Entra empertor 
lote do D0,N0x34,00, junto am nm. 01, Pre 
got TU:000S, Tratar 4 rum S. Josy, TO, 

Le andar, S/A, Poula Affonso. 
qr nioo) 04 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


Dtdidaçina vo prospero Sunleipio de 
Nova Iunnad, & uma Lora do Miu, 
por preço muita rodusida, epiimms Lorena 
pura o plamtto do hnmanciras o pecipena 
ovanra, MO trona alarios, pasangem do 
ldy a volia DOU vós, Vondna À vista q 
eim prestações aunves, cem Juros, Entes 
forrenus estão Inscriplos, conforme q «for 
ereto nm, Sh da 1013-097, no livro DA, 
Ma, TH To vor, em DELAS, die 
formações com NH, A, Merçantl a metas 
Iilinria, rua da Quitanda, 00, 2,4 andar, 
“"Peluplono 208754, (1 DOT3) DS 


ORDOVIL — Vemitmes tres optimas 
od mama, mondo duas em urreno de 
Mis100 o uma do Bxtd, Varia — Vhono 
201905, VM nao) vi 





CORREIO DA MANHA -= Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


——.——————=————ee= 


PAISANDU 


Vende-se grande prédio dá 
rum Palunndu!, Grando ter. 
reno, em esquina, per UM 
contos, 


Graça Couto & Cia, 


Flum 3.º de Março, 61, 5.º 
“TOL, 23-1502 














(18886) 91 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


eat eee 
ANÃO DE MESQUITA — Vendo-so 


uma modurma cms, Inlnda q cm 
contro de terreno, por 10/0008 de entras 
da e om restnntem DO contor trannfnrancia 
de um usnclamento polu Tabela Erico, 
menanimente MOUSODO, Contém mms elima é 
* bens quartos o banheiro completo, Tm 
baixo: hall do entrado, 2 nalna, copa, 
eto, Katô aberta, Var É rua Araujo Ele 
nim, 44, que comoça em Darko de en 
multa, 410, Marrom & Krancher, Av, Mo 
Mirmuco, 47, 0º andar, cm fronte À Que 
neta Crigelro, (o mou) q1 


ENDE-RE torreno 32x30, Preço 
contos, & rum Archina Cordeiro, 
MozrerEng" Novo, Informações À rua 


Uruguaynna, 16, Alfalntnria Jurentudo, 
x Dam) vi 








EDIFICIO 
Sto. ANTONIO DO MORRO 


LAVRADIO, 106 


| Apartamentos de 1.º Ordem a 2 passos do centro — Preços 
modicos. Todo conforto moderno, Entrega immediata. Informações 


no local, das 8 ás 12 e das 14. ás 18 horas, 


— Vendo no AL- 


PALACETE TO DA BOA VIB- 


TA, muito confortavel, conntrul- 
do em terruno do 48 x 100, por 
350 contos. 

JoOXO » 4 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 231º 


18801) bi 
BOTAFOGO 


— Vondo torre- 

nos medindo 30 
x 12,60, outro 20 x 18, esquina 
e 14 x 27. 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1.º 
JOÃO COURT 


(18801) 41 
COPACABANA = hicrptinara 


floo Princete, 840 contos, 
TRAVESSA DO OUVIDON, 35-1.º 

JCÃO COURT 
18891) 91 


AV. VIEIRA SOUTO qi; 


de-uo 
bem situndo terreno de 20 x 50, 
JOLO O bd 


UR 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 25-1.º 


(18801) 91 
PALACETE conte Cpimeiao 


rico e luxuoso para familia de 
alto tratamento, proximo á Pra» 
ca fnens Pena, Prego, 450 con- 


tos, 
JOÃO 0OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-14 


(18851) 41 
PALA — Vondo em Ipa- 
nema & Av, Dal- 


phim Moreira, bello e conforta- 
vel por 235 contos, 

JOÃO QURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 29-1,º 


(18801) 41 

FLAMENG — Vendo no Mor= 

ro da Vluva, é 

Av, Ruy Barbosa, proximo a 

prala do Flamengo, terreno de 
20 x 85. 

JOÃO 0URYT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,* 


(18891) 91 
URCA — Vendo confortavel 
residencia de constru- 
cção reconte por 170 contos. 
JOÃO URL 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1,.º 
: (18891) 9% 
URCA — Vendo na Av, Por- 
tugal, bem aitundo lote 
do terreno com 2 frentes, 10x30, 
JOÃO Rx 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1,º 
(18891) 91 
IPANEMA — Vendo terreno & 
rua Saddock de B4, 
13 x 86, proximo ao corte do 


Cantagallo, Outro lote & rum 
Barão de Jaguaribs, 10 x 20. 
O CURT 


SJ Os 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1,º 


(18891) 9) 
GRAJARO 


— Vendo terrono 
& ruas Mearim 10 x 
40, por 27 contos, 


JOXO GOURY 
TRAVEESA DO OUVIDOR, 28-1,* 
(18891) 91 


PREDIO DE RENDA q. 12: 


Laranjeiras, proximo so Largo 
do Machado, 3 pavs, 6 apta. 
Renda de 38 contos, 

JOÃO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1,º 


(18891) 91 

LEB ON -- Vendo terreno à 

rus Carlos de Góes 

8 x 80, por 48 contos, sendo 28 

contos a vista e 1é contos a pra 

so, Rua Acarahy, 13 x 00 e 18 
x 8. 

JOXO OURY 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 

(18881) 91 


PREDIO DE RENDA 5, erio 
em Copa- 
cabana, dando renda de Réis 
132 contos por 850 contos. Ou- 
tro de rende, 218 contos, por 
1.700 contos. Qutro rendendo 
145 contos por 1.120 contos, 
Outro com renda de Rs, 180 
contos por 1,800 contos, Outro 
na Urca, rendendo Rs, 123 con- 
tos, por B00 contos. 
JOÃO COURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 25-1,º 
(18891) 91 


AV. ATLANTICA Fome rg opte 
mo terreno, boa situação para 


construcgão de grande edificio, 
JOÃO COURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 29-1.º 


(18801) 91 |P 


COPACABANA 5; venda mui 
to proximo á 
prata, predio antigo, medindo o 
terreno 22 x 40, 

JOÃO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,* 


(18891) 91 
LARANJEIRAS 


— Vendo na 

rua Alice, 
princípio, 3 predlos antigos, 
dando renda de 680$000 men- 
snes, medindo o torreno, 39 me- 
tros ne Espe por 80 contos, 


ÃO URZ 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 38-1.º 
(18891) 81 


LEBLON -— Vendo residencia 
junto á prala, cons- 
trucção recente, com 3 salas, à 
quartos, garage, eto, 

JOAO COURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.* 
(18891) 91 


SANTA THEREZA — , Vande-sê 
residenola 
A rua Alt. Alexandrino, construl- 
da em terreno do 80 = 40, optl- 
mas commodidades Inclusive 
elevador, Prego, 190 contos, 
JosO URYT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 


18891) 81 
CATTETE 


— Vendo bem pro- 

ximo ao Largo do 
Machado, predios dando renda, 
medindo o terreno 17,45 x 40, 
com projecto Já approvado pa- 
ra 12 andares, pela Profeltura, 

JOÃO ODURT 

TRAVESSA DO OUVIDOKN, 23-1,º 


(18891) J1 
COPACABAN 


— Vendo tor- 

reno 15 x 30, 

proximo ao Palace Copacabana, 

Local magnifico para edificio de 

apartamento, 

JOÃO OURT 

TUAVESSA DO OUVIDON, 23-1,º 

(15891) 01 

PRAIA DO ICARANY co, crdo 

bem | ai- 

tuado lute À rus Commendador 
Queiroz, medindo 17 x 43. 
JOÃO QURFT 

TRAVESSA DO QUVIDOR, 23-1,º 

(15891) 94 


LEBLON — Vende-se, & rus 
João Lyra, n 68 mo- 
tros da belra-mar, terreno de 
10,70 x 30, Ourivos, 561, 1.º, 
(18895) 91 


LEBLON — 48:0005 — Ven- 
do-se & rua Cuperti- 
no Durão, terreno nivelado, 10 
x 80, entro a praia o Campos de 


Carvalho, a 40 metros destn, — 
Ourives, 51, 1.º, (18895) 91 
LEBLON — Vende-se esquina 
com frente para a 

rua Dias Ferreira q mais 3 ruaa, 
indicada para cnsa de negocio. 
Ourives, 61, 1.º. (18895) fil 
LEB N — Vende-se É rua 
Venancio Flores ter- 

rono de 15 x 24, esquina de 
Humberto de Campos, domi- 
nando vista deslumbrante sobra 
as florestas, — Ourives, 51, 1,º 
(18895) 01 


LEBLO — Vonde-se É rus 
Campos de Carvalho, 
terreno de 9 x 30, — “Ourivos, 
51, 1,º, (15895) 1 
— Vende-se, & rua 

Barão ds Jaguarl- 

be, no melhor trecho, terreno 


de 10 x 20, Ourives, 51, 1.º, 
(18895) 91 
IPANEMA -— Vende-se & rus 
Joanna Angolios — 
esquina de Nascimento Bllva, 
torreno de 10 x 10, — Ourives, 
EX 2% (188895) 81 
LAGOA — Vendo-sa À TUM 
Professor Baldanha — 
incomparavol terreno de esquina 


a 3 passos da Lagos. Ourives, 
534, 1.º, (18805) 91 


MARQUEZ DE S. VICENTE 


— Vonde-ss no melhor trecho, 
em linda rua perpandicular, nô- 
va, calçada, dominando deslum- 
branto paizaxena, lotes incompa- 
raveis de 18 a 15 metros do 
frente, n vista ou » prazo longo. 


Ourives, 62, 1º. (18885) 01 
FONTE DA SA horas 


terreno & rua Bacopan, com 13 
x 45, Ourives, 61, 1.º, 
(18895) 91 


— Vende-se à rua Al- 

mirante Gomes Pereira, 

Indo da sombres, terreno de.12 x 
20, Ourives; 51,"1,*. Stars 

(18895) 91 

— Vende-se & rua Ma- 

rechal Cantuaria, ter- 


reno de 10 x 9,80, 51, 1.º. 
é (18895) 91 


— — Haquina 

— — Vendo- 

ee duas em posição de grande si- 
enificação, mllundas a Av, do 
Exercito, Já x 27 07x 37%, — 
Ourives, 61, 1.º, (18895) 61 
-— Vende-se & rum 

Angelo Agostini, tor 

reno, de 18 x 20, Ourives, 51, 1º. 


(18895) 91 
TIJUCA 


— Vende-se & rua Dr- 

nesto Eenna, esquina 
de Henrique Fleluss, terreno du 
10 x 15. Ourives, 51, 1.º, 


(1895) 91 

TUCA — Vende-se & rua 
Henrique Fleluss, ú 

vista ou a prazo longo, terreno 


com 15 x 60, Ourives, 51, 1.º, 
(18895) 91 


TU = Vais & na 


Eabola Lima a 3 passos do pon- 
to final do bonde Fabrica, ter 
renos ao lado de modernos pa- 
lacetes. Ourives, 51, 1.º, 

- (18895) a 


TUCA — Vende-se à rus 
Eaboia Lima, dando 
frente para linds praça, com 
piscinas natural, magnifico ter- 


reno de 12 x 37. Ourives 6L 1.º, 
(18895) 41 


TUA -— Ocoasião — Ven- 

dese por 15:0008, 
terreno de 1º x 88, proximo do 
Collegio Baptista, em rua dia- 


tincta, com modernas residen- 
clas, — Ourives, bi, 1.º. 


(15895) J1 

MEYER — Vende-so À rua 
Dias da Cruz, a à 

nzsos Ga estação, no seu tre- 
cho comercial, terreno de 17 x 
33. Ourives, bl, 1.º. (1889) 91 


METER T9:0004000 — Von= 


de-se & rua Basilio de 
Britto, terrano de 8,50 x 82, com 
esgoto, gaz, ato. Ourives, 51, 1.º. 


GRAJAHO — Vende-se & rua 


Grajahá — terreno 
ds 9 x 45, no melhor trecho. — 
Ourives, 51, 1.º. (18895) 91 


Í EILÃO — Praça São Balrador — Lai- 
Wairo Kaula Affonso venderá terça- 
feira 17 do corrento, às 4 horas da tarde, 
em frento no meamo & ma Bão Salvador 
o. 85, excellento predio em dola qari- 
mentos, centro de enorme terreno do 
14,00x34,20, com optimas accommodações, 

Annuncio detalhndo no J, Commercio, 
(E 1750) BI 


per —— Elo Christorio — Vende- 
me à rua Argentina optimo predio 
para moradia com boss accommodações, 
optimo terreno de 11,00741,00, Aberta 
hojo a qualgmer hora. Jreço; DO:OQUS, 
Tratar & rua No José, T0-1º andar, — 
SjA. Pavia Affonso, (TP 1750) 01 


VAE CONSTRUIR? 


REFORMAR QU 
RECONSTRUIR ? 

















Fazemos um estudo de 
seu terreno ou predio, 
fornecendo-lhe um croquis 
e orçamentos sem com- 
promisso, 


Facilitamos o pagamento 
a longo praso sem au- 
gmento de preço nem 
co são, 


COMP. DE CONSTRU- 
CÇÕES MODERNAS LTD. 


Fundada em 1926, 
Rua Uruguayana, 86-3º 
Phone, 22-9051, 





(xxx) 9h 







fxxx) 91 
APARTAMENTOS Vendo 
sos em Copacabane, sendo alguns 
luxuosos, a partir de 80 contos, 
facilitando-se a longo prazo, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 184-4º 


(18888) 01 
ANDARAHY 


Vendo optimos 

lotes de 20 a 25 

contos, assim como grandes areas 
GAMA 


Av, Rlo Branco, 134-4º 


(18883) 91 
Vendo lotes des- 
BOTAFOGO q, 4s:ooog000; 
lota nã ruas da Passagem, com 
22,60x60 a 5 contos o metro de 
frente. Vendo tambem diversos 
predios a partir de 50 contos à fa- 
cliitando o pagamento, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4* 


(18882) 91 
CATUMBY 


Vendo optimo lote 
com 10xb9 por 16 
contos, & rua Fallst, optimo local, 
para renda ou residencia, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 


(18882) 91 
COPACABANA 


Vendo  dl- 
versos lotes 
bem localizados (em sonas residen- 
clnes 6 zonas da apartamentos), in- 
olusivo predios antigos, modernos 
é palacetas, sendo que om alguna 
facilita-se o pagamento, 
ANTONIO O, GAMA 
Av, Rlo Branco, 134.4º 
(18882) 91 
' Z1— 
CAES DO PORTO Arenas 
areas inclualve uma de 6.000 mã 
& beira-mar, a baixo preço. 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rlo Branco, 184.4* 
(18882) 91 


Vendo optimas areas 
CENTRO €s terreno, entra 
outras uma de 45,80x26,80 com 3 
frentes por 300:0004. 

“ ANTONIO O, GAMA 
Av, Rio Branco, 104-4" 


(18883) 91 
FLAMENGO 


Vendo diversos 
A lotes - proprios 
para apartamentos, inclusive nm 
praia do Fiamenga 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 184.4º 
(18883) "81 


Vendo diversas unreas, 
GAVEA pequenos lotes & pro- 
dios bem localizados. 

ANTONIO O, GAMA 

Av. Rio Branco, 184.4º 


(18883) 91 
HYPOTHECAS 


Empresto 
com garan- 
tia de predios bem Jbcalizados, in- 
olusivo nos suburblos, Sendo pre- 
dios de construoção recente, em» 
presto até 80 % do valor. Tambem 
financia-ss construcção ds qual- 
quer valor. 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 194-4º 


(18882) Bi 

Vendo diversos 

IPANEMA lotes, sendo um 

em Visconde de Firajá de 80x50, 

Vendo tambem diversos predios 
bem localizados. 

ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 134, 4,º 
(18883) 91 


Vendo diversos lotes 
LAGÕA desde GO contos e um 
predio luxuoso na rua Resedá por 
200 contos, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134.4º 
(18882) 91 
Vendo lotes 
LARANJEIRAS fas ruas 
Carlos de Campos, Laranjeiras 
(esquina), Alico e confortavel e 
solido predio de construcção anti. 
ga 6 rua Smith de Vasconcellos 
por 260 contos, facilitando-se 80 em 
10 annos & juros às 8 %, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134 4.º 
(18482) 01 


Vendo diversos lo- 
LEBLON tes mw partir de 40 
contos, faciiltando-ss o paga- 


mento. 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 
(18882) 91 


Botafogo « » « w »« 800 Contos 
Botafogo neuem 400 ” 
Botafogo «vs uva 250 " 
Gloria, s vmmm» 200 " 
Lagõa. «ceu xs 200 
Cosme Velho « as» 400 " 
Mariz e Barros « vw» 250 " 
Tijuca. «cc cms 200 * 
Urca, «veuwco. 350 " 
Urca, «cce w vw 250 R 
Copacabana , « «+ 400 MR 


ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 194.4º 
(19883) 91 
Vendo palaco- 
PETROPOLIS (ad 
luxo e de pequenos preços, assim 
como diversos lotes, o sitios, Re- 
presentants em Petropolis: dr. A. 
do Souza. NR, Gen, Osorio, 108, — 
Phone 3420, 
ANTONIO O, GAMA 
Av, Rio Branco, 194.4" 
(18883) 61 
Vendo predios e 
CORRÊAS eltios proximos no 
“Poço do Imperador", à partir de 
20 contos, Representante: dr. A. 
Ga Souza, R, General Osorio, 108, 
Phone 3420, Petropolis, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134.4º 


(18882) 91 

” Vendo diversos pra- 
TIJUCA úlios, inclusivo um 
na rua Dr, Sattamini estylo Me- 
xlcano de 2 pavimentos em terre- 
no de 16x!7, com 3 salas, 4 quar- 
tos, banheiro completo, etc, mara- 
gs e dependencias para emprega- 


dos, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rlo Branco, 134.4º 
(15382) 91 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


SUBURBIOS Vendo lotes 


da | terronos 
desdo 2:0008 o grandos areas, — 
Predios desde 20:0008. 

ANTONIO O, GAMA 

Av, Rlo Branco, 154.4º 


(15882) 01 
Vondo & R, Carlos 
TIJUCA Vasconcellos 2 opti- 
mon lotes a 4 contos o metro do 
fronte, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 114-4º 


(13882) 91 
PRODIOB — Vendom- 
URCA Ho optimos, sendo 1 & 
Av. 8, Sebastião, construcção re- 
conte, não habitado, com dusa sa- 
Ina, tres quartos, um salão, quarto 
emprogados, garago, eto, bom 
proximo ao ponto de omnibus, In- 
dn vista sobra à bahia, por 00 con- 
tom, facilitando-se 50 contos em 
16 annos a juros de 7% “Tabela 
Price”, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 104-4º 


(18883) 91 
Vendo-so optimo lote à 
URCA beira-mar, & Av, Portu. 
gal, com fundos para rua Mare- 
chal Cantuaria (3 frentes), com 
10x80 por 90 contos, (Negocio de 
occasião). 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 194.4º 


(18882) 91 
Especinimento neste 
URCA balrro, vendo divorsos 
predios, palacetes e os ultimos lo- 
tem exiuntontes & venda, sendo al. 
guns & beira-mar, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134.4º 


(18882) 41 
VILLA ISABEL 


Vendo pre- 
dio peque- 
no por 28 contos, com 3 salns, 3 
quartos, te, & R. Angelo Bitten- 
court, Vendo tambem diversos lo- 
tos nesse bairro, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 154.4º 
. (18883) 91 


EDIFICIO — RENDA. 
Vende-se junto á praia 
do Flamengo, novo, soli- 
do e grande Edificio com 
30 bellissimos e confor- 
taveis apartamentos pro- 
duzindo optima renda; 
facilita-se bastante o pa- 
gamento, mais detalhes 
com C. Joppert, Trav. 

Ouvidor 37. 
— Vonda-so por 200 


CENTRO contos, em nome do 


comprador, 2 optimos predios 
de lojas e sobrados, rendendo 
liquido 5 %, 
o. JOPPERT 
Travessa do Onvidor nº 57 


(18880) 91 
FLAMENG - Vende-se na Pra- 
oa José de Alen- 
car, magnifico e grande terreno 
para arranha-céo, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 87 
(18880) 91 
RC — vende-so um lote ds 
10 x 20, na rua Almi- 
rante Gomes Pereira, Indo da 
sombra s ouíro de 12 x 35, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 87 
(18880) 81 
E PESSOA — Vends-so com 
e frorito para La- 
goa, lote ds 13 x 80, por preço 
de otensião, 
Oo. JQPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 87 


(18880) 01 
H. LOBO 


— Vende-se no mo- 
lhor trecho, magni- 
fico lote de 16 x 60, proprio 
para avenida, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 87 


(18880) 91 
À - RENDA 


— Vende- 
se por 334 
contos, nova, com 10 predios, 
rendendo 44 contos, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 57 
(18880) 91 


—  Vonda- 
AT. VIEIRA SOUTO 5; vers: 
contos, optimo e bem situado lo- 
to de 10 x 40 ou 20 x 40, 
o. JOPPERT 


Travessa do Onvidor nº 37 
(18880) 91 


RUA 24 DE MAIO 2 ne Esta. 


ção do Rocha (esquina) granfe 
e lindo lote de 20 x 60, proprio 
para avenida, 
o. JOPPERT 
'Fravessa do Ouvidor nº 37 
(18880) 61 


COSME VELHO ;jo endozae por 

140 contos, ma- 
enifico predio com grandes as- 
commodações, para familia de 
tratamento, faollita-so o pagar 
mento, . 


o. JFOPPERT 
Travessa do Onvidor nº 37 


(18880) 1 
H LOBO e— Vende-se por 40 
. contos nu rua Del- 
gado de Carvalho, junto a es- 
quina de Itapagipe, lindo lote da 
12 x 30, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 57 
(18880) 91 


PAYSANDU" 
APARTAMENTOS 


Vondem-so amplos e cons 
tortaveis apartamentos 4 run 
Paysandu, proximo da praia. 
Os apartamentos têm 2 ou 3 
quartos, sala, saleta e demais 
dependoncias, 

O edificio terá 8 pavimen- 
tos o será construldo com 
acabamento de primeira or 
dom, e será servido por 3 elo- 
vadoros, Pregos do 86 a 114 
contos, 4 vista ou & prazo, 
com excellontes condições da 
financiamento, 


Plantas, copesolficações «e 
demais dotalhos com 


GRAÇA COUTO & CIA. 


Rua 1.º de Março, 51, 3º 
— 23-3902 — 


(18886) 91 


(18880) et 






















OPACADANA — Aluga-se o predio da 
4 run Boum Lima n. 120, com 4 quar- 
tos, salas, gurogo, etc. I'reço 7508. men- 
mues. Vigia a qualquer hora, Tratar & 
rum São José, 70, 1º andor, BjA, Panla 
Atfonaa., Cr 2750) 01 


CA — Terreus com dunas frentes — 
Vende-se o da Avenida Portugal jua- 
to ao n, 220, com frente tambem para 
Marechal Cantusria, Medo 10,00350,04, 
Preço: QS:0008. Tratar A rua E, José, 
TU-1º andar. Sj4. Paula Affonso, 
(PISO) PL 
D'us DO INAJA” — Estação ds 
Collegto — Vende-se a cosa da rua 
Alca Teixeira, 16, em terreco dn 11,00x 
3(10,00, com arvores frutiferas, ato, Pros 
€o: 15:0005, Tratar À rua 8, Josg, 10, 
1º andor, Sj4, Paula áflonso, 
(175%) qq 


ERRENO NO OASTELLO — Vento 
se & Av. Prosidento Wilvn, 23 ma, 
depois do nm, 290, Tem-555 m3, zona de 
13 nedares, Freço 530 contos, M, Bayer. 

Jorual do Commercio, d% m 522. 
AT 1753) 1 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


COMPRA E VENDA 
DE PREDIOS 
E TERRENOS 


JARDIM BOTANICO OU 
GAVEA — TERRENO — 
Compra-so de 25 x 50 ou 
de esquina, de 20 x 50, 


COPACABANA — TER- 
RENO — Vende-so um, de 
12 x 31 em rua transversal 
e residencial, 


COPACABANA — PA- 
LACETE — Vende-se um 
em esquina da Rua Bara- 
ta Ribeiro, com luxuosas é 
amplas installações. 


BOTAFOGO — TERRE- 
NOS — Vende-se á Tua 
Vluva Lacerda de 18 x 
27,40; e outro é Rua Souza 
Lopes de 19 x 18, plano, 


TIJUCA — Vende-se lu- 
xuosa residencia de bello 
estylo em run transversal 
á Rua Conde de Bomíim, 
proximo ao Muda, 


GRAJAHU' — TERRE- 
NOS — Vende-se um, de 
11,50 x 40 por 20 contos; e 
outro “do 12,50 x 45 por 27 
contos, 


NOTA: — Em todas as 
' nossas vendas 
de terrenos fl- 
nanciamos 
construcção de 
predios residen- 


(Do Syndicato dos Corre- 
tores de Immoveis); á Ena 
da Alfandega, 41, 3.º an- 
dar, sala 306. Tel, 43-2569. 
EDIFICIO SULACAP. 





(T 04223) 91 


Lowndes & Sons, Ltda, 
Administradores de bens 


Organização efficiente e es= 
pecializada para tratar de: 
Applicação de capitães, fix 
nanciamentos, incorporação, 
de emprezas e sociedade, e 
compra e venda de immos 
veis. 


Lowndes & Sons, Ltda. 


Rua Mexico, 80, loja. 
Tel. 42-8050. 
(ibest) 91 


PETROPOLIS 


Apartamentos 


Vendemos & Av. Pedro 1.º, 
Localização privilegiada, 
Condições excellentes. 


Lowndes & Sons, Ltda. 


Administradores de bens, 

Run Mexico, 80, loja, .. 

Tel, 42-8050 bic 
(18881) 91 


Apartamentos no Lido 


Vendemos luxuosos aparta= 
mentos em edificio que será 
construido junto ao Lido, 
sob uma nova modalidade 
de condominio. 

Até hoje, nenhuma offerta 
fol feita ao publico nas con- 
dições seguras e vantajosas 
deste emprehendimento. 


Lowndes & Sons, Ltda. 


Administradores de bens, 
Rua Mexico, 90, loja. 


Tel. 42-8050 
(18881) 91 


APARTAMENTOS 
"NO FLAMENGO 
Paysandú REA 


Senador Vergueiro. “"*”. 
Vendemos apartamentos de 
optima construcção, sob a 
forma de arrendamento com 
opção de compra. 

Pequena prestação Inicial. 
Entrega immediata, 


Lowndes & Sons, Ltda, 





Administradores de bens. 
Rua Mexico, 90, loja, 
Tel. 42-8050 


(18881) 91 


RENDA 


VILLA ISABEL - Magnt- 
fics avenida do 13 casas, 
rendendo 44:4008000 un= 
nunes, por 290 contos, 
GRAJAHO — Novo é mas 
gnifico predio de aparta- 
mentos, rendendo 24:5004 
annunes, pelo preço de 
190 contos, posto no nos 
me do comprador. 


RIO COMPRIDO — Novo 
e bem acabado edifício 
do apartamenútos, dando 
optima renda, pelo preço 
do 270 contos, 


FPANEMA — Rua Albera 
to Campos, predio do 
npartamentos recem-nca- 
bado, Jando optima ren- 
da. Preço, 20) contos, 





Tenho para vender ou- 


tros predios 
mentos bem eitnados e 
dando renda apreciavel 


ALARICO — Rua Bns- 
nos Alres, 17, d. andur, 
— “Fel. 200177, ã 
(CP 02114) 61 


“o aparta- 


PANÉMA — 15xlã, Terreno & rua 
Barão de Jagusribe, lado da sombra 
(impurt, 15 metros depois da rua Marta 

foulteçia, Ourives, J6-10, 
- AX iTIS) Pl 
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Vendem-se 
LEBLON 


NUA ACANANY — Terrono do 10,00 x 20,00, entro Dol 
Vecchio «e Ataulpho de Palva — Praço: 40:000$000, 

RUA, OUPERTINO DURÃO — Magnifivo Jota do 12 x 91,50, 
em aona Já esgotada, multo proximo à Av, Ataulpho de 
Palva. Preço, 48:000, Faoiflltn-so o pagamento. 

RUA ACARAHY — Esplendido Joto do 30,00 x 20,00, pro- 
prio para construcção do residencia do nto tratamento, —- 
Preço, 190:0008000, ' 


IPANEMA 


AV. EPITACIO PESSOA — Optimo torreno de 45 x 41, 
prompto para construlr, Preço, 220:0008000, 


RUA BARÃO DE JAGUARIBE — Esplondida residencia, 


com 3 pavimentos, 4 quartos, 3 salas, banhoiro do cbr, 
quarto do ompregada, terraços, armarios embutidos e gara- 
gs. Optimo acabamento, nova. Proço, 160:000$000, facil- 
ta-so O pagamento, 

AV. EPITACIO PEBSOA — Optima reslduncia para fami- 
lia de alto tratamento, 3 pav., 4 quartos, 4 malas e demais 
dependencias, Preço, 280:000$000, 

PRAIA DO ARPOADOR — Optimo APARTAMENTO, es” 
plendida aituação, Preço, 110:000$000, facilita-so o paga- 


“COPACABANA 


RUA COPACABANA — APARTAMENTO, novo com 3 ma- 
las, 2 quartos e demais dependencias. Preço, 110:000$000, 
Facllitaso o pagamento, 

AV. ATLANTICA — Terreno de esquinas, proprio para 
construogão de edificio do apartamentos, medindo 13 x 30. 
Preço, 400:000$000. 

RUA SAINT ROMAN — Optimos lotes de terrenos, medin- 
do 13 x 0 e 12 x 50, esplendida vista, Preço, 43:000$000. 
RUA SAINT ROMAN — Esplendida residencia com 4 quar- 
tos, 3 salas, domals dependencias e garags, em terreno de 
10,00 x 89,00, Preço, 110:000$000, 

PALACETE EM COPACABANA — Sumptuoso palacets 
proprio para familia da alto tratamento com todas as nc- 
comodações, em terreno de 30,00 x 60,00, Preço 500:0008, 
AVENIDA RAINHA ELIZADETIIL —. Residencia para fami- 
lla de alto gosto. Preço, 380:000$000. 

RUA DOMINGOS FERREIRA — Esplondido terreno de 
esquina -- Preço, 500 contos, 

RUA XAVIER LEAL — Medindo 10,00 de frente, 34,00 dos 
lados o 728,00 nos fundos. Preço, 110;000$000. 

RUA G0MES CARNEIRO — Esplendido lote ds 12,80 x 
35,00. Preço, 125:000$000, 


URCA 


RUA CANDIDO GAFFRÉD — Residencia mobllada, Com 
tino gosto, — Preço 350 contos. 


| FLAMENGO 


RUA CONDE BAEPENDYT -—— Terreno proprio pars cons- 
trusção de apartamento, medindo 14,00 x 33,00 de esquina 
— ; 480 contos, 

RUA CHADO DE ASSIS — Terreno muito proximo a 
praia, medindo 16 metros ds frente. — Preço, 250:000$. 


BOTAFOGO 


RUA VIUVA LACERDA — Excellentes lotes de diversas dt-. 
menaõas, proprios para rosidencinas, Basa ds 5:5008 o me- 
tro do frente, 

RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA — Espaçosa residencia 
em centro de jardim, medindo 14,00 x 95, Preço 380 contos. 
RUA DEMETRIO RIBEIRO — Terrono ds esquins, optl- 
mo para apartamentos — Preço, 110 contos 

RUA GENERAL POLYDORO -— No melhor trecho — 
Optima residencia, em centro de jardim, Prego, 150:0008. 


MEYER 


PREDIO PARA RENDA — Optimo predio pata rende, 
com 4 apartamentos, Rua Bueno de Paiva, »<s Preço, 


— GRAJAHU- 


AV. ENGENHEIRO RICHARD — lisplendldo terreno Fau- 
dindo 10,00 x 40,00, Já existindo construcções nos lados e: 


“COMPRAM-SE , 


PREDIO P, NO OENTRO 
VILLA OU GRUPO DE CASAS para renda, na zona eu), 
atá 356 contos. : E ê 


ER de Aquino & Cia. Lida. 
ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA » IMMOVEIS 





AV.RIO BRANCO 
6º ANDAR 


TEL, 28-4880 — RADE PARTICULAR 
AGENCIA: 554-B - AV, ATLANTICA 
COPACABANA — TEL. 27-1818 





(Do fiyndicato dos Corretoros de Immovels 8o Rio ds Janeiro) 





COPACABANA 


Vendo Posto 3 — junto 4 
Av. Atlantica, optimo apar- 
tamento som & quartos, 2 sa- 
las, 3 banheiros, copa, coxl= 
nha, quarto o W. C., ds em- 
pregada. Preço, 110 contos, 
entrada, 83 contos, restante, 
Tabolla Price, 


FLAMENGO 


Vendo perto da prala, apar- 
tamento com 3 quartos, 32 
salas, bunheiro, . copa, coxl- 
nha, quarto e W. C. ds em- 
pregada, prego, 95 contos, 
entrada do 26 contos, restan- 
te pela “Yabella Price, 


BOTAFOGO 


VYondo A rum Demotrio Ri- 
belro, perto do Voluntarios, 
predio da 3 pavimentos, 4 
quartos, 3 banhoiros, copa, 
cozinha, local para garage, 
prago 85 contos. 


GAVEA 


Vondo terreno, á rum Du- 
que Entrada, de 13,00 x 30,00, 
preço, 33 contos. 


GRAJARO 


Vendo & rum Tngenheiro 
Richard, optima residencia 
com 3 quartos, eto, Garage & 
grande ferreno, preço, 90 
contos. Facilito parte. 


S. CHRISTOVÃO 


Copacabana 
APARTAMENTOS 


Vendem-se mmplos o cos- 
fortnveis apnrtamentos à Ron 
Xavier da Silveira, esquina 
de Ayres do Enidanho, Cado 
parimento terá um oaparta- 
mento composto de sala de 
entrada, doas golos, varanda, 
4 mmplos dormitorios, 3 ba- 
nheiros completos, copa, co- 


einho, quarto do crendos q 


respectivo bnnheiro e área 
com tanque, 

O edificio terá 10 pavimens 
tom e merá constraldo com 
acabamento de primeira or- 
dem e servido por 4 bonus ele. 
vandores, aa 

Preços do 145 m 155 contos, 
& vista ou n prazo com excel. 
lentes condições de financia- 
mento, 


GRAÇA COUTO & CIA, 
R, 1º de Março, Gl, 3º — 
24-3502, 


ns 14 horas em dennto 
(18386) 91 





AINTO MANIA DA GRAÇA — Ven- 
dos um grando Jote de esquina, 

con 400 m7, cm pleno centro deste 
bairro, proprio para casa de negocio ou 
moradin, Lote 16, quades 47 da planta 
do bairro, Ireço de ocenslão 14 contos, 
por mmolivo de viagem do proprictario, 
Vratar à rum São Jose, TU-Lo andar. S/A. 





São Lulz de Gonzaga, per- Paula Affonso, (T 1750) 
to ds Câncelia, vendo 2? pre- | | ——— 
dios, cada um tem 2 quartos, PACADANA — Yendeso: eptimo 


4 terreno à poncos metros da Avenida 
Atnutica, no Indo da Copacabana Paleco 
com 15 metros por 23 de fundos, proprio 
para comtencção de edificio do aparta- 
mentos, Preço do custo, Tratar com AD- 
MIXISTRAÇÃO GERAL DE DENK, ds 
FENHREIMA, CINTRA & CIA, LIDA. 
Av: Kio Bractw 11 (49 andar), Tel, 
predio de 2 . pavimentos, 24-2555. (T 4155) 1 
quartos, 2 malas, banheiro TENDE-SE bum pilncote com toda 
complato, ete. Preço, 55 con- accoromodações para familia, Jnrálen 


tos. bon chacara, 14 por 70, Vêr e tratar no 
GOMES PEREIRA 


mesmo, rua Licinin Cardoso, 230, Vacill- 
(do Synidlcato dos Corretores 4 


nro, São Fra, Xavier, (Tam) 
FENDE-SE o grande fereeio d soh 
de Immoveis do Rio de 
Janeiro) 


3 salas, banheiro, etc, Pre- 
70 contos. Facilito parto 


ço 
Es longo frazo. 


ANDARAHY 


Vendo É rua Araujo Lima, 









Ases Crrmetro, 386, Jato à em 
Clarimundo de Mello, em Inbaama, mes 
Modo SL NÓz00 eum mm préiio em minas, 
pertencente no espollo de João Lelto de 


Rus Rodrigo Silva, 34, 3º Medetros pelo Ieiloeico Julio, untorizado 
endar, sala 805) por nivarã do Jutto da 1º Vara de Op 
(T 01753) 91 phãos, em leilão vo dia 2t, fr 5 boraa 


em frento as mesmo, (7 4140) 01 
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Venda e compra de 
* predios e terrenos 


COMPRE SEU 
APARTAMENTO 
NA MELHOR SI- 
TUAÇÃO DO RIO 

DE JANEIRO 


“PRAIA DO 
FLAMENGO” 


N.' 374 


UM APARTAMENTO POR 
ANDAR — OPTIMA PLAN- 
TA — MELHOR ACABA- 
MENTO — GARAGE 
GALERIA PASSEIO 
Pagamento a prazo 


com pequena entrada 


Edificio Pelotas 
10 andares 


Edificio Piratininga 
16 andares 


Edifício Rio 
6 andares. 


TRATA-SO COM OS CONS- 
TRUCTORES 


Brandão Ma- 
galhães & Cia. 
Ltda. 


ED. GUINLE, Av. 
Rio Branco, 137 - 5.º 
salas 517 a 520 


TELEPHONES: 
23 - 3096 — 43- 6773 


Financiamento do 


“LAR BRASI- 
LEIRO” 


(T 3190) 91 


aa E por des contos, casa com 
sala, quarto e demais dependencina 
em terrono Bx29, Hua das Missões (10 
minutos de Ramos), Trata-se com Ta- 
pos, rum General Camara, 828, a, O 
Tl, 40-2225, do 3 de 6, 

(Tr 1642) 91 


CASA — APARTAMENTOS 
— URCA — 


Vende-ss linda casa de apar- 
tamentos, na Urca, Rua Candl- 
do Gaffrão, de 3 pavimentos, 
comprador entra no acto da 
compra, sómente com 160 con- 
tos, o restante de 200 contos, 
tem prazo de 7 annos, vas pa- 
tando com a propria renda do 
referido immovel, situação a 
melhor e linda apparencia, tra- 
tar, com o corretor, J, F. Coe- 
lho, Rua Ouvidor, 45, 1.º. 8, 3. 

(18887) 81 


PREDIOS — LARANJEIRAS 
= BOTAFOGO - 68 e 66:000$ 


Vende-se na Rua Mena Bar- 
reto, casa antiga, luxuosa, de 
sobrado, chão e portas enverni- 
gados, andar terreo, sala de visl- 
tos, jantar, almoço, cop, desp. 
quarto de ompregado, eto., no 
sobrado, 4 
quartos, salão de banho comple- 
to, Entrada para auto. Preço, 
68 contos. Laranjeiras, as 
Cardoso Juntor, bom sobrado, 2 
molas, 3 amplos quartos, enla da 
banho completa, garage, eto, 
Ultimo preço, 65 contos. Tratar, 
Rua do Ouvidor, 45, 1,9, 8, 3. 

(18887) 91 


PRÉDIO — 72:000$ 


Vende-ss na Eua Nisa Fo- 
resta, emsa rua começa da Rua 


Barão de Mesquita, 094, frente | Larso 


& cgreja, lindo bungalow de 80- 
brado, centro de lindo Jardim, 
varanda na rrente, sala de es- 
pera, visita, jantar e de almoço, 
cozinha, W. C., com chuveiro, 
no sobrado, 3 amplos quartos, 
galão des banho completo, boa 
garage, eto., de 11 x 24. Dove 
restante & Caixa Economica, 18 
contos, o que poderá ser au- 
gmentado pora 35 contos, Pra- 
co, 72 contos. Tratar, Rua do 
Ouvidor, 45, 1.º, 8, q. 

(18887) 91 


TERRENO — PRAIA DO 
FLAMENGO 


Vends-se um bellissimo tet- 
reno, da Praia do Fiamengo, 
com a riguissima Bahia de Gua- 
nabara em irente, mode 15 x 
107, ou sejam 1.605 m2, Preço 
relativamento barato, Tratar 
com corrator J. IF, 
Nua do Ouvidor, 45, 1,º%, 8. 

(18387) 91 


TERRENO — FREI CANECA 


Para casa de commerclo, au 
residoncia, vendo-se um, no mes 
Thor Jocal da Rue Frei Caneca, 
7x 90, por 30 ter Tratar, 
ruas Ouvidor, 45, 1.º, B, 3 — 
corretor Coslho, (19887) 91 


SITIOS — VENDE-SE 


Temos diversos sitios, para 
recreio e Industrias, bem loca- 
lizados, diriju-se no corretor J. 
x, ai Tua do Ouvidor, 45, 
1% Bo (18887) 1 


BOCA DO MATTO 


Vendo por 5) contos, magnifica resis 
dencia com 3 quartos, 2 salos, garagt. 


CASA POR 35 CONTOS 


Na rua Souto Carvalho, estação de 
Rizehuclo, em terreno de 18 metros de 
frente, com 3 quartos e 2 malas. 


KILOMETRO 35 


Vendese na Fstrada RioSão Paulo, 
148.000m.2, pela quantia de 40 co 
tos de réis, 


— APARTAMENTOS 


Vendemse de todos os tamanhos € 
preços, ma Avenida Atlantica e runs 
Unamsvorsacs, 


URCA 


Uindissino Palacete para família qes 
qua e de tratamento, con grande fas 
cilidade de pagamento, 100 contos à 
vista e 150 pela tabella Price. 


IPANEMA 


Vesdn magnífico predio à rua Barão 
dr Jazuaride | pelo preç preço de 150 contos, 


“IPANEMA 


Vendo na ra Barão de Jaguaribe, 
lote de 10 x 3). 


— COPACABANA 


Vendo & avenida Rainha Elisabeth, 
Jimbissimo palacete de cimento armado, 
3) emos, Vendo à rua Santa Clara. 
magnifico palacete qura familia de tra 
tamento, 309 cuntos, 


COPACABANA 


Vendo ra rua Barata Ribeiro (Lido) 
fesrenn de 13 x 40 


ALARICO — NÚENOS AIRES n.º 
b dj — Lv ele 
T 4248) 91 














lojas e 12 apartamentos, 








amplos e grandes | Larro 
= Edltleio Carioca” '— Snlas 200 e 210, 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


optimo predio novo com 4 quartos, 
2 eslas o porão hnbitavel com mn que 


A rim Gonçalves Tam, GT, 4º nmdar, com 
Hohotiças, Co 4220) UI 

ENLON TS vondeso uma magnífica 
d CnMa nova, pra ner ocupada fumo 
dlatamento, abr pavimentos, com enpas 
Gonna necamemndaçõen, como majams em 


terraço, 
nimoço, unrio de empregada, Fóras gos 
ses e quintal, preço ale NLO/ODOS A vin 
n, ol 
finenelomento, “Palmlln Nrice, Mareas & 
Kraneher, À Av, dio MHeanco, It, 0 
mmtnr, com frento à Galeria a 
PoMoo) m 


VEsE “ME o predio da ma dolio di 
enedo, 10, para mora com lona 
necomnadações ; estt  cortpado, 
ser visto, por capecint favor do Inquilto 
vo, pela manhã; preço: nO afro tentar 
á praça 36 Nora, a, Ho — 23H. 


po TFOG (T 00% 01 


Vendwrsa À ria 
do Guinie, 
predio & familia de alto tratamento com 
quartos, & entnu, lanheiro comploto, 
copa, coxinha, quarto do empregada o 
garage, Xreço 250 conton, Tratar À rum 
Gonçalves Jlas, 07, 2º andor, com Re: 
bouçam, Ur 4225) 01 


GLORIA Mendes, mngoifica renldoncia, 


com todo conforto m familia do asa 
mento com B quartos, hall de entrada, 2 
males, 2 banheiros, copa, cozinha, mala de 
almoço e garage o grando terreno com 
Jimita vista pora bahin; preço Sbt con 
ton, Tratar À min Gonçalves Dina, 07, 
2º, com Heboiiças, (E 4275) 01 

Incumbo-se do 
Barros & Krancher .qusres e 
vendas do cama e torrenos sob modicas 
condições, apenas por parto dos pro- 
priotorios-vetdedores, quando renlisnda a 
venda. Vendo não nó mn particular coma 
& funscelounrios que adquiram Immoveln 
por intermedio do Instituto da Providen- 
cla, Cnixa Millinr, Cuíza da Marinha e 
Caixa Economica, Providencia com melo 
ou documentos exigidos por essas Inntl- 
tulções, encaminhando devitimente os 
processos até o termo fiat; mivanta o 
mumerario mecesenrio para ema opera- 
ções, Faz bypotbeens, cmprestlmos, ndo- 
mutamisatos por conta da venda e catia 
qualquer caso concernonto à tronsacção 
de Immovels, — Escriptorlo; Avenida 
Bio Branco, 173, 0,º andar, em frente 
A Galeria Cruzeiro, Tels; 420512 « 
42.1040, — Expedtonto de O ds 31,90 e 
das 13,30 As 18 born, 

(T 8457) 01 


LIVOA — Vende-ve modera vivenda, 
nínda não habitada, em centro de ter- 
remo 12x18, njardinado, gnrago, rua rent 
dencinl, Ingar nocegndo, fresco, ellma de 
sonntario Preço 03: voos. Tel, sm ASI, 
(T Mons) 91 

URANHA-CEO Praça ires 
Penna, esq. : de Campos Bnlles — 
Vende-so predio de 3 pavimentos, com 5 
dando grande 
gonda, Tratar: “Bastos do Oltvelri” S[A,; 
re Onvidor, DO, T MB B1 


APARTAMENTOS 


ne Esplanada do Castello, do 00 a 75 cons 
tos, 1 mala o 8 quartos, entroda de 15 
contos, Na Praia do Flamengo e bo Lido 
do Copacabana, ambos do frente para o 
mar, pequena entenda em dinheiro, Ven- 
demo À rua Ouvidor, o e andar, 
aula COS, 4230) 01 
é Josi — Botafogo — Vondom-nse 
bem Jocalizados lotos de terreno à 
mia Bão Clemento e junto À ma São Cle- 
mento, promptos, para serem construidos 
e servidos com agua, gaz e esgoto, 
COSTA PEREIRA, BOKEL, Ltda. 
Largo du Carioca Dn, 6 2º ondar — 
“Edificio Carioca” — Salas to e Rh 


BIRHNOS — Copacabana — Vendem- 
se bem lIoculizados lotes do terreno 
& ema Francisco Octnviano, Junto À qrnin 
do Ipanema, medindo cada um 12x40, 
COSTA PEREIRA, DOKEL, Ltdu, 
Taro da Cnrihoen nm. |, 2º andor — 
“Edificio Corloca” — Salns 200 e 210, 
(18589) 01 


Fpuaniãos — “juca — Vendem-se 
hem localizados lotes de terreno junto 
A run Condo de Bomfim, optimo ponto 
reatlencial, em runs Só servidas com 
agua, ad e ospoto, 
oosT; 4 PRREIRA, BOKEL, Itin. 
Largo da Carioca n. 5, 2º andar — 
*Edifisio Carioca” — Enlas 209 o 210, 
(18580) 01 


EBRRENO — Banta Thereza — Von- 
T dese optimo lote de terreno À rua 
Gonçalves Fontes, medindo 16x18, com 
Undo vista para a babia do Guanabara, 
CORTA PENGIRA, BOKFL, Ltda, 
Largo da Carioca nm 5, 2º andor — 
“Eólfivio Corlocu” — Enlas 209 e 210, 
(18880) 11 
LHO — Barra da Tijuca — Vende-mo 
por 00:0008 com 250 mntros de tea 
tada pela Jstenda do Plespão e com 
frente para n logôn da Tijuca, 
COSTA PEREIRA, DOKEL, Ltda, 
da Corloca' mn. 





6, 2º andar — 


(18880) 911 


No — Residencia — "Vende-se em 
Rigardo de Albuquerque com boa casa, 
terrono de 1502190, por 75 contos do 


ls, : í 
COSTA PEREIRA, DOKEL, Ltda, 
Carxo ón Carioca mn, 5 9º andor — 
“Egsificio Carioca" — Bains 200 e 210, 
(18580) 91 


PARTAMENTO — Copacabana 
Vende-se por 100 :0008, gua f sinta 
o parto em prestações do 4208000 men- 
mes, modermo apartamento em predio ro- 
cem-construido & ra Copacabnna, 202, 
COSTA PEREIRA, BORKEI, Ltdn, 
A da Carioca mn. 5, 3º andar — 
"Editicio Carioca” — Balus 200 q 210, 
(18889) 91 


n SOJNTITONIOS — Cinolandis — Ven- 

dem-se com grande facilidade do pa- 
&nmento anilares promptos pora instmlla- 
els do escriptoórios commerciaes, con 
oultarias medicos, eto, em predio em 
mqustrncção A eua Alvaro Alvim nm, 21, 
Do Indo do “Cinema Rex", 

COSTA PEREMA, BOKEL, Ltda, 


Largo da Carhoea D. 6, 2º andar — 
“Edificio Carioca" — Salno 200 e DIO, 
(18889) 01 


IJDOA — Hd. Uruguay, junto À flo- 
rosta, vende-ra optima restdsocin com 
todos os requinitos modernos q fiúmilia 
de alto tratamento, serçida p, elevador, 
S pavs, 8 gm, garage, centro de fardim 
com 17x7H, real pechincha, ques! p, vas 
hor do torreno, por mer úrwonte, Int, ara 
fmno Lavra, de 15 ds 18 hs, 1. 
Botembro mn, 1898-109, (1 4Bão) EN 
FRERRENO — Vene-so no Lablon, for- 
reno medindo 17 metros de fronte, 
pela run D. Pedrito, gor 20 metros de 
fundos, pela qoa Ónmpor do Onrvalho. 
Fica m ama quadra da prala, proximo no 
mn. 47 da rua D. Pedrito o se compõo de 
dois Totem; um de 10x20 q outra de Tx20, 
sendo nquello o da esquina, A rum cetá 
sendo neplnltada e já tem esgoto, Lado 
da sombra. Trato-se SJA. Viomnto Fer- 
nondes, Av, Ho Dranco, 100, 0º, snla 20, 
tr 9170) 01 
| Fringe -— Tirrenon, vendo Jindo Jota 
de esquina Da praia e otro a TO 
metros desta de 1x40 o mais dols lotes 
Seumton do 30x00 a 40 contos, todos In- 
dos dn mombra, Av, Elo Dranco, I91-He, 
— Jorge Leite, (Tomo) ma 


nio — Vende-ss um em Friburgo, 
distante mala ou menos 1 kKilometro 
da cidade, no local mais alto é sauda- 
vel, com bon ngua mascente, lu elestel- 
em, boa cana mobilado, jardim tratado 
com parado gonto, proprio para recreio 
e tembeom para ronda, com piscina, gran 
de lago que se presta multo bem para 
criação de carpis, pamnr variado, horta, 
pastagens, o culturas, Panorama mnrari- 
Mrosa, Trtn-so nn Cono Hancaria Areredo 
Mranco na rua da Quitanda mn, 158, Toja, 
(T 2216) 1 
Niraçtam -— O Juxmoso predio de 
aportamentos sembado dn conatentr 
rua 10 de Forereiro, 03 (Batufngo), 
Arte polo telephono ST mal. Póde 
ser visitodo dus 8 4n 10, Nião so accel- 
tam Intormediarion. (TD 4710) 0) 
GTAFOGO — Tende-so q predio À 
rua Aronido Quintela mn. 43, em 
leitão pelo Palindio, din 10 de Janeiro 
da J930, da 10 1/2 horas, q 
ºC (820 qm 


qro FRANCISCO XAVIER — Vende-se | 
AJ o predio & rua Costa Lobo n, 9, em 


leilão pelo 'Palindio, dia 21 da janclro de 
LM, dm 10 horas. (T 3325) Mm 


AMBOA — Vende-se o predio à rum 
X Livromento n. 102, em leilão polo 
Vislladio, din 19 de Janeiro de 1040, ds 
1 horas, (T 3927) 01 


1 Ap ênç en praça da Bandeira (Mar 
ria e Barros, 00), optimo prodio, 
com armaxem de 8 portas e sobrado para 
eesldencin, Tratar com Gulmaries, rua 
General Camara, 41, loja. 

(7 3324) 01 


ASA — Instituto Providencia ou Cal- 
za Economico, Funcclonario aceeita 
trmnsterencia va carteira predial ou hy- 
pothrcaria, pagando debito exlstenta, Zo- 
ba mu), Hadiock Lobo ou Tijuca, Nego 

cla urgente — 480240, 
(T 764) 01 


'DIFICIO MAMATA — Apartamén- 
to, Vende-se o de mn. M à Avenida 
Atlantica, 122, frente park o mar, com 
tres quarton, sala e demnto dopendencina, 

Tratar com o porteiro do Edlflelu, 
tr 70) 01 


ENDE-SE À ris Anoo Nery n. did 

e AMA excellente avenhia para 
retida com && predios moderons renelundo 
21 contos em leilão, sexin-frelem, ain Dt 
ãs 47 borus em fronte à mesma, pelo 
Julio lelivcira, Cr 2a 01 


VE ENDE-SE predio Tequeno por 22-n9us 
sata, 2“ quartos, cozlulu q par é 
demato dependencias. Jardim o quintal, 
rua Esolina, GO, ensa 7, Mexer, Tentacao 
A rua Mibelry Gnimarãos, ou/02, Aldeia 
Completa. (Tlm ui 

































Vim À rua IN de Poverolro qm 


quema Área, tanque, copa, comntm o has 
nbulro completo, preço 75 contom Trathr 


clima, tros quartos, linniwiro completo o 
Eus hmixos duma calam, anta alo 


metitnse 40 conton por mola do 


podendo 


Edunr- 
um optimo 


—  Vondoie & sua Cumlido 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ENLON — Porreno, vendo r 

conton, cada tula lotes com LO mes 
trom eo frente, Trntnrt Av, Mo Dranca 
mo HUM, Do anja 2, (Tom) 01 


fOPACABANA - Ven- 
de-se barato terreno 
bom local. Tratar tele- 


phone 27-8887. 
( Eu y! 


d “enntom, ultimo A rum Acaraty, op 
lra AL metros da penta o muto ainla À 
rua Mia Ludolt, junto o antes predio 
4 qr 93 e ds contos Proprintario — 
ado, (1 1750) 01 
TOPACANANA — Apnriamônio, Ven 
demo um no Edificio Exceltor, & 
rua Jonquim Nabuco, 493, tom tma gran 
do mala, hot, 3 quartos e banheiro com- 
pleto, quarto de empregada, cornha pag. 
poteo, elevador de: acrriço, amplo ter 





NO s0008 e os rentantes 45:0008 pela tar 


Krancher, Ar, Hlo Nranco, 170, 0º an 
dar, em frente à Galeria Cruzeiro, 
VP MAS) pI 
Va 8 "BR nº predio À TUR General 
ocean, 03, com doln quartos, dita 
salas q ada dependencias, em terreno 
de 7,40 por 24,70, pertencente mo espos 
Mo do D. Maria Amelia Delforga, cm 
leilão mo dia 17, As 6 hornm, pelo lellosl 
ro JULIO, autorizado por alvará do Jul- 
zo da 2º Vara Civel, (T 4148) 01 


HACARA em Nictheroy, vendo-se ú 
rum De. Mario Vinna, 618, ea por 

mar, duns canas, 00x000, a. 
tr ain) s 


e 
OMPRO proprieândes pars renda, no 
contro stó 1,500 contos, tambem ente 

presto dinlniro sobre os mesmos, motu 

cão rapida, M. Enger, “Jornal do Com: 

Jnerclo , do, dr Ras O ATA) O 
ERRENOS — Vendem-se & Avenida 
Delptm Moreira e A rum Venancio 

Flores, Phono 20-1315, Ran 

T 8440) 01 


EA TODO 2 
OMPIRA-BE PAHA RENDA — Pessoa 
rótirada de negocio, dispio de 600 
contos para empregar em avenidas ou 
comam do rendo, dando de Q a 12 por 
cunto, Cartas, porfavor, para 9050, na 
portnrin deste Jornal, UT 4339) 91 
KEÉDIO DE APANTAMENTOS, Ven 
denso um com 10 aparte, Bende 
3:0008 menssem, Consteuldo ha tres Ei 

nos, Em rua central, Bem elovador, 
ço 200: 0005. MOTTA ugaso E t. qu diario 
OPAÇADANA — "Terreno, e (: 
rua Pompeu Iaurelro, medindo de 
fronte Bm,17 6 fundor até ds vertentes 

Informações; tel, 27-2858, 

(T 5451) 91 


OA — Vendoss um elegante e con 


a babitn, Jocnlizado logo depois do 
rio, do entylo orisinal Interno e extorna- 
mente, — O pavimento terreo compõe-se 
de um pracdo salão com 04 m, q, outras 
dependencias e garage, O parimento am- 
perlor eerçido por escada toda de mnr- 
moro pi preto o branco, tem uma 
dalota, 1 gabinete, grande sala de jantar, 
4 quartos, banheiro completo, copa corl- 
nbn, quarto de empregada, ete, Na man 
surdo, milin grande e egualmente prori- 
da de cscnda mormora tem uma torrassa 
com Muuth vista o uma grande caixa d'agua 
com depontto pura 1,600 Mtros, Preço 
OD:000S, Enrros & Krancher, Ar, Rio 
Eranco, 17%, 0º andar, em decente À Ga- 
Jerin Crnzelro, (7 0458) 01 





Nictheroy 


LUGAN-SE bons camas pa Vila Pe 
“relra Cornojro a partir de 2209000 
mensaer, Trata-se nn praça Azevedo 
Crim, em Nictheror, Informações & rua 
Ouvidor, 65, mala 8, (8 58904) 35 
ERANISTA — JIçcarahy, Alogaas 
confortavel cnsa com ou sem mor 
billa. Jiua Jooquim Tavora, 180, 
(Tr 04) 83 





Traspassa-se 
FPRISPANSASE o crio apariamento 
n.º 10 da rue Duvivior 28 com é 


quartos, duns salsa, Phone 47-2018, 
(T 2081) 88 


RGENTE -- Traspas- 
sa-se contrato optimo 
apartamento, na Praça 
Paris, 5 mezes ou um 
anno. Av. Calogeras 18. 


Tel, 22-6328, 
(T 04244) 88 





Empregos diversos 


FFERDOE-ER ums empregada para q 
serviço de 8 pesnona, lavando, coni- 





nhando o arrumação, Trota-se & rua 
Octavio Corrên nm, 078, Urca, 
(T 8525) 45 





Advogados 
FRANCISCO SODRÉ 


Advocacia em geral 
R, Laranjeiras 174 
Tel, 25-1178 — Rio 
(T 2253) 62 








Animaes 


ATAS ANGOBAS — Vendem-se Uns 

dissimos e puras com 3 meses, Mos- 
tram e) ou + Avenida asinntios, 408, 
Proço 1 (T 2201) 
Bop td TS anDgus a em per- 

feitas condições do saude, Venie-me: 
270017. (7 2077) 08 


ENDE-SE CACHOR- 
RO GALGO. — Ver 
rua Ynhangá, 46. 


(T 01722) 
MEVROLET Quo — Imperial de 
logares em bom estado, trocn-se 
um Mastor de 6 logaros DJS, ou vonde- 
so ncceltando-se uma parte do pagamento 
4 visto é a ostra como so ajustar, Vôr 





3 


. Nio se acceltam 
mediorios, + (tr 1705) 04 


CACHORROS “is 


e do vs- 
timação 
devem 
e manter . 

hygione. Focusar imitações es- 
purias, Exsigir Sabão Leprol Dro- 
garlas, Pharmacias, Perfumarias 
— Basnros o cosas do Avloultura., 

Fabrica, Caixa Postal, 1,511, 
(TP 03503) h 


Automoveis de occasião 


(ORD F-8 — 1038, Dom ostado. Ven- 
deseo multo barato, Rum Bt, Roman 
nm. 100, Tel, 27-B4N7. (T 4242) 4 


AUTOMOVEL 
CORD resp =: 


motivo de viagem. Ver e tratar 
& Rua Mexico, 90, com o sr. 
Carvalho. Tel: 43-8050, 

(18874) 64 

| )oDoR 1098 — Vende-se por 21:000$; 

4 portas, couro, eg 11,000 Ima. 
Tentar ntó 14 horas, tel, 20 Per 

628) 04 

ENDE-SE uma manto rt 197 

dusa portus, quasi nova, Pacillta-so 

o pagamento, Trata-se com Dario Costa, 


& ras Dolfort Tuixo, 120, posto 2. 
CL TM) 


E) 


— Vondo-se ultl- 








Chiromantes 


CARMEN — Chiromante, scicncias oe 
cultau, revela o segredo humano pola gra- 
plinlogia, pescbologia experimental e tra- 
bolbos de tennaminsão de pensamento; lá 
toda a nina do pessoa, gola chicomancia 
eetentitica ; consultos nobre qualquer sen- 
tido; partjeolar e commercial, Tiram-se 
horoncopos completos, Attendo todos os 
dins dos 10 6s 7 horns monos nos domin- 
gos fuo B, Jos, Diio, “Tel, 22-7005. 

(T 1684) 69 


PROF. FLORIAL 


Celebre cm sens vnticinios. Consultas, 
horoscopon e liçõen, das 4 Ás JD horas 
é nos domingos. Pença Tiradentes, O, 1º 
andar. (T 1689) 60 

TEARIVIDENTE — Occultinta, consul- 

tus gratis sobre qualquer assumpto, 
nttendo das 14 ds 18 born, & rum Ca- 
deto Ulisses Velgn, 48, 8, Christorão, 
(T 3352) 60 





Machinas diversas 


| ACHINAS SINGER para bordar e 
erser deslo T30S até SOS, Trocam- 
ve, peformam-m q comprom-se. &v. Sal 

emlor de Sá, 74 luego. Jul, 2U-p312, 
(7 T47) 78 


PENHORES DE 
Machinas Singer, Bemorei- 


ra, rua Luiz de Camões, 42. 
fezx) 78 


raço clevundanto q garage, Entenda — 
holin Price, 4D08000 mennnen, Barros & 


































Áves e ovos 


TPNIQUITOS QUADIICOLONR 
tvormolho, verde, mmarollo, rous 
xo) da Australia, unicos no Bras 
vil, cunal novo o prompto pura 
roproducção, bloudo australiano 
fraro) curdoseu da Virginia, qpin- 
tantigon, tentilhho, vordilhão, cu= 
chichos  portuguoxos,  dinmanto 
mandarim o quadricotor, molnun, 
rouxinol, cnlafatos  jnponoxen, 
mariposa, tocalão, enrdonos, viu= 
vinham, cmnurios, cabuçã, amis 
ranto, bico do casra, degolmio, 
poito enlonto, bongalinhas o bi- 
mgodinhos, (africanos) D, Puff, 
mestiços de pintasiigos, canarios 
bolgom, hambrirguazen o frances 
rom, pombum do diversas raça, 
dvos para jncubação, galinhas da 


TAÇA, enchorros bnnmet, fox-tor=- 
vior, ingles é francos, MANRO» 
COM CORREDOR INDIANO O 


multan outras aves, comploto sor- 
timonto do galolam, vivelros, min= 
turas, sabão modicinal, 
mentos, so encontram no 
FAIZÃO DOURADO 


medicas 





A rua Urngungana, 127 
” (T 1784) 65 


priiaurtos CALOFIOITAS — Perl 
quitos de cabeça rom, Periquitos 
de cabeça negra, Feriquitos da Austra- 
Ha, Cardenes da Virginia (mexicanos), 
Micos crsxados, Dico grosso da Austra- 
la, Lavandisca Vortuguera, Diamantes 
tricolor, Diamantes Picotã, Melros me- 
tallico (Iallano), Melros Tagletes. Mel- 
ro Imperial, Storninhos ftalionos, Tor- 
dos, Coxizos, Tintamigom, Tintaroxos, 
Tentilhões e Verdlihões portuguezes, Dla- 
montes Daret o Mandarim, Monnenhor 
coloridos, Viuvinbas africana, Munripo- 
ans. Peito celesto, Amarante Combasni, 
Biquiohos do Oravge, Bicos de cera, 
Pintasilgo da Virginin, Cordeses Argen- 
ticos, Tecelões, Iintanligon africanos. 
Dominós da Australia, Nonetos, Calnfa- 
tos brancos e cinzentos, Bengala e bi- 
godinhos africanos, Dem camdos — VI- 
BITEM A GRANDE EXPOSIÇÃO DE 
PABSAROS ESTRANGEINOS, NO CEN- 
TRO DOS AMADORES, PASSAROS 
RAROS, DE LINDAS CONES PARA VI 
VEIROS E DE CANTO, — Grandes ex- 
posições, feiras de canarios para todor 
os preços, Canarios homborgueses, bran+ 
cos, amerellos «e clogentos, VIVEIROS 
PARA JARDINS, DESDE 100%, Fabrl- 
esção de gulolom, feitau da madolra de 
cedro, para todos os preçor; gniolns de 
luxo, typo exposição, gaololas de barba 
du bóde, typo nortista, gulolac ponteas 
das, molda eleutelea, para todos os preços, 
Viveiros para erinção de conarios, Jla- 
querados «e Jlustrodos, ninhos para pert- 
quitou, calafatos e canorios, caixetum, al- 
capões, comedouros, balanços 
de rede, gafíolas com agree 
turas selecefonadas pa 
Alpiste Argentino, Nacional” . Lisbota: 
Palnço Portugues, Bobremesa para pasma- 
ros. Canhamo, Avela sem cases, Milho 
Alro, Linhaça, Mostarda, Ossos de ciba, 
Bebedouros automnticos, Yortificante pa- 
ra passaros EXTRA, Fortificantu paes 
ches, PREÇOS DE RECLAMO — PRE- 
E aaa PARA REVENDEDO. 


BITO A* RUA DO LAVRADIO N, 22, 
Phono na ia DOS AMADO- 
NES — D. M. DUARTE BANDOZA, 

' (T 4209) 65 






Correspondencia 


BETTY 


Espero ancloso a devolução pe- 
dida, Mais é-dias ahi so mara 
tra alguem em busca do noms e 
endereço do causador do meu mail, 

— Recebi 


BRYTHE 
(T 04972) 70 
MARIA tua carta, 
Confirmo o que is 
perguntas, Telephonerel sa 11 «u 
14 horas, Muitos beljos. M. M. 
(7 09403) 70 


DIDI 


Recebeu minha carta de 127 
Estou bom o aguardo novas notl- 
clas, Ainda Pora escrover? 


Beijos do teu 
(T 04186) 70 


Poço levar amanhã Importan- 
cla pensão. HE. — Ee eijos 





e 03380) mo 





Instrumentos de musica 


VESDEEE um plano allemhÃo, em per 
feito estado, rece pn Na a 


de metal, preço ds occssião. Eus do 
Cuttote, 2, (T 701) 76 


Dentistas e protheticos 
DR. PLINIO SENA 


Edificio Porto Alegre, 7.º andar, 
atroz da Escola de Bellas Artes. 
Sédo nova, propria e modelar, 
dispondo de um corpo de profis- 
sionaes especializados para Exa 
mes clínicos e nos Ratos X dos 
fócos dentarlos; tratamento com 
a conservação dos dentes, resul 
tndo gurantido, Anesteslas ro- 
Elonnes e gerses para os Catos 


03 | Indicados com assist. modica. Bx- 


tracçõos de dentes inclusos, fócos 
retidos, apparelhos em fracturas, 
pyorrhãa Inicial, eto. Instituto 
de estomatologia completo. Fun- 
dado em 19%, Edificio Porto 
Alogra, M. Arnnjo Porto Alegre, 
70, 7.º andar Atras da Escola do 
Bellas Artes, Telephons 22-1058, 
Bndiographlas q 108 Interpretadn. 

T 680) 72 


— ARTIGOS DENTARIOS — 


ARTIGOS MEDICOS 
OCUTELARIAS FINAS 


CASA CATÃO 
Catão & Cia. Ltda. 


mM. Seta de Setembro, 86 — Lojn, 
(Proximo da Avenida) 
Phones 42-10 e 22-0020 
Rio DE JANEIRO 

(xxx) 72 





DENTADURAS DUPLAS, das 
aperfeiçondas e confeccionadas 
polo laureado especinlista Dr, Sil« 
vino Mnttos, Preços Modicos, Rua 
Soto Sotembro nº 104, Te Di oa 


INSTITUTO RADIO DENTÁRIO 


Sob orientação dos 


DRS. BENJAMIN BELLO 
PAULO GEORGE 


Run do Ouvidor, 102, 2º andar 
Raio X, Clinica especializada: 
canaes, eliminação clrurgica dos 
fócos dentarios com a conserva» 
cão dos dentes, secção de physlo- 
therapia, secção completa de pro- 
theso; dentaduras sem abobada 
palatina, pontes moveis, (techn!- 
ca do Dr, HRonch), orthodontia, 
porcellana fundida, eto, 


Radiographia dos dentes, 
10$000 


Rua do Onvidor, 102, 2º andnr 


Tel. 42-4904 


(T 04227) 92 





Diversos 


RECISA-BE ds uma auxiliar do ce 
eriptorlo que escreva bem à much 
na, Cartas para a portaria deste Jornal 
n. Hs, (T 1438) 74 


ARCO *DODBLE-BCULL" — Compra- 
ne um deste typo. Telephuno 2$-U0LA, 
Sr. Rodolpho. (T 2181) A 


| Dis g -— Jomf Francisco, com 
pessosl habilitado, attenilo donde 1 











commodo, 43-3154, rum Senador Pompeu! 
t 


n. 28. T 42H) 4 


UA VICTOR — Modelo Wi-T-Eypo 10 7050 

T valrulas, Oodas longas e curtas, 
Synthenta clectrien p, O estações. Olho 
venglco, Tomuda pº pbonographo, Controle 
automatico de volume, Alto falante de 
6º 0 4 wntts de sida de poder, Vendo 
barato. Ver á ros Condo de Irajá, 15, 
Botalção, (T 3365) 74 


Dinheiro 
DINHEIRO — Nob promissorina, 


duplicatms e papola 

de oredito, Mario Cunha, (inter= 

medinrio) Av. Min Mrunco, JUS, 
2 mndnro dns 40 dm 17 horma, 

(8 05701) 73 


NHBIHO = Hob promissoras a na 
woclantos, funcelguarios do 14, 
Mrasll o O Economica, bem como sob 
nutomovele, geladeiras, planos, gablneiva 
dentarios e medlcum, machines, ato, Jur 
ros luncsrioa e mígilio abmoluto, Ourivas 
Mo 0, 1 ando anta DUM AUT) TE 
D INTEIRO — Bmprontado sob hype 

thecas, Jiros, O ca ao auto, Fara, 
Vhong BU=tdaa, (Tou) TU 
YPOTTEOAS » financia mento sobre 
conntricção Juros de T% a 10%, 
tratar cons Fernandes, rua Ouvidor, 0h, 
Do, Tel, 23041, VP 0902) 74 


|siamo sobra Automovel, plano, es 
Indelra, gatineto dentario, medico, 
eto,. promismora, hypotheca, Tralar com 


Fernandes, Ouvidor UB-3s, Tel FRACA 
(T 0905 74 


—  APOLIGES? 


Compras, vendas e em» 
prestimos = Luiz de Camões, 
42 — Bemoreira — Casa 
bancaria, 





(xxx) 73 


QUER DINHEIRO ? 


Tem npolices? Bemorelra, 
rua Luiz de Camões 42 — 
Compras, vendas á vista e & 
prestações mensaes a partir 
de 5$000 e penhores — casa 


bancaria. 
(xxx) 73 


CAUTELAS DA 
CAIXA ECONOMICA 


Recebem-se em penhor. 
Rua Luiz de Camões, 42 — 


Bemoreira, 
(xxx) 73 





Parteiras e enfermeiras 


gs A SENHORA 


Está triste? As 
suas regras são 
dolorosas « trre= 
gulares, tome 
CAPSULAS SE- 
VENKRAUT 
* (Apiol,  Snbina, 
Arruda), que 
ficará bôa, Tuas 
bo, D9000 — A? venda na Dro- 
goria Huber, E, 7 Setembro, 61. 
CT 3148) 84 


Modas e bordados 
ME. AMARAL fas chapios desdo 
M 108, reforma desde B$, faz vestidos 


desde 25%, corta a prova deslo 105, en- 


«ina chapéne. Nua Chile, 5, esquina Bão 
dost, Tel, 42-1401. (T 4252) 81 


o EA “ 

- Bordados Finos, à mão 

Em branco, typo hn da Madal- 
ra; Richelteu; em cheio, etc., pa- 
ra lingerie fina, vestidos, panos 
de mesa, sxecutam-se com arto, 
porteição e rapidez, Tratar das 
2 4s 6 horas na Rua do Riachue- 
lo, 340, apart 4, (T 03333) 81 











Moveis novos e uzados 


Dai pemfal moveis, pia- 


nos, crystaes, etc, OU mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio, Casa André. Tele- 
phone 43-6332. (7 691) 83 
M ODILIA de vala da jantar, recem- 

adquirida, trpo colontel, por 3: 
e mobilla de quarto 1:5008, Ver e tra- 
tar á Tua Copacabana 1,030, — Pho- 
no: 27-B808, (7 3881) 89 


VEsDEas anta do jnotar, dormitorio, 
cadelras ds balanço, sadio, geladel- 
ra, tudo por preço de ocenalão, eia Eaa- 
to Amaro, Jé, apto 31, sómente nté ds 
horas. (T 1745) 83 
OMPRAMOS moveis, crystoea, tapetes 
macbinns de costura e tudo que res 
presente valor, T, 26-0128, Pagu-so bom. 
(T 2251) E 


MOVEIS? 


Veja o preço 
compare a qualidade 


Dormitorios de 
imbuya e pero- 
DR sie eJesio 

Typo apartamen- 
to, folhendo á 
imbuya, com er- 
mario de 3 cor- 
pos desde, .. 
BIO axe o 4% 

Sala de jantar pas 
ra apartamen- 
TO. sela ds 

Folheados é im- 

DuJA ec 0 0. 8508 
até . o o 6,» 3:5008 
RUA FREI CANECA, 9 












4308 


. 


600$ 
2:5008 


5008 








(T- 1781) 85 


NDE-SE um nofh do ennto, movel 

de alto luxo, modelo exclusivo, Te 

Jephone 47+ 10U4, (7 ao74) S8 

RUPO para sala de vinitno com & pe 

can, com forro de únmasco, Vendo-se 

em perfeito estado, preço ds cuenlão 
2008, Eua Eniilgck Loto, 18, 

(7 4205) 50 


RSRS Da o E Om e 4H cn 
ALA DE JANTAE com 10 pegos, ven- 
demo em perfeito entado com bonh 
errstnca, preço do occaslão MGOS, Nua 
Hudidock Lobo, 18, (T 4203) 83 
ORMITONO moderno com 10 pegas, 
vende-se sum uso folheado m limbuza, 
estslo curvo, Preço de occastlo 1:5U08. 

Eua Baddock Lobo, 18, 
(7 4203) 83 


MOVEIS 


FINOS PELO CUSTO DA 


FABRICAÇÃO 

Dormitorlo para 

npartamento , . 4504009 
Folhendos com ar+ 

arbia do à, corr. 

pos “7508000 
com 10 pegãs,, | dest 

de sv. 4 4. 1:400$000 
AÉ . cv dos + 8:3008000 
Salas do Jantar « 004000 
Folheadas com 10 

peças .« . u 8904000 
Grupos estutado! 

donde. + vv « 2004000 


Visitem sem compromisso 
nosso salão de exposição e 
vendas, 


30 — Rua da Quitanda — 30 
Entre ruas 7 o Assembléa 


ES 
x OVEIS, colebics o tapetes — Quer 
ANÃ vender, trocar ou comprar com van 
tagem o facilidade? Vi À Av. 28 de Se. 
tembro m. 243, Tel, 480557, Retormam- 
so e Inbricamso colchões disde 1%5, 
(E 4239) 83 
N UVEIS e objectos de arte — Uompra- 
so qualquer que seja 0 tmportancia, 
eristaom, objectos do arte, quadros, mo- 
era em vom, Vugamento Immediato, 
Chamar Vaulo, Telephone 224421, 
(T 17) Ba 
ENDES-SE cofres, archivos de aço, 
moveis de escriptorio e machinan de 
escrever por preço de liquidação, À run 
dos Curves mn. 110, (T 5405) 63 


MMPIASMOS: moveis de escriptorio, 

machinas de escrever, cofres, mrebi- 
vos de eço, ati, À rus Theophilo Utto 
al, 113-4, Tel, 43448, 


(T 3408) 83 

OMPHA-SIU: dormitorios, malas de 

Jomtur, mochlun de costura o peças 
avulsas, Lone S4U04. 

ET 4206) sy 


RSTAÇÕES, balcões, vitribes, pela 
deirum, balanças, cofres, divisões, 
espelhos. Compra o vende, qua Frel Ca- 
veca, 1%, Ciyme 234304, 
| (T 4200) E3 


Medicos e Pharmaceuticos 


GONORRHÉ 


nova ou antiga, 
qualquer corrimento 


uu 


no homem e na mulher. Cura radical e ra- 
pida com 1 a 6 vaccinas de sua preparação. 


Dr. Jorge A. Franco, Chefe de 


Lab. do Inst, Oswaldo Cruz, É 


67 Assembléa, 1, de 2 ás 5. T. 223112.  gliizcas E 


BLENORRAGIA 


DR. PEDRO MAGALHÃES — OURIVES Nº 5, 3,º 


HEMORROIDAS 





e nro nom -— cura 


cal 
asmos. dia BEXOS 
Am 16 horas 
(S 57683) 80 


vem oporição o 
sem dor nom en 
mos Indicados, 


DM, PEDRO MAGALHAES — OURIVES Nº 5, 8º — An 10 horas 


O GRAFICO 


(S 57884) HO 


DA. 


FELICIDADE 


1938 





EIS O QUE FÓI A VENDA 


DE VIR 


“Graphico ds Felicidado” — 
nenhum termo molhor, E ascen- 
dendo sempre, em corresponden- 
cla com & ansia humana de sor 
immensamento feliz. “Graphico da 
Felicidade” — demonstração do 
poder da Intoliigencia humana, 
permittido-se conservar a juven- 
tude ou ronoval-s, razões para 
so mer feliz. 

“Virilnse” — noma que permit- 
tlu os graphicos que illustram es- 
tas linhas, nome que encerra o 
resultado de desejos seculares, 

udo se transforma. Nada é 
eterno. Entretanto, tudo tem seu 
tempo e nada justificava a im- 
potencia do homem, quando ou- 
tras forças suas, naturaes, se pa- 
tonteavam  porfoitas nas fun- 


0008 | cções impostas pela natureza, So- 


mente fraquejava a funcção ne 


productora, Somente para 
amor, symbolo dna vida, Eracínio 
tava-so mn Incapacidade, asse 


etando o Inviduo isoladamente, 
individuo nas relações con ne 
gaes 0 os sexos nas relações sos 
claes, 

A Intelligencia venceu,” Os 
proprios homens, observando-so, 
estudando, encontraram as cau- 
sas do enfraquecimento sexual, 
identicas, em geral, no homem & 
na mulher: disturblos nervosos, 
excessos cerebraes ou physicos, 
depauperamento organico, Qual- 
quer dellas produzindo a perda 
da vitamina E, hoje chamada 
— Vitamina da reprodueção de 
Evans — cuja ausôncia, longas 
experiencias verificaram, redun- 
da em diminuição ou ausencia 
tambem da vida sexual. 

Vencida essa primeira etapa, 
mais facil a segunda, Onds en- 
contrar e como repor nos Impo- 
tentes sexunes a vitamina regu- 
Jadora? Novas experiencias, No- 
vas observações, Primeiro em 
aniímaes inferiores, depois no ho- 
mem, conhecida a maior fonte na- 
tural da Vitamina E, que é o mi- 
lho emarello commum, e, dah!, 
a pujança dos animaes que delle 
se alimentam, como os gallos, fo- 
ram feitos os estudos, A' medida 
que a vitamina do milho era re- 
posta nos organismos, operava- 
so o rejuvenescimento pelo revl- 
goramento de todas as forças 
nusentes. Nunca houve falha, 
Eatava vencida sogunda etapa. 
A descoberta velu acabar ds vez 
com os pretendidos pós, extra- 
ctos e quejandas de glandulas do 
touros, de cavalos, etc, eto,, 
substitutos dos "elixires” e “fll- 
tros” da antiguldade, fludindo 
ninda hojs os Fáustos sonhado- 
ros... 

Todavia, era preciso conjugar 
& vitamina do milho o elemento 
quo refizesse tambom o systems 
rervoso do homem impotonte e 
da mulhor soxunimente Indifferen- 
te, nystema nesses casos profun- 
damente alterado pelo desanimo, 
assim como um excitante goral, 
que reanimasso forças . Jocaes, 
sem consequencias prejudiciaes, 
como as dos ditos Incendiarios. 
Foram indicados, maturalmente, 
os sães de calcio phosphorado, 


producto de eleição para os en 


ILASE 


frequecimentos em geral, e o al- 
entolde da casos da “Carynantho 
Iohlombe” (arvore do camarko) 
o especifico perfeito para a fra» 
quesa sexual, Dosads com estes 
dois elementos ums forte con- 
contração do factor vitamínico E 
(cada comprimido ds “Virilase” 
contém o extracto completo de 
5 Ers. de oleo de embriões de 
milho amarello escolhido), em 
1995, após annos de experiencias 
rigorosas, fol posto no merecendo 
pharmaceutico mundial o “Virl- 
lamo", 

No Brasll, entregus ao consu- 
mo no mesmo anno, Pol t feita na- 
turalmente Intersa propaganda 
para & clnsso medica e para o 
publico. Impoz-ss o madicamen- 
to e, em 1936, “Virilaso” era 
producto garantido. Affirmando- 
se pelos seus proprios resultados, 
seu distribuldor geral nté hoje, 
8r. FP. Vleira, com escriptorio é 
rua Senhor dos Passos, 16-1º, 
Caixa Fostal 8,117, no Rio de Ja- 
nairo, restringiu a publicidade 
commercial e até 1938 findo, co- 
mo so verifica no graphico abat- 
xo, confrontado com o da venda 
de “Virilaso", que abre esta ra- 
portagem,  proporcionalmente & 
quéda da propaganda, sublu a 
procura do medicamento, Não 
pódo haver melhor affirmativa 
do valor therapeutico dos com- 
primidos *“Virilase”, 

“Virilass", vendido em tubos de 
30 comprimidos, é producto da 
responsabilidade dos grandes La- 
boratorios Plasmorgan, de São 
Paulo e, como aliás explicam as 
bulas e sum literatura medica, 
não é um excitante momentaneo, 
passageiro, das funcções genssi- 
cas do ambos os sexos, trazendo 
depois a reacção desanimadora. 





“Virilase”, pola sua composição, 
& um revigorador do organismo, 
racionalmente, gradativamente, 
em dia por dia de uso, reavivan- 
do forças, repondo energias, vi- 
talizando, fode “Virl- 
Jaze” & medicação, é tratamento 
para a fraqueza sexual, em qual- 
quer adade e qualquer que seja 
causa actuando garantidamen- 
te no homem s na mulher, logo 
nos primeiros dias, Não é nem 
pódo ser pelos seus compostos 
conhecidos, um iusorio para os 
fracos, os depauperados, es im- 


potentes. 
(14837) 80 





Dr. José de Albuquerque 


Pest e sexuses masculinas 
mereas ou não, Tratamento da 


INPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhto. Polluções, Per- 
dna seminnes, Phoblas sexunes, 
Temores Depressões. Dlenorrha 
Rin aguda cu chronica, Promtnti- 
tem, Orchitos. Veniculites, Da 
trelinmento, Onneros. Run do 
Rosnrio, 173, de O sn 10 ha. 

(S 58816) 80 


CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Diagnostico precoce da grasides. 
falta de regras, atrasos, bemorrba- 
elas, collcem, euspensão, eto Xrata- 
mento preventivo sem dir a som 
operação, rum La Assomblés, 11h, 2º 
andar, de 1 4 6 Phone: 22-0hn% 

(S 57925) 80 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molastias do apparelho Genito- 
Orinario no bomem e na mulher 
OPERAÇÕES — VUtero, ovarios, 
hernias, appendice, prostata, rins, 
bexiga, ato, Cura rapida por pro- 
cessos modernos sem dor da 


o suas complicações, Espa 
orchites, cystites, cstreitamentos, 
etc. Diathermia, Darsonvelização, 








Run do Carmo, 49, 1.º andar, das 
14 ás 15 horas, Domingos e fe- 
rindos, às 7 horas. 
TT NX AS) 80104 Dos 8 do 15 horas (xxx) & 1459) BO 
Professores [CR mim ima de et 
INSTITUTO 
BRITANNIA 
&. Panelo, 42 
(T 773) 87 8” 





mansaes, Ingica, Port 
Arith. o Dactylog., em 
7 Set, 


€«T 03216) 67 


CURSO DE MATHEMATICA 


Professora especislimdn, Exames 2% 


POR 30% 


olasses espsclalizadas: 


107, Escola Urania. 


tpora, Vestibular, Eogenberia, E, Mil- 
tar e U, D. Federal. Mischúclo, 27, 
apLS 75, “Tel, 420803, «(T 2010) 97 


DHOFESEDHA Ingleza, accrita alumoss 
cm eua casa, Ar, Paulo Frontlo, 290 
apart 19. Talenhoss 22-1738, 


(T 283) BTilephuos 42-4 


Consultas gratis 


Pelo Dr. Luis Lima Bltton- 
court, especialista em mor 
lestias dos 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Henspitaes do 
Nova York e Boaton 


Todos os Gian, dos 10 ds 12 

horas e pagas, das 16 és 15. 

Consultorio: — Rua Buenos 

Aires, 168 (ontre Andradns 
e Uruguayano). 


Tambem fnz tratnmento da 
emtarnta nem operação, nos 
casos Indicadon, 

(T 3268) 80 





FIBROMA do UTERO 


e hemorrhagias consecutivas 
“TRATAMENTO SEM OPERA- 
ÇÃO polos Raios X o o Radium 
Dorllinger dn Graça 
098, As 4 horas 
27-0218 - 22-2298, 

(T 1678) BO 


DR. DUARTE NUNES q tiee 
tina do np- 
parelho gentlto urinario em am» 
bos ou sexos  — NLENORRHA- 
GIA  — SUAS COMPLICAÇÕES 
-— HEMORAHOIDAS E DOEN- 
ÇAS ANU-RECTAES — 5, Pedro, 
64, Dos E às 18 horns, (xxx) EO 
ANTO — Professora diplomnda pelo 
J. SN. de Musica (medalha de ouro) 
Jê-3708. 
(E 4143) 87 
HANCEZ — Aprendam francez, pre 


Dr. von 
Assombléa nº 


Edf. Kanitz: 


ensina canto, telephone 


ferindo professor nato e furmndo, nó 
VOTSIN, prof. 
L. és 1 trala do Russell n, 164, apt.e 
O, 4º, Tel, 25-H108, (T 445) 87 


EXHORITA ensina s dansar con enpi- 
dez e dá aulas de treno. Tel. 49-D409, 

(T 4048) &7 

ANSAS MODERNAS — Hab) pro- 
fessurs, etisina a dansar cm qurcas 
aulas, Tel, 48-D424, 4T 4250) 87 
NTILE. HEGOSE Butter, professor 
AME de frances, rua Ences de Sousa 64, 
sub. subo, 1 tel, 4S-ST0T. CE 20954 si 
“A ELEMA — Moça eatcida e editcado 

AA es Alemanha, professora registrada. 
enrino o seg Idiomn, méthodo rapido e 
facil, Á rua Sepador Dantas pn, 10, Es 
nnd., apt, BUD, Pede-se combinar peis te- 
a. (5 5950) 67 


partie particulares, 5, 


Professores 


cores e e te 


À LESÃO — Irotemerm mitoma nata, 
eba sem Eloa quer grego prena+ 


vel, Mel, 27209, Vonancio aee ag! 


Hypothecas 










INGLEZ “oser 424274 Hypothecas 

Lina see eos || A JUROS DE 9 % 
——————ismamo e Enoural, E 10 % 

INGLEZ e a Emprestinos hypotlie- 

(7 aus) 87] E carios a curto c longo 






a a PraaDa 
NOLES — Drilhanta futuro pertuite 
Pr pnra aquelira «ue dispõem da prat- 

de dolelativa, cata ultima adauire-mo “ó 


praso, com facilidade de 
amortizações, Adianto 







"prt! » 
velo ltndinnto melhoto | | À dinheiro para certidões 
menanes, Dactyloga Norte c impostos em atrazo. 






Por 308 Toglos, Arlihmetica, Uurão 
rapido de Tachraraçhos e Contabillânde ; 
7 de Setembro mn. “ço mio ot 


Escola Urania Dactylog,, Tachyãs 


Curso rapido, Liar 


FINANCIO  CONSTHRU- 
CÇÕES 60 %, incluindo 
o valor do terreno, Tras 
tar com OLIVIERE (Do 









ques, Arith, é Dee cncmemr ES , od > Syndicato dos Corretos 
Oia tnpleza lecciona thooria «e res de Immoveis) á Rua 

pads o seu saga sesberas 2) da Alfandega, 41, 3º ane 
ao no io ou am Petropolis, Tel.| À dar, sala 306, Telepho- 





25-M00L, (7 4281) 87 


DOA educada leceiona a Crennças nas 
férisa pregarandoss para qualquer 
sono primario ou pymnástal, es ar 
OFESBORA oergica e com longa 
prática, ensina, am particular, por 
tuguer, aritbmetica, etc, para exmInta 
ge Prata So 
Rodrigo Bliva, * ou a do 
Tel, BLBTI.. CT 5508) E 
ANCEZA — Lecclona mesmo p 
elnlantes, treino espectal para p$E 
vartáção em casa dos alimnos. Telephone 
22-0020, Mile, Rente, (T 8495) 67 
RANCEZ — Professora parisiunsa, en- 
F aina pretíco, tbeorico, Mtteratura, ts 
senhoras, ecennças, de Botafogo b prcá 
pacabana, Inf, 420017, (7 170 


DANSAS 


Modificação de um eine de sa- 
Jo para familia WALK, 
SWING TIME, ND OX THOTO, 
eto, Aulas e sh Glarlamento, — 
B o, , Te h 
ines (T 2908) 87 


e eU eee, 
RANGEL — Amo, Antoinette-Marle, 
F aperfeiçoamento dicção, Uitiratatas 


64, Urca. 'T, 20-4200 
rua Urbano Bontos, 61, (or nsa4) BT 


NOLISH — Professor (Ingles unto), 
E jecclona em coma o à domicilio, longa 
pratica, preços modicos, Rua Corria Du- 


E, Flamengo. Tel S8-B082, 
is ei ema tP 2M2) 87 


NOLEZ — Profemora ingloza ensioa 
a senhoras e creanças, Aulos parti- 
colares, Telephone 254453, 


(T saco) ET 
Vendas diversas 


Mes ANTIGAS — Gregas e ro- 

manna — objectos etnographicos. — 

Totons indigenas vendo Otras 28-1410. 
m 0802) 89 


OGÃO A GAZ com quatro bôcas em 
perfeito estado, Vende-se & rua São 
AAA ISIS LISAS ALAS SPAS ALA ADO 


Franctléco Xavier, 401,  (T 8318) SD 


ne 43-2369, 
SULACAP. 
(T 04222) 892 


EDIFICIO 









Ouro e joias , 


BRILHANTES 


Não ba limites para preços. Paga-se 
seu justo valor. Voalheria a gone, 
rua ÚUruguayana, 21, Tel, 221552 


( 4385) 76 

AG Zbga gma, Brilhan- 

OURO tem até 10:0008 Iilate, 
Platina, até $0$ ema, Prata Cause 
tolas, não vandam sem ver offers 
tus da Jonlheria Gomes, Carioca, 
£7. Não tem filiaes, T. 22-0608; 
(T 02204) 78 


OURO - OURO | 


Não se illuda, venda no 
maior comprador do Banco do 
Brasil, Brilhantes e pratarlas 
é quem melhor paga. ! 


14, LARGO 8. FRANCISCO, 14 
(xxx) 74 


BRILHANTES e JOIAS 
DE OCCASIÃO 


COMPRAM.BH, VENDEM-SE 
E TROCAM-SE, VERIFI- 

AB VERDADEIRAS 
OFFE- 


QUEM 
VANTAGENS QUE 
RECE A 


JOALHERIA UNICA 


64, RUA 7 SETEMBRO, 54 
(xxx) 76 





Pensões e hoteis 


ENSÃO, — Vende-m uma 


sandú com 15 quartos, AP ARTAMENTOS . 


cupados, casa em centro de jardim, -gran- Alugam-ss optimos e confortavels, 
da quintal, Informações 4 rum do Ouvi | partir de G008000, & wma Pinheiro Mas 
dor, 60-A, 8º, malas 31 e 42 com Nunso. | chado pn. 89, Inf, com o portes 

(T 2701) 85 T 8381) 


Magnificas Propriedades 
A” VENDA o 


Fredio ds E pavimentos com fachadas para duas ruas de 
grande movimento, tendo 1.600 metros quadrados de área 
construida, Tala Sh 


1º Pavimento: = 

4) — 3 lojas: uma com frente para a rua 1º de Março 
Cor com frente para a rum Visc, de Ita- 
b) — Casa torto Cagienet” 
” Pavimento: 


.) — frente: 3 gebinotos com lambris revestindo as pa- 
redes, sendo um gabinets espaçoso e proprio 

para “Caixa”, Os soalhos sho de linoleum 

typo especial com 1 cm. de espessura. 


b) — fundos: 8 magnificos escriptorlos com ricas divi-. 
ren terd optima qualidado e revestidos de 
LA 




















* Pavimentos 

a) — frente: magnifica sela para encriptorios com 83 ga- 
binetes, revestidos de Jambris, sendo o piso 
coberto de linolsum. Sala do espera. 3 escri- 
ptorios com rica divisão sendo um com 
balcão, 

b) — fundos: in uissima seja com lambris, lustres de ma- 

eira, coloniaes, gabinete separado com la. 
vatorio, etc. “ 


4 Parimentos 
a) frente: encriptorio com £& gabinotes o sala de espera, 


Divisões de madeira ds optima qualidade. 

b) — fundos; riquissima sa salão com 2 gabinetes, 

6º Pavimento: 

a) — frente; residencia com E quartos, enla de Jantar, 

varanda, cosinha e banhoiro, 

b) — fundos: magnífico anlão s varanda, 

Terreno: 7,00 m, de testada e 39 m. ds fundo, 

O predio & servido por elevador “Otis”, Todos os lustres 
não ds typo especial, da General Electric, Em cada andar, 3 
installagões sanitarias o dois filtros, 


Hs, 8001 0008000 ——— 


RIA ANDRE! CAVALCANTE: grande nveniia 
com 21 cnsna, ronda mensal; 6:5009000 . . 
RUA JOAQUIM MURTINHO, proximo no Cur- 
vello: terreno de G1 m. frente por 100 ma. 
UNMO ,. creo ce cr no CS0A 00 00 du 40 UU 
NUA ANDRE* CAVALCANTE: 2 predios juntos 
—- Construcção moderna — Renda mensal: 
134008000 2. ce cu ao oo coso va 
RUA THEREZOPOLIS: predios de bôa constru- 
egho com dols pavimentos - Total 8 predios 
Podem ser vendidos separadamonto a , 























050:000$000 






240:0004000 






150:0004000 


.. se su 






400:0005000 
45:000$000 


As propriedades acima são ven didas directamente pelos pro- 
prietarlos que são encontrados 


DE MARÇON. 11072 ANDAR 
das 14 ás 17 horas (T 03402) 


FORMIDA VEL! 


O PONTO LOTERICO VENDEU HONTEM O BILHETE 


14.193 500 CONTOS 


FIQUE RICO HABILITANDO-SE NO 


“O PONTO LOTERICO* 


GALERIA CRUZEIRO (BAR DA BRAHMA) 
















RUA 1º 









(T 03505) 








O que é 


HIDRONITA? 


Ed . 
ea vida dos cabellos Enro posão, selentiflenmento 
da, com o sun D 
io das margens do Rlo Amazonas, 'que nenba pera be rlie 
cõr primitiva, Vende-se nas prLr Pci ROS Mesmos n sua 
. -Se nas pr » 
PRUiAS E CEULARO LIA Principaes Drogarius, Peçam pros- 


HOTEL E BAR CHAFARIZ 


( RECREIO ADSOLUTO 


Estrada da Gavea, 1800 


Entre n Brera da 'Wiluca e o Hanhan: 
EA Golf Clul . 
ear e Bar no ar (re pa todos om «quartos prt dr 
porte de todas na especies, como pesca, notação, cnça, remos, 
alpinismo, etc, Mnis informnções, Z7.5451, Costas 


COPACABANA -- APARTAMENTOS 


Venlteme-se amplos e contfortuvela 4 «ua MI uel Le 

quina de Ayres Snldanha, Cedn posimento terá um REDES 
meuto de muln de entrado, dons amplas autos, vnranidam ques 
tro amplss dormitorios, f£ banheira entupteto, copa conini 
marte de crendos e respestivo banheiro o firen com tnnqne, 
O edificio terá onze pasimentos « Mer ecmmestruido qua 
nenhamento ate primelra orlem e servido por dois exccllentos 
eferndures, Preços desde SO até 130 contox com excellontes 
retira se finouelamento. Proxo até 1h unos. duros de 
ta Praise publicos, federal ou imsrmlelpas, SUS. 
COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTRADAS E E Lo 
RUA MITXICO, 104, 4.º ANDAR, SALAS 13 é dA Tolo Aa endO 


(5 55874) 


“tlgaro 1) 














| 
| 











A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUR 


SERÁ REALIZADO O MATCH DE DESANIO ENTRE 
AZ DE OUROS E MARABÔ 


Será lovuda a affeito hole, pely 
Jockoy-Chulb Brasileiro, u eua tor 
evira rountão du prodonto tempos 
rula, pira a qual orgumizoy um 
programa de nove provas, exe 
coltento pura o momento, O prite 
cipal attructivo da currida 6 som 
do desafio cm 
metros entro os cavalos 
uruguayos Ac de Outros o Mura- 
bo, que ha olto dlus pussudos so 
exibiram am egual distanciar, ha- 
vendo o filho do Sclhuhriar derro- 
indo Az «da Ouros por treg cor- 
O handicap final, sobro o 
percurso de 1,800 inctrom, reuni 
au Insoripyões do Onico, «quo com 
menos sois lillos, domingo nltimo, 
produziu bon pertormance, bater 
do por doly corpos Tuhy, seguido 
a tres do Bill, quo precedou no 
fisco Barnabé e Urussunga, con- 
currentes do hoje, e mais Parna- 
porte, que não secollocou no pras 
Na eill- 
miinatoria dos productos de tres 
annos sem victoria no palz, estão 
alistados dez competidores, e nas 
dastinadas aos ganhadores, soto 


duvida 
2.200 


o match 


Dos. 


ndo ganho por Marabo, 


numa o cinco noutra, 

Como mais provavels gunhado- 
tes indicamoy os ueguintes con- 
correntes; 


Duce — S, Luls — Yaml!. 
Putrulha — Salyrgan — Auditor, 
Veras — Pé — Discrota, 
Reportor — Monto Alvo — Valdo, 


Cadete — Polycarpo Sereno — 


Saquarema, 
Marabo. 
Cambuquira — Galopador — Qua- 
Im. 
Susan — Bracatta — Miroró, 
Huhy — Onico — Barnabé, 


A primeira prova será corrida 
$ 1 hora du tarda, 

MONTARIAS E COTAÇÕES 

Am montarias provaveis e ultl- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Rigoroso — 1.200 me 
tros — 10:000$000. 


Cot, Ka. 


co 8. Luis — J. Mesquita 
Malta — P, Simões ., 
Yam! — R, Freitas . , 
Brayon — 5, Bezerra . 
Ducs — 8, Batista , . 
Tinguessita — J, Cana- 

OB cscu co o vo! 
Thirá —- O, Pereira 
Elta — G, Costa , .. 
Diamantina — W, Cunha 
Represalis — O, Serra . 


-— 1,500 mes 


.- 


Premio Prateada 
tros — 4:0003000, 


Ealyrgan — O, Serra , 
Patrulha — P, Simõen , 
Auditor — O, Coutinho . 
Sanguenol — S, Batuta, 
Prateada — J, Mesquita 
Veronica — G, Costa . . 


Premio Mery -— 1,400 metros 
-— 8:0008000, 


Cot, Ka. 
vu Olticorô — J. Canales , 55 
25 Discreta — W, Cunha . 53 
40 Maroim — G, Costa , , 55 
5% Fé — R, Freitas , . . Bi 
40 Rigoroso — G, Feljó . . 65 
20 Veras — 3. Mesquita . 53 
40 Glorista — P, Gusso . 55 


Premio Marabô — 1.500 metro 
— 6:000$000, . 


Cot, 
ra 


ou 


Monte Alvo — P. Gusso 
Indayatuba — D, Fer- 
Tra cole vv sv. 
Reporter —— J, Canales 
Valdo — A, Molina , . 
Pogyruê — P, Elmões . 


Premio Fada -— 1,200 metrys 
-—  4:000$000. 


Cadete — R, Freltas , 
Grey Girl — O, Berra . 
Kisber — 8, Bezerra . 
Gatilho — C, Peretra . 
Paolycarpo Sereno — P, 

GUESO » cen ce cu. 








FOOTBALL 


AINDA O JOGO PERNAMBU- 
Co X BAHIA 


Chegou o advogado da Liga 
hiana 





Chegou hontem a esta capítal o 
sr. Dorival Passos, udvogado da 
Liga EBahinna no rocurso deseu 
entidade, para ennullação da par- 
tida Pernambuco x Bahia, 

O sr. Passos estovo em visita à 
Associação de Chronistas Despor- 
tivos, fazendo as seguintes decla- 
rações sobre a sun missão: 

“Vim go Rlo em cumprimento 
a um mandato que é mais da Ba- 
bia esportiva, quo não se contor- 
ma com a maneira porque fof dor- 
rotado o nosso selocelonndo, do 
que da propria Liga Bahiana do 
que sou um dos dircotores, 

Recebendo a Liga Boblana um 
trlogramma da Federação Brasl- 
lejra, de Frotball, para que envias- 
Rô ns provas das irregularidades 
verificadas no desenrolar da par- 
tida Pernambuco x Bahia, man- 
uu-me tratar directamento com q 
conselho de jnstiva, por já não 
cuntiar na acção do sr. Plinio 
Lelte, que apressadamonte rati- 
ficara a resolução apreseadissima 
«4» conselho regional de Pernam- 
buco, quando havia a Bahia por 
tolegramma quo cllo lamentavel- 
mente não se dignoy de responder, 
avisado que envinria o recurso 
tuo fria Interpor da decisão da- 
velias conselho, como lhe facul- 
tava o regulamento do Campeona- 
to Brasileiro de Tootball. 

-— O conselho de Justiça da Fe- 
deração nio terá grande trabalho 
Fra conclulr pela annullação do 
ULO. 

Basta ler n cummula e a acta 
fa sessão, para chegar-se & con- 
oclusão do qe o presidente em 
“exoreleto da Iederação Brasiloira 
não poderia patiflcur a resolução 
ds conselho veglonal do Justiça, 
hurque a summula e acta attestam 
as Irregularidades grituntes havi- 
das no referido jogo, o que terei 
opportunidade ge mostrar mos fl- 
tnctres membros do conselho de 
justiça, 

à Impressão geral na Bala & 
que o gr, Plinio Leite, que Já é 
Inulto conhecido em politica spor- 
iva, aproveitou a opportunidade 
rara vingar-so do seu Insucçes- 
*o. quando, durante o dissídio, fez 
uma viagem & Bahla, para con- 
seguir o avolo da Liga Bahiana 
às “Espociniizadus", sendo ainda 
tedionlarizado pelo Iimpronsu de 
minha torra. 

O povo bahtano e seus sporlis- 
faz não nutrem, em absoluto, u 
fisnor rancor pelos pernambuca- 
voz, não lhes eulpando mesmo, 
Pelo que Já salfreram os seus jo- 
gadores, 


Saguatema — J, Mes 

QUILO ela oo sSv ess 
Belartem — D, Ferreira 
Rosilogio — P, Simba , 
Lumine — Ci, Conta , 
Myrna — Jd. Canules , , 

































Premio Desallo — 3,200 motros 
- Promlo; um objocto de arte, 
Cot, Ke, 
—- Marabô — GQ, Costa , 51 
Az do Ouros — BR, Prel- 

54 


AS o eres ao vcdo 
Premio Onico — 1,600 metros 
— AsODÓGUDO, 
Coat, 


Cambuquira — S. Ba- 

MD eo ce reso rs ços Gi 
26 Gulopador — BR, Freltas 
Quarahim — A, Molina 
Catà — J, Canales , . 
Divertido — 8, Bezerra 
Lutando — J, Mesquita 


Preinlo Patrulha — 1,600 me- 
tros — 4:000$000, 
Cat. 
26 Brucatéa — P, Simões 
Miroró — D, Forrolra 
Susan — J, Canales , 
Nunclo — C, Morgado 
Onyx — WH, Soares , 
Qui-tastá — J, Mesquita 
Lido — BR, Freitas . ,' 
Carreteiro — IF, Mendes 
Solssons — O, Berra . 
Nerone — P, Baptista , 


Premio Cacíula — 1,800 metros 
— 4:000$000, 


..... 
= 
fada 


Ônico — G, Costa , 
Nuhy — J. Canales . . 
Bill — O, Serra . . 
Barnabé — H, Eoures . 
Urussanga — BR. Froltas 
Pessaporto— J, Mesquita 
DECLARAÇÃO DE FORFAIT 


A secretaria ds commissão ds 
corridas não recebeu até às 7 ho- 
ras dao noite de hontem, nenhuma 
declaração de forfalt, : 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesgem para 
prova está marcada para às 19 
horas, Os Interessados, jockeya 
o entraineurs, deverio comparscer 
á respectiva tribuna aqueila hora 
exacta, 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Um filho de Zambo pretendido 
para o nosso tur 


Está sendo pretendido pela Cou- 
delaria Seabra, o cavallo Abou- 
ktr, filho de Zembo, que vem 
cumprindo destacada campenha 
no hippodromo dos Moinhos de 
Vento, em Porto Alegre, 


O Jockey Herrera contratado 
no turf panlista 


No turf paulista, passoy n pres 
tar os seus serviços pruiisulonasa 
& coudelaria do sr. Albeito José 
da Motta, como monta official, o 
Jockey Humberto Herrera, 


Nesta capital o ex-propristario 
de Bucanero 


Procedento do São Paulo, en- 
contra-se nosta capital desis hon- 
tem, o turlman argentino sr, 
Fernando Lernoud, cujas côres 
figuraram no hippodromo da Ga- 
vca, com os seus antigos pensto- 
nistas Bucanoro e Quintilha, 


Um caso de dopping em 
Porto Alegre 


Porto Alegre, 14 «(Havas) — 
Está agitando o turf local um 
cuno de “dopping”, em que estio 
envolvidos o entraíneur Elptilo 
Corrêa e o jockoy C, Kern, que, 
ao que se diz, terla sido induzido 
por aquello para dopar o cavallo 
Kurbstone, de propriedado do sr, 
Alberto Colmbra, sem conhecl- 
mento deste, O jockey fol detido 
duas vezes pela polícia, e ao qua 
so aftirma, terla confessado o de- 
licto. Hoje, será acareado com 
o tratador Elpídio Corrêa, 


1049009040 4040040040060 


TAÇA ROCA 


“Tudo nos une — nada nos 
separa”, Na fiel interpretação 
da phrase do grande amigo do 
Brasil, todos poderão assistir 
à disputa do lindo trophêo, 
hoje, domingo, A” SOMBRA 
de um chapéo de palha da mais 
notavel casa do Rio: Silva Go- 
mes — 31, Andradas, 31. 


(5734) 
4409040040 4909004 


em tr jogur em Pernambuco, pro- 
duzisso o resultado que ella nime- 
java: — unir bahinnos o pernam- 
bucanos como brasileiros que são, 

Quanto ão resultado da minha 
miseão, estou bastante esperanças 
do, o commigo toda a Bahia, por- 
que os homens que compõem o 
conselho de justiça da Federação 
constituem para todos uma ga- 
rentta, ” 


* 
PANAIR S. CLUB X CONDOR 


No canipo do Lloyd Brasileiro, & 
uvenida Rodrigues Alves, será 
disputado na manhã de hoje, com 
Início marcado para és 914 horas, 
vra venhido match, entre as equi- 
pes da Punalr S. Clob o Condor 
P. Club. 

O quadro da Panair, para esso 
encontro será o seguinte: 

Idalino; Toselll e China; Aguiar, 





Bidáã e P. Rocha; Hennto, Ale- 
xandre, Alfredo, João Lima e 
Ignacio, 


NATAÇÃO a 
MARIA LENK E O RECORD 
MUNDIAL DOS 200 METROS, 
NADO DE PEITO 


A piscina do Guanabara viverá, 
hoje, às à horas da tarde, mo- 
mentos do intensa expectativa 
com a tentativa que se vao cffe- 
ctuar na pista de duzentos metros, 
neudo de pelto pela consagrada 
campeã sul-americana Marta 
Lenk. 

Us bons sportistas anselam pela 
hora marcada em que poderemos 
ver pela primeira vez, no Brasil, 
gua nadadora pisar a pllastra 
com todas us probabilidades de ec 


mas apontará no Brasil tornar recordista mundial, O com- 
Os culpados por essa obra de des-| petonte. technico 


Irineu Ramos 


axrogução, resutiante da fallu dejGomes, submetteu-a a uma sério 
Somprehensão das responsabilida-|da treinos no par de um cuidadoso 


des, por parto de 
dever do proporcionar 


quem tinha ojrezimen alimentar, de fórma a po- 
ou meloside: exigir da sua pupilia os maio- 


Pora que a boa vontade da Ballalres esforcos nessa tentativa que 



































VARIAS SPORTIVA 


BS VIAGLI 08 PARABNSES 


A bonito do “Habité” deixa hoje, 
n capital do Pará, a dolegução pa- 
racnso que vem a São Vuulo 
dluputar com cs bandeirantes uma 
dns somi-finnos do Campeonato 
Brasileiro de Football, Presido q 
dulegação o technico Octavio de 
Almeida, que aqui entregará o 
cargo no capitio Pedro Bltten- 
vor, 


RHUNE-SE O DELIBHRATIVO 
DO BOQUEIRÃO 

Est convocado pari amunhã, & 
noke, o conselho doliberativo do 
Boqueirão do Parsclo, quo vas ap- 
provar o relntorio da directoria 
passada e o balanço da thesoura- 
ri relativo no ultimo excrelolo 
finuncelro, 


BRANDÃO VJOGARA' PULO 
VASCO 


No mator sigilo o Vasco da Ga- 
ma levou a Lom termo negocla- 
qões para a compra do pasto do 
centro-médio Brandão, pela quan- 
tin do vinte contos. Hoje um di- 
rector do Corinthians deverá uli- 
mar 0 negocio, 


KING BALDA CONTAS COM 
O FLAMENGO 


O sr. José Machndo, director do 
São Paulo TT. Club é esporado 
hoje, nesta capital, onde vem, pa- 
Eur corca do 8008000 que o ar- 
quolro King [(icou devendo ao 
Flamengo. 

Denois disso, é possivel que se- 
ja conseguido o perdão do lrre- 
quieto Ikecopor. 


4 OFFIOIALIZAÇÃO DOR 
EPORTEB 


Antes de partir para a Bahia, O 
sr. Luls Aranha entregou no 
presidente da Republica o ante- 
projecto de officialização dos 
sports. 

Conforme notlclamos ha tempos, 
esse projecto visa, de preforencia, 
a educação phyelca da juventude, 
amparando q iniciativa particular 
quo Já trata do tão magno as- 
sumpto, . 


O OLYMPICO FESTEJA 
O CAMPEONATO 

Eulennisando a conquista do 
campeonato ds basketball da cl- 
dado, os dirigentes do Olympico 
Club offerecoram hoje um almoço 
&o five que consegulu a brilhante 
proesa de vencer o mais Impor- 
nb certamen carioca de bola ao 
cesto, 


LINHO 
Englez 
128500 


E' por quanto 0 se 


nhor póde comprar 
na CASA BARBOSA 
FREITAS optimo li- 
nho inglez para seus 
ternos. 


Avenida Rio 


Branco, 136. 
(18735). 


poderá tornal-a conhecida mun- 
dialmente, 

A consagrada campek possue na 
mnioros credenciaes s sa- 
Erar rocordista mundial, pols no 
concurso passado, na mesma pls- 
cina em quo vae renlizar a qua 
tentativa, consegulu o notavel 
tempo de 2'57” ficando a 1/10 do 
record mundial sendo de salientar 
que esta marca é a melhor do 
mundo em pisclta de 50 metros, 
J. Waalberg, q aotual recordista 
mundial conquistou o bastão de 
recordista com 2'566"9/10, porém 
em piscina de 25 metros, Be a 
formidavel nadadora petricia con- 
seguir, hoje, bater o record mun- 
dial, podemos prever que a plscl- 
na do Fluminense, theatro da pro- 


xima competição terá que regis-| 


trar na proxima quarta-feira, du- 
rante 8 disputa do “Trophão On= 
dina" um novo record mundisl e 
o primeiro que se registra mun- 


Vê-sa pols, que aquelles que não 
puderem comparecer hoje, ao tan= 
que Guanabarino, poderão aupre- 
clas a grande nadadora correr na 
nroxima quarta-feira, 

Além das possibilidades acima 
enumeradas, Maria Lenk terá a 
ventura de poder em setenta e 
duas horas de prazo, conseguir 
bater as suas proprias marcas sul 
americanas e mundial, 


TENNIS 


TORNEIO INTERNO DO 
CLUB G. DESPORTIVO 
DE 1909 


Em continuação ao tornelo in- 
terno, organizdo pelo Club G. 
Desportivo de 1909 em com- 
memoração ao retorno ao qua- 
dro goctal, de todos os tennistas 
brasileiros, cm faco da transtor- 








(18736) 


mação desse gromio em sociedade 
brasilcira | serão realizados hoje, 
mais os seguintes jogos: 
DUPLAS DE CAVALHEIROS 
Pela manhã — Martins e Oscar 
Mano x Paus e Tann. 
Alheiro e Dartsch x Alyrio e 
Engel. 
Vasconcellos e Schupp x Hello e 


Leinz, 
DUPLAS MINXNTAS 


A" tarde — Jogo final — Sra, 
Abeling e D, Vasconcellos x St*, 
Bengel e F. Paus. 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Janelro de 1939 


sms | 


SPORTIVO 





a 


WATER-POLO 


OS JOGOS DE HOJE . 


O Campeonato da Waterpolo 
entra, hoju, na sum phase du re- 
tur, sendo offectundos us so- 
gulntes jogos; 

Primelro Jogo — Segunda divi- 
sãy — Intornacional x Finmongo. 

Arbltro — Carlos Evaristo de 
Ollvolra, 

Chronometrista — Mauricio Par- 
rolrus Horta, 

Apontador — Hello de Andrade. 

Segundo Jogo — Segunda divi- 
são — Natação x Botafogo, 

Arbitro — Viutorino Carneiro, 

Chronometrinta, — Domingos de 
Castro Sá Nois, 

Apontador — Marto Figueiredo 
Silva, 

O jogo Vasco x Boqueirão não 
so ronlizará, por quo o Vasco foz 
ontrega do pontos dentro do pra- 
zo estnbolecido, 





Infelizmente as experiencias 
clinicas demonstraram que 40 a 
50% de todos os doentes sol. 
frem, sem que o saibam, de mau 
funccionamento do figado, Em 
mais de 80 % de doentes do fi- 
ado constataram-se calculos bi 

ares, O tratamento cirurgico 

(operação) dos calculos bilia- 
res, em pessoas de mais de 40 
annos, € perigoso, verificando- 
se muitos casos mortaes. Para 
curar e prevenir os males do 
fígado recommendam-se os 
comprimidos de Degalol dos 
Laboratorios Riedel, de Berlim. 
Degalol estimula todas as func 
qões do figado, augmentando 
consideraveimente a quantidade 
e fluidez da bile. Assim, Dega- 
Job regula seu figado e eviia à 
culos biliares, 


formação de ca 
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Como serão vendidas, no 
Rio, as uvas paulistas 


São Paulo, 14 (Havas) — O sr, 
Franklin Viegas, inspector chefe 
da Inapectoria Agricola Federal 
em São Paulo, Informou & im- 
prensas achar-se resolvido o pro- 
bleme das vendas de uvas pau- 
Matas no Rlo, Assim € que o mi- 
nistro da Agricultura, sr. For- 
nando Costa, conseguiu com o 
preteito do Rio, sr. Henrique Do- 
dsworth, proporcionar nos produ- 
otores de uva, instalações de 
emergencia, em barracas locall- 
zadas em varios pontos da clânde 
para a venda a varejo, Para q 
transpórto das uvas, o Ministerio 
ds Viação fará directamente, sem 
baldeação, entra os centros pros 
ductores e as estradas de ferro 
Paulista e São Paulo Rallway, 
em vagões da Central do Brasil, 
até o Rio, Essa trafego mutuo te- 
rá caracter definitivo, 

O novo serviço começara terça 
feira proxima é será diario, Um 
vagão transportará 24 mil kilos 
de uva o grande quantidade de fl- 
gos. Quanto ao Imposto de “bar= 
reira” que encarecia o preço da 
uva, Jê houve entendimento eh- 
tre o ministro da Agricultura e o 
secretario da Fazenda do Estado, 
ds modo que a eliminação do re- 
ferido tributo está esndo examl- 
nada com sympathia, Ademais, 0 
sr, Fernando Costa mandara fa- 
zer o trensporte das uves em ca- 
minhões de gazogento, da estação 
de Alfredo Mala, no Rio, até os 
postos do emergencia, bem como 
consegulu com o prefeito carioca 
a isenção de todos os impostos, 
tornando livre o commercio das 
uvas, 


do cc 
Primeiro centenario de 


Santos 


São Paulo, 14 (Havas) — Com» 
municam de Santos que se aoti- 
vam os preparativos das festas 
com que será commemorado q 
primeiro centenario daquella cl- 
dado, O prefeito, er. Oyro Car 
neiro, vem tomando todas as pros 
videnolas para que as testas te- 
nham o maximo brilhantismo. A 
Inauguração iealizar-se- no dia 
20 do corrente, dovendo a ela 
comparecer o presidenta da Re- 
publica, 


CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Processos julgados 


Pela Camara de Resjustamento 
Economico foram Julgados os ke 
guintes processos; 


+ 23.101, sério €, do Canna- 
vieiras, Estado da Bahia, em que 
é credor Antonio Martins Pereira 
Lima e devedor Simpillcto Dlony- 
slo Pereira, com credito declara- 
do ds 4:409$500, sendo negada a 
indemnização, 

N. 23.136, sério C, ds Una, Es 
tado da Bahia, em que é credor 
Matioel Dantas Argolo e devedo- 
res Theodolino Chrispii de Souza 
e sua mulher, com credito decla- 
rado de 12:304$530, sendo megada 
& indemnização, 

N. 25,092, sério €, do Cachoel- 
ra, Estado da Bahia, em que é 
credora a Sociedade Anonyma La- 
voura o Industria Reunidas, e de- 
vedor José Augusto da Villas, com 
credito declarado de 50:000$000, 
sendo negada a indemnização, 

N. 28,545, sério C, do Feira do 
Sant'Anna, Estado da Bahia, em 
que são credores Costa Neves & 
Cla, o devedor o Espolio de Do- 
mocratico Bittencourt Callazana, 
com credito declarado de rés 
VT:529G0TO, sendo megnda a Inde- 
mnização. 

N. 28.546, sério O, de Santarém, 
Estado da Bahia, em que são cra- 
dores Alfredo H. de Azevedo & 
Cla, o devedor Rosentino Botelho 
de Assumpção, com credito decla- 
rado de 40:504$300, sendo negada 
a Indomnização, 

N. 29,817, sério B, do Dourado, 
Estado da São Paulo, em que são 
credores A, Coutinho & Cla. e de- 
vedor Adolpho Manoel Alves, com 
credito declarado dao 64:42286000, 
sendo negada a indemnização, 

N. 26.027 ,sério C, de 8. Felippe, 
Estudo do Amazonas, em que é 
credor Carlos Contreiras e deve- 
dores Francisco Mazalhães Cot- 
deiro e sua mulher, com credito 
declsrido de 42:997$000, sendo ne- 
gada a indemnização, 

N. 23.485, sério C, de Tianguá, 
Estado do Cenrá, em que é credor 

| Pergentino Ferreira da Costa & 
devedores Vicente Damasceno 
Vasoncellos e sum mulher, com 
credito declarado de 10:333$:00, 
sendo negada a indemnização, 








































































a 
Noite ? 


Encontrará a qualquer 
hora nas farmácias 


BRANADO & Cia 
Rua 1. do Rio Branco 31 


Rua Conde de Bonfim 


300 e 300-A 
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À aeronave pousou no 
mar, com desarranjo 
no motor 


O hydro-avião da Inha gaucha 
da Penair quo hontem, sabbado, 
pela manhã, deixou o noroporto 
Santos Dumont, desta capital, 
com destino aos portos do aul, 
conduzindo |. dez passageiros o 
quatro tripulantes sob a direcção 
do commandante Coriolano Luis 
Teran, teva a sua viagem Inter- 
rompida 4 altura da Ilha Grande, 
devido a pequeno desarranjo num 
dos seus motores. 

O commandante Tenan fes um 
Douso de emergencia no mar, ope- 
ração que, para acronaves da 
quella typo, nenhum perigo ofte- 
reco nessas clreumestancias, 

Convencído que a inspecção do 
motor levaria algumas horas, o 
commandante do apparelho pediu 
pelo radio do bordo & séde da em- 
presa no Rio de Janeiro para en- 
vlar um outro hydro-avião afim 
de possibilitar aos passageiros o 
dg ego da viagem para o 
Sul, 


Do Asroporto Bantos Dumont 
partlu então um outro apparelho 
que, depols de entender-se pelo 
rádio com o commandante Tenan, 
amerissou em Angra dos Reis, 
pará onde foram ter tambem os 
pánsageiros, conduzidos, aliás, a 
bordo do navio “Arataú” do 
Lloyd Nacional, 

O avião com desarranjo no mos 
tor fof levado para Angra dos 
Reis pslo rebocador “Annibal de 
Mendonça”, de accordo com pe- 





Advogados 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 
Edificio Porto Alegra — Sº andar, 
-— Salas 503/504. — Tel.s 428538, 


RR e de E da cb. pet 
Fernando de Andrade Ramos 
Avenida Graça Aranha, 43, 11º andar 
-— gala 1101, — Telephone: 42.9524, 


e noites Ebal o Lil Lo 
DR. MARIO LEMOS — E. 7 Bet 
107, — Tol: 220761, — (0, Postal, 
1684 — End, Tel. : LEMÓSARIO. 


Dr, FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc. R. do Carmo, 49, a 32, T, 26-3920, 
Porm aii  ge mt cianã Edas Am get ama) 


JOÃO MARIO RANGEL 
Buenou Alres, 66-A-39, T, 23-0669, 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Buenos Alres, B5-4º, Tel: 33-4119, 


MEDEIROS NETTO ' 


8. José, 85 — Phone: 22-8213, 











MARCOS CONSTANTINO 


Edit, REX, 6º, sula 607, Phones 42.2767, 


DR. HEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 71 — 3º ANDAR, 
Tel: 23-2067, 


HUMBERTO SMITH DE VAS= 
CONCELLOS — BR. 7 Eatambro 
nº 187 . 1º — Tels 20-4009. 


Bolivar Caldas Barreto 


Edit, NILOMEX — Esp, do Casteito, 
Av. Nilo Peçanha, 155 — 2º andar, 
22 — | às 3 bo disriumente, 


PADPPIP DDD PLP ASP PSP 
Tabelliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel — Tadetisão 


e nubstituto 
do 3º Offiolo, — Ouvidor, 56, «=» 
Telephone: 23-0365, 


OLEGARIO MARIANO 


Tabelião — R, B, Alres, 40, T, 23-5218, 


Engenheiros e architectos 


MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architootos, — Ed, Rex, 7,º A, 


OLIVEIRA LIMA & C. | 














Constructores .. Ay, do Mexico 
mn D0- 7% — 43-4880 — 42-4780. 









ARTHUR C. DE ABREU 
Eng. Civil: Projecta, Fiscaliza e Comstrós. 
"Pr. Nações, 76-s0b, Boimsuccesso, 48-6367. 


Clinica Medica 


DR. I. MALAGUEITA — Rus 
do Carmo, 6 — Tel,; 43-0500, 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 


Trato, pela vaccina do proprio 
manguo do doente, 
asma, dinbetes, etc. R, 10 Feverel- 
ro, 140, T, 26-0260, das O ás 13 bs, 


DR, HEITOR ACHILLES 


Doenças do pulmão, Ralos X, Ed, Nilo- 
mex, o, 707/9. Tas 27-2405 — 42.3671. 


Pedicuros Dr, Scholl 
(Dr. Scholf's Chiropodist) 


Serviço modsrno, Equipos q Ine- 
trumental aproprindon. 
LOJA DR. BCHOLL 
5, José Nº 114. Tel, 243817, 
E* favor solicitar bora com antecedencia, 














Intestino, Fl- 
gado e FPancrtas, Curso de 
aperfeiçoamentos nos hosp. de 
Paris. Cons.: Edit. Rox, 10º. 
Tel,; 24-7210, — Rea.: 25-0880, 


Dr. José Sarmento Barata 


MEDICIXA INTERNA 
Ed, Gonçulvos Dias, a, uU5, Am- 
nembita, esq, de Gonç. Dlas — jts. 
tm o Gm, 9 às 13 q do 14 ás 6 ha. 
DR, LUIZ RAMOS Ea. Rex, Alva: 
ro Alvivm, 37, 8, 1301, T. 22.6957, 1 às 4. 


DR. OSWALDO DE ABREU 
Ed. lex, S, P17, 9,8%, T, 22-7907 


Cirurgia 


DR. JAYME POGGI = Mol. Sentra. 
Des, 4ºn e tm; 4 bs, Av. Ro Branco, 457. 


DE. MARIO KROEFF — Doc. 
Clinica clrurgica Fac. Cirurgia geral 
Tratamento do cancer pela elevira-cl- 
rorgls. — Cruçuasana, UM. 


DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 
-— Do Hosp. 8. Fnc*, Amis -—- Clrurgla. 
V. Uriearias, Ginecologia, Molestina avo 
teclas — Quitaudo, BR (4,0) = 23-4540, 
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Vae ser reconstruida 
uma estrada de rodagem 
mineira 


Bollo Horizonte, 14 (A, N,) —= 
da forum Inteludos on trabalhos 
da voconstrucção du cetrada do ros 
dogem quo Jga os munholplos ca 
Uberaba o Uborandia, margeandto, 
cm larga extonsho, os trilhos da 
Muogyont, A roferida estrado pure 
to do Cansu', atravosen a fazonda 
do er, Antonto Cuctuno Borgua, 
vas À morra do Lanhoso o desta qts 
Ungo a linha de Mogyuna até 
Iraro, Burlty, atingindo nusim 
Uberlandia, A rodovin em recons- 
trucção, nlém de ser tou Jançuda 
em torvcho da facil consorvação, 
tem sobro a estrada Uboruba- 
Cnsa do Tabôu-Sunta Marin a van 
tagem do encurtamento do Zh Ile 
lometros na distancia entro Ubo- 
raba e Uberiandin, 


GOTTAS 
DE EPREDRINA COMPOSTAS 


Remedio were PRODUCTO 
«ilhoso cem os 
resfriados de ca 
beça é nozes 
quando 44 mucosas 
estão frrltadas. 


Applicando 
3. gottas em cado 
matina propor 
clone alivio Immedisto 49 aposrelhe 
tesplrelorio, 


f ou 
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Estudantes de Pedro II 
em Goyaz 


Cuponta, 14 (A. N) — Alnda 
eo encontra nesta capital a em- 
baixada dos estuduhtes do Colle- 
glo Pedro II. O interventor Pe- 
dro Ludovico offerecau nos mem- 
bros que « compõem um banque- 
ts no Grande Hotel, dello partict- 
pando, além do chets do governo 
goyano, outras mutoridades do Es- 
tado, Os, estuduntes têm visitado 
os pontos mais pittorescos de 
Goyaz, Inclusive uz minas de ouro, 











dido telto &s autoridudes navaes. 
Os passageiros segulrão para os 
respectivos destinos hoje, domin= 
go, às primeiras horas da manhã, 
partindo de Angra dos Rets num 
dos dois npparelhos da Panair. 


A lata desses passagelros 6 à 
coguinte: para Santos, srs, Raul 
Franco de Mello s Humberto Ma- 
cedo Rocha; e para Porto Alegre, 
tra. Periclos Barbosa, Elba Dias, 
sra, Lida Melina Luchsinger, 
Gullhermo  Melecchl, Joseph E. 
Millender, Benedicto Dutra, Anto- 
pira Snizek e srta, Dorothéa Bra- 
altera, 


Pela morte do sr. Mau- 
ricio Cardoso 


A “Condor” pagará 109 


contos 


Porto Alegre, 15 (A, No) — A 
“Condur” resolvou pagar o megu- 
Fo pela morto do mr, Muurinio Care 
duso, na importancia do 10h con- 
tom, 





e 
Inspecção de saude para 
candidatos a Escola 


Naval 


O divector dn Escola Naval, 
baixou um aviso hojo, cominuni- 
cando que, ma proxima seguniia- 
folra, 10, tor Ínicio, maquello os- 
tnbelecimento da onsino, & inspo- 
cção de saúdo pura os cundidatos 
nos cursos do aspirantes no Corpo 
da Armada, Corpo de Fuzilejtus 
Navncs e Corpo do Intendontos 
Navnos, 


Fires AESA Si 
Os funeraes do vigario de 


São João Del Rei 


Hclo Horizonte, 14 (A. N,) — 
Communtcum de Sião João Del- 
Hey que se revestivram do volen- 
nidade os funeraes de monsenhor 
Silvestre de Castro, vigurio na- 
quello municipio, 


LIQUIDO 


ANTI. 
Corta Im- 


FEBRIL 
PRODUCTO 
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Esperado neste porto o 


destroyer “Davis” 


O Estado Malor da Armada re- 
cebeu communicação de que nos 
primeiros dias da feveroiro che- 
sarlam a este porto o destroyer 
norte-americano  “Dovis”, qua 
realiza um cruzeiro de trelna- 
mento. 

O “Davis”, que já estevo na 
Gvanabara, € um dos mais moder- 
nor barços da frota de guerra 
yankes, 


——— ee 
Instituto Riograndense 


de Vinho 


Porto Alegre, 4 (A. N.) — O 
sr. Adalberto Tostes assumiu 
hontem e presidencia do Instituto 
Riograndense do Vinho, cargo pa» 
ra o qual fôrs recentemente no- 
meado pelo governo do Estado. 


paludismo 
om 3 dies 
Resfriados 
em 1 dis 
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VIDA CATHOLICA 





DISTINGUIDO PELA CURIA 
ROMANA UM SACERDOTE 
BRASILHIRO 


Grandes honienupens ao novo 
monsenhor da córie pontificia 


Depois de vinte e dols annos, do 
ininterruptos Inhorvos esplrituneu, 
primeiro na Parahyba, em Gergl- 
po e finalmente nas parochins de 
Santa Cruz, Gaven, Santo Antor 
nio dos Pobres e São Christovão 
vem de ser distinguido com o tl- 
tulo universal de monsenhor da 
Egreja Romana, o sacerdoto bra- 
alisiro  pudré  Manool Gomes, 
actual vigario desta ultima paro- 
cla, onde a sua obra do cathe- 
chese o exridade christã tem me- 
recldo os louvores mails generoson 
das nitas autoridades eclentasticas 
do palz, 

Fundador da “Casa do Operario 
Catholico”, eessistente da Acção 
Catholica Nacional 'e collaborador 
de obra dos Círculos Catholicos 
Operarlos, além de animador e as- 
sistento da Associação Christh 
Feminina e de numerosas outran 
associações de caracter soclal e 
beneficente, o novo titular da 
Corte Pontificia 4 um nome que 
ee impoz de ha muito, entre os 
melores vultos das letras catholl- 
cas, destacando-se como um trl- 
buno sacro de apreciaveis recur- 
sos e notavel cultura theologica, 

Dahl o vulto das homenagens 


TABLETTES 


ANTLFEBRIS 
e Contra Resfriados 
PROUUCTO 
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Nuvens de gafanhotos em 
Alegrete 


Porto Alegre, 14 (A. N.) — In- 
formam da Alegrete que, no logar 
denominado Durashal, se encon- 
tram numerosos gafanhotos, ten- 
do saldo solicitado um funcelona- 
rio espooldlizado do Ministerio de 
Agricultura para combatel-os, 


Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190, 


DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 
Olrurgia, Ventre, app, digestivo, Partos é 
minis, genttonrinarias de munlios 08 sexos. 
Alcindo Guennbora, 14-A. Ts. (Pao) 
92420, (Filho) 420048; 14 em dennte, 
e rr, 


DR. MARIO PARDAL 


Doo. da Faculdade « Cirurgia ga- 
ral - Molestlas de Senhoras, Edif, 
Rex, 12º and, e, 1.215/6; 2%, Gra é 
mabbados, Tel,; 43-2433, às 4 be. 


povo ceia dib esa, Po fia e e ana 

Da Univ, de Ber+ 
DR. HUBE Hm, — Cirurgia e 
molestias ds senhorus. — Alvaro 
Alvin, 24-89, &s Geg-Gtm,/22-2667, 
Po id = ca a ti o rito 


= 


Dr. Arthyr Orofino La Porta | À. 


Otrnrgin geral, moleutinn de ue- 
mhoras, Ondos cortam, Cons Av, 
Rio Branco, 128-A, eng. de HT, 
10% 3, 1.002, Dinrlo, tm 4%4 ba — 
Telz, di-5008, — Nes, 27-B380, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Transferlu o sem consultorio para o 
Ed. araujo Porto Alegre, Ro andar, 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Ex-muntat. do Prof, Seyuver (Dorlim). 
Tumores e ulcoras. Affocções precanca- 
rosas, Mol. eenhoras, EKleotrocirurgin; 8 
dn O, E, Mexico, 1O4-11,8, Tel. 4U-B403. 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Com 4 nunos de 
aparteiconmento vo Europa. RM. Blo Jocé, 
10N/110, 10, R 40478, & pollo 251558. 


DR, GAIO BARBY Cirurgia 


geral. 
Cons Hora marcada, Tel, 87-0597. 


RAPPA SAL LL SSD SILAS SAPO 
Medicos especialistas 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças de appnrelho digestivo 
€ nervosmi — RAIOS X, — Eua 
8. Jozé nº 8 — Teol,: 23-92297. 


DR, MANOEL DE ABREU 


Da Aced, Medicina — RAIOS X. — 
Radiongnoutivo, Rndiotheropia protunda, 
dr. Mio Dronço, UiTio, — DP 22.0444, 


re 
DR. ALVARES BARATA 
Coração, rins o eyphilis Das 4 em 

deante, Mus São Jos, 2] — 42.162). 


DR, ANNIBAL VARGES 
Molestius ds Senhoras, Syphilia, Bystema 
nervoso, Molewtlas internas, Ealos X q 
electricidado, 7 Sots, 141,,P, 22-1202, 
Rem; Ramon Prunco. 63. — TP, 28.0342. 


HYDROCELLE — Cura raajcst 


nom operação, 
pelo Dr, Leonidio Bibelro. Tra- 
vesea do Ouvidor nu, d6. —-Rio, 


PROF. NABUCO. DE GOUVÊA 


Molestias dns Senhoras - Opera- 
ções - Vias urinarias - Porturbas 
ções glandulares, — Tel, 25-1930, 
14 às 18 ha - Trav. Ouvidor, 36. 


R. JOSE MARIO CALDAS 


da Ass M, O Emp, Municipaes, 

DOENÇAS ANO-REÇCTÃES, Trat. 

HEMORRHOIDAS SEM OPORA- 
ção EUM DOR, 

R 7 Setembro, 140, s, 216; 1 454, 42-3166 


HYDROCELLE — Br. Pacifico, 


Cura radical, 
mem oporação — Quitanda, 3 — 
Rua Frei Caneca nº 273, 


APPA AAA DI PAL AAA 
. “ . “ Ed 
Clinica de vias urinarias 
doenças ano-rectnes. Quitanda, 17, 4%, — 
ESTU0B 0 B, Clnra, 8, ap, 104, 27-0296, 
Dr, José Muniz Mello, 
cura sem dór, aem 
HERNIAS Operação, sem repou 
so. Tratamento por 
Injecções locaes. Formula de sua desco 
berta. Urugayana, 126%; ás Zas, 4% e 
Gn. Das 8 ás 11 e das 14 às 177.385, 
Sis e sab, Das B ás 77, — T, 22-2218. 
HA 
V. Urinarias, Av. R. Branco, 183, 6º, 
T. 226784. Diario 16.14 às 19 boras. 
“DR. RODOLPHO JOSETIT 
Longa pratica dos hospitaes du 
Allomanha. Trata pelos mais re- 
centes processos, BR. 13 de Maio 
87-4,º Dias uteis, das 18 às 19. 
Sabbs, das 14 ás 16 'Tel.: 29-1000. 
Homeopathia 
PERES SS = 
COELHO BARBOSA & CIA, — 
Rua Carloca, 33 — T. 32-2940, — 
Recebe pedidos pura o Interjor. 
DR. GALHARDO 
Edificio Rex — Sala 915 — Tel, 
22-1560. Das lis ás 176, 
DR. HARGREAVES 
Kus 7 do Betembro, YIZ, TF, WLTINS, 

























Laboratorio Hargreaves & Cia, 
7 Botembro, 172 Remessa para o Interior 
- Marca Feg. “Indisoa” — TP, 42.7198, 


DR. A. DUQUE-ESTRADA 
Astoniblta, 407 Hr, 5a e nab, ds 17 ba, 


ari dera Dn am Dn ur De dt 
DR, R. ELOY DOS SANTOS 
Hommpathla a applicações 
electricas. Ramalho Ortigão, 38, 
a 16, — T, 29-796L — 15 às 17. 


Institutos medicos 
e physiotherapicos 


THERMAS CARIOCA 


Tolzaira do Freitas, 27, LRDA. 
Telm,: 23-1946 o Z2-1545. 


Bydrotherapia — Duchas, 
banhos de Weber e massas 
Eons sob agua, eto, C nepas 
ração entra homens e senho- 
ras. Consultorios medicos. 


Dre. Haul Pacheco, Partos, mos 
lomtias o operações de senho- 
ras, radium, electro-congula- 
ção, Ros: 20-6725, Dr. Corrêa 
do Lago Filho, Doenças dos 
Ossos o articulações, mechas 
mnotherepis. Dr. Roche Mos 
relra. Nutrição, regimens, cll- 
nica medica de adultos. Drs. 
Corrêa do Lago (Pne), Mars 
tina de Almeldna é Ouwaldo 
Costa. Molestias de creanças, 
Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinarias, clrurgia goral La- 
horatorio completo pera pes 
quisas, Analyses clinicas, Dxa- 
mes prenupolnes, perlodicos 
do saúde e ds amas de leito. 

























Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


DIRECÇÃO OLINICA DOS DAS 
HEITOR OCARRILHO, J, V. CO- 
LARES MOREIRA, EL COSTA RO= 
DIRIGUES e ALUÍSIO PEREIRA 
DA CAMARA, 
BR. Descmb, taidro, 156 - 108, 
Tijuca, — Tel.+ 48-5429, 
Pora nervosos, esgoindos e 
convalescentes Curas de repou- 
en e desintoxicação hinlariothe- 
enpia. “Tentamentos pelo enrdia- 
mol e fusulion Ansintencin medi 
en permúnento Pavilhões inde- 
pendentes, com quartos e npar= 
tmmentos. Local aprustvel, de 
clima privilegiado, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para nervosos pmentres, oberdados, con 
valescentes e Intoxicados. Trat. de escht- 
sopbrenta (demencia precoce), pelo cho 
que fusitlinico. Maloriotherapta e quiros 
trate, Megimeo da Wberdudo vigiada, Dk 
recção molica dos Des, Ednucdo Hans, 
Raul do Trunay e Adrinno Tannas Gui 
mardes, 1. 8. Clemente, Í56. 26.0807, 
ee mm, 


Sanatorio N. $. Apparecida 


Rua D. Marianha nº 183, Tel.: 
26-2973. — Doenças nervosas, 
Exclusivamente para o mexo 
fomintno. Director: Dr. Murillo 
de Campos. 


Ran eia sai 
SANATORIO BOTAFOGO 
DOENÇAS NORVOSAS E 
MENTAES, 

Methodos especjacs e actuatisados de 
tratamento Malarlotherapia, Choque 
hipoglicemico (insulinotherapia em altas 
dóses). Convulsotherapia (cardiasol in- 
travenoso). Piretborapia Narcose prolon- 
guda, etc, Controle tecbnico e neien 
tltico dos professores A. Austregesilo, 
Aduuto Botelho o Pernambuco Filho, 
Corpo medico especializado, Racional 
serviço de enfermagem — Rus Alvaro 

Rantus n, 177, — Phones 265600, 


— CLINICA DE REPOUSO — 


DIHEECÇÃO E ASSISTENCIA OS 
PROFS. GENIVAL LONDRES E 
ALUISIO MARQUES 

Destinila a Convulescentes, Es= 
gotados, Nervosos Culmos e Do- 
entes de Clinien Medica, Curas de 
Isolamento, Regimes Dieteticos, 
Tratamentos do Ilormontos, Cho- 
ques Biologlcos e Psychanalyse. 

Sanatorlo 8, Vicente. Run Mar- 
ques dao S, Vicente, 316, Gavea, 
Tel, 27-4036. 


SANATORIO DA TIJUCA 


NUA JOÃO ALTREDO, 33, 28-1158 
Trmtamento moderno das doenças 
nervusns € mentnes de ambos om 
sexos, Curas de repouso é desin- 
toxienção, Inasulinotherapin (me- 
thudo do Snkel), Convulsotheras 
dia (Cardioso! endovennso), Tra- 
tumento das formas nervosas du 
mephilis malartotherspio, Asniss 
feucin medica especializada e per 
mannente. Parquen arborisados. 
Conforto, Hygiene. [Hirecção dos 
Dr, Oscar Coclho de Sousa, Are 
rudo Cumara q lracy Doyle. 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Curas de repouso e tratamento biolo- 
gico das doenças pervosas, exclysiva- 
mente paça senhoras. Predio especial. 
mente construido, Direcção clínica do 
Prof. Dr, Xavier de Oliveira. Religiosas 
enfermeiras. — R, Carolisa Santos, 170 
— Telz 29-3954, — Bocta do Matto, 


Doenças nervosas 


e mentaes 


DB. W. SCHILLER — FP. As- 
sumpção, 10 -— Tel,: 28- 5900, 


potente cd ni Da nd te o 
DR. MURILLO DE CAMPOS 
P. Floriano, 65; Dis, dem o 0%5; 4 be 


Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorio da clínica medica 
em geral e doenças mentass e 
nervosa, no Largo da Carloca, 5, 
saltos 107 e 109, nas 2ºg, dis o Grs, 
das 3 às 8, T. 12-6800, Res: Al- 
varo Rumos, 539. — “Tel, 26-0824. 


DR. ARGOLLO ” Flezotherapia, Ele 


ctrotherapia (lrankiintzação, Arsonvall 
sação, Iovização cerchral, Duchas é ba- 
nbos staticos, alta-frequencis e iyúro 
clectricos, Ondas curtas, Galvanica, Fa 
ralica, alnusoldal, endulatoria, Electro 
magnetismo), Apporslhos Prontream qa- 
ra uso proprio, BR, E. Josã, 1i210,, 8 da 
12 (203) o 14 &s 17 ho, (509), 


Dr, Córies de Barros 


Trat?, da Byphilis nervosa, Malagiothera- 
pin, Tonisnção transeerebral o eto, Am 
dembléa, 115.26. Ts; 22-0108 q 27-6550, 


DR. ALUÍZIO MARQUES 


Doenças Nervorms e Glandulas 
Endocrinas — Peychnnalzãs 
Assembléa, 08 — 1,8 «= 25, 44g à 
Gis, — Tel, 327-9054, 


ETR pi 
LIGA BRASILEIRA DE 


HYGIENE MENTAL 
A Liga mantém ambulatorios gratuitos 
nos sabbados, às 10 Lo) na séde, Ed. 
Odeon, sala Stó — Prof, Dr, Januário 
Bittencourt, diariamente, ds 8 bs. to 
osp. Paychiatrico, Prof. Dr Plinio 
Olinto; nos 6%, ds 13 bs, na Clinica 
Psychiatrica Prof. Dra, Henrique Roxo, 

Sa Freire o Carneiro da Cunha, 


CLINICA ESPECIALIZADA — 
TRATAMENTO PELOS 
AGENTES PHYSICOS 


Nerrontamo, Esgotamento, Espramos, 
Ineonnisa, Nevralglos, Polyusreitos, Pu 
tnlgslas, Eboumatismo, Afiscções enr- 
dlo-sortlcas, dam artorina q velas, lyper- 
tousões, Anemios, Ulcera do estomago, 
decopbagia, Adberencias  peritonenes, 
Constipação, Colites, [oflammações do 
figudo o vesicula — Erunchites, Asthma, 
Adozopnthia, Incontinencia de riu, 
Doenças da mulbor, Eczomes, Verrugas, 
Uloeraa, Erynipoia, Prurtdos, Pollos, Dis 
turbios glondularen, Mngrezn, (enidndo. 

DR. VIANNA MARQUES 
Rua Alvaro Alvim, 27, 9º and. 
Apto, 93 — "Pol. 224-0657 


ADULTOS E CREANÇAS 


DR. A. DE MORAES 


COUTINHO 
Do instituto de Pelgulntria da Tetuersi. 
due do Mrastt — Cons, ;" Aleledo Guana- 
baru, 1-4, 139, a, 130%, 'P 229409, 
dos, Sta, mobis, dav 10 da 12, Res, tel, 
DI-MTRO, ' 


Paycotherapia, Je 


Oculistas 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
Oeolista — LI Cnrloca, 5, do 3 ds ba. 


Prof. Dr. Mario de Góes 


Oculista — R. Alvaro Alvim, 27.28, 
Das 14 43 17 ha, Tes.: 22-6376/22-5110. 


PROF. LINNEU SILVA 
Trato, medico e cleys, dam doenças e de 
briton dos vlhva. FR, 5, Jon6, 86-59, 22-6877 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 
5. Jomd, 85 -— 1 An 3 — Fel, 3 426877. 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Boencas e operações doa olbor. — An 
15 bs. — W. Quitanda, 6 — T, 22-5451, 











Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab. do Anul. Clínicas. Assem» 
blén, 115-3, 8, 0/13. 'T, 22-6358, 


sto a mma dns RE a Lo ie rate are 
LAB. CENTRAL DE ANALYSES 

Drs. A. Lobo Leito, J, O. N. 
Penido e A. Ponna do. Asovedo. 
Chefes do Lab. do Inst, Oswaldo 
Cruz — Analysen clinicas e exa- 
mes histo-puthologicos, — Rua 
Uruguayana, 12-A-to, 'T, 42-261U. 
pn e Cord es cio 


Clinca de creanças 


DR, ESBÉRARD LEITE 


Corsos de espretalidnde, turis e Hariim 
Ed, Rex, n. 1.015. G, Polsdora 200, 45-L8Iy 


CRIANÇAS m Drs, E. iandoira do 


Mello e Zey Bueno 
Ouridor. 18-59, a, 316. T. 428272: 3 ds O 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTERNAS E NER- 
VOSAS DE CREANÇAR, 

R. Akinlo Guanabara, 17 (Ed Re 

Era), 8. 605/607, Cons.: das 16 às 19. 

Tels: Cons.: 236477. Res 27-6461. 





HORS CONCOURS':,“ 
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O CAM 


ss Anes) 
que estão sendo projectada pira 
e proximo dia gi quando mera of- 
ferocido quilos puercelanos uq 
amnel symbolico, em eousdo uns 
leno quo torá Jognr no salão do 
honra do Lyceu Litermrlo Pure 
tuguez o, durunto wu qual fnlnrho 
o ar, Sobral Pinto, q sr, Aluru 
de Amoroso Lina à o revi, que 
dre de, Manvol Cru, 


O 4” ANNIVERSÁARIO DA 
MORTE DO 'PHILÓSOPTIU 
PARTAS PRETO 


Uina commissão de amigos e 
parentes do phlosopho Rayinin- 
do Tarlas  Brilto conumemorsin, 
na data de amanhã, o 24" qunl- 
vermurio da morte do notave) por- 
endor, Por Inlelativa dos escripia- 
ves Jonathas Seorrino e Flou tu 
de Castro, no altar mór da Mu- 
triz do São Clristovão o revivu, 
monsenhor Manoel Gomes dm <"- 
am celebyrril às 10 horas viten 
por alma do Farias Brltto, ses iria - 
do-se uma romaria no tumulto au - 
quells saudoso philosonho, mm no- 
eropolo de São 1º, Xavier. 


pa esta pen E O 
Ainda o temporal d> 
Guaratinguetá 


Guaratingueta, 14 (A, N.) 4 
delegado de pollela desta elo ci, 
sr. Carlos do Britto Mello 14 “4, 
soffroy um prejuizo de mais «'- 21 
contos de réls, em virtudo da me. 
trulção de moveis e objecto: ua 
arte do sua vonldencia, comi im- 
mento damnlficada pelas agues do 
violento temporal desabado restr 
cldado, 


A. população desta cldade snos- 
tra-so grata ao governo do Es- 
tado em, virtudo des immeditas 
providencias tomudas, no sentiu 
ainda de soccotrel-a das eras 
quencias do violento temppral quo 
desabou sobro esta cidada, 





UNGUENTO 
DE EPHEDRINA COMPOSTO 


Infalivel nos 
resfriados da 
crianças e edultor, 


PRODUCTO 


DO 


' (xxx) 


cstharro nasal, dos 
res de cabeça q 
nevralsias, Para 
torceduras é mut- 
culos doloridos o 
ellivio É Immas 
disto, 





INDICADOR PROFISSIONAL 


Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ÁBILIO DOS Rkis 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
T Setembro, 94 = To — 42-14%6, 


AMADA DIDI SIP AAA AAA 
Partos e molestras 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av, Alm, Barroso, 11-10; 5 &a 7; 2Lúnt, 


Dr. João de Alcantara 


Cirurgia, Molestias das senhoras, Krcido- 
“ela. Duf, Porto Alegre, rua Araujo Posto 
Alegre, 70, do 1 do 6. — Tel, Age a, 
Fine Era 





deMoraes 


Forros gsvocolopin v clrurs Senbori- 
Dinsciuu: 

Prof. Arnaldo de Moraes 

Cons.: Das 10 ás 13 horas. 

Rua Frederico Pamplona n, 3! 

COPACABANA — Tel, 27-0110 





DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Da Assist, o da Pol, Bot Ed. Nilo 
mex, O ha. Ts, 43-9738 o L7-4Iui, 


DR. MIRANDA JUNIOR | 
Praça Floriuso, E7 — Tel.t 2322.0003, 


Pelle e syphilis 


DR, A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente e Chefe de Clin. da Fac, 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER. 
R. Rodrigo Silvá, 344.90, — 22.1582. 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Med, Folia o Byplllis, Phystot] e» 
rapia, Raios X, Aod, Silça, 344, UL7I/d. 


DR. À. E. DE AREA LEÃO 


Chefe de Lab, do Inst. Oswalio 
Cruz, R, Mexico, 164, 1º9,7,42-7110 


Olhos, garganta, 


nariz e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
S. José, 45, dan 3 ds 6. — Tel. 42-0705, 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assebléa, 70, 39, T, 26:0503; 3 48 7 hs. 








SOB; 4 da 7 hs, À 
Dr. Gastão Guimarães 


Alvaro Alrim, 27, 


Dr. Aristides Guaraná F. 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta. -— 
Trav. Ouvidor, 5. 235392; 4 às db. 


à Vi dd ra 
Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medienadiunto do Serv. DR, PAULO 
BRA O, no Hosp, S, Pre, de Assis, 
-— | Carioca, 5. 6º — Tel, 320209, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livra docente da Universidade, 
Cheto do Clintea da Poleliniss 
do Botafogo — R. Uruguagyari. 
85/87. — Snlna 43/43, — Das 11 
As tô horus, — Tel: vã-da7N. 
DRA, LILY LAGES 
Docento-Livre Av. IM Branco, 
128-A; 2,º, S/220/7.º Dag 15 às |5. 


Cirurgia esthetica 


DR, PIRES = Fis cabélico 


aç 








“ 
Dentistas 
DR. PLINIO SENNA 

Exames elinicos e sos linios X dox fácus 
duntarios; tratamento com a consersuçõo 
dos dentos, resnltado garantido, Anestbr 
sina teglonnes € prracm qura os ensus du. 
tlendos com assist, medica. Instituto ur 
Estomatologia “completo, Fallfico Nortn 
Aligre. R. Araujo Porto alegra, 70, 7.4 
aintnr, Atrás da Escola do Wellas Artes, 
Phones Cita, Nadlograplias m ju$GnA 





Octavio Euricio Alvaro 


DENTISTA = Technica propria 
para clientes nervosos, Especialista 
em trabalhos de porcelany e pontes 
moveis: cirurgia bucal e fácos de 
infecção contrnlados pelos Mali X 
Ar Rio Branso, 137 8” andar. 
S. 812 — Tel. 233632. Ed. Guinl: 







RAIOS X A' DOMICILIO 


Faios X doa dentes. Diagnostico 


Immediato, NORA. Tel, do-aos, 
Dr. SYLVIO PALETTA C. LAGE 
Cir. Dent, Clínica Prothese Raios X 


dos dentes, 108000 — Largo da Cárivca 
o. 18-2º andar — Telephone: 215448, 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


PYORRHECA — Cirvreis dos 
maxilores, — 1, 7 Ectoeniio Vi 








sd do 

















CORRETO DA Nesta — Domiugo, 15 do Janeiro de 1939 








to da Bolsa 


MANIFESTO PARA EMISSÃO DE ACÇÕES 
PREFERENCIAES 














elomal Sulcom, para o formechuento dor 
artigos cimstantes don grupos 1a DO, 

Elmo ur o Foto docdimento alo Bibi 
temed alas Menino Menhulto  AMUMMates que 
o Corecianito dom mellgam combatem dum 
uruqus dO. UU, Ui, SO o 38, 

La 00 = Eirestorha atu Obra Pur 
bolbo, Protoltiea Setubelpuid, quera ur cado 
Cuuenho, eutnção de 


nm Obrignções di “Clenouro Nunelonnh msm 
Else nos ieninom preços anterior, 

Negulnrme am meçõis de Damu + 
prelo em centdoncia mem mtonht at 
nprecinvelo tudo emo am cometnta tu 
rendas e olfertns adennto, 


VENDAS 









MALA REAL INGLEZA 


PANA A DUNORA 


“ASTURIAS” 


Dia 24 de dunciro do 1030 
Enro o bio ala Menta 


CAMBIO 


Hontom, o Unnco do rn divulgua 
PEA comprar o papal qorticulnr qu mo 
guintes preçuas 








SERVIÇO AEREO 


ENTRADAS E SAHIDAS 














OURO AMOEDADO 


0 Manco do Meantl, adquire nm mocdas 
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Foram concudidan polo miniitro O MOVIMENTO NA BOLSA DE 


do Trabalho am seguintes paten- 
tem do Invenção; 

Internacional General Wioctrle 
Co. Jos pura “Apparolhos do 
Inducção electro-magneticos a pru- 
cesso do fnbelesl-us” (Dep, 20.149, 
to S8ÍL[98); Pelado Krnppo o Gru- 
sonvecrio Adetlengeneschatt, pas 
ya “Processo quit q producção 
eivecta de fevro mulenvel'! (Dop. 
11.509, do SAS); Slemons- 
NRelniger-Worke Alktlengusoln= 
elaft, pura “Disposição para avi- 
tur a sobrecaripa do tubos do ren- 
tgen" (Dep, 19,510, do 11[L0|87); 
dr, Leo Lowennstoln, pura “Pro- 
cesso para a reacção de substan- 
clas solidos e para a subilvisão 
de substancias liquidas ou O- 
gas"! (Dep. 17.195, de 29]/7/36); 
Antônio Uras, para “Porno de 
altó rondimento para a reducção 
ou sacagem de minerios e calca- 
reos marinhos” (Dop, 1913, de 
viaja, na 14º T. Fe, Bão Paulo); 
Socletá des Usinos Chimiques 
Rhone-Poulenc, E. A, para 
“Processo do preparação de no- 
vos compostos organicos do antis 
monio, póssuindo uma acção the- 
rapeutica" (Dep, 20.408, de 31/3] 
98); Junker & Ruh A. G,, para 
“Torneira do valvula pára appa- 
relhos 4 gaz” (Dop. 19,619, de 
26/10/97); e 1. G. Farbenindus- 
trio  Aktlongasolisohaft, para 
“Processo do preparação de com- 
posto de thinzolio” (Dop, 13.146, 
ds 28/1/07). 


A ESCASSEZ DO CAFE! NA 
ALLEMANHA 


Berlim, 14 (U, P.) — A escas- 
mes da café que experimenta o 
mercado allemão inspirou um ar- 
tigo que appareco hoje no sema- 
nario economico “Deutacho Wo- 
kswlrt" recommendando ao publl- 
co comprar em logar da rubíacea 
outros artigos que aínda abun- 
dam, como porcelana, por exem- 
plo, 

Dis o articulista que a indus- 
tria do objectos ds ceramica ainda 
dimplie fartamento da materias 
primas e a sua capacidade da 


- producção não está sendo com- 


pletamente aproveitada, 

O autor da recommendação não 
dia entretanto que deverá fazer à 
povo com as chicaras se não tem 
café para beber, 


“O TRIGO NO MERCADO DE 


BUENOS AIRES 


Fuenos Aires, MU (UU, P)— O 
trigo fol vendido hoje no merca- 
do de Cerenes desta praça ao 
preço do sele pesos e trinta cen- 
tavos o quintal. 
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JUNTA DE CORRETO. 
RES E BOLSA DE 
MERCADORIAS 
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NOVA YORK 


Nova York, 14 (U, P) — Por 
aeiou muerte da Erolma ves 
vifleun-no emte musa um muuvi= 
mento do alta comprohendendo 
diversos tinios o neções, Notas 
vu-so entretanto relativa calma, 
O algodão sublu, sendo fixada a 
votação do 9.28 para na entregas 
nesto mes, 

Nova York, 14 (U, PP) — A 
Polsa mantovo a mesma tendon- 
cla para a alta obsorvada de ma- 
nhã e do encerrar a sessão de 
hoje, os diffcrentes valores tl- 
nham melhorado suas cotações 
em comparação com as de hon- 
tem, A notividade porém era nio- 
derada, Os títulos do governo dos 
Estudos Unidos tambem subiram, 

Foram vendidas durante o dia 
470,000 noções, 

A bra esterlina fechou a 
4.867,75. 

O mercado de cereses funccio- 
nou firme. 

A borracha fo! vendida a 16,00. 


PROHIBIDA EM PORTUGAL 
IMPORTAÇÃO DE MÉR- 
CADORIAS RUSSAS 


Ltabos, 14 (Favas) — O minis- 
tro das Colonias baixou uma por- 
taria prohibíndo a importação nas 
colonias portuguezas ds merendo- 
rins procedentes da Russia. 

Esta medida & resultante da ap- 
plicação do recente decreto que 
autoriza o ministro das Colonias 
a prohibir a entrada nos territo- 
rios ultramarinos de productos de 
palzes que não tenham relações 
diplomaticas ou consulgres com 
Portugal, 


COTAÇÕES NA BOLSA DE 
PARIS 


Parts, 14 (U, P.) — Na aber- 
tura da Bolsa, = libra esterlina 
fol cotada a 177 fra, 40 6 o dollar 
a 37 fes, 96, 


O OURO NO MERCADO 
DE LONDRES 


Londres, 14 (TU. P.) — O ouro 
cotdu-sa hoje no mercado mono- 
tario a 148 shillings a 9 1/2 pen- 
cs, havendo transacções com esse 
meta! na importancia de 262.000 
libras esterlinas, 

O dollar fot cotado & 4,87,31. 


ARRECADAÇÕES EM PER- 
NAMBUCO 


Recife, 14 (A. N.) — Ou Jor- 


naes continuam dando largo noti- 
clarlo acerca das Úes 
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MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 
De Eqario (directo), vapor arprotino 
"Rio Grando”, 
Do Calcuttá o escalim, vapor ingles 
"Designer", 
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dos municipios do Estudo, duran- 
ta o exercicio do 1038, Hujo fo- 
vam divulgadas um arrocadações 
dos negulntes municipios; Mame 
be — JETIARTETOO, contra róly 
LOUBASTOO do exereteto pasendo; 
Eibelrio TOIMATST0O, contra 
WEUM4F00 do exercicio autertor; 
Pimbadha — 297:87248900, contra 
TIM UNTEH0O arrocadados em 147; 
Prel Cancen — 013:4818100; Amn- 
vagy — 111:1908800, contra réis 
94:4198700 do anno anterior; Ga- 
moleirm — (07:208$000, contra réls 
48:1443000 relntivos a 1997, 


COLHEITA DO LINHO 


Porto Alegre, 14 (A, RN) — 
Continda multo animada, no mu- 
nicipio de Alegrete, a colbeita do 
linho, nas diversas lavouras all 
lJocnlizadas, estando em acção va- 
clas colheitadoras, Muito embora 
não me possa avaliar com segu- 
rança o total da safra actual, 
crê-ne, entrotanto, que & mesma 
excoderá, varias vezes, em quan- 
tidade, a do anno anterior, 


NAS ALFANDEGAS DH 
SÃO PAULO 


São Paulo, 14 (A, N.) — Di- 
vulgam-se dados estatisticos rela- 
tivos à arrecadação verificada nos 
ultimos annos nas alfandegas de 
Santos, do Rlo de Janeiro e nas 
Recebedorias da Renda de São 
Paulo e do Districto Federal. 

De accordo com os referidos 
dndos, a Alfandega de Santos ar- 
recadou nou annos de 1934, 85, 38, 
37 e 38, englobndamento réis 
2.537.060; 7198500; a Alfandega 
do Rio de Janeiro, no mesmo ns- 
riodo, 2.228.866:322$200; a Rece- 
bedoria ds São Paulo, ..eserseros 
1.391,223:763$500; a Recebedoria 
do Districto Federal, «eeseeeeses 
1.880.527:993$200. 

A Alfandega de Santos, no pe- 
riodo de 3 ds janeiro de 19H, a 
91 de dezembro de 1938, arreca- 
dou, pois mais do que a do Rio 
do Janeiro, 309.103:391$300; mais 
que a Recçbedoria do Districto 
Federal,  657,441:830$300; mais 
que a Recebedoria ds São Paulo 
1.156.745:9508000, 


CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO 


São Poulo, 14 (A. N.) — As 
classificações internas de algodão 
continuaram em 1.391,280 fardos, 
com 248.359.178 kilos, a partir de 
março do anno anterior, tato é, no 
período decorrido do actual anno 
agricola de 1937/38, 

Para exportação, a partir de 
primeiro de janeiro corrente, es- 
tavam preparados, dim 12, 12.974 


ASTHMA ? sSoluç 


239004 De Rosario e esenlas, vapor americano 


“West Nilns", 

Ds Liverpool e escalas, vapor inghas 
“Phidias", 

Do ltrjaby « escalas, vapor macional 
“Bão Panlo", 

De fuenos Afros e escnias, paquete 
ttaitano “Principessa Giovanna”, 

BAIDAS DE HONTEM 

Fera Rotterdam (directo), vapor grego 
“Michasl J. Gonlandeis”, 

Para Belém q escalas, paquete mario 
pal “Ttaquicá”, 
Para Porto Alegre o cscalas, vapor ua- 
cional “Olty”, 

Para Repnblica Argentina o escala, va- 
por grego “Zeua”, 

Para Silo Yrancinco é escala, vapor 
ea California. e. escalas, 

Pura amina e vapor ame- 
ricano “West Nílus”, 

Para Cabúdello e eocalas, vapor na- 
ctonal “Piratiny”, 


Para Genova o escalas, paquete Ita- 
Hnno *Principessa Glovanna”, 


MERCADO DE CACÃO 


NOVA TORK, 14. 


Aberiurs Hoje Anterior 
Casarão para entrega 
ar março +... 4.06 4.0. 

oa “oiee .. “7 “mM 
Cação 1 

eg mr pes +... 4.87 

Cucão rs e 

pe rio o 

Marcodo, estavel, 

CAES DO PORTO 


Navios e pequenos embarcações atra- 
caudas vo cats do porto do Rio de Ja 
nsiro, hontem, ds 10 loras da manhã: 

Armasoo 1 — Vapor italiano “Pria- 
cipessa Glovunna” — Carga de café. 

Armazem 2 — Vapor americano *Fera- 
elite! — Descanta geral. 

Armazem 3 — Vapor gmericano “West 
Nils" — Carga do café, ferelto, 


Armazem 8 — Vapor nacional *Elquei- 
ra Campos”, — Descarga geral. 

Patco 618 — Yapor nacional * Agurmo 
ca” — Descarga do trigo em prio, 

Pnteo 5/0 — Vapor argentino “Ho 
Grand” — Des, trigo em qrio, 

Armasem 7 — Vapor bollandos “Mal- 
land” — Carga de v| peneros. 

Armazem O — Vapor inglis "Dest 
gner" — Desc. fita e gomma lsca, 

Pateo 9/10 ol Yapor grego “Onrras” — 
Carga da minerio, 

roma O — VADE togles *Phidina* 
— Desonrga - 

pesei > Vapor nacional “ao 
tarém" — Coubotagem. 

Arisasom 12 — Vapor maciooal “Duque 
de Cartas” — Cabotagem. 


MERCADO DE VIVERES 


PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 
Cotações sentanaes 


Rio da Janciro, 14 de Janeiro de 


ngulba, amareilo, 00 kilos «. «+ 
espectal (brilbado), 00 kllom., «+ 
eyulha do 1º (brilbado), AO kllos 
aguibo especíol, 00 bilom «. 
aguila de 1º, 00 kilos 
aguiba de 28, 00 kilos « 
agulha de B*, 00 kilos .. +» 
japones, especial, 00 kilos «s 
japones do 1º, 60 kilon «e «s 
fapones do 2%, 60 kilos .. «+ 
Arroz japones de 8º, 00 kilos «e «+ 
árros sangn, OO kilos ss su vu «+ 
Alfafa enctoual ou estrangeira, kilo 
Amendoim em casca, 25 Milos «. ss 
Alhos cacionnes, Cento «sus es 
Alhos estrangeiros cento 4, ss «s 
Alpiate nacional, kilo «+ «o es es 
pres nodos Kilo «ve uu 
raruta, KO .. eu or ve uu ne es 
Bacnlhio especial do Porto, 58 kilos 
Tiscalhão uuperior, 58 kilon «. «e +: 
Pncalhão escamndo, BS Mile «. sr 
Banha do Torto Alegre, caixa «e ss 
Banha do Lovims, caixa so vs e 
Banba de Hujalyy, coÍzo co os es 


Arroa 
arros 
Arros 
Arroz 
Arros 
Arrua 
Arroz 
Arroz 
ártos 
Arros 





Datatna do Interior, klo «+ 8500 a 3500 
Votetun do Sul, lilo ss — -— 
Tintntas Retonaet pal “ -— = 
Cebolas micionses, O -— 

tebolna moctonsem, CHÍLA su ss au uu vo vo vu su um am e BASO a pitas 
Cebola Locuna, calam co cr vo ne om nu 06 ao um uu uu 2d trader pra 
Ersllho, KO «o re vo au oo no na ae as 35000 & mira 
Farinha de mandioca especial, Porto Alegre HISODO a ç 
Farinha de mandioca fa de Porto Alegre 298000 m RASGOU 
Farinha de mandioca estrétioa, 50 Kilos 203000 a 274000 
Farinha de mandioca proa, SO kilos «. ar Nominal ts 
Feljão preto especial, RO klom «e ve ue em us um um uu au 223000 n 4 pio 
Pelfão preto, novo, GO Ullos e «seu so au um am 0 0a 404000 n pro o 
Feijão branco, RO kilon «e ve vo uu no un no no as aa as 458000 a pb poa 
trijão ensofre, GO Milus 4. «ar .... 44SMM A hitopo 
Felião miunntolgm, nnvo, 7 kilos eso. ASIONO a Gosoma 
Feijão mnntolga, movo, 00 kilos cs ABSOUO a errei 
Feljho mulntinho, MO Kilos ce «+ .. 408000 a 42go0r 
Feljio nmendolm. MO Ullos .. cu vo om su no om nr am as — -— 
Feljão tradinto onctoual, 00 Milos «e «ss — -— 
Feijão feadinbo added pr rerd iso — — 
Peljão da cores cs entao, .. — — 
E tr + aS$000 a BA$000 
Fuhh extro, BO Uilos . su vs 254000 a SIGUOU 





Lontilha, 60 kilos .. +. 
Lombo de porco salgado 
Lomho de porco salgado (do Sul), kilo 
Herra mutte, barríco su au vo as us 
siantelga du Intertor, bllo ., o os su 
Lingua defumado, ema co cre vm as 
Milho Cutinte, vermelho, 00 klas «+ 
Milo Vutteto, menmrelto, 60 kilos ss 
Milho Cutrete, ememelndo, MO Lilus «o uu 
Volvilho do Norte, Kilo «. ve o» o us 
Polvilho do Sul, Elo ce co o om ue 
Tuplava. Elo . esse no o 00 um 
Foqcinho mineiro, Milo .. vo uu o» ve 
Tourinho pontista, MHO ce uu vo vs ue 
Tourinho fumelra, kblo. 


Narque mnctas puras, filo da Prata, Milo . 


Xaruuv mastns curas, cacional, kilo «» 
Xarque pator e mantas do aul, ta es 
Xarcio patos e mantas miuelro, Kilo «« 


10 

















mineiro), alto - 


Fors codá inte 


265000 a 
885000 n 
ego a 
808000 a 
809000 a 
893000 a 


.. o... + +. 












. .. 
... 





1$700 a 14800 


200$000 a 2709000 
2538000 n 2058000 
2005000 a 9108000 
198$000 « 2258000 
1UB$000 a 2905004 
2028000 a J45$000 


GOSOVO n 625004 
2$700 a 2s000 





.. .... .. ue R$ n vguuo 
.. e. a. .. EMO a SME 
assuma a 454 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Janelro de 


wie aquentões Tincmem, 
adquirindo o livro 


Operações Bancarias 


Preço NOS — À venda 
mendes Mv. o mv, Ein Hram- 





CT 09552) 


eco 50 e Aid, 


fardos, pemando 2,936.N72 Kilos 
brutos segindo cortificudos expor 
didos pola Cormminsão Federal do 
Algodão do Mervico de Economin 
varal, do Ministerio da Agrioul- 
tur. 





O EMPRESTIMO 
PIO DE 


Sdo Paulo, 14 (Huvas) — O nr; 
Adhemar de Barros, Interventor 
federal, no  Eutado, recebeu de 
Lins o seguínio telegramma: 

“On moradores desta cldnda a 
membros de diferentes classes 
conservadoras e sociacs do munl- 
elplo do Lina, vimos trazer n 
v. ox, enthuslasticas expressões 
de satisfação do povo lnense pula 
concemão do  emprestino Tfelto 
pelo Estado ao Município pára o 
serviço da rêda do esgotos donsta 
cldads Expressando grandes ma- 
tUstação popular, apresentamos no 
Mlustro e clartvidente governador 
paolista sinceros agradecimentos 
por essa acto que bem traduz 04 
propositos patríoticos e humant- 
tarios que y, cx, me Impoz ma 
governança de São Paulo dentro 
dos postulados do Estado Novo, 
em boa hora tnatitulido no putz 
por s, ex, o presidente Getnllo 
Vargas. — José Lordelo, Wencel 
Tovares Oliveira, Bady Carnot 
Brandão, Lyrio Prado, Lult G. 
Sllveiro, Mario B, Ohell, FYoão 
Gomes Guimardea, Wery Gouvcia, 
Francisco Xavier, dr. Paulo Yil- 
tela de Andrade, Joncs Carlos 
Abrantes o Elos Alves Correia.” 


MERCADO DE TITULOS DB 
ULO 


do Ponto, M (A, N) —O 
mercado de titulos publicos e 
particulares continuou com a 
mesma movimentação firme, Tan- 
to na sbertura como no fecha- 
mento os negocios tomaram gran- 
de Impulso, ainda com predofnt- 
nancia dos papeis publicos qua, 
sobrs ser muito procurados, fo- 
ram adquiridos em volume bas- 
tante elevado, Todavia, o malor 
lote constatado constou do 550 
acções da Cia Paulista, definitivas 
que foram vendidas a 2379000. 

O total dos negocios realizados 
ascendeu a 831:183$000 sendo réis 
543:3689 de vendas realizadas no 
ubertura e 297:915$ de transações 
levadas x effeito' no fechamento, 
Os negocios realizados com pa- 
peis publicos renderam  568:153$ 
o as vendas de papeis particula- 
res orçaram em 265:0308000, 


AS EXPORTAÇÕES DE ALGO- 
DÃO DOS ESTADOS UNIDOS 


Washingtom, 14 (Havas) — Sa- 
mundo estatísticas do Departa- 
mento do Commercio, as exporta- 


AQ MUNTOI- 
LINS 


Armazem Jd — Vapor nacional “ita 
quiná” — Cabotagem. 
rn 14 — Vapor sacional “Ara. 


Cabotagera. 
Armazem 15 — Vapor nacional “Pira- 
tiny” — Cabotagmm. 
Armasem 16 — Vapor nacional “Olty" 
— Cubstagem. 
Arrmtem 17 — YTepor vacional “Max” 
botagem. 


























me de mínerio. 
Prol — Yepor grego “Imtasis Chan- 
deja” — Descarga de 'carvão. 


Frol — Vapor muúco “Gudmandra* — 


VAPORES ESPEBADOR 





19 
SF .. 10 
Fiorinmpolia é amem, “UÇã” eretas m 


Belem € emu, * Alves 
Buenos Atres “Campena” ,...s 






Poórton do aut “Olinda” ,.s.e ao 
Portos do wul “Carl 2” 
Mova Tork “Eantero Prinçe",essess 20 


YAPORES A BAIR 


Porto Alegre e emo. “Comte, Alcidio* 
Busnos Alres e ess, “Duque de 
Carla” . . corssonasennasacsa 
Cabadello q escm, “Bandeirante” 


Hambirmo e esco “Santarém”, 








Alegre € cnc. “Itagiba”. 15 
Barra de Iepemerim “Arsim",..e.e 18 
Lagaoa e escs, “Ampiranto Nascl- 

moento” . a ersussrucenasenerass IE 
Nora Xork e ems. "Parnabyba".,,. 10 


Buenos Alram e eMs, “Highland Pas 







frot” , . concossenenas 16 
Tavape e emco, “Italpaça” 16 
Molta m esem, “Mogy” 16 
Antonina e escs, “Taquary 18 


Antonias e esco, “Vosper”,,,.esa , 
Astiaiaa e mes. “Boorque de Ma- 


Florissopolis e ams, “A 


Porto Alegre o qua “Armcd",... 
Antonina e escm “Aratata",,, 
Imbituba e esca “Armtad” ,, 
Canonviclram é esca “Armguá” 
Porto Alegre e exe. celá* 
Porte Alegro e esco, “Carioca”,..s 
Hamburgo e ese “Cap Norte”,... 18 
icon Alres e csrs, “Montorideo 
Arscaji e escm, “Bão Panlo",...... 
abre Alres o esc. “Antonto Del 

O à o cursssesserteneas 





ves 17 








Nora York e escs, “Bouthera Prio: 10 
Cáynia e emces. “Pulaahi” ,,,... 19 
Besos Alres e ess, * E 1 
Voto Ale o ess, “TIRIA” ,. Ww 
8, Francino « ess, “Laguna”, 18 





Floriasópolis e escs, “Bocaina”, ,..» 
Hvenos Alres o ess. “Eastern 


P: e mecseseonsanasntenta 


Gemom e esc. “Campana” ,.sesses 





Esp 
para quer bernia. Rus da Concei- 
ção, É e proximo rua oma Aires. 
CT 3496) 


GRAVURA 


Vendese machina allemã 24 x 3 
éompleta, com serra ticótico, prensas, 
banheiras, drogas; à ma da Misericor- 
dia n. 88. (T 4278) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deyt procurar os 
terhnicos do BUREAU DO CONTRI- 
RUINTE. Informações gratis. Rua 7 de 
Setembro, 140, sala 217. 1 ias 


Cerebro e actividade 


Precisam-se de quatro 
pessoas de cerebro e acti- 
vidade real pera occupar 
cargo de optima remune- 
ração e grande futuro, 
Daremos alto ordenado 
Inicial, mas fazemos ques- 
tão de pessoas ambiciosas 
e dispostas a trabalhar 
para honrar a nossa con- 
fiança. Resposta com de- 
talhes à Caixa 300, nesta 
redacção, (T 03289) 








em mm om mo 
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O DIA! 





VICTIMAS DE QUÉDAS 


Quando trabalhava nas abram 
da dadelem da Gloria me 150 o ope 
rurto Armutido Atiggunto Vial quo 
dos o equilibrio «e culy do andal= 
me no nulo, fracturando mn perua 
esquerda, 

Depols do medieano qm Auels= 
tema Fol Intermudo qui Hana 
Casa, 


-— Jol Interuado no H, P, 8, 
hontom, 4 tarde o homem do 
40 nmnos presumo us branco, mos 
destamente vestido, o qual, com 
fractura do eraneo, fôrma encon- 
trado ne mun Fonseca Telles, em 
frento no n, 6, O Infellz, quo per 
múneco sem fala no Prompto 
Soceorro a em estado do shock, 
fóra victima da violenta queda na 
referida rua, 

— ho enltnr de um trem na 
estação Pedro II Zenald do Villa 
Ribeiro centu, ficando ferido na 
perna esquerda o em varias par- 
tos do corpo, 

Da Assistencia, onde fo! medi- 
cado segulu para o Prompto Soc- 
corro, 

-— Arnaldo Pires no saltar do 
um bonds nu rua Sacadura Ca- 
bral calu, recebendo ferimentos 
pelo corpo. 

A Assistencia medicou-o, 


O CADAVER FLUCTUAVA 
JUNTO A RAMPA 


Uma Jancha da Policia Marltl- 
ma apanhou o cadaver de um ho- 
mem com 40 annos presumíveis, 
de côr branca quo fluctuava pro- 
ximo so Merendo, removendo pa- 
ra o necroterio do Inatituto Me- 
dico Legal. 





ções de algodão dos Estados Unl- 
dos durante os cinco ultimos me- 
zes do anno passado accusam uma 
diminuição de 40 por cento sobre 
as exportações em egual periodo 
do anno de 19397; 1.895,000 fardos 
contra 3.186.000 fardos, O Japão 
fol o melhor cliente com 434.000 
fardos, e em seguida a França 
com 273.000, a Inglaterra com 
242,000 a Allemanha com 169.000 
o-a Italia com 151.000. O Japão 
é o unico palz cuja importação de 
algodão norte-americano em 1038 
ultrapassou a de 1997, 








ao de Hartmann | 


MOVEIS 


+ TAPEÇARIAS -. 
DECORAÇÕES : 





Catete, 55 a 61 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DE 
TAPETES 


COPACABANA 
Lava, concerta, pinta ou 
tinge qualquer qualidade 
de tapetes, com maxima 

perfeição. 
Rua Octaviano Hudson 14 
Tel. 27-7195. 


DANSAR E' UMA 
ARTE 


SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA ! 
Tango, Fox e Ulne é todas 
as dansos de salão 
COM PERFEIÇÃO E ELE- 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 


R, SETE DN SETEMBRO, 63 
= nine, Salos 6 e O 


LOJA 


Ver e tratar 
Caldwell, 240, 
(TI 


nova e arejada. 
ás 5 va rua G, 


ESPINHAS, TUMORES, etc. ! 


Attesto que sofrendo horrivel- 
mente ds tumo= 





EUO possam 
existir, fiquei 
radicalmente 

curado com 






De Los Santos. 
(Firma reconhecida). 


tar com o Porteiro. 


para solteiro .. 


CHRAL suidses cars 












































(T 00890) 


Alugase metade de uma loja. Caso 
das + 


509) 































ALUGAM-SE 


Optimas salas para escriptorlos e consultorios, fres- 
cas e bem arejadas em edificio recentemente construi- 
do, entrada luxuosa, dois elevadores rapidos, á rua Bue- 
nos Aires 100, “EDIFICIO SANTA MATHILDE" — tra- 


“Cama Bruno” 


usares asas 


“'ú 


abaixo dos precos da fabrica, só na Casa Neri. 
Vendas por atacado e a varejo. 
Rua General Camara n.º 319 — Tel. 43-4298 


ARISTODEMO NERI, — Rio de Janeiro. 


ia 





eee! 
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OS "PROMOTORES" Dt 
BATALHAS DE; CONFETTI 


Hnvendo Individiças que fuzem 
induntela dos Iutaligus do conferiu 
deixando entr ma mifunção vm mos 
radoros das mas cor que cllas who 
anmuncindas o nr. Duleldio Gon- 
qulvos, tondo Ji Hymllcado ul- 
guns deles, (pmom severas pros 
vidoncias afim" do reprimir o 
abuso. 


DIZ-SE VICTIMA DE UMA 
CHANTAGE 


Por sou adyngudo Aymoré qu 
Silva apresentou quo. na DG. 
contra Albino Pinth Rodriguos, 
Hugo Guimurcs dos Santon, Pe- 
dro Antunes dos Sontos eccusan- 
do-os de Ibs terem fesudo om qua- 
venta e cinco contqs, numa venda 
do torronos em va Tgunssu', 

Albino e Podro: foram dotidos 
pela secção de Seg urançã Pessoal 
e mandados para «Nova Iguassu”, 

Está aberto inquesito, 


VICTIMAS D(S AUTOS 


Um auto victimo4 Thereza Gon- 
calves, na avenida| Marechal Flo- 
rinno esquina de ruyz do Costa doi- 
xando-o com fracâura do craneo 
e escoriações pelo jcorpo. 

Medicado na Assiutenoia fol pa- 
ra o Prompto Sogcerro. 

— No rua Worner Magalhães 
a menor Eda, til ds Joaquina 
Reis fo! viotima die um auto, sof- 
frendo fractura «la quxa diveita 
e commoção cerebral, 

Após os curntiviis fol fibena- 
da no Hospital Cmilos Chagas. 

— O auto particular m, 25,002, 
na praça da Bandefra, apanhou 
Antonlo Santos que, sofreu fra- 
ctura da clavicula/ esquerda e 
contusões pelo o 

A Assistencia priostou-lhs moc- 
corros. 

— Com contusblt»s pelo corpo, 
foram medicados ma Assistencia: 
Luix da Silva, Maria Faria de 
Araujo e José, filhgs de Maria da 
Conceição, victimadios por auto, 
respectivamente na rum do Re- 
zende, esquina de javenida Mem 
de Sá, ns avenida ro Ivo e na 
praça da República, 

— Na rua Dias da Crus em 
fronte à delegacia da Policia Mu- 
nicipal, um autoihovel epanhou 
hontem o funcelonhrio publico 
Juvenal Montanha, residente & 
rua São Christovão mn, 505, cau- 
sando-lhe fractura do craneo 6 
ferimentos diversos, polo corpó. 
O motorista fugiu e & victima foi 
medicana no Posto jde Assistência 
do Meyer, sendo, esa seguida, tn- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soccorro. fieu estadio é gravo. 


"5. 


ICARANY — TERRENO 


Vende-se na Prala, 3 lotes de 
16 x 80, ou 33 x 60, ds esquina, 
tratar com €C. Jopport, Trav. 
Ouvidor, 47, (18879) 


——>———— mms — 
CATTEXE — TERRENO 

Vendem-se no melhor trecho, 
proximo a Praça Jomt de Alen- 
car e Largo do Machado, 2 
grandes loxes, sendo um de 35 
moatros de ftrento s outro de 20 x 
22. O, Jompert, Trav, Ouvidor, 
27, mob. (18879) 


ae . e 
Refeições a Domicilio 
Botafogo — Urca e do Leme 

no Leblon 
CULINARIA CARIOCA 
Fhones Z7-8008 e 27-D16B 


(T 04217) 


a Alv 


RUA DO OUVIDO 
Livros collegines e pres io RE 


(xxx) 


Prefeitura e Recebedoria 


Octavio Babo (Despachante Official 
Gen. rã. 357.4, pula 2 (43-6256 
10 ás 12 e 15,30 ás 16,30 horas, 


(1º 2293) 


























i o. 
"BOLETIM FILATELICO- 
MENSARIO ILUSTRADO 

a 8 ego 
JORNALEIROS 


”DO RIO E S:PAULO 
- CARA, POSTAL 2612 - RIO — 





(T 4228) 


re —e——s eo mms, 
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POLICIAL 


0. ms + vm 


MORTA POR “UM .AUTO 
PARTIGULAR 


O nato protbabjor qn, 5.428 no 
prsnne pela cui Juca Tótanico 
om excersiva velocitado viciimon 
n octogenela Barbara do Bepl- 
vio Santo, dolxuimios cum graves 
lesdes pelo corpo, 

Levada ro Slonpltal Migual 
Conto pl falece nu ser soconte 
viana, 

O endaver Tol paca o neçroterio 
da pollo, 


MORTO POR UM AUTO 
DE CARGA 


Na rua Urhnos, um auto do cnr= 
sa apanhou o menor Roberto fl- 
lho do Balthazar Sonres, quo sot- 
freu fractuim dn bacia, contusão 
e escorlaçõe:; polo corpo, 

Internado no Prompto Socorro 
em estudo gave, velu cello « fnllo- 
cer horas dpois, sendo o cadaver 
removido pera o mpcroterio do 
Inetituto Medico Leghl, 


AGOREDIDOS 


Poulo da Silva, Ferreira fol ag- 
grodido a punha) por um desco- 
nhecido nu rua Tiscondo de Itau- 
na, ficando ferifo no thorax. 

Após os curativos na Assisten. 
cla fol Internade; no Prompto Soe- 
curto, 


— Gustavo, Pereira Braga en- 
trou em um restaurante rua 
Senador Dantas n. 14 para jan- 
ter e f hora; de ser sorvido teyn 
uma desintefiligoncia cóm o gar- 
qon Jesus £ , dando-lhe um 
sõco no olhbh esquerdo, 

A victima fol medicada nm As- 
esistencia o 'b aggressor proso em 
riagrante jjelo guarda ctvil 4b6 
que o aprepientou no commismario 


Vioira do iMello, do 5º úlstricto, 
sendo autuado, o 


PRATICOU UYL FURTO 
A BORDO 


O Judividuo Manoel Joaquim 
Rodrigues da Eliva conhacido por 
“Dó Mator”, qpesistiau no návio 
“Gaternangrá”, atratado no cíes 
do, Porto e Walt carregou varios 
pmarrados. h 


Presentida. pelos guardas da po- 
Mola Interna do cães, o larapio 
tontou fugir jogando-ss ao mar. 

De nada valeu, porém, porquo 
o guarda 39, Luiz Bossa conseguiu 
prendel-o, gpresentando-o no com- 
missario de.serviço no 12º distrl- 
cto, 


| ! 1 


Vende-se, O tiso, motivo viagem. 
Rua Pereira Nunes, 247, prox. av, 28 
de Setembro, (Tso 


EMMAGRECER 


Fusino methodo novo e sem drogas 
e emmagrécer nos lógares desejados. 
serever & Caixa Postal 601 — Rio, 


(T 3506) 


Compra-se 1 machina de 


costura Singer 


Qualquer estado, tt). 48-0893, De Gelsa, 
(T 3499) 





MAGNESIO 








GESTEIRA & £ 
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DOIS SUICÍDIOS 


A" run Uruguay nm, 127% cara 7, 
eenbodo a conformar Martha Aal- 
ler, de maclanulidado mlomã, mol- 
tolra, Hontem, codo alnda, pes 
sets fumo pembilentos ma nicuma 
eme Fora murprelroneidas army 
om ggeuidos que, vindos do «quarto 
por Martin cocupado, fomm o 
pronuncia du dolorosa ootorran- 
eta que levaria mn Infolty a falo- 
cer, adult a pouco mu Assintonola 


ingorta forto dose Ho Iymol, Na 
Assistenela om imellicom tentigra 
foton us csfovços no sentida de 
malvado, RExorninelho rama rt o 
gelo, decam-lho uma iuvagem cg 
tomacal, Tudo, porém Inutil, PR) 
vorpo fl removido para o necpo- 
torlo, Nito se conhecem os miotl- 
vor do desesperudo gosto da, en- 
termelra, 

— O gusrda municipal mn. 1,904 
de ronda no campo de Sar ZAnna, 
encontrou cnldo junto a dy oh ban= 
co José Maluf e a meu fado dois 
vidros vazios cujo co ateudo fol 
por elle ingerido, 

Levado para a Atatutencia all 
fulleceu ao sor 50€ sorrido, sendo 
o cadaver removido, para o necro- 
terlo do Instituto Medico Legal. 


DISCUTIU C'4M 'O MARIDO 
E INGERT'Á 'UM 'roxICO 


Maria Bo'átos discutiu com o 
marido 0 6% 'pitea 'n cara do uma 
amiga 6 rum Bella de Bão Soto 
mn. 26h, quarto 10 e “call tomou 
regulár quentidndo “De um toctco. 

Soccorrifin. ma Assistencia, ficou 
em ropouso. 


EM NICTHEROY 
O AUTO ATROPELOU O 
CYOLISTA 


Na Alhmeda São Bonventura, 
em Nictheroy, foi atrópelado por 
um automovel 'o cyolista Octncillo 
Leopoldino da Bllva, do 20 annos' 
de edade operario e residento é 
rua 8. Lónrenço n, 141, 

A victima Tól transportada para 
a secção de soccorros urgentes do' 
Hospital Vólo Baptista o 
apresentava um ferimento: contli= 
so na região frontal, com fra- 
ctura. 

Depois ds imedicano ficou Inter- 
nado -no hospital, não tordo tido 
a polisia sclónoia do facto, 


LIVROS NOVOS - 


OS QUANENTA, de Cyprtano 


Devett apparecer”, dentro de ponto! 
mtas, novo livro do- posta, eseriptor 
e Joveniistá mlngand, Oypélsmo Jucá. 
Béu rato ténbalio, Jbtitilado "Os quanen- 
ta”, € vm conjitio de perris dom mem- 
bros da ta Alapodnk de Letras, 
feltós com m elóguitcia do estrio tão pe. 


culiar do dutisr, 

Abe 6 1 que 6 tliniisado com: 
“portraltenargdo” do dr, Carlin de Gun 
mão, exdepritádo federal, um soneto ds 
poétimn Margatida Lopes de Almeida, 


Marta trancon-se no quarto, Ri 








a: ALLEMA) Unico medicamento que combate a origem da enfermidade. 
Vendifse nas desgarine wu Depnosidarine 


Rua Gon: 
"1 


“PIANO BECHSTEIN” [SELLOS NOVOS, 
COMM. E AVIAÇÃO 


Vendese coll, com cerca de 300 mil 
fr. Aceelinse ofertas, R. Rónsario, 154 
(Café), dos 12 &n 1h, ou das 5 do7. 

(MT ur: 


TYPOGRAPHIA 


Vendegs machine da impressão 30 x 
40 m motor — Plana de cylindro 46 x 
33 — Manval 18 x 25 — e 13 x 18 
— Marinonl AA — Cantear com 3 ap- 
parelhos = e Gravura 24º x 30 comple 
ta. Rua Misericordia, 88, 

(TP 4975) 


Estofador J. P. Kranz 


Avenida Mem de Sh mn. 167 telepho 
ne 227248 — Executa movels estoy 
dos de qualquer typo, estylo e por de 
strhos, como tambem as encarrega do 
serviço de crnamentações internas, 

(7 3507) 


“GRUPOS DE COURO | 


Tingess novo proceso ehímico 
altemão, trabalho pra ag Como ue pa 
formam: e acortam emcommendas 


qualquer typo e vaio, nobre. desenhes 
e preços modicos: Tel, 22-7248. P. J. 
KRANZ — Avenida Mem de Sk o, 16, 

(T 3507) 


> . NY 
Faqueiro Christophle 
Vendeso 1 de" estylo, com estojo, 
E a es 
os e b de 
Tua Pereira Nunes, 2 pen, É sa) 


APOLICES ESTADUAES 


Compramos spolices de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre, bem como 
cortificudis com prestações Er au 

ja, 


cão do dia, Andrade Cabral 
(xxx) (Casa Bancária) — Run TDuenos Ai 
res nm, 46, (T 3469) 
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ALUGA-SE 


A QUEM INTERESSAR 
Confortavel casa de 2 pa» 
vvimentos à rua Gustavo Sam- 
paio nº 128 — Leme, Con- 
tem 6 amplos quartos, sala 
de jantar, 2 banheiros, gran- 
“de cozinha, quarto e banhei- 
ro para empregados, e pe- 
iqueno quintal, 

Aluguel 800$000 mensaes. 
Tratar à rua da Alfandega 
n.º 338, fone 43-2042, com o 
sr. Guedes, ou na propria 
casa das 2 ás 4 horas. 

(S 58977) 


CAIXAS 


De madeira pará doces, drogas, ete. 
Optimas p.º remessas postaes. Ivo Re- 
quião, rua G, Camara, 129, 1º andar, 
Tel, 43.2746. (T 3474) 





(T 04237) 







Cama Neri: 


105000 
205000 
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... 


TERRENOS 


— NA — 


Villa Cascadura 


REGISTRADOS SOB O N.* 32, NO 6.º OFFICIO DO REGISTRO GERAL DE IMMOVEIS 


Vendem-se optimos lotes 
de terrenos na Villa Cas- 
cadura, por preços 
baratissimos. 
Situados em frente da es- | 
tação de Cascadura, ser- 
vidos por bondes, omnibus 
e trens electricos, ficando 
a 16 minutos de estação 
Pedro II, 








































Ruas e praças calçadas e 
arborizadas, 


— 




















Bairro novo, de grande íu- 
turo e rapida valorização. 



















Excellente, commoda e sa- 
luberrima moradia pura 
os que têm occupações 
diarias no centro 
commercial, 












—— +. 


A' VISTA E A PRES- 
TACÕES 


Trata-se: 
RUA DA QUITANDA Nº 20 


Sala 308. 
Tel. 42-7232. 


10 às 12 — 
15 às 18 horas. 


































(T 04261) 


| Escola 























Aluga-se n magnífico e con 
fortavol predio mobilado, da run 
Albino da Siqueira nº 100 Alto 
da Serra, vom 5 grandes dormi- 
tortos, 0 salas e grande Jardim, 
Aluguel, 7043001 mensaos, por 
O mezes adeantados, Tratar com 
C. Joppert. Trav, Ouvidor, 37 
— 1.º andar. 

(19875) 


FORD 1937 


Club Cabriole convercivel, 
em estado de novo, sendo occitão, fa- 
eilitase O amento. Edificio Cuando 
Jaria, n. 201. Tel, 42-2498, com ar. 
Garcia Lima, na segunda-feira, 

CT 3504) 





O GTMNASTO PINTO TERMINA 


Arceita mntriculas e tranaferoncina nos 
Commercial e Primario, Preços modlvos. 





































CURSOS COMPLEMENTARES — PETROPOLIS 


perção federnt os Cursos Complementi res dy 
Odontolugto, Eoqrabnria, Chimien Iminatrintom Architoctnra, — Optimo corpo 
docente, Completos Inboratorios, Peunlogato Jr 


e 


23 


“ACUSADO DE ALTA 
TRAIÇÃO 
O marinheiro foi julgado pela 
Corte de Hamburgo 
Hamburgo, 1 avos) = O 


“anrinhotro Gieorgo Hoth, exnem- 
barco da pelado do eMnnhatan 








e que fol preso mol fp accusação de 
alta traição fel condenado p reta 
meme do prisão quim Vórto de 
Hemburgo va presença do consul 
geral dos Estudos LUnidus, 


Um mes e qnelo de prisão pre- 
ventivi que SA Col cumprido polo 
róu, eerh descontado sobro à con- 
tenda, 

O presidente da Corte dociarns 
que o veridietwm tinha silo pou- 
co rigoroso em vita do ter Roth 
nutuado sem premeditação dittun- 
uindo escriptos destinados a sub- 
verter 0 regimen nnclonal-socia- 
tela, molos diffundindo sem saber 
que os exoríptos comnunictas são 
prohibidos no Reloly, 


A CREAÇÃO DO -PAR- 
QUE DE IGUASSU' 


O prensidento da Republica re- 
cebeu os seguintes telegrammas: 

“Ourityba, 12 — E' coma maior 
entistação que, em:nome do go- 
verno o do povo do Paraná, vonho 
apresentar nv. ex, nossos-melho- 
res agradecimentos pola auspicio- 
sa crengão do Parque Nnelonal dm 
Iguassu, Intelntiva do magna hm- 
portanciaá não só para este Esta - 
"do cómo para todo opalz que 
nesse sector nho mats eo nentirá 
constrangido deante dosceeur vi- 
zinhos, Emas feliz e opportuno 
noto dev, ex. representa mails um 
rolovante servido ao Paraná e à 
Nação, que dia-a dia mais se re- 
Jublia pelo cunho gobusto e eabias 
direotrizes da sua patriótica admi!- 
nistração, Este governo Já esta 
tomando providencias parn'o des- 
embaraço da arca necessaria, 
Aquelle Parque, futuro orgulho de 
nossa gente e Indice expressivo do 
dynamismo do nosso eminento e 
preciaro chefe, Renovo a v. ex, à 
'segurança do meu 'mnis clovado a 
sincero apreço, Attenciosas sau- 
dações. — Monoel Ribns, Inter- 
ventor federal.” 

“Foz do Iguassu", 18 — São 
grandes o 'enthustasmo e o con- 
'tentamento da população agrade- 
cida a v. ex, pela obra patriotica 
da crsação db -Parque Nacional da 
Iguassu!, velha aspiração que ho- 
je, gragas ao sabio o patriótico go- 
“verno de v, ex. será. ume reali- 
dade, O Centro de'Commercio, In- 
dustria e Lavoura. da Foz de 
Iguassu", em nome das classes la - 
boriosma e ordelras deste: Jongin- 
quo e maravilhoso recanto da pa- 
tra, apresento a v. ex. effúnsivas 
felicitações, Respeltomas amuda- 
ções, — Aboaolo Pedroso, preri- 
dentt do Centro do Commercio, 





ves Dius. Dt Ro 


| A l 
LEÃO DO NORTE | 
| APERITIVO TONCO 
| OIGESTIVO 

| UM PRODUCTO da BAmia 

| A VENDA EM TODA PARTE 





(T 3426) 


e EMPICO — RENDA 


Vende-se novo, solido e gran- 
da Edificio de optima constro- 
cção, junto a Prain do. Flumen - 
go, dando uma renda liquida da 
9 %, tudo alugado, por con- 
trato, mais detalhes com €. 
Joppert, Trav. Ouvidor, 37. 

18875) 


EMPREGADA PARA 
ESRIPTORIO 


Precisa-se com instrucção e escreva 
& machina; trator General Caliwell n. 
275, tel. 22-0734, (S 58976) 


CASA - COPACABANA 


Aluga-se linda causa completamente re- 
formada, 4 quartos, 2 anus, banheiro 
em cor, quarto de empregada e qara- 
| Altguel 900000 q taxas. Rum Sh 
errei Pam tratar e ara me 


ira, 93. 2497) 
CASA 


tel, 270294, 

Em contro de terreno, para pequena 
familia de tratamento, vende-se ou alu 
gase, rua Aurelono Portugal mn, 139 
-— Rio Comprido. (T 34881 


PREDIO na Avenida 28 
de Setembro 


Vende-so tm predio na av, éh de Se 
tembro, 230 (ponto de 100 réis), com 
740 = 53 de fundos, Pode ser visto 
das 13 49 17 foras, Tase de 59:0003. 
Tratase á rua Tenente Tossolo mn. 29 
com o proprietario, (T 4274) 


COLLEGIOS 


“Internato e Externato 


Para todas as es. COLLEGIO 
PAN AMERICANO. Educação é ins 
trseção esmeradas, Clima exvellente, 
Curto de férins, Rum Migrne] Fernandrs, 
44, Moyer - Tel, 29-1155, 


(T 4064) 71 





vende-se INTERNATO EM PETROPOLIS 


Para ambow os evxos em prédios eepu- 
rados. Coltegio Pluto Lelte, Cursou: pri- 
muro, eecindario, commercin] e norma! 
oticinihandan, 
e tn, Tol. 


Ar. 


tô de Necembra, Wi 
“SAT, 


“s mmATn) TI 





DE PETROPOLIS, mantem sh Ins 
Direbte, Medicina, Phnrmocta. 


Ceegnonh americano), 
Cuesas Complementares, Findamental, 
CRint: Icon Sul Piamincase, Da 


enbgbn do Sul. Poram informaçãen: — Perca Fiucondo do Min Eennvco, 
Petropalia — Tel, 20n7, No Ma: rua do Livramento, 
No B. — Infernato modelo paro tudos or Cursos q edadra, 


Jam, To, 4ITTS. 
CragamA T1 








eres tende 


Antes de matricular seu filho ou filha 


Visite o Internato, do Collegio Sylvio Leite, verda- 
deiro samatorlo, à rua Aquidaban, 281, no saluberrimo 


recanto da Bôca do Matto, Meyer, 
dem ser feitas no antigo e tradicional 
mesmo collegio à rua Mariz e Barros, 


pelo tel, 29-3497. 








Brasileira de 


As matriculas po- 


externato do 
258. Estatutos 
fszas F1 


Paqueiá 


e Therezopolis 


REVESAMENTO E SAUDE 


COLONIAS DE FERIAS — VIAGENS DE RECHEIO),  &í 
E CONSTITUIÇÃO, 37 — 'T, 226995. 


— DO MAR A! MONTANHA — 
” 
(Tanque, 7º 
Mun. à, 44 
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O FIM SINISTRO DO “MARIMBA” 
UM QUADRO TETRICO, EM PLENA MATTA, A UMA DEZENA DE KILOMETROS DE RIO BONITO j 


Correio da Manhã 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 1939 


Administração =» Ar, Gomes Prelre, B1/A9 











DIREOTORGINENTE 
Vos P LINHOR' 


No JM.nmt 
Amo XXXVIHE 


Só agora vão chegando informações mais precisas sobre o horrivel accidente, em que pereceram, mutilado 
e carbonizados, os tripulantes e passageiros do avião da Condor , 


- Custou & hazrificio de der vi- 

Gas o desastre ocoorrido ante- 

hontem, com o avião “Marimbá”, 
“ na serra do Sambê, Tremendo o 

doloroso desastre, não sômente 

pelas suas tragicas consequen- 
| clas, mes tambem pelas circuna- 
| tancias profundamente Impressio- 
| mantes em que es desenrolou, 
, Que mundo do draímaticas emo- 
| 





ções teriam vivido aquellas dez 
creaturas durante os rapidos mo- 
mentos que precederam a catas= 
trophe, Rapidos segundos, talvez; 
) minima fracção de tempo na or- 
| dem geral dns colsas, mas den- 
tro da qual uma dezena de almas 
| experimentou o climax do pavor 
ns consolencia do inevitnvel da 
morte vlolenta, Olto homens, 
ums senhora o uma creança fo- 
ram as personsgens da tragedia 
que o avião da Condor inscreveu 
ns historia da aviação commer- 
cin! do Brast), tragedin que a fa- 
talidade promoveu na penumbra 
de uma tarde chuvosa, entre os 
massiços verdes da matta agres- 
te e erma, e sob o testemunho 
ellencioso do eéo ensombrado de 
nuvens negras e ameaçadoras, 
O “Marimbá” cortava o espa- 
co so impulso ds tres motores 
que o levavam através das ser- 





O mecantco Rudolf Julio Wolf 


ras, rompendo as nuvens que se 
afestavam agltadamente no sopro 
das helices, Pelas quebradas das 
montanhas econva o ronco do gl- 
gants de aço, Suira de Rocifo, 
pela manhã, e estava quasi a 
completar mais uma etnpa da 
viagem, que se iniciira em Be- 
lém, Purtira de Victoria pouco 
depois das 2 horas da tarde, rea- 
lizando o perourso em excellente 
condições, Os cinco tripulantes 
estavam tranquilos, como tran- 
quilios estavam os cinco passa- 
gelros. Nada que constitulsas mo- 
tivo para o contrario. Para os 
funcolonarios da Condor, era uma 
viagem perfeitamente normal, E 
para os passageiros, mesmo os 
que nunca tinham exporimenta- 
do ns emoções de uma viagem 
aerca, ia tudo muito bem. O pl- 
loto, um profissional do compro 
vada competencia, estava tio ccr= 
to de completar regularmente o 
vôo, que, poucos minutos antes, 
se communtcara com * Serviço 
Radio Pharol, desta capital, in- 
formando que dentro de alguns 
instantes deveria chegar av qe- 
soporto Santos Dumont, 


Os passagelros tomavam as ul- 
timas providencias para o des- 
embarque, fazendo arranjos de 
tolletta e pondo e mais facil al- 
conce pequenos objectos que tra- 
siam. Conforme a informação 
transmittida pelo piloto à esta- 
cão de radio do Calabouço, o 
“Marimbá” voava a 2.000 metros 
de altitude, navegando sobre den- 
sas camadas de nuvens, que se 
estendiam cm larga extensão, & 
&00 metros acima do sólo, 

E como se encontrava a pouco 
mais de 50 kilometros desta ca- 
pital, o apparelho terta, dali por 
dennto, de descer, atim de pro- 
curar o compo de pouso. O mo- 
vimento do avindor, iniciando a 
manobra de descida, marcou q 
ponto de partida para a tragedin 
que a fatalidade espreltava, Que 
teria, então, occorrido? A cerru- 
cão cra completa, Um vasto e 
expesso bloco de nuvens negras 
toldava completamente q visão, 
Ao comecar a descida, o appare- 
lho ss defrontou com a cortina 
nevoenta, mergulhando nas tre- 
vas, dentro da qual se crgula um 
dos pontos mais elevados dn serra 
do Sambê. O avião voava vertt- 
ginosamente no encontro della. 
Será que o piloto, tão experimen- 
tado naquela região, não nerce- 
heu que corria ao encontro da 
morte? A invislhilidade teria sido 















































gs, pois, que, no precipitar-se o 
ávião ao encontro da serra, as dez 


dramaticas a descrever, Mas, no 
fundo daquela dezena de almas, 
os poucos segundos que precede- 
ram o choque fatal deyem ter re- 
gisttado emoções que valem por 







































O piloto Severiano Lins 


a cnusa unica daquela arrencads 
para a desgraça? Ou a 


teria falhado na manobra, impe- 
dindo que o eviador pudosse dea- 


vlar o possante apparelho da ca- 
tastrophe? São es proprias victl- 


mas as unicas testemunhas do 


drama, cujas clreumstancias ape- 
TES 86 presumem, 


Ha um detalhs profundamente 


Impressionante, e através do qual 
ge conclus que os passageiros ti- 
veram a noção nitida da desgra- 


ca: entre os cadaveres carbonl- 
zados, foram encontrados a me- 
nhora e a menina, sua, filha, uni- 
das num forte abraço. Admitte- 


pussoas que nelle viajavam sen- 
titam a visinhança tragica da 
morte, Nlo terá havido scenas 


uma eternidade de horrores. 

Despencando so encontro do 
cume da perra, azas e helices no 
sabor ' do violento deslocamento 
do ar, o hydro roncava como gi- 
gante- mal ferido, abrindo um 
clarão de incendio través das nu- 
vens. Os motores ém charmas, 
de do um rastro luminoso no 
espaço, o “Marimbã” tombou na 
mat de onde logo após se et- 
guia enorme lingua de fogo, tb- 
guilda, de tremenda explosão, 

Tol, então, que um trabalhador 
local percebeu o desastro. Vira O 
apparelho calr e comprehendera 
tudo. Chovia torrencialmonte. 
Correu para Rio Bonito, cidade 
que fica a uns 12 kilometros do 
distancla, e communicou o que Es 
pessara ás autoridades. 


PRIMEIRAS NOTICIAS CHE- 
'GADAB A ESTA CAPITAL 


fo ter conhecimento do oc 
corrido, & primeira providencia do 
prefeito de Rlo Bonito, ar. Augus- 
to Mello, fol dar ordens para que 
a noticka fosso imimediatamento 
transmittida para esta capital, 
Já então o amblente aqui .cra do 
gombria inquietação, Como o 
“Marimbá" estivosso demorando, 
o Berviço Radio. Phaxo! tentou 
communicar-se como respectivo 
piloto, D a apprehensão cresceu, 
por não ter sido possivel obter-so 
nenhuma commuúnicação com o 
npparelho. A Condor, , sabedora 
desse pormenor, procurou ínvos- 
tigar. JD, dentro em pouco, co- 
méçcaram a circular entre as es- 
tações de radio notícias assusta- 
doras sobre o “Marimbá", 

Quamdo chegou e communica- 
ção do prefeito de Rlo Bonito, o 
gusto augmentou. Embora não es 
afftirmasso o que tinha occorrido 
com o hydro, houvo um natural 
movimento de intranquillidade, E 
os attenções Ee concentraram em 
Rio Bonito, cujas autoridades ha- 
viam organizado ums caravana 
para %r ao local indicado pelo ho- 
mem que vira o “Marimbá" cair, 


MARCHA PENOSA ATRAVÉS 
DA MATTA 


O desastro devo ter occorrido 
mala ou menos às 3.40 da tarde. 
José Pleorelll, o trabalhador do 
lenha e carvão vegetal que assia- 
tra parte do facto, estava a uma 
dozena ds Kilometros da cidade, 
quando viu o avião tombar, To- 
mara promptamente um cavalio e 
cominhara para Rio. Bonito, onde 
chegou mais de uma hora dopols. 
O prefeito e o delegado locnes 
organizaram uma caravana, con- 
duzindo material de soceorro, cor- 
das, medicamentos, ete, E, à ca- 
vallo, o numeroso grupo iniciou 
a marcha. Os primoiros dez Xl- 
lometros, até a restdencia de José 
Picorelll, a caminhada se fez 
mais ou menos bein, entrecortada 
apenas de ligeiros acoidentes da 
estrada, Dahi por deante, porém, 
não ha mais estrada, Tiveram de 
vencer mais dois kilometrys, rom- 
pondo o mattagal nggressivo, do- 
buíxo de coplosa chuva, Fol uma 
caminhada penosa, cheia de dif- 
ficuldades, Devastando elpnaes o 
hervas damninhas, contornando 
chnrcos, a enravana avançava 
lentamente. Cedo chegou a nuito 
o mala difriclimente ainda 93 ho- 
mena fam vencendo os obstaculos, 
pisendo o chão lamacento e mal 
iluminado pelas lanternas de ko- 
rozene, temendo vs reptis veno- 
nosos que cruzavam ruidosamente 
de um lado para outro. + chuva 
cala rempre, encharcando nas rutu- 
pus. “tovocando espirros, fazorn- 
do tlritar de fria os que vestiim 
leves trajes de trim, 


VISÃO IMPRESSIONANTE 
Afinal], depois de algumas ho- 


um a meme ma 





ras, o grupo chegou ao panto em 
que so procipítara o “Marimbh", 
E Já estava a pororosa avo do 
metal feita om pelngos, O fogo 
abrira em torno um claro enor- 
mo. Dez corpos carbonizados com- 
punham o alto retevo da ucena 
protundamento  Impreastonanto. 
Os passageiros e os tripulantes 
estavam mortos, cadaverea húrri- 
velmente mutiindos e queimados, 
membros despedaçados, contfun- 
dindo-sa com | as ferragens do 
avíio. A um lado, os corpos do 
uma senhora «4 um menina, atra- 
ecados num amplexo do dór, 

Os cndaveres não poderiam sor 
reconhecidos no primeiro gulps de 
vista, tal o seti estado, Anós o 
dosastre, o incendio do “Mearim- 
bá' deformou os que não tinham 
sido mutilados pelo choque, 

Verificando quo nado mais ha- 
vila a fazer, pois só restava trans- 
portar os corpos para a cidade, 
a caravana, que niio dispunha ds 
material necessario n tal sorviço, 
resolveu regressar, Estavem en- 
tão, a 800 metros ds altitude. E 
o grupo Iníciou a volta à cidado, 
enfrentando as mesmas diffioul- 
dndes,, 


ANNUNCIADA A, CATAB- 
TROPHE 



















































































O memo amblente de Inquiesta- 
ção que no registrava nesta capi- 
tal verificava-so tambera entro & 
população de Rio Bonito, a qual 
aguardava a clegnda da carava- 
na, afim de obter inform de= 
talhadas do que realmento do 
rera qom o hydro da Condor, 
Haxia ainds uma esperança de 
que os tripulantes e 
tivessem escapado com vida do 
desastre, Entretanto, logo depois 
que o grupo chegou a Rio Bonito, 
a Condor era informada da tra- 
gedia. A pequens cidads fluml- 
nense recebeu a noticia com de- 
monstrações de grande perar, E, 
madrugada alte, tratou-se de om 
ganisar promptamente outra ca- 
ravena afim de irbuscar os cor- 
pos das victimas. 

Quando » Condor recebeu à 
confirmação da ds serra 
do Bambê, 35 tinba tomado proví- 
dencina, fazendo investigar o lo- 
cal por verios evites, E, partin- 
do para Rio Bonito, um represen- 
tante daquella empresa combinou 
com es autoridades locaes as pro- 
videncias que se tornavam neces- 
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O mero-moço Alberto 'Tognl, que, 

pela segunda ves, voava & servi. 

ço, é cujo consorcio me deveria 
renlizar hontem 





sarias, Estas, porém, em parts, 
já tinham sido tomadas pelo de- 
legado daqueila cidsdo, o qual se 
communicara com o B* delegado 
auxiliar o com o chefe do policia 
do Estado do Blo O interventor 
Amaral Peixoto foi por este tci- 
emtificado do que occorrera e im- 
mediataments todas as autorida- 
des entraram em actividade para 
auxiliar os trabalhos determinados 
pelo delegado e pelo prefeito de 
Rlo Bonito, 


PARTE A SEGUNDA CA- 
RAVANA 


Eclentes de que nada mais se 
poderia fazer em soccorro das vi- 
ctimas do “Marimbá", as auto- 
ridades resolveram organizar uma 
caravana com o fim especial de 
transportar os  cadaveres. Não 
seria possivel Jevar embulancias, 
pois. não ha aocesão para carros 
do qualquor especie. Assim, as- 
gentou-so que os componentes do 
grupo conduzissem padiolas e len- 
ções, pola gomento assim se po 
deria transportar os corpos. 

Nessa caravona seguiram cem 
ca de 5) pessoas, entre soldados, 
bombeiros, autoridades diversas e 
muitos populares que ss apresen- 
taram  expontaneemente para 
prestar serviços. Dois caminhões 
foram até onde era possivel e all 













O sr, Oswaldo Amaral, ma e 
do casal, mortos no sinistro do “Marimbá” 


à. Olga e Zaira, filhinha 


ficarhm aguardando e regresso | o Gentro da clônde, onde Ficáram 


do mumeroso grupo, 


O NOSSO CORRESPONDENTE 
NO LOCAL 


Rio Bonito, 14 — (Dp torres- 
pondente do "“Correlo da Ma- 
nhã") - Além das caravanas 
ofticines que seguirem para o lo- 
cal em que ocorreu o desastre 
com o “Marimbá”, organisaram- 
so diversos grupos avulsos, com- 
posto de curiosos populares que 
desejavam aúuxillior as autorida- 
des. Logo que tive conhecimento 
do doloroso acontecimento, Incor- 
poret-me nu uma dessas CATAVANES, 
a qual partiu desta cidndo fis 10,80 
da manhã, sob e orientação do 
gula, conhecido aqui pela sicunha 
de “Caboclo”, Não fol tarefa fa- 
cil attingirmos no local em que 
se encontravam os destroços do 
avião da Condor. Além das dif- 
ficuldades do terreno, uma chuva 
insistente transformou largo tre- 
cho da jornada em verdadeiro Ja- 
maçal. E, somente depois de al- 
gumas horas ds penosa marcha 
é que chegamos ao ponto do el- 
nistro, situado e cerca de 800 mes 
tros de altitude, Já Já cstava o 
terceiro delegado "auxiliar da po- 
Jlicia fluminense, o qual dirigia 
a segunda caravana, organizada 
com.o fim especial do transportar 
os cadaveres, 

Havia uma numerosa turma do 
homens trabalhando no pledoso 
mister de recolher os restos mor- 
tnes dos imfelizes passageiros e 
tripulantes do “Marimbã", o qual 
ficou. reduzido a um montão de 
ferros, Os corpos estão irreco- 
nheolvels. JFol necessario grando 
culdado para não mutilar ainda 
mais os cedavores, alguns dos 
quaes ficarem  completamento 
queimados. Foram todos collo- 
cados em maccos  Improvizados 
com lenções, 

Terminados os trabalhos, que 
causaram profunda impressão, a 
todos, a caravana iníciou a mar- 
cha ds retirada para e clinde, 
onde chegamos às 4 horas da tar- 
de. Logo que alcançamos os Jl- 
mites dos arredores de Rlo Bonl- 
to, vímos que numerosos popular 
res aguardavam a nossa chegada. 
Os corpos foram collocados em 
auto-caminhões e conduzidos até 


no neoroterio, até o momento de 


gerem levados pera Nictheroy, 


A FABRICA DE 
MOVEIS ““LAMAS ” E 
SEUS GRANDES 
MOSTRUARIOS 


& eúministração ds fabrica de 


moveis “Lamas” verificando que 


morta facilitada a escolha de sous 


prodúctos com a ampliação de 
neu mostruario e especialmento & 


soparação por genero de entylos, 
fes inaugurar hs tempos dois 
amplos seiões onde expõs exclus 
sivamanto moveis para Nesocripto- 


rlos e para Bulas do Estar, que 


ficam no jado do que contám ss 
mais lingua Bnlas de jantar e 
Dormitorlos, em estylo Rustico, 
Colonial, Renascença, moderno e 
outros, ficando daste fórma com 


as maiores exposições do moveis 


dosta Capital, 


Já agora porém cogita de fazer 
grandes obras de maneira a crear 


novas. escoções onda possam tam- 
bem expôr todos os deninis' arti- 
gos de sou fabrico, o quo Inícla- 
rá em brove. 


Trata-so de uma fabrica quo 
tem prosperado com o fabrico de 


movois finos o do bom acaba- 


mento, comprovando que não é 
ao 
fabrico de artigos do fantasia é 
contendo apenas apparencia qua 


momento os que se dedicam 


podem progredir, pois que o pu- 
blico já tem conhecimento o goS- 
to que lhs permittom distinguir 
ou artigos ldoneos das imitnções, 
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VIERA AO RIO 'PARA ESPE- 
RAR A FAMILIA AMARAL 


D. Haydée de Bousa Lemos, fr= 
mã do d. Olga Amaral, velu de 
Eão Paulo, afim de aguardar aqui 
a femiília Amaral, 

Hontem, tendo tido moticia do 
desastre em Rlo Bonito, partiu ás 
5 horas da manhã para - aquela 
cldnde flyminenas, ondo assistiu & 
Identificação dos corpos, 


08 OBJECTOS ENCONTRADOS 
COM AS VICTIMAS 


"Foram entregues no dr. Fena- 
to Marques, 8º delogado fluminen- 
se, todos os objectos encontrados 
nas vestes dos mortos, 
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OUVINDO O DIRECTOR ' 
+ DE AERONAUTICA CIVIL 


O SR. TRAJANO REIS, QUE ESTEVE NO LOCAL 
- DO DESASTRE, PRESTA-NOS IMPRESSIO- 
NANTES DECLARAÇÕES 


Havia .pouco que o-dr, Treja- 
no Reis, director de Aeronautica 
Civil, chegara. do Rio Bonito, 
quando telophonâmos para auáã 
residencia. Dall obtivemos a in- 
formação quo cello repousava e 
que, mais tarde, nos nttonderia, 

De facto, 4 nolte, emavelmen- 
te, nos recebeu em seu lar, 

Buas primeiras palavras sobre 
o desastro do “Marimbh”, foram 
para frisar o quadro iímpres- 
slonante que viu, no alto da ser- 
ra do Sambê, e que, como disse, 
nunca mais poderia esquecer, 

-- Colsa horrivell, 


A VIAGEM PARA O LOCAL 


O dr. Trajano Rels conta w 
viagem por elle feita em compa- 
nhta dos enganheiros Paulo Sam- 
paio e Ruíffino, 

Tomando um carro em Nicthe- 
roy, até Rlo Bonito, a viagem 
transcorreu rapida e agradavel, 
Dahf em deante, porém, o ca- 
minho modificou-se complota- 
mente, 

A custo, o auto põde avançar 
mais um pouco, mas tevo que as 
dster, no ínicio da subida para & 
casa do Italiano Clcarelll, 

O chauffeur pediu para ir com 
elles e, todos, entmadamente, ini- 
claram a ascensão. Esta durou 
3 horas e 10 minutos e, ao che- 
garem na casa do colono, o 
chauffeur estava inteiramente es- 
gotado, lamentando-se por todas 
as fórmas. 


EM PLENA FLORESTA 


Começou, ahi, a phass mais 
aifrioil da excursão, Floresta 
completamente fechada, com ter 
reno humido e escorregedio, ain- 
da mais aggravado com & 'chuva 
que então cala, a caminhada era 
penosa, Descendo por uma ver- 
tente, terlam que sublt por ou- 
tra, para attingir o local. Cerca 
de uma hora fo! gasta nesse per- 
curso, que não tem mais que um 
kilometro, em linha recta, 

Os proprios guias, os itellanos, 
avançavam, com  diffiouldade, 

Afinal, após galger a encosta, 
chegaram, emfim, ao ponto onde 
so achavam os ultimos restos do 
hydro, em plenas floresta, e com 
om despojos dos seus passagoiros 
e tripulantes, 


O ponto onde bateu o “Ma- 
rimbá” & um dos mais altos da 
serra, e dista cerca de uns 100 
metros do pico culminante, que 
não chega a ter 800 metros de 
altura, segundo suppõs o nosso 
informante, Hessas referencias fo- 
ram obtidas por affirmativas dos 
moradores das immediações, por- 
que, então, nada se vla, devido é 
cerração, completamente fechada. 

Apezar da grands afiluencia de 
curiosos, quast toda a população 
de Rio Bonito, ro ponto onde 
calu o hydro, muito poucas pes- 
song e todas ando no Eor- 
viço do remoção dos corpos, 


FEITO DESTROÇOS 









































tos dos corpos em maccos, pará 
serem transportados para a ci- 
dado, Impressionanto! 'Todos es- 
tavam horriveimento queimados, 
deformados, alguns incompletos. 
Era preciso, depois de termos fl- 
xado por algum tempo aquelles 
restos quasi disformes, quo pro- 
ourassemos distrair nossa af- 
tenção com outras colsas, para 
podermos continuar no local”, 

E o dr. Trajano nos explicou 
que, com o choque, a gazolina 
dos tanques vasou e, em contas 
eto com as partes aquecidas do 
avião, inflammou-se, motivando 
o Incendio, que completou o qua- 
dro de horror, acabando ds des- 
trulr aquilo que o desastre ainda 
poupâra. 

O director da Asronautica Cl- 
vil ainda nos pinta, em côres vi- 
vam, fortemente emocionado, o 
que vira naquele recanto da 
matta, onde so completára uma 
tremenda desgraça, 


OS CORPOS DOS PILOTOS 


Uma das colsus mais dramatl- 
cas, segundo o dr, Trajano ouviu 
no local das primeiras pessoas 
que ali chegaram, fo! a clrcums- 
tancia dos corpos estarem mois 
ou menos dispostos na posição 










































morreram ou, pelo menos, 
ram inconscientes com o choque, 
e que a cabine fo! destrulda, pelo 
fogo, 

Na parte deanteira da. fuseia- 
gem, a pequena distancia do mo- 
tor central, estavam dois corpos, 
queeram do commendante Lins e 
do piloto Botto de Mello, O pri- 
metro estava com as mãos ergul- 
das à altura do hombro, com um 
profundo golps na cabeça, é o 
segundo com a camisa semi-sr- 
tgulda, mãos para cima, como ss 
fizesse um gesto Instinctivo ds 
arrancar a camisa, Ambos esta- 
vem com a parte inferior do tron- 
co 6 es pernas completamente es- 
magados e dispersos, 





Para evitar e curar q 
PYORRHÉÊA, 


creme dental 


Forhan's 


em massagens nas gengivas 
[ro e Aga] 
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UMA HYPOTHESE DO DE 
EASTER 


— A que attribus o desastre? 

— ME diffioil, em socidentes 
dessa natureza, se precisar & cau- 
ea, Podem, apenas, ser formula- 
das hypotheses, Nesse caso do 
“Marimbá", além de não se ter 
nenhum testemunho de seus trl- 
pulantes, nada ou quas! nada se 
pode deduzir do exames dos des- 
troços, tal o estado em ques floou 
o apparelho, 


-- Qual a hypothese mais plau- 
aivel? 

— WE que o avião so tenha 
chocado com & serra, Hoje, quan- 
do estivemos lá, entre 9 1/2 horas 
e 10 horas, havia cerração forte, 
mas, tanto quanto pudemos ver, 
tem-so & Impressão de que o pon- 
to em que o avião se chocou con- 
tra a montanha fica talvez, a 
menos de 100 metros do ponto 
mais alto dm serra, Isso, aliás, é 
uma particularidade que vas ser 
verificada no primeiro dia em que 
a serra go apresentar descoberta, 
quando os technicos do Serviço de 
Inspecção Aeronautica gobrevos- 
rão para photographar toda a ro- 
glão." 


O CHOQUE, NA SERRAÇÃO 


O que cs recem-chogndos vi- 
ram fo! impressionante, Nada 
mais restava do “Marimbá”", que 
o motor central, muito avariado, 
encostado no chão. 


Por toda a parte, fragmentos 
do quo. fôra .a aeronave, Esta, 
desnapparecera com o choque. 
Nem fusellagem, nem: cabine de 
commando, ou qualquer appare- 
lho ds bordo, Mesmo as cado!- 
ras, onde se sentavam, antes, 05 
passageiros, tinham desappareci- 
do em frangnlhos. 


As longarinas, estavam redu- 
idos a pequenos pedaços espa- 
lhados por toda parte com o 
duralumínio, 

— “Quem nunca tívesso visto 
um avião não poderia fazer a 
minima ida da sua fórma, pelos 
destroços do “Marimbá”, 

Nem fragmentos das asas, Os 
fluctuadores estavam partidos em 
mil pedaços. Nas arvores proxi- 
mas, vestígios do fogo que as nt- 
tingira. E 

— O senhor não poderá fazer 
uma asupposição do quanto era 
impressionante equello quadro. 


os CORPOS 
— Quando chegámos, os ho- 
mens estavam arrumando-os res- 


-— Como se poderia explicar 
esse choque com a montanha? 
“Poder-nse-la admittir que, 
entrando na cerração, o avião te- 
nha tido sus rota desviada ds al- 
guns kilometros para n direita, 
da tal sorte que, em logar de 
passar à esquerda da serra, Fo- 
brevõon exactamente a parto mails 
elevada desta. A forte cerração 
que, segundo os habitantes do Jo- 
cal havia no momento, não teria 
permittido ao melogrado com- 
mandante Lins perceber a mon- 
tanha em que o avião se cho- 
cou,” 

- FT) à causa desse desvio? 

-— “Op ventos reinantes naquelia 
região, no momento em que o 
avião a sobrevinva, AlA4s, acol- 
doentes dessa nntureza já so têm 
registrado nos Estados Unidos, no 
Mexico e na Europa," 


TERIA HAVIDO IMPRUDEN- 
CIA DO FILOTO? 


Essa & pergunta que fizemos 
ao dr, 'Trajano, que, Immediata- 
mente respondeu: 

— “Não é de se sâmittir ensa 
hypothese, 

O commandanto Lins era um 
plloto de elite, com longo tlrocl- 
nio e dotado de um senso elevado 
de sua responsabilidade. O ceu 
passado responde de modo innl- 
ludivel pela negativa," 


DEFFICIENCIA DE MA- 
TERIAL? 


Essa a outra pergunta que ft- 
zemos, 

— “O Inquerito technico do De- 
partamento fol apenas Iniciado. 
Posso, desde logo, assegurar que 
o avião estava com O sey certl- 
ficado de navegabilidado valido. 
Admittida a hypothese do avião 
sa ter choendo com a montanha, 
não so pode attribuly 4 defficien- 
cla do materia] esse doloroso de- 
sastro. Não tenho conhecimento 
de que, ats hoje, so tenha regls- 
trado em aviões do typo do “Ma- 
rimbá”, 1. V. 62, necldentes res 
sultantes do incendio em vão ou 
de uma quéda brusca provocada, 
consequente a avarias na estru- 


Lotura do avião, Nesses trimoto- llorges — Yáyã Boneca. ,"- 




























Tenento Apulchro Agular Botto de Mello, ds Reserva 
Naval, e segundo piloto do avião sinistrado 


ros, a falha ou “panno” des um 
dos motores não impede que o 
avião prosiga vôo, sem perder al- 
tura, Aqui mesmo, no Brasil, já 
se têm registrado casos em que 
os viagens proseguíram normel- 
mente com dols motores e divar- 
sas experiencias têm saldo feitas 
com s carga maxima admittida 
para o controle dessas condições 
de v00.” 


CORTANDO ARVORES 


-—  “Dove-no frisar, Per 7 


que o avião não parece É 
b aim me chocado, como disse, com 
a montanha, 

De facto, observa-m que a mat- 
ta tevo suas es arvores de- 
cepadas pelas asas, cujos destro- 
ços estão disseminados por uma 
extensão de mais de 100 metros 
contados da primeira arvore que 
na vê cortada pela violencia do 
choque. Nota-ss, tambem, no Jo- 
cal, que o ponto em que se en- 
contra o motor central está bem 
mnis alto do que & parte aupe- 
rior dos troncos das arvores, que 
soffreram o primeiro choque, o 


— 2º andar. 


Os srs. asslgnantes dos Estados receberão o “AL- 
MANACH” por. intermedio -dos respectivos Agentes, 

|| ou por via postal, pedindo-se neste caso accusar o re- 
cevimento do exemplar com a devolução do impres» 
so que ao mesmo acompanha. | 





O -“ALMANACH” 








poderá 
nossa Agencia: 4 rna/ Gonçalves Dias, 5, ou nas ban- 
cas de Jornaes, no preço de 205000 o examplar, 


tera 







“Tudo isso, porém, 
Impressões da obssrvação feita à 
local, deante do quadro verdndof 
ramente impressionante que 
apresentava é nossa vista," 


O dr. Trajano Reis entra, 
em apreciações sobre a posá 
Blitândo ds um defeito no al 
, que ello não acha, viavel, 
taes aviles conduzem que 
dois dos quaes, de precisão, b 
como outros assumptos; 
Todavia percebemos que o nd 
so interloontor estava visiveim 
ta fatigado pela longe e aspem 
minhada feita, e pela. falta de 
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Agradecemos a gentios 
que attendera o "Correio da 
nhk” e nos retirúmos, 


(OUTRAS INFORMAÇÕES 
BRE O DESASTRE NA E 
PAGINA), 


ALMANACH DO “CORREIO DA MANHA” | 


BRINDE AOS SEUS ASSIGNANTES 


Os srs. asslgnantes sonuaes do “Correio da Me- 
nhã”, residentes mesta capital, que Já tenham toma- 
do ou' renovado euas assignaturas para o anno de 
1939, poderão receber diariamente, das 12 ás 18 ho- 
ras, contra a apresentação do respectivo recibo, um 
exemplar do “ALMANACH” na rua Gonçalves Dias, 5 
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O amo qa So mea mam 


nam 








ser adquirido em 
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FILMS PARA HOJE: - 





SÃO LUIZ — A Legião da 
India — United — Sabin, Ray- 
ra Massey e Desmond Tes- 

1 


Rê o E a à Pç LP AD À 

METRO — Maria Antonlet- 
ta — Metro — Norma Shearer 
e Tyrone Power, 

PALACIO — Ilha dos Desti- 
nos — Fox — Dom Ameche — 
Arleen Whelan, 
ES E pai 

IMPERIO — Noivado de ar- 


relia — Metro — Frank Mor- 
gan, 


GLORIA '— Corações em 
ruinas — R. K, O, — Charles 
Boyer — Katherine Hepbum. 

OPERA — Lobos do Norte — 
Oiympiadas, - 


-PATHE' — Barbeiro de Se- 
vilha — A mina mysteriosa. 

BADDOCKE LOBO — Só pa- 
ra mulheres — Filhos sem lar, 


MASCOTTE — A princeza 
Eldorado — Quero as io: 

PARIS -— Só para mulheres 
— Vida nova. 


POPULAR — Vida Nova — 
Coração do Arizona — Bnoloo 
o Tigre Branco. 


— ESSAS) 
PRIMOR — Lobos do Norte 
— Filhos sem lar. 


PLAZA — Nicia, a flôr do 
Alaska — Paramount — Jean 
Parker, — Leo Carrillo. 

VARIETE' — Hotel das sur4 
prezas — Quero um marido. 

PARISIENSE — Hollywood 
Hotel — Bulldog Drummond 
em Africa, 

REX — Vidas mal traçadas 
— Universal — Helen Parrish, 


BROADWAY — Os homens 
rs Eng — Warmer — 
— Prisc Lans — Wayna 
Morris. e 

PATHE'-PALACE — Noestal= 
gia — Art Films — Harry Baur 
— Jeanine Chrispin. 

ODEON — Mazurka — Alá 
liança — Pola Negri. 

SÃO JOSE' — Epopéa do 
Jazz — Tyrone Power — Dom 
Ameche — Alice Faye, 


titia rats E o fofo 
IPANEMA — As aventuras 
de Tom Sawyer, 


CINEAO TRIANON — Im- 
prensa animada. 

NACIONAL — Raptado — 
Caipiras da Fuzarca. 

PIRAJA! — Queijo Suisso — 
MG — O Gordo e o Magro. 

RITZ — Dr. Remi Bemol — 
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O MYSTERIO DA LUVA PRETA 


sÃo chegar em Londres, numa 
tardo tristonha e fria, já eu sen- 
tia um certo malestar, qus não 
sabia & que attribulr. Mudança 
da clima não podia ser, porque 
bavin deixado a França com um 
frio de rachar e encontrára Lon- 
“res nas mesmas condições. Tra- 
tel um “taxicab”, e mandel ru- 
mar para uma casa que me fôra 
recommendada por um amigo, 
por não ser hotel nem hospeda- 
ria, apenas uma casa onde se alu- 
Egavam commodos por dia ou por 
paes, sem diaria. Era um vasto 
bombrio edificio com muitos apo- 
mentos mobilindos, todos epgunes, 
lispostos de lado a lado num la- 
birintho de corredores. 

|: O encarregado, cujas 3/t partes 
Ga cara eram coberta por um bl- 
godão de cerdas de jovall, atten- 
deu-me e convidou-ma a seguil- 
o ntravés dos corredores e, por 
fim enfiou a chave no buraco du- 
ma fechadura, mas & chave não 
virou. Com um empurrão de bôa 
vontade, conseguiu  abril-a, di- 
gendo: 

* — Não repare. Póde deixar ata 
a porta aberta que não ha perigo. 

— Isso é você que o diz — re- 
forqui, já encrespado. 

Os calafrios, os tremores que 

falscavam pelo meu corpo, tra- 
duzinm-se em febre, mas não H- 
guel muito importancia. O que 
mais me importava era atirar 
minha mala num canto, refor- 
mar a minha tollette e ir dar um 
passeio pelo Strand, Ao salr pa- 
Fa a rus, não muito longe de Pic- 
eadilly, percebl que começavam 
m borboletear pelo nr flocos do 
meve, oc que breve, um vasto 
lenço! branco cobria a clda- 
de. Gente encapuçada,  enlu- 
vada, encharpada, só mostran- 
do uma pontinha do nariz, pas- 
eava npressuda. A febre inva- 
dia-me, a cabeça dola, recla- 
mando caflaspirina, mas ao dirl- 
Eu-me a uma pharmacia, cujo 
empregado ta fechando as portas, 
não tíve tempo de podir o remo- 
“dio, porque o miseravel, sem mes- 
mo me olhar, fechou-me a porta 
pa cara. 
* Uma ver no Strand, sempre mo- 
vimentado, senti-me atordoado, 
com vontade de voar por cima 
dum cannavial e entre! num bar 
oom o proposito de “whiskificar” 
meu organismo combalido pola 
febro ingleza, Tomaria um punch. 
Nada adiantou porquanto minha 
vista ja ficando mais embaçada 
que o nevoeiro, Outra vez na rua, 
ús cotoveladas com os transeun- 
tes, que pareciam todos ser inve- 
ferados fumadores, pelas bafora- 
Was de vapor que soltavam da bô- 
ca e das narinas. Valvulas de 
usina, cté os cachorros fu- 
mavam. 

— Não adianta eu ficar Da rua 
com esta febre. Vou bater em 
retirada antes que me prefizem 
um cemiterio expatriado, 

Voltel para o meu quarto, que 
gó pude encontrar com a ajuda 
do encarregado em virtuds (ou 
wiolo) de ter esquecido o numero 
da porta. A electricidade não 
funccionavs, como explicou o en- 
carregado, aviam-se queimado 
alguns fusiveis e não era possivel, 
fquella hora, comprar outros. 
Dou-me uma sela e sua precaria 
claridade mal me ajudou para 
Gespojar meu corpo da indumen- 
taria, vestir um roupão e atlrar- 
me na cnma, como um cada- 
var. A cama em que eu fa des- 
cansar minha carcassa, devia ter 


sido patenteada em 1641, devido * 


ás prades ultra-antigas da ca- 
beceira. : 

Não sel se dormi alguns minu- 
tos ou foram horas, mas, acordan- 
do de repente, despertado por um 
ruido singular, ajudado por iInex- 
plicavel claridade, reparei que a 
porta estava aberta o bastante pa- 
rs que uma mio  enluvada da 
ppreto tacteasse em volta & pro- 
'cura de alguma colsa, que não po- 
tita ser a maçaneta em vista da 
porta ter sido já aberta, Os meus 
pabelios retesaram-se, mas o nivel 
fia coragem não abaixou, Saltod 
das cama e ia 





accender a “vela, 
auando ouvi um . baoua  aurdosé; 






mudo (pois ninguem gritou). Se- 
gurando a vela na mão corri pa- 
ra a porta, abrindo-a e logo de- 
parei com um homem caido, en- 
costado & parede, com a cabeça 
dobrada para a frente, o pensel 
Jogo fosse um turco, pela especie 


“da “fea” que levava á cabeça, 
Percebi, sem demoras, que eu to-. 


mgra por “fes” o fundo de um 
garrafão encaixado no cranço- do 
homem. Filetes de sangue cor- 
riam da enorme brecha. Saccudl- 
o, mas logo ví que estava mosto. 
Que horror! Isso logo & porta do 
meu quarto, o quo vinhas ímpll- 
car-mea no caso. Sem perder tem- 
po embarafustel pelo corredor & 
procura do encarregado para 


advertil-o do crims e avisar à po- 
Hcta. 

Minhas pernas tremiam, minha 
mão que segurava a vela tremia 
tanto que quasl ia apagar a ve- 
ta. Quando consegul ver o encar- 
regado, esse não estava de pé, 





gum polícisl que estivesso rom- 
dando pela visinhança. De po- 
liciaes nem sombra, taxi... ne- 
nhum, que pudesse levar-me & 
Scotland Yard. Encaminhei-me 
por uma rua, sendo a mínha mar- 
cha difficultada pela neve calda 


nem sentado, ou na cama, mas com abundancia, e pels frequen- 


literalmente estiraão no assonlho, 
o cabo de um punhal emergindo 
do colete, mas não do bolso. Es- 
tava morto. 

Horrorisado procurei o telepho- 
ne, mas não custou muito vel-o 
espatifado no chão. Corri ao meu 
quarto, desta vez acertando, por 
estar assignalndo pelo cadaver, 
entrel, vesti-ms afoitaments e 
corri para a rua, a procura de al- 


cia de escorregções. Afinal, no dar 
volta duma esquina, avisto um 
taxi parado e desperto o motoris- 
ta, o qual estremunhando enca- 
rou-me e esboçou uma Fiutação 
com uma mão enluvada de preto. 
Mandot-o rumar para «a Sootland 
Yard, mas o diabo do taxi foi se 
dirigindo para as amuradas do 
Tamisa. Não dei importancia so 
cano, tive que dal-s depois, quan- 


a a SN GO 
O QUE FORNECE A FARINHA 





O grando publico 6 casa gente 
infames que fórça o emprego dos 
“isto é”, dos “ou melhor”, O 
grande publico fórça todo o mun- 
do a descrever, atrás da espirl- 
tual paysagem do quadro em 
questão, a fórma do prego que o 
sustem preso & parede. 

O que escreve, o que pinta, o 
que esculpe, o que compõe, todos 
os que precisam de dinheiro, vi- 
vem atormentados palo grando 
publico. A bilheteria impõe o 
tnusculo no logar da estatua em 
que deveria havor apenas a lIn- 
tenção do musculo; o sol creti- 
nhamente rubro onde deveria exts- 
tir apenas o seu reflexo sobre a 
hgua; o bemol onde figuraria o 
gottinhas... 
siloncio e a reticencia liquefazen- 
do a ironia pura, a Ironla-jacto 
que o grando publico obriga a vir 
morrer missravelmento em tres 
gotinhas, .. 

O grands publico 6 uma força 


da dentição: Nha > nermrsi -umm -conacãoondo 63! 


por A. €C. Callado 


guem póde desprezal-o para não 
cortar as relações com o almoço. 
Elite não protesta nunca. Limita- 
es a não approvar. E que sauda- 
ds do protesto, do protesto que é 
dynamo, que é publicidade, que é 
despeito, que & fama. O proprio 
instíncto do grands publico ad- 
verte-o da inutilidade do seu pro- 
testo quando uma coisa escapa- 
lhe & comprehensão ou & sensibi- 
lidade. > 

Sento que ali ha qualquer cot- 
sa de grande porque o seu cero- 
bro não abrange a intenção. Mas 
esta sensação em logar de entris- 
tecel-o dã-lhe raiva, raiva que 66 
traduz em mutismo. 

E qualquer atitude ds supe- 
rloridada sobre o grande publl- 
co é improficua desds que um cl- 
dadão de armadura, lança e pan- 
gare constatou a Impossibilidade 
de so derrubar moinhos de ven- 
to. O moinho só poderá sor des- 
truldo se tivesso um ponto vul- 








ca pudesse penetrar. Mas em 
quanto os moinhos continuarem 
como são continuarão de pé e o cl- 
dudão contornal-o-& se quiser con- 
tinuar viagem. 

— Vamos destruir o molnho, 
Sancho?” 

— Acho melhor roubarmos um 


pouco de farinha, 





Ha, entretanto, uma vingança 
que o grande publico não póde 
ovitar. E' que comecem a votar 
o mais soberano desprezo é fa- 
rinha os que já se abarrolaram 
della, Antes de encontrar no seu 
camínho o dulcissimo Luiz II da 
Baviera, Richard Wagner foi 
obrigado a tocar em <abarets. 
mas uma vez com o auxilio da 
real bolsa passou a fazer musica 
wagncriano, conssrvando-lhs to- 


das as notas e todos os silêncios, 


MGonáinia na .7º-BRE,b+ 





I por MAX YANTOK 


(Ulustração do autor) 


do vi o taxi parar & frente dé 
dois individuos envoltos em cas 
pas, ambos apontando ums auto- 
matica. O motorista ao pôr o p& 
sobre a neve, recebeu um tiro e 
estatelou-se no cbão. Quanio a 
outro bandido ia apontar sua ars 
ma para meu nariz, absirei-me 
instinctivamente, mas  escorres 
guci o caindo, msu pé foi bater 
violenta pancada no joelho della 
desequilibcando-o. Tao desajeix 
tada foi a quéda, qus sua srma 
disparou, fulminando-o. O outro 
bandido virou nos calcanhares e 
pum salto atirou-se no Tamisa, 

Levantel-ms zonzo, s cabeça 4 
martelar, e, vendo-me n3s compãs 
nhia de dois cadaveres indcseja« 
veis, tomei n resolução de tirar q 
corpo de um flagrante injustifica- 
vel. Sultel pars o taxi, e, coma 
gol dirigir carros na pista do par- 
que de diversões ds Feira de 
Amostras, lancel o carro suma 
corrida de xlg-zas com derrapas 
gens interessantes pelo incáito« 
Não devia faltar o desastre e es 
te velu com todas ss exigencias 
do estylo. O auto teimou em tres 


que o melhor acrobata invejarisa 
E claro que fiquei participando 
dos escombros e quando me de- 
cintegre! das ferragens retorcidaa 
custou-me acreditar que eu pes 
tencesse a raça humana. O qua, 
às antemão ms convenceu dissa 
6 o facto de encontrar-ms com a 
mão esquerda calçando uma luva 
preta, quo não sel como e 
parar na minha mão, ; 

Saccudi a neve, que entrara at& 
mos ouvidos s, quando consegui 
convencer-ms de que estava da, 


— Fincd (multado). ; 

— Porque? — perguntei, ” 

— O sr. está infringindo & lol 
do bom costume. E, apontou pas 
re as minhas pernas. ; 

Com efeito, pela afoitezs conf 
que cu ms vestira, estava com 
paletot, collarinho, gravata, sas 
patos, mas estava descolgado, isa 
to é sem calças. Esquecera-aa 
e sô então, € que percebi casa 
anomalia. Ors, ou roultado, loga 
no primeiro dis (ou noite), esa 
que chegava em Londres, já tome 
do a registrar o desagradnvol cos 
contro de quatro cadaveres. Erg 
demais. 7 

Devia tomar uma decisão bas 
roica, para me livrar do políeiaky 
o de repente, !embrando-ms da 
minha missão, disser , 
* — Eº preciso avisar a Scotland 
Yard, pols houve diversos crimes, 

— Quem foi o assassino? O ses 
nhor? — indsgsou o polícial com 
ficugma dns terra áciio. 

Quasi o esmurrel, cheguel mos» 
mo a levantar a mão e vi s des 
graça da luva preta. Com wmi 
gesto furioso fis para descalçads 
a e no querer puxal-a com força 
furiosa, dei um tranco tão vios 
lento na barriga do policial, que & 
desgraçado rolou sobre a calças 
ds, com alguns centimetros spea 
pas de vida. " 

Estava passando de horror pai 
ra horror. Ob, noite terrível. Des 
sabalei numa corriis que derrua 
baria qualquer expresso que mi 
ms deparassa a frente e se nãa 
foi isso que aconteceu, pelo mas 
nos ful dar tremenda  cabcçads 
num ispector do trafego, no cremes 
ciclo das suas obrigações de indie 
car 2os transeuntes os quaira 
pontos cardinaes. Foi ao chão, no 
mesmo tempo em que, o povme 
rea, vendo-ms sem calças, amãs 
tucado, juntou-se, atrapalhou e 
trafego e num instante, meia dus 
xia do atropelos vieram extinguis 
cinco vidas, mais ou menos pres 
closas 4 sociedade. Quando 3& 
ia chover sobre minha cachois 
uma  saralvada de cassetectes, 
consegu! escapulir, com facilida- 
de, polis ninguem «conseguiria 
agarrar-me pelas calças inexis- 
tentes o desatel numa carreira 
des lebre, através das ruas, feliz 


“«(Continãa na 7.º pas. 
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SEMENTE 





A INFLUENCIA DO CALOR NAS 
PERTURBAÇÕES DA NUTRIÇÃO 
DAS CREANCINHAS 





um a entrada brus«a dos for- 
tes las de calor, adveceram mul- 
tas creaveinhas na nosa capital, 
ulgumas perdendo sangue nas de- 
ecções, u que far parecer estar 
em causa 2 eyundrome dysenteri- 
ca resultante de uma infecção 
qualquer. Mas psda disso occor- 
re. Trata-se apenas de obra do 
calor, e por isso vou boje occupar- 
me da dyspepsia global e perio- 
dica da baixa infancia, como o fiz 
pelo Muudo Medico ha pouco mais 
de sete pnqos. 


Em «etsi tolo o Brasi, os me- 
zes e novembro, dezembro e jfe- 
neiro são crueis para as creapeci- 
nbas, O calor é tremenda, e az 
tenra» creaturas sofírem na saude 
2s consencencias do meio. 

Ainds não house um cunstru- 
cor de casas, que se lembrasse 
“d= que q Esses) pai estã situado, 
em grande extensão do seu terri- 
torio, ra zera tropical: fazem as 
babimetes como =e os moradores 
fesem gusar cterramento as de- 
ucias de um <lima amero ou 
temperado. 

Xo Eis de Janeiro. como em 
São Paulo, a infancia é casiga- 
às «duramente pelo verão. Mesmo 
Dos caírsos mais saluures, a in- 
fiuencia do calor faz-se sentir, 
perurtando o inteprambio putri- 
tso daqueles pequeninos sires 
indefesos. Mas como não ser as- 
sim” Um exemplo basis: com a 
esnia mederma do vrbanismo as 
grandes propriedades senhorizes 
vão a desapparecer, cedendo lo- 
Ear a DOras ruas abertas nos ar- 
rababies mais distinctos. Na Ti- 
juca, para citar um caso concre- 
to da nossa capita!, multas ruas 
feram surgindo nos ultimas tem- 
Pos. Aproveta-se O espaço cont 
usura. Na zera de Haddock Lobo 
Ha agora a rua Domício da Cama, 
“aberta em terrenos de uma pe- 
quena chacara, conde se construí- 
ram perto de cem casas muito 
elesantes, muito bonkas, zgarra- 
das umas a ouirss, sem O menor 
trecho de quintal, com varios 
commmodos em-que 2 prímeira ím- 
pre-ão que a gente tem é de que 
não ha aii a cubugem de ar ne- 
cessaria. O sol tale de chapa 
durante boras a flo, aquecendo es 
aposentos de um mudo assusta- 
dor. É 

às creanças recenunascidas soí- 
frem muitss veres 2 influencia do 
O sensivel lactante demons- 
mm es sotfrímento por pertur- 
tações alimentares ypo da dys- 
pvepsia (stadium dsspepticum, de 
Finkeistein). Essas perturbações, 
que cedem facilmente se Jizagnos- 
tiradis a tempo por profissional 
cempetenie, podem furnaár-se cau- 
sa de males sérios e até mortaes. 
se mal cuidados como acuntece 
não raro. Elias contribuem, sem 
durviits, para lazer crescer nas 
esturisticas  usmographo-sacim- 
rias. o algariemo já tão elevado 
referente à< dencças do aprareiho 
dizestivo na infoncia. 

4 despepsia de calor dus In- 
fantes tem dois característicos: 
ser ginbal e perivdica. Veremos a 
importancia que isso tem. pois a 
dsspepsia dos filhos de tubercolo- 
£ós tambem =e revesie do mesmo 
aspecto. 


calor. 


Sb = aco do calur, u creança 
perie, em primeiro logar, e appe- 
tire. Eactante. recusa o selo ou 
porco mamme: se é maior, mos- 
ta-e enfastiado é mess, As mães 
féam muito ssontadas com esse 
estao de coisas — que € aliás 
defensivo, é insistem junto so fi- 
Ho para que cle se alimente 
bem. 

Corno o lactante recusr o seja, 
ec faz às vezes por varios dias. 
é commun ser tentulo um outro 
genero de alimentação artificial: 
o leite de vaca, o condensado, 
migum mingão, «te. O resuhado é 
uma perturbação alimentar. quad 
mempre acompanhada de vomita, 
Sesasmanso intestinal e colicas. 
Na caso do pequeno mais taludo, 
tudo vem a dar na mesma: elle 
€ curigado 3 comer contra a von- 
tade, « € um <ardidato reguro e 
uma intexicação. 

Ness condições, feiiz € a mãe 
se resolve comprebender a se 


bino malor um lgeiro purgaúvo. 
Alas isso € geralmente a excepção. 
Como a crsunça fica muito aba- 
tÚla cem os vomitos, ou porque à 
febre compareça, Iá levam a pa- 
decente à pharmacia, ande lhe 
são prescríptas varias poções, uma 
com antipyrina os aristochina 
(por causa da temperatura), cou- 
tra com beszonaphto! ev aniodol 
(por causa das fermentações in- 
testinaes), outra com agua echlo- 
roformada (por causa dos vem 
tos). 


exactamente um anímal de can- 
sue frio, Se a ereanma. defen- 
dendo-se nos primeiros dias, 
ranspirou abundantemente, ou se 
ela & de natureza vagotonica, 
apparece um exenthema em va- 
rias regiões da pelie e, em con- 
sequencia disso, um prurido se- 
cundario. (E' o que vulgarmente 
cbamam brotoshas). 


As regurgitações e es vomitos 
não raro ociferecem um cheiro 
ectivo, azedo. Mas e prova chi- 
mica revela susencia de acido 
chlorbydrico. As dejecções, que 
se amiudam pelo peristaltismo que 
se exagera, alferecem todos os 
pasrves, havendo uma falta de 
digestão de todos os elementos 
componentes do kite. Trata-se 
de uma dyspensia global. Não ha 
faita de digestão da casaina ou 
da gordura, ha falta de digestão 
de alimento. A côr das fezes as- 
sume todos os matizes do verle 
e do amarelo. A diurrhta com- 
mummenre muda”de cdr; cora é 
inteiramente liquida, cora fôrma 
&rumos, podendo conter catarrho 
tambem. Sua rescção é via de re- 
gra avida. 

O estado dyspeprico cumpleta- 
=e pelo aspecto do ventre, que s> 
torna tenso e augmentado de vo- 
lume, maturalmente, pelos gazes. 

Atkm de global, a dyrrpepsia de 
calor € periodica. Melhora &s ve- 
zes do repente, correndo por con- 
ta a melhora de uma baixa dz 
temperatura ambiente, on porque 
a familia removey a creança pa- 
ra um aposento mais arejado 
e fresco. Parece que tudo voltou 
& normalidade: a peso sobe, o in- 
fante readquire a vivacidade, 
torna e appetíte, os vomitos des- 
apparecem e assim a diarrhéa. 
Mas dahi a dias e» semanas n 
dsspepsta comparece novamente, 
com o memmo cortejo de =ympio- 
mes anteriores. 


— a 


Emã hoje provado que não é 
=> a infecção que produz veomi- 


tos e diarrhtas nas creanças. Não 
é só a alimentação defeituosa que 
ozcasiona esses disturbios.. O ca- 
tor tambem. Nas desordens nutri- 
tivas da infancia eclie tem a ma- 
- xima importancia, “Está entre a 
infecção e a alimentação” — ge- 


o professor Fernandes 
Figueira fez estudos especiaes, 
que é lLament=svel que sejam tão 
esqueskios pelos clínicos do nosso 
pair. 

O caso € o seguinte: uma crean- 
ca tolera muito bem a sua ração 
elimentar, seja de leite do vacca, 
seja de peito materno. Appareçem 
es Cima calidos, a coisa muda de 


b) prece çÃ ragpara ng 
Gade e em quantidade o poder di- 
gestivo de organismo. 

Dahi, estar a creança sujeita 65 
infecções e intoxicações, na qua- 
dra calmos. 


— e. 


Aqui no Eio de Janeiro, as con- 


Quando marei em Matto Grosso 
(Cuyaba), pude verificar a rari- 
dade, raquella capital, das dys- 
pepsias de calor na baixa in- 
fancia. Entretanto, o calor é lá 
muito forte, havendo em Janeiro 
e fevereiro dias seguidos de 31, 34 
o até 56 grãos à sembra. Mas 
explica-se a salubridads do logar: 
as casas são ladrilhadas, não as- 
soalhadas e muitas não têm for- 
ro; em vez de sia de jantar, 
fechada entre quatro paredes, ellas 
apresentam uma varanda, aberta 
para o quinial. Completa-se o 
apparelho de defesa contra o ca- 
lor, com o vso de roupas apro- 
priadas, muito leves, as meias 
curtas, e finalmênte o facto de 
dormirem as creanças rédes, 
o que € de um proveito inealcula- 
vel, distraindo o infante e dan- 
dolhe um leito muito fresco, 
além vísso, ninguem sãe á rua 
Curunte as horas de forte irradta- 
cão solar, pois o mattogrossenso 
herdou o costume da mésta, do 


Pareguay, tão util no verão. E . 


ninguem saindo à rua, Dão vão 
tambem às ereancinhas. 


O facro de ser global e perlo- 
dica 2 dyspepsia de calor na bal- 
xa-infancia obriga o pedistra s 
fazer o seu diagnostico differen- 
cia? com a úyspepsia dos sub-nor- 
mães filhos «ds tubereulosos, que 
exactnmenta se revento das mes- 
mas caracteristicas clinicas. 

Na tuberculose latente, a crean- 
ca tolera mal o alimento. Não 
sobe no peso, os membros não 
são boleados, mas antes flacidos. 
E' verdale que a creança póde 
assumir uma apparençã perfeita- 
mente florida. Mas a dyspepsia 
nem por isso deixa de se muani- 
festar. São a principio regorgi- 
tações e vomitos sem causa ap- 
parente; mais tarde as fexes tor- 
nam-se bicalores, Augmentando a 
dyspepsio, surgem as dejecções H- 
quidas, no meio das quaes ha ca- 
tarrho e uma parte ecilida de cór 


verde ou essurs, Entretanto, o 
leite não tem culpa. A constitul- 
cão da creanca é que a faz não 
aproveitar a nutrição, que € boa. 
Nessas condições, a familia ap- 
pelia para o medico; se este não 
é pediatra, aconselha a mudança 
do leite — e a creança pesra, Ee 
€ reconhecida a falta de digestão 
e se prescreve um digestivo, o In- 
fante melhora por alguns dias, 
mesmo por um mez, mas o peso 
estaciona. Depois, tornam os phe- 
nomenas dyspepticos. 

Cerio é que, sob os esforços do 
medico bem orientado, a creança 
só logra melhorar de peso a fa- 
vor do clima, visto a acção be- 
nefica do clima na tuberculose 
tatente. E assim, à creança vive 
em constante alternativa de peso: 
sobe, desce, torna a subir e a 
descer, chegando a um anno de 
edade com 5 ou 6 Eilos apenas. 

As perturbações nutritivas na 
tuberculose latente não se pude- 
rem provar aínda, anatommamen- 
te, como fol feito para a syphilis, 
Não se encontrou ainda o ger- 
men nas villosidades intestinaes 
ou no duodeno. Mas está pro- 
vado que a therapeutica contra a 
tubercufose latente melhora vs 


existencia de edenopathias tra- 
cheo-bronchicas; pelo aspecto da 
creança — cara de enfado, ane- 
mia progressiva, perda de tonlel- 
dade. Combes verificou ainda 
que a creança quando chora fica 
vermelha, apesar da anemia, o 
que corre per conta da compres- 
são do mediastíno. Outro signal 
de valor, quando existo (nem 
sempre existe): é o baço avemen- 
tado de valume. Na dympepsia de 
calor, o baço não toma parte, não 
ha os pbenomenos de compressão 
já citados, e a prova da tuber- 
culina € negativa. Em vez do 
brotoeõis, ha qs tuberculides ma 
tuberculose latente. 

Mas áím vezes o diagnostico é 
bastante dífficil. A mudança de 
clima beneficia a ambos os doen- 
tes, os digestivos dão cã e lá me- 


novo em 
deante dos textos passados, o H- 
sonjeiro juizo que teriam sabios 
medicos a respeito das “conquis- 
tus” da sclencia daquells tempo, 
juizo mais tarde revogado pelos 
noves conhecimentos adquiridos, 
nós aprendemos a ser cautelosos 
em todas es affirmações feitas 
agora, A ultima palavra, na me- 
dicina, pouco dura, em geral. 
Todaviz, quando estudamos & 
evolução das idtas sobre determi- 
nado assumpto, cromos induzidos » 
crer no bello espirito de observa- 
ção ánquelles que nos precede- 
ram, pois cs factos (principal- 
mente de ardem verão que aos 
mestres de antanho pão passaram 
despercebidos e ecbre os quaes 
elics estabeieceram as suas dou- 
trinas, bem como medidas pra- 
ticas, attestam a Inspiração feliz 
que muitas vezes os norteava, 
Innumeras provas dessa ordem 
encontra facilmente quem se dã 
á tarefa de ler com attenção as 
nossas publicações medicas ainda 


encerram coploso manancial de jn- 
formações, nesse particular, 
Quero hoje occupar-me apenas 
de um asmumpto sempre empol- 
gante, a luta contra as doenças 
que mais dizímam as sociedade. 


supremo, Mas a varíola devarta- 
va cruelmente a nossa especie, 
por não haver sinda um erviço 
de vaccinação jenneriana, 





Foi x 29 de maio de 1875 que 
a Academia de Medicina, por tra- 
balho do Barão de Ibituruna, pro- 
poz ao ministro do Imperio, então 
o conselheiro Jceé Bento da Cunha 
e Figueiredo, a previdencia da 
Norte pior drama 

varíolica “com o fim de prevenir 
ca estragos da variala”, Nessa 
occasião, foi apresentado so go- 
verno o esboço de um projecto de 
Jel, cobre. a materia, cujo primel- 


ro artigo exigia o vertificado de 
vaccinação como condítio sine quo 
non para; 

 — q provimento em qualquer 
emprego publico estipendiado pe- 
los cofres geraes, provinciaes ou 
municipaes, accesso, promoção, 
augmento de vencimentos ou apo- 
sentadoria; 

2º — admissão à matricula nos 

cursos de instrucção superior, col- 
kegios ou escolas de insirucção 
primaria e secundaria, publicas, 
particulares e ds corporações re- 
Uglosas; FE: 
. 3º — assentamento de praça no 
exercito, armada ou corpos asre- 
Gimentados das províncias, assim 
como engajamento do serviço nos 
arsenaes, officinasr, repartições e 
quaesquer outros estabelecimen- 
tos custeados pelo Estado; 

4º — transmissão da próprieda- 
de de eseravos, quer em praça, 
quer por escriptura publica, de- 
vendo ser transcripto no respect 
vo instrumento. 

No art. 2º dessa projecto de Jel, 
estendia-se mn exigencia para aos 
casamentos, dizendo ainda que não 
ze julgará nenhuma partilha sem 
que aos respectivos autos se jun- 
te o relativo a todos os interessa- 
dos: herdeiros, legatarios e até 
escravos que fizuseem parte do 
espolio. 

Finalmente, no art. 3º, os paes, 
tutores, curadores, proprietarios 
da escravos e em geral todos os 
que tvessem a seu cergo a edu- 
cação ou guaria Jude “menores, 
ingenuos ou miseraveis”, eram 
obrigados a fazel-os vaccinar e 
revaccinar, sob as penas da les, 


-— 


Vê-se bem, da transcripção fiel 
acima feira a sabedoria. contida no 
trabalho do barão de Ibituruna, 
que a Academia endossou com o 
seu alto prestigio ecientífico e mo- 
ra). As medidas acauteladoras da 
sociedade eram de um valor pra- 
tico absoluto, Entretanto, os an- 
nos foram-se passando, e ainda 
na Republica já bem crescida, ti- 
vemos aquella especie de revolu- 
cão contra a vaccinação obriga- 
toria. 

“Tudo hoje estã nos seus devidos 
eixos. Mas é preciso que se diga: 
ainda muita gente boa, por este 
Brasil a dentro, não 4 vaccinada!, 
Ainda hoje, na casa de multas fa» 
milias, surgem todos cs pretextos 
para se protelar a primeira vac- 
cinação da creancinha. Por isso, 
é que, de vez em quando, mur- 
gem cases da pavorosa doença, no 
seio da população, 





Na eessão da Academia, resll- 
zada em 12 de julho de 1887, eob 
a presidencia do professor Souza 
Lima, a barão de Ibituruna pe- 
diu a palavra para se occupar da 
epidemia de varíola. que então 
Erassava na capital. E teve occa- 
sião de dixer, entre outras coisas, 
o seguinte: 

“Não é por culpa da Inspecto- 
ria que a actual] epidemia tem to- 
mado grandes proporções, produ- 
zindo multas vicuimas; porém, 
sim, por conta de outros factores 
ds grande Importancia, como a 
falta de cuidado da população 
desta cidade, e principalmente da 
camara municipal, que tem cruza- 
do os braços deante das carroças 
que transitam nas ruas desta ca- 
pital, com roupa de váriolosos 
para serem vendidas, espalhando 
no ambiente o germen dessa mo- 
lestia infectuosa, ” 


De passagem, o barão de Tbitu- 
runa allude & tuberculose e sa- 
Venta: 

“Eixíete outra molestia, a tuber- 
culose, que tem ceifado no perio- 
do actual mais habitantes que a 
varíola. No mez de maio, fallece- 
ram 202 individuos de variola e 
596 de tuberculose, " 


—— 


Cincoenta annos decorreram, a 
variola deixou de ser o que eras 
no Rio ds Janeiro, — e a tuber- 
culose continãa no seu posto de 
mosso matlor flagello. 

Curioso € considerar que, Be 


- aquella vergonha da venda de pe- 


ças dao vestuario de variolosos, em 
carroças pelas ruás, não mais 
existe entre nós ha muito tem- 
po, já o costume de darem as 
familias ricas as roupas de tu- 
berculosos, sem a necessaria des- 
infecção, ainda se verifica com- 
mummente, O resultado pratico € 
o mesmo. Os germens põen-se 
em mais facil contacto com os in= 
dividuos sãos. As roupas pollul- 
das vão para o interior de lares 
indemnes, ondo as creanças en- 
contram assim todas as possibili- 
Sades de contaminação, 

E infelizmente, ainda não ba a 
vacclnação contra a tuberculose, 
nas condições da que é feita con- 
tra a varios 

FF, Eu 
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O PAÇO DA CIDADE PELA CHEGADA DE D. JOÃO 





Casa digna, capaz de receber, 
nesta cidade, a Real Familia, a 
bem dizer, sô existin, uma, a que 
estava servindo de morada 90 sr. 
Condes dos Arcos, no Terreiro do 
Carmo, construlda pelo governa- 
dor Gomes Freire ds Andrade, 
condo de Bobedella, Fira uma po- 
bre construcção erguida no estyto 
feio e forte da colonia, já um 
tanto velha pois, tinha já mais de 
sesenta annos, sem frescura, sem 
graça, sem feitio, melancholica- 
mente coliocada proximo ao caes, 
olhando, em face, as aguas da 
formosa Guanabara. Para ser 
transformado em Paço Heal, 6 
casarão era acanhado, exiguo., 
Pensar que a Rreal Familia era 
bastanto numerosa sendo que & 
geu serviço aínda mantinha um 
numero excessivo de creados. 
Além da rainha, aqui desembarca- 
riam: O principes Regente e sua 
esposa d. Curlota Joaquina; d. 
Muria Bencdicta, velha de 61 an- 
nos de ednde, viuva do princips 

» José, irmão de d. João; d. 
Marianna, com mais dez annos do 
que ella; os infantes Pedro e Mi- 
guel, o primeiro com 9 annas e 
meio o segundo com 6; as Infan- 
tas: d. Maria Thereza, com 15; 
d. Maria Izabel, com 11; d. Ma- 
rta Francisca com 8; d, Izabel 
Maria com 7; d,. Maria Assum- 
pção, com 3 o d, Anna de Jesus 
Maria com 3. Conte-se, ainda, 
com mais um infante, d. Pedro 
Carlos, hespanhol de nascimento, 
rapagão de vinte annos, sobrinho 
do Carlota Jonquina e genro seu, 
pouco tempo depois, 

Toda essa gente mantinha ao 
pé de si uma lusida e numerosa 
criadagem: camureiras, damas de 
honra, damas de Camara, açafa- 
lis, mansuelas e isso sem contar 
com retretas (s6 as retrates eram 
28), moças de lavar (que eram 17, 
ao todo) e ainda porteiros (6) mo- 
cos de quarto (18)... Havia, uín- 
da, famulos agaloados como o 
mordomo mór, » estribelro mór, 
gentis homens de camera, vendo- 
res, confesspres renes, esmoleres, 
cirurgiões, gunrda-roupas, guar- 
da-joias, mantieiros, flels, servi- 
dores de tualha, compradores da 
Corõa, guardas de repasto e ce- 
ra € innumeros funcclonarios im- 
prescindiveis ao serviço ímmedia- 
to de Palacio, Isso, sem contar a 
gente da Ucharla, das Cavallari- 
vas, da Secretaria Real emprega- 
dos menores, famulos dos famu- 
los titulados, compondo a crenda- 
gem da Augustissima Família — 
ao todo cerca de setecentas 
pessoas! 

Claro que roda essa massa ds 
servidores renes que não se se- 
parava de seus amos, não podia 
caber em tão pequena residencia, 

D. Marcos Noronha fez, por is- 
Bo, O seguinte: mudou a Relação, 
que occupava uma parte de Pa- 
lacio para a casa que pertencia a 
João Marcos da Silva, à rua do 
Lavradio, deixando, embora, as 
officinas da Moeda (que só mais 
tarde se fixaram & rua do Sacra- 
mento) na parte terrea do edifl- 
cio onde, a muito, já estavam, 
Ganhuva-se, com Ísso, espaço, ca- 
sa. Era, comtudo, pouco. Junto 
existia o antigo pasdieiro da Ca- 
dela, do onde salu, para ser enfor- 
cado, o Tiradentes, Mudou os 
presos que lá estavam para a pri- 
São do Ajube transformou o inês 
cto edifício em uma casa habita- 
vel, ligando-a, depols disso, zo 
edifício reservado ao principe por 
um envidraçado passadiço. Antes 
de irmos além conte-se, a propo- 
sito dessa cadela transformada em 
dependencia dn Casa Feal, um 
facto Interessante, Vinha d. João, 
em sua travessia para a America, 
já perto do Brasil quando, certa 
manhã, uma vela que aponta, 
longe, vinda — affirmam todos, 
logo, — do Rio de Janeiro. Era 
a primeira que se encontrava de- 
pois, de tuntos dias de viagem, A 
esquadra inteira so alvoróta, Por 
ordem do Regente a não em que 
elle estã avança, procurando 
encontrar a não que vem de lon- 
&e, e novas pede dar das terras, 
da colonia. 

E estão ambas bem proximas, 
cruzando prõnas, uma ao lado da 
cutra, quando manda d, Jcão, o 
homem do porta-voz perguntar: 


— Sabem, no Rio de Janeiro, 
que a côrte para lá vne? 
— Sim, respondem, o Ixique 


Voador chegou com poucas se- 
manas de viagem, para avisar o 
acontecimento. Já sabem, todos, 
e, tanto, que, se prepara a Ca- 
dela para receber a Ren] Família. 

O informe espanta d. João, 
aturdindo, de chofre, a sua nobre 
comitiva. 

— A cadeia? Hom'essa! Cadela, 
porque? 

Reune, sem demora, o principe, 
o Conselho, Estã nervoso, agita- 
do. Não nóde comprehender as 
razões de tão disparatado In-. 
forme. E 

— Porque se prepara a cadela 
para nos receber, Indago.? 


Cabe a d. Fernando Portugal, 
que tinha sido vice rel do Bra- 
sil, no Rio de Janeiro, declarar, 
então, no Regento que sendo a 
Cadeia um edificio vasto e pro- 
ximo & residencia viçe-real, cer- 
tamente, delle havia d. Marcos, 
es approveltado para augmentar 
q casa onde a renl familia deveria 
instalar-se. 

S6 assim pôde 3. o. tranquill- 
Gar-se, um pouco, esperando que 
as palavras de d. Fernando fos- 
sem a expressão da vordade, 

Havendo transformado, comple- 
tamente, o edificio sorvindo de 
endeta, viu o conde dos Arcos qua 
sinda ds malor espaço carocia, 
Dahi a (dia da mandar sale am 





frades do convento do 
proximo, o corpo de construcção 
approveitando para augmentar a 
residencia res. 

Annexando os dois predios visl- 
nhos estabeleceu novo passadiço, 
tambem cobarto, tambem envidra- 
cado, ligando-os entre si. 

Não se culdou, porém, da arm 
Chitectura das respectivas facha- 
das que ficaram como estavam, 
nu'as, acalicadas, felas, tristes. 
O interior, porém, soffreu, refor- 
mas grandes, Transformaram-se, 
na parte relativa ao Mosteiro, 
celas, em vastos aposentos, fo- 
ram diminuldos corredores, anu- 
gmentadas, janelias, salas, esca- 
das, e outras commodidades. Co- 
mo se vê, as modificações eram 
notaveis, e, se, não realisaram, 
na integra, o pensamento de d. 
Marcos, tal o de dar as Augustis- 
simas Pessoas instaliação capaz de 
as contentar, (ao menos, pelos 
primeiros tempos), de qualquer 
fórma patenteavam a sua sollcitu- 
de e a sua diligencia no afan de 
cumprir ordens que, pelo brigus 
Yoador haviam aqui chegado, vin- 
des do Lisboa. 

O chamado palacio dos vice- 
reis, posto ao centro dos seus ap- 
pensos de emmergencis, tinha, co- 
mo hoje tem, fachada estreita, 
nu'a de ornamento deitando pa- 
ra o mar. 

Não existia então, esse tercel- 
ro pavimento que é uma especias 
do sotam que se vê numa estam- 
pa de Debret, evidentemento fei- 
to depois ds 1817, época em que o 
mesmo foi accrescido, dando mais 
imponencia ao edificio nn parte 
em que se volta para o caes. 

Do salão principal (primeiro 
pavimento superior) oclhando o 
mar, em frente, põz-se a sala do 
Throno, e aq seguir, a sala dos 
Despachos e o gabinete do prin- 
cipe Regente. Na pprto voltada, 
para o Theatro da Opera de Ma- 
noel Luiz e de onde se via a Tra- 
vessa dos Madereiros, estreita o 
lobrega viéla, separando à casa de 
espectaculos do um casario réles 
e os fundos da Cadeia, ficava & 
Ants Camara do sr. d, João, que 
era onde, habitualmente, elle co- 
mia, Elle e os filhos, Vinha de- 
pois, o quarto, de dormir, com o 
seu oratorio de pão santo sempro 
muito bem fliuminado, e, depois, 
o quarto de vestir, com uma mar- 
queza de palhinha, espichada pa- 
ra à hora da digestão dos frangos, 
Depols é que estavam, então, os 
quartos onde dormiam os camaris= 
tas majs do pelto: num, o conds 
de Paraty, no outro um dos Lo- 
hatos. O José Emiígdio, que tinha, 


por | U|Z EDMUNDO 


caido durante a travessia do Te- 
jo, para cã, na desconsideração do 
principe, morava fôra, 

“Do lado que olhava para a Pra- 
ca, pegando a linha da fachada 
principal, a sala do Docel e a da 
Tocha, assim chamada, essa ul- 
tima, por guardar-se nella, eter- 
namente accesa uma  enormis- 
sima vela de cera. Junto a esta 
sala ficava o aposento de d. Pe- 
dro. No outro, a seguir, o de Mi- 
Guel, e, depois, o, de d. Pedro 
Carlos, infante de Hespanha. 

A princeza d. Carlota Joaqui- 
na morava na parte opposta ao 
quarto de dormir do Regents, 
olhando para as torres da egro- 
ja de São José, Junto a ella fl- 
cavam os aposentos de suas fi- 
lhas. Cada uma tinha um quarto, 
e na parte fronteira, ao Conven- 
to do Carmo, sempre no mesmo 
andar, & aposento da princeza 
viuva, d, Maria Benedicta., 

Quando se subla pela escada 
principal, cala-se num corredor 
largo, com janelias olhando para 
o patco interior, Al se reuniam 
os creados de galão, os porteiros 
da canna e da massa, juntamen- 
te com os officiaes de serviço. Diz 
Melio Moraes quo o principes não 
tinha ajudante de Campo e sim 
dois officiaes de marinha e dois 
de ttropa de terra ds suas ordens, 
que nada Jaziam. Era sómente 
para lhes dor de comer e vence- 
rom bôas gratificações. Exemplo 
que ficou. Eram conhecidos esses 
indivíduos por offiíciaes dos bl- 
chos, porque, eternamente presos 
ao serviço interno ds Palacio, pas- 
Savam os dias exprimidos num 
vão de janella que dava para o 
pateo, olhando, como unico diver- 
timento, uns bichos all postos 
para diversão de d. Pedro e d. 
Miguel. 

No edificio approveitado no 
Convento do Carmo ficou d. Ma- 
ria I com toda à sua famulagem e 
d. Maria Anna, sua irmã. A reinha 
foi a melhor instalada porque, 
ao menos, eram amplos os aposen- 
tos a ella concedidos, sendo que 
nenhum de seus creados morava 
fôra do edificio ou em outro piso, 
o que já não acontecia co mos 
dos renes habitantes. 

No cdificio da antiga Cadela 
instaliaram-se ns damas de hon- 
ra, as açafatas as retretos é 
quantas mulheres mesmo ordina- 
rias que serviam nos aposentos 
reaes. Ag estrobarias foram col- 
locadas para cs lados do Largo 
do Moura, na cisa que servin do 
quartel ao esquadrão de Cavalla- 
ria, junto à Casa do Trem. 

E que poderia arranjar o vice 


rei conde dos Arcos em materia 


modesto paquebote requisitando, 
ainda o que melhor no genero ha- 
via por toda esta cidade, vehículos 
ca maioria feitos na terra, sejes 
que, o povo chamava coches mas 
que o não eram, mal feitos, mal 
ajustados, grosseiros casrinicia 
como os chamou John Barrow no 
passar por aqui, em caminho do 
Orlente, nos fins do aesculo 
desoito. 

Na verdade, o que havia come 
elemento de transporte, até en- 
tão, entre nós, além de muito or- 
dinario, era escasso, O cavallo 
constituta conducção mais com- 
mum e mais barata. Cavallo ou 
mula 


eram de natureza 4 animar o gus- 
to das grandes carruágens como 
as que serviam os principes por- 
tuguezes, em Lisboa, 

Babe-se, comtudo, que em 1311 
o Hegente estreou um lindo e rl- 
co coche na festa da inauguração 
do templo da Candelaria, Talvez 
seja um dos dois comprados em 
dres, coches esses citados por 
Oliveira Lima quando fala das 
contas da referida legação no an- 
no do 1810. Não deviam ser mui- 
to grandes. Outros, de accordo 
com as exigencias da cidade, quo 
era de estreitíssimas ruas, haviam 
de vir, depois. Em 1817, Manoel 
da Costn pintou varios delles, res- 
turando-os. 

Os abastados que possuiam car- 
ruagens, possulam-nas, pela épo- 
ca, porém, como possuiam as ba!- 
xellas de prata que se aferrolha- 
vam em fundas arcas de jacaran- 
dá e às quaes, jamais lhes da- 
vam uso. 

Que nos diz o marquez de La- 
vradio que aqui foi vice-rel, ao 
referir-se a esses toscos vehicnlos, 
dcpois de os conhecer de perto? 
Que cram vwtilisados roremento 
pelos seus donos, que os trazima 
mettidos em suas coliciras. Se q 
negocio é importante (continua o 
vice-rei), o dono sde q pé — para 
não estragar a ferragem e q s0- 
la do vchiculo, com o sol forte, 
para que os couros não resequem. 
(Correspondencia particular, do 
Marquez do Lavradio). 

No livro de Henderson ha uma 
gravura representando um pas- 
selo do principe, em sua seje. A 
apresentação é a de um vehiculo 
modesto, em fórma de cesta de 
padaria. Um outro apparece dese- 
nhado por Hypolite Taunnay no 
livro que elle escreveu com Fer- 
dinand Denis no tempo do rel e 


Impressões de uma viagem ao acampamento do Rio Miranda 








Eram 5 horas da tarde quando 
chegamos ao acampamento. Ha- 
viamos vinjado 135 kllometros em 
menos do 3 horas porquo tinha- 
mos parndo alguns instantes em 
Nioac. WFol com satisfação que 
saltei, estirando os musculos com 
preguiça. Olhar leguas e leguas 
ea mesmas arvores retorcidas, o 
mesmo scenario verde, sem va- 
riantes, sem surpresas, traz uma 
somnolencia, traz uma nostalgia... 

Paulinho dormia. Capitão So- 
bral levou-o para cama com cul- 
dado. Cirinha fol providenciar 
aposentos para as visituntes. 

— O commandante virá ama- 
nhã, não €? perguntou, 20 entrar, 

— Sim, chegará pela tarde, com 
o capitão Aristeu, para visitarem 
es construcções da ponte. 

Ficâmos, eu a Anita, ajudando 
o chauffeur a retirar oa embru- 
hos do carro, Eram doces, fru- 
tas, gulodices, quo no campo do- 
brariam de sabor. Logo depois 
fuí passar ums revista pelo 


acampamento; procurando algu- 
ma innoração, Havia mails cabos 


(Ao general Eurico Dutra) 


nas, mails barracas, e a casa em 
qua morava o capitão com sus 
familia, tinha agora uma varan- 
dinha onde algumas espreguiça- 
vúeiras convidavam 4 sesta. 

Cirinha appareceu 4 portas 

— Anita alnda não conhecia o 
meu palacio. 

— E' verdade. Nem o do meu 
Irmão conheço ninda. 

— O capitão está no Piquiri? 

— Sim, Frederico faz agora um 
Aterro nesse trecho da estrada 
Campo Grande-Cuyabá. Você co- 
nhece? 

Eu conhecia. Já navia estado 
lá com papae quo fôra inspeccio- 
nar as construcções da estrada é 
consenttra em mo levar, depois 
des multiplas instancias, na quali- 
dade de “chronista especial e an- 
notadora de kilometros”. 


Quando me lembro que enjoest 
e não consegul escrever uma pa- 
Etna afquer... 

— Passamos uma optima noite 
no Piquiri, contel, livros das pt- 
cadas dos mosquitos porque o cam 
Ditão Frederico protegera as pos 





IVNA 


tus & juneilas da cabanã com Yés 
las de arames. E a apresentação 
que elis nos fer de sua casa foi a 
seguinte: 

— “Os moveis sio do Leandro 
Martins, O merviço da mesa, da 
Colombo. A agua é corrente, dis- 
se, apontando o rio, e as venezia- 
nas vieram directamente do Me- 
xico” é 

— Frederico adora esta vida, 
dizss Anita, Fica satisfeito quan- 
do está no muito. 

Reynaldo tambem. Aliãs essa 
vida não é mã. Apenas um pou- 
co triste, Mas para descanço, pa- 
ra estudo & optima. Depois, te- 
mos aquí manteiga fresca, leite 
tirado na hora, pão feito no acam- 
pamento, verduras, peixes. Tan- 
tos pelxos! Mas vamos entrar. 
Vocês devem estar cançadas. se 
vocês auizerem podem pestar 
amanhã. 

Até Paulinho já consegulu Tis- 
gar dois bagres! Mas, que tal mi- 
ahn choupana? 

4 Casa era «pequena, “Uma sa- 


SOouttnãa um 10º pazina) 





fol publicado em Paris, no anno 
do 1822. O feitio de um & o feltio 
do outro. 

John Luccock fala que, num 
dia de anniversario de d, Carlo- 
ta Joaquina dia de beija mão ds 
grande gala, viu apenas seis car- 
ruagens, abertas, e duos rodas 
puxadas por duas mulas e condu- 
idas por negros immundos, junto 
G sug real residencia, Para tão 
alta Côrte e uma dama tão alta 
O ntmero era, realmente, ínsigni= 
ficante, 

Quanto ao que seria o mobilise 
rio fornecido pelos homens mais 
abastados da cidade, no intuito de 
decorar o novo Paço, exactamens 
te, não se sabe, Não deveria, en 
tanto, ser cousa ds culto ou de 
espantar. A colonia era pobre em 
conforto e muito mais pobra 
ainda, em coisa ques mostras- 
éem signnes do arte ou de ex« 
plendor. Os inventarios, as epis« 
tolas, como o depoimen< 
to de viajantes estrangeiros que 
por aqui passavam, pelo tempo, 
nesse particular, nos documen- 
tam, rasoaveimente, sobre o ase 
zumpto. O comodoro Eyron, ques 
aqui esteve no tempo dos vice- 
reis, por exemplo, Tfala-nos de 
um modo quasi despresivel do 
que pôde ver nas residencias ca- 
riocas mesmo nas que =e conside 
ravam melhores, como materia de 
mobiliario. “Cadeiras prosseira- 
mente feitas, de madeira pesada 
o forte diz-nos elle, sem mencio- 
nar a linha dos estyios, não sem 
accrescentar: Jfelicmente nós de- 
sembarcomos os nossos leitos 
quando nos apercebcmos que era 
o unico mcio de nada perder em 
commodidade e em limpeza, por= 
que os residentes não são de mui« 
ta crigencia... 

Tempos depois, Freycinct dos 
clarava que as casas, em sum 
maioria, conservavam os costu- 
mes antigos, os seus proprictas 
rios dormindo em esteiras fabris 
cadas pelos pretos ou em rêdes, 
como o nosso avô índio. E escia- 
recendo, um pouco, sobre o que 
eram esses moveis, accrescentar 
quasi todos os morcis que os mar« 
cinciros da terra fazem consipe 
tem em cadeiras, mesas, leitos e 
commodas, “com embutidos”, tus 
do, sempre, caracterizado pelo mão 
gosto. E ainda quasi todos sere 
vem-se de uma especie de concpé 
chamado marqueza. Os pobres cos 
Lrem-no de couro, os abastados da 
marroquim. Servem de so/á due 
rante o dio, de leito durante o mote 
te. John White, que penetrou 
melhor residencia da cidade, que 
ecra a casa do vice rel, diz tex« 
tunlmente: Fiquei surprehondide 
com a mesquinhes do seu mobis 
lisrior O ínglez Luccock nas suas 
Notes on Rio de Joneiro, por sum 
vez declara tertutimente: O mo 
bifiario é pobre e escusso. Quasi 
sempre constando de um sojá da 
madeira tosca e algumas cadeiros 
do mesmo gencro. 4 maioria des« 
ses moveis é pintado de vermelho 
o branco e onramentado com rss 
mos e grinaldas de flores, (nas 
epistolas do tempo, como nos tn« 
ventarios, esse detalhe avulta, pare 
ticularmente). Não esquece o esa 
criptor, de falar nas famosas ese 
teiras sobre as quaes a mulhes 
carioca passava dias inteiros sense 
tada, engordando, cosendo, a sg 
occeupar da vida alheia, Descrse 
vendo as nossas sicovas, fala das 
camas com mosquiteiros, 
sem estylo, com os seus colchiag 
muito duros o os seus travesseie 
ros redondos. Grandes lenções ds 
linho, “de côres claras”, accrese 
centa, não sem notar a rarides 
de das commodas no aposento ds 

» sempre atravanoado de 
malas de couro e balaios. As mese 
as para as refeições dinrias eram 
improvisadhs toboas sobre dois 
cavaletes, affirma, ainda, ao res 

2 mais, a ausencia do cas 
deiraa, em geral su 
bancos e toscos tumboretes, 

O que possuimos como dos 
cumentação iconographica não 
ros ajuda muito na obra de uma 
reconstituição exacta do moblilias 
rio desso tempo existindo entre 
nós, sobretudo se tivermos em 
conta as affirmações que fazem 
cortos antiquarios que no com« 
mercio de moveis antigos enriques 
cem fantasiando verdades que os 
que vão à pocira dos archívos, 
anciosos em cbtel-as, não en«<« 
cContram. .. 

De qualquer forma, o Palacio 
do Terreiro do Carmo, peepara- 
do especialmente para receber o 
er. d. João e à sua Augusta Fa- 
milin, devia apresentar, como mos 
biliario, o melhor existente na 
cidade, 


Sô em 1509, fol que aqui che- 
garam uns moveis, muito poucos, 
entunto, vindos de Lisboa e pers 
tencentes a Fical Família. No He 
sro de Caldeira Pires Historia do 
Palacio de Queluz ciles apparecem 
em melo a um rouldão de telas, de 
Jouça e innumeras utilidades, 
rostos numa relação pouco deta- 
lhada mas de qualquer gorms 
curiosa, 


A Praça que se chamou Tere 
retro do Carmo, com o seu qula- 
clo mais ou menos abonítado a 
posto, a novo, pelo anno de 7508, 
era ainda o mesmo logradouro es- 
curo e feio dos velhos tempos cas 
tontaes: solo batido e mal terras 
planado, sômento um pouco mais 
varrido, porém, ainda muito sujo 
da esterqueira que ali farium ant- 
maes de todo porte e sobre o qual 
cruzavam ambulantes vendedores 
de frutas, negros, mendigos, ci- 
ganos, frades e soldados. Cão 
despido de arvores, que o sol da 
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Ninguem que conheça a litera- 
tura ingleza pode pôr em duvida 
a asserção de ter sido Dickens 
o maior dos victorianos. A sua 
estrasrdinarta popularidade não 
tem parallelo em literatura de 
qualquer paiz, em qualquer épo- 
ca. Basta dizer que ao tempo 
do apogeu da sua gloria, appare- 
ceu nos cabarets de Londres e 
arredores um estranho artista: o 
transformista das cereações do 
autor de Oliver Twist. Pedia que 
o publico indicasse nomes e lo- 
£o da massa de espectadores 17- 
rompiam os gritos de: Mr. Pl- 
ckwick! A pequena Nell! Pecks- 
niff! O homem faz um “maks 
up”, rapido e logo imitando os 
gestos e os cacoetes dos perso- 
nagens, fazia passar em vida di- 
ante des circumstantes aquellas 
figuras queridas ou execradas 
que viveram passando das pagi- 
nas dos “sketches”, para o cora- 
ção da alblonica gente da sesun- 
da metade do ecculo XIS. 


André Maurois no sey tão bello 
quanto verdadeiro estudo “E'tu- 
des Anglalces”, (Grasset), cltan- 
do o facto dessa umnmensa popu- 
laridade, commenta: “Sertã entre 
nês (fmncezes), possivel um tas 
espectaculo? Porder-se-ta Imagi- 
nar um publico das classes obrel- 
ras gritar: Vautrin! Rastignac? 
Similarmente, pergunto, poderta 
mos imaginar um publico nosso, 
não da classe que endeosava Di- 
ckens, mas de classe melhor, di- 
ante de um transformista de ty- 
pos literarios brasileiros gritar — 
Capitô! Rublão? Nunca. Essa In- 
tensissima  permeabilisação das 
morulisantes obras do grande vi- 
ctoriano &s camadas populares 
d'Ingiaterra preparou o terreno 
em parte, para relvindicações so- 
ciaes, taes como a suppressão dos 
enforcamentos publicos, da pri- 
são por dívidas, o abrandamento 
do systema orphanoiogico, tor- 
nando-a vida mais suave. 


Aos vinte e dois annos, o mago 
de Gad's Hill começou a publl- 
car os seus famosos “sketches”, 
essignados “Bor”, que tiveram 
exito immediato. 


- Um famoso desenhista da epo- 
cx Mr. Seymour, interessando-ss 
peio joven escriptor propoz aus 
seus editores fezer uns desenhos 
humorísticos os qunes o autor 
dos sketches comemntaria com 
um texto appropriado. 


Dickens protestou e propcz O 
contrario: elle escreveria uma 
historia e Mr. Seymour lilustra- 
ra. Assim velo 4 luz, para deleite 
do mundo, essa obra immorial de 
bumorísmo que é Mr. Pickwick, 
que Maurols, no estudo acima cl- 
tado, avança ser uma “mélange”, 
de Prudhomme pela solemnidade 
de seus propositos e attitudes e 
D. Quixoie pela sua Coragem em 
apadrinhar os fracos, Mas o au- 
tor de “Magiclens e Logiciens”, 
não conhece o nosso Eça senão, 
por força, faria de Mr. Pickwick 
um hybridismo entre Accacio € o 
fidaigo manchego. E aqui, com 
“Piciwick”, que Sir Quiller- 
Couch affirma ser tão original 
quanto a “Divina Comedia”, no 
seu magistral trabalho “Dickens 
e outros victorianos”, (Cambri- 
dse, 1975), apparece o traço quo 
gistingue Dickens do todos. cs es- 
criptores notaveis. Plckwick foi 
escripto em fascículos de modo 
que modelado o heróe e seus 
comparsas no prímeiro, Dickers 
“não tinha preconcebida a idta de 
qual sertz a sequencia e menos 
ainda o fim!” Em Dickens es 
personagens creados tomavam O 
£eu destino nas mãos, que o €5- 
criptor segula confiante nos senr 
altos designios. Quero dizer, o 
destino que lhes dava a opinião 
pablica, ao contrario do que af- 
firma Maurois — *“Quand 1 com- 
mença Pickwick !U n'avait au- 
cune lides de ce que seralt la 
sulte de Youvrage... e mais adi- 
ente — “le personnoses, il les 
tançalt dans le monde et E les 
eulvalt.* 

Camy disse, penso de modo coa- 
trario. Em alguns casos o victo- 
riano de Gad<shil porseverando 
no seu vezo de escrever em capi- 
tulos soltos (como se pode ver 
no final do 3º. volume da vida da 
Charles Dickens, de John Fors- 
ter), rão apalpava bem c espirito 
publico e se aconselhava com o 
amizo Forster sobre o assumpto, 
como econtecen varias vezes. A 
alontada cbra do seu biorrapho 





DICKENS 


John Forster (The life of Char- 
jes Dickens, Chapman and Hal, 
1873), consigna varias dessas 
consultas entre ns quaes vemos 
a que cita André Maurois no li- 
vro acima referido, 








guante féro de bedeis brutaes e 
depois vivendo num melo sordido 
e deleterio do ladrões conserva-se 
puro e angelical, escapando a In- 
fliuenclas nefastas. Impossível, tr- 
real. O mesmo com a pequena 


DICKENS 


Em Dickens o que encanta é a 
simplicidade com que seus cara- 
cteres so fazem immunes RO 
melo, à educação, so complexo de 
circumstancias. Oliver Twist, 
orpbão, ereado num asylo sob o 


Mem - Team DaU 


Na fragil esperança de que o 
quadro pudesse ter algum valor, 
submetteram a téla ao exame de 
um perito ollandez, o dr. Bre- 


duns, que após attento exame de- 
clarou tratar-se de authentico 
Vermeer, de elevadissimo preço. 


O quadro representa Christo 
com os discípulos em Emmaus e é 
considerado um dos miclhores tra- 
balhos do mestre. 

Por proposta do proprio perito, 
o quadro foi comprado por seis 
mil contos por tres mecenas hol- 
landezes, os amadores Van Breu- 


ningen e Van dsr Form e o in- 
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Dorrit. Victimas ão regime fascl- 
cular da obra do grande e ortgi- 
nal novellista, a quem muitos es- 


oríptores francezes criticaram 
acerbamente, Mas Dickens contl- 
nua o ser lido na sua patria in- 
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ESFOME ADOS E MILLIONARIOS 


Viver longo: annos na mais 
negra miscria e possuir, sem o sa-. 
ber, uma immensa fortuna sob & 
fórma 'ds preciosa pintura, eis o 
que aconteceu a uma familia hol- 
tandeza residente em Paris. 


Essa familia fôra ebrigada, nes- 
tes ultimos tempos. a vender al. 
guns objectos para poder fazer 
face a necessidades vrgentes. E 
emquanto se esvasiavam as ga- 
vetas de velho armario, destinado 
á venda, encontrava-se ahi um 
antigo quadro a oleo, sem moldu- 
ra, que de ha mnitisstmas annos 
pertencia 4 familia, mas no q 
nunca se penmara- SA 


tensamente e prova disso é a ar- 
regimentação ao hxico iínglez do 
adjectivo “pickwicklan", (plekwi- 
cklano), que se vê constante- 
mente empregado nos livros In- 
glezes e denota cavalherismo l- 
geiramante ridisulo e ingenuo. 
Continua & ser lido em tradue- 
ções com muito menor Intensi- 
Gade e poderei dizer mesmo com 
Indifferentismo. Falla-se muito 
em Dickens por uma espécies de 
snobtsmo, mas lêm-se pouco os 
seus livros. Eu, por mim, nunca 
tive o prazer de ver em livrarias, 
novo ou velho, um tomo do ce- 
tebre escriptor, em portuguez. Is- 
to para sómente faliar nos livros 
mais conhecidos e de malor exito 
mercantil. 





Dotado de uma capaciiade de 
trabalho febril, o victoriano de 
Gad's Hill Jamais se entregou E 
lazeres e quando lhe propuzeram 
fazer conferencias acceitou com 
enthuslasmo. Mas essas confe- 
renclas assumiram um caracter 
bastante original. Dickens appa- 
recia em publico para lér trechus 
dos seus romances. E' claro que 
a enorme assistencia era devl- 
da execlusivamento ao facto da 
sua ímmensa popularidade, Aos 
olhos de certos criticos contem- 
poraneos” e outros, aponcava-so 
o escriptor com esses especia- 
culos que não tinham razão de 
ser, pois não eram movidos por 
anceios de gloria ou motivos suU- 
balternos de dinheiro. Expunha- 
sa até ao ridiculo querendo Imitar 
os seus personagens na dialoga- 
ção ou mesmo no soliloguio. Cer- 
ta vêz um homem que presencia- 
va um destas “lectures", indagou 
curioso — “Quem é esse homem? 
— “E' o autor de Pickwick, Mr. 
Dickens”. — Ao que respondeu: 
— “Pois diga-lhe que elio sabe 
tanto de Plekwick como uma 
vaçca sabe a respeito de passar 


dustrial A. Philips, os quaes de- 
cidiram offerecel-o no Museu Boy- 
mans de Rotterdam. 

E inutil descrever o estupor 
em que ficou s pauperrima fami- 
Ja que ainda não voltou A m do 
assombrada. 


Mas ninguem ficaria mais ma- 
rwvilhado pelo preço formidavel 
aleancado pelo quadro do que o 
proprio autor, Jan Vermeer, fal- 
Jecido em 1675 com apenas 43 an- 
nos, deixando em estado de indi- 
gencia mulher e olto filhos, que 
tiveram de dar dois trabalhos do 
pae, para poder matar na fome, em 
penhor so-homem de armazem. 









A. CASIMIRO DA SILVA 





roupa a ferro", — Estou em 
que esta historia seria maledicen- 
cia forjada pelos seus deirãcta- 
res. Dickens estava, por assim 
dizer, na expectativa da reacção 
sentimental dos seus leitores, o 
que fez um dos seus detractores 
dizer que escrevia não para s 
posteridade mas para os socios 
das bibliothecas publicas. Como 
ns sabe, uma povella obedece 
sempre & um plano preconcebido 
que nem mesmo cireumstancias 
fortuitas podem alterar. Em Di- 
ckens não. Nada é preconcebl- 
do. Tudo dependia da maneira 
pela qual a historia ja sendo 
epreciada pelo publico. Era como 
um pintor celebra que apresen- 
tasse no “palon”, a metade de 
uma allegoria o deixasse a outra 
metade para o proximo anno, de- 
pendendo da neceitação do publi- 
co. O primeiro fasciculo de Pi- 
eckwick apezar do successo dus 
“aketckes"; e do nome do dese- 
nhista Seymour, creador do ru- 
bicundo herõe, não teve exito 
apreciavel. S6 tirou 400 exom- 
plares. Dickens viu então a ne- 
cessidade do dar nova feição ao 
assumpto e apresentou no segumn- 
do numero Sam Weller, especie 
de Soncho Pança, que fez a Tiu- 
glaterra em peso segurar as 
Nhargas para grandes gargalha- 
das. Seymour sulcidou-so antes 
do tercelro fascículo, mas o seu 
nome passou á historia pela cro- 
ação de Plekwick, apezaor da in- 
vestida que lhe faz Quiller-Con- 
che na obra citada onde o chama 
“fl-fated Mustrator”. 

O facto é que muitos contem- 
porancos, irritados com a popula- 
ridade sem precedentes do autor 
de Olftver Twist, começaram 3 
insinuar que tinha sido o Infeliz 
desenhista o verdadeiro creador 
de Plckwick, tanto que propuze- 
ra aos edictores fazer uns dese- 
nhos quo seriam commentados 
por Dickens. Este tevo que sahir 
em campo e medir lanças com a 
mediocridade Insidiosa,- O ultimo 
fasviculo de Pickwlck tirou mais 
de 40.600 exemplares, um exi- 
to nacional. 


E' pena que Dickens pace, que 

o filho caricaturou tão bem no 
Mr. Micawber de “David Capner- 
field”, não tivesse casado mais 
cedo para assim, com 2 riqueza 
do filho, ter-lhe sido evitada a 
nocidentada vida de penuria que 
negou a Dickens uma instrucção 
por mediana que fosse. O esnpe- 
rançoso “gentleman”, que via 
cempre a corte “around the cor- 
ner”, uma sorte que nunca che- 
gava e que até lhe deu com oz 
costados ne prisão por dividas, 
teria podido esquecer o seu predl- 
lecto “Nil desperandum”, com 
que anifmava a família nas tris- 
tes conjuncturas por que passã- 
ra... Compostos os seus melho- 
res romances, que o povo inglez 
ia recolhendo com amor, e miol- 
dando para a posteridade os seus 
personagens, Dickens sentia-se 
consciente da enorme aura do 
amor que o envolvia. Admiram 
todos os escriptores do mundo 
que Dickens não tivesse aborda- 
do, áparte a “Historia de Duas 
Cidades”, assumptos estranhos a 
sua patria, raramente affastando- 
pa do painel albionico de que foi 
devotado pintor. 
Faltava-lho a instrucção suífi- 
ciente para atacar themas histo- 
ricos vu philosophicos; fecil € 
constatar a ausencia completa de 
elementos artísticos nos sens es- 
eriptos, o que, de resto supprido 
por uma ímmensa quantidade de 
senso commum, “common sense”, 
Afrirmo aqui, sem medo de er- 
rar, que o exito sem precedentes 
dos itvros de Dickens repousa 
unicamente nisto: o povo inglez 
encontrou nas suas cobras o seu 
immeêénso senso commum. Omes- 
mo immenso senso commum que, 
como afiirma Ian Hay no seu re- 
cente livro “The King's Servi- 
ce”, ganhou as vietorias de Tra- 
falgar e de Wartelso. 

A falta de sorte do pas Dickens 
foi uma felicidade para o mundo, 
porque gi Dickens tivesso ido & 
Oxford, não terlamos tido um Di- 
ckens tal e qual €, mas um Flau- 
bert, um Balzac. Quem hoje se 
lembra de Ficlding na. Inginter- 
ra? Uns poucos de abencerragens 
apenas. No paínell Jterario mun- 
dial Charles Dickens é um Jos 
grandes nomes e na Inglaterra é, 
segundo affirma. Sir  Quiler- 


« Goveh, o múlor dos victorianga.. 





Supplemento 


MERECIMENTO: 


A Refinaria Caiana era um dos 
mais antigos estabelecimentos do 
commercio assucareiro de Sururu- 
Jandia, Constitula quas! uma tra- 
dição na historia economica da 
terra, não só pela sua proverbial 
honradez em todos os negocios 
que emprehendia, senão tambem 
pelas suas vastissimas  propor- 
ções, polis occupava uma area do 
quasi mil metros quadrados em 
um dos extremos do lado morte da 
cidade. 

Qualquer pessoas que do melo 
da lagõs Manguaba contemplasso 
o original panorama da cidnde, 
mnotnria logo por entre os coquel- 
raes que tanto a enfeitam, as tres 
grossas e nitas chaminés da ve- 
Tha refinaria, sempre fumegan- 
do fmtensamente, denunciadoras 
de um trabalho continuo e pro- 
veitoso. 

Grande escriptorio onde traba- 
lhavam mais de cincoenta pes- 
&soas, dirigidas pelo sr. Adrinno 
Barbatimão, rapaz moço e de 
muito talento, director de varios 
clubs recreativos locaes, genro dao 
chete da firma, além de outras 
qualidades do menor relevo no 
scenario social da terra, 

Antes delle, chefiara o escri- 
ptorio da casa o velho Amancio 
Vimeiro, um dos poucos emprega- 
dos com 20 annos de trabalho na- 
quelia firma, porém, na vespera 
do casamento da Idolatrada filha 
do patrão, a mui prendada senho- 
rita Florísia, Vimetro, toi chama- 
do no gabinete do chefe, o qual 
depois de mandal-o sentar-se em 
confortavel poltrona, diase sor- 
ridento: 

— Amancio, velho amigo, você 
sabe que sempre o considerel 
mais do que um simples emprega- 
fo. Temos passado todos esses 
annos juntos 6 é incontestavel o 
seu valor, capacidade de traba- 
lho, assiduidade rigorosa, Peço- 
lhe que não leve a mal, entretan- 
to, resolvi entregar ao meu gen- 
ro Barbatimão a chefla do escrl- 
Ptorio, Você ficará organizando 
um fichario especial para a fir- 
ma, Conto com a sua boa vonta- 
de, O serviço que ms vas prestar, 
tenho-o na conta de importantis- 
simo e não o confiaria a outra 
pessoa, . 

O velho Vimeiro nada disse, 
Sorriu. Comprehendeu e não le- 
vou a mal, como pedia o chefe e 


amigo. Perguntou: 
— Devo entregar o serviço 
amanhã? 


— Acho melhor hojso mesmo, 
respondeu o patrão, O rapaz pre- 
teride fazer uma reforma na es- 
cripturação, organizandja de 
accordo com um modelo muito 
pratico que elle viu ba poucos 
dias numa revista norte-america- 
na. Estã ancioso para começar 
immediatamente, 

E assim o escriptorio da Hefina- 
ria Caiana pussou a ser dirigido 
pelo sr. Adriano Barbatimão, o 
qual pesquisando lgelramento o 
Diario da firma, notou logo pe- 
quenos senões em algumas parti- 
das dobradas feitas pelo seu an- 
tecessor. Porém, fol nobre e leal. 
Não falou a pessoa nenhuma so- 
bre o fucto, com excepção apenas 
do seu sogro e mesmo assim por- 
que a conversa casunlmente ver- 
Sou sobre v assumpto. 

— Pequenas coisas que nuda si- 
gnificam, declarou superiormen- 
te, Não quero nem posso fazer 
mão juizo sobre a competencia do 
Vimeiro, porque sou um dos que 
admiram a sur intelligencia brl- 
lhante. Mas, elle deixou de collo- 
cur dois pontos deante da ult- 
ma palavra do historico de um 
lançamento sobre despesus geraes. 
Simplea distracção, natura] em ca- 
sas de grande movimento comc a 
nossa, que eu sou o primeiro a 
comprehender. Todavia, so che- 
gasse um grammatico assim de 
repente para examinar o Diario? 
Esquerdos ficariamos nós... Em 
todo caso a macula é minima e 
eu corrigi tudo em tempo. Agora 
a perfeição do livro é rigorosa. 

No dia em que Barbatimão com- 
pletou um mez na chefia do es- 
criptorio, fol admittido na firma 
um novo empregado. Chamuava- 
se Maximo  Mesureiro, e havia 
ohbegado ha uma semana em Suy- 
rurulandia. Era conhecimento de 
d, TFlorisla, ainda do tempo de 
solteira, quando eliana em viagem 
de recreio percorreu todas as ca- 
pitaes do Brasil, demorando-se 
tres dias nas cidades madoces e 
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dia e meio nas menos importan- 
tes, facto esss que a fazia decla- 
rar, cheia de justo orgulho patrio- 
tico; . Ê 
— Conheço o meu paiz da sala 
de visitas & cosinha, Tudo mul- 
to bonito. Porém, as minhas 
maiores recordações conservo-sa 
do bordo, Como eu gostava da- 
quelle navio, o “Tartaruga”! Bel- 
lo barco, E  principalmento a 
travessia de São Salvador & Vi- 
ctorla,,. Doces reminiscencias.,, 
Mesureiro era um rapaz mul- 
to sympathico, de uma eleguncia 
discreta, porém, original, especial- 
mente o laço da gravata que lhe 
merecia cuidados especiaes. Bo- 
clavel no extremo é sempre dis- 
posto a auxiliar seus semelhantes 
com a malor boa vontade, lhane- 
za, dedicação. O seu primeiro dia 
de trabalho foi admirado por to- 
dos. De tres ou quatro serviços 
Que lhe mandaram fazer, elle não 
conseguiu realisar nenhum. Mas, 
isto justifica-se, pois o rapaz es- 
tava muito cansado da vingem e 
Ro mesmo tempo nervosismo na- 
tural do sou primeiro dia de labor. 
De volta do almoço o chefe Bar- 
bartimão passou casualmente por 
perto do novo suxiliar e como lho 
calsse dos dedos um cigarro meto 
fumado, Mesureiro, immedinta- 
mente atirou-se ao chão, apanhou 
o cigarro e entregou ao chefe, 
sorrindo divinamente, 
Barbatimão olhando melhor pa- 
ra aqueile moço tão delicado, per- 
guntou:, 


— Você não é o rapaz que me 
foi recommendado pela Florisia? 

— Perfeitamente, dr. Barbati- 
mão, respondeu Mesureiro numa 
curvatura humilde, porém, digna. 
Tive a felicidade de prestar pe- 
quenos obsequios & sua digna 
consorte, numa viagem em que 
casualmente fomos companhelros, 
da Bahia, à capítal do Espirito 
Santo. Senhora digna e virtuosa! 
A bordo era um espelho de dignl- 
dade, um grande exemplo de ra- 
ras qualidades. Nobreza de encher 
olho, sim senhor! 

E sabendo casualmente que eu 
estava momentaneamente sem 
trabalho, aquelia nobre alma te- 
ve a infinita bondads de lembrar- 
se de mim, offerecendo & minha 
humilde pessoa uma  collocação 
na grando Refinaria Caiana. 


Barbatimão sorriu satisfeitia- 


» Simo, fmmensamento feliz por ver 


sua esposa tão elogiada deants 
dos seus subordinados. Elio em- 
bora indirectamente, sabia que ee 
rosnavam coisas que só pode- 
riam ser productos da Inveja e 
ds, maledicencia. Perguntou: 

—- Como é mesmo o seu nome 
todo? 

— Maximo Mesureiro, um seu 
criado e hbumilimo parente, 

— Meu parente? Fiorisia não 
me falou nisso, mas, você deve 
desculpal-a porquo € muito dis- 
trahida. 

Mesurelro sorriu modestamen- 
te. Continuou: 


— Tambem eu me não atreve- 
ria a falar em uma colsa qua 
considero alta honraria para mim, 
se o sr. bondosamente não me 
tivesse animado a dizer algo so- 
bre o assumpto. Porém, como já 
disse, sou parente do sr., embo- 
ra longe. Provarel: o meu bisavô, 
Carlindo Mesurelro, foi o malor 
amigo do seu bisavô, Anfrisio 
Barbatimão. Isto porque o velho 
Carlindo era primo em terceiro 
grão da exma. e virtuosa senho- 
ra d. Generosa Barbatimão, sua 
bisavó. Não estã claro? Fami- 
Has muito antigas e mumerosas 
que foram honra e gloria dessa 
parte da nossa querida patria. 

— Que serviço lhe deram aqui? 

— Ful designado para ajudar, 
o sr. Vimeiro na organisação de 
um fichario especial para a firma, 
respondeu Mesuretro. 

Barbatimão, escandalisado, per- 
guntou: 

— Um parente meu andando 
em ficharios? Isso é serviço para 
analphabetos. Não condiz com a 
sua actual] situação na casa. Mo-. 
dificarei semelhante barbaridade 
amanhã mesmo. Ninguem lhe hu- 
milharã aqui dentro, fique certo 
disso. 

No dia immediato, às dez horas 
ds manhã, chegaram juntos e rl- 
sonhos ao escriptorio os srs, 
Adriano Barbatimão e Maximo 
Mesureiro, respectivamento chefe 
o sub-chefe do escriptorio da Re- 






uu q q a a a DS 


O NOV: 


que 40.000 dentistas approvam 


Brasil que tem a approvação da 
Associação Dental Americans. Seguro e 
innocuo — deixa os dentes limpos e bri- 
lhantes — e o balito fresco e agradavel. 
Experimente este creme dental seguro e verá” 
que Williams é o que ha muito tempo procura. 







CREME 
DENTAL 



















18949) 


Momo I ao Povo Carioca 


Momo IX e Unico está em 
vesperas de fazer o seu reap- 
parecimento para gaudio da 
Fuzárcolandia. Não lançou 
ainda nenhuma proclamação, 
mas é certo que o fará oppor- 
tunamente. Serã um do 


cumento da mais alta relevan- 
cia pela profundeza dos coa- 
ceitos sociologicos e philoso- 
phicos que encerrará, ditando 
o caminho seguro, nesta nora 
conturbada do mundo, para 


que a parte bem intencionada 
da humanidade, a qual, feliz- 


mente, fórma a grande maio- 
ria, siga o destino melhos. 





a cc o 


Momo I e Unico, entretanto, 
quiz ser gentil para com os 
seus subditos por intermedio 
do “Correio da Manhã”, escre- 
vendo, antes de sua augusta 
proclamação, os versos que em 
seguida vamos reduzir a letra 


de fórma para serzm vs. ados 
durante o reinado que se ap- 
proxima com qualquer musi- 
ca que a elles se adaptem. 
Prosador, philosopho, mathe- 
matico, physico, “selentista, 
emfim dos mais completos que 
o sol até hoje tem conseguido 
Uiueminar, Momo I e Unico é 


pot — tias — emo Toi Dea at imo pila ug bis veia e 


tambem poeta finissimo, como 
se vae ver. 

Eis Os seus versos, nos quaes 
elle se revela tambem um psy- 
chologo notavel: 


MAS QUE PERGUNTA... 
Marcha carnavalesca de S. M. 
Rei Momo I e Unico 


Seu Polycarpo 

Um sujeito de bom gosto, 
Pão duro conhecido, 

Foge sempre do imposto... 
Vae se casar, 

Pondo os filhos no batente, 
Pra poder fazer fortuna 

E ficar independente ! 


Estribilho 


— Vamos casar, meu amor ? 
— Mas que pergunta ! 
“Nêgo” não casa, minha flór... 
“Nêgo” se ajunta... 


Conheço um gajo 

Bem treinado na batota... 
Casou com uma velhota 
Com o pé na sepultura... 
Pois elle diz 

Que essa coisa de belleza, 
Na verdade, não põe mesa, 
Que ella é bôa creatura ! 


— Vamos casar, etc... 


Essa mocinha 

Que ahi vae toda frajola, 

Pra mim deu uma “bola” 

Procurando se arranjar... 
Não vou na onda, 

Pois ambora sem dinheiro, 
Quero ser sempre solteiro, 

Deus me livre cu me casar. 


Pede-nos Sua Majestade, 
muito honesiamente, que di- 
gamos que, na confecção dessa 
marcha tc:>e elle o concurso 


de Ary Kernes, 
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[| De Antonio Maia de Bulhões | 
E DE Trono Maia do Butão | 


finaria Caiana, um dos mais anti 
&0s estabelecimentos do commere 
cio assucareiro de Sururulandia. 
Braço na cintura um do outro, rt« 
sinhos significativos, cochichos em 
particular. 

Já havia uma mesa especial 
junto da secretaria de Barbatix 
mão, tendo em cima ums placa 4s 
metal dourado com o título: 
sub-chefe, em lindas Jetras go 
thicas. 

Barbatinfão reuniu os divem 
sos encarregados de serviço e 
annunciou alegremente: 

— Amigos e preciosos collaboras 
dores: o sr. Moximo Mesureiro 
ficará de hoje por deante como 
sub-chefe deste escriptorio. Er 
um rapaz de grande merecimens« 
to e supinas qualidades moraes e 
inteliectuacs que tive a dita ds 
apreciar hontem quando elle ms 
deu a honra de jantar em minha 
casa. Minha senhora ficou encans 
tada com o lindo ramalhete ds 
açucenas que elle levou para ela, 
Muito gentil. De hole por dean- 
te, repito, na minha ausencia & 
com elle que se entenderão, B 
garanto-lhes que ficarão satisfel- 
tos, polis o nosso sub-chefe é «4 
delicadeza em pessoa. 


Nesse momento calu dos dedos 
de Barbatimão um cigarro meto 
fumado € immediatamente Mesu- 
reiro atirou-se ao chão, apanhos 
gentilmente o cigarro e entregou- 
o ao chefe com o mais divino dos 
sorrisos que pôde mostrar. 

No hora da saida para o aimo- 
co um dos rapazes virando-se pa- 
ra o velho Amancio Vimeiro, 
disse: 

— Rapaz de merecimento, heim, 
Amancio? E você ha 20 annos nis- 
to... Revoltante, injusto, ingua- 
Mficavel. São taes colsas que jus- 
tificam a existencia de alguns 
assassinos. Sabujo vil, é o que 
elle é. 

— Não diga taés phrases, caro 
amigo, respondeu o velho Vimel- 
ro, num tom de voz lenta e se- 
gura. A violencia nada resolva 
e aínda é bom  repetirmos com 
aquelis francez Ilustre quando 
disse que tudo comprehender & 
tudo perdoar.  Creaturas como 
Maximo Mesureiro só apparente- 
mente vencem e são felizes. Car- 
regam intima e eternamente o 
horroroso peso da propria insigni- 
ficancia. A pseudo-gioria exterior 
em absoluto não neutraliza a 
Grande amargura Ínterlor que to- 
dos elles possuem. Não tem co- 
ragem de fazer um -fgoroso exa- 
me de consclencia porque senti- 
riam nojo de si mesmos. Nunca 
poderão aquilatar o valor dzquil- 
lo que chamamos  sensibilidads 
moral, independencia de cararier, 
São despresados até por aquelles 
aos pés dos quaes vivem tartamu- 
deando adulações. Quer peor des- 
ventura? Piedade para elles, que 
muito precisam... 

— Estã bem, respondeu o com- 
panheiro de trabalho do velhe 
Amancio. E' uma alma superior 
que fala, portanto não posso dis- 
cordar. Deixe-me repetir a sua 
ultima phrase, que foi a mais lin- 
dn de tudo quanto você disse: 
Piedade para elles, que muito pre 
cisam... 


ia dado) 
VPER-FIXO 
UPER - QUINA PETROLEO 


SUPER PRODUCTOS QUE 
CARANTEM À SAUDE E 






teem) 
uu a a a O mi 


CASO RARISSIMO 


Faleceu recentemente em Bir- 
gamo, Italia, com S5S annos, 3 
creada Trene Consoll, que batera 
um recorl extraordinano: hu 71 
annos serviã a mesma familia. 

Irene Consoll, que nascem em 
Trescore, onde ouvira infiamma- 
do discurso de Giuseppe Garibaldi, 
entrara como empregada da fami- 
la Cafff em 1867, com dezesoto 
annos 

Não tinha parentes e, por issu, 
sobretudo, afíeiçovu-se à família 
que servia, ahi ficando ati mor- 
rer durante 71 annos. 

Numa homenagem n tão dst- 
cada empregada, a família Caftf 
 enfemigu-n no. progrio jerisa, 
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ppliimio COR ARIO DA MANHA IS ST o 


= FEST SA 


Oedussémr do poeta do meu bairro 





“ arigo primeiro rezava assim: 
O Goesio Hambsrto de Cam- 
4 Jem por finalidade o estudo 
a úlílusio da ilieratura, prin- 


edi) 


cipalmeste a do nosso querido 
Brass”. 
Mas, o paragrepho unico clr- 


Ccumacreria O assumpro: 

“itesneitando as vpiniões pes- 
soxes tos associados, não € per- 
mittido abordar, na séde do Grê- 
mio, questões religiosas, socines 
e puliticas”. 

Depois, estabelecla-se a orga- 
nização ourvcratica do cenaculo, 
com presidente, uma penca de 
cradores, thesoureiros, vasto dis- 
pendio de secretarios e suppientes. 
Ceia sem tmportancia. 

Dora Eulalia accumulava func- 
ções de socis numero um, bene- 
merita e fundadora. Deliciosa 
dona Esta! Imaginem um rou- 
ço volume envolto em negro. cer- 
cado ao meio pela linha equato- 
rial Je uma faixa com veleida- 
des de fazer cintura, e tendo pur 
cima, occultas na blusa, duas so- 
tennes e dignas melancias, onde 
butiz um leque senhoril! E uma 
carinha de olhos  ponieagudos, 
nariz pordente, a espiar para unt 
Isbios amaveis de amphitiã! E 
dona Eulalia. Dali, daquelle pu- 
nhado de malícia, partira a idéa 
do cinb. E' que dona Eulalia tt- 
nba emáã filha, louvavel adoles- 
cente, que, para honra e gloria 
da mulher nacional, conseguira 
ultrapassar Deliy e Guy de Chan- 
toplesre. Dona  Eulalia, porém, 
vão pasave de uma respeitnvel 
vinva. Alarmada, nutria outras 
idias literarios a respeito de Ma- 
riazinha. [revidente, reconhecia 
que as letras nacionses são jp- 
mentaáveis, e queria para Muria- 
zinba um casamento. E, assim, 
confnirou o Grêmio, cuja secreta 
finalidade os estatutos não decia- 
ravam. Profunda a dona Eulalia! 

No mais. 1ã tim uns mipazotes 
nue andavam a rimar verbos da 
primeira conjugação. Cerceados 
no direito de desbravar largas 
theses, escreviam coisas de amor 
que 2s mocinhas applaudiam mos 
le, Mole, eu disse, porque dona 
Eulalin, sábia, inscrevãra em to- 
das as reuniões, com uma facili- 
dade dictarorkal, uma parte dan- 
sante. Meçcenas. Mas, como sem 
pre. &= quuaria-feiras, a literatura 
do no=so querido Brusil ficava es- 
quecida num plano secundario, 
abofais pelo “bu-bu-bz” do Bins 
Crosby e o urrastar dos sapaios ma 
saiz. Um par desses sopatos era 
meu. (Não set se já disse que a 
séde do Grêmio fazia parte da sê- 
de de dona Evuialia.) 

O tmirro estava ficando lite- 
rario. Algumas meninas jã sa- 
blam que verso e poema não são 
a mesma coisa, e que nem toda 
possia é soneto. Calsas graves... 
O Josz estudante de medicina, 
tornára-se autor dumas quadras 
dedicadas a uns olhos que lobri- 
gãra na platéia. Alguns rmpazes, 
em candida incomprehensão da 
finalidade do club, organizaram 
um conjunto de cavaquinhos e 
violões — porque lhez 
que violões e cavaquinhos são 
fundamentaes numa hora de arte. 
Mariazinha consolidava, num fio 
de voz à sua reputação de decla- 
mndora. Surgira mesmv. por uns 
dias, uma extranha e espaventa- 
da Loures, que recitoy Géraldy 
em francez, e deixou mudos e em 
panico os outros, “que estavam 
Irseriíptos para falar”. Abafou-.. 
Mas sumiu, para satisfação geral. 

De todos, porém. que trabalha- 
vam em prol das letras patrias no 
“Humberto de Campos”. o mais 
curicso era o Dante. 

Dono de tal nome sentiu-se 
posta. Confiou-me certa vez que 
barilava um poema Cpico, — “A 
reticada da Laguna”. Vi-o até =o- 
brsçgaado um volume de Taunay. 
Dias depois, rum desitento. vela 
confessar-me que deststira da em- 
pres, porque o rey heroc tinha 
o nome prosaico de coronel Ca- 
misão. Senso esthetico. Mas, 
omanto a zonetos, à sua bagesem 
Hteraria 53 não era uma simples, 
e commla valise de camarote, 
Perceli-s quando. prolongando 
nor botequim uma reunião fin- 
da, dessfilou uma sério de ale- 
xandrinos para os meus ouvidos 
leigos. Tinha no rosto um vago 
ar de hemoptrses e vieilias Ins- 
piradas: passara a frequentar o 
tarbeiro com menos assiduidade: 
e faza gestos fluctuantes com os 
Sraços, quando balbuciava doce- 
cussyiabos. 

— Espere. Espere um pouco. 
— e espalmava 3 mão, para im- 
pedir-me de falar. emquanto ca- 
fava, pelos destãos da memoria, 
fragmentos esparsos: de Poesia 

Eu esperav=, v cizarro e o cufé 
esquecidos. Dante temperava a 
gueia, e. numa voz quinchada e 
'ancipante, soltava suas endeixas.. 

— Eembro-me de outro! 

Outro... Cómo veem, eu Já ful 
um benemerito da nossa literatu- 
ra... Aquelles versos deixavam 
clara a exzistenrix de um certo 
sorriso “seberano e Indifierente” 
ra vida de Dante, O sorriso de 
Mariazinha. perfida musa. O dra- 
ma do posta serk cruciante mes- 
mo =e j hã um scculo não tl- 
vesse havido o soneto de Arvers 
— pars não citar a remota Bea- 
tríz do bomonymo de meu amigo, 
ea imastincivel Laum de Perrareca. 

Izepois disso. falte] a duas reu- 
niões consecutivas. em repouso. 

Eu era do tmirro. O barro de- 
via ferros represcntar. Dona 
Evin''» qto relenhone. intimon- 
me com ecrtas razões. Não teria 
outras, pois não sei escrever, nem 
recitar. Explicou que maquelle 


(Conto de Guilherme Figueiredo) 


dia haveria uma parte de musica 
e poesia, e outra dansante. Oh! 
Manes de Humberto de Campos, 
angustiado escripior que fez das 
tripas o corução — digo, do co- 
ração o tinteiro! Manes de Hum- 
berto que, após o desapparecimen- 
to do vosso involucro terraqueo, 
ainda salpicastes chronicas post- 
moriem em algumas sessões espi- 
ritas! Por que não valestes âquel- 
les moços, áquella dona Eulalia, 


com a inspiração esotherica do 
um naco de bom senso? 
Primeiro, ao plano, huuve en- 


tre uma mocinha e Chopin um 
serio malentendido. Tudo se es- 
clareceu com palmas generosas. 
Mariazinha, branca como uma sa- 
la de cirurgta, disse “As pombas” 
de Raymundo, E Dante era to- 
do um pombal deserto, à espera 
dos pombos-correio Indiflerentes 
de Mnrtazinha... 


Nós, os cireumstantes, ouvia- 
mos. Mariazinha ulçava a mão, 


num gesto alado. “Rullando as 
azas, sacudindo as penas...” A 
sala intelra, em silencio, acom- 
panháva a revoada... Ao terminar, 
os apnilausos envolveram a chave 
de ouro. E até um senhor, que 
pigarreou abusivamente entre os 
duis quartetos, urrou um | “bra- 
vo!”, para apagar à desconsidera- 
ção de nouco antes. E eu vi Dante 
transformado em adunco puvião, 
de olho sinistro, a perseguir no es- 
paço as pombas de Mariazinha... 
Logo, porém, levantou-se. Estava 
com a palavra. Saccou do balso 
umas laudas. Era um poema de 
amor e grandes rasgos, em que; 
por causa de um sorriso, de um 
olhar que passara ignoto, da gruça 
de uma voz cerystálina, de um per- 
fume obsedante, ficava provada a 
existencia de Deus! Sim de Deus! 
E que o posta, ébrio de tantas ma- 
ravilhas reunidas, não podia ex- 
plical-as senão convocando um en- 
to superior e eterno para presidir 
o peregrino mysterio! E ao tra- 
zer Deus para a sala de visitas 
de dora Eutalia, ali naquela rua 
simples de Villa Izabel, fuzilava 
para Meriazinha uns olhos cheios 
de intenção theolorica! E então, 
no cerebro do artista, tudo se re- 
eolvia pela harmonia universal 
do amor, incarnado va filha de 
dona Eululia. As ambições, os 
vícios, as guerras, o despotismo 
dos grandes, n tibleza dos fracos, 
por cima das colsas todas do mun- 
da, o binomio Deus-Mariazinha os 
resolveria num commovente per- 
dão, numa commovente confra- 
ternização! O lenço de Dante en- 
xugava-lhe a testa Insigne, mãe 
danquellas estrophes  immorines. 
E por fim, posta, divindade, Ma- 
riazinha e o Amor partiam pelos 
espaços, num “raid” inspirado e 
nupcial... 

O fim do poema foi esperado 
com inquietação. Encerraram a 
eessão summariamente. E" que 
chegãára a hora das metamorpho- 
ses, em que os literntos do Grf- 
mio Humberto de Campos  pas- 
savam a ser mêros dansadores de 


fox. E o derradeiro effeito de 
Dante morreu frouxo, entre arras- 
tar de cadeiras. Ao cruzar por 
mim, perguntou baixinho, assus- 
tado: 

— Eu não fui claro de mais? 

— Não. O sufficlente para ser 
entendido. 

Dei-lhe parabens, Dante igno- 
rava por completo o partido que 
se póde tirar do “A pretty girl is 
like a melody”. 





O Grêmio Humberto de Cam- 
pos ha muito que encerrou suas 
actividades, Emquanto o recordo, 
esqueço o jornal aberto deante de 
mim. Depois, o chôro do Paulinho, 
meu filho, transporta-me à rea- 
lidade. Elle Já principla a gati- 
nhar, e vejo-o no chão, perto. 
Acabavna de fazer uma travessura 
innocente, molhando o soalho, e 
chapinhava por cima, alheio aos 
preceitos elementares da Hygie- 
ne. Mariazinha nccorreu do den- 
wu, afobada. Não podia andar de- 
pressa, coltada, porque esperava 
o segundo rebento. E surprehen- 
dendo-me absorto, estrillou: 

— Votôê não está vendo o que 
essa creança fez? 

Como estava fela e disforme Ma- 
riazinha! Só então dona Eulalia, 
que, na cadeira, de balanço aju- 
da a confecção de umas roupinhas 
de crochet, levantou os olhos para 
mim. Estava de “pelgnoir”, e as 
duas melancias, soltas, soffriam q 
acção da gravidade. O olhar vi- 

como um thermo-cautério. 
Ela se acommoda na cadeira, e, 
como unica censura, pavorosa é 
insultante, deixou fugir um 
“Hum! Hum!”, e remergulhou 
nos sapatos de Ji do meu segundo 
filho. 

Desdo o meu casamento, eu 
não havia pensado mais no Grê- 
mio Humberto de Campos, que 
funccionara ali, naquela sala 
onde o Paulinho acabava de fazer 
um estmgo. Hoje, porém, 
que Dante, o consagrido au- 
tor dos “Poemas da minha 
renuncia”, dará uma  confe- 
rencia, patrocinada por uma as- 
sociação de figurões, do centro da 
cidade. Estã progredindo: já saiu 
do bairro, já anda ma cidade e nas 
columnas de jornal. Eu, entre- 
tnnto, sinto-me um pouco dono 
das glorias do meu amigo. Elk, o 
ingrato, não cumprimenta mais 
a antigo confidente do seu amor 
e da sua poesia. Quanto ao amor, 
Mariazinha aqui está desprovida 
da aureola divina, mas exercen- 
do a santa funcção da mulher na 
terra, que € povoal-a de poetas e 
dansadores de “fox”... Quanto à 
poesfa, tenho a mais inabalavel 
crença de que collaborei seria- 
mente no Iyrismo de Dante. Por- 
que se elle estivesse onde eu es- 
tou... 

— Você vae ou não vae mudar 


a fralda dessa creança?, berra 
Marlazinha, autoritaria . 
Resignadamente, res jndo: 


— Já vou, Mariazinha, já vou... 


O CINCOENTENARIO DO COLLEGIO MILITAR 


(Pelo ex-alumno Paulo Jacques.) 


Collegio Militar! E' ainda co- 
mo teu atumno, como filho e edu- 
cando que desejo fnlur de ti, evo- 
cando nesta púgina de sincerida- 
de o teu passado, as tuas glorias 
e as tuas tradições, que consti- 
tuem o orgulho daqueiles que & 
tua sombra se fizeram homens 
disciplinados e affeitos 45 vicissi- 
tudes da vida. 


Embora já tenha recebido tudo 
que puderia esperar de tl, ainda 
me considero como teu alumno; 
e. como teu alumno, todos que 
por tí passaram se vêem nas horas 
amargas de desanimo e desengo- 





Mnrecknl Espiridião Rosas 


nos. Quem não se lembra de 6, 
cheio de saudade e rebuscando 
encorajosamento, nos Instantes 
cruets em que nos sentimos fracos 


e impotentes, diante dos obsta- 
culos que nos são reservados pelo 
destino? E's. em todos os transes 
da vida. o Inspirudor de nossas 
attitudes e o Incentivo maximo 
de nossas victorias, A divcinlina, 
o potriotismo, os sem lmentos de 
eniidioriedade e nolreza com que 
nos forjeste u alma, puardamol- 


os carinhosamente, Ce mancira a 
nos orlentarem e a nos sugeeri- 
rem os cominhos rectos o segu- 
ros para os nossos passos. 

No anno que se ínicin, festejare- 
mos o malor acontecimento de 
tua vida: melo seculo de activida- 
des proficuas e constantes na edu- 
cação Intelectual e na formação 
moral da Juventudo do Brasil. 
A data querida de 6 de malo se- 
rã um dia ínedito em tua histo- 
ria, porque se reun Do velho 
solar dos NMesquitas, em conti- 
nencia ao teu passado chelo de 
Elorias, representantes de todas 
cs gerações e que receberam de ti 
us dadivas preciosas dos ensina- 
mentos que pregaste, dos exem- 
plos que proporclonaste e dos es- 
píritos que formaste, Correrão 
chelos de saudade, anciosos por 
te ver engalanado e festivo, fell- 
zes e palpitantes de emoção, to- 
dos que, no teu selo hospitaleiro 
e umigo, viveram os dias agitados 
e turbulentos de sua mocidade. 

E, antevendo a alegria e a fe- 
licidade que vibrarão em tua al- 
ma, quero dizer-te palavras de ca- 
rínho, relembrar-te os triumphos, 
exaltar-te o valor e o patriotis- 
mo, Desejo nrdentemente conden- 
sar nessas palavras de enthusias- 
mo e veneraçuo o amor que me 
prende a tl, amor esso que te ll- 
ga, tambem, a todos os corações 
que aqui pulsaram um dia, suave- 
mente embalados pelas palavras 
gadias e cheins de fé dos teus ve- 
lhos e benemeritos servidores — 
esses que zão e esses que foram 
os teus mul dignos mestres e ins- 
tructores. 

Coliegio Militar! Permitte que 
te truce, modestamente, € verdade, 
mas com as letras sagradas do 
uma nobre gratidão, e trajectoria 
fulgurante de tua cincoentenaria 
existencia, inteiramente dedicada 
ac progresso do nosso estre- 
moecido Brasil, Patria de que 
és uma das mais bellas tradições. 

Fol alguns annos após, a guer- 
ra do Paraguay, que Thomaz Coe- 
tho, “o benemerito entre os be- 
nemeritos”, visumndo amparar es 
descendentes daquelles que se ba- 
slam invalidado ou sacrificado no 
campo de embates, fundou o Im- 
pertal Collegio Militur, já ideado 
trinta e seix annos antes pelo 


Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


A LOCOMOTIVA QUE COMBOIAVA 
CARROS VÁASIOS NO IMPERIO 


João Anatolio Lima 


(Especial para o “Correio da Manhã") 


O velho conselheiro Saraiva 
destrutava de tanto prestígio jun- 
to a Fedro II, que Affonso Celso 
attribuiu-lhe grande comma de 
responsabilidade pela sorte do 
imperio no seu derradeiro perlo- 
do. O autor de “Olto annos de 
parlamento”,  qualificando-o de 
Nestor de Messias “respeitado 
sem excepção”, chega a ser fn- 
justo em certos pontos em que so 
detem na apreciação da Indivi- 
dualidado e da obra de Saraiva. 
E isto deu motivo a que o desem- 
bargador José Antonlo EFaraiva 
publicasse em Bello Horizonte, 
em 1901, um folheto refutando 
muitas das accusações feitas por 
Affonso Celso em seu livro. 

Para mim, o velho conselheiro 
Saraiva, so autros merecimentos 
não tivesse, um só bastaria para 
realçar a sua figura de presiden- 
toe de conselho no Imperio. Fol 
elle o autor do mais volumoso e 
substancioso relatorio do Minis- 
torio da Agricultura que se Impri- 
miu no imperlo. 4 obra compõe- 
se de quatro grossos volumes bem 
encadernados, contendo farta ma- 
teria sobre agricultura em geral, 
engenhos, centraes, viação é 
obras publicas, mappas, croquis, 
etc. Tendo sido o gabinete de 
1880-81 privado da  collaboração 
do ministro Buarque de Macedo, 
Saraiva manteve-se interinamen- 
te no cargo, de ministro da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Pu- 
blicas. 

Qutro facto que põe em eviden- 
cla a grande capacidade de admi- 
nistrador do conselheiro Saraiva 
é a mudança da capital do Pl- 
auhy. A esse proposito escreveu o 
dr. J. A. Saralva: “No começo 
de sua carreira arrisca o sou fu- 
turo político, presidindo a mudan- 
ca da capital do Piauhy, oceaslão 
em que arrosta interesses contra- 
riados, soffre o embate do vehe- 
mente opposição, sacrifica a sau- 
de, contralndo  molestia de que 
não mais se libertou”. 

Uma mudança do capital é 
sempre um calice de amargura 
para os que a idealisam e exs- 
“cutam. Em Minas, Affonso Pea- 
na, Bias Fortes e varios “mudan- 
cistas" tiveram suas horas amar- 
gas, reslisando a mudanca da 
capital... 

Affonso Celso, escrevendo so- 
bre Saraiva, nol-o apresenta como 
um homem publico famoso, cuja 
personalidade ainda não fol de- 
vidamente examinada. 

Elie fol no imperio uma locomo- 
tiva quo arrestava carros vásios. 
Escreve Affonso Celso; “Locomo- 
tiva de carros vasios, Saraiva 
arrastava epós si extensa fila 
de políticos mediocres, mas devo- 
tados, que o acompanhava cega- 
mente em todos os lances, em- 
prestando-lhe aos actos e orações 
alcance sobrenatural, e esposan- 
do-lhe não só as ldéas, como os 
rancores e prevenções”. 

A phrase entretanto, não agra- 
dou ao dr. J, A. Saralva, que no 

“eu folheto já referido demonstra 
que os políticos que acompanha- 
vam o velho conselheiro eram 
homens de valor e do notuvel 
actuação na política do Imperio, 

Entre os políticos que corros- 
pondiam com Saraiva figura Ta- 
vares Bastos. E este não podia 
ger considerado um “carro vasio”, 







Condestavel do Imperio, “No in- 
tuíto de proporcionar aos Tilhos 
dos militares ou uquelles que de- 
sejem seguir a carreira das ar- 
mas os melos de receberem instru- 
cção que em poucos anons lhes 
abra as portas das Escolas Mill- 
tares do Imperio, resolveu o go- 
verno Imperial, por decreto de 9 
de março ultimo, sob numero 
10.202, que encontrareis eutre os 
annos (letra E) cercar um Insti- 
tuto de instrucção e educação mi- 
Ntar” assim  expunha Thomaz 
Coelho em relatorio apresentado 
a Assembléta Geral Legislativa, 


os objectívos que o haviam Inspl- 
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como observa J. A, Saraiva, 

Quanto a responsabilidade que 
Affonso Celso attribue so conse- 
lhelro Saraiva pela quéda do im- 
perio, observa o autor do folho- 
to. “Quando se trata de distri- 
bulr glorias, o conselheiro Saral- 
va é um mediocre, sem iniclatl- 
va, sem plano e sem decisão, um 
“feliz”, seguido de extensa fila 
de políticos incolores. Quando xe 
epuram responsabilidades cabem 
todas no conselheiro Saraiva por- 
que podia ter impedido erros o 
conjurado catastrophes". 

Um dos políticos e amigos do 
conselheiro Saraiva era Ruy Bar- 
bosa. Vejamos esta carta que elle 
escreveu ao conselheiro em de- 
zembro de 1880: 

“A cffusão da alegria geral, en- 
tre nós, pelo triumpho quo aca- 
ba de obter a causa liberal sob a 
direcção de vw. ex. permíitto-mo 
exprimir-lhe, sem constrangi- 
mento de v. ex. nem meu. a mi- 
nha lrreprimivel admiração pelo 
estadista a cuja política se deve 
esse resultado. O facto de hon- 
tem e hoje assegura a v. ex. na 
historia deste reinado, um logar 
a que ainda não se elevou ne- 
nhum homem de Estado nosso, 

O marquez de Paraná fer a let 
dos circulos; mas dispunha de um 
Senado do amigos — a lci dos 
circulos é apenas um capitulo da 
multipla reforma que v. ex, aca- 
ba de conquistar. 

O Rio franco realisou a de 28 
de setembro; mas & boa sombra 
da influencia da corõa, de que 
ella foi obra. Mas a victoria de 
v. ex. fol arrancaóa a um Senado 
adversario, contra sua majestade, 
que reconheçamos em familla, é 
o vencido nessa questão. 

Em nossa existencia constitu- 
clonal ha tres periodos culminan- 
tes: a carta de 1824, o acto addt- 
cional de 1834 e a reforma elois 
toral de 1841. No alto desta ulti- 
ma eminencia o nome que o pais 
e a historia divisam € o do con= 
selheiro Saraiva. 

A nossa estada mo poder con- 
eletiu, durante mais do dois an- 
nos, numa phase de duras prova- 

“ções para a altivez dos libecraes do 
consciencia, Pois bem, esta satts- 
fação compensa tudo, Agora o 
partido liberal poderia catr de ca- 
beça em pé, sem o stygma da in- 
capacidade; mas, se, como espe- 
ro, a grandeza desto triumpho ne 
reinfundir vida nova, ter-lhe-a v. 
ex, ensinado praticamente o ca- 
minho da paciencia, flaciidage, 
confiança, energia, exempção e 
bom senso por onde talvez ainda 
lhe poderá ser dada a obtenção de 
outras reformas, de que, no meu 
ver, o palz não precisa menos. 

Accelte, pois v. ex. meus mais 
vivos parabens 6 a expressão do 


meu reconhecimento, como ar- 
dente amigo da boa causa l- 
beral”. 


Além desta carta. J. A. Sarats 
va transcreve em seu folheto ou- 
tras assignadas por eminentes po- 
Mticos do Imperio e dirígidas so 
conselheiro Saraiva, como Nabu- 
co, Francisco Octaviano, barão do 
Rio EBranco, Zacharias e outros 
que de modo nenhum poderiam 
ser considerados “carros vasios”, 
errastndos pela locomotiva Ea- 
raiva... 


Bello Horizonte, dezembro de 1938 


rado, bem como ao governa, na 
creação de uma tão nobre e gran- 
diosa instituição. E, nrais adiante, 
estabelecia um direito que, vigo- 
rando ha mais de quatro decenios 
fol ha pouco abolido, em prejul- 
zo dos alumnos que na sua vigen- 
cia foram matriculados: “os 
alumnos que concluirem este cur- 
so terão preferencia sobre quaes- 
quer outros candidatos à matrl- 
cula no curso de Infanteria e ca- 
vallaria das escolas militares, no 
qual serio admittidos sem neces- 
sidado de novos exames das mnte- 


(Contintn nn 5º pag. da 
necção feminina) 
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CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES H 


A ARTE MAGICA 


Ao iado das grandes ilusões, 
aquelas que envolvem a imter- 
ferencia de apparelhos de monta- 
gem dispendiosa, appurato de 
apresentação e a collaboração do 
ajudantes em scena e no recesso 
dos bastidores, figuram os tru- 
ques de menor vulto, de propor- 
ções rezonveis tanto pola com- 
pleta visibilidade que apresentam, 
nos minimos detalhes, mesmo nu- 
me sala de consideravei amplitu- 
de, como tambem pela facilidade 
de mancjo, que póde ser exercido 
exclusivamente pelo proprio ar- 
tista sem nenhum desdouro para 
a dignidado do pnrel quo desem- 
penha. 

Nas grandes ilusões são os nju- 
dantes que manobram. Os enge- 
nhos, uno contacto das forças in- 
visíveis, cumprem silenciosamen- 
te 2 sua missão; o artista apenas 
dirige. O conjuncto de cansas di- 
versas quo formam o mecanismo 
do truque, por força das circums- 
tancias, movimenta-se & revelia 
do seu controle individual, por 
isso a apparencia serena e impa- 
vida que ostenta, que se traduz 
em “naturalidade”, aos olhos do 
publico, maul disfarça a ten 
nervosa que o invade. Os seus 
ademanes so a sua attitude, não 
obstante, têm a mesma signlfica- 
ção dramatica de um actor que 
possue gbsoluta noção do mode- 
lo que encarna, emquanto a -sua 
personalidade frradia esse toque 
do mysterio em que se condensa 
o effeito final. 

Seja qual fôr a extensão da 
experiencia que o oriente, o ar- 
tista 6 sempre um sceptico no exi- 
to de uma ilusão; o imprevisto 
é um phantasma irremittonte a 
toldar-lse perennecmente o espl- 
rito quando mais lucido precisa- 
va que elle fosse. Bis a ruzão do 
temor que o acompanha, como a 
propria sombra, sempre que as- 
goma à ribalta — physionomia 
jovial ou austera, gesto resoluto, 
acção decisiva, como si essa es- 
trelia por que- tantos arí'ciam 
estivesse na realidade a quiar- 
lhe os passos em rumo seguro. 

Aa experioncias que compor- 
tam apparelhagem de proporções 
discretas, cujo manejo possa dis- 
pensar a intervenção de ajudun- 
tea, têm certa predilecção, ponde- 
radas tambem as circumstancias 
de ordem evonomica que abar- 
cam, concomitantes com o bri- 
Thante effeito que produzem. 

E' necessario, porém, que ha- 
ja um criterio bem equilibrado 
quando se concerte um program- 
ma calcado em apparelhos “mê- 
dios”, como são designados os da 
classe a que alludimos, E' pre- 
ciso evitar a todo o transe a ag- 
glutinação de efíeitos semelhan- 
tes, ou sejam os que incidem no 
mesmo objecto como, por exem- 
plo, as cartas de jognr, ou então 
& coincidencia constante de uma 
das modalidades da arte, como 
sejam: apparições, desapparições, 
transformações e outras, Si não 
houver o cuidado precipuo na or- 
ganização de um programma de 
so alternar uma e outra cousa, 


(Pelo Prof. Dakson) 


advirá um declinio gradativo no 
interesso do publico e o especta- 
culo descamba para uma phaso 
do monotonia e displiscencia des- 
consolndoras. 

Okito, Fu-Manchá e Chefalo, 
principalmente, nos propiciaram, 
na sun actuação aqui no Rio, um 
admiravel repertorio de ilusões 
do typo “médio”, em que a pri- 
morosa selecção e variedade for- 
mavam um padrão irreprehensi- 
vel no genero, 

No ról dessas 1lusões entra 
uma boa parcelia em que é apro- 
veitado o recurso de anímaes vi- 
vos: coelhos, patos, marrecos, 
pombos c canarios, sorte de es- 
pectaculos pelos quaes o publl- 
co, sem que lhe pese o constran- 
gimento desses minusculos com- 
parsas tem sempre especial admi- 
ração. Para a infancia ,sobretu- 
do, os truques desse jaez têm um 
sabor nimiamente aprazivel. 

Os magnates da arte vêm es- 
tudando os melos de substituir, 
sempre que fôr possivel, os ani- 
maes vivos por imitações tão per- 
feitas que, por assim dizer, em 
em nada prejudiquem & physlo- 
nomia natural ou o caracter psy- 
chologico da ilusão. E em parto 
o objectivo J4 fai attingido. 

Isto não envolve a idén de evi- 
tar o sacrifício daquelies abnega- 
dos auxiliares que, na verdade, 
não soffrem o desconforto que as 
apparencias possam guscitar, 
mas tende a eliminar, até certo 
ponto, a necessidade do so con- 
servar permanentemente um 
“stock”, de nnimaes experimen- 
tados, com certa docilidade e in- 
telligencla para a pratica do “me- 
tier”. 

Mesmo para os profissionaes do 
repercussão mundial os truques 
médios têm um valor incontesta 
porque, auferindo delles o mes- 
mo resultado que uma grande f- 
lusão lhes póde assegurar, enri- 
quecem o repertorio de um cabe- 
dal menos oneroso e susceptível 
de uma apreciavel variedade. 

A “Mão negra”, uma experlen- 
cia singela na sua feitura, com- 
põe-so apenas de duas peças: a 
mão esculpida em madeira, de 
fôrma anatomica, de proporções 
naturaes e da côr do ébano; um 


cofre rectangular em carcassa 


metalifca com paredes de erystal, 


com uma base estofada em sêda. 
A mão descansa sobre a almofa- 
da da base, no interior do cofre, 
visivel em todas as phases do jo- 
go. Cinco anneis cedidos pelo pu- 
bilico desapparecem de subito, sob 
a “ordem”, de pragmatica na ar- 
te magica, para se encontrarem 
em seguída enfliados em cada um 
dos dedos ínertes da mão negra. 

Sensacional ilusão, que tem sl- 
do exhibida nos principaes thea- 
tros dos quatro quadrantes do 
Elobo, é um modelo dos truques 
que se destacam pela sumptuosi- 
dade de effeito em contráste com 
a parcimonia dos apparslhos que 
exige, 





O QUE FORNECE A 
FARINHA 


—— 
(Continnação da 1º pagina) 


Pouco lhe interessou, dah! por 
deante, saber o que pensavam 
das suas operas alimentadas pela 
mythologia germanica. 

E' pena quo abundem os em- 
polgados pela farinha, os que 
se viciam e, mesmo sem precisão 
della, continuam a vutilizar todos 
os meios para obtel-a. 

O artista glorlosamente valado 
pela maioria devo perguntar, a 
cada nova producção sum: 

— Que diz o povo? 

— Applnude, 

— Então entrei em decadencia. 


—— 


O escriptor avisou a todos que 
ja contar a tristissima historia 
dum rapaz tuberlosissimo, amigo 
seu: 

— O rapaz começou & emmagre- 
cer terrivelmente. Quando o me- 
dico recebeu a  radiographin 
achou-a com a severa expressão 
do moralista que notou alguem 
atrás de s! quando folheava com 
avidez um numero de “Faris 
Plaisirs”", A familia preferia que 
o medico tivesse olhado como 
olhava o moralista emquanto se 
muppunha so. 

O rapaz fot tomar ventos do 
serra o dia inteiro e “beef-tea” 
quarro vezes ao dia. Pela manhã 
suleitava-se Q tortura que os 
medievos esqueceram do copo de 
leito colhido no pé, ou melhor, na 
tita. Com um pulmão Isolado e 
o visinho quasi attíngido pelo 177, 
u rapaz estava impedido de fa- 
zer caminhadas; ingeria mais 
Jeito que todos os bezerros da Ta- 
zenda; adormecia ouvindo os sa- 
pos seresteiros; acabou com a 
criação de gallinhas por interce- 
ptaemento de todos os ovos dispu- 
nívels e Inlimizou-se terrivelmen- 
te com o hortelão, desanimado de 
plantar espinafro e ngrião e certo 
de que o faminto rapaz fraco es- 
tava organizando uma horta In+ 
fertor. 


O medico teve, prra a segunda 
rsdiographia, um sorriso mais 
condescendente, como o maralista 
que descobrisse na Impudica pho- 
tographia um “cache-sex”, 

— Melhorou um pouquinho. 
Talvez dentro de um anno possa 
voltar 6s actividades, se observar 
o mesmo regimen de repouso ab- 
soluto e super-alimentação. 

A familia ficou muito satisfel- 
ta mas o rapaz manteve-se melo 
estacionario. Estavam as coisas 
neseo ponto quando chegou o tio 
João, typo de velho sadio e baru- 
lhento que votava à medicina o 
absoluto desprezo dos que nanca 
precisaram de nada além do espa- 
radrapo para cortes domesticos e 
da agua tonica para dias seguin- 
tes. Ouviu a historia do rapaz, en- 
rubeceu de colera contra o medi- 
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O MYSTERIO DA LUVA PRETA 


4<Continunção da 2,* pagina) 
mente pouco frequentadas aquel- 
ta hora. 

Ainda não sei como alcancel a 
onsa de commodos, onde devia es- 
tar meu quarto do qual outra vez 
esquecera o numero. Filiado em 
que encontraria pm porta, por assi- 
gnal-a o assissinado, não o vi 
mais. Quem o retirara dali? O 
encarregado estava morto. Mas, 
onde era o logar em que o del- 
xei?7 Mysterio. Nem uma gotta 
de sangue para marcar o logar. 
Zonzo, vaguel pelo labirintho de 
corredores, numa escuridão de 
breu e, quando menos esperava 
duas mãos de aço seguraram-me 
o gnsgancte. Quiz gritar e não 
pude. Com um esforço desespera- 
do procurei nfastar essas mãos 
da minha honrada garganta e 


perceb! que uma dellas calçava 
luva, que dovia ser preta. Maldt- 
ta luva. Lutei com o malor de- 
sespero, mas ns mãos continua- 
vam a apertar, 

Nos ultimos extertores da ego- 
nta, despertel, — Minha cabeça 
fôra passar entro as barras da ca- 
baceira da cama, quasi me estran- 
gulando, e dando logar a eseo 
terrivel pesadelo, 

Ao mettcr-me na cum, preca, 
da febre, eu esqueceru de tirar 
uma das minhas luvas, e, pelo 
frio que fazin, só tlrel as calças, 
ficando com o resto da roupa no 
corpo. “Tudo Isso, por hnver co- 
mido uma avantajada fatia de 
queijo Limburg regando-a com 
um vinho que, rogo a Deus não 
mande para o inferno quem o 
produziu. 


“0 Evangelho das Selvas” 


O Immortal poema de FAGUNDES VARELLA, em no- 
va edição, com um prefacio de Murillo Araujo. — Pedidos 
s ZELIO VALVERDE — livreiro — Editor — Rua do Ro- 
sario, 85 — Sob. — O, Postal, 2056 — io, Preço: U$0UO, 
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co explorador e partiu para a 
serra, com plenos poderes de curar 
o rapaz. Quando voltou à cidades 
trazin-o comsigo. 

-— O menino não tem nada. Elle 
está 6 cansado de estudar e do 
bebor leito. Precisa brincar, co- 
nhecer a vida, dansar, beber, 
Vamos ver a proxima Utogra- 
phia... : 

— Hadiographia, titia. 

— Ou o diabo que & carregue. 
Como eso tirár retratos do pul- 
mão adiantasso alguma coisa! São 
uns bôbos. Vocês vão ver o me- 
nino bonzinho. 

E as palavras, apenas as palo- 
vras do tio João, já traziam no- 
vas cores ao rosto do rapaz fra- 


co, já pareciam communicar-lho 


um atento novo Uma transfusão 
de vida parecia ter logar. E lã so 


foram, tlo e sobrinho, dansar e 
beber, pola cidade, o rapaz sa 
con outra expressão, alegro, sa- 
tisfolto mesmo. 


-—a, 


O escriptor puxou o lenço e en- 
xugou a testa, O auditorio não 
chorou nem riu, como quem espe- 
ra o fim de uma ancdoctn, Um 
dos ouvintes, afina], resolveu rom- 
per o embaraçoso sliencio. 

Nada como 
ae prescindir da medicina, nada 
como a cura pelo espirito, O es- 
criptor ergueu os braços ao cto: 

— Mas nio vês, imbecil, quo 

nem € preciso terminar, que a 


— E' Isto mesmo. 


“historia é um clogio À nobre clas- 


se? O rapaz morreu, é logico, é 
o to tambem. Costumava cha- 
mar contagio de apanágio mas 
apanhou a molestia. 


Pa 
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RACINE 


A humanidade, pelo menos no 
que ella tem de mais culto, lem- 
brará este anno o terceiro cente- 
nario do nascimento de Racine. A 
França não esquece o grande poe- 
ta. Quanto mais seu espirito se 
Volta para o classicismo e para as 
suas glorias incomparavels, mais 
cresco aos seus olhos a figura 
desse homem extraordinario, de 
quem se disse que foi muito malor 
do que Cornefile. 


Elle pertenceu á côrte Ilustre 
de Lulz XIV. Viu, como tantos 
outros, à força immensa e o bri- 
lho intenso do Rei-Sol. Mas tam- 
bem viu, no melancholico fim do 
fun vida, já sexagonario, a gran- 

| de nação militar, intellectual a 
poderosa caminhando para o rel- 
nado de Lulz XV, Isto & qual elle 
proprio conjecturavu, para a Tra- 
queza, para a ruína e para a revo- 
lução. A morto de Luiz XIV foi 
um drama angustioso. Esse mo- 
narcha absoluto apodreceu em 
vida e, ao baixar à sepultura, a 
França estava com a cinta da sua 
defesa externa quebrada: os hes- 
panhoes nos Pyrencus, os aus- 
friacos na Lorena, os prussíanos 
na Alsscia e os Inglezos na Nor- 
mendia. Peor ainda: as amantes 
reaes ordenando e os marechaes 
victorlosos humilhados pelos fi- 


hos bastardos do soberano. 


Racine não chegou a testemu- 
nhar o fim de tanta majestade. 
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Soube, porêm, do começo. Quan- 
do a 21 de dezembro de 1630 seu 
corpo fo! levado para a egre- 
ja de  Magny-les-Hamecaux, em 
Saint-Etienne du Mont, da Fran- 
ca não restrva maís que appre- 
hensões sombrias, o que fer o 
bispo de Nancy dizer que, com 
elle, desapparecia a propria glo- 
rid de um grande reinado, 


Br 
O GRANDE CYNICO 


Brudame de Stael não gostava 
de Tallesrand, Mas temia-o. Isso, 
de resto, aconteceu com muita 
gente boa do seu tempo. O famo- 
£o chanceller de Napoleão Bona- 
parte não eru somente um cynl- 
co de genlo; era tambem um ca- 
racter vingativo. Ninguem Toi 
mais opportunísta do que elle. 
Frio, calculista, psychologo extra- 
ordinario, divertia-se com os ho- 
mens como os prestidigitadores se 
divertem com os seus bonecos. 

Numa das suns Cartas, Mme. 
ds Stacl conta o seguinte episo- 
dio: Talleyrand fazia-jhe a côrte; 
mus, como não fosse correspon- 
dido e se achasse num salão em 
festa, entrou a galantear uma ou- 
tra dama, que se sentara ao jado 
da autora de Corino. 


E' clinro que o fazia por des- 
Entretanto, 


peito. diesimulava 









== 


tão bem a situação que hme. de 
&tael lhe perguntou, á queima 
roupa, se aquella era agora a no- 
va preferida do terrivel diploma- 
ta. Ells respondeu-lhe quo não 
tinha bastante sabedoria para jul- 
gar as mulheres. Mme. do Stacl 
insistiu: figurando que as duas es- 
Uvessem a pique de morrer afo- 
gadas, qual das duas elle procura- 
ria salvar. 

“Falieyrand foi 
tando: 
— Salvaria a que não soubesse 
nadar. 

Nas suus notas, Mme, de Stael 
apontou: “Felizmento, eu era na- 
dadora eximia”, 


BOLIVAR 


Dos grandes cidadãos da Ame- 
rica, Bolivar fol talvez o maior. 
Ninguem o excedeu em bravura e 
em espirito ds sacrificio. “Tam- 
bem ninguem mais amou o direi- 
to «e à lherdade do que alle. O 
escriptor J. O. Capivary, que tem 
um notuvel estudo sobre o Liber- 
tador, disse qua Bolivar era uma 
especie de trombeta das guardas 
napoleonicas, mas a serviço da 
Independencia dos povos umerica- 
nos. E' realmente curiosa a Ima- 
gem, porgue Bolivar tinha todas 
+= qualidades guerreiras dos mais 
Miuatres dos generses do Bona- 


perfeito, decla- 
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parte, sem ter, entretanto, ne- 
nhum dos defeitos dessa raça de 
heroes. Ello viveu e estudou em 
França, ainda muito moço, quan- 
do os primeiros exercitos impe- 
riãos commandados pelo Corso In- 
domavel sulam da Paris parn es- 
magar a Europa. Ao voltar pura 
a America, devia trazer na reti- 
na o espectaculo dnaquellc mil- 
tarismo que fazia e desfazia dy- 
nastias . 

O cavalo que elle montou benco 
agua de cinco grandes rios o a 
sua espada fundou cinco naciona- 
lidades. O Peru' quiz dar-lhe rl- 
quezas enormes, Elle recusou-as, 
Foi morrer numa fazenda, perto 
da S. Martha, nu Colombia, qua- 
si na miséria. Roido de desgostos, 
eim, mas nunca arrependido, 

Augusto Comte  collocou-o no 
scu Calendario. Blle foi, em ver- 
dade, um desses homens de quem 
Carlyto diria que mudava os 
destinos da humanidade. 


—S— 
GARIBALDI NO RIO 


Garibaldi viveu no Rio de Jú- 
netro, durante algum tempo. Elle 
chegou aqui em 1830, cheio de 
mocidado e de energias. Vinha 
emigrado e condemnado f mor- 
te, por ter commettido o crime de 
sonhar com a Nova Ttalia, 


Desembarcando disfarçado em 
moço de convés, fol morar no an- 
Ugo Lorgo do Paço, hojo Vraça 
15 de Novembro, numa casita co- 
lontal onde mails tarde fol o Hu- 
tol de França e actunlmento € 
o edificio Taquara, esquina da 
rua 1º de Março, defronte da Ca- 
thedrul. 

Seu primeiro contacto cum o 
Rio de Janeiro deixou-o acabru- 
nhado, Uma população desespo- 
rada reagii contra o esplrito do 
reculonização que opprimia o 
paiz. Elle viu a sorte dos brasi- 
lelros confiada às mãos de um 
creança, à qual o pao imperador 
legara um throno solapado pela 
anarchia. Logo Garibaldi começou 
a interossar-so pola politica fn- 
terna do palz. Seu companheiro 
Rossetti], cutro liberal exilado da 
Talin, deu-lhe a noticia do que, 
vindo da Rio Grande do Sul, se 
achava preso na Fortuleza do 
Ennta Cruz o ngitador Zambecca- 
ria. Esto cera um rapaz de linha- 
Eom e extreordinaria cultura po- 
Útica, que vivia no Rio da Penta 
envolvido em aventuras militares, 
Gartbaldi fof visitnl-o. Nesso pri- 
meiro encontro com Zainheccaria, 
às escondidas, numa  cisumata, 
ensces na alma de Garibaldi, seu 
vivo amor pela Hberdude do povo 
do Ria Grande do Sul. Ahl, com 
certeza, fez cllo o seu juramen- 
to de pegar em armas na defesa 
dos Farrapos, o que cumpriu no- 
bre e herolenmente, 
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A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE 





O XIII Congresso da Liga Ho- 
mocoputhica Internacional, leitor 
umigo, reulizado em Nice, de 1 à 
5 de agosto do 1538, fol um dos 
mais productivos que essu neso- 
clação Internacional de homuco- 
pathas tem promovido desde sua 
fundação, em 1026, até u data 
presente, 

Nele, mais umu vez, se eviden- 
ciou wu bon harmonia que se vem 
vbservando entre homocopathas e 
aliopathas, fncto que provocou elo- 
&lusis roferencius foltas pelo sr. 
George Picurd, no seu discurso 
em nome da Municipalidade de 
Nice, na sessão inaugural, no dia 
1 de agosto, no Centro Universitas 
rio Mediterreano, salientando a 
amigavel attitude que vinho cons- 
tatando entre allopathas e ho- 
mueopathas: "Assim, portanto, 
nffivmou o sr. George Picard, não 
parecem  irreconcillaveis alopa- 
thas e bumvucopathas, Facto que 
pura o profano constituirá abjecto 
de admiração e de respeito, reco- 
nhecendo o desinteresse com que, 
espiritos entre os mais brilhantes 
di medicina, de formações diver- 
sus, escolus differentes, se incll- 
nemn sebre um mesmo problema, 
enimados por um identico e arden- 
to Ideal: combater o mal para 
e elevado bwnefício da humant 
dade". 

O dr, Guctschel, em nomes do 


Syndicato Medico, | prununciou 
uma allocução exaltando, egual- 
rente, om sentimentos de amizade 
e cordialidade que de algum tem- 


po mn estu parto se vinha ohser- 
vaundo entre homocopathas e aio- 
puthas: “O espirito melico actual, 
declura o dr. Goetschel, não tem o 
direito de permitir que continue 
aberto o abysmo que por muito 
tempo separou q homocopathia e q 
ulopathia; os dois methodos pó- 
dem encontrar-se para realização 
do tresmo objectivo. O Syndiea- 
to medico deve tentar unir, e se 
possivel, amiúlgamar em terreno 
nestro seus esforços neste sertl- 
do, Espero ver renliaado este mou 
desejo”. 

O dr. Kendiryy, eminente crrur- 
elão, residente em Nice, pronun- 
ciou um notavel discurso, ninda 
em torno do mesmo thema: “l'u- 
trece-me, diz o nutavel cirurgião, 
que o momento é chegado, no qual 
1 Homoecupathia deverá ser englo- 
bado ma grande famiiin: medica, 
não como um parente pobre, dean- 
te do qual a affeição mais ou me- 
nos sincera nem sempre está Isen- 
tm de um certo sentimento de con- 
dezcendencia e, talvez mesmo, de 
desdem, mas sob uma Identica 
ocunldade, A therapeutica. toda- 
vin, para a qual o homem unsut-= 
pu sob as prerogativas divinas, 
procurando alilviar e curar os 
nuntes do que soffre nossa pobre 
humanidade e a fazer recuar, us 
medida do possivel, u data do 
deseniace fatal, q therapentica, 
digo, não se privará, a meus olhor 
de ser comparada melhor do que a 
uma vasta cadela da qual a ho- 
meopathia tem o legitimo direito 
de ser um de seus Clos, uma de 
sumnm pártos exsencines, mesmo 1D- 
dispensavel, sem a qual q hormiu- 
ota do todo será serinmente cam 
promettida * 

O ostracismo, atz o dr. Kendir- 
no quant os melos medicos ent- 
tocaram a Homocopathia, é fruto 
da ignorancia em que della vivo- 
mos; “O homem é inimigo de fude 
aunilo que nio conhece” 

“O futuro parece promissor pa- 
mm nm Homoeopathia”, 

“Temos, diz nluda o dr. Ken- 


dirjyx. q honra de ver, hoje, no 
presidencia desta reunião interna- 
elonal de homocopathas o profea- 


sor Cornil. O mais joven, se não 
tne engano, «de todos os directores 
de Foenânidos de Medivina na 
França. E' sen benjamin, fruindo 
a estima e mn mimiravel sympa- 
tida de todos nós, A Faculdade 
de Medicina de Mnrselha, nos des- 
tinos da qual elle presido com 
vm compotencia 4 qual todo q 
mundo sente prazer em render 
homenagens, € eguilmente a mails 
moderna das Pasuldades France- 
ns. Ello-neceltou, com a autori- 
Ando que lho conferem e os pre- 
rogativas de que estã investido, 
nor seu enrgo e por seus notnvels 
trnhalhos, dirigir vossos traba- 
lhox, Não será um temerario jul- 
zo nimittindo que este neconteci- 
mento seja o anntúncio da fm- 
media eeconcilincão. entre a nJ- 
topathin e a homocopathia, que 
longe de sor ligsnorada, poderá, no 
contrario, de hoje em diante, col- 
laborar, confrontar suas idéngs, e 
suas doutrinas,  collocando suas 
forças em comimum,  unirem-se 
nbs porra combater, ainda mais 
efficazmente, os males que tor- 
turam nossa pobre humanidade", 

— A oração do notavel cirurgião 
dr. Kendirjy fol muito npplau- 
dida e favoravelmente commenta- 
da pela grande nssistencla de mme- 
dicos homoecopathas, allopathns e 
outras: pessons de clevada cate- 


= — e e — —— 
Ouçam todas as Dege À 
feiras, às 22 horas, o 
Quarto de hora Haline- 
manniano, a cargo do 
Dr. Rupert Pereira, ir- 
radiado pela Radio Jor- 
nal do Brasil — PRF 4. 
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Pelo DR. GALHARDO 


gorila social que enchiam o amplo 
salão de conferencias do Centro 
Universitario Mediterreano, em 


Nice, sob as bellezas da Côte 
d'Azur. 
O eminente professor Cormil, 


Uirector da Fuculdade de Medi- 
cina de Marselha, assumindo. & 
presidencia da reunião do XIII 
Congresso da Liga Homocopatht- 
ca Internacional, após saudar 
os congressistas, pronunciou um 
substuncioso e magnífico discurso, 
do qual transcrevo alguns trechos: 

Inicialmente explicou porque 
havia acolhido com sympathia o 
convite que recebera para presi- 
dir essa rounião Internacional de 
homoecopathas. “Não ncceitel, diz 
o sabio professor, para fnzer a 
defesa nem llustrar a Homocopa- 
thia, mas desejo, simplesmente, 
collocando-me sobre um plano de 
objectividade o menos sujeito 4 
discussão, Indicar porque fóra das 
razões affectivas que evocara ha 
um instante, experimentei algum 
crgulho em encontrar-me aqui. 
Sel bem que esta manitestação de 
Sympathia official não será do 
gosto dos espiritos reductores e 
enclausurmios que manifestam um 
singular despreso G historia de 
sun arte. julgando inteiramente 
estabelecidos certos dogmas que 
o tempo muitas vezos esteriliza 
e outras pulveriza". 

“Esta eterna volta & qual são 
submettidas muitas das nossas 
theses medicas, ts mais caras, é 
o prova de sun fragilidade, e isto, 
sobretudo, depois que tantos mefos 
às wmplificar, multiplicar e analy- 
sar a observação, estão ao nosso 
alcance”. 

“Deseju. fugindo à quisiquer 
controversia doutrinaria  esfor- 
car-me para precisar, do que «s- 
tou convencido, o que seria o mão 
Julgamento da medicina official, 
ncreditando-se capaz de negar os 
factos sem os constatar, procurar 
amplifical-os ou combatel-os sem 
conhecer, fazendo assim verdadel- 
ramente obra negativa: oppondo- 
se vo liberalismo objectivo do ver- 
dadeiro espirito scientifico. Nin- 
guem poderá occultar, salvo quan- 
do guiado por uma céga vaidade 
que o essencial e primeiro dever 
do medico é curar, e, em seguida, 
se lhe for vermittião, philoso- 
phar”. 

— Sobre uma visão rectrospevti- 
va do Organon, de Hahnemann, 
disse o professor Cornil, o eminen- 
te director da Faculdade de Me- 
dicinu de Marselha: 

“Por que continuarmos a oppor 
com tanto rigor allopathla e ho- 
moecopatiia, emquanto que em 
face da necessidade do dever the- 
rapeuútico o mais convicto allopa- 
tha 6 obrigado a applicar a lei 
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símilia similibus curentur, Já vac- 
cinando seus clientes, já lhes 
administrando doses  Infinitesi- 
maes de tal ou qual medicamento 
como, por exemplo, as vitaminas. 
Se as clrcumstancias o obrigam, o 
mais obstinado homoeopatha se 
utilizará, egualmente, da iInsuli- 
na em seus clientes diabeticos ou 
de ponderadas doses de oleo cam- 
phorado, em presença de um sya- 
tema circulatorio que bruscamen- 
te se vas desfallecendo”". 

“Lenbrae-vos da resposta de 
Guizot aos adversarios de Hahne- 
mann: “Se a 
uma chimera, ella por si propria 
se dostruirá; se, ao contrario, ella 
* um progresso, progredirá, ape- 
z=r de tudo”. 

*Aquelles que, como nos, ues- 
ligados de todo preconceito de es- 
cola ou de systema, esforçam-su 
por todos os metos para augmen- 
tar o sagrado dominio da mediei- 
cina, a fragil construcção biologl- 
ca actual, lentamente estabeleci- 
da por observação medica, não ap- 
parece como uma fortaleza inex- 
pugnavel no Interior da qual se 
occulta, ciosamente, a eterna ver- 
dade”, 

“Finalmente, conclue o sabio 
professor Cornll, a condição au 
todo progresso é para nós, medi- 
cos é posquizadores, collocar o 1t- 
vro exame acima de um dogma- 
tismo frlo e de uma orthodoxia 
quo se manteria em sua cegueira, 
Tanto isto é verdade, como lem- 
bra o nosso grande Paul Valéry, 
que “sl o espírito humano é absur- 
do para o que elle procura, € gran- 
de para o que elle acha", 

— O discurso do Intelligenta 
professor fol encerrado sot o 
ruido do prolongadas palmas, ap- 
plausos que a assistencia merecl- 
damente soube prodigalizar, up- 
plausos que o organizador desta 
chronica delles compartilha, em- 
bora fazendo restricções em pur- 
te do pensamento do eminente 
professor, salvando assim sua 
reputação de homoeopatha convi- 
cto o sem temor de enfrentar 
qualquer situação  pathologica 
com os vastos e poderosos recur- 
sos da doutrina habnemanniana: 
Não prescreverel, intellipente let- 
tor, insulina nem oleo camphora- 
do. A MHomoeopathia possue re- 
cursos melhores e mais promptos. 
A Insulina não cura diabete, con- 
forme a abalizada opinião de Ale- 
xis Varrel e o oleo camphorado 
conduz o myocardio a umn maior 
debilidade, após n acção de cada 
injecção. 

Não applico insulina nem oleo 
camphorado. Estão fóra da lei de 
semelhança e de taes medicamen- 
tos a Homocopathia não necessita, 

Vê, portanto, amigo leitor, 2 ap- 
proximação de cordialidade e de 
collaboração que na França e em 
outros paízes se vem realisando, 
entre allopathas e homoeopathas, 
E' digna de applovsos e solidarie- 
dade, como penso c para leval-a a 
effeito não regatearel esforços. 

Na proxima chronica ainda 
preoccupnrei a attenção do gen- 
ti] leitor dom o XIII Congreseo 
da Liga Homosopathica Interna- 
tional, realisado em Nice. 


| | VELHAS QUE 


Homocopathia é. 


Domingo, 15 de Janeiro de 1939 
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THOR, — Sustento o meu pa- 
recer. Acho que devemos dizer — 
taurianos. Porém, creio que pode- 
mos dizer, com parecença, con- 
servando a origem da palavra: 
thorianos. Temos — “hegellano”, 
—, de Hegel; — “callisttiano” —, 
de Callisto; — “noetiano” — de 
Nocto; — “valentiano” —, de 
Valentino; — “basillidiano” —, de 
Basillides. Que mal há em dizer- 
mos: — thorianos, de Thor? Po- 
rém, nunca: thouranianos — tou- 
ranianos, thoranianos. Reprodu- 
zo a carta que o meu amigo Sá 
Nunes, me escreveu a respeito: 

“Curityba, 26 de dezembro de 
1935 — Prezado amigo Jcão Tel- 
xeira do Paula: Boas festas e fe- 
liz entrada de anno. 


Não fol por desidia, e muito 
menos falta de attenção, que del- 
xel de responder immediatamento 
à sua amavel carta de 30 de no- 
vembro; fol, sim, porque eu esta- 
va atarefadissimo com as minha 
Lingua Vernacula para a 3º serie, 
que já se acha no prelo. 

Agora, antes de partir para go- 
sar os ferins em lugar onde eu 
possa descansar e refocilar-mo, 
pego da pena para responder a 
innumeras cartas-consultas, entre 
as qunes à sus. 

Vindo ao ponto da sua consulta, 
acho que a melhor forma 6 fau- 
ranistas. O suffixo ano denota sei- 
ta, mas com o radical que indica 
a personagem a que se segue. En- 
tretanto, entre fauransonos e tau 
ranianos, esta ultima € preferivel. 
Devo, porém, advertir que as boas 
normas de formação de palavras 
requerem — taurianos ou taura- 
nistas. 

As formas tourancanos ou tho- 
ranecanos não têm por onde se lhes 
peguem. Posso affirmar-lhe que 
ambas são viciosissimas, 

Em summa: tfauraneganos é for- 
ma inacceitavel; taurianos é boa, 
mas o suffixo não diz bem com 
o significado; e tauranistas é opti- 
ma a qualquer luz que se exa- 
mine. 

Outra forma que se poderá usar 
correctamente € tauróiatras, e esta 
diz mais do que outra qualquer. 

Aguardando suas novas ordens, 
para serem cumpridas com prazer, 
firmo-me, com estima e apreço, 
como seu amigo admirador e cro. 
obr. — Sá Nunes.” 


Cumpre notar que o Sã Nu- 
nes é estudioso sensato. 





ERNEST BOSC — Estou a pa- 
Ginas 54. Nessa pagina o sr. cita 
um longo trecho de Ernest Bosc, 
com algumas suppressões e enga- 
nos orthographicos de palavras 
indianas. Apesar de o sr. não 
ter citado a pagina da trans- 
eripção, procurel-a e fiz nova tra- 
ducção do trecho, citando pagina 
e edição da obra. Ahl vae: 

— “Os Pandits hindus afflr- 
mam que a prova natural da mis- 
“ão divina do avatara é a pre- 
dicção de seu apparecimento, Ora 
as prophecias que dizem respeito 
no Salvador, são claras e estão 


em seus livros, pelos quaes Ee 


STÕES DO VERNACULO 


PAPEIS ANTIGOS 
(João Teixeira de Paula) 


nota que Christo é tido em pri- 
meira conta de dignidade, como 
sendo a principal encarnação, não 
passando as outras de encarna- 
ções inferiores. No tempo de 
Krishna os oraçulos divinos'erams 
lançados por escripto, graças ma 
que, pôde espalhar-se pela Indis 
uma raça mais esclarecida e bars 
intencionada de Brahmanes. 

Krishna é o penultimo avatara 
que deve apparecer antes da dem 
truíção do Universo (Pralava). 

Agora a lenda. 

O prodigioso menino devia ap- 
parecer pelos 3100 primeiros an- 
nos de kali-yuaga ou para melhor 
dizer, pelo anno de 1101 do mes- 
mo computo, quo corresponde so 
primeiro anno da era christan, se- 
gundo o Cumarica-Chanda e o 
Vicrama Charitra ou a historia de 
Vicramaditya. 

Conforme crença dos mesmos 
hindus, o fim especial de tal en- 
carnação outro não é senão o bom 
caminhar da humanidade pelo des- 
apparecimento da maldade e da 
miserla. Esse novo reinado terla 
o generico mome de Saca: Rel 
poderoso, Rel glorioso. 

Lenda. — BSaliva-hana era filho 
de Tachna (carpinteiro). Nasceu 
8 foi crendo em casa de um olel- 
ro, que, digamos, não era nenhum 
burguês atolsfmado, mas sim, o 
chefe dos Tacchacas, tribu Ser- 
pentina, conhecida dos Puranas 
que eram considerados como og 
mais habeis artistas e mechant- 
cos de que o mundo teve noticia, 

O oleiro por habitos de passa- 
tempo fazia figurinhas de argila, 
para brinquedo do um netinho, 
que logo apprendeu a fabrica-las, 
dando-lhes a mais expressão e 
vida real. Um dia sur mãe o 
lovou a um lugar em que havia 
muitas cobras e lhe disse: 

— Vae e brinca com ellas, são 
tuas parentas. 

Fol e brincou, nada soffrendo, 
Porém por essa occasião espa- 
lhou-se a noticia de que estava 
annunciado o nascimento, de 
mão virgem, de um menino 
quo a seu tempo tomaria con- 
ta da India e no depois do res- 
to do mundo, Vicramaditya, Im- 
perador, ficou alarmado e tractou 
de resguardar o imperio, espa- 
fhando secretas por todas as cida- 
des para saber do boato e lançar 
mão, se j& fosse, do recem-nasci- 
do. Não tardam dias e eis os sa 
cretas que voltam 4 pressa e al- 
voroçados, com a nova segura do 
boato: a creança era e entrava 
no quinto anniversario! Vicrama- 
ditya então parte com numeroso 
exercito de soldados, os qunes le- 
vam ordem severa de não só ma- 
tar todas as creanças, para que o 
menino não escape, mas tambem 
os possíveis protectores. Vão e o 
encontram a brincar entre as fi- 
gurinhas de soldados, cavallos e 
elephantes de guerra. Ao dar de 
cara com tão estranha gente, 
reanima aos companheiros com o 
sopro da vida, investe em pessoa 
contra Vicramaditya, a quem fere, 
e voltando com os seus aos gol- 
dados, derrota-os num extermínio 
completo.” — (Citação: Ernest 
Bose — Vie Elsottrique de Jésus 
de Nazareth — pag, 411 — ed. 
de 1902). 
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MEEENSRE 


HORIZONTAES: — I — Deslo. 
cação, IL — Rulm, Pronomo pos- 
sessivo. II — Nota (inv,). Bebl- 
dn de indios, Compaixão, IV — 
Casal (inv.). Zombava (Inv). 
Contracção (inv.). V — Rijo. Ma- 
china de tecer (inv.). VI — Feito 
dae bronze. Juntava (inv,). VEL — 
Novata. Flanco. ODM. VIIL — 
Existe, Animal listado. Duas ir- 
mãs vomgaes (Inv.). IX — Her6e 
Castelhano. Particula do untigo 
dinleeto francez X. — Cldade do 
Mexico. 





VERTICAES: — [ — Jlha da 


Tentin. 7 — Corôn do louros, à — 
Podra (inv.). Anímul roedor, Ad- 
verblo. 4 — Partem. Da gallinha 


(sem a consoante), Flôr da Fran- 
cu (inv.). E — Comichão. Repre- 
sentução de qualquer coisa do es- 
pririto (Inv), 6 — Suspiro, Ln- 
murtine Babo. 7 — Título nobili- 
tario musulmano, Parenta (inv.). 
8 — Pronome. Animal, Parenta 
CUnv). 9 — Pronome, Mez, Artl- 
go hespanhol (inv.), 10 — Esvi- 





rito mão ou sobrenatural, 11 — 
Teimoso ou reincidente, 


x x 
x 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA “MEIO 
DURO DE RoER"” 


HORIZONTAES, — Peta — AU 
— Anna — Ir — Cro — Aasg — 
Oo — So — Sia — Pe — Ebanat 
— Raanes — Obl — Azy — Rep 
— Prata — Carie — Tabatinga 


— Abano — Dover — Edi — Boà 
— Lar — Apollo — Phidia — Si 
— Rei — To — To — Ceg — Clh 
— Oc — Ordao — Abu — Etna, 





VERTICAES. — Pixe — Pua 
— Apto — Er — Bo? — Bop — 
Or — Sabatados — Aconlitanílico 
— Abo — Aosta — Horga — Zy- 
tho — Tanry — CND — Aspura- 
golitha — Encravado — No — 
Epi — Brel — On — Aous — Eor 
— Arca 


Cartões de visita, participações e convites para o 
mesmo dia. Impressos em geral com perfeição, Carim- 
bos e Placas. » Assembléa, 19, Tel. 42-1074. G. BARRETO 
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O CALIFADO 


O Culira — do arabe Khkalifan 
— vem a ser o summo monarcha 
do islamismo, considerado o vun- 
junto de todos os paizes habita- 
dos pelos musulmanos como uma 
unidade política. 


O poder do Califa, o Califagao, €, 
portanto, estrictamente temporal 
e não, como usualmente se sup- 
põe, semelhante ao do Papa en- 
tre os catholicos. 


O conceito de Califa avizinha-se 
ao de Imperador medieval, const- 
derado como supremo monarcha 
de todos os palzes christãos. 

O Califado foi instituido logo 
após a morte de Mahomet, em 8 
de junho de 632. 


O termo Khalifah tem em ara- 
bs o duplo sentido de succcssur 
e de vagario ou logar-tenente. 

A expressão Califa de Deus re- 
fere-se ao Califa legitimo, isto é, 
ao desejudo por Deus. 

O Califa tambem é chamado de 
amir at-mii minin, que significa 
principe dos crentes. 

As condições Indispensaveis pa- 
ra ser Culifa são o sexo masculino, 


a muúioridude, pertencer à reli- 
gião musulmana sumnita, ser de 


condição livre, ter sanidade men- 
tal e integridade de corpo, pro- 
vir de descendencia dos Coreleht- 
tas, isto É dos que constituem a 
maioria dn população de Mecca 
no tempo de Mahomet e 4 qual 
este pertencia. 





Os poderes do Calita são os da 
um monarcha absoluto, salvo no 
que concerne aos da legislação. 

4 diplomacia europa, do seculo 
NXVHI a 1916, commetteu o erro 
de crer nos poderes espirituaes do 
Califado e que o monarcha otto- 
mano (osse Sultão em relação no 
imperlo turco e Califa como che- 
fe da religião musulmana. 


A Grande Assembléa Nacional 
de Ankara elegeu em 1 de novem- 
bro de 1922 um Califa com ima- 
ginarios poderes religiosos e sem 
qualquer poder político, mas em 
3 de marco do 1924 aboliu cessa 
fantastico Califado. 


O FIGADO E AS 
DRAGEAS 


Grande var.c du medicação pa- 
ro os nmalus do -figado é sob à 
forma de irageas, o que aliás & 
muito perfuito, pela sua actuação 
no importante orgão, e do qual 
depende a purificação geral do 
nosso organismo  Flgado maos, 
portador doente de varios outros 
orgãos. 

E quues 45 urogous muis perfui- 
tos. Às que contenham as dosa- 
gens mais calenludas dos produ- 
otcs que an medicina sabe que in- 
fluem nas variadas manitfesta- 
qões Jus lesõva do figado” 

&4=s vdragezs “Hepolilina” (ex 
trutos de bulda, biliar, de alca- 
choífra, o zulfato de magnesia, 
urotropina, tedofilino, fenaftalei- 
na). “Hepnfilina” é até agora o 
medicamento especifico do figa- 
do co mais indicado, não só como 
immediato colmante nas apresen- 
tações dolorosas. como lambes o 
melhor curetivo., 

à” venda ras tous pharmuciaa 
e drogarias. Qqasst 
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A” MARGEM DO SERTÃO CARIOCA 


mi TEN | mis 

A 12 de janeiro de 1775, por al- 
xará regio, foi creada e erigida 
em nova vigaria collada & Egre- 
3a de Salvador do Mundo de Gua- 
ratiba, com 2 congrua ds 200$000 
annuass. , 

Para vigario da Freguezia fol 
nomeado por S. Magestade Real 
o padre José de Oliveira (presby- 
tero do habito de São Fedro, por 
carta regia de 15 de janeiro. E 
a trinta do mesmo mez teve pro- 
visão de mantimento. Para coa- 
djuctor da matriz foi nomeado em 
23 & agosto, pelo É, Frei Anto- 
nio do Desterro, o padre Anto- 
mio Affonso. 

Em 21 de fevereiro de 1756, O 
padre José de Oliveira permutou 
de freguezia com o padre Anto- 
nio de Almeida e Silva, aquelle 
desta e este da de Nossa Senhora 
da Piedado de Magé, 

A 4 de maio de 1763, foi nomea- 
do por provisão, o novo vigario 
P. Manoel Joaquim e por outra 
provisão vígurio encommendade, 
em 7 de maio do mesmo anno. 
Em 11 de agosto de 1765, foi no- 
mesdo o padre Amador dos San- 
tos, novo vigario encommendndo. 
Pur provisões successivas de 3 de 
fovereiro de 1769, e de 1774, a 1774 
1of nomeado vigario enconmen- 
dado o padre Luiz Gomes da Sil- 
va e dez annos depois por provi- 
são de 6 de setembro de 1786, a 
novo vigário o padre Luiz Pinto 
Vieira. 

Como coajuctores da  Fregue- 
vin estiveram o padre Antonio Af- 
fongo, nomeado por provisões de 
2) de agosto de 1755 á 1760, o 
padre Antonio Rego Camara Bit- 
tencourt por provisões de 5 de ja- 
neiro de 1760 a 1787 e o padre An- 
tonjo Lopes de Quintal por pro- 
visão de 4 de julho de 1787. 

Em 1780 o Districto de Gusra- 
tiba compunha-se de seto fregue- 
elas: — Salvador do Mundo de 
Guaratiba São Frantisco Xavior 
do Iagunhy; Nossa Senhora do 
Desterro de Campo Grande, Nos- 
Eu Senhora do Loreto ds Jacarê- 
pagua; Santo Antonio de Tacotin- 
ga; Nossa Senhora da Piedade de 
Igunssu' e N, 5. da Conrrsição de 
Marapicu”. 


A Freguezla de Guaratiba t- 
nha como capellas filiaes: 1º — à 
de Santo Antonio, fundada na Bi- 
ca antes de 1681, a segunda, a de 
Santa Anna, erecta na Pedra, 
pertencente aos relígiosos do Car- 
mo; a terceira a de Nossa Senho- 
ra do Desterro, construida, à bei- 
ra-mar, s proximo a de Santa An- 
va; a quarta a de São Irancisco 
do Paula, em Magúrça, edificada 
por Domingos Alvares de Barros, 
com provisão de 31 de juiho de 
1760; a quinta a de Nossa Senho- 
ra do Moantesserrat no Pontal e 
a sexta a de Nossa Senhora da 
Saude, na Barra, em ruinas, 

Como vigario encommendado q 
rev. padre Braz Luiz Gina e coa- 
djuctor o rev. p. Antonto do Re- 
£o Camara Bittencourt. 


Havia nessa época 277 fogos e 
seis engenhos o primeiro dos rev. 
padres do Carmo, que tinha 70 
escravos, produzindo 18 caixas de 
assncar e 16 pipas de aguardente; 
segundo, o “Engenho dx Nha”, 
do capitão Francisco de Macedo 
Freire, com 40 escravos, produ- 
zindo 14 caixas de assucar e seis 
pipas de aguardente; o terceiro, 
do “Morgado”, do Guarda Mór 
du AMandega, Francisco de Mace- 
do Vasconcellos. com 35 escravos, 
com rendimento de 15 caixas de 
assucar e 16 pipas de agunrdente; 
te; quarto, o “Engenho Novo”, 
de D. Francisca Victoria Luce- 
na, com 40 escravos, produzindo 
4 caixas de assucar e ema pipa 
fe aguardente; quinto, o “Enge- 
nho de Fóra”, do alferes Francis- 
co Antunes Leio Figueira, com 
45 escravos, produzindo 24 cai- 
xas de assucar e 16 pipas de 
aguardente e o sexto, “Engenho 
do Mazarça”, do capitão Fran- 
cleco Caetano de Oliveira Braga, 
produzindo 20 caíxas de assucar € 
16 pipas do aguardente. Na Ear- 
ra de Guaratiba, havia uma en- 
genhoca, do alferes Antonio Car- 
doso Ribeiro, com 35 escravos, 
produzindo 6 pipas de aguarden- 
ie. Além do citado as terras dos 
engenbos produziam farinha . . « 
5.440; felião, 850, milho; 199; 
amendoim, 200; arroz, 2.800 e ser- 
rHvam-se trezentos caixões. 

Não existiam terras devolutas; 
&s não cultivadas eram occupa- 
das pelas mattas-virgens, de onde 
extraiam a lenha, sómente na Fa- 
zenda de Santa Cruz, que fóra dos 
Jesuitas é que havia seis leguas 
por cultivar 

Os portos de mar eram quatro, 
para lancha, barcos e canôas; 
Barra de Guaratiba, Praia da 
Pedra, Praia do Sepetiba e a Bar- 
ra do Rio Itagushy; nesta havia 
a lancha da Casa de  Maripleu', 
que carregava quarenta caixas e 
nos outros barcos e canõas, ape- 
esc de navegarem varias lanchas. 

Por essa época não havia vil- 
Jas, sómente a historica Aldeia 
dos Indios de Itasuahy. 


OS ENGENHOS 


A Fazenda e “engenho do Mor- 
gado", situados nas Tnaldas de 
vma comprida serra da mesma 
“enominação, que a cercava pelos 
tumios por um lado limitava com 
na terras do Engenho Novo, de 
João da Silva Alves e por outro 
com as Go Engenho da Tha de d. 
Anna de SA Freire. OQ nadra João 


de Cerqueira o primeiro arrema- 
tador dos sertões da fazenda da 
Nha, desmembrada da sesmaria 
desta, estabeleceu a fazenda que 
denominou Morgado, ficando a fa- 
zenda citada obrigada a dar servi- 
dão a do Morgado, obrigando-se a 
conservar a ponte e reformar a 
estiva, ficando combinado com o 
proprietario do Morgado dar 66400 
para os referidos concertos. O 
engenho havia de ter servidão 
por um dos engenhos confinan- 
tes. Nas divisas das terras do en- 
genho do Morgado havia um tre- 
medal que mão cami- 
nho de fôrma alguma, ficando a 


muior parte delle em terras do en- 
genho da Nha. O caminho mais 
pratico pura o engenho, apesar de 
mutis longo, era o da estrada anti- 
ga, que vinha da córte para O 
porto de embarque, para a fre- 
guezla e eeguta para a barra de 
Guaratiba. Era a estrada de 
viandantes a pé e 2 cavallo, mas 
achava-se entretanto fechada com 
uma cancelia, na divisa do Enge- 
nho Novo, por mandato judicial 
ave João da Silva Alves alcançou; 
o outra estrada era a que vinha 
por terras do Engenho da Nha de 


D. Anna de Sã Freire, quo tam- 
bem ce fechars com uma cancel- 
la, por mandato fudiciario, estra- 
da esta que la ao porto do Capão. 

Em 1809, era proprietario da 
fazenda do Margado, Francisco 
de Macedo Vasconcellos, que re- 
quereu a sua Alteza Real, por seu 
procurador, pars lhe ser concedi- 
dá passagem, afim de serem con- 
duzidas as suas caixas do assucar, 
que se achavam retidas havia 
mails de tres annos, no porto do 
embarque, isto interinamente, por 
qualquer das duas estradas dos 
confrontantes D. Anna de 5ã 
Freire ce João da Bilva Alves ou 
D. Francisco Victoria Lucenz do 
Carvalho, 

Por uma execução contra o En- 
genho da Ilha foram penh 
as terras em que se estabeleceu O 
Engenho do Morgado, pelo pa- 
dre Cerqueira, depois foi compra- 
do por Francisco Paes Ferreira, 
que adquirira os fundos do Enge- 
nho da Ilha e depois por Macedo; 
bavia caminho de carro. mesmo 
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Uia O ANTONIO DA Bi 


depuis das sentenças fol a primei- 
ra a preferida (1752). O caminho 
primitivo ds Guaratiba, era fei- 
to a pé, a cavalo e tropa pelo 
Engenho Novo, que ficou sendo 
a Estrada Geral. Della abriram 
caminhos, com a formação de en- 
genhos e augmento de povoação & 
tornou-se estrada geral de carros 
para a servidão dos engenhos do 
assucar e aguardente, onde uma 
dellas lá para o do Morgado. 

O “Engenho da Nha”, foi do 
genhor José Pacheco de Vascon- 
cellos, culos carros sempre pas- 
saram pela Estrada Geral do En- 
genho Nova. Vendendo Pacheco 
o sou engenho é Francisco de Ma- 
cedo Freire, esto resolveu encur- 
têr caminho, pessundo pela su 
fazenda ou “Engenho de Fóra”, 
para jeso a muito custo e mais de 
bels mezes de trabnlho, aterrou, 
fez pontes e estivas por cima dos 
mangues cobertos de agua do 
mar. Fallecendo F. de M. Frei- 
re, ajustou o Guarda-Mór Maceu 
ão com o capitão Francisco da 
Oliveira Braga, marido em segun 
das nupcias de D. Anna de Sá 
Freire, a continuação da ecerven- 
tia, A 15 de setembro de 1810, 


por decisão da Mesa do Desembar- 
£o do Paço e Resolução de 17 da- 
quelle mez, puzeram fim a ques- 
tão de caminhos dos referidos en- 
genhos, franqueando-os & utilida- 
ds publica a Interesse da Fazen- 
an de S. A. Real. 

Em & de fevereiro de 1815, D. 
Anna de Sá Freiro fez doações, a 
seu sobrinho Angelo Sodré Perci- 
ra Castello Branco, de umas ter- 
ras na passagem “Ilha”, por es- 
eriptura publica; por outra data- 
da do 11 doou s Manoel Antunes 
335 bracas de terras na Guarati- 
ba e por escriptura de 15 doou a 
Francisco Macedo Freire dc 415 
braças às terra na Bica. 

EBalthazar Rangel de Souza 
Coutinho. herdeiro de seu pre dr. 
Miguel Kangel, havida por com- 
pra, era possuidor de uma fazen- 
da na fregucezia de Guaratiba, 
Dos títulos primordines das datas 
de que se compunha a sua fazen- 
da não encontrou na testsda das 
referidas terras uma legua, poy- 
co mais vu menos, princiniando 





esta onde findava a, data do Luis 
Vieira Mendanha, correndo tes- 
tada beira campo da mesma fa- 
zenda «té o Rio Piraguê ou Pi- 
rake, onde findava e principlava 
a data de Bento Barbosa de Sã, 
correndo o sertão de Norte & Sul 
mé a Serra de Inhoahyba aguas 
vertentes para a estrada Real, 
terras que estavam comprehendi- 
das nos seus titulos de compras e 
estavam de posse havia mais de 
50 ennos. Obteve as terras por 
sesmaria em 9 de janeiro de 1803. 


Em 1825, Souza Coutinho re- 
correu a s. majestade sobre a 
sentença que julgou a demarcação 
dás terras de D. Clara Francisca 
do Amuúral, que pelo seu ínven- 
tarlante, então procurador Ma- 
noel Pereira, tinha conseguido 
sentença favoravel. Em um Te- 
querimento de Antonio Carvalho 
de Lucena, sargento-mór, acha- 
do entre manuscriptos, dizia se- 
nhor e possuidor do engenho de 
fuzenda de assucar da Tfreguezia 
do Salvador do Mundo da Gua- 
ratyba, havido por herança de 
seu pue o mestre de Campo An- 
tonio Carvalho de Lucena e d. 
Marianna de Mendanhn Souto 





Malor e seu sogro Belchior da 
Fonseca Dorca e à, Marianna de 
Vasconcellos. 

O engenho estava situado den- 
tro de uma data de 800 braças de 
terra de sesmaria concedida a 
Manoel Velloso de quem seus paes 
e sogro houveram. E porque não 
tinha outro título por onde mos- 

- trar os formaes de partilhas e 
mais escripturas, por terem sido 
perdidas por occastão da invasão 
franceza que a sesmaria concedl- 
da a Manoel Velloso de Espinha, 
pediu que se lhe conservasso na 
posse pacífica que tinha tído das 
referidas terras. Juntou de facto 
a sesmaria, pela certidão de 5 de 
maio de 1579. 

O sargento-mir, do terço An- 
tonio Carvalho de Lucena em seu 
testamento feito em 17 de janciro 
de 1774, faz referencias no engo- 
nho que possula na Freguezia de 
Guaratiba com 449 braças do 
terra de testada. e com o sertão 
nté as aguas vertentes da serra, 
ficando por um lado com o Enge- 
nha do Guarda-Mór e pelo outro 
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pelo que comprou o alferes Pran- 
cisco Antunes. Das 44% braças 
00 foram compradas a Manoel do 
Siqueira, 200 a Ignacio Ferreira 
Funchal e 149 a Antonio da Bliva 
c a Manoel) de Souza. A fuzenda 
possuta 60 bois e muito gado 
vaccum e escravos. Parto do en- 
genho tocou a sua cunhada d. 
Sabastiana, casada com o mestre 
de Campo João Velloso Barrero 
Coutinho, que por escriptura pas- 
sada no tabelião Fruncisco Xa- 
vier, deu quitação. 

Diogo Aranha Ralelio, possui- 
dor de 100 braças de terras de tes- 
tada por 900 de sertão, eltundas 
na freguezia do Salvador do Mun- 
do de Guaratyba, havia por titulo 
de deixa que fez o padre Cosmo 
Aranha Rabello, As terras princi- 
plavam pela testada em uma 
passagem chamada “o Ciraplã”, 
correndo o sertão rumo de Norto 
e partiam de uma luanda com as 
terras de João Ferreira da Costa e 
pela outra com ques de direito 
tusre. 

As ditas terras erau) sertões da 
fazenda que então possuia o ca- 
pião Francisco de Macedo Freira 
e procedia da sesmuria, primor- 
dial concedida a Manvel Velloso 
Espinha, cujo ttujo se hnvis de 
achar em poder dos possuldores 
da testnda, que começava na bai- 
sa do Sulgado, pedia que delas 
fensso de posse, como até então, 
uttendendo que nellas se achava 
morando com sum família perto 
de 20 annos, tendo estabriacido 
uma fazendinha de lavrar quanti- 
mentos. Acompanhava a petição 
uma certidão passada pela padro 
Manoel do Espirito Santo, escri- 
vão de residuos ecelostasticos, de 
6 de marco de N7> da voria tes- 
tamenturia do padre Cosme Ara- 
nha Hab.ello, de que foi testamen- 
telro Antonio Dunrvte. Entre am 
verbas havia à que fazta referen- 
cias ás terras do seu patrimonio, 
as quaes deixava a Dipgo filho do 
testamenteiro, sendo que no caso 
de não se ordenar disporia Dunrto 
entre todos os seus filhos e de 
sua mulher Vesula Nabello. 

Josepha Maria da Conceição al- 
legava os mesmos direitos às ter- 
ras, juntando certidão do tvesta- 
mento, diferença entretanto do 
morador de uma das partes cone 
finantes das terras, em vez do 
João Ferreira Costw, citava Ma- 
noel Alves Guerra, no entanto al- 
legavna morar doze annos com sua 
-Sumília, tendo uma fazendinha 
de Javrar mantimentos, 

João Ferreira da Costa allegou 
seus direitos sobre naquela ducta 
de terras, que pirita pot tina bum= 
da com Diogo Aranha Rabelo, di- 
zendo residir al ha 16 annos com 
eva familia tambem com unia fa- 
zendinha de lavrar mantimentos, 

Ferminta Jacíntha da Camara, 
viuva de Antonio de Oliveira 
Kraga, por ci € como tuctora de 
seus filhos menores Yruncisco q 
José e outros herdeiros confinan- 
tes das terras de Antonio Dernar- 
dino de Castro, sita no Carapiá, 
com 600 bracas, fazendo testada 
nas vertentes do Morro do Cava- 
do, requereu à vista de ter olnido 
de 5. A. R. provisão para appel- 
lar da sentença Injusta do alvo- 
gado Joaquim Gaspar, fulz de me- 
dição e deante dos ardie e culuim- 
nias Jevantadas, pedindo nova 
provisão. A & de noventhro do 
35821 mandon-se expedir a provi- 
são na forma do despucho de & 
de setembro daquele anna, 

Lutz Telles de Menczes senhor 
de 109 bracas de testada com o 
sertão que lhe pertencesse na pas- 
sagem “Sepeúbinha”, fregueza 
da Guaratiba, onde vívia ha 20 
annos, com sua farmílin, ponrsulo- 
do luvoura de cana e mantimen- 
tus, As 100 braças foram 5U por 
herança de zeu pao por mnigavel 
partida a seus filhos e 50 por 
compra que 1€z a seu cunhado e 
irmão Lourenço da Rocha. Eram 
estas terras sertões da sesmaria 
ânia a Munocl Velloso Espinha. 
Fedin que lhe fosse mantida na 
posse das terras como até então. 

Por escriptura de venda de 12 
de novembro do 1745, passada po- 
jo Tabellião Lulz Vianna de Souza 
Gurgel e Amaral, Lourenço da 
Rocha 9 sua mulher d. Violante 
Teles de Menezes compraram a 
Luiz Telles do Menezes as BO 
braças de terra na Guaratiba, na 
localidade Sepetibinha, juartindo 
de uma banda com terras de An- 
tonio da Fonseca Súrdlóha e seus 
filhos, terras que elles vendedo- 
res houveram por mote do seu 
sogro e pas Luz Telles de Mo- 
nezes, por partilha cemigavel, cuja 
presente venda Lol por cinco 
dollares, 

— Notas 
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ta, 2 quartos, cosinha, banheiro, 
Tudo rústico, Vl depois que o 
chuveiro era optimo, embora a 
caixa dagua fosse uma lata de 
kerozene. j 

A sala de jantar, bem simples, 
Uma mesa tosca, presa ao chão 
do terra batida, Um guarda lou- 
cas, um relogio pendurado num 
dos troncos que serviam de sup- 
porto à cumietra, O telhado, de 
palha trançnda, fazia um angu- 
to nccentundamente obtuso com a 
parede 

— Esta cabana tem qo estyto, 
Japonez, explicou Cirinha, Assim 
constroem os colonos & os nossos 
soldados observaram que € mes- 
mo q melhor maneira paru su 
conservar a palha sempre secca 
e livro da infiltração das chuvas. 

Passamos ao quarto, Havia 
tona de barracas nas paredes co- 
mo protecção contra o vento que 
entrava pelas frestas. O relebre 
vento sit... 

— Serã que vocês vão dormi 
bem? O colchão € de caplm. O 
estrudo 6 de madeira... 

— Não lu duvida. Somos filhas 
do militares. Isso para nós € um 
colchão de pennas, 


Cirintm riu: 

— Mas ba uma rode. Vucê 
preferor 

— Adoro rédes. Nesse posto 


sou casyabana de coração 


pç 
Jantumos com appetite, A co- 


mida do acampamento tem sempro 
um sabor- especial. Não sej so 
a novidade, o ambiente. 
Paulinho continuava dormindo, 
— Fol a vingem, disse o pus 
Quiundo scordar tomará um cos 
po de delre, 


Cheguei à porta, O luar não 
ermitida que surgissem estrellas, 
O descumpado Immenso parecia 


dittuido na prata, Condia-se com 


o cio. Lá longe, pura o ludo do 
rio, à vegvinção compacta que 
neompanhava ns margens era 
tim falxa escura de contornos 
simples. O celebre rio Miranaa,.,. 
O rlo que-se immortalizou uas 


paginas berotcas da rotirada da 
Laguna... 

Grande parto da epopéa se 
pussara aqui. Além, na outra 


margem ealra exangue o coro- 
nel Camisão. E o grupo sobre- 
vivente, reduzido dia a dia pela 
fome, pela peste, pelos incendlios, 
mesmo nesim conseguira atraves 
ear o rio com toda a artilherin 
nara que nem uma arma enlsse 
em mãos Inimigns.,.. 


Segundo Taunay, seria ugui a 
fazenda do Jardim, de propreda- 
de do velho gula Lopes, o retu- 
mio que fôra para os retlrantes 
e veribulelra terra da promíssio, 

— Vocês sabem onde & a fa- 
renda do Jardim? perguntel. 


— E all, depois daquele tos= 
que, O lho do gula móra Tá. 
“homua-so José Francisco Lopes 


Eilho, & casado com uma cabecla 
e tem descendencia numerosa. 

— Deve ser então multo ve- 
tho.., Para ser filho,.. 


— Naquelle tempo seria um 
tupuzola de 17 annos. Aliás, Tuu- 
noy elogia-o, como um moço do 
grande expediente, EB a Revista 
Mtiar Brasileira de julho do 1926, 
ee não me engano, ífnla nelle. Ha 
mé diversas photographtas,.. 

— Que optima idéa tive agora! 
Vamos amanhã bater uma photo- 
eemtplita no lado dello 





Et uu longe o acampamento ese 
ta quco. No pateo de Instruc- 
ões, um grupo do soldudos-toca- 
va algunas tondas do Interior. 
De vez em quando alinavam os 
Instrbemontos, experimentando ne- 
curdos o csentinhas que se con- 
fumam formando um Improviso 
estrenho e tristo,.. 

Pouco depois Antfin, Clrinha e 
Sobral entraram, Ainda fiquei, 


Sentindo a noite enluarada, Pen- 
mundo cem ques cm quem? — E 
quando as notam tristes, golennes, 


quasi religiosas do “Sencio” en- 
chevim o acamprnento, eu aln- 
da estava ais, 





Acordamos ao som do Hymno 
Sacional. Chegamos & Janela e 





vimos toda a companhia formada 
em sentido. Todas as manhãs, un- 
tes de Infcinarem os trabalhos en- 
tonvam o hymno da Patria, A 
Patria que na ignorancia de mul- 
tos, era apenas aqueile rincão 
onde nasceram, onde se criaram, 
onde haveriam de morrer. 

Depois do café rumamos para a 
casa do filho do velho guia. Fo- 
mos pelo bosque. O caminho não 
podia ser mails aprazivel. Todos 
os encantos da floresta all esta- 
vam em miniatura, A sombra, o 
chão atafetado de folhas seccas, 
alguns rulos de so] coundo-se mo- 
drosos através da ramaria, os 
passaros, n brisa... 


Um pequeno corrego cantava 
por entre as pedras, 

— Deixa eu lavar as mãos, ma- 
mãe? pediu Paulinho, procuran-= 
do um motivo de brinquedo, 

— Não, fllhinho, ahi tem mos- 
quito., 

Logo depois aleançavamos a 
propriedade do velho. Um exten- 
fo pomar muito bem tratado ro- 
deava a casa caiada de branco. 
às laranjas... as celebres laran- 
Jás... haviam sido o verdadetro 
hydromel para os retirantes. 

Alguns gurotos brincavam por 
all, Jogando gude. 


— Vá chamar sua mãe, diga-lhe 
que d. Jacyra estã ahi. 

Uma  cubocla appareceu A 
portas 

— Cumo vac u senhora? 

Fizeram-se ns apresentações, 

—lole trago duns moças ca- 
riocas que estão passando tempos 
em mMutto Grosso e fizeram ques- 
tão de conhecer sua casa. Onde 
está sem Jost? 

— Está lá dentro. Vou chamul-o, 

A enbocla sniu, Pouga depois 
voltou, 

— Elle vem Já. A creançada se 
approximara. Havia gente de to- 
dos os tamanhos. Mas o velho 
José não apparecta. 


— Just! Oh José! As moças 
estão com pressa! 

— JA vou! disse uma voz. EB 
nada. Passaram-se mais 10 mi- 
nutos. Mais 15 minutos, 

Estã se preparando, explicou 
elia. Sempre que vem alguem 


aqui & tuso. 

Mus afinal elle chegou. Era 
ancíio de barbas muito brancas, 
rosto queimado, apparencia  pa- 
dia. Occulos do vidro escuro ta- 
pavam-lhe em parte os olhos 
uzue», 

Conversamos. 
sentou-nos: 

— Ivna, filha do tenente-coro- 
nel Sulnzar Mendes de Moraes o 
Anita, irmã do capitão Frederico 
Brontetro, 

— Peço licença para tirar seu 
retrato, disse Anita. 

— Mas com n seguinte condi- 
cio: mandem-me uma copia. 
Tenho tirado muitos retratos e 
até hojo não vl nenhum. Passa- 
ram por aqui genernes francezes, 
gonormes brasliciros e fizeram o 
mesmo pedido. Aré hoje não vi 
nada. * 


“Os homens são todos egolstas, 
ingratos” disse uma vez alguem. 
E nós mais uma vez não escavu- 
mos à regra geral. ' 


Cirinha apre- 





Papne chegou pelas duas norus, 
neoinpanhado pelo cupitio Arla- 
tou Portella, Vera e Nitze. 

O cornecteiro fez ouvir o to- 
que de commandante do 4º Bata- 
lhão de Sapadores, Fomos todos 
recebel-os na estrada, Paulinho 
ficou todo contente ap ver sua 
“novia”, como chamava Nize., 
Então, como vae você 
“quelido"? disse ella ao saltar, 

Esperava-os um cafésinho, Lo- 
go depols rumamos para as cons- 
trucções da ponte. 

Fizemos uma optima vingem, 
disso Vera. Gastamos apenas 2 
horas e 20 minutos de Aquidauna 
faut. 

— 4 estrada está muito boa, 
ob=ervou papne. E depois a vari- 
ante encurtou muito o caminho. 

— A turma que termina ugora 
o desmattamento desse trecho 
ficara no acampamento do For- 
miga, commandante? 

— Não; € melhor que venha 
ajudar a construcção deste ater- 
ro. E' preciso terminal-o Junta- 
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PHODLEMA NM. G10 


— DE —» 
J. PERIS 


BRANCAS: RºBR, DICR, 
T3BD, 6BR, BSD, CER, 30 
PSBD, TK, Sbt, VBR — 1 
peças. 


PRETAS: RID, DITR, 
T2TEK, 4TR, B5STR, C6CD, 
PIBK, 6BD — S peças. 


As brancas jogam a dão 
mate em dois lances, 





PARTIDA N, G10 


(partida 


Jogada no match interestadual S. Paulo 


indinna) 


x Minas Geraes 


Brancas: J. A. WERNA (Minas Geraes). 
Pretas: DB. PAULO DUARTE (S, Paulo). 


1. — P4D, CUBR; 2. — C3BR, PICR; 


8. — CDID, P4D; 4, — 


PSR, B2C; 6. — BID, B5C; 6. — P3B, CD2D; 7, — D3€C, PIC; 8, — 


55€, BxC; 9. — CxB, TICD; 
— 0-0, PIR; 14, — P3B, BIB: 


10, — C5R, DIB; 
14. — P4R, BID; 
15. — PxB, CLIC; 17, — PxP, PSTR; 18. — PxP, 


1. — D4T, P4TD; 12. 
15. — B5CR, BxC; 
PxP; 19. — TDID, 


T2T; 30. — B6BR, P3B; 21. — BxP, P4CD; 33%. — D4B, RIB; 23. — 


BxC, TxB; 24. — DxP, T (IC) 


2C; 25, — D4 


DAB xeq.; 26. — RIT, 


C 
D5B; 27, — PSTD. DIR; É8. — T (ID) IR, D5B; 29. — T3B, DEC: 


4, — P4BR, D5B; IL — PIT, P5C; 32, 
P5B, DxD; it. — PxD, CxB; 35. — 


— PTxP, PxF; 
PxP, TID; 36. — PxC, TIB; 


7. — TID, PxP; 38. — PxP, TIR;39, — PÍR xeq, R2B; 40. — TED, 


T (3C) IC; 41. — TxTIR, TxT; 
donum). 


42, — R2T, — (as pretas aban- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 609: T. 8R 


mente com a ponte, que aliás ja 
fol Inaugurada pelas chuvas e en- 
xurradas... 

Então  Inaugurou-se sos 
sinha?... observou o capitão Aris= 
teu. 

— Sim, as provisorias foram to- 
das levadas pela correnteza na 
ultima enchente do rio. Foi um 
auxilio expontaneo, porque os 
trabalhos. já estão quas! termina- 
dos. 

— E brevemente ella podera ser 
entregue qo trafego, ajuntou o 
capitão Sobral. 


Papae e os outros ofílciaes 18m 
à frente, discutindo e observando 
os trabalhos. Eu, de tanto falar 
em pontilhões, tubos Armco, bog!- 
ros, catenarias, já estava muito 
Interessada “pein engenharia. E 
êmquanto os dols grupos .conver- 
savam, pedt, esclarecimentos ao 
capitão Aristey sobre a ponte de 
concreto armado, 

— Essas duas vigas em arco, 
têm um lance de 4? metros. Cada 
vinducto 15, sendo que o desta 
margem ficará unido ao aterro 
que você vê alnda em construc- 
ção. 

Papãe observous 

— Acho convenlenta o sevestt- 
mento desse aterro. Ficará bem 
mais completo, múis duradouro, 

— E' bom, concordou o capitão 
Aristeu, São 16.000 metros cubt- 
cos de terra que pedem prompta 
consolidação 


—— 
Tudo alt era dynumismo. Quadro 
bem característico e de -grandes 
significações. VI o contraste, 
Nesse ponto afastado do Brasil, 
tão a oeste do Brasil, onde a na- 
tureza virgem representava o unt 
co scenario, encontrei, como ballo 


Eee erre pt mm ip 
—— 


motivo, a synthese do progresso 
conquistado através gerações de 


esforço e sacrificio. 


Deante dessas fôrmas de clmen- 
triturar 
das 
taboas em desordem, deante dos 


to, dessas machinas de 
pedras, dos varaís de ferro, 


homens incansaveis que batiam, 
serravam, modificando, harmoni- 
zando os materlaes; e desses ho- 
mens cultos, energicos, que os 
Guiavam, que os ensinavam a de- 
fender a Patria na guerra, à ser- 
vila na paz — eu me orgulhei, 
Como eu me orgulhei! 

Quando partimos, olhei mais 
uma vez a ponte. La estava 
abraçando as duas margens. S6- 
bria em suas linhas, forte no seu 
arcabouço, poderosa na sua si- 
Enificação. 


"MONUMENTO: AO 
CONFORTO 


Nos Estados Unidos, tudo põe 
acontecer. Inclusive um cidadio 
mandar construir um leito que é 
um verdadeiro monumento de 
conforto... 

Imagine-sa que esse leito, ta- 
bricado especinimente pará o seu 
proprietario, o sr. John Holt, pe- 
sa quast tres toneladas e obede- 
ca & seguinte regra: a cabecoira 
está encostada na parede do 
quarto; o Indo direito é contiguo 
a uma bibliothoca, que fica vo 
alcance da mão do sr. Holt, e 
possue uma criginal e apropria- 
da instullação de luz tenus, para 
uma leitura ligeira que espante a 
insomnia; o Indo esquerdo dá para 
uma salota de bar, onde ha sem- 
pro promptas comidas apropria- 
das para os casos em que o sr. 
Holt possa sentir appetite ao dei- 
tar-se. O bar dispõs tambem de 


O o a 


O Paço da Cidade pela 
chegada de D. João 


(por Luiz Edmundo) 
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estio calcinava e onde cresciam 
assustadoramente, a tiririca, a 
Egramma e o capim. 

O logar onde se achava o velho 
chafariz da praça, então a beira 
mar plantado, com as suas bicas 
melancolicas, o seu amplo circulo 
ús humidade, em volta, ainda era 
Por sua vez, um antro de negros 
aguadeiros, bulhentos e assanha- 
dos. As algazarras, as rixas é os 
iusultos trocados em asperos dia- 
lectos africanos continuavam, co- 
mo sempre. E não havia policia 
capaz de os dominar. 

Por vezes, da janella de palacio, 
os Infantes, mal desembarcados, 
ficavam, horas intelras, gozando 
o gundro aselvajado, enormemen- 
te divertidos, sobretudo, quando 
os guardiões da tamina, para cas- 
tigar um preto escravo, punha-sa 
a perseguil-o em correrins loucas, 
pelo largo, de relho em punho, 
sob tirotear de guinchos, de as- 
soblos e de berros, partidos de 
mil bõcas, como protesto dos ou- 
tros negros, em vescandaloso e 
cahotico alarido. 
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Do arco do Telles, proximo, ti-. 


nham feito sair os malfeitores e 
mendigos que nelle se encafua- 
vam, ralé que, afogentada, bi- 
partiu-se, indo a parte composta 
dos primeiros, vagar para a Praia 
do Peixe, a dos ultimos ficando 
aquem das grades que-cercavam 
o atrio do Carmo, com as suus 
chagas, os seus gemidos, de mão 
descarnada e em riste, pedindo a 
esmola que não vinha. 


MAS QUE TEM O 
ESTOMAGO? 


O que ta, o paciente muitas 


vezos não sato o a propria medi- * 


Cina custa q definir. E o paciau- 
te quer qualquer coisa que lhe 
tire o mal, que acabe com a ur- 
dencia, ou a azia, ou elimine os 
effeltos da má gigestão, que ino 
ncabe afinal com as dores e os 
incommodos. 

Será ess2 o caso do leitor ou 
de alguem que conhece ? 

Si é taça uma, experiencia com 
*“Carbostrite”, cs granulos em 
cuja composição entram rigoro- 
samente dorados os medicamen- 
tos que isolidimente actuam so- 
bre esse ou áquello mal e em 
conjunto tratam das molestias do 


estomago. 
Peça em qualquer pharmucia o 
cxparimente. (14524) 


um sortido “cockteleiro”, e debe- 
bidas geladas e quentes; nos pés 
da cama, em um terceiro gabine- 
te, ha um radio de ondas longas e 
curtas, um accendedor electrico 
para cigarros, um ventilador para 
as noites quentes e um aquecedor 
para as frias. 

De modo que todas as possi- 
bilidades foram previstas: calor, 
frio, insomnia, appetite, etc... 

E' preciso que se saiba, que o 
sr. John Holt foi estudante pau- 
perrimo. 

Dormiu annos seguidos no chão 
de uma casa de pensão, onde co- 
mia por favor. Por isso, jurou 
que havia de possuir o leito maia 
confortavel do mundo, quando ti- 
vesso fortuns, E, como se vê 


cumpriu a promessa, 





«Suppiemento 


FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. Telephone e 
; agua corrente em todos os aposentos. 
Rua Ferreira Vianna, 71 a 77. — Tel.: 25-2970. 
(Junto ao Flamengo). 
Amntxo, recentemente inaugurado, com apartamentos 
comfortaveis, tendo agua corrente e banho proprio. 
—— RUA DO CATTETE, 187. —— 
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Foi ums solennidade muito ex- 


nos mesmos objectivos, reduzida 
e uma profissão definida de luta 
quotidiana, 


 & a 
um farto emprego publico, não 
lhes adianta a defesa inte- 


magniflco exemplo e segull-o sem 
desfallecimento, agrupando-so e 


| € Gão certeza de que, ao 


tão de classe a que pertenceram. 

O caminho € facll, a jornada 
não é longa. O Eyníicato Me- 
úico Brasileiro é uma associação 


tes da medicina, cultos, intelli- 
ema e somar todos es- 
financetramente 


amparados 
contra q embate de qualquer ad- 
perataado, de modo que é rage 
ral estejam apressados 
DESSE esse importante instita- 
cto na sun finallidsãe syndical. 
Compets aos que necessitam, aos 
que vivem somente da medicina 
livre, que não são funccionsrios 
por falta de vocação burocralica, 
nem professores por má inclina- 
são para a cathedra, aproxima- 
rem-sa da bêa companhia dos E- 
lustres collegas, para com o auxi- 
Ho delles empenharem-se na de- 
fesa dos interesses economicos da 
classe. Ingressem todos os medi- 


cos brasileiros, que vivem somen-., 


te da profissão, nas fileiras dos 
companheiros do Syndicata, ins- 
crevendo-se como socios desma be- 
nemerita associação de classe, e 
uma ves 44 dentro trabalhem coma 
decisão, que verão em breve acla- 
rarem-se os horizontes dos cami- 
nhos para a conquista da tren- 
quilidade, do sossego de espirito 
tão necessarios s quem tem sobra 
es hombros es pesados encargos 
do exercicio dz profissão de me- 
úicina. 

ee gue mm da 
avenidas, não resolvem a situn- 
cão penosa dos militantes na me- 
dicina livre: o que adianta € plel- 
tear os interesses ds classe 15 
dentro do Eyndicato, onde todos 
encontrarão um embiente proprio 


José Cactano Alves Neves 

e o O O O O O 

Hormura-se que Rudy Valet 
anda extremamente interessado 
em Drothy Lemour, e mais do 
«me isso, é elle mesmo quem o 
dis. Enccsde, porém, que Dorothy 
€ camada e, com um re- 
mente de orcbestra, co bonitão Mr, 
Herhio Key! 
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COINCIDENCIA TRAGICA 


Com uma comitiva de ex-com- 
batentes foi ba dias um italiano, 
às nome Amansto Beretta, percor- 
rer os campos em Brescia onde 
elle e os companheiros combate. 
ram arduamente ma guerra eu- 
ropésa, 

Abi cada um contou es peripe. 
clas por que passou durante a 
luta. 
Cheçads a ves do Beretto, este 
começou a carrar como ha vinte 
e um annos foi gravemente ferido 
na cobeça. Na occasão em que 
descrevia púrmenorizadamente o 
ferimento fol tomado de violenta 
emoção. Interrompen as narração 
e Jogo calu ao chão, fulminado por 
tm ataque cardiaco. 


Impressionndíssimos, 09 preseo- 
tes procuraram soccorrel.o, mas 
vão, porque já Beretta havia 
morrido, precisamente onde com- 
batera valorosamente. 

A coincidencia tão tragica €, 
talvez, facto unico no genero. 


QUE TEM 
SEU CORAÇÃO? 


A pergunta Lim nos Jovens 
terá em geral resposta: 
Amor... Mas áqueiies que chega- 
ram ou passaram dos 40, a res- 
posta será outra: Cansaço... 

A eso “cansaço” darão os me- 
dicos muitos momes: aortite, ar- 
terio eecigrose, angina, e outros 
e gutros, São todes males que 

em a ageravar-se se em tem- 
po não es os trata, extinguindo- 
os no inírio ou paralysando a 
caia e evitando os soffrimen- 

A arma melhor para o comba- 
te, sabem-no todos é o velho 


tornou a medicação perfeita, eli- 
minando inconvenlentias em cer- 
tos casos, E' o que se dá com &s 


a peptona, conseguiu quo 26 got- 
tas do preparado correspondam a 
1 gramma fe fodsto e a» 4 centi- 
Erammas de jodo puro, Porque 
tambem contenha arsénico, rigo- 
rosamento dosado, “Jodastenll” é 
tembem completo tonico em to- 
dos on casos de depauperamento 

organico. |. 
ai o coração solfre alguma Je- 
são, experimente-se o “lodaste- 
nil” nro: ne sentirá logo o regul- 
tado, velho que seja q mal e ído- 
BQ que seja o doente, Em qual- 
encontra-se — 
(14830) 


O Mardchivkvo — nome M' 


Mandehuria tornada independente 
— foj instituido em 1932. 

Após activa propaganda condu- 
zida no paiz por varios nativos e 
pcios japonezes, os governadores 
das tres províncias mandchus, do 
Gistricto especial e da província 
ds Jehol, reuniram-se em 17 de fe- 
vereiro de 833 em Muken, soba pre. 
Eldencia do general Chang-Ching- 
Hul, e prociamaram a existencia 
da um nove Estado independente, 
com regimen republicano — que 
vinha a ser o Mandchokuo unifl- 
cado no anno amtezsior — com lar- 
&2 autonomia províncial e separa- 
são dos poderes, O titulo de re- 
mente fo! confiado ao Chefe do go- 
verDOo. 

Chang-Chum foi escolhida para 
expital do novo Estado e para re. 
Gente fol designado o ex-impera- 
dor da China, Hsvan-Tung. 

4 era do novo regimen recebeu 
o nome de Ta Tung — Grande 
Harmonia. 

O regente so assumir o poder 
prometteu governar do accondo 
com os preceitos de moralidade, 
d+ benevolencia e de amor dieta. 
dos por Confuceio na norma de sa. 
tedoria politica chamada Wang 


| Too, isto €, a Via Reel. 


Em 12 de março a constituição 
do Mandchukuo foi notificada &s 
potencias e em 1.º de março de 
1336 o regente Hsuan-Tung — 
cujo mome pesmal & Henry Pu- 
Ti — fot eorosão imperador sob 


a deprsioraão da TonpTen, 
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CINVEJE 


€VPertulia de bobemics ny 
uitão direito dos vwuntos 
armncens de “Sen Fal- 
.u.”, cm São João Marcos, 
1º metade do 7º Imperio) 


Ouvi o meu soldado e formel o 
meu juizo,.- 

— Tá!, fez o padre saltando 
na cadeira; O senhor, seu alfe- 
res, anda-me “aqui a contar loro- 
tas com fumaças de esbido em 
coisas de philosophia,.. Fique 
sabendo que para cá vem de car- 
rinho; commigo não pega... On- 
da já viu o senhor farmar juízo 
com uma idta s67... Teto basta- 
va para encher de vergonha o 
mais Inciplente calouro do nosso 
primeiro anno... E" colea que se 
aprende no mais elementar 
compendio acerca da materia, O 
senhor ouviu o sem commandado, 
estê muito bem; mas devia ter 
vindo immediatamente cuvir-nos 
tambem, isto é, a outra parte in- 
teressada, para depois formar jul- 
zo; se é que o senhor entende al- 
guma coisa, como fas praça, de 
methodo de raciocinar, 

O presumido alferes, apanha- 
do assim, (em publico e raso, 
obtemperou logo o Bantos, escri- 
vão do primeiro officio) em Tla- 
grante delicto de falta grave em 
materia de raciocinio, cujo conhe- 
cimento tanto alardeava, emmu- 
deceu, estarrecido, encordoado, an- 
te aquela assemblés de notáveis, 
que ia saboreando com delícia, se 
bem que caladamente e a sorrel- 
fa, o fracasso do alferes, emquan- 
to o padre, passado o incidente, 
provocado pela subita apparição 
do dito alíeres commandante do 
destacamento acerca de um come- 
co de conflicto, sem maiores con- 
sequencias, num chiba, em casa do 
Firmiano e de que elle, padre, 
fôra uma das testemunhas, rea- 
tava o fio da historia, que inter- 
rompera, para descangicar, como 
dizia, o alferes mettido a phileso- 
phante. E o facto é que o fizera 
com agilidade e graça transferin- 
do um simples caso de policia de 
costumes, para os altos planos das 
e ie. Nena philosophicas... 

o o alferes, prosegulu: 

— (Conheci-o em casa do viga- 
rio. Sabia-se ter ella cursado o 
geminario, onde chegura a rece- 
ber ordens menores, se não men- 
tem os annases. Era um homem 
tristonho, reservado, mettido cma- 
sigo mesmo, o que levou a tnsana- 
vel bisbilhotice do terra pequena 
a farejar-lhs logo na vida um 
E=n%s desgosto intimo, um ro- 
mance, em que, como € do regra, 
figurava uma mulher, Havia até 
quem affirmasse tel-a conhecido, 
em Minas, de onde arribara e era 
oriundo o nosso homem, e lhe ga- 
barse os dotes naturaes; morena, 
mito, grandes olhos sonhadores, 
em summa: outra Marfiia de Dtr- 
ceu, sem tirar nem pôr. Como 
quer que fosse, o certo é que mo- 
Tava com o + Que, pão Ta- 
ro, elludia aos seus dotes de co- 
ração e ês espirito: grande intel- 
lgencia, dizia, vasto preparo e 
absoluta nobreza de sentimentos; 
e. como os senhores enbem, meu 
pae, (não tirem dah! maldoso U- 
bello contra o vigario, que mó me 
metteu a padre depois que lhe 
morrera a consorte, legitima co- 
mo a que mais o seja) não é na- 
da prodigo nos seus elogios; an- 
tes, pelo contrario, aqui para nós, 
que ninguem nos ouça, tem uma 
lUnguinha de prata, e fala mal de 
toda gente, mormente de mim. 
Mas... procedamos in pace, No- 
tava-se que amava profunda- 
mente a solidão e era frequen- 
temente encontrado, altas horas 
Ga noite, pelas estradas solitarias 
o cheles de myeterio, Para o Vi- 
garlo, era um contemplativo, um 
posta; para o povo, talvez mais 
exacto e, sobretudo simplista, nos 
seus julgamentos, “padre Mocho”, 
como não sabemos por que ar- 
tes o chamavam, era maluco. E 
estava explicado, Tm dia, como 
elle voltanse de uma dessas ex- 
cursões nocturnas", por campo 
e montanha, o vigario, que entra- 
va de sua míssa do dia, nímia- 
mente matinal, abordou-o amisto- 
prescisa como de costume, & en- 

passa), sob a folhagem 
semen &quella hora gotejun- 
te de orvalho e rescante de ninhos, 
na radiosa alvorada: 

— Meu caro, você que é poeta 
* que vagou toda noite, entre on 
aromas dn terra e os esplendo- 
res do cão, deve ter bebldo muitas 
Inspirações.  Glose-me lã este 
mute de que tanto gusto: e 


Cintura tão delicada 
Júmais um cinto apertou, 

— Poeta, eu, seu  vigario? 
Quem me dera! E'* um belissimo 
dam. E. baixando os ni CAN põz- 
se a riscar na areia, com a pos- 
ta do bordão de rometro, que nun- 
ca abandonava. Passados alguns 
Pomentos, levantou-os para o vi- 
gario, grandes * expressivos e, 
premptamente, de improviso, sem 
hesitação, nem  tardença dinse, 
num aocento que por si só traira 
um genuíno poste; 


4 minh'alma apolronada, 
Tem amado q muita gente; 
Nunca vit infellcmente, 
Cintura tão delicada. 


Hoje, porém, atrasada, 

Mais o fogo se atécu: 

Quando à menina avistou 

— Gloria, primor da natura! e 


Disse; Tão bela cintura 
vámeis um cinto apertou, 


O vigario apenas pode articular: 

— Belissima! 

Homem de coração e Ga imtel- 
Es=poio cemilo-se prafrsdamente 
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O FRUCTO PROHIBIDO 


(Especial para o "Correio da Manhã”) 


Hoje somos forçados a abrir um 
parenthesis, para attender a uma 
Interpeliação telta por um amigo. 

Num desses encontros de rua, 
evistei-me com um collega de es- 
cola, que desapparecera da cir- 
culação nesta cidade, havia mul- 
tos annoa. 

Grande foi nossa satisfação de 
vel-o forte, rosado, com uma in- 
vejavel exuberancia de saude, pe- 
lo que o felicitâmos. 

Esse amigo, no decorrer da 
conversa, disse que lera um de 
nossos arúgos e admirava-se de 
nossa simplicidade, em acreditar 
no peccado de Adão, quando Deus 
permittiv-jhe colher o fruto pro- 
bibido. 

Eu bem percebi o que o amigo 
queria dizer, mas eu tenho mui- 
to temor dos meus amigos con- 
tendores, que são imímigos das 
Escripturas; que a leem e não 


do em ligeira palestra. Eu me 
comprometto e dar uma 

ne v. se obrigar a ler, o que vou 
eecrever no proximo ngo no 
“Correio da Manhã”. 

— Valeu; respondeu-me o ami- 
£o. Eis o motivo do parenthesis, 
pedindo as escusas dos leitores 
pela interrupção de nosso estudo. 

Quando Deus creou o homem e 
a mulher, Adão e Eva, deu-lhe 


frutiferas, com plena liberdade de 
colher e comer, todos os sena fru- 
tos, a excepção de uma arvore 
unica, denominada de sciencia do 
bem e do mal, da qual não podia 
ser colhido nem um de sevs 
frutos. 

A arvore da sciencia do bem é 
Go mal, a)! estava como testemu- 
a era o symbolo da Lei ds 

VE. 


AS LEIS 


O que € el? — E' um preceito 
obrigatorio, O mundo, os plane- 
tas, o sol, as estrellas, estão todos 
mujeitos a leis. E' a lei da rotação, 
€ a Jei da translação, € a Jel das 
trajectorias, determinando-jhes a 
curva, que cada um deles tem 
de descrever. As leis, que são ob- 
servades pelo nosso systema pla- 
vetario, são as mesmas existen- 
tes nos outros systemes planeta- 
rios. E como pelos telescopios, 
os aestronomos já 
mais de dois milhões de galaxias, 


E se affirmarmor, que as leis 
observadas nessas galaxias, são 
eguaes às jeis conhecidas, em 
nossa galaxiz, é porque Deus só 
faz o que é perfeito, nada haven- 
do de mais perfeito, acima do que 
€ Teito por Elle; e se Elle fez Jets 
de rotação, de translação, de tra- 
jectorias para nossa  galaxin, 
tambem para essas galexias as 
leis hão de ser eguaes ás His de- 
terminadas para nosso erstema. 

Serie absurdo admittir-se mv- 
dança de lets em Deves, pole se as- 
eim fôra, Elie não seria perfei- 
to. A imperfeição estã no ho- 
mem. que muda sempre, nunca 
acerta, Deus diz pelo propheta 
Malaquias o seguinte: Eu sou o 
Eenhor e não me mudo. 

Como o mundo é regido por 
leis, os seus babituntes tanibem 
são subordinados a leis. E' a Jel 
dn familia, é a le] das nações, A 
Eng € » cellula de uma nação. 

fasnilia existo » je! da obed!- 
Loma mea pe Aedo por 
nos seguintes mandamentos: de 
não sairem ge casa, sem dizerem 
A seus paes o rumo que tomem; 


de chegarem fs boras das refe)- 

ques; de andarem em bor compa- 

nhia; de serem estudiosos; do 

attonderem os conselhos do sous 
a 

A lol das nações, é uma copiz 
imperfeita da 2º taboa da Let do 
Deus, os 6 mandamentos uli- 
mos, o do amor ao proximo... 
Ha a lei para o furto, para o 
adulrerio, para o assassino, para 
o falso testemunho. 

Essas leis na nação só são ob- 
servadas em tempo de par, mas 
ee houver guerra entre duas na- 
ções, os seus subditos podem fur- 
tar, podem matar, podem com- 
metter toda a sorta de crimes 
contra o proximo e contra a mo- 
ral, sendo que o malor matador, 
euso será glorificado, será vence- 
dor, será o beroe. 

A lei da familia E o preceito 
obrigatorio do respeito dos fi- 
ihos &s ordens de seus paes. 

A ke do Estado é o precelto 
pio aperto da sociedade pars com 

o governante, pelo respeito às 
leis do pais, E os governantes de 
todas as nações deste mundo, 
bem como todos os sevs habitan- 
tes, devem ter como preceito 
obrigatorio o respeito á Lei de 
Deus, à let dos dez mandamentce, 
o Decalogo. 


4 PENA 


Aquele que não obedecer a h3 
dos homens, é um transgressor, 
o que não obedecer à Jei às Deve, 
é tambem franseTessor, que € 
«tenominado por pescador e s 
transgressão é o peccado. 

Na le! dos homens, cada trans- 
Eressão é acompanhada de uma 
correcção, que € a pena, sendo 
esta applicada após a transe- 
Eressão. Na lei de Deus, o homem 
pode agir como entender, pode 
tranegredir os mandamentos dia- 
riamente, durante toda a sua exte- 
tencia, o ninguem Jhe tomará 
contas. 

Esses pecrados são registrados 
diariamente, e o peccndor só terá 
de receber a pena, quando resus- 
citado, no juizo final, 


4 ARVORE 


Como escrevemos linhas acima, 
a arvore da sclencia do bem ec do 
mal, € o rsmbolo da Lei de Deus, 
o Decalogo, entregue pelo Senhor 
a Moyesés, no Monte Sinal, A kl 
Ersvada nas duas pedras é a 
mesma pregnda por Deves, ens!- 
nada a Adão e Eva, em sua mo- 
rada, o paraiso, 

A arvore é à ecienci do bem e 
do ma), porque se ella não fosso 
tocada por Adão e Eva, elles sô 
ficariam conhecendo a selencia 
do bem, e se elles a tocassem fi- 
cariam conhecendo tambem u 
eclencia do mal. Ora, Deus prove- 
mniu e recommendou-lhes, que nio 
comessem algum dos frutos da 
arvore. Sua ordem fôra esta; — 
Come de todos os frutos das er- 
vores do pareiso; mas não comas 
do fruto da arvore da sciencia do 
bem ec do mal, porque em qual- 
quer dia que comerer delle, mor 
rerás de morte. 

Adão e Eva, em vez do obcõe 
terem a ordem, que lhes fúra da- 
da por Deus, fizeram o contrariv, 
e Eva tirou do fruto do arvore, c 
comeu e deu O seu morído, que 
tambem comeu, 

No proximo domínso provare- 
mos a nossos Jeitores, que Adão 
e Eva, pela desobediencia trans- 


grediram € vezes a Lei, quebrar- 
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commovido deante do talento quo 
o infortunto engrandecia, 

— O vigario já me contou isso, 
Eou padre Chico, disse jovialmen- 
te o Leopoldo, que era figura 
obrigada da Agp e e muis parfei- 
ta encarnação da troça, naquelio 
recanto sem par, dz então opu- 
Jenta e senhorial Província do 
Rio de Janeiro. Gostel tanto que 
guarde! de cór glora e mote; por 
&ignal que o mote, del-o aquí ao 
nosso Joãozinho, que tambem é 
poeta, e dos bons, para que, por 
sua vez o glosasse. Ests tirada, o 
tom irresimtivelments comico em 
que Zol proferida, provocou a 
hilaridade de toda a soda, Menos 
do padre. Fechou a cara com 
mãos modos, quasi terrivel). Ele 
não admíttia trin s com 
coisas que reputava elevadas. 
Com eífeito, irrompera pa venda 
uma estranha personagem. Um 
Sujeito vermelhaço, erquisito, es- 

e de cyclope campezino, que 
procurava passar so Leopoldo, 
Com ademanes pudicos de namora- 
do, que insinua bilhete amoroso, 
um papelucho amarfanhado, 

— Que é isto, Jo&orinho?... 

— E'* aquilo que vamincê me 
deu ostrodia. 

— Ah!... fez o Leopoldo, «amo 
quem se recorda e Já tahbado de 
por, farefando um completo re- 


gabofe de desopilunte troga, E" à 
glosa; meus senhores! cê a te- 
mos!. 

Abriu o papel e Jen amo, para 
que toda a ussintencia ouvirse o 
guzasse. Com voz clara e optima 
dicção, que parecia extrair das 
palavras toda a expressão de que 
clas eram capazes, empecialmen- 
te no que dizia respeito no pica- 
resco, em que todo elle - « physio- 
Domia, A voz, a mímica, — em 
uma caricatura viva e movimen- 
ri de um comico inexcedive!, 
eu: 


Cintura fio delicada 

Jamais wma cinto apertou: 

Mate: Almeida Gurret. 

Agora a glosa do nosso Joãos!- 

nha, ferreiro de profissão e poe- 
ta nas horas vagas, só para di- 
vertir os amigos. E escandindo, 
comiea e caricaturalmente a ver- 
eslhada prosegulu: 


No inconti da belleza, 

E' mimos, é tão amada; 

Os meus clhos nunca virans 

Cintura tio delicada, 

Yendo eu tenta fincza, 

O meu sentido peccou; 

A minh'alma ficou terna, 

Jameis um cinto apertou. 

— Bonito, Jokosinho! Mulo 

- Ponlto!... Mas pes um gruve de- 
“fede. meo hordo,, 
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NO MUNDO DA TELA | 


FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHÃ 

















“Legião da India” é um novo trabalho em technicolor que o São Luiz 
está exhibindo; interpretes Salol, Valerie Hobson e Roger Liversey- 





Tyrone Power, o Conde de Fersen de Norma Shearer em 
“Maria Antonietta” agora em 3º semana no Metro. 


“Julika”, ama- Robert Preston, Gail Patrick e Lloyd Nolan, são tres grandes astros. Elles 
(estão reunidos em “O Tyranna do Alcatraz”, que o Plaza vae exhibir amanhã 





Paula Wessely, que vae reapparecer em 
nhã, no Broadway. 








Insa scena de “ Marido emprestado”, com S tuart Erwin e Pauline Moore, 
que amanhã vamos ver na téla do Odeon. 





; Os tres irmãos Ritz vão reapparecer amanhã, na télt do 
Patacio, na comedia maluca “Sweepstake do Barulho”. 





, | “Quem é mais feliz do que eu ?”, tem como principaes interpre= 
“Sgmphonia. Rraarc paço foi um dos maiores successos cinematograpjã tes Tito. Sehipa e CGaterine Boratto e está com a 7 sua estréa mar- 





Co 


Rio de Janeiro, 
15 de Janeiro de 1939 





hã 


Não póde ser vendido 
separadamente 





SETE PEQUENAS ALEGRIAS QUE CONTRIBUEM 
PARA À FELICIDADE DA MULHER 


“Na mulher — escreveu al- 
guem — permanece sempre algu- 
ma coisa da creança.” E é por 
isto que, assim como os pequent- 
nos, as mulheres choram muita 
vez por um motivo futil, e muita 
vez tambem, cantam de alegria, 
gem motivo algum. 

Em geral, não são difficeis de 
contentar; satisínzem-se com 
pouca coisa s sabem ronunciar 
elegantemente ao muito que não 
pódem possuir, 

Naturalmente, como em todas 
as regras, existem excepções... 
pouco animadoras; mas sobre es- 
tas — mulheres que não sabem 
ser mulheros, porque não so sa- 
bem sacrificar nem renunciar, 
não falaremos hoje. 

Eva sabe multo bem que a vi- 
da não comporta grandes, inau- 
ditas Teliclidados, venturas sem 
par, como aquelas que narram 
os contos de fadas que elia ouviu 
na Infancia. Mas sabe tambem 
que a existencia não & apenas 
moffrimento e dor e que nssim 
sendo, & preciso aprovettar todas 
es pequenas alegrias e com elias 
Tormar um pouquinho da grande 
felicidade que não existe... 

Uma revista argentina publi- 
cou ha dias, um pequeno "calen- 
darlo”, das sete pequenas ale- 
erias que contribuem para a ven- 
tura da mulher, EK por serem 
precisamente 7, leitora, você po- 
derã ter talvez, uma satistaçao 
em cada um dos dias ds semana; 
que tal? Mas se nem todas elias 
estiverem so seu alcance, escolia 
entre o numero cabalistico, «quel- 
las que puder colher; o ve fôr 
apenas uma,.. dê-se ainda por 
muito feliz, leitora! Para conso- 
lar-se, pense que “a vida & um 
mãu quarto de hora, composto de 
deliciosos momentos...” 

Aqui vão, pela nomenciatura 
da revista estrangeira, as 7 po 
quenas alegrias em questão. 

Com as quaes, ou com a qual 
delias, comporá você, minha ami- 
sa, os seus deliciosos momentos, 
neste mãu quarto de hora que Os- 
car Wilde declara ser a vida? 

-— Estrelar o vestido sonhado 
desds que passou “as moda anti- 
ga”, quer alizer, ha quinze dias, 
e constatar que o mesmo ficou 
oinda mais bonito do que so es- 
perava e sobretudo... mais bo- 
nito do que o da amiga mais que- 
TIGA . +. 


-— Deixar correr o tempo, en- 
tregando-ss a uma docs mania. 
Cuidar us cactus, por exempio, 
fazer tricot, occupar-se com us 
Tlôres ou contemplar v0os de pas- 
saros dentro de um viveiro. * 

— Vossulr um marido que em 
cute sem iímpiciencia as mais 
descabeliadas idéas s que prestea 
ásvida anttenção &s pequenas bis- 
torias domesticas... 

— Como prolongação a qual- 
quer exito, sentir em torno de st 
uma atmosphera ds admiração e 
sympathia. 


Os maridos não podem protes- 
tar contra esso prazer de agta- 
dar, tão natural nas mulheres. 
Pelo contrario; os elogios tribu- 
tados a uma esposa, por sua gra- 
ça o Inteiligencia, provam que 
o marido andou acertado na esco- 
lha de tão encantadora compa- 
nheira. 

— Ser mamie do um béb6 quo 
faça todas as gracinhas corres 
pondentes 4 sua Idade: mostrar 
a MUngus, estragar o chapto da 
visita, etc. Ouvir elogios sobre 
a precocidade do rebento que no& 
gestos bonitos ss assemelha & 
mis e nos outros... ao pas. 

— Possuir uma amiga verda- 
deirã, a quem conflar suas ventu- 
ras € seus pezares, Saber mqus 
ella não transmitira 6s amigas 
communs as confidencias recebi- 
vas. Poder seguir-lho os conse- 
Thos sentimentues, sem receio mue 
hajam sido dados de má Té, Ac- 
ceitar us suns receitas culinúvias, 
sabendo que não foram dadus no 
intuito de causar uma indiges- 
tão no esposo... Amiga ten]! 
Ideal e... difficil de ser encon- 
trios na realidude... 

— Comprar, poder comprur! 

Deixo-lha a receita como pre- 


Fazor compras nas grandes lo- 
jas. Sotisfazer todas ns suas fan- 
tastas, 

Não sacrificar nem um capri- 
cho! E, principalmente, estar cer 
ta de que o marido não terá nem 

* um ataque... do odio, ao receber 
as contas,... 


Aqui tem, leitora, as 7 peque- 
nas alegrias que poderão fazor & 
sua felicidade. Com qualquer 
uma dellas, poderá transformar 
o tul de mão quarto de hora que 
é a vida, em deliciosos momen- 
tos. 
sente de Boss-Festas! 

BYLVIA PATRICIA 


Um- modelo londrino do ultimo verão, nas celebres corridas de Ascot. 


SUA MAJESTADE, A MODA 


Especial para o “Correio da Manhã” 


A acreditar no que disseram cs 
jornaes de moda, depois das dunas 
semanas de angustia provocada 
pela terrivel ante-visão da guer- 
ra, a Europa inteira, tambem em 
materia de moda, respirou. 

As Jornadas de Munich foram 
decisífvas nesse sentido, o a paz 
appareceu como um arco-íris 
abençoado, dando melhores dias 
para a humanidade, Resultado: a 
actividado dos figurinistas e dos 
costureiros duplicou extraordina- 
riamente e todo Paris procurou 
vestir roupas novas... 

Falel, na chronica passada, es- 
pecialmente, nos agasalhos: man- 





teaux, capas, sobretudos, pelles. 

Quando ss começa a pensar sos 
agasahos, é porque estamos nos 
fins do outomno o prínciplos da 
inverno, Hoje começarei por as- 
Biguslar o quasi desapparecimen- 
to do vestido do tarde, chamado 
o “vestido elegante”. Em seu lo- 
gar vê-se o vestido de lanzinha 
ou de “jersey”, enfeitado do se- 


tim de veludo ou de pelle. Bem 
examinada, essa moda é logica, 
pols está de pleno accordo com 
a simplicidade ds vida actual. 
Além de logica & pratica e muito 
bella. 

Vêem-se muito, no momento, in- 


Vestido de 


fazenda leve e chapéo proprio para os dias de grande sol. 


A BELLEZA DAS FORMAS 


A mulher moderna póde com 
facilidado fazer desapparecer os 
defeltos do corpo e conservar por 
tongo tempo s belleza essencial 
das fórmas. 

A vida civilizada é o inimigo D* 
1 da belleza feminina, Tudo con- 
corre para minar, destruir jenta- 
mente a belleza o n frescura da 
mulher. 

A vida das grandes cidades 
com poeira, barulho, fumaça, tro- 
plãações, privação de ur o oxy- 
zenlo e as noites mal dormidas... 

Além de tudo isso a alímenta- 
são não apropriada. 

Nós comemos aquí pelos menus 
europros! JMireco Incrivel! Em 
pleno verão comemos carna a pei- 
xe! Quem visse o peixe guarda- 
do dias, ma frigorifico e depois 
ds retirado ficar inutlizado em 
menos de duas horas, certo não 


comeria peixe com este calor. 
Nós não nos alímentamos, inge- 
rimos toxicos no aimoço e no jan- 
tar. 

O Rio, durants o verão deve- 
ria ter um policiamento rigurozo 
para obrigar o carioca a se all- 
mentar sómente de legumes e de 
frutas, já se vê, que, frutas e ia- 
gumes pelo preço menor que os 
outros alimentos. 

A vida ao ar livre é necessa- 
ria. Ao menos os sulblados e do- 
mingos de todas as semaunus se- 
rem vividos fóra da cidade. 

Um pouco de exercicio em iu- 
gar de ar puro fas a circulnção 
facl as renova o sine, 

A trepidação que provoca no 
nosso corpo os meios de trans- 
porte augmenta ainda mais os 
perigos para a snude. 

Os seios da mulher, sustenta- 


dos pelos musculos cansados e 
fracos, cahem, dando ao busto 
uma impressão feia e doentia, 

Conservar o mais possivel a 
agilidade e a firmeza da columna 
vertebral é um melo de prolongar 
a belleza das fórmas e s mocida- 
de. . 
A belleza do esqueleto garanto 
a belleza do corpo. 

A mulher pôde conservar-se 
beliz até mesmo depois de velha. 

Todo o ecuilado em conservar 
a espinha sempre levantada, essa 
ea base da elegancia das mo- 
vimentos. 

Fortificar o mais possivel us 
musculos das exprluas o do tho- 
rax que sorvem de sustento 
para os se;os. 

Todos os exercícios de (lexão 
dão a culumna vertebral mov 
mentos agois, jeves s não permit- 





qa 





qe 


Por- Marthe Morley 


crustações, geralmente irreguia- 
res, assim como guarnições ds 
entremeio de lã. 

Nos conjunctos de tarde, uppa- 
rece agora ums novidade: nos 
melo das costas dos vestidos ne- 
&ros, borda-se uma rosa de córes 
naturaes. Quando essa Gldr £ ver- 
melha, o effeito & delicioso de cle- 
gancia e põe em relevo o estra- 
nho bom gosto dessa noiu mes 
derna, essencialmente parisiense. 

Dã-se o mesmo quando o vesil- 
do é branco e à rosa branca, ou 
quando é azul marinho e 2 rusa 
vermelha. Essa combinação dz 
côres está sendo de preferencia 
explorada pelos costureiros. 

E' inutil assignalar o eterno 
prestígio dos “tallleurs”. Sempra 
elegantes, sempre praticos, sem- 
pre no rigor da moda, Neste 15- 
verno, entretanto, as salas pa- 
recem um pouco mais curtas do 
que de híbito, ao contrario dus 
jaquetas que estão ligeirsments 
mais compridas, e que apparecem 
enfeitadas com pelles e applica- 
ções de veliudo ou de setim — 
perdendo, pois, um pouco da sua 
classica severidads, 

Para reuniões de tarde, usam- 
se com frequencia vestidos de es- 
tylo alfaiate, com conjuncto de 
palstot tres quartos muito amplo, 
de velludo negro, acompanhado 
de uma raposa azul, Multas ve- 
ces os “taflicors”, soreseniam 
salas de lístas, ou mesmo de de- 


' senho escossez ou xadrez, e paie- 


tot de tecido liso, em cór que for- 
me grande contraste. 

Vêem-se algumas jaquetas me- 
tado líms o metade em tecido de 
quadros, ma frente. Usam-se 
“sweaters”, grossos de seda, pre- 
ferencialments castanhos, cwa 
peltilhos brancos, ou grenat bem 
escuro, e psitilho azul. Usam-se 
tambem as blusas, às vezes da 
mesma côr do vestido, ás vezes 
mais sombrias, ora de setisa, vTa 
de “Jersey”, flexivel ou lamina- 
Go, geralmente, abotoadas mos 
hombros com botões da mesma 
fazenda. 


Usam-se muito “jabots”, de 10- 
das as especies e combinam-se 
as €charpes de todas as córes 
com os vestidos negros. Usam- 
se, emfim — e muito — os laços 
de fita sobre um dos hombros, na 
cintura, no peito. 

E' infinita a variedade dos ves- 
tidos para noite: de todos os fel- 
tios, de todas às cóúres, de todos 
os tecidos — o crepon inclusive, 
crepon branco matte, filetado com 
largo galão de ouro ou prata 
acompanhados da grandes échar- 
pes, cujas transformações são tão 
acertadas como singulares: cana, 
estola, “draperies” envolventes, 
capuchão para sahida do ibsatro. 
Em poucos minutos adquire-sa 
uma silhueta modern ou de ra- 
Inha persa, mas sempre de sosio 
refinado. 

Entre as tolleites mais formo- 
Bas, quero incluir as de suirss, ds 
velludo azul real ou vermelho for- 
to. São formosas tambem as ds 
“moirs”, branco decotndas nas 
costas até ás cadeiras, acompa- 
nhadas de chales de Chantiliy ne- 
Eros, cvocando as mulheres im- 
mortalizadas pelo pincel de Goya. 

Ainda para noite, regisiro es 
vestidos de entremelo, geralmen- 
te encantadores, quasi sempre cir 
de rosa, bordados a prata; os ds 
corpinho entretecido de fios me- 
talicos e vaias amplas e vaporo- 
ses, de tule maiva, arul claro, 
rosa ou lilaz. 

As peles apresentum-= em 
grandea  varicdades, 
agasalhos inteiros, para todas as 
horas do dia e da noire, Como 


o “vio”, o astracan oceuna Jo 


formando 


gar de destaque, especialmente o 


QUE e presta, Geçnitis- 





monte, pura Jodos as solesu- 





ades, 
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tem a curva tão fcia da espinta 
que faz vma corcunda horitel e 


envelhece 2 nassõa varios antes. 
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“O ULTIMO RETRATO 


— Cuando Charlone Corday fci 
condemnida & morte por ter as- 
ma-sinado Marat, um pintor hou- 
ve que nos conservou o seu Pe- 
traro, tila cheia de emoção cujo 
modelo devia alguns instantes 
mais tarde, galgar os negros de 
gr>os da gullhotina, 


NO TRIBUNAL 
FREVOLUCIONARIO 


— Solenne, cheio de empatia, o 
cidadão Montané, presidente do 
Tribunal  Fevolucionario, fazia 
perguntas és quaes a aceusada 
respondia em tom desdenhoso. 
Por vezes, Fouquiler-Tinville o 
aceusador publico, intervinha ten- 
tando embsraçar a Interrogada 
que respondia do mesmo modo. A 
multifão enchia a sala da Liber- 
dade. Era em julho e embora 
fosse de manhã cêdo, já fazia 
muito calor; vma chuva torren- 
cial não lograva refrescar a at- 
mosphera daquelta grunde peça 
onde tanta sente “e reunira para 
mesíntir m condemnação á& morte 
daquella que assassinára Marat. 

Chariotie, porém, permanecia 
Impossivel; apenas por duas ve- 
==, parecey revoltar-set quando 
o =xcusador comparou-a aos malo- 
re eriminosos da historia: — 
Monstro! — exclamou ella lán- 
cando um olhar de odio a Tinvil- 
Je — toma-me por ama assassina] 

E depois quando Montané per- 
guntou quem lhe havia Influen- 
ciado tanto odio pelo amigo co 


povo: 

— Não precisava do odio de ou- 
trem — replicou altiva — o meu 
bastava. 


atas logo a moça recalu em sum 
apparente apathia, Nada mais 
importava. Seu destino, ella o es- 
colhera livremente e bastava-lhe 
a orgulhosa satisfação de haver 
feito o que havia querido fazer. 

Por fsio, emquanto o Tribunal 
discutia e a multidão se agrava, 
elia, nlheta a tudo, revia mental- 
mente os vuliimos oito dias de- 
corridos, 

sim, otlto dias apenas, pois fol 
a 9 de julho de 1793 que a cidadã 
Corday — Mile. Charlotte de 
Corday d'Armans — deixira, am 
Caen, & rua  Saint-Jean, a casa 
que babltava com Mme. de Bret- 
tevilie, sua tia. Sem dizer palavra 
a pessoa alguma, tomãra a deli- 
sercia para Paris onde chegãra 
no da vunze; aii hospedou-se no 
borel da Providencia, rua des 
Vleux Avgustins; durunte dois 
dias vagara pelas ruas, pesan- 
do, remoendo sua trágica resolu- 
ção: — Marat, causador de todas 
os males da França, devia pere- 
cer. E assim, na manhã de 13. 
Charlotte tõra ao Palais-Hoyval e 
numa casa de armas comprára 
uma ensmme faca que lhe custou 
doi= francos; em seguida tomou 
um carro e fez-se conduzir à ca- 
sa do amigo do povo, rua des Cor- 
datiers. Mas não fol recebida e 
deixou uma carta. No mesmo 
dis. às cete horus da noite, vol- 
“ou e desta vez foi introduzida na 
peguens eça onde, sentado numa 
tanheirs em forma de tamanco, 
Marat escrevia... 


seen ana aan an nas 


Io nue se seguira logo após, 
Charlotte não se cembrava bem; 
fôra atirada ao chão, pisada, açol- 
toda: gritos de morte acompanha- 
vam-lhe os passos emquanto a 
tevavam presa. Mas parecia que 
estava Inconsciente. Agora que- 
riam que respondesse pela sua 
ao o que fazia com altivo des- 
dem. 

Cr rlotte poz-se « olhar a sala: 
Julz=-. jurados, gente, muita gen- 
te. Xau prímeirs fila, <en olhar 
fixo e numa surpresa: 


— + homem, sentado junto & 


nel... tinha sobre os joelhos 
mina zrunde folha de papelão so- 
bre o quai desenhava erguendo 


de quasto em quando, um olhar 
eubge o sem modelo. E esse mo- 
dels «xa à propria accusada... 
A moça enruteçeu mas não vol. 
tou o resto e por muito tempo 
prmaneecu  Immovel, fixandoo 
artista qie lhe desenhava o retra- 
to. Quem seria elic? Ixvia ter 
ur quarenta annes, era louro e 
vestia o uniforme de offi- 
cial da guarda aacional: em melo 
daquela tumultuosa sessão. pa- 


fecre 


recia occupado unicamente com o 
seu trabalho e só via Charlotte, 

Afim de responder a uma per- 
gunta do presidente, a joven vl- 
rou-se para o tribunal; mas logo 
retomou à pose e muito baixinho, 
perguntou à sentinella que esuva 
& sua esquerda: — Quem é aquel- 
te bomem que está desenhando? 

— E* o cidadão Hauer — infor- 
mou baixinho o soldado, * 

— E fol-lhe permittido vir tra- 
balhar aqui? 


— Por certo; é um pintor mul- 
to apreciado pelos patriotas. | 

— Nias porque é a mim que 
elle desenha? 

O soldado ia responder com a 
phrase de Fouquier-Tinville: — 
Porque ferindo o amigo do povo, 
tu entraste para o rol dos pcores 
criminosos da historia. — Mas 
besitou, examinando Charlotte e 
achando-a bonita. Sob o chapéo 
alto, de feltro negro, e q vestido 
branco, na flor do seus vinte e 
quatro annos, a ré assemelhava- 
se a uma Diana caçadora ou a 
cabellos castanhos claros, olhos 
uma Amazona. Alta, forte de 
azues, traços doces à excepção 
do queixo voluntarioso, tal era o 
modelo que Houer escolhera em 
tão estranho memento . 

Procurando occuitar uma subi- 
ta emoção, o soldado resmungou: 


— Com certeza elle te acha 
bonita. 
No mesmo instante, clamores 


subiram da multidão. Os juizes 
se tinham erguido e repunham os 
chapéos ornados de tres plumas 
pretas. E Charlotte ouviu então 
dos lablos du presidente, as pala- 
vras fatídicas: — Condemnada à 
morte! 

Seguiram-se alguns segundos de 
silencio e de immobilidade, corta- 
dos apenas pelo rumor da téla 
que o artista delxára tombar... 


NA CONCIERGEÉRIE 


O cidadão Hauer apenas chegã- 
ra á casa, quando lhe bateram & 
porta. Era um empregado do pa- 
lacio da Justiça; — O ecldadão 
Fouquier mandou buscar-te — 
explicou — Apânha depressa a 
tua caixa de trabalho. A rapari- 
ga Corday pediu so accusadoyr pa- 
ra deixar-te fazer o seu retrato na 
Conciergerie. Aqui tens a senha! 





Jena-jJacques Huuer, de origem 
alemã, nascera em Manheim em 
1750 e desde cedo revelãra gran- 
des disposições para s pintura; 
como porém eva pobre, acceitou o 
cargo de secretario do cardeal do 
Rohan, acompanhando o prelado 
a Paris. A revolução trlumphan- 
te modificou sua vida e fel-o en- 
tar na guarda, nacional onde em 
breve tornou-se capitão. No en- 
tanto pintava sempre e propunha- 
se a executar uma grande téla 
representando a morte de Marat, 
quando Charlotte Corday entrou 
em julgamento e permittiram-lhe 
então copiar-lhe os traços. 

E eis que agora essa estranha 
e estoica moça provocava uma 
suprema entrevista! 
gar, e em quaes circumstancias! 

Quando se viu em face de seu 
estranho modelo que trocára o 
chapto de feltro por uma touca, 
a condemnada assim falou: — 
Tenho apenas alguns momentos 
de vida, senhor; vi que desejava 
fazer o meu retrato e obtive en- 
tio cue o terminasse antes da 
minha morte, 

Muito calma, 
um banco, 
prempta. 


sentou-se sobre 
declarasndo: — Estou 


O pintor mal poude responder; 
tremia de emoção.  Installou-zo 
junto & jsnella graduada, tendo & 
frente o cavaliete, Mas pertur- 
bado pelo sangue frio ou talvez 
pela belleza do modelo, não ze 
resolvia a tomar os pínceis. 

— Depressa senhor! —=jnsistiu 
Charlotte — não se esqueça de 
que o nosso tempo é contado... 

Enião, o artista poz-se a traba- 
lar; estuva calado, mas o mo- 
deto falava e com uma voz firme 
e serena dizia: — Não lamento o 
acto que pratiquel. Alegro-me, 
ao contrario, por ter agído pela 
felicidade da França que livre! de 
um monstro. Os homens são co- 
vardes; desde muito deviam ter 


admite à e3 


Em que lo- 


De Roger Regis 
feito isto que uma simples mulher 
como eu ousou fazer. Agora é-me 
indiffcrente morrer; cumpri a mi- 
nha missão neste mundo e espe- 
to que, graças ao seu talento, se- 
nhor, graças a este retrato, as ge- 
rações futuras hão de se Jembrar 
de mim e hão de abençoar-me. 

Sempre silencioso, Hauer tra- 
balhava. Por vezes Charlotte er- 
guia-se s ta olhar a téla; appro- 
vava um detalhe, criticava outro, 
indicava uma correcção. 

— Não acha quo meus olhos 
são mais azues? Esta sombra no 
rosto nuo está forte demais? E 
a prega do chale está bem? 


— e. 


Faziam duas horas que o pin- 
tor trabalhava; a obra estuva 
terminada ou quasi, quando el- 
guem bateu & porta da cela que 
logo toi aberta pelo lado de fora. 

No Umiar surgiu um grupo do 
homens: « carrasco Sanson, Le- 
gros seu primeiro ajudante, um 
outro e dois carcereiros. 


— Como! — fez Charlotte le- 
vantando-se — Já? Fela primeira 
vez uma palidez livida cobriu-lhe 
as faces. No entanto, não tremeu, 
não chorou, não supplicou e logo 
voltarum-lhe as cores. Sobre à 
cadeira abandonada pelo artista, 
Sanson depositára a camisa ver- 
melha, a camisa da Infamia, que 
a condemnada devia vestir para 
Ir ao supplício; junto uma thesou- 
ra que Charlotte tomou num mo- 
vimento rapido, cortando ella mes- 
ma es cabellos que lhe calam so- 
bre os hombros; em seguida, 
apresentando-os ao pintor, disse; 
— Agradeço-lhe, senhor, o que 
acaba de fazer por mim; em pe- 
nhor de minha gratidão só lhe 
posso offerecer esta trança, Ac- 
celte-a em lembrança desta quo 
vae morrer e prometia que ha 
de fnzer uma copia deste quadro 
e envial-o & minha familia. 


Hauser, tremulo, tomou os cla- 
ros cabellos e sem poder falar, in- 
elinou-se profundamente. 

Virando-se então para o carras- 
co, à joven perguntou: — E ago- 
ra, senhor, o que devo fazer? 

— Senta-te — ordenou Sangon 
mostrundo o banco. 

O pintor napproximara-se da ja- 
nella e olhava entre as grades, o 
parteo interno do Palacio ondo 
passeiavam alguns prisioneiros, 
conversando. Pares passavam 
abraçados. Um rapaz cantava. 
Entre dois aguacelros, o so) de 
julho aquecia as pedras sombrias 
daquellas velhas muralhas, Haver 
ouvia na peça, movimentos rapi- 
dos, ordens dadas em voz baixa. 

Depois, passos. Quando Hauer 
voltou-se, segurando sempre a 
trança que parecia palpitar entre 
seus dedos, a cela estava vasia,.. 

A porta ficára aberta; um ru- 
mor de passos perdia-se ao lon- 
ge. Vencido pela emoção, sosinho, 
certo de não ser visto, o cidadão 
Hauer, capitão da guarda naclo- 
nai e bony patriota, levou aos JTa- 
btos os cabelios claros de Char- 
lotte, e, depois, lentamente, enxu- 
£ou as lagrimas quo brilhavam 
em seus olhos do ariústa ce de 
homem... 


(Traducção de 
SYLVIA PATRICIA) 


“TRATAMENTO SECCO | 

Os processos destinados & by- 
glene intima o tratamento de 
certas afífveções femíninas, pro- 
grediram notavelmente nestes 
ultimos tempos: os especialistas 
em geral preferem os chamados 
tratamentos seccos, em logar 


das classicas Irrignações, nem 
sempre beneficas. 
GINON-ACIDO, pessarios so- 
luveis isentos de gordura, reali- 
zam o ideal no genero. 
Antisept'icos e fnoffensivos pó- 
dem ser vusados por qualquer 
senhora, tanto na hygiene dia- 
ria. como no tratamento de cer- 
tas unffecções (flores brancas, 
etcs. 
Merthudo 
seguro. 
Caixa com 12 pessarios. 
Depositarlos: Largo S. Fran- 
cisco, 42 — Rio. (17968) 


linpo, commodo e 


Arthur Treacher, famoso e co- 
nhecido comediante inglez, acaba 
de ser nomendo socio honorario 
do Cluh dos Mordanos, instituição 
de New York. Treacher, como 
cabem, faz- papeis de mordomo o 
ereado grave em quasi todos os 
films, Jah! à hopra que acata de 
receber! 





MODERNO TRATAMENTO DA PELLE 


Uso MASCAHA DE DBELLEZA om preparado original e 


ultra-muderno para embollezar a MU: 


H do effeito rapido 


e bengfico sobre a.pelle; aupplanta todos os productos na- 


clonaes o estrangelros. As rugas, 


enrdas, monchns, pannos, 


espinhas, cravos e toda e qualquer impureza da pelle desappa- 
recem como por encanto e resurge uma pelle clara, fina, macia, 


Mea, flexivel c linda, 


MASCARA DE BELLEZA ELINON — 


unica que não encobre: cura. Usando MASCARA DE BEL- 
LEZA ELIN: em pouco tempo ficará mais moça, mas bo- 


nita e mais querida. Experimente uma semana sô que terá 


a certeza. MASCAR 
unica; 6 formidavel! 





A DE BELLEZA ELINON para pelle é 


Desecjando conselhos úirifa carta so Laboratorio Elinon, 


rua da Assembléa. 1165 — 3.º andar. 


— Rio. 
(xxx) 


A decadencia da galanteria 





Celebrar a bellem e a graça, 
com palavras, elogiar o encanto 
feminino, quando é sedução pura 
que se revela na voz agradavel, 
no gesto harmonioso, no porte 
elegante, € qualquer coisa ds 
muito seria e do muito difficil, 
quo não tem conseguldo nem 
mesmo todcs os poctas inspira- 
dos. A galanterla é um dom pes- 
soul, que nasce nas ruas, e brota 
espontánes, deante de uma mu- 
lher bella, como os botões das fld- 
res que abrem nos clímas propl- 
cios. 

E', precisamente, o encontro 
rapido da dama que passa, o quo 
dá ao galantelo brevidade e con- 
cisão, espontaneidade e engenho, 
porque a necessidade de expres- 
Bar o pensamento com rapidez, 
lUmpa a phrase de todo contorno 
retórico, e reduz o galântelo do 
essencial, dando-lhe desse modo 
força expressiva e convicção. 

Entretanto, tambem nos salões 
a goulanteria teve grando exito, 
e salvava a necessidade de reca- 
to na manifestação do elogio. 
Dentro dos salões, muitas vezes, 
o galantelo tinha a leveza de um 
simples suspiro. Outras vezes 
feria como um durdo, mas sem- 
pre em todos os casos, tinhn, 
comsigo um perfume de sent- 
mento, aureolando luminosamen- 
te as palavras e as phrases, 

Isso era o galanteio dos tem- 
pos passados, porque hoje ou não 
mais existe ou está moribundo. E 
€ curioso de cbservar: sa não 
mudou a coqueterie feminina, por 
que desappareceu o galantelo? 


Será porque desappareceu a co- 
rimonia entre homens e mulhe- 
res, que se falam agora franca- 
mente, em toda parte, sem ro- 
delos, sem melas palavras, todos 
os dias? Será porque, do contra- 
rio dos tempos passudos, os ena- 
morados de hojo se encontram a 


cada passo, nos telephones, nas 
ruas, nos cinemas, nos “daom- 
cings”? 

Sim! E' por Isso mesmo, Pur 


Isso, e porquo o homem habituou- 
so a não cubicar a mulher com 
quem fala, E porque desappare- 
ceu entro elles e ellas, a distan- 
cia de outrôra, essa distância que 
inspirava o respeito e o desejo de 
ser amavel, 

O egnlantelo desappareceu por- 
que desappareceu o palanteador. 
A liberdade excessiva da mulher 
moderna tirou-lhe a graça da 
Inaccessivel oc o sabor do fruto 
prohibido. Elia, por suas pro- 
prias mãos quebrou o seu proprio 
encanto. Não ha mals distancias 
entre os que se namoram. O ho- 
mem não tem necessidade de ser 
galanteador, mesmo porque uma 
joven que ouvisse hoje uma phra- 
se de espírito, seria capaz de pen- 
sar que estava sonhando. A mu- 
lher moderna seria tão fncapaz 
ds apreciar um galantelo, quanto 
o homem de hoje seria fncapaz de 
lh'o dizer. 

Está tudo mudado; tão mudado 
que ninguem estranhará se, den- 
tro de pouco tempo, os papeis se 
Inverterem e as mulheres come- 
carem à dizer galantelos para os 
homens... 


Limpar a cutis é muito importante 
para manter a belleza 


A saúde Ja pelle de V, E. re- 
quor uma limpeza profunda que 
elimino dos póros a poeira, o 
sujo, a excessiva graxa para É 
regular funcção da cutis. 

Com o sunve e fragranto Crê- 
mo Rugol V, S. fará essa classe 
ds limpeza da pelle, Ells peneira 
immediatamente nos póros, emul- 
slona as graxas e remove, expul- 
sando todo o sujo e impureza. 
Em seguida volta-se a enxaguar 
o rosto com agua fria, 

A pelo fica clara, rejuvenescl]- 
da e mais sjmpa do que nunca. 

O uso diario do Crême Rugol 


combate as manchas, as espinhas, 
0“ cravos, à acne, as rugas, q 
vermolhidão e a excessiva gor- 
dura da pelis, 

Contrão os póros dilntados 6 
supprime as sardas, 

O famoso crême de toucador 
Rugol é encontrado nas droga- 
rlas o perfumarias em tubo eco- 
mnomico a 6$500. Em póte, 99000. 
Comeco a usar hoje o Crême Hu- 
gol o controle no espelho como 
vas ss embellssando a sua pelle, 
Em 3 dias ficará a sua cutis 
mais clara. (xxx) 


am a q a a a A a 


ESPINHAS DO ROSTO 


— PELO — 


DR. P 


«vom pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 


Entre as molestias da pclle que 
ne manifestam na face, a aché 
ou espinha é uma das mais gra- 
ves € Inestheticas. 


Frequentemente existem pes- 


sõas que apresentam espinhas no 
rosto e que deixam, quasi sem- 


& endlothernpin constitue o me- 
lhor melo de cura das espinhas 


pre, clcutrizes indeleveiu. E ne- 
csssarlo, portanto, praticar o 
tratamento de um modo encrgico 


e seguro, afim de que os melho- 
res resultados esthoticos sejam 
obtidos. Qualquer descuido dará. 
como resultado a Jmeffioncia da 


h. 


therspeutica e marcas para toda 
a vida, semelhantes ás da vario- 
ta. Como consequencia, portanto, 
um rosto lindo, mezes antes, 
transforma-se noutro feio, pre- 
judicando, então, a belleza facial, 
Nos nossos dias, o Ideal plastico 
se reduz, quasi que  exclusiva- 
mente, 4 eutis, e dahl, todas as 
precauções são poucas. 

Os homens fazem an selecção 
das mulheres pelo rosto o decl- 
dem a escolha, apenas, pelo en- 
canto que apresenta uma cara 
bonita. 


A belleza facial deve ser cul- 
tivada com todo carinho e as es- 
pinhas são umas do suas malores 
Iniímigas. 


O tratamento da acné vuria, 
naturalmente, conforme a causa, 
e dahi a necessaria e indispensa- 
vel assistencia medica nos casos 
da thernpeutica das espinhas. Me- 
ulcamentos para regularizar au 
funcção Intestinal e desordens 
das glandulas de secrecção Inter- 
na, veccinas, regimens alimenta- 
res, banhos de vapor, raios ultra- 
violeta, biolinetica (massagem é 
Eymnastica dos musculos do ros- 
to), pomudas ou loções, extra- 
cção cuidadosa dos cruvos, etm, 
não recursos quo devem ger em- 
pregados no tratamento selenti- 
fico das acnés da fase ou do dor- 
so. O radio constitue o melhor 
melo de eura. 


A espinha é uma mulestia per- 
feitamente curavel e se bem que 
em alguns casos q tratamento 
seja demorado, são sempre obtt- 
dos resultados garantidos quan-= 
do existe no fralumento a assis- 
tencia do medico esperiniista, 


Aos leitores: — Toda corres- 
pondencia Mando conselhos 
sobre a belleza, devo ser dirigida 
no medico especialista, Dr. Pires, 
à Praça Floriano, 55-6º undar — 
Filo, sendo necessario enviar o 
enlorego completo para a res 
posta. 











Supplemento Feminind 








& MODA DE HOJE 
E DE AMANHA 


Fiôres e passaros 


O tempo é um alchimista imple- 
doso e poderoso a cujo poder na- 
da resiste. 

Eile deforma tudo, a frescura 
da mocidads, os rostos e os cór- 
pos. 

Existe no entanto, alguma col 
sa que elle não destroe, ao con- 
trario, augmenta des belleza a 
proporção que os annos vão re- 
cuando... São as lembranças, a 
saudado do passado, as imagens 
Que guardamos do começo da 
nossa vida, e que parecem mais 
vivas, mais cheins de emoção con- 
servadas nesse paraiso maravilhos 
so de onde fomos escorraçados. 

Nos ultimos dias do anno nos 
grandes bailes que assist], pude 
reparar esse phenomeno em que 
todas as feições pareciam evocar 
o passado dando rendes-vous à 
infancia... 

A mulher sabe guardar na ex- 
pressão do olhar o reflexo de seus 
dias de felicidado como so fos- 
sem ílóres a sa reflectirem na 
superficie de um lago, como sa 
fosse um rio, que leva na torren- 
te de suns aguas a saudada de 
todas as paysagena que viu pe- 
los caminhos... 


Ha no rosto da mulher que en- 
velheco — com dignidade, — 
qualquer colsa de sagrado. 

O rictus qua marca o canto da 


CORREIO DA MANHÃ 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


(xxx) 





bocca denuncia o gráu dos soffri- 
mentos que foram filtrados pela 
aus almia, 


Existo na velhice uma aureola 
de «divindade que embelleza as 


felções do uma outra fórma. Da- 
ht, a mulher não ficar triste por- 
que completa mais um anno, e 


ESPERANDO. su 


(Por EMILE DRONTE) 





O >icncio catá em cost; todos dermem; 


“Ed, contemplo q nevo alva e profunda, 


6 os nupens que comintam com o vento 
Que sopra, torcendo os golhos a fazendo 
[tombar ds folhas 

que ginda sratam,.. 
aAgrudavel está o lor, o fogo trilhos e 
Lequece; 
Nem uma correnteza alróress o portal; 
A prquenina limpodo utirs longe seus 
[ralos luminosos: 


Lenço, longe, pars sr q ratreila do 
Lriondonte. 
(Troudunido do ingles por 
CLAUDIA) 


Gaber tirar partido dessa outra 
phase da vida. 

A moda cria diariamente novi- 
dades para todas as horas, para 
todas as Idades. 

Às flóres parecem enfeitar a 
primavera dos primeiros annos, 
as pennas, o outomno... 

vi um modelo ds chapéto em 
palha branca onds umas azas de 
passaro azul pareciam surgir co- 
mo um milagre, elle não canta- 
va mais sobre as arvores na sua 
Hberdade, onde as flóres enormes 
perfumavam a noite quente no 
mysterio das coisas... Vivia n9 
entanto, depois da morte, para 
avugmentar a belleza na expres- 
são mais delicada da artô. 

Para servir a caprichosa fada 
que é ms Moda, a industria criou 
a mais encantadora ornamanta- 
ção como jolas de madreperols. 

Os perfumes são cada dia dif- 
ferentos e não sei feitos de que 
mysterio.,. 

MARY LOU 


Pequenas historias de uma grande reforma 





IDO 


Brilhante resultado da emancipação da mulher turca : a creação de “milicias” especiaes, 
- nas quaes as mulheres, como os homens, se dedicam ao serviço do pais, 


. Às mulheres desempenharam na 
favolução turca um papel pre- 
ponderante. 

Em determinado momento, 
quando a decisão dos homens pa- 
recia prevalecer, elias se levanta- 
ram e formuram um garboso exer- 
cito de amazonas, Fol uma ver- 
dadeira revelação. 

Nada menos de seiscentas mil 
mulheres acham-se, hoje, aptas 
a pegar em armas em defesa da 
patria. 

A primeira a so alistar fol a 
poetisa Halids Edip Hanoum, Ííni- 
cindora da Tformidavel campanha 
feminista, que empolgou a Tur- 
quia inteira, 

Lutando com denodada cora- 
gem na batalha ds Sakaria, fol de 
simples combaterta alovada ag 
posto de official, 





O ardor patriotico de  Halidá 
conduzsiu-s, porém, muito longe 
no caminho das reformas; o ges- 
to não agradou a Mustaphá Ke- 
mal e a poetisa foi obrigada a me 
exilar. 

Se os homens mostraram cer- 
to descontentamento ao serem 
destituídos do classico “fez”, que 
parecia delles fazer parte integran- 
te, as mulheres não so fizeram 
rogar para abandonar, de vez, q 
umo secular do vêo envolvente, 


Outróra, sómente as mulheres 
de má reputação podiam dispen- 
sar o vêto imposto pela antiga lei 
musulmana; descobrir-se, era si- 
anal infamante. 

As primeiras turcas que tive- 
ram  opportunidade ds viajar 


pela Europa, tentarara, de vol- 


se 


— — —ae same 


ERRA 9 o a ao eo nela 


ta & patria, apparecer em publi- 
co sem vêo. 

O escandalo foi enorme; essas 
timidas innovadoras foram mal 
vistas pela gente séria e postas & 
margom da bda sociedade. Consta, 
mesmo, que algumas foram iyn- 
chadas” pelo povo! 

Não coube a Muslaphá Kemal, 
como muita gente pensa, a gloria 
de supprimir os harems. Desdo 
o enno de 1900, os jovens Turcos 
haviam exigido do governo seu 
desapparecimento. 

Pouco dopois dessa lei, descen- 
do des montanhas da Anatolia, og 
camponezes vinham a Constanti- 
nopla buscar no velho solar de 
Top-Capu, suas filhas, suas pri- 
mas, suas irmãs. 

Verificaram-se, nessa 
cenas emocionantes o 


época, 
vittoros- 





Domingo. 15 de Janeiro de 193 3 





O dinamismo da vida moderna torna neces 
sarios os acções ropidas, de resultados 
immediatos. Compenetrada disto, Elizabeth 
'Arden creou o “Cremo contra Rugas” 


Para combater as rugos a qualquer momento 
do dio, é, sufficiente meia horo, possando-ss 
O creme sobre o rosto, perfeitamente limpa 
e tendo applicado o “Tonico para a Pelle'” 
por meio de pequenos golpes. Basta passar 
se uma ligeira camada de creme sobre as 
linhas marcadas do rosto, para dar firmeza 
aos tecidos, suovisar a cutis e vivifical-a. 
Após um dio de fatigantes occupações, 
cdomesticas e socioes, uma oplicação do 
“Creme contra Rugas”, deixo o rosto fres- 
co, jovem e descansado. 
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cas; os rudes montanhezes, em- 
basbacados por um luxo que igno- 
ravam, não reconheciam mais 
suas flhas naquelias crenturas ri- 
camente vestidas perfumadas com 
todos os “aromas da Arabia”... 
Elas, no emtanto, não ss mos- 
travam tristes em deixar aqueiia 
vida de fausto, porém, bastante 
penosa e degradante que levavam 
no palacio do velho Sultão, 

Hoje, o publico póde visitar as 
peças secretas do harem, onde, 
ulém do Sultão e de alguns eunu- 
cos, nenhum outro homem, sob 
pena de morts, podia penetrar. 

A'a innumeras qualidades que 
delle fizeram um dos maiores di- 
ctadores da actualidade, Musta- 
pbá Kemal juntava a sagacidada 
de um profundo psychologo. 


Quando resolveu substituir o 
alphabeto arabe, maul adaptavel & 
lingua turca, pelo nosso, ligelra- 
mente modificado, decretou que 
todas as mulheres de menos da 
quarenta e dois annos de edado 
seriam obrigadas por lei a apren- 
der o novo methodo de escrever. 

Em todas as escolas do. paíz 
uma multidão feminina se Ins- 
crevou, 


A manobra foi executada por 
mão da 'mestre...  innumeras 
turcas, maiores de quarenta e dois 
annos  matricularam-so nos es- 
colas para que ninguem lhes sou- 
besse à edade verdadeira. 

Assim, o Ateturk obteve o que 
desejava. — todas as mulheres 
aprenderem o novo alphabeto. 

Figureva no codigo archaico e 
severo que regia a educação da 
mulher turca, a prohibição ex- 
pressa de danear em publico. 

O dictador, a quem tanto deve 
a mulher do Orlente, aboliu esse 
uso secular, declarando que todas 
poderiam dansar com quem en- 
tendessem. 

O primeiro baile especiaimen- 
to realísado para fazer vigorar a 
nova, lel, teve logar em Smyrmna, 
em 1935. 

Mão grado o intenso desejo de 
emancipação, as jovens não se 
decidiam a dansar ao som do Jazz. 
Notundo u hesitação de que eram 
presas, Mustaphã Kemal deu o 
exemplo, dansando com a filhz 
du governador uwitjunto o mais 
endiabrado “fox”, 

Era o impulso que faltava. — 
no mesmo instante, como “um 
só homem”, a Turquia inteira, 
pôz-ge à dansar.ça. 





“EXCESSO DE ORI- 
GINALIDADE 


A originalidade póde ser com- 
parada a um tempero, do qual ss 
deve usar com parcimonia, ape- 
nas o necessario para dar so pe- 
tisco um certo sabor picante, A 
originalidads excessiva  rapida- 
mente se transforma na mais 
períecita expressão do mão gosto, 
que chega, ds vezes, às raias do 
grotesco. 

O modelista londrino que fdeali- 
sou a capa cujo clické estampa- 
mos, devia estar ainda sob a im- 
pressão da leituras de uma movi- 
mentada historia ds esplonagem., 
E' a unica explicação que se en- 
contra para essa extranha lnspl- 
ração, escolher como motivo de- 
corativo de um manto de velludo 
branco, esses Immensos olhos, or- 
lados de cllios pelludissimos, que 
parecem ter sahido do aigum 
conto rhantastico! 

Dentre Innumeros modelos ca- 
híbldos em uma recente exposto 
ção de modas, realisada em Lone 
dres, este foi, e “pour cause”, o 
mais commentado. Teria sido ad- 
quirido? Ter-se-la deixado tentar 
por essa super-extravagancia al- 
guma excentrica creatura, em 
mal de exhibicionismo? 

A proximidade do Carnaval & 
propícia & “collocação”, da esta- 
pafurdia concepção do artista In- 
feltz... Quem sabe se não hbave- 
remos de vel-a sobre os bombros 
de alguma elegante carioca”... 


K. 
ECALE 
PESSARIO 
PRESERVATIVO 


as. 


A DAMA ELEGANTE E FINA 
usa sEMPRE PHILAGYNA 





(fams1 
———— uu um mm a o 


Tudo parece Inglcar que Siso- 
ne Simon não valiará a Hoells- 
wood. Elia acata de vender, por 
intermedio de terceiros, 3 mobília 
riquíssima da casa em que vivia 
em Beverly Hills. Um agente de 
artistas comprou os moveis. Ei- 
ta, porém, continua a correspon- 
der-se com um actor bes impor- 
tante, parecendo. assim. barer 
deixando o sey coração aqui... U 
nome do felizardo, porém, € des- 
conhecido entre a gente da co- 
loník.. 
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FAÇAMOS TRICOT 































Longe do bulicio da cidade, na 
quietude reposante da fazenda 
lJongigua onde você fol passar as 
ferias, comece, sem pressa, seus 
tricots de Inverno. 


Emprehenda a execução desse 
gracinso sweater de lã preta, on- 
de uma guarnição de lã rosa põe 
uma nota alegre; usado com uma 
sata tambem preta, será uma ele- 
gante toilette para os prirseiros 
dias frios. Não pens> que seia 
prematuro — quando você o ter- 
minar, já o verão terá entrado 
yara o passado, 

Material: 200 grs. ve lã preta; 
sigzumas grs. de lã rosa, da mes- 
ma qualidade; um par de agulhas 


MARGARIDA 


“Margarida”, não € feia, peo 
contrario. Apezar de claudicar ce 
uma perra e 4%, não ser muito 
nova .o seu olhar & doce e insnt- 
ra sympathh e pena a tola gente, 

Xão tendo casa, quando faz ca- 
lor “Margarida”, deita-se e dor- 
me na prata e quando chove e 
fas frio, procura um telheiro ou o 
corredor de uma casa para se 
abricar. 

Nincuem enxota “Margurida”, 
todos = acolhem com carinho e 
pelsde. 

Do restaurant dão-lhe comida, 
da padaria jozam-lhe biscoltos e 
doces, os vendedores de amen- 
úcim deixam s “Margarida”, cu- 
mer um dois e tres cartuchos sem: 
pagar. ec, “Margarida”, como pll- 
losopho do V seculo grego, vive 
pelas ruas, encosta-se pelus pare- 
des, cosça-se nos pósies e 
olhando para todos e paru tudo 


tica 


com =sblime desprendimento da 
wii” 
Cera vez. “Margarida”, esta 


sa bem no melo dos trilhos vo 
boml, o conductor batia, bsitia. 
campainha e 


eMargarila”, naga 
ce sabir... O bond parou, o cou- 
dnctor desceu sorrindo tray 


-atargarida”, dos trilhos e sezutu 
vagem. 


SWEXSTER PRETO 
GUARNECIDO 
DE ROSA 


1*) a 10 cm. de usltura e a 1 
em avgmentar 1 malha em cada 
extremidade; 2º) a 17 cm. de al- 
tura total, continuar em p. de 
jersey torcido; 3º) a 18 cm. de 
altura augmentar seis vezes 1 
m. com intervallo de 2? cm. 4º) n 
30 cm. de altura, formar ss ca- 
vas, arrematando para cada uma, 
intervalo de Z car. 9 m, “mm, 2 mM, 
quatro vezes 1 m (19 malhas; 
6º) a 39 em. de altura, formar 
o decote, arrematando 10 m, no 
meio do trabalho (deixar um la- 
do & espera); tricotar o outro 
Indo, arrematando com intervul- 
Jo do 2 em. 4 m. 2? m, quatro 
vezes 1 m (12 malhas) para o ar- 
redondado do decote, 6º) quando 
a cava medir 17 em. de altura, fr- 
clinar os hombros, arrematando, 
para cada um, seis vezes 5 ma- 
lhas, com intervallo de 2 carral- 
ras. Terminar do mesino modo o 
lado do trabalho que havia fica- 
do & espera. 

Costas: Formar 102 saalhas o 
tricotai-as em p. de gaita de 1 
e 1. No decorrer do trabalho: 

1º) augmentar a 11 cra. de al- 
tura 4 m. em cada extremidade 
da agulha; 2*) a 17 em. de altu- 
ra começar o p. de Jersey torci- 
do; 3*) a 18 cm. de aliura au- 
gmentar tres vezes 1 m. em bal- 
xo dos braços, isto, con, Inter- 
vallo do 4 em; 4º) a 30 cm. de 
eltura formar as cavas, arrema- 
tando, de 2 em ? em. E m. duus 
vezes 2, m, duas vezes 1 m; 5º) 
38 em. de altura tota!, dividir o 
trabalho em duas partes eguaces 
para formar a fenda dy meto, dei- 
xando um lado à espera: €*1 
quando as cavas medirem 16 cm. 
de altura, inclinar os hombros, 
como fol Indicado para a frente. 
arrematar as malhas restantes 
do decote; terminar, do mesmo 
modo. o outro lada. 

Manga: Formar 69 malhas; trl- 
catar durante 9 em. em p. de gal- 
ta de 1 el; continuar em Jersey 
torcido 

1º) a 11 cm. de altura total 
comecar os augmentos: quatro 
vezes 1 m. com intervallo de 3 
cm. e 8 vezes 3 m. cam v de 2 
em; 2º) a 41 em. de altura total 
formar a curva da manga, arre- 
matando em cada extremidad e 
com intervalo de 2 carreiras: 5 
nm. 2m,e 25 vezes 1 ml; arrema- 
tar, em seguida, as malhas res- 
tanten ; 


Depois de feita as costuras dos 
lados e dos hombros, tomar com 
as agulhas mais finas 108 malhas 
em torno do decote e tricotal-as 
em ponto de gaita ce 1 e 1 até 
ú altura de a cm. e melo; arre- 
matar apertado; collocar na fen- 
da das costas o fecho €clair. 


de 2 mijm, um pur de 2? mjm e 
melo; 1 ngulha de crochet, 1 fe- 
cho éclatr. 

Pontos empregados: ponto de 
gaita de 1 e 1 (em, dir. 1 aves), 
ponto de jersey torcido: executa- 
re como o ponto de Jersey com- 
mum 1 car. dir, 1 acr. avesso, 


Guarnição: Fazer uma tranci- 
tendo-se, porém, o cuidado, ao fa- nha de crochet com tres fios da 
zer as carreiras pelo direito, de lã rosa; com ponto escondido, 


| peger todas az malhas por trit 


pregal-a sobre o swenter, como 
para torcsl-sa 


mostra o croquis. 

Essa guarnição rosa púde ser 
substituida por azul turqueza, 
sem que isso prejudique a ele- 
gancia e distincçião do modelo. 


EXECUÇÃO 
Frente: Com au ugulias de Z 
mim formar 116 malhas e trico- 
tal-ns em ponto de gaita de 1 el. 
No decorrer do trabalho: KTRA 


SENHOFA 


Viva para o seculo. Modernise à mea bygicne intimo com 
PESSARIOS AMERICANOS 
Uso pratico e seguro. Tubo com 17 pessarios, G$000 
Solicite mmostras gratia a A. Torres Lima & Cia, 
Ros Frel Caneca, SIZ — Bio. (18725) 





ae e = | DSE ROSVITA 
Shampoo ou Shampoo de Ca- 


te as crianças, — fizeram roda 
em torno a “Margarida”, acarl- 
cando-s com” meigulce. 





Ninguem couza fazer nada de 
mai a esse ente tão singular... 

Já tem havido brigas e discus- 
sões quando uma pessõa extra- 
nha não dispensa a “Margarida”, 
as attenções merecidas. 

Elia não pertence a ninguem, 
no entanto, & de todos. Cada um 
Julga-se no direito de protegel-a 
e livral-a de qualquer perigo. 

“Margarida”, & mais feliz qua 
uma rainha. E' livre! Vive comu 
quer e faz o que quer. Não dá 
satisfações a ninguem e todos lhe 
prestam serviços. 

Não trabalha nem carregu car- 
ga. 

Quando um guroto se faz de 
engrmmçado e monta nas cóstas de 
“Margarida”, os outros correm 
ligeiro e dão uma surra no de- 
saimado. 





momila Rosvita para lavar os 


cabellos. Pharmacia Allemã, 
Alfandega, 74, Tel. 23-4771. 


(18677) 
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“Margurida”, vive tranquila 
nas praias do “Sacco de São 
Francisco”, é uma “jumentinha”, 
cinzenta Igun] aos jumentinhos do 
Cearã a que elles chamam lá de 
“gerico”. Pequenina e gorda, 
“Margarida”, é a mascotte da- 
quella gente, protegem-na e de- 
fendem-na como se fosse um Ido- 
to. 

“Margarida”, jumenta, é talvez 
mais feliz que tantas “Margarl- 
das”, que andam pelo mundo sem 
a protecção nem de uma só pes- 
soa! Aselm é à vida... 

M. L. 








KOLYNOS é um creme 
dental scientifico, con- 
centrado. Não se he 
ajunta agua ou outro 
ingrediente volumoso 
afm de augmentar o 
tamanho do tubo, 
Basta apenas um 
centimetro deste denti- 


1 
mm a O 


NACIONALIDADE 
DOS BEIJOS 


Existem em Hollywçod espe- 
cinlistas em todos os assumptos; 
entre esses, é um dos mais afa- 
mados Lionel Majolles, technico 
de beijos. 

Contractado pelas mais impor- 
tantes firmas clnematographicas, 
esso eximio professor ensina &s 
futuras estrellas a mais subtil das 
artes: a arte de dar um beljo. 
Não € cousa tão simples comu 
parece... 

A materia, muito interessante, 
divide-se em tres ramos, que por 
sua vez são subdivididos: 


10,) — O beijo Internacional, 
destinado & exportação; devo ser 
dado com ardor, para impresslo- 
par o publico, sua duração, Ppo- 
rém, não deve ir além de cinco 
segundos. 

2.) — O beijo & americana 
que. por exigir um certo grão de 
sensibilidade, deve demorar de 
sete a nove segundos. 


3.) — O beijo “Extremo-Orl- 
ente”, requer uma expressão €s- 
pecial, mixto de virgindade e se- 
renidade; não passa de um roçar 
de labios e nunca excede a dois 
segundos. 

E o beijo sul-americano? Qual 
será q duração official desse bel- 
fo quente de paiz tropical? 
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fricio concentrado, em 
uma escovasecca, para 
conservar os dentes 
limpos e brilhantes. 
Experimente Kolynos 
—limpa melhor—não 
contem substancia 
abrasiva e é mais eco- 


-DOmMIicos 


D5 NOVO ENCANTO ao seu 
“SORRISO com KOLYNOS 


- LEMBRE-SE um CENTIMETRO é SUFFICIENTE 





O CREME DENTAL 
o 


KOLYNOS 


OS BONS CONSELHOS 
Para os dias de fadiga 


Dias ha em que nos sentimos 
cansadas ou abatidas por causas 
physicas ou moraes; o bom gor- 
to de uma mulher elegante, deve 
sobresair mais ainda nestes dias 
em que a natureza não vem em 
nosso auxilio. 


A pintura deve então ser mais 
discreta, muis delicadamente es- 
palhada sobre as faces. O rougo 
será de um tom mais suave, com- 
binando melhor com a languídez 
do olhar; sobre as palpebras, 
uma pintura muito léve. A gran- 
de aba de um chapéo, a transpa- 
rencia de um vêo, muito favore- 
cem uma physionomia fatigada, 


+ verdadeira elegante sabe, 
antes ds tudo, escolher. Por uma 
mysteriosa intuição, que € o seu 
mais precioso dom, «a mulher ele- 
gante sabe sempre e em toda 
parte agradar, segundo o logar, o 
tempo e as circumstancias. 

Esse rosto que exprime a sua 
personalidade, elia sabe, segundo 
as horas e os dias, emprestar-lhe 
uma expressão de doçura ou de 
fulgor. Sabe tambem que em to- 
da belleza completa, existe um 
sentido exacto da medida e que 
a lei essencial para ser formosa 
é antes do tudo: a harmonia. 

Claudia 










BELMODE 


Por motivo de obras estã fazendo uma venda por 
preços realmente excepcionaes, por atacado e a varejo, 
em todos os seus artigos finos de modas e novidades. 
Aproveitem esta opportunidade. 

BELMODE — 7 de Setembro, 130 — Entre Ramalho Or- 
tigão e Uruguayana. 
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VENCEU O FEITICEIRO 


Sessenta e vulto annos depois do 
morto, Robert Houdin consegulu 
apossar-se de uma rua que per- 
tencia no dramaturgo Bouchardy, 
autor de “Sonneur de S, Paul”, 
de “Longue Eepeé le Normand”, 
e de outras obras de exito. De 
facto, a Prefeitura de Paris re- 
solveu substituir, naquella rua, o 
nome do segundo pelo do primei- 
ro. E aquelte que fo] um intelle- 
ctual de nomeada em seu tempo, 


foi sunmariamente  desalojado, 


para dar logar q« um homem que 
não passou de um illuslonista, 
ganhador da vida. 


Entretanto. a Municinalidade 


de Paris achou que elle era mere- 
cedor da homenagem, Por que? 
Porque no Segundo Imperio, 
Houdin foi encarregado de uma 
missão official muito delicada. 

Mandaram-no 4 Argelia, afim 
de combater a Influencia dos fei- 
ticeiros Arabes, 

Para feiticeiro, feiticeiro e 
melo. E Houdin, com as suas 
manhas, e artimanhas de Ilusto- 
nista, logrou apavorar os indige- 
nas, que foram desapparecendo 
rapidamente. 


Houdin, livrando a Argelia da- 
quella praga, conquistou a grati- 
dão da nação inteira, E 65 annos 
depols, ganhou a sua pinca mas 
esquinas de uma rus, 
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DIVIDAS DE APOSTAS 


Ha pouco tempo apresentou-se 
pcrante os tribunaes inglezes um 
cidadão pretendendo processar 
outro para cobrar a importancia 
de uma aposta. O acusado ,en- 
fretanto, ganhou a causa. 

Ha menos de cem annos, & 
acção teria tido resultado oppos- 
to. A divida das apostas era tão 
sagrada como outra qualquer. 
Produziu-se, porém, o caso que 
se segue e que modificou & legis- 
lação: Lord March, jogador in- 
verterado, havia, certa vez, gu- 
nho uma apesta, percorrendo em 
uma hora e em um carro tirado 
por 4 cavallos, 32 kilometros. 

Outra vez, ouvindo um joven 
chamado Pigot, elogiar as proe- 
pas athieticas de seu velho pas, 
Lord March o fnterrompeu, di- 
zendo: 

— Aposto 1.600 guinéus contra 
500, que seu pao não ms vence 
numa corrida de uma milha em 
Newmarket Heat, 

— Acolto! — respondeu-lhe PI- 
got. 

O desafio Sol registrado nos 
ivros do Club a que ambos per- 
tenclam; e Pigot partiu para 
Shropshire, afim de levar o pae 
para Newmarket. 

Quando, porém, chegou em ca- 
ea, deu com o quadro mais dolo- 
roso de sua vida: seu pace acã- 
bara de morrer! 

E justamente poucos minutos 
antes de ter sido fechada a apos- 
ta! 

Está claro que 2 aposta tinha 
de ser considerad: de nenhum 
effeito uma vez que a morto ns 
incumbira de pôr um dos conten- 
dores fóra de combate. 

Lord March, porém, processou 
Pigot e ganhou a questão, 

O facto suscitou vivas polemi- 
cas no paíiz. A maioria, do lado de 
Yigot, censurava Lord March, 
que não soubera respeitar um cu- 
daver. E a lei passou a ser con- 
giderada como uma infamia. 

Resultado: deante das reclam- 
mações da opinião publica, vindas 
de todos os cantos da Gran Bre- 
tanha, o Parlamento fo! obriga- 
do a modificar a Je, substituindo- 
a por outra que prohite que ce 
cobrem dividas de apostas. 


eJlOoS= ROSTO 


EXTRACÇÃO 


Som dor, 
Sem marca 
e tem resovo- 
cão. Ar. Rio 
“| Branco, 128-A 
sulos 209, 210. Tel. 42-4572, 


(18324) 
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DESAFIANDO A MORTE 







Mie. 
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No dia 29 de Novembro de 197, 
os habitantes do Bindon, Wool, 
Dorset, presenciaram uma scena 
renlmente Impressionante: um 
desafio & morte, feito por um 
cidadão que não tem medo de au- 
perstições., 

De fncto, tratava-se do sr. W. 
Jackemin, que se deitou e dormiu 
eerenamente dentro do sarcofa- 
go do ultimo abbade da abbadia 
de Bindon, que se acha em rui- 
nas. De accordo com a tradicio- 
nal superstição existente no lo- 
cn), o desalmado que tiver a au- 
dacla de fazer isso, morre, fatal- 
mente. dentro de um anno. E 
um desrespeito que os deuses 
castigam Infiexivelmente. E 
quem tiver duvidas sobre o caso, 
que indague da população quan- 
tas Já foram as victimas que per- 
deram s vida por desafiar... à 
morte 
foi a tensão de espirito do pova 
da Hindon, quando, no dia 29 do 
Novembro do anno passado — 
isto é, um anno depois do sacrile- 
Elo, precisamente — perfeita- 
mente corado e sadio, reappareceu 
o sr. Juckemin para provar que 
estava vivo e são, desafiando a 
morte! E imagine-se qual não foi 
o espanto de todos quardo o vi- 

Imagine-se, portanto, qual nuv 
ram cair fulminado por uma syn- 
cope, no momento exucto em que 
se prockiimava victorioso deante 
da população! 

Isto poderá parecer hístoria de 
fada, mas foi verdade. Desde que, 
ha mais de 200 annos, e tumba 
foi saqueada, que pesa sobre ella 
essa maldição. E todos que a nf- 
frontaram pagaram com a vida. 
O ultimo foi o sr. Jackemin. 
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TRAÇOS QUE SE 
APAGAM 


Fico olhando demoradamente o 
teu rosto. Tuas palpebras são 
duas petalas do rosa e tua boccs, 
uma larga framboeza. 

Fico longo tempo 8 contemplar 
a tua belleza! 

Uma mécha de teus cabelos 
v6a sobre a tua fronte como umius 
andorinha aprisionada. 

A petala de rosa desappareceu: 
porque abriste os olhos? 

A andorinha vôou: porque pas- 
saste « mão sobre a cabeça? 

A framboeza de teus lablos des- 
manchou-se porque sorristo para 
mim? 

M. L. 


PIOLSA 


-ARRUDA- 
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DIGA-LHE QUE O ESTOU 


ESPERANDO 
Na bella aldeia de pescadores, de 
Polperro, Gran Bretanha, ha uma 
casa, em cuja porta se via, at6 
"ba pouco tempo, uma figura, que 
provocava a compaixão dos ha- 


bitantes e a curiosidade dos tu-* 


ristas. Era a de uma velha, que, 
a cada momento olhava anciosa- 
mente para o horizonte. Quando 
lhe passava perto qualquer pes- 
soa, ella dizia tremula: 

— Se encontrar o meu Joe, dt- 
ga-lhe que o estou esperando. 

Deante desse pedido, os turistas 
que ali aportavam pela primeira 
vez, suppunham tratar-se de uma 
demente, que tinha a mania de 
interromper os que passavam. Os 





Casa Pratt, 
Rua da Quitanda, 46 
B. Horizonte: Goncalves, Quina & Cia. 


CORREIO DA MANHÃ 


Deve haver uma forte razão para 
a preferencia universal de que goza 
Frigidaire. E esta razão attestam 
mais de 5 milhões de possuidores 
satisfeitos! É que Frigidaire offe- 
em todos os detalhes, o 
cunho de perfeição dos productos 
da General Motors. No seu com- 
“poupa-corrente”, 
torna a operação 25 “Jo mais eco- 
nomica; no seu desprendedor au- 
tomatico de gélo, que desprende 
os cubos instantaneamente, sem 
se partirem nem se dissolverem; 
nos seus hydratores vedados, á 
prova de exsudação, que conser- 
vam as fructas e legumes sem- 
pre frescos e saborosos... 
todos os multiplos caracteristicos, ERA 
que fazem, de Frigidaire, o refrige- É E 
rador preferido em todo o mundo. 


EE 


rece, 


pressor 










SEM ESTA MARCA 


Ss. A. 


moradores da aldela, porém, =a- 
biam, perfeitamente, que aquelio 
pedido era o grito de angustia 
de uma pobre mãe que eulouque- 
cera por amor do filho. 

Regimento, fo! o que succedeu, 
quando lhe disseram que Joe ha- 
via perecido em uma pescaria no 
alto mar. O golpe recebido foi 
fulminante: ao receber a noticia 
a pobre mãe eulouquecera, E des- 
de então, com os olhos fixos no 
horizonte, ella vivia dessa ob- 
sessão: 

— Se encontrar o meu Joe, di- 
ga-lhe que o estou esperando. 

Mas 0s annos se passaram € el- 
la morreu dias atraz. Cansou 
de soffrer, Cansou de esperar. 
E fo! encontrar-se, afinal, com 
o seu Jóe. 


A EXPOSIÇÃO-FEIRA DE 
NOVA YORK 


Nova York prepara a sua ex- 
posição. Ao que se diz ha a in- 
tenção de embasbacar os visitan- 
tes offerecendo-lhes somente <s- 
pectaculos, aspectos e attracções 
mensacionaes. 

Entre as mais notaveis curiosi- 
dades dessa monumental felra- 
kKermesse mundial figurarã uma 
maquette da cidade de New YTorx, 
em miniatura. 

A Babel norte-americana, re- 
duzida a uma escala micrometri- 
ca, terá, em todo caso, a altura 
de um immovel de tres andares o 
contará 4.000 casas, com 130.000 
janellas. 

Ascensores microscoplcos func- 
clonarão nos edifícios e o subter- 
ranto funccionará, sem parar, de- 
baixo das ruas da cldade. 

Centenas de omnibus, bondes & 
autos cruzarão pelas ruas, lu- 
minades, arborisadas, calçadas, 
etc. Funccionarão fabricas, as 
ruas estarão chelas de gente em 


Ea 
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que 
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NÃO É FRIGIDAIRE 


VENDEDORES FRIGIDAIRE AUTORIZADOS NO RIO DE JANEIRO: 


Copanema, 5. A. 
Rua Suzano, 12 - Tunnel Novo 


Juis do Fóra: 


movimento constante, e ouvir-se- 
fo todos os rumores da cidade. 


De tai fôrma está a cidade-mi- 
niatura chela de detalhes, que 
é indiscutlvel que a commissão da 
exposição sG6 deseja uma coisa: 
que a cidade da maquette tenha, 
pelo menos, tantos visitantes 
quanto a outra — a grande. 

E conseguirá. 


COLLETEIRA 


DE VIENNA 
MARGARIDA STRAUSS 
Especialista em cintas, 
modeladores e soutiens, 

sob medida . 
Senador Dantas, 19, 
apto. 711 - Tel. 42-7480 


(7 03254) 


Succedeu em Hollywood 








por Leroy March 


Tyrone Power e Annabella vão 
casar-se, se já não o fizeram, & 
estas horas; Franchot Tone e 
Joun Grawford tiveram uma en- 
trevista e uma longu conversa 
mas não fizeram as pazes. Kay 
Francis e o Barão Barnekow, seu 
noivo, segundo as más lnguas, 
andam amuados, Ken Murray e 
Mary Brian andam de namoro. 





A Testa da semana fol um con- 
certo de musica classica, offere- 


cido pela secretaria de Louis EB. 
Mayer, Ida Koverman, Como con- 
vidado de honra, ella teve a Da- 
lies Frantz, joven pianista que, 
além de ser um musico de valor 
& um bonito rapaz. Entre os 
convidados estavam: o casal 


Turn 1 TO je O 
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MAIS QUE QUALQUER OUTRA MARCA! EIS QUANTO VENDEU ATÉ HOJE 


FRIGIDAIRE 


o refrigerador da GENERAL MOTORS 


Hydrotores vedados, é provo de exsudação 





Reg Brasileira, 5. A. 
Rua Evaristo da Veiga, 21 
Jardim & Cia. 


“Isbn 


o 


Os QUE SE 
ARREPENDEM 


Causou os mails vivos e desen- 
contrados commentarios o singu=- 
Jarissimo caso que se passou ha 
mezes, na Igreja de Santa Rosa 
de Call (Colombla), durante a 
cerimonia do casamento de don 
Silvestre Caballero com a senho- 
rita Martha Nieto. Tudo se pas- 
sou perfeltamento bem, nté no 
momento em que os nolvos so 
aproximaram do altar e sc ajoe- 
Jharam deanto do sacerdote que 
vealisou o casamento, Ao fazer 
este, porém, á noiva a pergunta 
ritunl into é, “ze ncceltava o er. 
Caballero por esposo”, a Joven 


culu num pranto copioso o, de- 
ante da surpresa do noivo, dos 
convidudos e dos curiosos, res- 
pondeu em voz altn: 

— Não! — abandonando 4n- 


continent! a igreja. E nunca se 
soube a causa dessa resolução de 
ultima hora, 

O facto é singular mas não me- 
nos curioso fo! outro, semelhan- 
te, que se passoy aqui mesmo no |, 
Rio. Achava-se já an residencia 
de noiva — onde se lam reall- 
sar as duas cerimonias, clvil € re- 
Helosu — repleta de convidados, 
padrinhos, juiz, padre, ete, mas 
o tempo se passou, e o noivo 
não compareceu! «A solennidade 
acabou entre commenturios Incrl- 


vels co lagrimas da noiva, des- 
prezada sen egaber por que no 
momento solenno do sem casa- 
metitu. 

Soube-se, depois, que o nol- 


vo chorou de 
mas era tarde. 


arrependimento, 


um mm 


Frank Capra, Edward G. Robln- 
son e senhora, Nelson Eddy, Hed- 
da Hopper, tomilind Russell, 
Joan Grawford e Anita Loon, 
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PA PERDE AREA o 


NA GIENEI EINTIM 


“PATENTEX” o 
um antineptico e po- 
derosco preservativo 


precsd erremagror pe 


devido e" sua abso- - 





lusa SEGURANÇA. “= 


Em massa trans 
parentesom gordura. 


Poçam tolhotos 
explicativos 4 Calxa Q 
Postal 833 


Rio. 





tu) 
O O A TS A 


O ALPINISMO 


O Intoresso polus excursios em 
menta & o uma manifestação 
cavacterística do cvenlo NIX e do 
presente eltio os povos clviH- 
vistos 

O Nomes nitigo como o pri- 
profunda inflnen- 
ed edo montanha, povosu-s de di- 
vimos e de tomplos, cantina 
ema Córimm qoetica rica de signift- 


votos syqabolicus, 


mudtivo, qemetea 


Demsie vs mis romotos cuitos 
e epeoutro o respeito do homem 
E moptnata, 

5 essarum o Elsan- 


luva com q aympha Meno e deita 





Prselisnies 


fizemm deus, pune de Iranga, 
Meta do Ganges O Everest e 
clutinido pelo seu cortejo de al. 


tos e de selos de Chomna ug, 
Mãe. 

A Molinete [ul creadora dos my- 
(teus Aante, de Prometheu, 
que corta Calpos a 
cave os Alpes, cons- 
esbaes o templos nas altu= 


Uestsa 


ele 
Heroes, 
Masi, a» 
Tue 
tus. 

Na misthotugta grega têm par- 
to importante es Olymplos da Asi 
Menor, do finiacia e da Tessulla, 
dr ceolgusnos gochas deste pro- 
vêm dos Jutas entre os gigantes. 

o Prennso & side dus Musas; wu 
Ehotopo «e Eimmo são patria de 
Orpbem; sobro o Ida € Jupiter 
crennça substituindo a Saturno. 

Para vs romanos foram os Al- 
pes durante manitos seculos toga- 
ves de terror. Snis tarde, com m 
dilação do impeno a travessia 
dos Alpes tornou-sa cosa cum- 
tanto ue Cesar qral altu= 
de goela, Ertretanto não desap- 
pareceu de tolo a presumpção da 
ue os Alpes, intonsi montes, ans 
vera pinciva, fossem habltudos por 
gente qual domadia. 


Na Flade-Media narra Faum 
Dliceno, qm Fistorta Longobard, 
ue Abemo, cel dos Lombardos, 
muit ue Monte  DMagelore, po 
Fertuld Gulceca 1015 metros? para 
contemplar vma parte da Teulta. 
Fetrurcha galgou om 26 de alii 
de Ventoux (I9tT4 
metrosp, sendo sum certa mo qua 
tre Dionyalo do Santo Sepulchro 
the vela familiaribua) o primer 
co doctmente historico de au- 
Uiemeles adpdnismo pola exsetidho 
das Wupresenos, pela peridentali- 
ade dor caules pala folia, 
pede pamersea. 


om, 





oo monte 


Mino medo à melvinimeção de pes 
eplatsmeo não & multa 
vegulde nte o sovuto XVT, sendo 
mudos humenis- 
“ns miifserm, 


fratelea, 


lesse aqreni= 


“ou seculo NXVibr. 
Orazio Deifica 


de que dá conta 


se di una pic. 
Appuennint, ve- 


Fé vires emas 
Nat Tudo, 
vo Cran Susso, 


Mina srurstina 
parte cebegni 


stalpes 


Fray 
cuia 


tuntees 4 cobra DfEnteramuia 


Poetas, 

No lp Mivratura us emprezas 
Mpimi-lcus encontram nolu- 
Seller escrevo o Guilherme 
Teto mu cemblento puramente al- 
peralias, Volta descre- 
vem Suloso e Sabu é por set 
surmno Elndertimente cuanto em um 
poente mo qprrirmiedica 
Mestntes Taprtssos 


ccu 
vet, 


emerald 


subido mes 
Com a asvenção no Monte Hran 
por lhe Sutisaure 
ebiemado periodo pre- 
pinisecs e começa o do nipinis- 
to mu tudo o 
seculo XIX c tão importante se 
Apresenta quespes, 


cu effect 
termina o 


clussico, morar 


* O 
CU tento e nam Mime mo 


FAÇA SEUS PERFUMES 
EM GASA com ns essencias de 


coufisuça GALLIODOR — DROGA- 
RIA MELUCCL — 7 Setembro, 19. 





Exxz) 





CORREIO DA MANHA 





VIDA E MORTE 


A vida E turbilhão ond> embauinço 

As ilusões mais puras, muis sagradas, 
Num vue-vem eternal, tem ter descanço, 
Sofirendo dôres vãs, desmn pras! 


à morte € «ca às versos — um remanco 
De aguas nzucs, tranquilas e parndas 
Tara dentro do qual msus alhos lunço 
Em busca de emoções mal disfarçadas.,, 


A vida É pra mam tão vã guarida! 
4 morte assupra ventos hibornues 
É deixa q enrme fria, enrigecida... 


Quem me consola, quem, em transes taes* 
Não sei se encontro gõão nesta vida 
Ou se morrendo gosartu mais! 7... 


RENUNCIAR 


Frenunciar é ter perdido a té 

N'alguma cousa à que a rizio se oppõz. 
Pemincinr € ver voganteo à ré 

Vocnas belles que n ilusão compõz! 


Fenuncine — disseste — é bunal! 

E dur por flado um sonho em que vivemos... 
Renuncine, esofim não é lão mão, 

kenunciar é crêr que já morremos! .., 


Renunciar à voz que tanto umamos 
— Almas que vibram... olhos que desejam... 
Minos que se ufagam... lablos que se beifmo.., 


Tenunciar à vida que vrnbalamos 
o som das dóces fugas de Mozart! 
Rentincier... amar... soffrer.., chorar... 


CRIINA DE SA" 


TRES CONDIÇÕES 
ESSENCIAES 


Uma garrafa sem fundo; um 
phosphoro zem cabeça; um retos 
Eio sem ponteiros, são coisas ab- 
culutamonte imprestaveis, 

O mesmo póde dizer.so de um 
calgado que não reuna cestas tres 
condições essenciaes: couro de 
optima qualidade, perfeito aca- 
bamento e estylo moderno, A 
marca Souto, nos seus já famos 
cos typos Souto de Luxo o Souto 
Extra, modelos 1239, para nomem, 
Senhora, menina e creunça, é a 
que mais lhe convém porque pos- 
sue, como gnrantia da fabrica, 
aquelas admiraveis condições, 
quo q tornam a preferida do nos- 
so mundo elegante. 


(18321) 
um mm mm mm a 
A maquilage pura televisão 


acaba de ser Jançada e espera, 
somente, que esse novo passo sci- 
entífico venha a ser um facto 
consiimado. Recentes experien- 
cias deram resultados satisfucto- 
rios com um novo tyvpo de ma- 
nullagem applicavel 4 telovisão. 
Baslcamente, esse maquilinge so 
apresentará em pó do arroz leve- 
mente rosado para as faces, ver- 
melho sob as palpebras e ao re- 
dór do nariz e na linha do pesco- 
qo e baton extremamente verme- 
ho para os labios. A maquilia- 
go É upplicada em toms mais 
fortes do que a que ce usa para 
os filnis ou para a rua, 


CONSELHOS PARA EMMAGRECER 





Proseguíndo no ássumpto de 
que domingo ultimo nos .cceupa- 
mos — q eterna questão de regi- 
mens — assumpto sempre novo 
para o elemento feminino, trata- 
remos, hoje, do meio mais facil 
de emmagracer, visto como jã 
nas foi reveluia a-mauneira mais 


um certo “Roman de Yobese”, 
cujo nutor já nem me lembro, 

“Isso, felizmente, pertencs 
ao passado” continuou; dilulu-se 
com as cumpdos de banha. E ho- 
ie, desfruto a nlegria de me ves- 
tir como qualquer outra mulher, 
de receler na rua a homenagem 





muda de olhaces anonymos...* 

— “Pura chegar a tão bello re- 

A ereutura elegunto e graciosa. sultado submettou-se, certamente 
que eu tinha deante dos olhos, à u um regimen devastador, sof- 
“gorducha”, de outróra, restituiu- frendo as torturas de uma vlo- 
me uma crença perdida — voltei lenta gymnastica”, disse-lhe eu, 
a acreditar em milagres! “Nada disso, A colsa fol 

Emquanto eu a admirava, ella muito mais simples. A parte real- 
começou au contar a historia de mentg severa durou apenas vin- 
suma transformução. Em rapídas te dias, durante os quaes perdi 
palavras traçou o panorama de £ Kilos, Depois disso, passei a ali- 
sum vida de “gorda”, envelheci- mentar-me normalmente, evitan- 
de prematuramente, matrona nos do, nacuralmente, que nas durs 
trinta annos, condemnada 4 tur refeições diarias entrassem all- 
vestidos adequados à sua pesada mentos que predispontam à for- 
silhucta, deseleguntes em sua es- mação de gorduras. Isso é essen- 
senckt. como esses sapatos chn- cial. Perdi lentamente mais al- 
miúdos anutomicos, que desoosany guus kHos e, depois, meu peso se 
o fórmmia dos pés, sem  comtudu, estutbilisou 


simples ade ganhar rapidamente 


ulguns kilus, 


consegulr lhes melhorur o as- Fiz da cultura physicu uma es- 
pecto. pecic de religião, cujo rito dia- 
— “Five umurgus decepções riamente pratico. Não tendo mais 


necessidade de exercicius violen- 
tos, Umito-me à fazer os movi- 
mentos destinados a conservar a 
plastica, executando, de preferen- 
cia, aqueles que evitam o empas- 
tamento de certas partes do corpo 


sentimentues”, disse com um sor- 
viso reio tristonho. “Tambem, eu 
era tão gorda” 

Essas palavras despertaram em 
meu espírito scenns de umu his- 
toriu melo comica, meo triste, 


bx = REEF o 


ds CE ecços” = ima 


naturalmente propensas & adipo- 
sidade: o abdomen, os quadris e 
a parte um pouco abaixo delies, 
cujo volumes  exaggerado tanto 
prejudica á elegancia da silhueta. 

O regimen de choque, pelo qual 
se inicia o tratamento, gyra em 
torno do quadro seguinte: 


1º dia — almoço: 1 ovo (quen- 
te ou cosido), pão torrado, toma- 
tes 1/2 lima. Jantar: dois ovos, 
tomates, alface (temperada sem 
azeite) 1/2 lima, 

2 dia — almoço: 1 ovo, pão tor- 


rndo, alface, lurênja, Juntar: um 


bife bem tostado, alínce, tomates, 
laranja. 
3º dia — almoço: dois ovas, to- 
mutes, alface, 1 limão doce. 
Juntar: 1 costelleta de carneiro 
ou vitella, alface, 1 ovo, laranja. 
4º dia — almoço queijo, pão tor- 


rudo, grilo, tomútes, laranja, 
Jantar 1 bife, pepino, 2 azeitonas, 
taranda. 

Os alimentos pouco variam, 


sendo distribuidos segundo a pre- 
ferencia. 

Os tomates serão comidos crus, 
os ovos sem manteiga, bifes bem 
tostados; serão  proscríptos os 
molhos, tempero com azeite, 
manteiga e gorduras. 

O sal será substituido, nesso pe- 
riodo, pelo sal vegetal. 

Deve-se ter o cuidado de fazer 
enincidir os dias de maior repou- 
so com os de menor quantidade de 
alimento; nenhum. sport, nem 
exercicio algum de cultura phy- 
“uica serão praticados durante es- 
ses vinte dias de regimen seve- 
ro. E'* de absoluta necessidade 
observar-se um grande repouso, 
afim de evitar um desequilibrio, 
difficil de combater” 


Assim, falou a formusa ex- 
sorda. 
E eu, minha leitora para ter- 


minar, lhe darei um conselho: 
sejm qual fôr seu peso, seja qual 
fôr o diametro de sua cintura, 
nada emprehenda, sem previa- 
mente se fuzer examinar por um 
medico, T 
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““Á ESTOU 
MUITO MAIS 
“E FORTE!” 








os alimentos precisam ser 
substanciaes, appetitosos 
e de facil digestão. às 
sopas, mingaus e innu- 
meras sobremesas que se 
podem preparar com a 
MAIZENA DURYEA, 
reunem todos asses re- 
quisitos, proporcionando 
(aos convalescentes, sen- 
é sível augmento de appe- 
tite e um rapido resta- 
belecimento das energias 
perdidas. 


| 
! 
1 
À 
E a convalescença, 


o 
GRATIS! - Peça-nos 


um exemplar do nosso noro 
livro “Receitas 
de Cozinha”. 
Com elle torna- 
so possivel o 
preparo do de- 
Hciosos e varia- 
dos pratos. 











MAIZENA BRASIL S.A. 
Caixa Postal 252 - São Punlo 


Remetta-me GRATIS o seu livra 





PROCURE O NOME “QURYEA 


E-0 ACAMPAMENTO INDIO 
EM CADA PACOTE 
(17697) 


A ILHA MAIS FELIZ 
DO MUNDO 


Os habitantes da pequena ilha 
danublana Ade Ealé, situada no 
melo do rio, precisamente onde o 
Danublo penetra na Porta de Fer. 
ro da cadela montanhosa, devem 
ser considerados os mais felizes 
da term. 

Essa ilhota, que já pertenceu á 
Turquia, estã hoje sob o dominio 
rumeno. 

Em 1931 q rei Carol visitou-a a 
desde esse momento começou o 
regimen preferencial concedido wu 
ada Xale. 

Os poucos habitantes sio 
apenas 6145, — além de não paga- 
rem imposto algum, gozam, tani- 
bem, do direito de Importar tudo 
quanto necessitam sem esturem 
sujeitos às tarifas aduaneiras, cu 
mo: um vagão de tnbaco da Bul- 
garia, 46 vagões de ussucar da 
Rumania, 3.500 litros de aguar- 
dente e alcool rumenos e dois va- 
b-es de café do Brasil. 

Naturalmente os afortunudos 
iln£os não pódem consumir tudo 
isso. Por essu razão o rei Carol 
consente que elles revendum o 
excedente às suns necessidades, 
comtanto que a venda seja [eita 
na propria ilha. 

- Este regimen Ideal faz com qua 
Ada Kalé se' tenha tornndo uma 
das metas preferidas nas excur- 
sões. Numerosos turistas afíluem 
à Ilha, contribuindo para a pros- 
peridade jocal., 

Ada Kalé tem um governador 
proprio, membro do Parlamento 
rumeno, defensor acerrimo dos pri- 
vilegtos dos llhéos. Vive num pas 
lacio e ganha 30.000 leis por mez. 

A ilha Ignora o pauperizmo 
Dorque no orçamento está previa. 
ta uma «juota de 15 por cento da * 
renda para as pessoas necessita- 
das. 55 por cento são dispendidos 
em obras publicas e o resto é gt. 
vidio pelos habitantes. 

Atà pouco os ilhãos estavam 
isentos do serviço militar. Porera 
o governo rumeno achou que tam- 
bem já era demais tanta vanta- 
gem e por isso aboliu essa privi- 
segio, embora lhes permittindo 


que escolham os regimentos onda 
oreferem servira. 
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Ensinamentos ás Mães 


Dr. Fridet, chefe da Clinica Dr. Wittrock 
Gastro-enterite infecciosa — (Dysenteria) 


Além das perturbações, de orl- 
gem alimentar, temos na Infan- 
cia, e principalmente no lactan- 
te, perturbações varias do appa- 
relho gastro-intestinal, de origem 
infecciosa, motivadas pela pene- 
tração de germens pathogenicos. 

Em muitos casos o vehiculo 
destes germens é constituido pe- 
lo proprio alimento (lelte de vac- 
ca extrahido do animaes doentes 
ou infectados posteriormente); a 
transmissão dos germens tambem 
poje ser feita por pessõas doen- 
tes, ou pelos portadores de ger- 
mens, ou por objectos de uso, 
contaminados. 

O germen da grippe é um dos 
grâándes causadores do catarrho 
infeccioso do intestino; ns formas 
gastro-entericas (vomitos e diar- 
rhéa), da grippe, são tão frequen- 
tes que chegam mesmo & constl- 
tuír verdadeiras epldemias. 

Em tum segundo plano temos 
o grupo do bacilho Coli, o Estre- 
ptococco, o Paratypho e sobretu- 
do o bacilho Dysenterico; um 
terceiro grupo menos frequente 
& constituldo pelo Pneumococco, 
o Pyocyanico, o Proteus e mesmo 
outros germens menos communs. 

A symptomatologia da gastro- 
enterito infecciosa é tão variada 
e tão pouco caracteristica para 
os germens que a motivaram, de 
forma quo som diagnostico etlo- 
logico, na maloria dos casos só 
pódo ser felto pelo exame de tfê- 
zes frescas, pelo exame de san- 
gue o pela prova da aglutinação: 
mas esta ultima tambem é falha 
devido & difficuldade da cultura 
do bacilho dysenterico e devido 
& capacidade deficiente para a 
formição de anticorpos no orga- 
nismo depauperndo. Assim na 
pratica o diagnostico limitar-se- 
ha frequentemente a uma gastro- 
enterite infecciosa catarrhal ou 
Gde origem typhira au dysenteri- 
forme. 


De um modo geral a gastru= 
enterite tem o seu ínicio com fe- 
bre, vomito e diarrhta. A diffe- 
renciação está na consistencia 
das fézes que ora são mais H- 
quidas e permittem deduzir malor 
irritação da mucosa do intesti- 
no delgado, ora mais mucosas 
(catarrhaes), e sanguineo puru- 
lentas, indicando a localisação da 
Infecção no grosso intestino (co- 
Hte). Outros dados são forneci- 
dos pelo numero de evacuação, o 
Eráu o a duração da febre assim 
como pelo estado geral do doenti- 
nha. Assim a molestia pode asse- 
melhar-se a uma dispepsia fer- 
mentativa passageira, ou a uma 
febre gastrioa mais prolongada 
ou podo desenvolver-se sob um 
quadro torico com grande deshy- 
dratação oc decomposição. Estes 
quadros graves com * itos é 
diarrhta são mais frequentes no 
mRetante, mas tambem são obser- 
vados depols desta época, Con- 
vém ainda notar que qualquer 
germen pode provocar desde os 
symptomas leves até os mais 
graves, dependendo tudo da reac- 
ção e da constituição do organis- 
mo do petiz. 

(Continua no proximo domingo). 





Conselhos e Instrucções 


O pesou de 6.500 grammas es- 
tá bom para um menino de 4 me- 
res; por tratar-so de uma cre- 
ança com Diathese exudativa 
(propensão a resfrindos, erupção 
na pelle, desamanjo intestinal), 
devo continuar com o Leitolim, 
ainda mais que o garoto augmen- 
tou 1.900 grammas nestes dois 
mezes; continuo com o remedio 
no nariz, os banhos de sol e evi- 
te o contacto com pessõas res- 
friadas. 

— O peso de 10.500 grammas 
estã lpeiramento abaixo do nor- 

. mal para um menina de 1 anno 
e 5 mezes. Os conselhos dados 
pelo meu colega sobre a alimen- 
tação em casos do prisão de ven- 
tro e em casos de diarrhéa, são 
muito correctos; ngora que ella 
está com vurticaria é preciso nin- 
da desengordurar o leite com o 
qual prepara o mingâu das 6 ho- 


ras; é aínda preciso fazer-lhe tn- 
jecções do calcio (Calcio-Colo!- 
dal-Dyonísio), dar-lhe anaphyla- 
xina e fazer applicações de Ultra- 
violeta para diminuir a sensib!- 
lidade da pelle e normalisar o me- 
tabolismo basal. Quando está 
com diarrhéa convém ainda tns- 
tilar Solargol nas narinas e fa- 
zer compressas de alcool na gar- 
ganta durante a noite. Com esto 
tratamento ela tambem avugmen- 
tarã de peso. 

—— O peso de 13 kilos está acl- 
ma do normal para uma menina 
de 1 anno 6 mezes e 20 dias, o 
regimen está correcto e as pro- 
videncias para diminuir a vurti- 
caria (abolição de gorduras), já 
foram tomadas. Quanto ao tra- 
tamento siga as instrucções da- 
das & menina de 1 anno e 6 me- 
zes. Examíne a garganta, que 
deve estar inflammada e mande 
pesquizar puz na urina; prova- 
velmento encontre ahi a causa do 
fastlo. 

— O peso de 9.700 grammus 
está muito abaixo do normal pa- 
ta um menino de Z amnos e 3 
mezes, Trate prímeiro da Coque- 
luche pela vaccina especifica, ap- 
plicações de Ultra-Violeta e um 
sedativo da tosse; evite qualquer 
contrariedade, proporcione-lhe vl- 
da no ar livre e si possivel trans- 
fira-o de lugar. Volte depois & 
consulta. 

— Emquanto à altura de 103 
centimetros está bõa, o peso de 
14.400 grammas está muito abal- 
xo do normal para um menino de 
4 annos e 7 mezes. Dé-lhe um 
vermifugo, faça 30 applicações de 
Ultra-Violeta e faça uma serie 
de Fridesan Tnrantil e Bismo-He- 
clanJIsfemem 

— O uue de 6.400 grammas 
está muitu abaixo do normal para 
uma menina de 7 mezes. O vo- 
mito logo após a nsnlimentação e 
mesmo até duas a duas e meia 
hora depois, 6 devido a uma este- 
nose do piloro; 15 minutos antes 
de dar-lhe o selo, às 6 e 18 no- 
ras, dê-lhe duas colheres das do 
sopa com uma papa grossa feita 
com leite de vacca, Maizena e às- 
sucar; à sopa de legumes das 12 
horas deve eer engrossada com 
Maizena; as mamadeiras das 9, 
15 e 21 horas, devem ser prepara- 
das com 100 grammas de agua de 
arroz, 214 medidas de Ostelãc & 
1 colher das de copa com assu- 
car. De-lhe ainda caldo de laran- 
ja e um preparado de calcio. Fu- 
ca applicações de VUltra-Violeta. 

— "Panto o peso de 9.350 gram- 
mas como a altura de 75 centi- 
metros estão bem acima do nor- 
mel. O regimen alimentar está 
cntimo; devido & propensão 4 
diarrhãa, convém desengordurar 
o leite com que prepara as ma- 
madeiras e o mingáu. Póde dar- 
lhs agua & vontade. O somno es- 
tá bom e é sufficiente; maos si 
quizer dormir mais de dia, tanto 
melhor. Os banhos de sol, segui- 
dos de chuveiro, só lhe fazem 
bem; assim os passeios no carrl- 
nho e o Pawayl infantil, 





NOTA — Pedimos ás exmax, 
Jeitoras, nos enviar, em cartas. 
com nome e endereço, suggestões 
sobre assumnptos que digam res- 
peito a cuidados e alimentação de 
geus filhos, para que possamos 
abordal-os no proximo ertigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
dadas instrucções de um modo 
geral. 





A correspondencia deve ser di- 
rigida mencionando este jornal, 
para Dr. Fridel, chefe da Clínica 
Dr Wittrock — Rua dos Ouri- 
ves, 5 — Rio. 


GUIA DAS MÃES 
DR. WITTROGK 





Ensina como alimentar, evitar 
doenças e tornar fortes 
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A NOSSA MESA 





Os gorros chaptvs «o “bonpets” para as 
reuniões são sempre recebidos com sutie- 
fação, tanto pelas crenuços como pelos 
adultos. 

Não wó são usados nau festas quo têm 
a mena ornamentada como tambem sos 
*rovolllona”. 

A variedade que se encontra 6 venda 
não € grande e, quando confeccionados 
em casa, tornumso menos dispendioson 
e maia Intercosautes, porque ba muitos 
modelus que não são muito conhecidos e 
quando desejamos que a festa seja attra- 
ente devemos tudo fazer para que ellen 
sejam Uem variados o possam ser mais 
apreciados. 

Os chojíos, gorros e “bomnots” quan- 
to munlor for a variednde mais Interear 
santes so toma e, como sei que as Tel- 
toras gostam vmempre de novidades não 
poderin debzar de fornecer-lhes alguna 
modelos mo Supplemento de bojo, como 
tambem nó proximo. 

Nos bailes curnavalescos as pessoas 
que não mo fantisiam costumam tambem 
usalos e, com os modelos quo forntcerel 
qualquer posson que queira organizar uma 
festa nessa ocenrlão poderá animal-a bas- 
tante, fornecondo mos convivas enfeites 
para a cabeça bem difteruntes. 

Quasi uempre é depoly da distribuição 
dos enfeites que a animação dm feita 
torna-so smutlor, avgmentando ainda mala 
a brincadeira. 

Os claptos pódem ser espalhafntonos 
oq attraentes, 

Ou modelos mostram os que são mais 
propriou para am creunças ou para oq 
adultos. 

Os homens, por exemplo, desem usal-gs 
mois espulhaíntosos dos que as creanças. 

Usam-se coron difterentes e a combl- 
mação dellay tornam ch enfeites mais 
vistosos e quando hs neceesidado de mo 
fazer mais do que um de cada modelo 
deve-se varlor as córes dos mesmos, para 
que não fiquem exactamente egunes. 

Os clapéos feitos com o feitio de flo 
res derem ser com as cores naturaca. 

Ellen merão feitos de varios tamanhos 
escolhendo-se um medio para merrir nas 
perda mais oq menos do mesmo tama- 
mbo. 

Estes modelos mostram como não fel- 
tos praticamente alguos outros diferen- 
tes, iniciando-se pelo mesmo processo, 
mómente com a differença nos arrema- 
tes. 

Usa-se o papel com 51 centimetros 
do largura, cortando-se da peça dobrada 
de papel crepou o tamanho necesario 
para o comprimento, afim de que depois 
de fechndo possa entrar ua cabeça com 
relativa facilidade deizando-se 1 centi- 
metro para a costura. 





Dobra-so o papel crepou, na largura, 
pelo centro € osc-re na qarte de cima, 
fransindopo bem, mu mão ou m machina. 
Na entrada da cabíga viruse dois cen- 
timetros e com on dedos abre-se em 
*godots", faz-me pregum ou di-se outro 
feltio conforme se desejar. 

Fe. 1o— B' quusl tdentica no que 
se explicoa para se iniciar quusl todon 
os modelos, podendo mer feita com q 
papel dúplo eu siinplia, qura «couom!- 
solo malas, E' feita com duos côrem 
bem differentes cu então » mesma matt- 
anda, como, por qxomplo, verde eliro « 
verde cocuro. Cortam-so dez tiras de pas 
pel crepon com a largura do 3 4 con- 
ftimetros por 38 centimetros de compri- 
mento. Dobram-se ns tiras q prende-se 
ma perte franzida em cima do porra, in- 
troduzindo-so um pouco ar liras dentro 
do arremato do echapto, Cortam-se nin 
da main 4 tiras de papel crepon verde 
emcuro que não tambem coliendas no 
barreto lo mesmo processo, podendo 
tambem diminutr o numero dna tiram, cor- 
tendo-se só 5 eclnrua e 5 esinrma e del- 
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Gorros e chapéos para 
reuniões festivas 


=amduee bear quinttam eoangurhebim qher quis 
pel erepom de cór dMferente do gorro, 
soltum, para alegrar quis o enfeites 


Fire. 2 — Fuel crepon vclaleta e por 
sa cural anão ou cores escolhidav quira 
cume lamrrieçto simples amam graciume. Fumpas 
o gorro qulo mesme processo quodenio 


tira de dentro ser de uma cor e a do 
tóra de outra, Corta eluuto tório ale 
papel crvpon egumta no tmmnaho e aire 
Terentes nos córes com d centimetros do 
hersgura, que não femunidou juntam e ca 
eldan no chapõo, Corta-se um quadrado 
de papel crepon roma cornt e outro vlos 
lota, com 0 contimetros de lada « cor+ 
treme om dois qpeo centro, em dingunal, 
Juntam-ue as cOres differentem duna a 
dum e mrreiinto-pe mo mta quim qima 
tirinha de papel crepon, cosendase, sem 
seguida, no gorro, 

Fig. 3 — Dune córee — ue vlnro e 
amarelo claro. Em vez do meo user uia 
tra darga eo qupel erepon da mesma che 
pura ser dobrada no melo qmiea-mo duam 
do côres diffvrenten, uma sobre q aittra 
do mumeira que depois dus duan Liraw 
Frmnzitos e fechadas Juntas quemmi mar qo 
brur uma e a cOr futeruo apqpreça na 
porte dobrada externamente, Cortantse 
tiro» de Do contimetros de largura por 
* ecutiniwtros de nJturm mi qurte virada e 
torcem cuda tim com o feitio do pota- 
las, apanhando so mesmo tempo am diga 
córem do papel crepon. 

Cortum-se variom tiraw ade quprlo cre- 
pon das duas córes tendo 15 ou YO cone 
timetros de comprimento «q 4 continico 
from de Inesura, cortame cm uma dam 
pentum 2 tiram de 2 centimetros att q 
alivra de h centimetros e torcem com e 
feitio de petalas como Já fnlf para s 
berra do gorro, 

Arromatamme om tiram, eleguao alo que 
sas no barreto, com amina de esrretel, 
e com duas tirum de papel crepan, come 
pridan, de deram ebria, violeta o poa cos 
ral, cemforimto JA espllgued query o mo 
duto us 4, 

Fix, 4 — Duns córem 
e violeta ou outriim dim estilo 

Fats o gorro com o pupel crepon bes 
Hotrope o um tiras que o devem ornge 
prestar de popel crepomn vinketa. Am to 
rum têm & 44 centimetros de largura q 
não cortadas em win don ludon em fór= 
mm de concelho. Autom de no fechir o 
barreto corre urllo quatro tirou cm 
foda sm volta e una qunte entreita ma 
ponta, esta du cor do gorro, Em segui- 
da fecbn-se o gorro, delzando-m nu par- 
to de cima 2 centimetros depols do ue 
enr oude se pursar q Unha ou o srame 
por, cm neguída, ser aberto e se quder 
Introduzie mello o entelto final, 

Corto-se tm tira do popel crvpos teu- 
do 18 centimetros de largura que 1 me 
tro e qunrenta de comprimento. Gurta-ne 
vm lado todo em tirau de 2 44 contime- 
tros de Jarzura por 5 de altura, foreva- 
dose em fórma de petalna, com ne dnsa 
córes do papol juntan, 

Colleeuteme ceuta diem de quapie) Frseueladu, 
depolm dom qotnlom promptos, dentro do 
arremate de cima do gorro e nbrere, 
UVcelramento, para o eufeite flcoor mais 
gracioso, 
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CAOMELEES IA NTHENCEA 


Hilda (Ubá — Mitan) — Mosto mu 
sdegros mam cortina go qual agrntecia- 
mo OM eNCCensos que oltevo cum q eme 
feito — “O bouquet de Cupido”, 

tura (Hio) — Sã receb) wma curta 
muito deogolm da data muregda, Confees 
elonou ulemma colsa com us augsestoes 
que sulram qm afosmingo antes 7 

daria Jonrz (Mo Preto — Minua) — 
Vem providenciar moles q segundo qe 
dido; quante ne primeiro não tive mais 
tempo porque, mem curtão, apesir de em 
tar mem datu, emo que me ful enviado 
muito farde, 

NR. — Formecertemes dm monsim Jef= 
foram Informações de cnfeltes de meras 
qura ounivermarios, cnsminentas e retunlies 
festivam, 








Cartas qura “Correto da Menhãh” — 
Sunplemento — AINGE, 


CONSULTORIO DE BELLEZA 


de Mme. Hygino e Dr. Hygino 
* Limpeza e todos os tratamentos da pelle. 


À Productos MARILU' 
Enviam-se folhetos, — AVEN IDA HIO BRANCO, 128- 4, 
2.º andor, Sula 200/20 — Telephone: 44 - 4872, 
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FICOU PARA CONTAR 


Era muito grande a iíngenulda- 
de do Conde de Teest, primeiro 
escudeiro de Maria Leczinska, es 
posa do Lulz XV. Certo dla, mu 
presença da soberana, fazia v1- 
guem os mais rasgados eloglus 
nos actos de valor praticndos pe- 
ta nobreza de Francs. 


— Diga-me, senhor de Tesst — 
perguntou-lhe, de repente, n ra- 
inha — a carreira das armas 
honrou multo a sua familia? 

— Oh! Majestade! Como nhn% 


— respondeu o Conde, — Pizo- 
mo-nos matar todos pelos nossos 
soberanos! 

— Que prazer que q senhor que 
nha ficado, para me contar! — 
replicou, sorrindo, a rulnhn. 
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Os Mysterios do Povo 


——. POR — 
EUGENIO SUE 


merica gargalhada.  Deixem-sa 
disso, meus fllhos; o suffragio 
universal, & semelhança da lança 
magica, cura as feridos que faz. 

— OQ governo nas mãos de se- 
melhante gente, redarguiu Jorge; 
pelo que vejo, póde dizer-se que 
os republicanos fazem da Repu- 
bliva uma experiencia... 

— Sim, é verdade, elles experl- 
mentam a Republica como já tem 
experimentado tantos governos, 
tantas fidelidades, tantos jura- 
mentos !... O pluno é velho. Po- 
bre gente! Continuou o senhor 
Lebrenn, que temos nós com o 
que elles fazem 7... se nos expe- 
rimentum, tambem nós os experi- 
mentemos, e chegou a dia final- 
mento em que o escrutínio lhes 
dirá: “Olhae, vós não sabeis, nem 


servir a Republica, nem servit- 
vos della... MBetirae-vos deste Jo- 
gar...” 

— Muitos embora, meu pae, re- 
plicou Sacrovir; mas olhe que é 
assustador; e instrucção publica 
entregue ao senhor de Falloux ! 
ao anpologista da inquisição! ao ex- 
ecutor dos-planos jesuiticos! ao 
audaz propugnaculo do que ha 
mais odioso, mais retrogrado e 
mais deshumnno no partido ca- 
tholico e absolutista!,.. A educa- 
cão de nossos filhos entregue nos 
homens perversos daquelle ente 
alma mais perverso... 

—- Meus amigos, renlicou o 5e- 
nho” Labrenn, sem remontarmos 
mais longs do que à 17589, pergun- 
tar-lhes-ei quem € que nessa épo- 
ca tinha o monqpolio da imstru- 


cção publica ? O clero, não é ver- 
dade ?... O Clero com todo o seu 
poder, e tão grande, que até man- 
dou degolar duas pobres creanças 
que se tinham rido de uma pro- 
cissão,.. Pols bem! esse clero, 
por muito poderoso qeu fosse, pô- 
de acasu conjurar a revolução, ain- 
da mesmo senhor da instrucção 
publica 7... Pois vocês receam os 
homens do senhor de Falloux em 
1849 ? quando temos a Hberdade 
de imprensa, e a propaganda so- 
clalista, tão activa e enthuslasta 
com u dos encyclopedistas no ul- 
timo seculo? E ainda duvidam ? 
Ainda receam ? Quando graças ao 
sufívagio universal em dols an- 
nos, o maximo, bastará uma leve 
rabanado de vento para fazer en- 
trar esses homens nas trevas de 
onde sairam? Ora vamos, meus 
filhox! Vocês já não estão na 
cânde de ter medo dos loblsho- 
mens"... 

— E un expedição do Malla? por- 
guntou Jorge. A Republica ita- 
Hana, nossa Irmã, metralhada 


pelos soldados francezes, e resta- 
belecida pelas nossas armas ! 

—- Como, meus filhos? Pois 
tambem levam a mal & restavra- 
cão do papa pela força 7 Que no- 
va e humildo negativa não & da 
pretenclo dessa sempre apregoa- 


da infallibilidade divina! Deus 
não trovejou..., consentiu que o 
seu representante na teria ímplo- 
rasse as carabinas dos cnçadores 
de Vincennes, rapaziada honrada, 
que prefere antes o cotilhão e a 
taberna, ao oremus... Deixem-se 
disso, meus fllhos! o pontificado 
não se levantará nunca deste ul- 
timo trfumpho; devia reinar pelo 
amor e pela fé; mas como recorre 
á violencia, perder-se-& pela vio- 
lencla, e bem depressa a Fepubll- 
ca romana entrará na escala dos 
povos livres. O antigo habito dn 
disciplina obrigou os nossos valo- 
rosos soldados a uma restauração 
papal, iniquia e fmbecil...; mas 
paclencta, dois annos mais no 
exercicio dos seus direitos civis 
hão de esclarecer os nossos sol- 
dados sobre os seus verdndelros 
deveres... E dahl, os votos do 
exercito não são já em grande 
numero soclalistas ? Além de que, 
num tempo proximo, deixará de 
haver reis na Europa, € por con- 
seguinte tambem exercitos; uns 
uns de nada valem sem os ou- 
outros !... Os povos repgencradas 
e emancipados, não pensarão, pelo 
seu interesse commum, senão em 
unir-se e permuttar os seus pro- 
ductos, em logar de combater uns 
contra-os outros! Torno a repe- 


tir, deixem-se disso, meus filhos. 
approxima-se a Cpoca em que on 
ultimos batalhões deixarão do 
existir juntamente com os uli- 
mos reis ! 

— Ab! meu qae! Esse tempo 
feliz, desfrutal-o.emos n0s disso 
gacrovir, não menos admirado quo 
Jorge da paz de espirito do fan- 
queiro. A esta horn, por toda nm 
parte, q lNberdadoe dos povos é 
açaimada, azorryugada e decapita- 
da pelos algozes dos reis abaolu- 
tos!... A Jtnlia, 4 Hungria e a 
Alemanha,  curvarame-so  nuva- 
mente debaixo do jugo sunguino- 
tento que tinham quebrado em 
18TAS, eclectrizadns pelo nosso ex- 
emplo, e cantando comnosco como 
Ho fossemos seus proprios ár. 
miãos!... Para o lado do norte, o 
despotn dos cossacos, com um pé 
na Polonin e o outro na Hungria, 
afogando ambas am nições no seu 
proprio sunHgur, ameaça com o 
Enout à& independenela da Esropa, 
prestes n arremessar sobre nós as 
smns hordas selvagens 1... 

— Nordas eguaca n essas, mens 





SNhes, tambem  neteor avise é 
ns noutavram no tempo da pervi- 
dbo,..4 e ve clio hoje viessem 
nós frrtomeos como eles... Polo 
que diz vesvelto nos vols, eonti- 


(Oontiniéa.s 








8 Supplemento Feminino 








No dia 12 do janeiro de 1746 
nascia em Zurich, nu Suissa, O 
grando educador Pestalozzi o pae 
das creanças pobres e orphãs e 
que no seu testamento deixou 
escripto esta 
udmiravel 
formula ques 
* póde resumir 
toda a sua vl- 
da: “Vivi co- 
mo um men- 
digo, afim de 
ensinar aos 
mendigos a 
viverem com 
a  vignidade 
de bomens”, 

Seu pae era 
medico e es- 
BIS tmudissimo 
de toda a clónge. Murreu ainda 
troço, € Do seu leito de morte 
confiou o fllho uoy cuidados ple- 
dosos ds uma crinda de grande 
coração quo se encarregou de 
educar e proteger o pequeno or- 
phão. 

Assim, à dedicação dessa adimi- 
envel mulher do povo, Incitoy a 
Pestalozzi creança uninda, a se 
interessar pelas classes pupulures 
clevando-lhes o moral, 

Logo depois de terminar os es- 
tudos de theologia, Pestalozzi ca- 
sou-se com uma moça simples 
e bõa, filha de familia distineta, 
e que lhe Lrouxe alguns bens. 

Compraram em Neuhaf, no mu- 
nicípio de Agzau uma proprie- 
dado cural, e recrutaram logo, 
cincoenta creanças pobres que 
Pestalozzi Instr-iu, dando a ca- 
da una um off. jo honroso e lu- 
urativo. Logo que os meninos es- 
tuvim trabalhando recrutou no- 
vo grupo esperando que o traba- 
tho de todos em conjunto fizesse 
prosperar o seu emprehendimento 
uus elle sonhava engradecer em 





beneficio das dezherdados dy sor- 
tes Mas qu sus grande bondade e q 
Inexperdencia dus negocas, leva- 


cum depols de dezoito aunos do 
trabalho e esforços formidaveis, 
vs seus planos à ruína. 

Pestalozal teve que desistir de 
moteger os meninos pobres de- 
puls de ter tambem arruinado a 
sua propria esposa! 

Empenhou-se em uma nova 
cecupação afim de manter a ta- 
milla, Fez-se escriptor, ainda po- 
la bem da educução. A sua pri- 
meira obra (of um trabalho sem 
pretenção sobre a vida do cam- 
po, Intitulado: 


“Leonardo o Gertrudes”, Esta 
ubra que vale pela pintura viva 
dos vostumes, encontrou da parte 
vo publico um ancolbimento fuvo- 
ruvel, permittindo que o autor 
fizesse trabalhos mais Importan- 
tes depois, como: “Como Gertru- 
des educa seus (Nhus", e "O Lt- 
vro das mães", 


Mas, o educador plhitantropo de- 
seiva retomar o seu apostolado 
fazendo a educação das ereanças 
desberindas plyslenmente e mo- 
rulimente, 

A ocenaslio oftereceu-se a sum 
aetividade com q guerra do Di- 
vectordo em 1798 quundo n Infeliz 
Helvecia tornou-se o campo (e- 
efudo dom beligerantes e cente- 
vas € centenas de creanças [ica- 
cum albruntontdas nas estradas ves 
suldas por uma tempestade de 
ferro e de fogo. 

Pestnluxsl recolhem Lousa sm 
ereancas que pôde eim Stanz, em 
om enstelio no municipio de Ber- 
na quo ele ocenpou por preço 
trtntmo : 

Iafatlenvot e cheto de esperan- 
com, Fesinoza, poz mãos a cobra 
e dedicou-se aus principios vo 
methodo que se npota na união 
íntima do trabalho manunl com 
e trabalho Inteliectual 

Esse homem notavel e digno do 


respelto de toda a humantilade, 
tez prodigios uva alimentar e 
vestir decentemente Lulo esse pe- 
queniano tuundo, 

“E ful da lovcency de Sianz que 
emu o modelo da esvsta primaria 
voderna”, escreveu mais turde, 
"ora sedintraçõãoãs, vv eçramute Irfutortas 
bar Mivrholer. 

Dias, Toiçor aloqunio iq ge ructs 
aos du guersa | EE RR E RO] 
rea resida dr pprupdo piu 
tropo, o sesto do esse foi dosup- 
feropritudo q pur elite qpratoshbas, 
teresa quit d+ quer do qgo- 
vor. 

Delx ando ae coimt Fritas, teme 
tubogzl fez oa atua ama ta qro 
mentos alo tum rd o ce recta Giniset= 
Fo,  ulremgonuitceção Emi sDiyIGãS. 





— at 
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PESTALLOZZI, O GRANDE PHILANTROPO 


Multos «os pequenos  Infelizos 
que chamavam-o de “meu pae” 
agarraram-se nas suas pernus não 
o querendo abandonar.. Dias 
combrios passaram-se depois da 
partida de Stanz. Convalescente 
da grave enfermidade causada 
pelo desgosto e pela saudade do 
seus meninos, o grande educador 
conseguiu um modesto emprego 
em uma escola em  Burgdolr, 
Mais turde foi demittido por intri- 
gus de Inimigos que declararam 
gucrra ao grande e piedoso ho- 
mem. 

Fez atnda outra tentativa pa- 
ra trabalhar quando recebeu por 
fim, do municipio de Neufchatel 
o presente do castello de Yverdon 
com um vasto domínio, capaz de 
ubrigar numerosos discipulus na 
exploração du ngricultura. 

O successo dessa vez purecia 
Sorrir-lhe, depois de tantos des- 
gostos por que paszou o apostolo 
da educação, 

Com a responsablildade de seu 
nome,  Pestalozzl attiralu uma 
quantidade de alumnos de todos 
us púizes da França, da Hespanha, 
da Italia e allemães, Sablos e eru- 
eitos vinham tambem estudar os 
processos de educação usados 
por Pestalozzl. Cuvier, o Ilustre 
naturalista foi encarregado de 
uma missão especial junto no 
grande mestre, 

O destino fez com que o “po- 
bre grande homem" armasse as 
mãos dos que o haviam de fertr, 
e para fugir as maldades engen- 
dradas pelos Ingratos, Pestalozz, 
não teve outro recurso, senão 
voltar a Neuhof, berço das sims 
primeiras tentntivas e que o acc- 
lheu aos 72 annos de edade. 

Sua mulher foi sempre uma 
companhefra admiravel na campo- 
nha mais elevada a que um ho- 
mem possa se empenhar. Come 
consolo, o ilustre velho retomou 
n pena e trabalhou, reunindo, em 
novas edições as obras pedagogi- 
cns de suns memorias e o seu 
“Conto do Cysne”, O producio 
da venda de seus livros fol des 
tinado a uma “Escola rorma! 
para os pobres” e no desejo às 
se tornar util até o fim de sun 
vida, 9% com 80 annos, era o 
instrutor de todos os pequeninos 
na pequona villa de Btrr que Lt- 
cava visinha de sua casa, 

Essa nobre existencia term 
nou no din 17 de fevereiro de 1827. 
Seu ultimo perstido fol para ser eu- 
terrado em Birr, junto da escoa, 
perto dns creanças que fui o seu 
amor da vida inteira e pelas quaes 
elle sacrificou-se até a morte. 


Elle porem não morreu; seu 
discipulo mais ilustre, F'roebel, 
o creador do “jardim da intan- 
cla", fez fructíficar seus metho- 
dos, e, essa bella e sublime uws- 
ganisação prosperou em todos às 
paízes do mundo. 

Pestalozzi foi a figura mais d1- 


o um mm am 





Vestida de aolrêe em imounseltna 
de nulo” preto, pnilasado, gunrnç- 
Lisa da MEP MEGA upa 


CABOCLA BONITA. ..... 





Especial para o “Correio 
da Manhã” 


Cabocla bonita dos olhos re- 
[dondos, 

teus olhos são ondas, 

que rolam, 

verdinhas, 

no selo do mar... 

Teus seios são montes, 

que furam os espaços 

em busca do céo... 


Cabocla damnada, 
que dansa, 


que ginga, 
que sabe tentar !,., 


Tu rólas na vida, 
cabocia de bronze! 
Tu zombas da vida, 
cabocla dengosa! 
Cabocla damnada, 
que dansa, 

que ginga, 

que sabe tentar!..., 


No mar dos teus olhos, 
cabocla bonita, 
dansam morchos, 
navegam paixões... 


Cabocla redonda, 

teu riso vermelho da côr das 
Ibatalhas 

chora desejos 

que o mundo não vê... 


Osmundo Lima 


Ena de homem desses ultimos ss- 
culos, Elle deu a humanidade o 


exemplo de que a felicidado dos 
povos, a sua regeneração, a sua 
honra, a sua gloria, o seu cara- 
oter, a sua força, está unica e 
exclusivaments na protecção à 
creança. Todas as outras formu- 
las de progresso serão ephemeras 
8 Inutois, 





Sra. já não se tem queixado 

de não poder fazer bolos por 
falta de um forno adeguado ? Eo- 
tão, porque não usa o forno por- 
tatil, vendido pelas lojas de fer- 
ragens? Custa pouco e póde sor 
usado ntê num fogareiro a carvão, 
ou espiriteira, dando lindos e ap- 
petitosos bolos. Si quer rece- 
ber, gratis, o novo receituario 
Royal, “Economia Culinaria”, 
use o coupon abaixo. Rece- 
berá tambem o util folheto 
“SEM FORNO à”, que ensina 
a substituir o forno, com pa- 
“unellas e frigideiras communa, 


FERMENTO EM PÓ 


ROYAL 











Faça bolos quando 
quizer com o 


Portal! 


ET a 
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D. Maria Silveira 
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Mem Nome 
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Cn a Ss q a SE q E 


1938 passou e o Novo Anno sur- 
glu. Passando em revista o an- 
no que findou Hollywood come- 
cou a fazer divagações sobre o& 
grandes acontecimentos de 1938. 
Assim, dizem que o fim de maior 
successo de bilheteria fol “Ala- 
xander's Ragtime Band"; “Tres 


Camaradas”, o mais artístico e 





CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 
Sempre novidades para presentes, 
Especialidade trabalhos em flo de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 


mais bello, “Submarine Patrol”, 
o mais forte e real; “Thres Lo- 
ves Has Nancy”, a comedia mais 
engraçada;  Hedy Lamar, & 
descoberta feminina mais sensa- 
cional e John Garflelã, o mais 
promettedor entra os novos acs 
tores. 






(xxx) 


O CINCOENTENARIO DO COLLEGIO MILITAR 





(Continuação da 7º pog. do 
&upplesento Literurlo) 


riás do curso preparatorio das di- 
tos escolas". 

Nascla assim essa Institulcão 
para em breve tornar-se em um 
estabelecimento de ensino mode- 
lo, em nossa Patria, Sua historia 
é rica de tradições e de nomes il- 
lustres; as rerações que all se ar- 
regimentaram successivamente, 
procurando uma educação perfol- 
ta e bem orientada, mantiveraum- 
no em seu posto de glorias, hon- 
rando-o com 
os seus galardões, Generaes, os 
mais destacados, e valorosos; al- 
mirantes, os mnis emeritos e bra- 
vos; mestres, os mais dedicados 
e cultos; artistas, os mais Inspira- 
dos e eminentes; medicos, os mais 
notaveis e carinhosos, engenheiros 
os mais competentes e estforçados; 
ndvogados, os mais justos e hones- 
tos, emfim, profissífonnes de todas 
ns actividades, os mais brilhantes e 
acatados, elle formou em seu selo 
Gando-lhes uma instrucção basl- 
ca segura e methodica. 

Pedro Cavalcanti e Ribas Cor- 
neiro, Oswaldo Aranha, o embal- 
xador Rodrigues Alves, c Alme- 
rio de. Moura. Mario Barreto e 
Feliz Pacheco, Anflloquio Reis e 
Armando Ferreira, Daltro Suntos 
e Gastão Penalva, Dulcídio Perei- 
ra e Graça Couto, Blas Pimentel e 
Edmundo da Luz Pinto, Milton 
Cruz e Mario Magalhães, Ruy de 
Lima e Silva e Veiga Cabral, fl- 
guras do destaque nas armas e 
nas profissões lberaes, do Colle- 
sto Militar sairam preparados pa- 
ra wu victoria, como tantas outras 
centenas de personalidades illus- 
tres que, conquistando louros e lo- 
grando triumphos, dignificam a 
Escola Querida, essa “menina dos 
olhos”, de um dos presidentes da 
nossa Republica e um dos mais 
imponentes quarteis do Exercito 
Brasileiro. 

E, já que relembramos nomes de 
seus fllhos, por que não focali- 
zamos tambem, em uma singeia 
homenagem, os vultos ímmortnes 
dos seus mestres, dedicados obrei- 
ros na preparação efficiente da 
Juventude sob 2 sus orientação? 
Vem-nos logo & lembrança, en- 
tão aquelle que foi o mui digno 
Bario Homem de Mello, condis- 
cípulo de Thomaz Coelho e por 
elle Jevado pera uma das cathe- 
dras do Collegio, Luts Carlos Du- 
que Estrada e general Alexandre 
Barreto, Fausto Barreto e Nunes 
Pires, Temistocles Sávio e Luis 
Barros, são nomes de mestres que 
se entrelaçam com os primeiros 
annos da existencia do Colegio; 
Maximino Manciel e Mario Barreto, 
Salatiel de Queiroz e Tlemerito dos 
Suntos, Laudelino Freire, cte,, 
cujas individualidades figuram 
não só na klistoria do Collegio 
Militar, como na nossa propria 
Mistoriu, tão grandes erum us 
suus virtudes, tio putriotas o fe- 
cundas as suas actividades. E 
ninda hoje, honram-no, no exer- 
cicio de suas funcções, nunes, as 
mais destacados do  magisterio 
militar: José Pires de Albuquer- 
que, Milton Cruz, Alonso de Oli- 
veira e Jarbos de Aragão, galar- 


sous triumphos e . 


doados pelo maior premio que ss 
póde conquistar no curso e que 
até hoje sô foi conferido a quin- 
ze elumnos: = medalha-premio 
Duque de Caxias; Miguel Daltro 
Santos, o fundador da veterana 
Sociedade Literaria e de uma das 
Joias da Imprensa do Brasil “A 
Aspiração”, e, ginda, o escriptor, 
o poeta 6 o philologo crudito de 
nossas letras; Jonas Correia, uma 
das mais brilhantes expressões 
de nova geração de militares, pro- 
fundo conhecedor da lingua pa- 
tria e não menos affeiçoada às bel- 
lezas e às pujantes lições de he- 
roismo que a nossa Historia en- 
cerra; João da Rocha Maia — 
o erudito mestre, diante do qual 
as duvidos do-estudante ss des- 
fazem e Alfredo Severo, cuja pa- 
tavra concisa é sempre um ensi- 
namento que se não mais esque- 
ce; Dulcidio Cardoso e Ruy Al- 
meida, Altamirano Pereira s Moa- 
cyr Toscano e Ary Quintela, Ciro 
Perdigão e tantos outros quo são 
ndmirados pela sua inteligencia 
e bamquistos sela affeição que de- 
dicam aos seus discipulos. E, en- 
tro esses professores, deveremos 
citar, tambem, aquelle que se tem 
revelado um dos malores amigos 
do Collegio Militar, seu njudante 
seu iInstructor de esgrima, seu 
professor e mais tarde, o seu mui 
digno commandante: o marechal 
Espirídião Rosas. 


A amizade leal e sincera que de- 
dicava nos seus commandados foi 
talvez a sua virtude que malores 
amizades conquistou. E s6 isso, 
bem o recommenda. 


Como director, ella fez o que 
bem poucos fizeram: defender os 
direitos dos que eram quási seus 
Hlhos, pugnando para que a ín- 
justiça dentro ou fórs dc Colle- 
glo não os viesse prejudicar ou 
arrefecer os seus enthusiasmos e 
idenes. Mais de mi] rapazes termi- 
naram o curso do Collegio sob & 
fiscalisação do venerando solda- 
do. Lembro-me ainda, com cari- 
nho, de sua figura sympathica, 
cabeça embranquiçada, mas sem- 
pre disposto e energico, desvelan- 
do-se em attenções o em cuidados. 
Se nos campos de sports as falan- 
ges juvenis do Collegio se empe- 
nhavam em competições alhleti- 
cas, lá estava tambem o velho 
marechal, estimulando-as com a 
Sua presença e com o seu sorriso, 
todo bondade e paternalidade. 


E mé hoe, nos mqmentos de fes- 
ta e alegria, cil-o no seu logar 
de honra, cercado pela admiração 
e pela amizade dos seus ex-com- 
mandados, relembrando-se. talvez 
dos passados dins em que era o 
mui respeitado educador e o mul 
querido commandante, E. já que 
falei em seu nome, sugeiro aqui, 
nos que cuidum dos festejos com- 
memorativos do cincoentenario do 
Cullegio, que, enire os componen- 
tes da “Commissão de Honra”, 
figure tambem com o devido des- 
taque, a pesson nobre e sympa- 
tulca de Espiridião Rosas, mere- 
cedora de toda à nossa gralididá 
pelo muito ques fez e lutou pelo 
Collegio Militar. 

Muitos nomes encerra ainda a 
Hlistorla do Colirgio; é que ella 
fol prodigo, estalhamdo pelos rin- 





cões do Brasil afóra, brasileiros 
disciplinados e corajosos, virtuo= 
sos e fortes, E nesta campanha 
bem patriota, foi ajudado — € da 
justiça resaltar — por duas esco- 
las de civismo que dentro dello 
viviam, mantidas pelo idealismo 
da Mocidade que ali se educava; 
a velha e querida Sociedades Lite- 
raria, e & gloriosa “Aspiração”. 
Relembrar-lhes os meritos ce as 
conquistas, porém, não € tarefa 
que se possa fazer parnllelamento 
a esta evocução da vida do Colle- 
glo, obra essa que por si s6 & 
grandiosa e difficil; eis porque 
não lhes traço o passado fulgu- 
rante, deixando-o para nova Jjor- 
nada, quando poderei escrever 
com mais detalhes e malor am- 
plitude. , 


Colegio Militar. Sentido! Cin- 
coenta annos de tua vida encer- 
ram uma magnífica e pujante 
obra de brasilidade, 


“Officina das Luz! Arádemos do Bem] 
Forja que funde e molda o grande amor 


(rebementa 
Que votamos & Patria 1º 


Em tua existencia maravilho- 
sa, pontilhada do encantos e de 
realisações fecundas tens sido bera 
uma Casa Benemerita, amada, 
por todos que de tl receberam as 
dadivas com que premelas os bons 
e admirada por todos quanto co- 
nhecem o teu valor e o teu pas- 
sado. Verdade & que muitos ne- 
gam-te us honras e 65 meritos; 
tu, porém, contínuas  impavido, 
feliz, sabendo-te querido dos teus 
filhos, dos teus amigos e dos teus 
soldados. E amanhã, como sem- 
pre, malgrado as tentativas viis 
dos que te querem desmerecer, 
estarás forjando “soldados de ver- 
dade, senão nos annos, ac menos 
no coração”, e confirmando essas 
palavras sabias que brotaram da 
alma de um teu discipulo hoje teu 
leal mestro: “a Nação está segura 
deste bem, que jamais lunçará ds 
si, porque militares ou não, a to- 
das os que se despedem deste Col- 
legio, fica-lhes nalma o germen 
Ga disciplina e do trabalho, da re- 
tidão no cumprimento do dever, 
do respeito & trudição e do cul- 
to & terra grande, & terra nobre 
do Brasil”. 


Saudo-te, ho velho Collegio Mi- 
litar, caserna da disciplina e tem- 
plo de brasilidade. Contemplan- 
do-te feliz, ao completares 50 an- 
nos de uma existencia laboriosa e 
infatigavel, auguro-te um futu- 
ro risonho, um porvir grandioso 
como o teu preterito. 

E evocando os dias de ventura 
que em teu selo vivi, repito com 
enthusiasmo a om  veneragio 
essas palavras scintilantes de Gus- 
tão Fenalva, que bem traduzem u 
nossa ancia de te rever nesta da- 
ta radiosa e iIncomparavel do 6 
de maio: “Palmeiras do meu Col- 
togio, em forma! Erguel bem al- 
to as taças verdes dus copas pa- 
ra um brinde triumphal & volta 
presurosa dos filhos prodigos, J 
se ainda conservies nos vossos 
troncos cúnsados us nossos no- 
mes € os nossos numeros, fazei da 
novo a chamada, e acorreremos 
ufanos, com a aima devota e o co- 
ração presente”, Z 








Suppiemento de Domingo 





Rio de Janeiro, 15 .de Janeiro de 1939 





BANCO DE FRUCTAS 


«Conclunão) 


A necessidade de crear orgãos 
semelhantes à Associação Pro- 
fiuslonul dos Exportadores de 
Frutas, ou de copperativas do 
mesmo genero, se fas mentir e 
cremos que, com a ecreação de 
““Banco de Frutas”, attendore- 
mos » uma verdadeira racionali- 
zação desto commercio, porque 
esso Banco tornar-se-h, rapida- 
mente, o centro ondo os esfor- 
gos Índividunes e collectivos en- 
contrarão a base solida para sua 
aetividade. Todos os interessados 
na exportação encontrarão facl- 
lidades; um echo sympathico pa- 
ra todas as suas nspirações, tan- 
to mais que cada satisfação dada 
pelo Banco ds Frutas nos plan- 
tadores, transportadores, commis- 
sarios ou exportadores do frutas 
se resumiriam, para o Banco, 
em um augmento consideravel de 
seus dividendos. 

A actividado do Eanco será 
bastante variada, a exemplo de 
todos os bancos modernos, como 
seja: uma actividade Linancolra 
— bancaria, propriamente dita — 
sobro a quai é superfluo ínsis= 
tir, visto o anuúditorio a que es- 
tas palavras se destinam, e uma 
actividade especial: o estudo pa- 
ra a racionalização deste com- 
mercio, lançando, controlando e 
protegendo todas as iniciativas 
uteis o proveitosas a seus clien= 
tes e ao proprio Banco. 

Tomemos um exemplo, entra 
outros: a falta de  frigorificos 
para as frutas brasileiras, nos 
portos de embarque e em certos 
portos de desembarque, constitue, 
actualmente, um sério Inconveni- 
ento para o commercio. Os mervi- 
cos technicos do Banco que, & 
nosso vêr, são indispensaveis e 
devom ser organizados logo de 
início, serão encarregados de ela= 
borar os projectos desses frigo- 
rificos e de lançar estn idéa jun- 
to no governo, que deve, por sum 
vez, apolar os mesmos projectos 
porque, como dissemos acima, o 
governo &, em parte, moralmente 
responsavel para com as pessõas 
que se dedicam a faser planta- 
ções do frutas sob o estímulo é 
quasl que a exigencia dosse gor 
verno, 

Am concessões necessarias para 
o estabelecimento desses frigori- 
ticos, assim como os capltaes ne= 
cossarios, serão tanto mais fns 
cilmente obtidos quanto ú frentes 
desta inicintiva se encontre um 
“Banco de Frutas”, cuja crenção 
devs ser bem recebida pelo go- 
verno, porque esse Banco, com 
seu programma, virá attender 
suas posslbilidades pelas funcções 
uteis que elle terá que exercer. 

Deixamos de considerar a ap= 
plicação dos proprios capitaes do 
Banco na construcção dos frigo- 
rificos, mas o Banco será o tns- 
trumento perfeitamente  efficaz 
para obter os capítaes necessarios 
entro as diversas emprezas do 


negocios de utilidade publica que” 


são, no caso, as emprezas Írigo- 
rificas. 

O Banco de Frutas apresta- 
ria, então, na qualidade de fun- 
úndor dessa obra, tanto no Bra- 
sil come no estrangeiro, — onda, 
por'seus agentes e corresponden- 
tes, poderia estimular os impor= 
tadores e consignatarios de fru- 
tas brasileiras ra Europa a col- 
Iaborarém, em sect proprio inte- 
resso, nesse emprehendimento — 


a construcção de frigorificos nos' 


portos de desembarque. 

Ainda mais, as respectivas mu- 
nicipalidades desses portos, Rs 
bendo que a iniciativa -provém 
ds um banco sério e especlaliza- 
do, apoiado pelos fruticultores- 
exportadores, dariam, tambem, as 
facilidades e garantias para que 
“o chegasse ao fim desejado. 

Os portos de Antuerpia, na Bel- 
gica, e de 'Triestre, ns Italia, 
cujos vereadores já conhecem, 
embora superficialmente, este 
projecto, poderiam ser solicitados 
x se manifestar sobre o assum- 
pto, com multa possibilidade de 
exito, 

Tomâámos, como exemplo, os 
frigoríficos mas, a actividade he- 
nefica do Bunco para a prepara- 
ção e os estudos dos trabalhos 
uteis, tem varios cumpos de ap- 
plicação, como, por exemplo: 

1, — Resolver a questão dos 
transportes; . . 

2. — Encontrar os melhores 


meios de vir em auxilio dos plan-. 


tadores, pela concessão do cre- 
áito agricola em condições pouco 
onerosas; 

3. — Collaborar com os expor- 
tadores na creação de uma Fe- 
deração Etronta dos Distribul- 
dores de Frutas Brasllciras, etc. 
tanto em relação aos fins como 


aos estudos ou beneficios para o. 


Banco de Frutas, 

A ovbjeccão que so nos apresen- 
tará, certamente, será: onde en- 
contrar tantos capitaes, visto não 
ser o Brasil úm paiz de reservas 
financeiras e, uo contrario disso, 
pede, constantemente, capltaes ao 
estrangeiro? A resposta não é 
difficil encontrar, ve sa aborda, 
examina e estuda cada questão 
separadamente, y 

Diremos, tambem, que nem tudo 
so crix ein um dia, mas, o Banco 
doverá prever que taes proble- 
mas se lhe npresentarão, pelo 
que, por previdencia, deverá elle 
ter fichas, schemas e estudos de 
cada questão, quo so refira no 
commercio de frutas, para poder 
aprosentar esses estudos, mais 
tarde, no momento opportuno. 

Lato dará, ao Banco, a prima- 
ais em cada inicintiva posta em 
pratica pelas necossidades decor- 
rentes desse commercio, e n&- 
nhum vutro grupo concorrente 
poderá enfrentar essa instituição. 

Tomemos um segundo exemplo: 
a questão dos transportos, 

O fdoal para o commercio bra- 
sileiro, de frutas e pars a econo- 
mia nacional brasileira sorta ter 


suas proprias embarcações *“fru- 
telras”, construldas o preparadas 
especintments para esse fim, co- 
mo us possue, já, a “United Prults 
Company”, a “Jamaica as 
Produtivo Association”, a “Fruits 
Express Co.”, etc. 

São evidentes as vantageos, 
para o Erasil, .em transportar 
suas frutas em vapores proprios. 
Elles permittirão diminuir, consi- 
deravelmente, o preço das frutas 
e permittirão, tambem, à econo- 
mia nucional vêr diminuídas as 


suas necessidades orçamentaria% 


Com elles seriam diminuldos, 
tambem, os fretes ds transpor- 
to, que são, actualmente, apesar 
da crise do frete em geral, uinda 
multo clevados para as frutas. 
Sorã conveniente que o numero 
de navios » construir para esse 
fim esteja em relação com a 
quantidade de frutas » exportar 
para que, assim, elles tenham, 
sempre, o seu carregamento com- 
pleto. 

Para o Brasil €, ainda, um so- 
nho, mas o Banco poderá, desdo 
logo, iniciar o estudo desta ques- 

: poderá, tumbom, entabolar, 
em seguida, as conversações com 
os armadores de navioz especia- 
lizados na materia e, 2o mesmo 
tempo, observar a apreciação das 
mutoridades brasileiras parn este 
problema, ds creação da frota 
nacional brasileira para o tran- 
sporte de frutas. 

Já fizemos um estudo preliml- 
nar desta questão, com um in- 
querito Dna Europa, entre os es- 
talciros belgas, hollandezes, di- 
namarquezes, sutcos, nornegue- 
ses eo italianos, e temos alguns 
conhecimentos sobre a mesma 
Podemos affirmar que o Bras!l 
não terá mecessidado de inverter 
seus capítaes na consirucção des- 
sa frota, desde que as autorida- 
des bruslleiras competentes ac- 
ceitem a idfa desto emprehendi. 
mento e ss colloquem no ponto 
de vista da Economia Nacional. 

O Banco de Frutas não púde 
senão lucrar com a solução des- 
so problema, seja como intermo- 
diario, para fazer a encommenda 
de embarcações, seja como ini- 
ciador ou fundador, ou, nínda, 
como fiscal, so mesmo tempo, do 
negocio, seja organizando o ser= 
viço financeiro ou, emfim, como 
interessado na Companhia de Na- 
vegação, creada por seus cuida- 
dos e estudos e por sua iniclativa, 
com exclusão de seus proprios 
capitaes. 

Para vir em quxilio dos agri- 
cultores e plantadores, o Banco 
deverá obter o diroito do emit- 
tir, além de seu capital em acções, 
obrigações hypothecarias, garnn- 
tidas pelo Estado do Fio de Ja- 
neiro, por exemplo, o redigidas 
estas obrigações como as da cl 
dade de Paris, com juro fixo, 
além de premios mais amplamean- 
to calculados, de maneira a po 
der collocal.as no mercado inter. 
no do Brasil 

Sabemos que os bilhetes da La- 
teria Federal e dos Estados ab- 
sorvem centenas de milhares de 
contos de réis por anno o são 
collocados no Brazil com facili- 
dnde, Será preciso, então, assl- 
milar tanto quanto possivel, es- 
sas obrigações com bllhetes ds 
loteria. 


Deixemos os detalhes desta In- 
feressanto questão para mais tar- 
do, assim como o projecto da Fe- 
deração Europia e vejamos por 
alto o programma do Banco, pro. 
priamento dito, . 


Primeiro, o capital, 

Procuremos, embora de um 
modo approximado, determi- 
nar seu capital inicial, 
ando algans postulados indispen- 
saveis, 


Supponhamos que, do totnl ds 
negocios de 230.000 contos, uma 
quarta parte fosse, nos primeiros 
annos de existencia do Banco de 
Frutas, canalizada para elle — 
o que determinsria um movimen- 
to de fundos de cerca ds 60.000 
contos de réis. Algumas pessõas 
qualificadas, que foram consulta- 
dus a respeito, pretendem que sa 
poderá contar com a metade des- 
su importancia, mesmo sobre 60%, 
so a creação do Banco de Frutas 
so fizer com a reclame e a pros 
pagando necessarias, se a com- 
posição do conselho de Adminis- 
trução do Banco fôr criteriosa- 
mente feita, nfim de inspirar 
confiança completa e absoluta 
nos clientes eventunes. Sejamos, 
comtudo, modicos e fiquemos nes- 
te limite de 60.000 contos de réis. 


-O estudo comparativo feito 
sobre uma centena de bancos — 


:; grandes s pequenos — que func- 


clonam- no Brasil, mostra que o 


'* capital social, em relação ao seu 


movimento, soria entre 8 e 12%, 
ds sbrts que, no caso presente, 
tomaremos a renda média de 10% 
e .conclulremos que o Banco da 
Frutas deverá ser crendo com um 
capital íniclal de 6.000 contos do 
réis, nominal, cuja metade appli- 
cada seria mais que sufficiente 
para as primeiras operações. 

Procuraremos provar que o cas 
pital-dinheiro do Banco de Fru- 
tas poderá ser, mesmo, um pou- 
co inferior a essa quantia em 
consequencia do seu caractor es- 
pecial e da cliontela & que no 
destina esse Banco. 


Os outros bancos, como os quê 


annunci-. 


trabalham com o café, têm, ao 
contrario, necessidado de maio- 
res disponibilidades  Etfectva- 
mente, uma operação qualquer 
sobre frutos, mercadoria  facil- 
mente deterioravel, devo estar 
terminada em seis semanas ou 
dois mezes, no maximo, a contar 
do seu início, o revertido 4 cai- 
xa do banco o capitul adiantado 
ou emprestado nesses prazos, 
sendo exclulda toda especulação. 
A immobilização dos capitaes €, 
assim, evitada. 

Este crracter especial dus ope- 
rações sobre frutas traz um ac- 
crescimo de gurantia zo banco 8 
permitte com um mínimo de ca- 
pital attingir a um maximo de 
negocios. 

Quando um exportador de café 
recebe um adiantamento do ban- 
co sobre a sua mercadoria elle 
póde, se quizer, armazenar seu 
café o vendel-o, fazendo uma es- 
peculação na alta. Muitas veres 
esses depositos permanecem lon- 
go tempo nos armazens, durante 
o qual o banqueiro não recebe 
como beneficio senão a remune- 
ração de seu capital, assim im- 
mobilizado, 

Ísto limita muito os metos de 
acção do banco, as passo que os 
seus riscos augmentam em caso 
de baixa se o ndiantamento rea- 
lizado foi muito liberal, e se & 
baixa & multo necentuado o ban- 
co é obrigado a pedir o exceden- 
te de garantia so seu cliente, in-= 
dispõe-se per suas exigencias e, 
finalmente, póde perdel-o, em 
proveito de um banco concorrten- 
te mais diligente, menos conser- 
vador, mais especulador ou que 
“disponha de mais capitaes e de 
mais credito. 3 

No caso do Banco de Frutas, 
não existe nenhum destes riscos, 
porque toda especulação sobre 8 
mercadoria acha-se exciuida, de- 
vido a ser ella facilmente estra- 
savel, 


Vamos, ngora, demonstrar que, . 


para «a creação do Banco de Fru- 
tas, não é necessario procurar 
capitaes novos e que sua solução 
depende de uma iniciativa a to- 
mar. 

Effectivamente, recorrendo-nos 
a um banco já existente, a cres- 
ção de um Banco de Frutas sé 
resolve mui facilmente: o banco 
existente, em questão, possue, já, 
uma elientela determinada bem 
como capitães proprios. Afim de 
canalizar para elle, ainda, novos 
clientes, sempre mais numerosos, 
interessados no commércio de 
frutas, esso bunçco não tem neo- 
cessidado de fazer nenhum es- 
forço especial. Elle deve tão só- 
mente límitar um de seus depar- 
tumentos e dar a esse del 
mento o nome que preconizamos: 
Banco de Frutas. 

Chamamos muito particular- 


* mente a attenção para o que este 


nome vale, -por si só, devido ás 
circumstancias, uma “bôaz inten- 
ção” (“good will”) como uma 
“Marca registrada” (marque de- 
poséc), porque não ha duvida, 
que num futuro proximo veremos 
o nosso exemplo seguido por ou- 
tros estabelecimentos  bancarios 
ques não poderão empregar o mes- 
mo nome, o qual constitue, pela 
sua propria denominação, um 


| pregramma completo. 


Seria muito mais desejavel 
constituir-se esse “Departamento 
de Frutas” em um organismo au- 
tonomo, sob a fórmas de Sociedade 
Anonyma, cujos titulos perten- 
coriam todos no banco existente 
em questão, 


Deixemos a modalidade e a f6r- 
ma ds sociedade anonyma do 
Banco de Frutas a crear, assim 
como a defesa dos interesses dos 
fnndadores, para um estudo mais 
profundo, a fazer posteriormente; 
encontraremos, então, por que 
meio os fncorporadores possam, 
no futuro, garantir, sempre, o 
seu beneficio, mesmo no caso em 
que as acções, por motivo de sus 
valorização venham a ser collo- 
cadas entre o publico, com gran- 
des lucros pura o Banco. 

A transformação do departa- 
mento do banco existente em um 
Banco de Frutas não necessita, 
por conseguinte, de capítul novo, 
porque o banco existente forns- 
cerá, por simples cessão, ums 
parte do capital necessario. 

Uma autonomia do Banco de 
Frutas apresenta, tambem, essa 
vantagem, ulnda que elle permit- 
ta ecleger um conselho de admi- 
nistração um pouco difforente do 
conselho do banco fundador, in- 
cluindo nelle alguns elementos de 
destaque nos mcios, de fruticul- 
tores, assegurando-se, assim, In- 
teiro successo sob o ponto o pon- 
to de vista de attrahir para elle 
essa clientela especial e o direito 
de poder falar em nome dos In- 
tcresses dos  fruticultores, no 
Brasil e no estrangeiro, o duo 
eclevaria do muito o prestígio do 
novo banco. ' 

Isto é, tambem, Indispensavel 


para as relações futuras do Ban-- 


co de Frutas com o Banco do 
Brasil. 

O governo brasileiro, que deve 
ser interessado, "pelo menos pla- 
tonicamente, na creação do Ban- 
co de Frutas, daria, como espo- 
ramos, todas as facilidades a este 
novo estabelecimento financeiro. 

S5 nos resta dizer algumas pa- 
luvras sobre o rendimento prova- 
vel do Banco de Frutas, mas dei- 
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DIVERSOS ASSUMPTOS 


LAVRADOR — Porte da Ma- 
dama — Escreve-nos: 

— Peço-lhe e grande favor do 
responder-ms as seguintes per- 
guntas: 

1º — Desejuva saber qua! o seu 
plano para a encadernação de 
“Diccionario Agricola”. Um s6 vo- 
lume? Mais de um volume? Quan- 
tos fascicnlos para cada volume? 

2 — Harerã algum livro so. 
bre a criação da gallinha criou- 
ta, isto é, da gallinha commum? 

> — Desejo íníciar mma plane 
tação de mandioca, mas » terra 
apesar do ser propícia a essa 
plantação, já se acha um pouco 
c Que devo fazer? As des- 
pesas com a adubação chímica 
serão compensadoras pela pro- 
ducção? 

4º — O Calendario Agricola da 
secção dirigida por v. =. divide o 
Brasil em tres zonas: norte e sul 
e centro. Em que zona está com- 
prebendido o Estado do Rio? Sul 
ou centro? 

Ge — Não seria mais convent- 
ento para os lavradores que o 
Calendario Agricola fosse publi- 
cado no ultimo domingo do mez 
anterior ao a que o Calendario se 
refere? Attendendo a essa nor“ 
ma, o Calendario Teferente, sup- 
ponhamos, «a fevereiro, seria pu- 
blicado no ultimo domingo de ja- 
nelro; o referente a março, pu- 
blicado no ultimo domingo de fo. 
vereiro, e assim, successivamea- 
te. 

— 1º — Vinte 
quatro fascículos para cada vo- 
lume, 2* — Desconhecemos. 3* — 
Naturalmente que sim. 4º — Cen- 
tra. Eº — A norma que tamos 
adoptado parece ser mais razoa- 
vel e propria. A suggestão con- 
tida ns carta, si posta em prati- 
ca, nenhuma vantagem apresen- 
taria, sob o ponto de rista de sua 
execução, por que o periodo para 
observancia do calendario deixa 
margem z que o que ells con- 
signa, seja executado sem maio. 
res prejuizos para o agricultor. 


ABDON DE SOUZA BARRETO 
— Escreve-nos: 

— Rogo-lhe o obsequio de im- 
formar-me o mais pratico do te- 
dos os processos, para as desodo- 
rização dos seguintes oleos: — 
amendoas doces, oliveira e cõco, 
do maneira a poderem ser util- 
zados em perfumaria. Pequena in- 
dustrin 

Tambem preciso ms  informs 
por favor, qual o processo de evi- 
tor-ss que certas preparações, 
contendo agus e sicocol ou sgus, 
alcoo! o sgiycerina (essa em pe- 
quena dôse), se extravasem sU- 
tre q rolha e a boca ou gargalo 
de vidro. 

Parece-me, meu caro amigo, 

que nté as rolhas estão sendo 
falsificadas, pois não se dá o con- 
tacto entro elias s o vidro. Note- 
so que ss cortiças tidas e havi- 
das como de primeira, parecem 
mais de segunda ou de terceira, 
tal a quantidade ds buracos nel- 
las existentes. Entretanto, ao que 
supponho, não é pelos buracos 
que o lHquido “mereja”. A rolhs 
pódeo penetrar com a mualor pres- 
são, No entanto, dois ou tres dias 
depois, o liquido está brotando a 
superficie, damnificando a» etí= 
queta, tanto que tenho em mira 
preparar um verniz fino pars a 
boca dos vidros, Fino é como & 
prefiro, polis o espesso dá amo vi- 
dro um e > ci grosseiro, desa- 
gradavel. Não seria possivel for 
necor-mo w. s. tambem uma for- 
mula assim para tal verniz? 
* RESPOSTA — Fazer borbulhar 
ar no oleo aquecido a 65º, ou en- 
tão utilisar apparelhos onde ss 
possa fazer o vacuo. 

A solução deve ser a da pro- 
curar adquirir as rolhas em casas 
de confiança, exigindo o artigo 
que não apresente os inconvent- 
entes apontados, 

Procure empregar na boca dos 
vidros a seguinte mistura: — 3 p, 
de céra de carnaúba e 1 1/2 p. do 
parafina, applicando a mistura 
quente, 


JOSB' M FIGUEIREDO — Riso 
— Escreve-nos: 

— Já ha muito tempo que sou 
leitor assiduo de sua util secção 
— Correio Agricola — venho, por 
isso, hoje ser um dos ifrnumeros 
“perguntadores”, fuzendo-lho tres 
perguntas, pelas quaes fico-lhs 
muito grato: 

1*) Onde poderel comprar, em 
pequena quantidade, amido de ar- 
ros 7 

2") O amido de arrox é identi- 
co ao chamado polvilho? 

3:) Qual é dos dois que tem 








malor poder aglutinante, a dez 
trins ou o amido de arros” 

RESPOSTA — 1º — Desconhe« 
cemos II — E. NI — Dertrina, 


MANOEL CUNHA — Divino —= 


Escreve-nos: 

— — Hz tempos Cs 
uma consulta a +. cr « como não 
obtive resposta, volto norameatis 
& importunar-vor, espersado que 
desta ves v. ex. me responda po- 
las columnas do Correis Agricola, 
o seguinte: 

— Pode-se fabricar ums apuar- 
dente artificial que so compare 
a uma agusrdente de canos" 

Se é possivel, qual a formuls € 
onde so encontram os ingredisas 
rms entram was sua compost« 

O. 

Oade poderel encontrar um mods 
nho para cereaes, com a capacie 
dado de duzentos (Z00) kz de 
crême de milho por bots, é um 
cangiqueiro com trezentos (300) 
ks, horarios? 

RESPOSTA — Em theor nicoss 
Hco, pode-se comquans 
to o sabôr mão seja egual, pars 
isto Gtssolve-se o aicocol de 4 
em 4 partos de sgua. 

Queira dirigir-se a L. Wecnsck 
& Cia., Herm Stoltz & Cla, ds 
accordo com os endereços mem- 
eins po Memo Animadas Marte 
co. - 

HENEIQUE AUGUSTO DE ME- 
DEIROS — N. 5, da Gloria — Es« 
creve-nos: - 

— Batisfeltissimo pala respos 
ta que recebi de v. ex. por iriam 
medio de “Correio da Manhk" — 


secção, venho novamente fazer 
um appeilo a todos os braailairos 
que desejarem qualquer industria, 
por mais difficil que seja ella, di- 
rigir a esta secção, porque della, 
somenteo del 
maiores pro 
RESPOSTA — Agradecemos 
muito sensibilisados as amaveis 
referencias feitas na sus carta. 
Elias servem de estimulo s nos 
convencem de que, cada vos mais, 
devemos continuar s cumprir 9 
programma que traçóámos. 





Ta conserva-se durante mais de 
um anno e ss endurecer, basta 
uma simples addição de asus 
quente para que se torne em com 
dições de ser ussda. 


té foi obtida ums producção ds 
45.000 ker por Ha. 


CRYSTAL DE ROCHA 
e MICA 


Compro qualquer quantidade 
AMOSTRAS e offertas à 
Praça Mauá, 7 - Sala 610 — 6.º ana. 
Edíficio da Noite — Rio de Janeiro 


xemos csta questão ás autorida- 
des em materia bancaria, ás 
quaes se destina este memorial. 
Essas autoridades, conhecendo: 1 
— o movimento de fundos pre- 
visto; 2 — as transacções em 
vista; 3, — as possibilidades para 
crear ou para controlar outros 
negocios relativos so commercio 
do frutas, verão bem que a crea- 
cão do Banco de Frutas rrará re- 
sultado mults lucrativo, sem por 
isso deixar de ser uma obra util 


(17373) 





e patrintica, que ajudará seus 
concidalãos a eafrentar, na me- 
dida do possivel, u crise actual, 
augmentando as exportações bra- 
sileiras. 

Podemos, no momento eoppor= 
tuno, expôr o resultado dos estu- 
dos profundos e detalhados, fei- 
tos sobre cada ums das q 


ues- 
tões tratadas, muito superficiais. 


mente, aliás, neste relatorio. 
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CONFUCIO HANG-TOO — Go- 
wernador Valladares — Escro- 
xe-nos: 

— Como leitor constante o am- 
miduo do conceitnado orgão ds 
Snprensa do 


ema pequ 
mba de mandioca? (Para alimen- 
tação). 

XX) Prra esso machinismo de 
susto minimo, qual é a produ- 
eção minima em E horas de tra- 
alho? (Essa farinha devo ser do 

(farinha de trigo). 

Qual a formula de fabri- 

ds cerveja typo Antarctica 
>. ex e qual o machinismo ou 
vasilbame minimo e iIndispensa- 
vel a uma producção tambem mi- 
mims, inclusivo custo? 


machinismo é pega nd me o cus- 
pars pequena producção? 
1. Qual € o machintamo indis- 
pensavel a uma pequena indus- 
tria de fabricação de saccos de 
(menos tecelagem) para 
producção minima e qual o custo 
do tecido proprio, por sacco, jn- 
formando-me qual a medida pre- 
eisa para um sacco? Quanto custa 
e machinario para movimento 
electrico e mancal 
EESPOSTA — I — O conjunto 
ds uma installação para uma pro- 
ducção diarir de 1.500 kilos com- 
posto ds 1 lavador descascador, 
à ralador, prensa, seccador tubu- 
lar. Póde ficar entre 20:000$000 
a 20:000$000, IX — Em 10 boras, 
1500 kilos. IX — Mesmo que 
soubessemos, poderiamos di- 
valgar. IV — As bebidas sazo- 
sas, como o guaraná que sc en- 
contra no commercio, não pas- 
sam de solução de xzaropo em 
agus saturada de gaz carbonico 
a 3 ou 3 athmospheras. 
Para uma garrafa de 750 e. e, 
empregam-se 40 grammas de xa- 
rope e completa-se o volume com 
agua saturada de gaz carbonico, 
como acima ficou dito. O gua 
raná espumante póde ser obtido 
com os xaropes de guaraná fa- 
tricados no Amazonas e Pará ou 
rando-se na formula ex- 


ma proceden 
são exigidas machinas adequadas 
eujo numsro e custo dependem 
ds producção que se deseja obter. 
Y — Além de não encontrarmos 
elementos seguros para a res. 
posta. a pergunta devia ter sido 
completada com informação das 
ensões dos saccos, pois o ta- 
manho depende da applicação dos 
mesmos. 





DE ONDE SE EXTRA'E A 
FIASSAVA 


FORTUNATO SILVA — Bom 
fesus do Norte — Escreve-nos: 

— Sendo um assíduo leitor des- 
fs Incomparavel matutino que é o 
*Correio da *. princi ad 
mento da “Agricola” que 
& o que muito me interessa, por 
Jazo desejo desta mui bem admi- 


palmeira que cresce naturalmen- 
te nas costas da Bahia, princlpal- 
mente nas florestas seccas até 
és proximidades das montanhas 
chamadas Serra 


ce a fibra, entretanto, não pro- 
dus colheitas uteis senão depois 
do cltavo anno. 

As folhas, já desenvolvidas e 
maduras são cortadas pela base, 
sendo as fibras retiradas das 
hastes, Cada planta de plassava, 
ds, em média, 5 a 10 kilos de fi- 
kras por unidade. 

No Estado do Amazonas existo 
ema outra especie de piassava a 
*Leopoldina plassava” Wal, que 
produz fibras mais curtas O em- 
prego principal desta fibra é, co- 
na fabricação 
ds vassouras e escovas; é tambem 
utilizada na confecção de cor- 

para navios, graças à sua 
arando resintencis & acção da 
agua salgada, com uma duração 
de mais de 20 annos e uma ln- 
mignificante absorpção de agua, 
Os principaes municipios produ- 
Tintos, Tearapiana Nova Boipé: 
garapiuna, Nova pé- 

dba o Maraho”. 


q VINHOS DE LARANJA E DE 
ABACAXI 


EROT CAMARA — Varginha. 
= Escreve-nos: 

— Como v. s. ba pouco tempo, 
fFespondendo a uma carta de um 
Jeitor assiduo, referindo-se à fa- 
Pricação de vinhos de laranja, 
disse ter saido as instrucções, em 
em numero de junho ou julho, 
se não ms engano, e, como não me 
fol vel encontrar o citado 
supplemento, tomo a Hberdade de 
solicitar a v. 8, a gentileza de me 
fornecer novamente as instru- 
eções para o fabrico do vinho de 
laranja e tambem do abacaxi, 

RESPOSTA — Descascam-se as 
Jaranjas em machinas apropria- 
das e prensam-se para retirar O 
caldo que se filtra em pentira 
de crina de malha fina. Tomam- 
se, por exemplo, 5 litros do cal- 
do o esterilizam-se, podendo ef- 
fectuar a operação em panella es- 
tanhada ou esmaltada. 

Deira-se esfrinr este succo à 
temperatura amblente e addício- 
na-se fermento, de preferencia 
em fermento apropriado para o 
vinho de laranja. No caso de não 
úlrpôr deste fermento, poderá 


mesmo empregar um fermento 
lico. 


alcoo 

1 ndo pa id e protitetação ses 
eveduras, junte phosphato o 
ammonio, approximadamento 1 
gramma por litro. Agita-no com 
espatula de madeira e cobre-ss 
a panella com panno. Delxa-se 
um repovso, mantendo a tempe- 
ratura a 30º C, tendo o culdado 
de não deixar subir essa tempe- 


ratura. 

No fim de 1 a dois dias, estã 
prompto o môsto, 

Toma-se depois 95 litros de 
esldo de laranja, esterilizam-se 
e resfriam-se, como foi dito, 

Resfrindo, junta-se este succo 
zo mosto. Assim se obtem 100 Ji- 
tros de liquido. 

Estes 100 litros de mosto serão 
addicionados, então, no caldo de 
laranja que v, s, fôr obtendo, na 
proporção de 10 litros de mosto 
para cada 100 litros de caldo, 

Junta-se assucar crystal, na 
proporção de 20%. Agita-so a 
mistura, quo deve estar em uma 
dorna, e tampa-se, Não se deve 
encher completamente o tonel, 

Vae produzir, então, a fgrmen- 
tação, principal, tumultuosã, que 
dura em média uns 10 dias, Con- 
vêm não deixar que a temperatu- 
ra passe de 30º C 

Desejando obter vinho doce, de- 
verá juntar metade do assucar no 
começo da fermentação e o res- 
tante após an transfegadura, Isto 
€, = passagem do vinho para ou- 
tra vasilha. 

No caso de vinho secco, junta- 
so todo o assucar de uma ver. 

Terminada a fermentação prin- 
cipal e não convindo talvez fa- 
zer a fermentação secundaria, v. 
a deverá pasteurizar o vinho, 
aquecendo-o a 60º C. durante uns 
15 minutos, esfriando « levando » 
temperatura novamente a 60º C. 
Depois de frio, filtra-se. 

Antes da pasteurização, verifl- 
ca-se o grão alcoolico e o Indice 
de acidez Um bom vinho de la- 
ranja deve conter 12% de alcool 
e 0,9% de acidez, expressa em 
acido acetico. 


Uma vez pasteurizado, guarda- 
es o vinho em tonel hermetica- 
mente fechado, Nestas condições, 
o vinho envelhece e toma corpo. 

Para obter vinho licoroso de 
abacaxi, escolhem-se frutas bem 
maduras que são esmagadas, es- 
premendo-se a polpa obtida atra- 
vês de um panno grosso para ex- 
trair-lhe o succo que é empre- 
gado nas seguintes proporções: 
— Succo de abacaxi 15 litros; as- 
sucar refinado, 5 kilos; acido tar- 
tarico 15 grammas; alcool de 40º 
Cartler Z 1/2 Mitros. Delta-se o 
gucco num póte de barro, de pre- 
ferencia vidrado no interior, ten- 
do-se v cuidado de retirar 3 H- 
tros que se levam ao fogo com 
o assucar e o acido tartarico para 
dissolver, O xarope assim prepa- 
rado é misturado no resto do suc- 
co do póte, à cuja bocca é amar- 

o um panno molhado. 


Atandona-se o líquido & fer- 
mentação durante tres dias, De- 
canta-se o liquido através de um 
panno fino para separar a borra, 

ando-se num garrafão é ad- 
dicionando-lhs os 3 1/3 litros do 
alcool para interromper a fer- 
mentação. Agita-se vivamente a 
mistura e rolha-se bem o gar- 
raífão que € deixado ao repouso 
por espaço de seis mezes, ao fim 
dos quaes filtra-se para engar- 
rafar definitivamente. E' um vl- 
nho que, com um anno de enve- 
iara € simplesmente deli- 

oso. 


KUROS — R-L 


Doencas suppurativas 
e Infecciosas 
Effeito surprehendente nas 
doenças de todos os animses 
e unico no genero. 
A! venda nos Depositos dos 
RAUL ore 







LABS. 
presentantes. 
Gees) 


AVIGULTURA 


COLBERT OLIVEIRA — Ube- 
raba — Escreve-nos: 

— Como constante leitor deste 
jornal, tenho verificado os bons 
resultados obtidos com os snbios 


conselhos da secção Agricola do 
“Correio da Manhã”. Por uma 
vez, tive o grande prazer de con- 
sultar a esta secção, obtendo en- 
tão uma resposta de completa 
conformidade. 


Mais uma vez, necessitando das 
euas uteis informações, venho pe- 
dir quo me respondam: Como po- 
deria ger reconhecido um filhote 
de canario, macho ou femea, 
quando novo, após ter empena- 
do? Qual seria a vantagem que 
so teria cruzando, canario com 
pintasilgo, em relação & melhora 
da raça, ou seria sem vantagem? 
+ RESPOSTA — E' difficil a de- 
terminação do sexo Sos canarios 
vivos; mesmo os amadores e crla- 
dores abalisados podem enganar- 
se. Os caracteristicos exterlores 
que denotam o texo, não estão 
até hoje bem descriptos. Na maio- 
ria dos casos, reconhece-sa o ma- 
cho pela proficiencia do neu can- 
to, o que, entretanto, não impe- 
do de se encontrar canarios pos- 
suidora tambem de um canto 
claro e chelo. No tempo de pro- 
crear, pode-se facilmente deter- 
minar o sexo, bastando para jeso 
examinar a clonca da ave; nos 
machos, é ella protuberante, ao 
passo que, nas canarias, ella se 
não projecta abaixo do nivel do 
abdomen. Por observações diarias, 
o criador de canarios pôde geral- 
mento distinguir os sexos, por 
causa de ligeiras differenças de 
porte < de modos, cousa que pas- 
ma sem ser percebida a quem não 
estiver familiarisado com taes 
passaros. 

Todas as mulas que se criam 
aqui no Brasil são hybridos de 
canaria com o nosso pintasligo. 
Este, porém, não é dos melhores 
paes e quas!l sempro quebra om 
ovos ou mata os filhotes, sendo, 
portante, Indispensavel pesto ge- 
nero de cri o separar o macho, 
retirando-o do viveiro, logo que 
a canpria tenha posto o ultimo 
ovo. As mulas do pintasilgo bra- 
sileliro são de plumagem verde ou 
esverdeada, com pés e bico pre- 
tos, excellentes cantores, mas, do 
aspecto pouco captivante, Predo- 
minando sempre o canto do pln- 
tasilgo, ba necessidnde de pôr as 
mulas logo ao salrem do viveiro, 
em contacto com canarios mes- 
tres, bons cantores para apren- 
Serem o canto, São muito rustl- 
cos, vivem longos annos € alcan- 
cam bons preços. 


CRESOS—R-L 


Cura rapidissima das %l- 
chelras. Latas almotolias, o 


mais activo e economico den- 
tre as similares. 

A* venda nos Depositos dos 
LABS. RAUL LEITE e Tre- 
presentantes. 

(18648) 





AGRICULTURA 





DOENÇAS DOS TOMATEIMOS 


MESQUITA — Rio — Escre- 
ve-nos: 

— Venho solicitar meus vwulio- 
sos conhecimentos para aconse- 
lhar-me o quo devo fazer para 
salvar uma pequena plantação de 
tomateiros que, depois de muito 
crescerem e carregarem, estando 
chelos de bellos frutos, estão co- 
mo que seccando suas folhas, 
tendo-se a impressão de estarem 
queimadas pelo sol. 

Antes, os pés em numero Te- 
gular, estavam viçosos 4 com um 
crescimento sdmiravel, isso por- 
que o terreno sendo silico argi- 
loso é como vw. s. sabe, proprio 
para cultura. “Já tenho colhido 
sfyuns frutos que são Jo bda qua- 
Udade, estando como disse, os to- 
mateiros muito carregados, o que 
faz pena vêr definhor. 

Observo que existe nos troncos 
e galhos grando quantidade do 
piolhos que pulam nos braços, 
rosto etc. quando nos sapproxi- 
mamos. 

So v. =, aconselhar a calda bor= 
dalesa, peço mencionar a formu- 
mula, uma vez que não a €co- 
nheço. 

RESPOSTA — Quer nos parecer 
que os tomatelros estão atacados 
ds uma molestia conhecida pelo 
nomo mancha das folhas, occa- 
silonada pelo fungo “Septoria ly=- 
copersici” Speg, que ataca folhas 
e frutos, causando aquellas man- 
chas carncterlsticas, principal- 
mento na pagina inferior das fo- 
lhas mais velhas. Com o desen- 
volvimento da  molestia, estas 
manchas não em se unir, 
formando largas manchas «es- 
curas. Nos frutos tambem appa- 
recem man de um colorido 
brancacento, tornando-so depois 
escuras, rugosas e escavadas no 
melo. O fruto dentro de pouco 
tempo Bpodrece, tornando-so 
aguado. Estas manchinhas são a 
causa da doença e provocam a 
presença de uma quantidade enor- 
me de insectos carpofilos e aman- 
tes do frutas em decomposição 
entre elles ums mosquinha do 
Eenero “Drosophila” e varios be- 
sourinhos. 


Combate-se com pulverisação de 
calda Dbordalesa e os seguintes 
conselhos: — rotação das cultu- 
ras, não plantar outras solana- 
ceas, senfio depois de passados 
tres annos; seguir a seguinte te- 
chnica quando Iniciar o plantio; 
desinfecção das sementes por 
meio do sublimado corrosivo, 
1/3.000 (1 de sublimado — 3.000 
de agua) mergulhando-se dentro 
do um saquinho, depois lavan- 
do-as em agua puras por espaço 
de 10 minutos; pulverisar as 
plantinhas do viveiro, antes do 
transplante pelo menos 2 vezes, 
mo espaço do 5 dias com calda 
bordaleza a 1 % e livrar as plan- 
tas das folhas manchadas; na 
plantação definitiva, continunr 
com as pulverisações a 1% pelo 
menos duas vezes por mez, e co- 
lher cada flor que so apresentar 
manchada; dar espaço sufficiente 
entre carreiras e pés para evitar 
muita humidade e assim, o des. 
envolvimento do fungo; feita a 
colheitn, arrancar todos os pês e 
queimal-os, passar uma atração 
no terreno, deixando-o exposto 


A technica para o preparo és 
ecaldn bordaleza a 1% é n me- 
guinte: 

Sulfato ds cobre, 1 kilo; cal 
viva, 1 Kilo e ngua 100 Jitros. 
Collioca-ss o muliato de cobre 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criagorês e agricultores sobre todos os as- 

sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 

- cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 

cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aow que de um modo 

geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 

sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, conforme o caso, do 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 

Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 

mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi= 

ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasiteira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 
“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


A NOVA TURMA DE TE- 
GHNICOS DA ESCOLA 
—  MAUA' — 


Acha-so exposto na casa “A Ro- 
seiral”, 4 avenida Rio Branco, 
o quadro de formatura dos di- 
plomandos de 1938 da Escola 
Visconde de Mauá, á qual a lei 
de 27 de fevereiro de 1937 conce- 
deu o privilegio exclusivo de ter 
seis annos de curso, recebendo, 
para completal.o, os alumnos do 
4” anno em deante, das demais 
escolas sccundarias tecbnicas 
masculinas, cujo curso foi redu- 
zido a tres annos, 


São os seguintes os diploman- 
dos: Virgilio Conti, Iran Lyra 
Lcão, Wilson Pereira Cardoso, 
Alexandro Pollont (orador offl- 
cial), Wilson Moreira da Costa 
e Mario Silva, du Escola Souza 
Agular; Loreno Fernando dos 
Santos, da Escola Visconde de 
Casyru"' o Francisco Mendes Ta- 
vares, da Escola João Alfredo. 

Entre os homenageados figu- 
ram o director da Souza Aguilar, 
o professor Heitor da Rocha Fa- 
ria que ensinou nos stis que fo- 
ram desta Escola e o Instructor 
technico, Mario Paladin! que fez 
o seu curso technico de 1912 a 





VACGINA CONTRA A MANQUEIRA R -L 


O Departamento de Veterinaria dos Labs. 


Raul 


Leite S/A, prepara um typo de Vaccina Contra a Man- 
queira e Falsas Manqueiras, polivalente e turva e ou- 
tro typo, limpido, de Vaccina exclusivamente Contra 
a Manqueira. Estas duas Vaccinas conferem immuni- 
zação garantida. A' venda nos Depositos dos Labs. 
Raul Leite S/A e representantes. 





1915, na mesma Escola Souza 
Aguiar. 

O quadro deste anno, que é bas- 
tanto artístico, representa sym- 
bolicamente duas engrenagens em 
contacto, sendo que a menor, & 
conductora, encerra os retratos 
dos homenageados c pn maior, a 
conduzida, os dos diplomandos. 
Os pés que supportam o quadro 
Fão duas melas engrenagens. 


Publicações recebidas 


REVISTA DE CHIMICA 1N- 
DUSTHIAL — Orgão do myndica- 
to dos chimicos do Rio de Janel- 


(18643) 


ro — Anno VII — N, 80 — Do 
grande numero de assumptos tra- 
tados neste numero, todos, aliás, 
de incontestavel utilidade, destas 
camos os seguintes: Oleo de olti- 
clca; extracção e beneficiamento 
do coroá; industria textil, pertu- 
maria e cosmetica, cellulose 6 
papel, materias grnxas, couros o 
pe les, insecticidas, etc. etc. 





DAS LANDLEBEN IN BRASI- 
LIEN — Revista agricola bras. 
loira, editada em sllemho na el- 
dade de E, Paulo. Anno XI — 
NM. 10. 


bem triturado Gentro de um sa. 
quinho de penno amarrado com 
um cordel o dependurado em uma 
vara cujas extremidades ficam 
apoladas nos bordos de uma va- 
milha com 50 litros de aguas 
qual vasilha não deve ser de fer- 
ro nem de estanho, mas do pre- 
ferencia madeira. O saquinho de 
sulfato deve ficar completamente 
mergulhado na agua, mas no pars 
te superior desta e não no fun= 
do. For esta fórma o sulfato em 
pouco tempo se dissolvera, 

Apagada a cal viva, em outro 
recipiente, ujunta-se-lhe vagaro= 
eamente certa quantidade dagua, 
até obter uma pasta pouco con= 
eistente, que se dilue em segul«s 
da na quantidade de agua neces. 
saria para completar os outros 
60 Mtros da formula. 

Passado algum tempo é pará 
que o leite de cal diluído fique 
completamente- fino, agitam-se 
es duas soluções e, pouco & pou- 
co, vne-se derramando o sulfato 
dentro da solução de cal — ou 
melhor ainda derramam-so ais 
multanenmento ambas as eclas 
qões num terceiro reciplente, con= 
tiínvando-se a ngitar bem a mis< 
tura, para o bom prepara da 
da, até ficar neutra ou Hgoira= 
mente alcalina, mas de fórma als 
gums acida, o que go púdo verl« 
ficar grosseiramente, assim; mer« 
Evlhe-so uma Jamina de aço (uma 
facs, por exemplo) na mistura e 
a expõe no ar uns dois minutos; 
Bo ella so cobrir de uma finn pel- 
Zicula de cobre, está bôa a das 
caso contrario, addicione-se mais 
leite de cal para corrigir a aci- 


-Ges da calda. t 


Para uma neutralidade absolu= 
ta pode-se verificar por meio do 
papcl de Tournesol, que se encon= 
tra em todas as pharmacias, em 
pequenos Jivrinhos, O papel de 
'Tournesol azul torna-se vermelho 
quando mergulhado em um lgui- 
do sicalino. Para que haja neu- 
tralidade completa € necessario 
quo o pape! não se modifique, 
isto é, so apresento da mesma côr 
que era antes, Feita a mistura, 
mergulha-se o papel na solução: 
“o ente, de vermelho pe tornã 
azul, augmente-se um pouco mais 
e solução do sulfato; ao contra- 
rio, se passa do azul para o vers 
melho, addiciona-se mais 

Esta calda sendo bem feita, da 
origem a um precipitado ingolu- 
vel, de cOr azul celeste, que se 
consorva em suspensão por um 
tempo mais ou ménos longo, e o 
Mquido que sobrenada se apre- 
senta perfeitamente transparente. 
deve-se côar a calda para livral-m 
de impurezas e passar mais fa- 
cllmente nos crivos do pulveri+ 
sador. Applique-so em tempo secs 
co e calmo, 

Esta calda não cura a parte dos 
ente, mais impede que a moles« 
tia se propague, isto 6, é preven= 
tiva. E' necessario dizer isto 
que, aquelles que a esconde ond 
não fiquem suspensos com o res 
sultado. 

Ella deve ser empregada no 
mesmo dia em que fôr preparado, 
pois que já não surtirá effeito 
so empregadas no outro dia, vista 
perder o seu poder fungicida. 





PIOLHOS QUE ATACAM AS | 
PALMAS — COMO MATAR 
UMA ARVORE 


4. PINTO — Ponte Nova — Es= 
ereve-nos: 

— Já ha muito quo venho co- 
plando as receitas e conselhos 
quo v. m. com tão bôa vontade 
distribue sos consulentes. Entre- 
tanto, agora chegou a vez do eu 
tambem vir merecer os vossos 
conselhos e receitas para os se- 
guintes fins nbaixo: 

I — Tonho cultivado com re= 
sultados  entisfactorios uma la- 
voura do ocrchidéas (ou palma), 
conforms é aqui conhecida esta 
fôr, mas esto nnno isto é, wmlti- 
maments tem apparecido nos bo= 
tões uns bichinhos pretos do ta= 
manho de um piolho pequenino 
que ataca de tal fórma que as 
flôros não chegam a abrir por 
completo, e os ultimos botões fi- 
cam murchos, tornando assim im=- 
prestavel jpara o commercio, 

1 — Devido o babito de andar 
mempro calçado e andar muito, 
tenho grande transpiração nos 
pés mas desejaria uma formula 
para combater esto mal. 


UI — Qual o processo que po- 
ds-so empregar para matar um 
arvoredo sem precisal-o arrancar 
ou cortar e que seja pouco de- 
morndo o tempo a morrer? ha um 
Mquido para botar nas raizes? 

RESPOSTA — 1 — O sr. con-= 
sulento devia ter colhido e en- 
viado o material para a necessa- 
ria identificação. Queira, em todo 
o caso, applicar por meio de um 
vaporisador: — 4 1/2 litros do 
agua; 250 grammas de sabão pre- 
to e 100 grammas de fumo em 
meaceração, II — Recommenda-se 
como efficax um pó composto de: 
—- nlumen, 2, Ino, 3, acido sa» 
Meilico, 3; mentol, b; raiz do Jy- 
Fio de Florença em pó, 40 e oxyão 
do zinco, 47. 

Em alguns casos é bastante 
uma mistura de 20 p. de perbora- 
to ds zinco ou de sodio e 80 p. de 
talco, HI — Solução forte de 
chloreto de sodio é agua. 





CULTURA DA MAÇA E DO 
PECEGO 


OSCAR RANGEL — Umahy de 
Paracatu" — Escreve-nos: 

— Por essit secção, FOgO & V, 
responder-me por especial obse« 
quio as seguintes consultas: 

Tenho aqui em casa duas ma- 
cletras reproduzidas por semen-= 
tes o quo já estão com sessenta 
centimetros de nltura é ainda. não 
quiz transplantal.as para o local 
definitivo, peço-lho pois, infor- 
mar-mes qual o adubo que lho 4 
mais convenlento, a distancia de 
uma arvore a outra que deve tor, 
se poderão ser podadas e a época 

Continõa pa 3º pag) 
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MACHINAS 
AGRICOLAS 


TRACTORES E 
MACHINAS AGRICOLAS 


“ JOBN DEERE*” 


LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 


Manuaes e a força motriz. 


AGENTES DEPOSITARIOS 


Lea is 


Matriz : Rua Boa Vista, 82 


SÃO PAULO 


Filial: R. Theoph. Ottoni, 41 





Pmocpizeatio tm 


MOINHOS DE VENTO 
“HOLLANDEZ". 


INSTALLA - SE 10 tamanhos 
para todos os fins, preços mo- 


dicos, Descobre-so agua com o 
FPendulo Hydraulico Infnltivel. 


ERNESTO WEIKERS 
Rus Constante Jardim, 35. 
TEL.+ 2327-0580, 
Rio do Janciro, 





MACHINAS 
AGRICOLAS 


"BELLO AMIGO" 


NOVA MACHINA MANUAL 
DE DESCASCAR ARROZ 
PARA USO DE PEQUENOS 


PRODUCTORES. 

. Capacidade 1 a 2 snaccos por dis, 
Eubstitue o pilão com grande 
vantagem. 

A preço addicional fornecemos 
polia pnra esta machina ser mo- 
vida a força motris, sugmentan- 
do grandemente m producção. Fe- 
cam amostra e pronpecto gratis. 





FABRICANTES DE MACHINAS 
PARA LAVOURA. 


Z. WERNECK & CIA. 


“WERNECKE BIO”, 
RUA DOS ARCOS, 27. 
Rio de Janciro. 


“Turbinas Hydraulicas 
*rnutZ 


De todos os typos modernos. 
Herm. Stoltz & Co. 


Av. Kio Branco, 66/74. — Kio 
(xx) 


ADUBOS 


Prefiram os adubos Vianna, 
Uma formula para cada cultura, 
Arthur Vianna & Cla. Lida, 
Rua da Alfandega, 59. 


ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentaes s fructi- 
foras, naclonses e extrangelras. 
Cnltura, importação e exportação, 
Durante esta estação fornecerá 
12 plantas fructiferas (uma do 
cada especie) por 363000. Ficus 
benjamin a 13000, Rua Theodoro 
da Silva, 795. Tel 28-4337, Rio. 








ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 
SEMENTES NOVAS 


Milho — Arroz — Memona — 
Boja, eto. — Capins diversos. 
Rua da Alfandega, 59. 





SEMENTES DE CAPIM 


Jaraguá e Gordura rõxo. 


Novas, garantidas. 
Olívio Gomes, rua Theo- 
philo Ottoni n. 22 — Rio. 


SEMENTES DE GAPINS 


Catingueiro — Jaraguá — Ca- 
bello do Negro — Rhodes —. Al- 
fafa Murcia, etc.  Sumentes ao 
Cebola Pêra Rio Grande e Cana- 
rias. Sementes de milho QUA- 
RENTINO, Cattete-vermelho, Ar- 
ros Douradão, etc, Solicitem Jísta 
de preços a Cocito Irmitos, Ltda, 
— Cx. Postal 275 — São Paulo. 


ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


WESTEALIA 


a campeã! 














Collegas Fazendeiros ! 

No total das desnatadeiras 
vendidas no Brasil 65 % são 
Westíalia. 

Bigam o bom exemplo da 
maioria, Tudo para a industria 
do Jactiícinios encontra-ss nos 
malores especialistas do ramo. 


FABIO BASTOS & C. 


R. Visconde Inhaúma, 95. 
Caixa, 2031 — Hio de Janeiro, 


R. Florenclo de Abreu, 59-A. 
Caixa, 2350 — São Paulo. 


Av. Santos Dumont, 251, 
Caixa, 5670 — Bello Horizonte. 








ARTIGOS PARA 
f LACTICINIOS 


DESNATADEIRAS 


Zschocke e Bavaria 


Technica moderna, maior ren- 
dimento, a preço conveniente. 
Peçam informações. 








AMONEA? ANHYDEICA — 
CHLORURETO DE METHYLA 
PERFUMADO — GAZ SUL- 
PHUROSO — OLEO INCON- 
GELAVEL “FISKE” PARA 
FRIGORIFICOS — STOCK 


PERMANENTE. 
TELLES & CIA. LTDA. 


Rua Theophilo Ottonl, 141 = Hio. 
T. 2723-0719. End. Telg. “Amonin", 
CAILXA POSTAL 975. 


PRODUCTOS 
DE VETERINARIA 


REMEDIOS VETERINÁRIOS 


E 
A 
BAYER 
R 
VAGCINAS 
“Behring” 


Contra 
diarreia dos bezerros 
pnecumo-enterite dos leitões 
carbunculo hematico 

ad symptomatico 
colera aviaria 
variola das aves 


garrotilho 








Informações com 


À Chimica “Bayer” Ltda. 


Rio de Janciro. Caixa Postal, 560 
Rua D, Gerardo, 42, 


PRODUCTOS 
DE VETERINARIA 


“EREIRICDA 


MATA A FRIEIRA DO SADO 


Sitios 
FAZENDAS 


CASAS e TERRENOS 


Aquelle quo desejar comprar 
ou vender Sitio ou Farenda, bom 
como Casa cu Terreno no Bio 
de Janeiro, poderá procurar 








Dies Pedro Lara 


No Rio, 


No — Fluminense-Hotel 


— Fone 43-1860 ou, 


então, na 


Barra do Pirahy 
— Ali, o Fone é 29. 
— Facilita-se tudo .. 





DIVERSOS 





Fazendeiros! 


O Brasil Novo precisa do seu 
auxilio, mas trate primeiro 
a opilação ou amarcllão de 
seus colonos e empregados, 
com o DESOFILANTE TOR- 
RES LIMA, o unico que cura 
a opilação do uma vez para 
sempre, sem prejudicar o es- 
tomago e Intestinos. — Não 
exijo dista nem purgantes, 
Vende-se nas bõas Pharma- 
clas e Drogarias. 
Preço pelo Correio, sob 
registro, 63000. 


A, Torres Lima & Cia, 


Rua Frei Cancca, 212 « Rio. 


Ba necessidndo de muito cul- 
dado com » agua destinada & ir- 
rigação das hortas, pois nunca 
ne deve empregar n que geja pro- 


veniente de mananclaes suspeitos, 
não só para irrigar ou moran- 
gueiros, mas ainda as alfaces é 


outras hortaliças, destinadas é 


saladas e que não tenham de ir 
ao fogo. 


A tatata docs é um legume 
muito nutritivo e rico em mate- 
rias assucaradas. E' um alimen- 
to são, multo agradavel, A fecula 
contida nos tuberculos é consl- 


derado um dos melhores e o as- 
mucar é tanto muis abundante 
quando a cultura é feita em só- 
Ep nem muito nem pouco humi- 
08. 





Em Portugal o uso do alho está 
tão generalizado, que é raro en- 


contrar uma horta que lhs não 
reservo um canteiro, não só para 
o consumo do proprietario, como 


ainda para o mercado. Ha agrl- 
cultores que o cultivam em larga 
escala, obtendo 4 a & mil Kilos por 
hectare. 


Uma das plantas mais ricas 
em vitaminas é a chicorea, Na 
alimentação das aves observe-so 
é ds resultados extraordinarios. 
As cristas das gallinhas ficam 
mais vormelhas, demonstrando 
claramente & utilidade de tal all- 
mento, 
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e entre estas duus listas muitas 
outras argenteas, obliquas nerva- 
das de verde, &s petalas das flô- 
res têm a côr ferruginco-avellu. 
dadas. X', segundo autores uma 
varicdado da especis €C. bicolor 
Eteud.; O. fasciata Regcl e Koern. 
Am foíhss são verdo e branco-ar- 
genteas na pagina superior o la- 
vadas do vermelho na pagina In- 
ferior, sendo as flôres brancas € 
insignificantes; C. Ulustris Hort. 
Folhas amplas, tendo na pugina 
superior listas: alternadamente 
wcrde-escuras e verdo claras e à 
pagina inferior purpurea. E' co- 
mo ornamental, uma das bellas 
especies; €. leuconeura Hort Fo- 
Jhas com linhas branças nos dois 
Jados da mnervura dorsa., flores 
brancas com punctiações purpu- 
reas, pequenas, dispostas em eE- 
pigas axilares; €.  Lindeniana 
Wallis, Folhas verde claro o lu- 
gidio na pagins superior, com 
duas listas verde-escuras e na 
pagina Infertor vermelho-purpu- 
reas na parto correspondente no 
verdo escuro da pagina superior 
e translucidas na parte corres- 
pondento aos pontos mais claros. 
As flôres são amarelas; O. aplen- 
dida Hort. Folhas bicolores mui- 
to lJuzídias, verde escuras com 
faixas verde claras e a pagina 
inferior  vermelho-purpurea; O. 
Wirginntis Linden, folhas verdo- 
escuras  luzídias na pagina su- 
perior e branco-velutineas na pa- 
Eina inferior. Esta especie vegeta 
em logares muito humidos, princi- 
<ipalmente nas margens sombrea- 
das do Amazonas e seus affluen- 
tes; €C. vittmtn Koern, Folhas ver- 
de-claras nas duas peginas, po- 
rém com o centro da pagina su- 
perior verde-negro, com veios da 
mesma côr sobre as margens. ED 
uma veriedado bastanto cultiva- 
da e muúito elegante pelo contras- 
to das nuanças verdes que apra- 
genta; O Warscowlezil Eoern. 
Especis multissimo ornamental e 
bastanto cnltivada na Europa, AS 
folhas são verde-escuras e avel- 
Judadas com punctuação e estrias 
verde-namareliadas na pagina su- 
perior e vermclho-pardacentas nu 
Inferior. 

CAETE'-ASSU' — Com este no- 
me não designadas as seguintes 


especios da mesma familia: Ca- 
Inthen grandiflora Lindl., planta 
ornamental bastante cultivada s 
conhecida tambem pelos nomes do 
Anima-membeca, Bananelrinha 
commum e Bananeirinha do mat- 
to; €C. Makoyana Ed. Morr. Fo- 
lhas verde-claras na pagina su- 
perior e vermelho violacea nu in- 
ferior, sendo egualmento uma das 
especies mais ornamentaes do 
genero, muito cultivada nos nos- 
sos jardins o em estufas na Eu- 
ropa: Canna gsiganten Desf, da 
famiila das Cannaceas, A raiz € 
dinretica e diaphoretica e utll 
tambem contra qualquer ferida, 
o succo das folhas E anti-rheu- 
matico o o do caule é nconselhu- 
do contra as molestias da gar- 
ganta; Stromanthe Toncknt Eichl. 
E' ornamental como as demais 
especies, sendo encontrada desde 
a Guyana até ao Ceará. 

CAETE' BRAVO — Stromanthe 
ensguinen Eond, As folhas, que, 
quando novas são comestiveis, 
passando o respectivo succo por 
ser util no combate ás erupções 
da pelle, apresentam as coloração 
verde-escura com manchas ver- 
des na pagina superior e a de 
sangue na inferior. E' tambem 
conhecida pelos nomes de C. de 
folha grande, C, vermelho c Itu- 
rito vermelha. . 

CABETE' DE TALO ROXO — 
Conna Warssewicail Dietr., das 
família das Cannaceas. Constitue 
uma das mais bellas especies or- 
namentaes, sendo o rhisoma repu- 
tado diuretico e anti-blenorrha- 
gico, as folhas são emolientes e 
as sementes são aproveitadas pe- 
los aborigenes na confecção de 
collares o elguns objectos de 
«dorno, E" encontrada em Minas 
Geraes, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul e tambem conheci- 
da pelo nome de Bunanceirinha 
roxa. 

CAETE' VERMELHO — Canna 
cocelnes Mill. da mesma familia. 
E' especio tambem ornamental, 
cujos rhisomas são  medicinaes, 
encontrada em S. Paulo, Minas 
Goraes e Rio Grande do Bul e 
conhecida tambem pelos nomes 
ds Bananeirinha do matto, Dery, 
ete. 

CAFE' DO DRASIL — Nome 
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commum a diversus especies da 
familia das Rublaccas, que vegu- 
tam nos Estados do Rio do Ja- 
neiro o S, Paulo, dentro as qunos 
notam-so: Cousareu biflora MucilL, 
arbusto cultivado como ornamen- 
tal; €C, triflore Muecll Arg, e €, 
wniflora Gardn. 

CAFE' DO DIADO — Arbusto 
da familia das Flacourtiuceus 
€«Caseoria gulanenaisn Urb.), quo 
fornece casca adatringente, em- 
pregada na medicina e encontra- 
da desde a Guyanna até à Bahia, 


CAFE' DO MATTO — Nome 
pelo qual são conhecidas as €e- 
gulntes especies: Cordin coffeol- 
des Warm, da familia das Borra- 
Einaceas, cujas folhas são depu- 
rativas e anti-rhoumaticas, E* 
encontrada nos Estados do Rio 
de Janeiro e Minas Geraes e tam- 
tem conhecido pelos nomes de 
Laranjeira do matto e Porrete; 
O. salicifolia Cham., da mesma 
Tamíilia. Forncco madeira de côr 
branca, pouco porosa e emprega- 
da em carpintaria, construcção 
civil e obras internas, sendo bas- 
tante ornamental, E' encontrada 
desde o Estado do Amazonas até 
5. Paulo, Minas Geraces o Blo 
Grande do Sul e tambem conheci- 
do pelos nomes de Chá de bugre, 
Chá de negro mina o laranjeira 
do matto; Tnbernacmontann Luc- 
ta M., da família dus Apocynau- 
ceas. Esta nrvore fornece madel- 
ra de côr branca, empregada em 
obras internas, sendo à casca, 
que exsuda abundanto latex, usa- 
da no tratamento de ulceras; € 
encontrada nos Estados do Ama- 
zonas, Bahia até S. Paulo o Mut- 
to Grosso o tambem conhecidu 
pelos nomes de Esporta, Jasmin 
«de cachorro o Jasmin de leite na 
Bahia e Pau de colher na Ama- 
zonia; Trlehília luminensis Rodr. 
da familia das Meliaceas, tambem 
forneco madeira que é emprega- 
da em obras internas, sendo en- 
contrada em Mines Geracs com 
o nome vulgar de Café do diabo, 

CAFE' DO PARA! — Trepudet- 
Ta cujas vagens produzem semen 
tes pretas, us quaes, segundo al- 
&uns autores, são empregadas 


pelo povo como succedancas das 
do cafeciro. O nome eselentifico 
desta planta € Mucuna pluricos- 





tuta Frodr,, da fnmitin das Legu- 
minosas-papilionaceas, 


CAFEBEIRO — Caften arnhicm 
L. (C. luurifolia Sal, UC Moks 
Hort., O vwulguris Moench), da 
túmilia das NRublacens, A prin- 
ciplo suppoz-se que o cafeciro 
fosso originario da Arabia, e a 
classificação menblen, que lho fol 
dadn por Liínneu, Jdemonetra quo 
elo tambem estava nesta con- 
vicção. Estudos posteriores, po- 
rém, fizeram com que so vorifl- 
casso que a patria do cafeciro 
era a Arabia, em Kafla, donde lol 
lovado para a Arabia, no seculo 
XV. Dahl passou para o Calro, 
tendo vido introduzido em 1559 
em Constantinopla. O café fol co- 
nhecido na Europa através na IMa- 
la. A sua introducção na Ingla- 
terra fol feita pelo negociunte in= 
glez Edwards, que muis tarde, 
tendo em vista a grande acccita- 
cão que tivera a bebida, abriu um 
estabelecimento denominado Vir- 
minta Coffee-louse, que lhe pro- 
porcionou grandes lucros, O des. 
envolvimento do café na Ingla- 
terra foi tão grande que o Par= 
Jamento, visando proporcionar lu- 
cros no Estando, estabeleceu um 
imposto especial e deu motivo u 
uma grande campanha levada 
effelto pelos cervejeiros e vendo- 
dores de outras Lebidas alcooll- 
cas, recelosos dn concorrencia, o 


- pelos moralistas da Cpoca que, 


extremndos, viam no uso do café 
um pretexto para nusencia do lar 
e consequente dissolução de cos- 
tumes. A campanha foi de tal in- 
tensidado oc produziu tnes effei- 
tos que, em 1674, us senhoras in= 
glezas dirigiram no governo uma 
pelição contra o café, acecusando-o 
do desregrar os chefes de fami- 
lia, e gnetar a força vital dos hos 
mens. A estrén do café na Fran- 
ca foi em Marselha, onde no abriu 
o primulro estabelecimento em 
1671, em segutida outros estabele- 
eilmentos se abriram em Lyon e 
Paris, Nessn cidade o embaixa- 
dor Muahomet IV, Junto à cór- 
te do Lulz XIV, Solimão Aga, fa- 
gia servir o café na embaixada, 
por escravos ricamente tranjdados 
e em chavenas de Tinlssima por- 
ecelana, tornando-se o café ele- 
gante e especialidade da moda, O 
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CORREIO DA MANHA 


VETERINARIA 


CONSULTONIO VETENINANIO 
A CARGO DO DE, LUIZ PA- 
PRICIG EE LIMA 


AV, MARTINS — 7 — Escro- 
ve-nos: 

— Como tmios os bons cario- 
cas, sou constante leitor do nosso 
"Correio da Manhã" o com espe. 
einlidade u secção Agricola, que 
tem para mim particular valor, 
pois que, embora residindo na 
cidude, tenho qualnuer cousa de 
amricultor, nas minhas  tenden- 
clas, 

Soccorro-me dos vossos conhes 
cimentos, para o obsequio de In- 
formur-me num providencias a se- 
rem adoptadas em dois casos a 
saber: 

1º — Pessõa de minhas rela- 
coeu otlertou-me 3 citeu, (Uuus 
femeas e um macho) hy' precisu- 
mento JM mezes, Isto em virtude 
da morte de uma pessõn da fa- 
emilia, é em consequencia a dis. 
solução do tudo que havia cm 
coesa, havendo embarçado o vobre- 


vivente do cnsul, para o exterior, ' 


ha 4 mexos, uma das cachorras, a 
mais nova, começou u emmasra- 
cer, e em seguida púussou a ró- 
eusar a ntimentação, en 
tomsir ennstarremente, no finaí 
do 25 dias começaram as diar= 
ruéns, e finalmente com 23 diur 
de doeote, morreu. 


e — Ha um mez, o enchorro 
tambem morreu, com os mesmon 
evemptomas excepto a dlarrhéa, 
que na cachorra durou 3 diss & 
era de cór preta, e no cachorro. 
apenas durou um din e à côr era 
cormal, 

soube posteriermente que ma Ct- 
proprtotacia desses gninacs mor- 
reta tuberculosa, teria à doença 
sido tenosmitiida nos animnesT E 
peste caso esturá u ultiria que me 
resta tambem em perigo? Poder- 
cet tomar nfguma medida pre- 
ventiva? 





2* — A cachorra que resta, está. 


actunimente crlundo, os filhos 
têm um mez de nascidos, e notei 
excesso de cunsaço ha poucos dias 
del-jhe azefte doce duas vezes por 
dia, durante uma emana, pure- 
ce-me que estã melhor, no entun- 
to o receio de que haja microbios 
da tuberculose, preoccupa-mo 
ulém de tudo petns croanças que 
estão constantemente com a ca- 
chorra e os enchorrinhos nas 
mos, 

4º — Tenho perto de duas du- 
alum de cabeca» de guliluhas, o 
obedecendo à orientação do “Cor- 
reio Agricola”, deitet algumas em 
junho, os pintos que tirarara, 
erescermm normalmente, Fiz, no 
entanto, emu experiencia, deltan- 
do em flus do outubro 4 gut 
ntas, com 1E ovos cada, nasceram 
45 pintos mas, desse, nem um 
sé mails existe, uo film de & se- 
muncs, começaram a morrer até 
a extincção atsoluta, não vei de 
. cutisa é o tempo (calõr) ou se 
doença das gallinhas, porque duas 
das que deiturum, quando uovas, 
softeeram de “boubus?” e porde- 
ram cada uma um olho, terinra 
transmitido aos pintos? 

Ee — Do 4 mezes a está parte 
sucgim mina Uocrgu nova em al- 
gumas das mrinhas galinhas, Ber 
no centro dus costas, pouco abal- 
xo das usas ns pennas cáeim to- 
das e fleam completumente pele 
Jadas naguelte local, antes porém, 
ficaram as ditas gallinhas varios 
diam tristes, e parece-me que eva- 
euavam com dificuldade, trazen- 
do as pengos na altura do ovelro 
sempre sujas &4 brgicne sempre 
fol feita regularmente, tem o es- 
paço de SOU inetros para nndar, 
e u alimentação é milho. 

RESPOSTA — A escussez da 
symptomas linpede-nos fuzer dia- 
gnostico, Tosse e dinrrhta são 
syinplomas communs a multas 
doenças Por precaução. lembro 


+“ 


Injectar na cndelia sobrevivente 
a Vuccina contra o Estuupe. 

O epitelioma ou bouba é doença 
muito contagiosa. 

E' ds bôa prudencia vaccinar 
os pintos contra essa molestia. 

A doença nova a que vw. 5, 5% 
refere parece não ser outra cou- 
sa que defeito de alimentação, 
que leva us galinhas a arrancar 
us pennas utias das outras, 

Este habito vicioso a que so 
chama de plengem, é causado peia 
cocelra occasionada pelas pennas 
novas na occasião das mudas, ou 
pelos piolhos, ou principalmente 
pela má alimentação em que ha 
úeticiencia de sães calcarcos. 

Corrige-se esse vicio mudando 
de alimentação. 


BATEDEIRAS DOS 
PORCOS 


A vacelnmy El do Dep. de 
Vet. dos Labs, Bau! Leite 
previne com gurantida e ri- 
gorosa cfficlencia 

A* vemia nos Depozitos dos 
LARES. fAUL LEITE ec re- 
presentantes. 
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MADAME SOULUZA — Estado do 
Bio — Escrevo-nos: 


— Lendo sempre o "Correto da 
Manhã”, e sendo grande enthu- 
sinsta da vida rural, vendo sem- 
pre q bda vontade com que o se- 
2hor responde nos seus consulen- 
tes, & que me nnimci a servir- 
-me tambem das colummnas tão sã» 
binmente dirigidas pelo senhor. 

E" o seguinte: tenho algumas 
galinhas e muitos pintos, e como 
têm apparecido umgora multas 
pragas, apezer da hygiene com 
que trato, quer lavando o galli- 
nhelro com creolina, quer quel- 
mando e mudando sempre as pa- 
lhas, desejava saber se ha outro 
meio e tambem se antey de dei- 
tar as gullinhas, pode-se Lanhal- 


“us com agua com creolina ou ul- 


cop!, e se não faz mal ou se el- 
las não largam do choco. Com- 
pre! tambem sigumas cabcgas & 
notei que estão atacadas de lom- 


brigas, deverel dar remedios? 
Quul? 
RESPOSTA — O combate ás 


pragas dos gallinheiros effectua- 
se por meio de banhos de fluore- 
to de sodio à 1%. da seguinte na- 
neira: põe-se a solução em uma 
Inta ou tina, em que se inumerge 
completamente a ave, deixando a 
cabeça de fóra.. Deve-se esfregar 
um púnco para que o fluoreto pe- 
nétre bem nas pensas, 

Contra os vermes das aves, use 
o vermitugo para aves dos Labo- 
ratortos Raul Leitz, segundo as 
instrucções da bula que acompa- 
nha este producto, 





JOSE PEVRO FERNANDES — 
Augeté — Esvreve-nos: 

— aAssiguante do “Correio”, te- 
nho acompanhado com Interesse 
u secção que v. «. dirige, venho 
pedir-lhe q favor de Indicur-ine 
um tratamento para um cavalo 
de 6 annos de edude, que ha mais 
de um anno appúureceu com uma 
doença amu! conhecida por “El- 
gueira”, isto é uma ferida es- 


GAVIÃO — R-L 


Carrapnticida e Sarnicida 
1 litro para 5t0 de agua. 
barato e 


O mais activo, 
concentrado do Mundo. 
A' venda nos Depositos dos 


LABS. RAUL LEITE, 
preseuntantes, 


e rê- 


(==) 


] ponjusa no peito, entre as mãos; 
+ já fls diversos tratamentos zem 
resultado. 

RESPOSTA — O que v, 2. cha- 
ma de Figueira é esponja ou ha- 
bronemose cutanea. O tratamento 
indicado é o por melo de sõro 
preparado pela Escola de Veto- 

- rinaria do Exercito, 2 quem v. & 
| deve escrever pedindo instru- 
cções. 

O endereco é o seguinte: 

Escola de Veterinaria do Exer- 

* cito — Bua Bartholomeu da Gus- 
mão — São Christovão — Fio. 





SANCHES — RiD — Pretiro 
+ responder 4 sua carta directamen- 
te mas isto não me € pos. 
sivel por sc ter v. s. encoberto 
sob pseudonymo e não deciarar 
sau endereço. O seu zelo pela 
classe € elogtavel, resta saber so 
os pontos abordados por v. =. cof- 
respondem & verdade. 

Espero envie os esclarecimnen- 
tos que se deprehendem desta 
rola, para que eu possa respon- 
der como corvérm. 





TOÃO | VICTOR — 
Novo — Escwreve-nos: 

— Assignante desse jornal, lei. 
tor assíduo do Supplemento Agri- 
cola, tomnrei como grande favor, 
pelo Consultorio veterinario, 
nualquer orientação em face dos 
motivos abaíro mencionados: 

Tenho uma cadella de raça 
commum, com 5 annos, (nunes 
teve filhos), que de ha uns 3 me- 
zes paru cá, está doente do ou- 
vido direito. 

Externamente, nada se percebe; 
todavin, mesmo sem mexer no 
logar, numa carreira ou num mão 
geito, o animal geme e grita lan- 
cinantémente, virando a cabeça 
de Indo. fe 

Não sãe nenhum líquido de den- 
tro do ouvido, nam consigo fazer 
penctrar um remedio que mandei 
fazer; — parece que o conducto 
auditivo está obstruldo, 

O animal não está triste, pos 
rém está inappetente. 

RESPOSTA — “Trata-se de o- 
tite. Use a seguinte formula, em 
instillações de 20 a 30 gottas no 
ouvido: 

Blcarbonato de sodio, 1 gotta; 
acido phenico, 60 ctgs.; plrceri- 
na, 15 grs. e agua esterilizada, 15 
grammuas, 


Engenho 


AGRICULTURA 


(Continnação da 2º pag.) 


e em caso de não produzir fru- 
tos, o que se deve fazer! As refe. 
ridas plantas aínda não estão com 
um anno de existencia. 

Tenho tambem aqui um pece- 
gueiro com a edade de cinco a 
seis annos e que vem dando fru- 
tos, porém, de um anno mais ou 
menos para cá, cobre-se todo de 
flores, mas . produsindo frutos 


PHEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


Vacriaa preventiva e Bacterionhago curatiço R-L. Ei- 


gorosa vlficacia. 
Leite S/A. 


Producto da Dep, de Yet. dos Labs. Raul 
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Domingo, 15 de Janeiro de 1939 


UM PROFESSOR DA ESCOLA DE VIÇOSA 
PREMIADO NOS ESTADOS UNIDOS 


O director da Escola de Viçosa, 
dr. John B. Griffing, recebeu do 
* dr, E. Howard Porter uma carta 
na qua! elle communica que o 
Professor Octavio Drummond, em 
estudos na America do Norte, ro- 
cebeu um premio escolar de .... 
$174.00, que equivalem na nossa 
*+. moeda a 2Z:500$000, o que lhe per- 
:mittirá permanecer ainda por al. 
* gum tempo entre os “yankees”. 
* Esse premio só é conferido sos 


£ estrangeiros em estudos do espe- 


cialização nas Universidades 
Americanas. E poucos, muito 
poucos são os que têm logrado 
alcangal-o. 

O professor Octavio Drummond, 
que vem dirigindo na Escola de 
Viçosa a cadeira de Fitopatholo- 
gia, foi enviado pelo governo do 
Estado de Minas, juntaments com 
o professor Joaquim Braga, aos 
Estados Unidos, afim de aperfei- 
coar, na Universidade de Ames 
og seus estudos acerca desse im- 
pos idto ramo da sclencia agri- 
cola, 


Na carta que o dr. Porter di- 
riglu ão director da Escola do Vi- 
cosa, manifesta elle o desejo ar- 
dente de que o professor Octuvio 
Drummond permaneça ainda al- 
gum tempo nos Estados Enidos. 
ufim de poder visitar as Estações 
Experimentaes, os Campos ds 
trabalho e o Servico de Extensão, 
que se desenvolvem, com grande 
efficiencia para a sgricultura 


americana, nos úlversos Estados 
da União. 
Constitus, pois, motivo de or- 







atrophiados e &s vezes seccos, 
não se aproveitando quasi ne- 
nhum; 'o terreno é fresco e nã 
época das chuvas, torna-se en- 
charcado, sendo bastante regado 
no estio; o que aconselha o 2é- 
nhor para q arvore voltar a dar 
bons frutos como dantes? 

RESPOSTA — Para passar a 
planta da sementeira para o vi- 
veiro, deve-se aguardar que ella 
tenha menos de um anno de eda- 
de, As melhores mudas são as que 
apresentam uma circumferencia 
no colo, pelo menos de &0 mili- 
metros e 80 centimetros de altu- 
ra. Ao collocar a planta no vi- 
veiro, deve-se cortar a raiz prin- 
cipal, o pião, para que as raizes 
secundarias se desenvolvam e 
formem a cabelletra que deves 
melher nutrir a planta e dar-lhe 
melhor desénvolvimento. às ma- 
ciciras cão plantadas no viveiro 
nu uma distancia de 85 centime- 
tros uma das outras; as linhas 
podem conservar a distancia de 
um metro entre elias. 


A macleira requer um grande 
potencial de alimentos no sólo; 
convém que, por occaslão do plan- 
tfo, a terra seja bem preparnda; 
arada profandamente, grade 
corrigida e adubada. Por cóva, 
applicar-se-ko GDO grs. de uma 
mistura de: 300 ks. de salitre; 
300 ks, de farinha de ossos de- 
gelatinada, 250 ks. de supérphos- 
phato de calcio e 159 ks. de sul. 
phato de potussio, 

O sr. consulente deve procurar 
têr o artigo que publicámos em 
17 de julho de 1933 da lavra do, 
agronomo Auguste Chaves Ba- 


GAROTILHO — AGUAMENTO — COLICAS 


O dep. de Veterinark: dos Lubs. Raul Telte S/A, pro- 

Vaccina H «L Preveutiva e curaiuuan do Garrotilho, 

Suliorol contra o aguamento e Sedocolos contras as coliens 
dos aulmmes. Resultados surprebendentes. 


gulho e de estimulo pata os pro- 
feseores da Escola ds Viçosa e 
premio que acaba de receber o 
professor de Fitopathologia do 
Estabelecimento, polis elle de- 
monstra claramente a capacidade 
dos nossos profissionnes de en- 
sino, e ao mesmo tempo, o dese- 
jo que têm os norte-americanos 
de collaborar comnosco, estimu- 
lJando o melhoramento do nosso 
corpo docente, Bem avisado aa- 
dou, pois, o dr, Israel Pinheiro, 


: quando, do cominam accordo com 


a directoria da Escola de Viço- 


: se, resolveu mandar, todo anno, 


dois professores daquells estabe- 
lecimento ao estrangeiro, afim de 
fazer estudos especiaes acerca dos 
pt Sos ramos da seclencia agri- 
cola. 

Já o anno atrazado estiveram 
nos Estados Unidos oa professo- 
res Antonio Secundino São José 
e Geraldo Carneiro, o primeiro 
especialista em assumptos de 
Agronomia e Genetica é o segun- 
do, especinlista em Zootechnia. 
Ambos estiveram, tambem, nos 
Estados Unidos durante um anno, 
onde fizoram Importantes eutudos 
acerca da sua especialidade. O 
anno passado, como já tivemos 
occasião de referir, o governo do 
Estado de Minas enviou mais dois 
professores: dr. Octavio Drum- 
mond e dr. Joaquim Braga, o pri- 
nieiro dos quaes foi alumno do 
dr. Albert Muller, que leccionou 
fitopathologia durante alguns an- 
nos na Escola de Viçosa e qua 
hoje se encontra servindo O go- 
verno da Venezuela. 
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ptista, pois, ali encontrará opti- 
mos ensinamentos no tocante à 
cultura da maçã no Brasil, 
Muitas são as consultas que re- 
cebemos relativas à falta de fru- 
tificação, e na impossibilidade de 
um diagnostico certo por falta 


nbsoluta de elementos, sempre 
duvidamos que ze trata da falta 
de adubação. Neste caso, opiná- 
mos no sentido de se cuidar me- 
lhor da sorte de toda arvore fru- 
tifera que precisa de alimentação 
adequada. 

Um fruticultor experimentado 
obteve resultados efticientes ado- 
ptando o seguinte: 


Numa distancia de 65 a D0 cen- 
timetros er volta do tronco, tru- 
ca-se uma corda circular com 
largura de 40 a 50 centimetros: 
com uma pá corta-se perpendi- 
cularmente a terra, como se pre- 
tendesse transplantar a fruteira, 
córte que deve ir & profundidade 
ds 50 a 75 centimetros ou até as 
ponto em que ji não se encon- 
trem ralzes da arvore. Aberia 
essa trincheira circular com cui- 
dado, cortando-se as raizes que 
appareçam e depois enche-se com 
a terra extrabida, à qual se jun- 
ta um pouco de terriço ou estru- 
me bem desfeito, 1 a 2 kllos de 
sulfato de potassio e 4 a 5 de 
superphosphato. Hega-se em se- 
guida abundantemente para aper- 
rar a terra e no verlo dão-se al. 
gumas rêgas. Esta operação, tn- 
fiue de tal modo na planta, que, 
ás vezes, no mesmo anno, já a, 
frutificação, embora não abun- 
dante, apparece, augmentando no 
nanno seguinte. 
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pues for a ambrices 
palete Euriso 4 procurado ratbila- 
ren er, a principio vendida pur 
alto preco; tdenots cem a importa- 
ão em arame escada, proceder 
te de Mokn, €& prego buixou e 
emattiplienram-se us casas que fa- 
jum o comtnercio desse generu 
de bebida, notubllisando-se e Fa- 
zendo tradicão vs catês literarios, 
centros de luneas de terras, ar- 
tintas, ete, Ficaram celebres wu 
Cate Procuplo, frequentado por 
Fontenelle, J. d. Aransseau, Ei 
derot € outros e o Cat? de tu Je 
gence, frequentado por Voltaire. 
Friirheliou e outros noravels da 
época. Data de 166% a introdu- 
eção do calé nos puízes germnia- 
nicon, estubclecendo-re em Vlen- 
na com este ramo de negocio um 
soldado ne nome Kotechinsky que, 
como premio de sua heavura na 
batalha contra os turcos, recebeu 
grnude quantidade da rublacea. 
Em negutda Leipzig adoptou & 
euté, Na Allcmanha, porém, nu be- 
bida suffeeu a guerra de Hoff- 
mnon, que he nttributa a febre 
miltne, e de Habnemann, o fua- 
dador da homeopatia. Da Alle- 
manha o café passou ú Suissa, à 
Pinamaren, à Scnndinavia, á Rus- 
si é 4 Hespanha, de onde, atra- 
vês «ns possessões fhericas qu 
America, me Introduztu nos Esta- 
dos Unidos «e, Gonimente pene- 
trou no Brasil sogundo nlauns 
antores, us primelras sementes 
de café introduzidas no sirasil, 
foram truzidas da Guyana fran- 
cesa, em 172%, por tum trraniletro 
de nome Palheto Plantio tis 
elitude de Selórma, no Pari, delas 
2» originaram ns primeiras plan 
tos de ee saleam cutras cultiva- 
das no Curá, Atuazonas o Mara- 
nbão Em ISTO, fal o cafeeiro tra- 
zido do Murunhão para « Bio Ge 
Janeiro, pelo magistrado J. A. 
Castelo Branco, Pixeram-se cr- 
tão plantação vu chacara dos 
frades Parbadithos e um quinta 
do bollnodes Hoppmani  Andos 
depols com as mudas cbritas na 
chacara dos Garbatinhos, um bis- 
po e vartos padres (fizeram cul- 
toras em suma fazendas mitundas 
nos urredores de Inhaúma, Cum 
pu grande e Flezende, de omie as 
vlantas =e proprgetam peles Ps 
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sades du fio de Junsiro e São 


Paulo, Numa chacara de sua pros” 


priedade em Jundinhy, o snrgen- 
to-múr Santos Prod iniciou una 
pequena plantação, que deu ori- 
cem á4s' sementes levadas para 
Campinoe pelo tenento Antonto 
Francisco de Andrads, nue teve 
da abunidonar a sua proprisdado 
potco depois, por ter de tomar 
parte nas guerras contrn os Hes- 
panhões no Rio da Prata. Em 
1317, formou-se uma segunda 
plantação no municiplo de Caia- 
pinas, por imiciativa do Capitão 
Francisco de Paula Camargo, que 
havia levado algumas sementes 
do Hlo de Janeiro. Verificada a 
fncilidnde com que em Campinas 
era feita a cultura desta robla- 
cea, varios fazendeiros fizerara 
malores plantações, começando 
em 1334 nm producção a aú- 
gmentar, ve sorte que, em 
pouco tempo, Campinas tornou- 
se o maior centro. productor do 
café. Dab! as plantações se pro- 
pagaram rapidamente pelo inte- 
rlor e cultivado intensamente nã 
região chamada do nortn de São 
Paulo, Areias, Pindamonhangaba, 
Taubaté, Guaratinguetá, Jacare- 
hy, ete, produzium milhares ds 
saccas e enviavam o producto pa- 
ra os portos do Kilo de Janeiro & 
Ubatuba, Em 1570, estabrleceram- 
se em Elbelrão Preto grandes fa- 
xendar para d cultura do cuté 
e não tardou que esta cidade sm 
tornasse o malor centro produ- 
etor, não só do Brasil como de 
todo o múumilo, chegando a expor=- 
rar annuntinente cerca de 50% mit 
succaa, Data de 1835 a origem 
de uma grande febre na plania- 
ção do cats, Durante as quiuzs 
annos que se segulram, houve ue 
setivo movimento de espreniação 
sobre terrus, attraindo a Immt- 
gração de colonos europena. priu- 
ripalmente italianos; derrubaram 
se grande extensões de florestas 
virgens, para se plantarem café- 
eiros, formaram-se extensas Tu- 
aendas e à reglão denoninada 
oéste de 8. Paulo, tornou-se um 
novo El-Dorado, onde se fizerum 
enormes fortunas, Quasi na mes- 
ma occasião a cultura tomava in- 
eremento no Estados de Minus 
Usrpes, que é p segundo Estado 


1 te 








amo 





DICCIONARIO AGRICOLA 





enraguayemin € varierates, estus 
de flbres roseas, cultivadas, as- 
sim m especle-typo, na Allema- 
nha e na França: E. maramunlosas 
Lem. — As flores desta especis 
crnamentaes e vistosas, desabro- 
cham sempre antes do meio dia € 
fecham no pôr do sol. Com rela- 
ção a esta especie, Plo Correa 
tornece a seguinte nota: “alguns 
autores consideram como synont- 
mo deata especie o E. submam- 
muntosas Lem, entretanto, não 
soffre duvida que trata-se de es- 
pectes distinctas, Inconfundiveis; 
E. Montvíllci Lem. — E' uma das 
mails bellas especies, Encontra-se 
em Matto Grosso nos limites com 
o Paraguay; E. £copa Lk.'e Otto 
— Flôres amarello-enxofre, ve- 
geta em terrenos psdregosos e 
resiste -ús mais prolongadas sec- 
cas, isto porém, deixa na planta 
yiguaes positivos, - representados 
pelas” mais caprichosas fórmas, 
algumas coma de cornucopia, 
como a variedade albicans, dis- 
tinctissima entre todas por: seus 
magmificos .aculeo»  vitreo-coto- 
nosos, “hyalinos, flexiveis, inde- 
finidos, radindos e estendidos”, 
suas flôres mais  distinctas do 
apice e seus frutos vermelho-car- 
mim completamente revestidos de 
pélios e cerdús. Ha tambem a va- 
ricdade hortibula candida, com 
sub-variedade cristata, cultivada 
na Allemanha e em Franca, a 
qual é uma curiosissima  mons- 
truosidade evidentemente devida 
no atavismo. E' encontrada desdo 
o Espirito Santo até no Hio 
Grande do Sul; E. Sellowil Lk. e 
Otto — E" uma planta multissi- 
mo variavel, tomando as fórmas 
mais difterentes, agora eunqua- 
dradas nas variedades aemtata, 
mmervenntha, macrogona c qurhi- 
nata, querjá torum consideradas 
especies distinctas. Vegeta no Flo 
Grande do Sul; E, mnltiplex Zuce. 
— Flôres branco-rosens, leve- 
mente viglaceas, aromaticas, ete.; 
Opunita Dillemil Haw. — Culti- 
vads em toda parte, servindo pa- 
ra cercas e para a alimentação 
da cochonilha; O rabescena 

Nyek — Comquanto jovem, esta 
especlo, que Já é cultivada na Eu- 
ropa. ostenta uma bella cnllora- 
ção vermelha; Opeutta snimismua 
4 ER “ o om sEnty 
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Farm, — E" uma especie bellissi- 
ma, commum nas estufns da Eu- 
rops, onde foi introduzida (En- 
glaterra) ha mais de 80 annos. 
CACTO CABELLUDO — Da fa- 
milia das Cactaceas, tambem co- 
thecido pelo nome de €C, de ca- 


beça. 

CACTO DAS PEDRAS — Echi. 
moentus muricates Lk. e Otto, da 
mesma fatmitlia, Especie que vas 
geta nas terras aridos e pedre- 
gosas e nas fendas dos rochedos, 
sendo encontrada no Rio Grande 
do Sul e é tambem contecida pelo 
nome de C. miudo. + 

CACTO ROSA — Planta da 
mesma familia. Pereskia grandi- 
form Hav-., que, como as demais 
do genero, é escolhida para ca- 
valio nos enxertos com qualquer 
outra du familia. Cultivada em 
toda a parte como ornamental, 
devido à côr verde íntensa das 
folhas e 4 tórma de rosa das suas 
flores. Na Bahia é conhecida pelo 
nome de Quiabento. 

CACTO TREPADOR — Planta 
da mesma familia, Cereus mela- 
marwa Schum., encontrada em Mi- 
nas Gerass, onde lhe dão o nomes 
tambem de flôr de baile e Sa- 


bngo. 

CADABA — Genero de cappa- 
ridaceas, comprehendendo arbus- 
tos inermes ou  espinhozos que 
crescem na Asia e na Africa tro- 
pical e austral. O cadaba da In- 
dia & considerado anthelmintico. 

CADIA — Genero de legumino- 
«as, comprehendendo arbustos de 
Tolhas imparipennadas, de flórea 
solitarias na axila das folhas, 
originaria das costas e das ilhas 
da Africa tropical e oriental, 

CAETE' — Nome dado a varias 
especies da familia das Amaran- 
taceas, cultivadas como ornamen- 
tnes, muitas das quaes são tum- 
bem conhecidas pelo nome de Bu- 
naneirinha do Matto. Entre as ci- 
tadas especies, menciona Plo Cor- 
rêa as seguintes: Calathea argy- 
raca Koern, folhas com riscas 
braencas.argentaes sobre fundo 
verde, lusidias na pagina zupe- 
rtor e vermelho-violaceas ns ín- 
ferior: €, Baraquin! Regel!, folhas 
numeresas circuladas por uma 


lista verde-escura. tendo ao cen- 
tro outra lista da mesmas 


cir 





